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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SUNGIÀRIO

_AarfoS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto a. 12.975, que abre pelo Ministedo da Marinha o credit6
de 50000$ para a construcção de um pavilhão hydro-electro-
therapeutico no Sanatorio Naval de Nova Friburgo.

Decreto a. 12.977, que approva o regulamento para a Escola Mi4
tilar.

pecreto n. 12.978, que altera o art. 1°, allnea B. do decreto n1.1-J
mero 11.498, de. 23 de fevereiro de 1915.

Decreto n. 12.980, que abre ao 151inisterio da Agricultura, Indttaw
tria e Commerelo o credito de 50:000 para auxiliar a con-
strucção do urna estrada para autornovels entre Macahyba p

- Sedela, no Estado do Rio Grande do Norte.
Decreto a. 12.981, que autoriza o Ministro da Agricultura,
. dustrla e Commercio a ajustar com o engenheiro Trajano Sa-

bola VIriato de Medeiros a installação de diversas usinas de
beneficiamento de algudão e seus sub-productos:, sua prensa-
gem, etc., nos Estados de Pernambuco. P.aralryba, Rio Grande
do Norte, Ceará e Maranhão. •

pecretos 118. 12.985 a 12.987, que abrem creditos no Ministerio da
:Viação e Obras Publicas, para occorrer á construeção deli-

nhas ferreas nos Estados do Paraná e Santa Catharina, ás (lett.,
pezas com a const micção da rêcle de viação ferrea da Bahla • O

,. para a conclusão do serviço de construcção do Prolonga-
mento da bitola larga para Leito Horizonte, pelo vallo do 1'4,
raopeba, • na Estrada: de Ferro Central do Brasil.

• Ministerie da Fazenda — Decretos de 24 do corrente.:
Ministerio da Marinha — Decretos de 24 do correnet. •
Ministcrio da Guerra — Decretos de 24 do corrente.
Ministcrio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 24 do cor-

reate.
SECRETARIAS DE EsTADO:

Ministerio da Justiça e Negados Interiores — Expediente das Di-
rectorias (ia ~aça, Lmtitauliidade e Geral de Saude Publica..

▪ alinisterio das Relações Exteriores 	 Relatorlos dos Consulados
Geraes dos Estados Unidos do Brasil no Havre e em' Ge.,
nova.

Ministerlo tia Fazanda — Circular — Expediente das Directoria
do Gabinete do Thesouro Nacional, da Despeza Publica, da

• Patrimonio Nacional e da Estatistica Commerc[al, tia Pro--
curadoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, da Imprensa Nacional e Diario Officia/ e da'
Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Marinha	 Expediente..
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das .Dire-

ctorias Geraes de Viação e Correios.
Ministerio da Agricultura. Industria,, e Commercio — Portarias —I

Expediente das Directorias Geraes de Agricultura e Industrio
e Commerclo.

Congresso Nacional — Tribunal d Contas — Diario . dos til-
bunaes — Termos de contractos — Instituto Historie° — No-
ticiario — Parte commercial — Junta Commercial — Rendas
Publicas — Editaes e 2 ViEOS — Sociedades anonymas — Socie-
dades civis — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

'nEcauro N. 12.9:5 — DE 24 DE nanir. DE 1918

Abre, pelo Ministerlo da Marinha, o credito de 50:000$, para a can-,
strucção de um pavilhão h ydro-electrotherapico no Sanatorio,

' Naval de •Nova Friburgo.

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Pra-;
sil, usando da autorização contida no art. 43, n. fli, da lei
ri. 3.454, de 6 de janeiro do corrente atino, resolve abrir.
pelo Ministerio da Alarinlia, o credito de cincoenta 'contos do
réis. (50:000$), para a 'construcção de um pavilhão destinada.
ao serviço de hydro-electrotherapia no Sanatorio Naval do
Nova FriburgO.

.14d tie Janeiro, 24 de abril de 1918, 97° dá Indepen-
petn Is 30" da Republica.

WENCESLAII DRAZ P. COMES a
Alexandrino Faria de Alencard

Expsiçãci de motivos

Sr. Presidente da Repubtica — A lei n. 3.454, de C 2d
5alleiró do corrente anuo, em' seu art. 52 autorizou a V. E.
• erever os regulamentos dos estabefetimentos de nsino
militar em geral ; de modo que, 'quanto á Escola Pratica,
fique alia unida á Escola Aldila.r, ppdendo diminuir a. do-
ração dos CIO ;OS, seio augmento do numero de docentes, em
(malquer do ,: estabelecimentos, obrigando a, um armo de pra-
tica de serviço arregimentado os datai/os que eoneluirem
o cursoP„:



3' cadeira -
Parle I — Material de engenharia adoptado no Exereitó .

brasileiro. .
Parte II — lesjardo . suceinto dos prejectis de artilharia •

usados iro Exei eito brasileiro.
Parte fi r.	 .Organização da engenharia militar brasi-

leira; serviços respectivos.. 	 .

-1" cadeira
•

Parte 1 — Conhecimentos essenciaes sobre o aeinament•o
usado no Exercito brasileiro; descripção e .funccionamento
das armas de logo portateis.

Parte .11	 Descripção e ‘funceionamento das armas de
'fogo não poi taleis.

Parte Iff — Material de artilharia adoptado no Exercito .
brasileiro. Estudo lo material de artilharia naval nos pontoo
que interessara a defesa da costa. Holophotes.
• Parte IV -- Conhechnentos essenciaes,sobre . o fabrico dá

material de guerra, especialmente do armamento. Estudo dos
principaes typos de maehinas empregadas para esse fim. Ea-
/deo 41 0 tirojectis o estojos para artilharia e armas porta-
teia. Provas nacessarias ao examne. desse material. , •

5' cadeira
Parte 1 -- Fortificação de campanhae •
Parte 11 -- Fortificação permanente.
Parte	 — Ataque e defesa das„posições fortificadas•:.

".(n
	 cádeira

•

A' vista dessa autorização, tenho -a honra de submetter
approvação de V. Ex.. uni novo regulamento para a Es-.

cola _Militar.
Sendo cila a fonte . de recrutamento do nossos officiaes,

ti necessario que o alumno, ao concluir o curso, esteja apto
a exercer as funcções de official em um corpo de tropa.
ã")ara isso a instrucção militar que receber na Escola deve
obedecer rigorosamente aos regulamentos e metbodos usa-
dos nas unidades do Exercito.

A crise que estamos atravessando aconselha a não ex-
ig ir ' dos candidatos a °Meia' mais do que os conhecimen-
tos necessarios ao exercício cansciente, de suas funcções. No
:regulamento junto os alumes que se destinam a Cada unia
das armas formarão urna unidade dessa arma. onde prati-
carão a vida arregimentada, segundo os preceitos adoptados
no e corpos de trorla.

Onanio . ao eni;ino theorico-pratico, foram grupadas em
18 cadeiras as matarias a estudar no curso fundamental e
mos quatro cursos especiaes. Além do melhor orientar o

-Pzle-ide, essa medida trará urna sansivel aconomia.
O regulamento actual exige 33 professores, tres adjun-

:tos, 24 instructores e '10 coadjuvantes.
Pelo novo haverá 19 ._ professores e 11 adjuntos, quatro

instructores e 13 auxiliares.
Os - instructores serão os .officiaes das unidildes escola-

res.
Aos alumnos que se destinam á infantaria:e á eavalla-

lia foi :dispensado . o estudo de calculo transcendente e Me-
comi( a racional.

A divisão dos annos em periodos permitia melhor dis-
criminação das matarias.

. Cem o fim de evitar que graos ele.v.ados ele approvação
em matérias de valor secundado prejuditprene na classifica-
eilir final, alumnos (13 melhor aprova amante ian matarias
Ou maior importancia, foi estabelecido o coefficiento de no-
Peetancia.

Extinguindo-se a Escola Pratica, paesaram-se para /os
curses da Escola "Militar as matarias cujo conhecimento é
essencial, devendo a pratica ser feita nos corpos.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1918. —. José Coetano da
-	 ,	 •

DECRETO N. 12.97 — DE 21 DE ABRIL DEI 1918 •

Approva o regulamento para a Escola mimar

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da attribuição conferida pelo art. 52, ne XIX, da

"3.154, de O de janeiro do corrente armo, resolve ap-
provar o regulamento para a Escola Militar que Com este
baixa, assignado pelo marechal graduado -Josâ Caetano eio
.Faria, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 24 de- abril de - 1918, 07° dà Indepen-
'dencia e 30' da Republica.

Wir.e: es .AU 13 FIAZ 1'. 4:0MES•:

José Caetano de Faria. •

P.egulaniento para a Escola Militar
I

dA. ESCOLA. E SEUS FINS

Art. 1.° A Escola Militar é um internato que se destina
• ministrar ás praças do Exercito os conhecimentos neces-

sarios para o • desempenho das' funeções de officio.' de cada
•uma das quatro armas.	 .

Paragrapho Lnieo. Não será permitlido, sob hypothese
alguma, que se matriculem officiaes na Escola Militar. :	-

Art. 2." Os alumnos constituiri° um corpo. com a i.ce-
nominação de --, Corpo de ()lamas — organizado com uni-
dades, das quatro armas (companhia, esquadrão e- bateria),
com effecri ,,os n.(ue o Ministerio da Guerra fixará animal-
/Rente,

Ir

DO PLANO DE ENSINO

• Art. Z4." O ensino -na Escola Militar compreliende cinco
cursos; oru fandamental e . quatro especiaes; sendo um para
fada arma.	 •	 .

Paragrapho unieo. Não haverá ensino puramente theoricof
todo elle é ou theorieo-pratico ou pratico unicamente; a
.elpressáo theorico-pratico significa que a' Bicuda deve re-
duzir-se ao mdispensavel, ser escolhida como um

eeenpre. mue 1Oaj3CI peguidq de exemplos pratieosm

• 'Abril de 1918

Art: /Go No' ensino theorico-pratico, as disciplinas Saci
grupadas - ear cadeiras, pela seguinte Nona e

i s cadeira
Parte 1 -- Historia - militar .do Brasil., Organizaeão dei

Exercito brasileiro.
• Parte 11 — Conhecimentos essenciaeS sobre a organi-•

zação das armas e sobre a tactiea regulamentar de cada uma
deltas. • 

	

Parte llf	 Noç,ões geraes sobre o serviço em campanha,
relativo, a todas as armas; participações e ordens.

	

Parte IV	 Estacionamento, segurança,' reconhecimento
e serviços auxiliares.

Parte V — Organização da infantaria brasileira, sua ta..
dica regulamentar.

	

Parte VI	 Organizaçao- da cavallaria brasileira, seta ta-.
dica regularnentar.

Parte VI -- Serviços especiaes da" eavállaria em cam-i
punha.

Parte VIU" — 'radica, das armas combinadas.
tParte IX — 'Acuras tacticos no terreno e sobre a carta;

jogo da guerra.
2' cadeira

Parle 1 — Resumo da lactica regulamentar da infantaria
e da cavalara hvasitairas; faetiva das armas combinadas.

Parte II — organização da artilharia brasileira:. sua ta-
etica regulamentar. Resumo da tactica naval contra arti-'
limaria do costa.

Parle lff — Estudo dos regulamentos adoptados na arei-,
hauia brasileira; razões logieas de suas prescripções es-

senciaes.	 •
Parle IV — Themas tacticos no. terreno -o na carta;

jogo da guerra.

Parte 1 -- Conhecimentos esseneiaes de . direito consti-.
tucional brasileiro à de direito internacional.

- .Parte 11 -- Direito penal e processual militar brasileiro;
Parte 111	 Administração e seryiço nos' corpos de tropa;

escripturação

e 7' cadeira
• Parte 1. --, Conhecimentos essenciaes de geometria ana-4

lytica.	 •
Parte II -- Conhecimentos essenciaes de geometria des..

eriptiva: perspectiva. sombras e desenho correspondente.
Parte 111 — Conhecimentos essenciaes de calculo diffe-i

rendai - e integral.
Parte 1V — Conhecimentos essenciaes de inecauicaraj

cional; noções fundamentaes de aeronautica

.8" cadeira	 • n

•
Parte 1 — Balistiea elementar do tiro de fuzil e de me-k

tralhadora; J,io judivjdi 	 911e0M- julganieuta
resultaug..
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Parte 11 — Balistica em geral; sua applicação ao tiro
'Uns armas de fogo; organização de /alienas para o fuzil e os
principaes typos•de canhão adoptados no . Brasil. Effeitos ba-
taticos.
• 9" cadeira

Part e ;	 Atronomia le eampd.	 •
Parte ff a— CeódaSia (conhecimentos praticos e essen-

..éiaea).	 .
Parle TH — Topographia em geral; deseripção e uso dos

principaes instrumentos.
Parte IV — Topographia militar. Desenho topographicd.

;O" cadeira

Pai te 1 —	 (conhecimentos essenchtes de ther,
electrologia e photologia), precedida de noções de

maca 1 ea
Paete II — Conhecimentos essenciaes de chimica descri-

ptiva (inorganiea o organica).

41" cadeira

1 Parte 1 — Metalturgia. •
Parte II — Electrotechnia militar.

12" cadeira	 •

Parte I	 Pyroteelinia militar; estudo das polvoras e ex..
Voaioos, especialmente *dos adoptados no Brasil.

Parte I.1 — Appicações das polvoraã e explosivos; minaã
militares.

43* cadeira

Parte Ilesistencia dos materities; estabilidade das
construcções; traçado dos graphicos correspondentes e seu
emprego.

Parte [l—Fórmas constructivas de alvenaria, ferro, ma-.
deira e cimento e .respectivo desenho technico; technologia

• das profissões correspondentes.
Parte III — Technica de construcção; noções geraes de

composieão architectonica e resolução concomitante dos
raspectivos problemas geracs, exemplificados com casos Jay-
picos.

Parte IV — Organização de projectos, exemplificados
com a resolução de um problema completo de engenharia mi-
litar.

1 I* cadeirii
Parle 1 — Conhecimentos essenciaes de hydraulica.
Parte II	 Noções fundamentaes de engenharia sanita-i

ria; abastecimento. de agua e esgotos.

4,5" cadeira

Parte I — Estradas em geral.
Parte I/ — Polaca, especialmente militares; ‘iaduclajs.

46" cadeira

Parte I — Machinas de maior importância para a enge-
tilaria militar.	 •	 .

Parte_	 Electrotechnia militar.

47' cadeira
Parte -I--Desenhos de =chinas. (ExerticioR fundamen-

laca do desenhos de maellinas. Resolução do problema gera/
relativo á organizaçãa de planos technicos, raciocinai te -
clinico correspondente e sua traducção graphica. Exereicios
relativos a levantamentos e organização de projactus de ca-
raater militar).

Parte Desenho de fortificação. (Exercidos funda-
mantaes de desenho technico applicaveis á organização dos
planos de fortificação. Itesolucão do problema geral relativo

organ:zação dos planos de fortificação exemplificados em
casos topicos, racioeinio technico correspondente e sua tra•
(inação graphica. Exercicios relativos a levantamentos e or-
ganização de projectos).

• 4S" cadeira
•

•' Parte I -a- ,Noções gentes de hygiew• (individual c cal-
IceI ivrd. .

Pa r te 11 — Conhecimentos essenciaes sobre hygiene mi-
litar.

Parle Hf — Hiaootogia (conhecimentos essenciaea).
• Jarl. 5.° O ensino pratico versará sobre:	 •

o; pratica faltada do francez, hespanhol e inglez;
() infantaria:	 -
c5 -cavallaria;

d) artilharia;
c) engenharia.	 • •
Art. 6.° Oi cinco eursoS da ‘?acola serão constituidos:

CMISO UNDAM ENTÃI, '(E5f DOEIS "A".'S NOS )

1. . armo — 1° parindo (cinco mezes, sendo hm para exames).
a) Ensino thcorico-pratico

1* aula .	 •

Parte T da 1' cadeira — (Historia Militar do Brasil.
gari lzaçFw do Exercito brasileiro).

2' aula
• Parle I da 4' Cadeira — Conhecimentos essenciaes sobra

o arinantento usado no Exercito brasileiro; deseripção e fum•
cionarnento das armas de fogo portateis.

3' mil(
Parle I da 6' cadeira — Conhecimentos essenciaes de di-s

reito constitucional 'brasileiro e de direito internacional.
4' aula

Parte I da 7° cadeira — (Conhecimentos essenciaes del
geometria analytica).

5' aula
Parte I da IS" cadeira — Noções geraes de hyglen

dividual e collectiva).
Ensino pratico

Oymnastida; instrucção de infantaria; 2' classe de tiro:
esgrima de baioneta. Sinaleiros. EsCola da peça. Pratica fal-'
lacta	 lrancez e hespanhol.

2" periodo (einen mezes, sendo um para exames)	 •
a) Ensino theorico-pratico

1' aula
Parld"IT da 1 3 cadeira — (Conhecimentos essenciaes so-

bra a organização das armas e sobre a Indica regulamer' . ""
de cada uma delias).

2" aula.
Parte II da 4' cadeira — Descripvão e funceionomerdo

'das armas de fogo não portateis.

5' 'aula
Parte 11 da 6' cadeira — (Direito penal e processual

fitar brasileiro).

4' aula
. Parle da 7° cadeira — (Conhecimentos essenciaes do

geome f,ria descriptiva; perspectiva,. sombras e desenho cor-
respondente).

5" aula
Parte II da ta' cadeira — Conhecimentos essenciaes scas

br,? bygiene

b) Ensino pratica ".

C mesmo do 1 0 pariodo

2° atino — 1 0 periodo (cinco mezes, sendo um para exames),
a) Ei13i110 thcorico-pratico

1' aula
Parle TU da	 cadeira — Noções geraes sobre -o serviça

em caumanba relativo	 todas as armas; participações e or-‘
duna.

2" aula
Parte • I da 5' cadeira — Fortificação de campanhato

_ 3' aula
Paala TH da 7" cadeira — (Conhecimentos essericiaei db:

calculo d Merendai e integral).
V aula

Parte III da 9 3 cadaira	 (Topographia era geral; dea:
cripçãe e USO (lOS principaes instrumentos).

TS" aula
paria I ('a 10' •ratlaira	 Phyaica (colheria-o:atos essonç

eines de thermalogia, eleearologla . e pliotologia)
• noções de mecanica.



-Zn570` 	 exta-reíra.

6" aula
Parte I da 15° cadeira — P Yrote-C:nnia -militar; estudo das

polvoras e explosivos, especialin,ente dos adoptados rio Brasil
1(noções essenciaes).

h)	 Pratico
Instrucç'áo ta.ctica d nfantaria; 1' classe de tiro; tiro •14:5

metralhadora. In:P.-anão individual e de conjuncto da ca-
vallaria, até a. escola de pelotão. Equitação; esgrima de es-,
pada. Exectnão - do tiro com canhão de campanha. Teleplionla

telegraphia. Pratica fatiada do francez, hespanhol e inglez.j

periodo . (Cinco me.zes, sendo um para exames).

.	 g).. Ensino theorico-pratico. 
4

1. * aula
Parte IV da 1' cadeira — Estacionamento, segurança, re.,

'COuhecimentos e serviços auxiliares.
2' aula

Partes II e II/ da 5' cadeira — Fortificação permanente;
'ataque e defesa das posições fortificadas (conhecimentos e.g.,:
"genciaes)'.

3' aula
Parte 1V da 7' cadeira — (Conhecimentos essenciaes dd

Sucanica racional; noções fundamentaes de aeronautica

.4' aula
Parte IV da 9' • cadeira , Topographia militar.. DesenliO

/ppographico,c
5' aula

Parte II da 10' cadeira — Conhecimentos essenciaeá
liimiea descriptiva t (inorganica o organica).

- 6' aula	 -	 -
Parte II da 12' cadeira — (Applicação das polvoras- et.d.

lesivos; minas militares (conhecimentos esseneiaes).
_ •

	

	 b) Ensino pratico
0 mesmo do 1° Deriodo,

- Jt• 	 CURSO DE INFANTARIX .(EM .11:51 -A.):No)1

Periodo (Cinco mezes, sendo um para exames):
a) Ensino iheorico-pratico

1' aula
.15-árte V da 1' cadeira — (Organização da infantaria bra:,i

Illeíra, sua tactica regulamentar).
Parte VIII, idem	 (Tactica das armas combinadas)»

• 2" aula
?arte 1 da 8' cadeira	 Balistica elementar do tiro de fuzil

de metralhadora; tiro individual c conectivo; julgamento do.
..$en resultado.;

b). Ensinõ pratico.
•Conunande da pelotão em ordem unida -é" aberta. Tir6

allectivo ou de combate, sua execução e commando; tiro de
metralhadora. Serviço em campanha. Topographia militar;aponstrucção çlas fortificações de campanha.,

Pratica fatiada do francez e inglez.

2° penedo (Cinco mezcs, sendo um para exames)"
a), Ensine theorico-praticO

1' aula
Parle .IX da V' cadeira — Themas tecticos no terren6-Rtibre a carta; jogo da guerra.-

•
2' aula

.	 Pariá III da 6' cadeira — AdministraM	 servie6 Ws-
-0-ppos de tropa; eseripturação militar.

b) Ensina pratica
2 mesmo do i° penedo.:

türCso DE CAVALGUITA . (EM UM WINIO)1

periodo (Cinco mezes, sendo um para exames):
a) Enlíino theorico-pratiN

1' aula	 •
P-arte VI da 1°	 — (Organização da cavallaria

ti)eira, sua tactica regulamentar).
Parte 'VIII,	 (Tactica das armas_ combinadas);,

2' aula
Parte III da G' cadeira — (Adminisi.ratão e terviçO DO.S

;e-Uvas de tropa; escripturação militar),
3' aula

1041 Parte III (1.. 18' cadeira	 jjypp9luia :(coniiecintepW
—

Abril de 1018

b) nsin pratica
Commando de pelotão a cavalo e a pé; tiro collectivo ou;

de combate, sua execução e commando. Serviço em campanha.k
-Esgrima de espada e manejo da lança. Equitação.	 •

Pratica falada do francez e inglez.
2' penedo (Cinco mezes, sendo um para exames)

a) , Ensino theorico-pratico
1 4 aula

Parte 'VII da 1' cadeira	 Serviços especiaes da.cavallaria'
.em campanha.

Parte IX, idem.	 Internas tacticos u9 terreno e sobre a
carta; jogo da guerra.

.2" aula
Parte I da 8* cadeira — Baliática elementar do tiro ao

fuzil e metralhadora; . tiro individual e collectivo; julgamento
do seu resultado.

b) Ensino pratico
O do 1° período, accrescido dos serviços especiaes da ca.4

IV	 CURSO DE ARTILHARIA, (EM DOUS ANNoS)

a° anno -- I° penedo (Cinco mezes, sendo uni para exames)
a) Ensino theorico-pratico

1" aula
Parte I da 2' cadeira — (Resintio da tactica regulamentar

'da infantaria e da cavallaria brasileira; tactica das armas
combinadas).

• 2° 'aula
Parte 1IT da 4' cadeira — Material de artilharia adoptado.

no Exercito Brasileiro. Estudo tio material da artilharia na-
3-a1 nos pontos que interessam a defesa de costa. Ilolophotes.;

3' aula
Parte I da 5' cadeira — (Fortificação de, campanha)

4"-aula
Parte I da 1 1' cadeira — (INIetallurgia).

b) .Ensino pratico
Evoluções da escota 'atrelada, inclusive accionamento

bmprego dos telernetros; equitação, inclusive a escola de con-;
duetor. Esgrima de espada. Topograpliia e phototopographian

Pratica fatiada do francez e inglez.
2° período (Cinco mezes, sendo um para exames)

a) . Ensino thearico-pratico
1' aula

Parte II da 2' cadeira — (Organização da artilharia bra-
bileira; sua tactica regulamentar.: R2SuM0 da ta.etica naval
entra a artilharia de costa).

2' aula
.	 Parte III da 6' cadeira — (Administração e serviço nas.
.f.:Orpos de tropa; escripturação

3' ar'
Parte II da 83 cadeira — . Balistica em geral; sua appli.,

"cação ao tiro das armas de fogo. Organização de tabellas para
o fuzil e os prineipaes typos de canhão adoptados no
Effeitos balisticos.

4' aula
Parte II da 11° cadeira — (Electrotechnia

b) Ensino pratico
() mesmo do I° penedo. •

2" anno	 período (Cinco mezes, sendc; um para e.xames),
a), Ensino Ilicorico-pratico,

'1°-aula	 •
Parte III da 2' cadeira — (Estudo dos regulamentos

adoptados da artilharia brasileira, razões logicas de suas
prescripções essenciaes).

2' aula
Parte II da 5' cadeira — (Fortificação permanente)'.
Parte III, idem. , .(Ataque e defesa das posições forti4

ficadas).
3' aula

Parte I da 122 cadeira — (Pyrotechnia militar; estudo daS^
pblvoras o explosivos, especialmente dos adoptados Do Brasil),

.Parte II, idem.	 ,Applicação das polvoras e explosivos;
minas militares.

.4.* aula
Parte I da 17' cadeira — (Desenho de machinas),

b) Ensino. pratico
Serviço de esclarecimento da artilharia; patrulha de offi4

Ciai: observador auxiliar, ele. Tiro real; levantamento da Mi-.
cada. Telephoqia e siptiLeAte; ceoltrãeets-k	 Sprj,ificaçõed



2" anuo —1° período (Cinco mezes, sendo um para exames)

EnSino • thcorico-pratico

•1
Parte UI da G' cadeira — (Admínistracão e serviço nos

corpos de tropa; eaeripturação militar). .
2" aula

Parte I da 9' cadeira — (Astronomia de campo).

1 8 aula

Parte IV da 13" cadeira —
plificados com a resolução de
libaria Militar).

• •	 4'

(Organização de projectos nem-
um problema completo de Enge-
,	 •aula

DIARIO orrIcutext,a-félrà
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2° periodo (Cinco mezes, sendo um para exames)
1' aula

Parte TV d 'a 2' cadeira	 (Themas tacticos no terrena g
'pobre a carta; jogo da guerra).

2' aula	 . a
Parte IV da 4' cadeira — (Conhecimentos essenciaes sobrd

o fabrico do material de guerra, especialmente do armamento.,
Estudo geral dos principaes typos de macbinas empregadas
para esse fim. Fabrico de projectis e estojos para artilharia
e armas portateis. Provas necessarias ao exame desse ma-
terial).

3' aula
Parte II da 17' cadeira — Desenho de fortificação.:

h) Ensino pratico
O mesmo do 1° paliado.

i	 •
Ca!ritS0 DEONGENTIATUA (EM DOU g AtSNOSY •

anno — 1° parindo (Cinco mezes, sendo um para exames);
a) Ensino incorico-pratico

1 4 aula
Parte I da 3' cadeira	 (Material de engenharia adoptado

no Exercito Brasileiro).
Parte 11, idem. — (Estudo succinto dos - projectis de adi.

lhara usados no . Exereito Brasileiro).
2' aula

Parte II da S* cadeira — Balistica em geral e sua appli-
cacEo ao tiro das armas de fogo; oaganizarão de tabellas para
o luzi! e os principaes typos de canhões adoptados no Brasil.
wrei Los balisticos.

3' aula.	 •
Pari » 1 da 13' cadeira — Pasistencia dos nateriaes; esta-

bilidade das construções; traçado dos graphicos correspon-
dentes e seu emprego.

aula
Parte I da 14" cadeira — (Conhecimentos essenciaes de

bydrautica).
h) Ensino pratico

Topogranbia: levantamentos regulares e expedictos; pho-
to-topographia. Reconhecimentos e exph,cacão de terreno para
trabalhos militares de cheigenharia. InstallaçõeS telaphonicas,

legraphieas e radiotele graphica,s, especialmente de campa-
atas. Famitaeão.

Pratica faltada do francez e inglez.

20 perlado (Cinco mezes, sendo um para exames)
a) Ensino thcorico-pratiro

1' aula
Parte TU da 3' cadeira — (Organização da engenharia mi-

litar brasileira; serviços respectivos) .
2' au15.

Parte I da 5' cadeira — (Fortificação de campanha).
3' aula

Parte T da 12' cadeira — (Pyroteehnia militar: estudo das
polearas e ea)losiaos, especialmente dos adoptados no Brasil).

Parte Ti. idem. — Applicações (laa polvoras e explosivos;
minas militares.

4' aulJ
Parte TI da 13' cadeira — Fórinas construetivas de alve-

nnria, cerro, madeira e cimento o respectivo desenho technico;
tealinologia das prolis .! õos enrcu-pondentes.

b) 1:11.51:210 pratiCO

O mesmo do 1° período.
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3' aula
Parte III da 13' cadeira (Teelinica cie eonstrucção.

Noções geraes de composição architectonica e resolução conco-
mitante dos respectivos problemas ocracs ciemplificados com
casos typieos.

- 4'. aula
Parte I da 15' cadeira — Estradas em geral.:

5' aula	 •
• Parte I da 16' cadeira,— MachinaS tle maior importancipara a engenharia militar.

G' aula
Parte I da 17' cadeira 	 Desenhos de macliina9.:

b) Ensino pratico -
Construção das fortificações de canbanlia; minas min-

lares. Destruição de obstaculos em geral, especialmente do
vias ferreas, pontes, tuneis e viaductos. Pontes de equipagem
p de occasião; serviços respectivos.

2° periodo (Cinco mezes, sendo um para exame):
P aula

Parte II da 5' cadeira -- (Fortificação permanente)'.
Parte III, idem.	 .(Ataque e defesa das posições fortla

ficadas).	 .
2' aula

Parle II da 9' cadeira — Geodesia .(conhecimentos praticas
essenciaes).

• 3" aula•

Parte I da 15' cadeira
res); viadutos.

5' aula
Parte II da 16' cadeira — (l R ectroteehnia militar).

e aula
Parte II da 11' cadeira — (Desenho de fortificações):

b) Ensino pratico
O mesmo do 1° periodo.
§ 1.° Na 2' aula dos períodos do 2" anno do curso funda-

mental, somente se matricularão os alumnos que se (testi-
laxem á infantaria e eavallaria; e na 3' aula desses mesmos
periodos e anno, somente os que se destinarem á artilharia
e engenharia.

§ 2.° Os alumnos que tiverem o exame completo do topo-
graphia por qualquer dos Collogins Militares, mio serão ma-
triculados na 1' aula do 1" periodo do 2° armo do curso fun-
damentai, vigorando para essa aula os graos de approvação
obtidos nos citados estabelecimentos.

Art. 7.° O ensino esrá ministrado de modo a se evitarem
Os exaassos de theoria, as divagações inuteis e as generaii-
zações prematuras, devendo cada docente trabalhar para que
o alumno aprenda. sempre que for possível, de conformidade
com a marcha natural do espirito humano, isto é, do con-
creto para o abstracto.

Art.. 8.° Regularão o ensino, excepto o pratico das lin4
guas estrangeiras, progranunas triennaes, organizados pelos
professores e inatructores.

§ 1.° Os prog.rammas das cadeiras que tiverem dous ou'
mais docentes serão organizados por estes, constituídas em

§ 2.° Depois de approvados pelo conselho de instruceão
da carola, esses programmas serão enviados ao chefe do Es-
tado Maior para que sobre cites se pronuncie, podendo mn-
difical-os. A remessa dos programmas ao chefe do 1 stado
Maior será feita por intermedin do inspector do ensino, o
qual poderá proOr áquelle cite,fo as modificações que julgar
iieCCS'z'arias.

Art. 9." 0 -7, pregrammas a ene Re refere o artigo an-d.
,terior não se podarão afastar das seguintes linhas geraes:

o) o-ensino dà tacaca deve ser ministrado, o mais pos-À
suei. de maneira concreta. cingindo-se no professores ás
doutrinas preseriptas nos ri .gultimentns brasileiros; a parto
referente á historia militar do 13i'asil deverá ser dada de uma
maneira geral, restringlinto-se o professor ao estudo das nos-
sas caril-Anhás p:incipae .a, das qui:es salientara os episodios
3xinis notarei:. sem detalhes superfinos que possam fatigar o
alumiai, mas pondo em relevo o esUerco patriolico e as via-

a fades militares .dos nossos antepassados.

— Pontes '(especialmente milita-
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b) o ensino da (ortificaM devo ser limitado ao rigo.4
tosamente necessario á execução dos trabalhos praticos;

c) os conhecimentos sobre o material bellico deverão
ser ministrados de modo que o alumno adquira uma idéa
:exacta sobre sua constituição e funccionamento, sem se lhes

— sobrecarregar, todavia, a memoria com detalhes de nomen,
elaturas e outros, de pouca importancia pratica para elles,
restringindo Q ASSUMPt0 ao material de guerra em uso no
Exercito;

d) dadas em poucas lições as iloc5es propedeuticas da
'direito em geral, .o professor passará a estudar o direito con-
stitucional brasileiro, a parte do internacional que interessa
• profissão das armas, reservando o maior desenvolvimento
para o direito penal e processual; na 3' parte da 6' cadeira,
o professor deverá ter em vista especialmente os regulamentos
e disposições adoptados no Exercito;

e) o ensino da mathematica será reduzido ao estrictae
Mente necessario para os estudos superiores do alumno, evi-
tando-se tudo aquillo que não tenha applicação ou valor pra-.
tico; com respeito á mecanica nacional, é preciso evitar sys-,
tematicamente todo o excesso de. calculo e os largos desena
volvimentos analyticos;

f) o ensino da balistica deve ser feito de modo a se atw.
tender logo ao caracter experimental que elle deve ter, dando-
se preferencia ás formulas e tabellas praticas de maior ac-4
eeitação nos grandes centros militares do mundo: nos cuia,
sos de infantaria e cavallaria, o ensino dessa disciplina deve
ter -em vista habilitar o almno a julgar ci resultado tanto
clinico corno (adie° do tiro;

g) o ensino da astronomia de campo e da geodesia deve
ter caracter eminentemente pratico, sendo quelle precedido
do que ha de essencial na trigonometria espberica;

h) o professor de physica e chimica entrará logo na ther-
mologia, seguindo-se a electrologia e a photologia. O mesmo
fará na chimica, encetando logo o estudo da parte descri-
ptiva, limitando-se á/ inorganica e á organica, com exclusão
da biologica. Um anui° superior deverá dirigir a regencia
dessa aula, lembrando-se o professor de que as idas pro-
pedeuticas de uma e outra sciencias já foram adquiridas
pelo alumno e que se trata, tão sómente, na Escola Militar,
de ministrar das duas sciencias os conhecimentos indispen-
seveis para as applienões de ordem profissional. Sendo as-
sim, taes conhecimentos, sobre intelligentemente escolhidos,
devem revestir-se de um caracter eminentemente experi-
mental, sem o que os alumes não gravarão de modo efficaz
os phenomenos e as leis a estudar. Attendendo a tudo isso,

. o professor de physica e chimica irá destacando, á medida
que fôr fazendo o seu curso, os pontos mais essenciaes sobre

• o objecto pratico, mencionando os diversos dominios em que
os aluirmos terão ulteriormente de fazer applicaçõeS, bem
como a natureza e inmortancia destas;

1) os conhecimentos de resistencia e estabilidade devem
ser dados sob um ponto de vista eminentemente pratico, evi-
tando-se o excesso de calculo no estabelecer os methodos,
processos, formulas e coefficientes de maior importancia

• nas applicacões. 	 -
Na parte de Construcção, o professor deverá ter sem-

pre em vista as applicações militares. As observações feitas
com relação ao ensino da- resistencia teoria plena applicação
ao ensino da hydraulica, que deverá ser ministrado com o
unieo intuito de preparar o alume para a solução das que-
stões praticas.

.0 professor da estradas começará o sen curso fazendo
anna exposição das communicações militares em .geral. No
estudo dessa disciplina, será destacado o que fôr de utili-
dade real para a vida pratica do soldado, condição que de-
verá ser observada no estudo das pontes e viaduetos. Antes
de proceder ao estudo pratico das machinas thermicas, hy-
draulicas e electricas de maior interesse para a enge-
nharia militar, o professor dará noções essenciaes sobre a
applicação da mecanica ás machinas, bastando para isso
duas lições. O estudo de electrotechnica militar será emi-
nentemente pratico, visando antes e acima de tudo as instai-
lações;

j) nas aulas de desenho, só devem ser permitidas as dis-
sertações indispensaveis, visto como o objectivo dessas eu-.
las é ensinar a desenhar. Todos os trabalhos dos alumnos
serão executados em presença dos docentes e em papel por
&les rubricado e carimbado pela secretaria da Escola;

. /e) na parte de inetallurgia, o professor deverá ter em
vista o estudo metallurgico especial dos metaes de impor-

-- ta,ncia para o Exercito; quanto ao fabrico do material, é"
preciso que o professor não dê grande desenvolvimento ao
estudo daquillo que não se possa ver praticamente, emoli.;
ando, ao contrario, o curso na parte relativa a tudo quanto

• possa ser verificado experimentalmente nos nossos estabe-
lecimentos fabris; essa mesma orientação deverá ser seguida
po estudo da pyrotechnia militar;

1) os conheeimenteos geraes de hygiene devem ser ,minIS-k
trados de modo que. s). abo= tique forpaudo ida clara dá

hygiene individual e bollectiva, sem detalhes dispensaveis ao:
official combatente. Não devem ser esquecidas as principaeg
noções sobre -prophylaxia e especialmente os primeiros soca
corres a prestar aos feridos, ás viétimas de desastres etc. A!
hygiene militar será estudada com o desenvolvimento neces-s
sario, de fórma que o alumno adquira as noções essenciaeS
e praticas que o guiem na solução dos casos mais frequentes
na paz e na guerra. Pelo que respeita á hyppologia, dadas aS
noções indispensaveis da' anatomia e physiologia do cavalloi,
o professor passará immediatamente a tratar do caVallo
guerra sob os seus principaes aspectos;

aro o ensino pratico' de caracter militar deve ser minisa
trado inteiramente de aacórdo com os regulamentos das di-3
veia., armas e serviços do Exercito, seguindo os instructoa
res o mais possivel os prograrnmas estabelecidos no Il. I. S. Gi
e os methodos já consagrados na preparação da tropa;

72) a pratica . faltada das linguas estrangeiras deverá;
abranger a teehnologia militar em todas as suas modalidades.;

Art. 10. As aulas dos differentes cursos, com excepçãO
dos de desenho, funceionarão tres vezes por semana, em dias
alternados e por espaço de unia hora em- cada dia. .

Parag,ra.pho unico. As aulas de desenho funceionarão;
tombem Ires vezes por semana, mas por espaço de uma hora
e meia em_cada dia.

Art. 11. O ensino pratico militar será ministrado cni
exereic:os diarios, cuja duração deverá 'constar dos programa
mas . que forem approvados pelo chefe do Estado Maior.

• ,Paragrapho unico. A pratica faltada de cada lingua es'-4
trangeira será ministrada duas vezes por semana e por espaça
de uma hora.

Art. 12. Nenhum alume poderá matricular-se em maiS
de um dos cursos especiaes.

.§ !.° Não será permittida, em tempo algum, a matricula
na Escola Militar, de "candidatos que já tenham um dessea
curws especiaes.

§ 2.° Todo o alumno terá um anno de tolerancia, que pna
dera aproveitar no curso fundamental ou no especial clÃ
erma.

• § 3.° O alumno reprovado duas vezes na mesma materia
será desligado da Escola.

§ 4.° O alumno que, já tendo gosado o anuo de toleranciai
for reprovado em urna unica materia. com a qual completa-
ria o torso especial da arma, poderá fazer exame vago mil
armo depois, na propria Escola e na época regulamentar.

III

DOS EXAMES

• Art. 13. Haverá duas épocas de exames: uma em jull4
para o primeiro periodo; outra em janeiro, para o segundo.

Art. 14. No mesmo dia em que se encerrarem os tra-,
bailios lectivos, cada professor apresentará á, secretaria da
E:cola a relação dos alumnos da sua aula, com as notas por,
cites obtidas durante o periodo nas sabbalinas e trabalhos
graphicos, a soninia total dessas notas e o quociente da dia
visão dessa somma pelo numero de provas, quociente que; rea
presentará a conta do amimo do alumno, relativa ao' periodoa

Paragrapho unieo. As notas acima referidas serão exa
pressas . em gráos de O a 10.

Art. 15. O conselho . de instrucçtio reunir-se-lia no pris
meiro dia util de julho e janeiro afim de tomar conhecia
mento dos pontos para os exames das diversas aulas.

§ I.° Esses pontos, em numero de 20 para cada aula, .sea
rão formulados pelos docentes, pelo modo indicado no § 1 0 dà
art. 8", e deverão, em seu conjunto, abranger toda a materki
do proorammu.

g 2.° Não haverá pontos para os exames relativos ás alia
Ias praticas das linguas estrangeiras.

Art. 16. Approvados pelo conselho de instrucção os pena
toa para os exames, o commandante designará na mesma SCS4
são as eommissões examinadoras, tendo em vista que os doa
centes devem examinar as materias que ensinaram, salvo ci
caso de impedimento prir molestio, devidamente comprovada:

Paragrapho unico. Designadas as commissões, o coma
mandante determinará a ordem a seguir em todas as provas.)

'Art. 17. No fim de cada periodo haverá exames finaeã
para •ledas as aulas nelles professadas, excepto quanto 'aos
assumptoe que constituiram o ensino pratico, cujos exames
se farão no fim do 2° pujado de cada anno.

Art. IS. As provas serão de cinco especiaes: escripta4
'oraes, pratico—oraes, graphicas e praticas.

§ 1.0 Haverá provas eseriptas e oraes para os exames das
aulas, exceptuando-se as de desenho de fortificação e do
machinas,..que terão sóinente provas graphicas. Os exame,a.
dos _assnmptoS que constituem o ensino, pratico, eonstarW
unicamente de provas pratico--oraes; o ctc. esgrima e Inartelq.
kl_a_ 1 im terá ppenas plug-~ciA0
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As- provas Prat ic a s e pratico-oraes durarão. no
maximo trinta minutos para Nula alumio), sendo o gráo del-
tas a média, dos grãos conferidos pelos • examinadores.

Art. :19• Eniquanto se estiverem realizando o g exames
ornes, a commissão examinadora de desenho de 'fortificação
e machinas irá á escola a fim de julgar as provas graphleas
dos aluamos, ás gumes se applicará o disposto no paragraphe ------

•

	 do artigo :32.
Paragrapho unieo. O presidente da commissão exami-

nadora requisitará á secretaria da escola, em cada dia
reunião da commissão, as provas graphicas que devam ser
julgadas.,

Art. 40. A prova oral versará sobre um ponto tirado á
sorte, dentre os de que trata o art. 15, respeitada a dispoai-
¡cão do paragrapho trinco do artigo 19.

Art. 41. As notas das provas - eseriptas,' ornes, prati-
co-oraes, graphicas e praticas - serão expressas, conto a
conta de atino, em grãos do O a 10. '

Art. 42. Terminado o acto de exame de cada dia, a com-
missão examinadora fará a classifiração dos alumnos por or-
dem de merecimento, tendo em vista que o grão do appro-
vação, conforme a disciplina de que se. tratar, é represen-
tado: 1", pela média liost,gráos da conta de anuo da prova es-
cripta e da oral; 2", pela média dos grãos da conta de anuo
e da prova graphiea; 3", pelo grão da prova pratico-oral; 4",
pelo grilo da prova pratica.

.§ 1.° O alumno que obtiver grilo .10 terá direito á ap-
provação com dislineção; de nove até Seis a approvação será
plena; inferior a seis até ires e meio, a approvação será

„simples; abaixa de Ires e meio haverá reprovação. A Ira-
`eção meio ou maior será contada como inteiro a fasor
alumno; a menor será despresada para a apuração dos grãos,
mas attendida para a classificação.

§ 2.°.'Será lambem reprovado o alumno que tiver n mé-
dia zero Eim qualquer prova.,

ATI, 43. O alurnno que ifaltar a qualquer prova de exa-
me será considerado reprovado, a menos que justifique a
falta perante o corrimandante, -o qual uma vez arrelia a jus-
tificação, marcará dia para realização de nova prova.

-Art. 44. O alunmo que tendo comparecido a exame, se
negar a prestar quakfuer prova, será considerado reprovado.:

Art. 45. Si. depois de começar a . lazer qualquer prova,
o atuamo adoecer de modo a não poder proseguie, o coai-
mandante designará outro : dia para nova prova, unia "Vez ve-
ririenda a molestia do alumno pelo medico do' estabeleci-
mento.

Art. 46. A eommissão examinadora de nualquer mataria
será composta de ires 'membros, sendo estes instruetores
para as materias que constituem o ensino prático aos quaes
se arrancarão- as disposições do art. 16.

Art. 4 .7. .1.to resultado dos exames de uma disciplina, a
commissão examinadora lavrará termo especial, que será.
lançado no competente livro e subscripto pelo secretario da
escola.

Art. 48.- O alumno a quem faltar apenas a approvação
de -urna 'S'ú disciplina em todo o periodo em que estava Ma-
triculado, póde matricular-se no periodo seguinte a aquelle,
fazendo, entretanto, o exame vago da disciplina que lhe .fal-
tar, antes dos exames do novo periodo.

Art. 49. Na primeira quinzena de cada perlado haverá
(lamente comprovada em inspecção de sande realizada no
fazer na época regulamentar, por motivo de moleátia, • devi-
(lamente comprovada em inspecção de saude realizada no pis-
ProPrio estabelecimento.

Paragrapho unieo. Para os alumnos a que se refere'
este artigo, será válida nos exames a conta do anno que ti-
ecem, exactamente com na época regulamentar.
. Art. 50. Nos exames ages de que trata este regula-

mento, o examinando, na occasião de -cada -prova, tirará da
i.):nomaast.res pontos, sobre os quaes versarão as questões Pres
postas. 
' Ari. 51. sendo a rommissão examinadora composta •sa

de 'civis ou do civis e- militares, a presidancia,• tocará ao de
mais alta categoria'no magisterio, ou ao mais antigo como
docente; quando forem militares serão adoptadas as regras
do precedencia militar. '

Art. 52. O resultado de todos os exames •da Escola-Mi-
litar será publicado no boletim do estabelesimento e no
Diosio Officio/.

• 1V

DAS MATRIC.x1Js
53. Para a 'matricula na Escola Militar, é preciso,

que o' candidato tenha, no mininto, tias mezes • de praça e
effectivo serviço, durante esse Çempo, em um dos,corpos

Co:RN-feia , 23
• -

§ 2.° O exame de tiro ao alvo consistirá na apresentação
da caderneta do alumno, afim desse verificar si elle satisfez
ae condições de tiro da classe em que está eseripto.

Art. 19. O ponto para a prova escripta será tirado á
sorte dentre aquelles de que trata o § 1° do art. 15.

Paragrapho unico. O ponto sorteado para a prova es-i
cripta de urna turma não poderá ser sorteado para as provas
emes dos alumnos dessa turma.

.Art. 20. A prova oral de hyppologia será feita tendo-
se presentes modelos anatomicos do cavallo; Para que o exa-
minando possa demonstrar o aproveitamento do estudo expe-
rimental que fez.

Paragrapho unico. As • provas .das materias que consti-;
uivem o ensino pratico deverão ser feitas nos tones dos

exereicios.
Ari. 21. As 'provas escrielas de. ea(115 maioria sere

feitas perante toda a eommissão examinadora, não podendo,
portanto, realizar-se em compartimentos diversos.

Paragrapho tuim. O presidente da commissão
denciará para que os alumnos fiquem convenientemente
afastados entre st, de modo •a 1150 poderem auxiliar-se mu-
tuaiiienlc.

•' Art.. 22. Durante a prova eseripta. nao poderão norma-,
tecer na sala em que ella se estiver effectuando pessoas es-
tranhas á eommissão examinadora.

Art. 23. Será do, quatro horas o tempo concedido aos
alumnos para- responderem ás questões da prova escriuta;
findo esse prazo, cites deverão entregar as provas como es-
tiverem, assignando o nome por extenso e logo em seguida
ú ultima linha escripla.
- Art. 24. O papel dislribuido aos alumnos será rubri-

cado pela commissão examinadora e. carimbado pela seere-
tuia da escol.

Art. 25. Nenhum atum() poderá permanecer na sala
de exame depois de haver entregue a sua prova eseripta,
coneluida ou não.

Art. 26. No acto do exame os alumnos só poderão Ser-,
vi r-se de objectos distribuidos ou permittidos pela commis-
*ão examinadora.

Art. 27. Será considerado reprovado o examinando que
assignar a prova em branco, bem conto o que se confessar

• ãnhabilitado, • ou não -tiver dado inicie á solução .das que-
stões. urna vez terminado o prazo para a prova eseripta.

Art. 28. .A's provas graphicas de desenho de fortifica-.
P.50 e maebinas tem applieação o que (irou estabelecido nos
artigos anteriores, a partir do numero 21, e no de numero
49. Para essas provas x a commissão examinadora fon-titilará,'
za oceasião, questões que possam dar a medida do aprovei-
tamento dós aluamos.

•Art. 29. Terminados os exames eseriplos3 ou graphicos
de cada turma, o presidente da eommissão examinadora en-
volverá as provas em urna capa lacrada, que rubricará e
entregará á secretaria da Escola, dando ao mesmo tempo a
relação eseripla dos alumnos.que deixaram de fazer as pro-
vas, com os motivos allegados.

Art. 30. Entre as provas escriptas e, emes da mesma
'.turnia deverão decorrer, no minimo, 21 horas.

Art. 31. O ponto para qualquer prova será tirado na
oecasião do exame, sendo os alumnos chamados pelo presi-
dente da conimissão examinadora, de modo que na prova oral,'
calda examinando disponha de quarenta e cinco minutos para
'reflectir no assumpto do ponto. 	 •

, Art. 32. Uma hora antes de começarem as provas ornes,
o 'presidente, da commissão examinadora pedirá á secretaria.
para serem julgadas, as provas eseriptas dos alunanos qoe.
forem fazer exame oral.

Pararrapho unieo. O grão Pia prova carril-da será. a
inédia dos grãos conferidos pelos membros da sommissão
examinadora, gráos esses que deverão ser lançados á margem
das provas pelos examinadores, com as competentes assi-

naturas.
Arr., 33. Cada eommissão exnminará. no maxirno, doze

elumnos por (lia, ena prvoa oral, não podendo esta durar mais
de 45 minutos .para cada alumno.

Ari. 31. As turmas para a prova oral serão organizadas
pela secretaria, de acciaalo com o •professor da aula de que
se tratar.

Art. 35. As provas OrarS começarão ás 10 horas-da ma-
nhã, encerrando-se os isabalhos sémente depois- de arguido o
ultimo alumno da turma do dia.

Art. 30. O grão da prova oral será a média dos grãos
gtanferidos Pelos exakiinadores.

Art. 37. Nas pro-vas pratieo-oraes a arguição deverá
versar sabre os prineipaos assumplos sue çonstituiram
diversas partes' do	 -
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• Paragrapho unico. Exceptuam-se os candidates que ti--
Serem o curso integral de 'um dos collegios militares, bem
'como os que apresentarem cadernetas de reservistas, com-
tanto que- uns e outros verifiquem praça na escola, uma vez

requisitados para a matricula.
Art. 51. Os requerimentos de matricula deverão ser

Wpresentados na secretaria da escola, até 31 de dezembro do
kada armo. •

• Paragrapho unico. Esses requerimentos serão dirigidos
o Ministerio da Guerra, e instruidos com os seguintes do-

'eumentos :
a) certidão de, idade ou documento equivalente, pro-

'3Indo que o. candidato é maior de 17 e menor de 21 annos; •
b), documento provando que o candidato é solteiro ou-

:viuvo, sem filhos;
c) certificado de que o candidato não soffre de molestia

tontagiosa ou infecto contagiosa;
•d) certificado de vaccinação;
e) attestado de boa conducta;
fl attestado de approvação nas seguintes meterias ou

ticames_finaes, feitos em .um dos collegios militares ou (In
lestabeleeimentos cujos exames de preparatorios sejam
%iderados alidos . para a matricula nas escolas civis de eu-
kipo_ superior da

v	
Republica, . ou a ellas equiparados: 	

con-

Portuguen
. Francez;
Inglez;
Physica e chimica e noções de mecanica;
!Historia natural:
Geographia geral;
listoria geral;	 •

/ Chrorographia e historia do '13rasil.
'Art. 55. Uma vez, informados, os requerimentos serão

Ternettidos conjunetamente ao Ministro da Guerra, a tempo
de ser possivel terminar todos os trabalhos de admissão dos
glunanos até 25 de fevereiro de cada anão.

Art. 56. Os candidatos á matricula serão submettidos,
na Escola Militar, a partir do 1° dia util de fevereiro, a um
game de admissão que constará das seguintes materias:

. a) arithmetiea;•
b) algebra;	 •	 •
c) geometria e trigonometria rectilinea;
d) desenho linear.
§ 1.0 Ficam isentos dos exames de que tratam as alineas

'neste artigo os candidatos que os tiverem feito (de modo
completo) em um dos collegios militares, bem como os que
já houverem sido admittidos á matricula no curso superior
da Escola Poly •technica, nos termos do art. 69, , da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de' 1916. •

§ 2.° Será inhabilitado o candidato qUe tiver média in-
terior a tres e meio em qualquer materia, ficando entendido
oue essa inhabilitação é para a matricula, não podendo im-
portar em perda dos outros exames, uma vez que todos elles
pão parcellalos.	 - •

§ 3.° Os 'exames serão feitos, tanto quanto possiGel,
accordo com as disposições que regem os dos collegios mi-
litares, organizando-se os, pontos para as provas eseripta
°fel de cada meteria, segundo os programmas de ensino - dos
3nesmos collegios.

Art. Z7. O commandante nomeará as commissões exami-
nadoras que, julgar necessarias para dar cumprimento ao
disdosto no art. 56, re quisitando para isso do commandante
do Gollegio Militar desta Capital os docentes precisos.
• Art. 58. Terminados os exames de admissão, terá legar

".e. classificação dos candidatos, • que serão dispostos eni uma
lista organizada segundo a ordem decrescente da somma total
dos grãos obtidos nos exames de mathernatica, unieos que
se devem contemplar na apreciação do muito relativo dos
candidatos.

§ 1.0 As requisiçtes para a matricula seio feitas de
rigoroso accôrdo com o merecimento revelado no exame de
admissão, isto á, segundo a lista acima referida.

§ 2.° Em igualdade do condições, as praças do Exercito
terão preferencia „sobre os civis.
• Art. 59. O numero de alumnos a matricular será fi-

xado annualmente pelo ministro da Guerra, de aceórdo com
as necessidades do Exercito.

§ . 1.° "às alunmos de bom comportamento dos èollegios
militares, quando terminarem os ,respectivos cursos, terão cli-
Xcito á transferencia para a Escola Militar.

§ 2.° Matriculados os alumnós de que trata o paragrapho
anterior, as vagas restantes serão destinadas aos candidatos a
que se peigrg PS1. DP, obseryado o disposto no § l° do ar-

1.1 1£Q W.0	 -

Art. 60. O ministro da Guerra poderá permittir que
praças do Exercito, de conducta exemplar, que tenham, pelo
menos, seis mezes de serviço,- vão prestando na Escola Mi-
litar, nas épocas marcadas para os exames de admissão,
exames parceilados das' materias exigidas para a matricula.'

Paragrapho unico. Essas praças, uma vez approvadaS
em todos os exames, concorrerão na lista a que se refere o
art. 58.

• Art. 61. O Estado Maior do Exercito fixará annual-
mente, terminados os exames do 2' periodo do 1° armo do.
curso fundamental, qual o . numero dos aluirmos approvados
nesses exames que deverão seguir cada um dos 'cursos es-
peciaes, atte,ndendo para isso ás vagas 'occorridas no anuo
anterior no primeiro posta do quadro de officiaes de cada
arma.

-Paragrapho unicoe O Conselho de Instrucção, tendo eni•
vista o numero acima referido, designará os aluirmos que de-
verão seguir cada um dos cursos espeeiaes, attendendo em
primeiro togar á preferencia manifestada pelo alumno, e
quando, poe este .meio, não se obtiver o numero fixado, es-
colhendo-os segundo ,as aptidões reveladas por elles.

Art. 62. Nenhum alumno, trina vez designado para uni
dos cursos 6spcciaes da Escola, poderá ser transferido para
outro curso, - mesmo que, por' qualquer eir •cumstancia, seja
desligado da Escola e nella effeclue mais tarde nova ma-
tricula.

V
7EMPO LECTIVO E DA FREQUENCIA

-
Art. 61. O tempo lectivo será.dividido em dons periodos;

• o primeiro pseiodo começará no primeiro dia util de março,
encerrando-se no ultimo dia util de junho; o segundo pe-
riodo começará no primeiro dia util de setembro, encerran-
do-se no ultimo dia util 'de dezembro.

Paragrapho unico. Os mezes de julho e agosto, bem corno
os de janeiro e fevereiro, serão consagrados aos exames e ás
ferias, incluidos nos deus ullimos os- trabalhos relativos !Ás
matriculas.

Art. -64. A distribuição do tempo será feita segundo as
determinações do commandante, devendo os horarios, organi-
zados annualmente, subordinar-se ás disposições deste regu-
lamento.

Art. 65. Marcar-se-ha um ponto apenas ao alumno que,
por motivo justificado, faltar no mesmo dia a urna ou mais
aulas ou exercicios; não havendo justificação, marcar-se-hão
tres pontos.

• Puagrapho tune°. Essas faltas, quapdo não justificadas,
serão punidas disciplinarmente, devendo o alumno ser desli-
gado do estabelecimento ao attingir 30 pontos.

.	 4‘ 5.rt. 66.. A justificação das faltas de que trata o art. 65
será feita exclusivamente perante o commandante da Escola.

Art. 67. Os docentes e instruetores podem mandar mar-
car ponto ao alumno que se retirar dos trabalhos escolares sem
a sua prévia`licenca.

Art. 68. A presença dos alumnos nas aulas e exereicios
será -verificada pelos guardas. '

Art.- 69. Perderá o armo todo o alumno que pedir tranca-
mento de matricula depois de iniciados os -trabalhos lectivos,
de qualquer periodo.

DO SYSTEMA DISCIPLINAR; PENAS E RECOMPENSAS

Art. 70. Serão as seguintes as penas correccionaes que
o commandante da Escola poderá impor aos alumnos:

1", reprelicusão particular; -
'2°, repreliensão motivada em boletim;
3 0, reclusão até 30 dias;

" 4", prisão por um a quin-ze, dias no quartel dos alumnos,
no estado-maior dos corpos ou em fortalezas;

•5*, exclusão.
Art. 71. Os alumnos presos no recinto da Escola ficam

obrigados aos trabalhos escolares.	 •
Art. 72. Os docentes e instructores poderão impor aos

alu»mos. por faltas commettidas durante a lição ou exercicios,
as seguintes penas:

1°, reprehensão particulà.r;
20, reprehensão em presença dos alumnos;
3°, retirada da 'aula ou exereicio, marcando-lhe ponto.

• Art. 73. Si a falta commettida pele alimmo exigir maior
punição, o docente ou o instructor levarão o facto, por eseripto,
ao conhechnento do commandante, para que este providencie:
como de direito.

. Art. 74. O alumno que faltar a qualquer aula ou exercicio
incorrerá, além do ponto, nas penas disciplinares deste regu-
Jumento, conforme o motivo da falta.; • -	 •
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Art. 75. Si a . uma aula ou exercido faltar sem motivo jus-.
tilicado, um grande numero de ttlumnos, a cada um se luar-
carão cinco pontos, além de outras penas em que possam 'in-
correr.

Art. 76. O commandante da Escola é competente p-ara im-
por, administrativa ou correccionaltnente. 'as- penas de re-
prehensão -verbal ou na ordem do dia da Escola, 'cio suspensão
e prisão de um a quinze dias, bem como multas de um a oito
dias de ordenado ou gratificação,on.todo o vencimento. con-
l'ç rine a gravidade da falta, a seu juizo, aos empregados sobre
os quacs não houver disposição especial no presente regula-.
mento.

Art. 77. Toda a damnificação de qualquer parte do esta-
belecimento e, em geral, de qualquer objecto pertencente á•
Fazenda Nacional, Será reparada á custa de quem a tiver cau-
sado, sendo, além disso; o autor passivo' de alguma das penas
comminadas neste regulamento, conforme a importancia e
gravidade do caso:

Art. 78. Todos os empregados da Escola serão responsa-
yeis pelas faltas que commetterem no exercício de suas fon-
eções, bem como pelas que deixarem que os seus subordinados
commettam em prejuizo do serviço ou da Fazenda Nacional.

Art. 79. O docente que faltar ao cumprimento de seus
deveres será advertido em particular ou perante o Copscid0
de Instrucção pelo tiommandanle da Escola e, si reincidir na
lana. será reprehendido no boletim da Escola. podendo o com-
mandante, si julgar necessario, suspendel-o e lekar o fado ao
conhecimento do ministro da Guerra.

Art. 80. O comparecimento dos docentes ás aulás. dez
mw.is ou mais, depois do começo da hora mareada na ta-
l-ie."- para a distribuição do tempo lectivo, será contado como
falta, e, do mesmo modo, o não compare.cimento ás sessões do
Conselho de Instrucção, e a qualquer dos actos a que esti-
verem sujeitos pelo presente regulamento.

§ 1.° As faltas justificadas motivarão sómente a perda
de gratificação, ao passo que, quando não justificadas, a
perda simultanea de gratificação e ordenado.

§ 2.0 O desconto em folha, tanto de gratificação como
de ordenado 'e gratificação, se fará propbreionalmente ao
numero de aulas, e não ao numero de dias do mez.

§ 3.° Os instructores e auxiliares ficarão sujeitos. nas
suas faltas, ás penas applieaveis aos .militares quando faltam
ao serviço a que são obrigados.

Art. 81. As faltas commett idas em cada mez, pelos do-
centes deverão ser justificadas perante o commandante
Escola ,que poderá abonar até duas por mez.

Art. 82. Nenhum funceionario da Escola — do magis-
terio ou da administração — poderá lecionar mediante re-
muneração pecuniaria a aluamos da mesma- ou candidatos á
matricula.

Paragrapho unico. Verificada a inobservancia do dis-
posto neste artigo, o commandante suspenderá o delinquente,
levando o acto ao conhecimento do ministro da Guerra, que
poderá reprehenden suspender do exercido das respectivas
funcções, com perda das gratificações, por, prazo igual ou
menor a 60 dias, e . demittir os que não forem vitalicios.
• Art. 83. • O membro do magisterio que deixar de compa-
recer á Escola pára o desempenho de suas funções por es-
paço de tres mezes, sem que justifique as suas faltas, incor-
rerá nas penas comminadas na lei.

§ 1.0 Desde que as faltas cheguem a quatro, successivas,
ó commandante proverá a substituição, de accôrdo com este
regulamento.

§ 2.° Si a ausencia exceder de seis mezes, é como si
h docente houvesse renunciado-o seu lagar.

Art.. 84. Ao docente que escrever qualquer trabalho re-
lativo á materia ensinada na Escola, poderá o Governo con-
ceder que se faça a impressão por .conta, do Ministerio da
Guerra, na Imprensa Militar ou Nacional, si. de pois de ou-
vidos o Conselho de Instrucção, o general inspector do ensino
e o chefe do Estado Maior do Exercito, for o trabalho jul-
gado por este conveniente ao ensino.

Art. 85. Todos os officiaes empregados na Escola, coin-
preliendiclos.. os do magisterio, ficam sujeitos as disposições
do regulamento 'disciplinar do Exercito, rio que. não estiver
no presente regulamento.

Art. 80. Considerar-se-ha como tendo faltado ao exer-
cicio das suas funcções o nstructor ou auxiliar que rompa-
recer á para dar a aula ou exercido dez minutos oti mais, de-
pois do começo da hora mareada.

Art. 87. O não comparecimento ao serviço acarretará
ao empregado -a perda da gratificação, além de outras penas
em que possa incorrer.

Art. 88. Para a verificação da frequencia dos emprej
gados, haverá livros de pontos ou outros quaesquer meios de-
terminados pelo commandante.

Art. 89. As faltas commeltidas durante um mez serão
justificadas perante o commandante da Escola até o ultimo
dia desse mez.	 •

'Art. 90. , O empregado- civil não vitalicio que faltar mai4
de seis 'nozes em um biennio, será exonerado pela autoridadO
competente, embora justifique as faltas. -

Art. 91. O ('ommandanfe, de acceirdo com b conselhO
insti •ueção, ,poderá estabelecer premios, cujas despezas cor-
rerão por conta d.) cofre da Escola, para serem distribuiclos— —nos alumnos que mais se distinguirem, procurando assim
timulat• -lhes o gosto pelos -estudos.

Art. 92. O facto de não haver alumnos matriculados bni
um aula não tira aos respectivos docentes a obrigação do
comparecimento á Escola e da assignatura do respectivo
ponto nos dias designados na tabella de distribuição de
tempo.

Art. 93. Completado o curso da Escola Militar,
alumno contará como tempo de serviço para todos os effei-
tos, excepto para baixa ou demissão,. os annos de .frequencia,.
menos o de tolerancia.

Paragrapho unico. Aquelles que não tomplelarem
curso receberão a caderneta de reservista, desde que tenham
frequentado, com aproveitamento, pelo menos um anno, a
instrucção pratica relativa ao I° armo do curso" fundamental.

Art. 91. Os docentes. instructores, auxiliares e alumnos
da Escola poderão gosar fóra da séde do estabelecimento as
férias do periodo lectivo, sem prejuízo dos trabalhos esce-;
lares que lhes concernem durante as mesmas, communicando
.prõviamente á secretaria do estabelecimento os log,ares onde
pretendem aproveitar-se dessa faculdade.

Paragrapho unico,. Os alumnos levarão uma licença 'com
declaração da data em, que deverão estar de volta á Escota,
a qual apresentarão ás autoridades militares dos togares °PAIO
forem gosar as ferias.-

•
DO- MATERIT; DE ENSINO E DEPENDENCIAS DA VCOL:k.

'Art. 05. Para que o ensino sda ministrado com o O.-
cessaria desenvolvimento, em todas as suas partes, haverá
na Escola:

uma biblioliteca contendo livros, revistas, collecçÕes
de leis 'e regulamentos e quaesquar publicações de impor-
tancia militar;

2'', um museu contendo o que possa interessar ao en-
sino;

3 0, material para o ensino de desenho;
40, um gabinete de physica e chimica e ouir.) de elc:-1,

.ctróterlinia e protograpli ia :
5°, laboratorio de pyroteclinia:
6", instrumentos e material para os trabalhos topogrr&

phiCos; •
'7" apparethos e accessorios neCessarios para o ensino da

hyppologia;
80. gabinete com, modelos de engenharia 't treirtde

pontes;
9°, material de campanha 0...ra uma via-ferrea, uma li-

-nha telegraphica e uma telephonica;
10, gabinete com modelos de archilectura, de machinas d

de fortificação;
11, gabinete com amostras de materiaes de construcçio •

e instrumentos e apparelhos propriõs para o conhecimento
de sua resistencia;

12, sala para os estudos Varticos, na qual se reunam car-
tas geographicas e lopographicas do Brasil, bem como todo
o material necessario ao jogo da guerra;

13, ferramenta e utensilios indispensaveis para os tia-=
bailios de guerra;	 -80- •

11, instrumentos e apparelhos necessarios para os es-s
tidos práticos de baliStica:

15,- sala de armas com objectos necessarios parti6 	 ett..
sino da esgrima;

16, armamento, equipamento e munição de guertfft
,	 17, um paiol para -deposito de munição de guerra; ,18, campo de exerciciós c linha de tiro;

19, eavallos e muares para os exercicios,	 'c:1M
precisos para o 'serviço do estabelecimento;

20, peças de arreiamento e penso dos animaeR
21, picadeiro;
22: uma bomba e mais apparelhos impreseindiVaiá

o serviço de extincção de incendi();
23, uma officina para reparo cio material e .consetvaçãO

dos edificlos, com o indispensavel pessoal e 'ferramenta.-
Art. 90. Além do riu" se acha especificadó no .artig-di

ante:. • ior: o cornmandante tratará da adquirir (-) que for neces..,
saldo para acompanhar . os progressos do ensino superior..er4-
geral e do ensino militar em particular.
• -Art. 91. A escola terá pliarmacia para .6 fornecimentd.
de medicamentos e enfermaria com -as necessarias aceems,
anedações -para o tratamento ,dos alumnos. uqa,doeeercr_PA

e Ir.
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Itaragrapho unieo. À enfermaria 80111 afastada dos edi-
l- ficlos Principaes ct 'dos outros togares frequentados pelos

- kkItinlnas em seus trabalhos:

VIII
DO PESSOAL DOGENTS

Art. 98. O pessoal docente da Escola Militar consta.-
.. Tá de 19 . professores e 1.4 adjuntos, assim distribuidos 18

„professores, sondo um para cada cadeira; um professor para
a pratica falada das linguas; Ires adjuntos para a I' cadeira-

.	 um para cada uma das seguintes: V, 4' 5°, 6", 7, 8°, 9°,
é 13"; ibuis para	 pralica falada das linguas.
§ I •° As vagas que se. darem no magisterio serão Kcal-

,ehidas por concurso, de acciirdo com o . art. 62 da lei nu-.
-mero 3,!54, de 6 . de janeiro de 1918,

§. 2.° Esses concursos são abertos para provimento dos
togares de professor e adjuntos de cada cadeira.

3.° Os docentes -de assumptos militarea serão noinea.
- dos por cinco annos, podendo Q Governo reeonduzil-os. a
.jiiizo do Estado Maior, caso publiquem tim' trabalho sobre

• sua aula.	 •
'Ar 1. '09. O ensino pratico, .exceptuada a parte relativa
linguas, é ministrado por quatro capitães instriictores

(um' do' cada arma) e 1 ,3 subalternos auxiliares, sendo qua-
tro- de infantaria, Ires de cavallaria, Ires de artilharia e

- Ires do engenharia, todos com o curso da arma.
§ I.° Os instrItctoces serão os commandantes das uni,-4.

dades do corpo e os auxiliares os subalternos das mesmas.
§ 2.° No ensino , pratico dos diversos annos, os assumptos

militares ficarão a cargo dos instructores e auxiliares per--
lencentes ás armas ;com que maiá directamente se relacio•
zon aquelles assam-MIAS. • 	 •

3.°, Para a nomeação de instruam ou cunhar, será'
exigida 'uma prova pratica. cujo programma e modo de re-
alização ficam a cargo do Estado Maior do Exercito.

Art. 100'. Alan do pessoal acima, havará na Escola
ires preparadores conservadores, para o gabinete de physiea

,e ohimicaJ o de electrolechnia e photographia, o laboraiorio
• ite pyrotechnia e o gabinete de resistencia è materiaes do

eónstrucção.
Art. 101. Ao professor incumbe„ além do marcado em

- • artigos anteriores:	 •
1°, dar aulas nos dias e .horas desi gnados, mencionando

no respectivo livro, com a sua assignatura, o assumplo da -
'	 lição:	 .	 .

2", exercer a fisealizaça no urnediata da sua aula:
3°. interrogar e chamar á lição os alumnos, quando jul.,

.gar conveniente, para bem ajuizar do seu aproveitamento:
á°. marcar recordações e habilitar os alumnos, por meio

le sabhatinas. ás provas de que se componham os exames
xinaes da maioria;	 • -

ti", aprosantar mensalinPote á secretaria as notas do aoro-
veitamento dos alumnos obtidas cm Iodas as provas realiza-
das e expressas an grilos de O a 10; -

. 6^, comparecer ús• sessões do conselho 'de instrucção
'demais actos para receber ordem;

7', satisfazer as exigencias que forem Feitas pelo com-
Mandante, a bem do serviço, ou para dar informaç,ões á au-
toridade superior;	 ,

8", dar ao commandan1 e, para" ser presente ao conselho
.instructsão, na época competente, o programma de ensino,

da mataria que leccionar;
9", solicitar do commandante-iis objectos neeessarios ao

ensino, bem como, as providencias- mie julgar convenientes
rara o bom desmuenlio das suas funcções;

,	 10, fiscalizar o, ensino ministrado pelo seu adjunto;
11, communicar ao commandante, com a possivel ante-

• ílencia, qualquer impedimento que tenha no exercido do
Anás fonações; • .•	 ,

• . 12, cumprir rigorosamente Os programmas de ensino,
, adoptando exclusivamente os livros approvados pelo conse-
lho 'de instrucção;	 • -

.13, marcar, com ires dias de antecedencia, as matarias
- • --das sabbatinas escriptas, commuuicando á secretaria, afim

saber si ha algum simpedimento;
1.1, observar as insz trucçõea e recommendações do com-

aoandatite quanto á policia interna da aula, e auxilial-o na
.auanutenção da \ordem e da disciplina;

L5, dar parto ao aommandante, quando julgar coava-
" ,laiente; do -máo comportamento dos alumnos de sua aula;

16, emfim, empregar todos os meios ao seu alcance para
. que o ensino seja effieiente, concorrendo, na medida- de suas

qorças, para a educação dos alumnos entregues aos seus cui-
• dados'.	 .

• Art..102.- Os' firofesores serão substituidos em seus

•
pedimantos pelos .Érspeetivos adjuntos. Quando o professor

-  Mo "tiver adjunto,' 	 gonnualitiante deiignará .quem o .dey

Paragrapho unieo. Si a cadeira tiver mais' de 1.-im ad-
junto, a substituição será feita por ordem de antiguidade'

doeenda.	 .
Art. 103, Os. adjuntos deverão cumprir estrielaniente

.DF4 instrucções dos professores aos quaes estiverem auxili-
ando.

Art. 4104. -Os instructores e auxiliares observarão OS
progfammas do ensino pratico, cingindo-se rigorosamente
aos regulamentos do Exercito e mencionarão nas respectivas
partes o assumplo -do exereicio.

Paragrapho . unieo. Os instructores terão livros '
carga e descarga doa obiecLos a S'eu cargo e concernentes ao
ensino de que estiverem" encarregados.

Artt. 105. Os auxiliares farão serviço•de dia por escala,-
conforme o disposto no R. 1. S.

Art. 106. Ao preparador conservador incumbe:
a	 I", conservar em boa ordem o gabinete ou laboraloi . lo á
; .seu cargo;

'2°,°, fazei' 2:3, experiendas que lhe forem indicadas pelo-,professor;	 ,	 ,
3°, assistir ás aulas resiiectivas e organizar pedidos, mio

serão rubricados pelo docente, dos objectos necessarios para
s, os trabalhos pralieos; 	 .

•°, demorar no gabinete ou laboratorios o tempo que
exigirem os trabalhos ordenados pelo professor.

[X
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Art. -107. A escola terá- o -seguinte pessoal:
commandante, general de brigada ou coronel effeeti,

vn do Exarcito, com o .eurso de estado maior;
b) fiscal, major ou tenente-coronel, ornejai effe.:Livo

nas condições do sommandante;
c) ajudante, capitão com o curso de' sua arma;
d) secretario, offidal subaltetno;

-	 e) 11111 intendente, eapihlo ou subalterno;
,f) treã primeiros offisiaes, servindo um deites de sub-

secretario : •
(1)' quatro segundos officiaes;
h) quatro terceiros officiaes; •
i) um bibliothecarie
jY um porteiro.
Paragrapho unico. Quando o commandante da escola

Vir general, haverá mais um official .subalterno ajudante de
ordens.

Art. 108. Haverá ainda, para o serviço da escola, o se-
guinte pessoal auxiliar:

a) onze inspectores de l a classe;
dous fieis; -

e) seis comi ibinos;
d) dons feitores;

. e) dez • semrentes de repartição e os braçaes neceSsarios,
* juizo do commandante.

Art. 109.-0 pessoal do serviço de saudo constará de:
.	 txes medicos, 'sendo dous subalternos;

b) 11111 pbarmaceulico;
c) u	 pratico de . pharin -aCm'	 ia;
d) dons enfermeiros;	 .
e) quatro serventes.
§ 1." Esse pessoal ficará sob à, direcção do medico mais

graduado ou do mais antigo, fazendo • todos os medicos ser-
viço por escala.

§ 2.".0 medico. a que se refere o paragrapho anterior
será o encarregado da enfermaria.

Art. 110. O corpo de alumnos, com a organizacilo
conatanl e do art. 2" será c,ommandado pelo commandant e
da escola e fiscalizado pelo fiscal do estabelecimento, 'tendo
mais o seguinte pessoal :

a.) ajudante, I° tenente Com o curso da arma;
quatro 'capitães,. um de cada arma, eommandantes

das unidades do corpo, devendo estas ter mais, respectiva-
mente:

• 1. Quatro subalternos de infantaria;
2. 'Pres de cavallaria;
3. Tres de artilharia;

. 4. 'Iras de . engenharia;'
ej intendente, official subalterno;
e) um 1° sargento e. uni 2°, para cada unidade;
() um sargento ajudante;
g ) soldados 'e conductores, musicos, corneteiros e

clarins em numero. SU fficiente.
Art. 111...0 cOMmandante da escola é a primeira auto-

ridade do estabelecimento; .as suas erdens são obrigatorias.
para todos os empregados: ellc exerce inspecção sobre o cum-
primento dos. programmas ,de ensino e da tabella do distri-,
imieão do' tempo escolar; bem como sobre os exames; fiscalizri.
-iodos os out,r,o, Laitos	 Sâvfeo da -escola: reg,nla - e deter



a

I4ira 2_,...420592521eilerift a..`	 RIO

psiu o que a afia pertencer e Lião for eSpecialmOnte confiado •
00 Conselho de Instrucção.

Art. 112. O eannandante da escola' é res ponsavel pela
Ifiel execução deste rogulamento, e o unico oro para as
OOmmtinicações do estábelecimeilto com as autoridaues su-
iperiores.

.Art. 113. AWns dessas attribuieões, incumbe-lhe mala:-
1°, corresponder-se directamente, em objactó de ser-

iço do estabelecimento, com qualquer autoridade militar ou
da Republica;

2", prestar auxilio ás autoridades Ienes na manutenção
kla ordem publica, sem prejuizo da segurança do estabeleci-
mento;

3", propôr ao Governo as pessoas que julgar idoneas
soara os empregos da administração da escola, quando não lhe
I:ompetir a nomeação;

4", nomear, dentre os empregados da administração, na
falta ou impedimento de qualquer deites. quem o deva sub-
atituir provisoriamente, dando logo parle do acto ao Go-
aserno, caso seja da competencia deste o provimento do lugar;

5 0, dar aos empregados da escola, por motivo justo, sem
perda de vencimentos, licença que não exceda á 15 dias;

6°, informar annualtnente ao ministro da Guerra sobre
_o comportamento de todos os empregados da escola o o modo
'tomo desempenhar as :lias funcções;

7", mandar rganizar as instaucçõas imo julgar nacos-
Orias para o cumprimento das disposirões deste regulamento;

8", apresentar ao ministro da Guerra, durante o riin
'de fevareiro de cada anno, um relatorio abreviado do estado
Jo estabetecimneto em todos os seus ramos, coraprehendendo
es trabalhos do anuo anterior, o orçamento das despezas para
o novo armo e a proposta de melhoramentos ou reformas
convenientes á escola.

Art. 114. Como commandante do corpo de alumnos, in-
cumbem-lhe ainda- as attribuições conferidas pelo II. l .8. O.
Ros coramandantes de regimentos, no que forem compativeis
com o regimen escolar.

Art. 115. O commandante da escola tem o poder de des-
ligar qualquer atuamo OU demittir empregado civil da ad-
nunislração, de sua nomeação, que commetter falta grave
contra a disciplina ou moralidade do estabelecimento, e sus-,
pender Os de nomeação do ministro da Guerra, a quem dará
cm ambos os casos, immediatamonte, parte motivada do seu
neto.

Art. 11d. Em seus impedimentos, o ~mandante seri
subslituidO pelo ()Meia' affeetivo mais graduado' da t- -cola.

Art. 117. Ao •fiscid incumbe:
1-, Verificar e rubricar todos os documentos de receita

c desPeza da escola;
2", apresentar ao commandante as petições dos alumnús

e mais papeis sobre os quae.s não pasea resolver;
3^, inspeccionar, com frequencia, o rancho e aereoa-

dação da escola, eaaminando o estatio do armamento, equi-
pamento, fardamento e todos os utensilios:

4^, participa? diariamente ao comMatulante.tudo quanto
oceorrer no estabelecimento com os ah :timos ou emnrcm:dos;

5^, racebor e Lean:g:tinir as ordens do commanaante, e
'detalhar os serviços de escala; ordinavios e extraordinarios;

6 0, fiscalizar a disciplina escolar, de atearam com as
4ra:truceõos adaptadas no estabelecimento;

1", - informar sobre á conclui:ta dos alumnos e dos em-
pregados da Escola, para o que deverá ter em dia O livro
de castigos:

, policiar o estabelecimento e suas dependancias, para
alua o serviço se faça de accardo com o presente regulamen-
to e as ordans do cornmandanto;

• • ta, in acespjonra	 servieo de limpeza e conservação do3
edifitins, recinto e dopendancias do estabelecimento; •

• 10, dirigir os tettbalhos de nivelamento e conservação
• da linha e campo de tiro;

11, inspeccionar todo o material existente na escola;
12, inspeccionar o serviço das viaturas e cavallariças,
ibuição das ferragens e tratamento (los animara;
13, inspeccionar o trabalho das olfic;nas e respectiva

In ateria prima:
14, .facilitar aos instruciores os elementos precisos para

n prepereção do material de irstrucção, e conhecer do con-
sumo das munições da guarra; • 	 .

15, fi scalizar a escripturação da carga e. descarga ge-
vaea da alacala, verificanda si a de todo material é feita com
k'egularidado.	 •

Art. 118, Corno fiseal do corro de aluirmos, incumbem-
lias ainda as altribuiçõtàs conferidas pelo It. t. 1S. G. aos
U'iscaf_s de regimentos no que foroni compatíveis com o regí-
men escolar.	 •

Art. 119. O ajudante da V.;3cola é, o assistente imme-
'diato do fiscal, incumbilWo-li.e, ciÁnn tal, zelar esvecial-

• •li-ncríte pela fiel 4.,f13rto das attrIbuiçõe• 	num51.0; 10,
ai. 12. 13e 1 a do tlyt . 117.

Ar!. '120. Ao ajadanie do corpo do atol-Imos incumbem
alleibuições conferidas ,Pelo II, 1, t5. O.aod ajudantes•

abrir Cie %IS 0877IATI

de regimapto, no que forem coinpa 	 com o reiNsen es-
colar.

Art. 121. Os commandantes das unidades do C:4W
alumnos. bem como os subalternos, lerão aS attribut
conferidas pelo R. I, S. O. aos commandantes e subalter-
nos de companhia, esquadrão e bateria, alelm das citadas
art. 09..

A r . 122. 'Ao intendente da Escola incumbem, tomo
chefe do serviço de intendeneia, as seguintes funcções:
.	 1°, receber quaesquer quantias pertencentes -á Escola:
assim como as estações competentes, os objectos pedidos
para o serviço do estabelecimento e suas dependencias:

2°, ter sob sua guarda e responsabilidade o material,
fardamento, equipamento, armamento e utensílios que não
estivirem distribuidos;

3°. ter em dia a escripturação dos seus livros de carga
é descarga;

4", fazer as folhas de pagamento e o tiret geral dos
aluamos;	 •

50, receber os vencimentos e affectuar o pagamento do
pessoal existente na escola;

6", apresentar, no fim de cada anuo, ao fiscal, um rnap-
pl demonstrativo de todo o material a seu cargo, com de-
claração do estado em que se acha;

7 0, fazer as compras do material que fôr necessario;
8', fiscalizar todos os serviços da intendencia.
Art. 123, Ao intendente do corpo de alumnos incum-

bem, como auxiliar do chefe do serviço, as funcções seguin-
tes:

1°, enearregar-sa do serviço de alimentação dos alu-
nanoe e do forrageamento dos anisnaes;

2 e , • fazer as compras de Judo que far _preciso para o
rancho, cozinha e em geral para a alimentaoao doa atilarmos+,
bem cismo para o trato e forrageamento dos animaes.

Art. 124, Os • intendentes terão livros d p carga e des-
carga dos °Nulos sob sua guarda e responsabilidade.

Art. 123. Ao secretario incumbe:
1°. Preparar a eorrespondencia diaria, de conformidade

com as ordens do commandante;
20, distribuir, dirigir e fiscalizar ostrabalhos da se-.	 .

cretaria;
3, preparar e instruir com os necessarioa 'doe:Maca:tas

todos os assumptos que devam subir ao conluscimento 41n
ronnuandante. fazendo suer,inta exposição deites oem deela-
ratão do que a r&meN0 houver oceorrido, e interpondo o
seu parecer nos que versaram sobre o interesse das partas.
quando lhe fôr determinado pela primeira autoridade da
Escola;

sa'a escrever, registrar e archivar a correspondendo re-
serva5c.i?:

lançar no livro respectivo os termos de 'exames, e
lavrar as actas das sessões do conselho de instrucção; -

O°, preparar os esclarecimentos que devam servir de
base ao rehttorio do conunandantee

7", propar ao conunandante as medidas necessarias
brm andamento dos trabalhos da secretaria:

8", escripturar ou fazer escripiurar o livro de assenta-
tr•ntos do pessoal docente e administrativo;

9", escripturar ou fazer eacripturar o livro de matri-
culas:

O. lavrar todos os contractos que devam ser assignados
pele coromandante. fazer a eseripturaeão relativa á vonta-
bilidade e lavrar os termos dp conselho administrativo.

Art. 120. Ao sub-s peretatio incumbe:
-	 1^, auxiliar o secretario nos trabalhos da respectiva se-

trilaria e substituil-o em seus impedimentos;
2°, escripturar ou fazer eseripturar o livro mestre doe

alumnos e confeccionar as .respectivas certidões de assenta-
ment os ;

3" apurar e apresentar ao commandante opPortuna-
menta o numaro de pontos de cada alumno;

4 0, mandar fazer diariamente o ponta dos empregados,
e extrahir no fim de cada mez o resumo para os .fins
s.enientes;

5', escripturar nu fazer eseripturar o livr.o de 'resenha
dos raliniaeS do estabelecimento.

Art. 127. O ajudante de ordens sorve junto ti pomo
d.o cotim:andante da Escola, cuias determinações cumptitl*
fielmeete.

Art. 128. Aos 1°' offieines incumbem os trabalhos fitle
lhes forem distribuidos pelo secretario, devendo conser-
vei' em dia a _escripturação de que estiverem enearregaGle,

f ietan do. respunsaveis pelos livros e papeis 301) a .6tia
guarda.

• Art. 129. 'Os 2°' e 3°' officiaes executarão as trabalhos
ema lhes forem distribuidos pelas autoridade:, sob cubo ar-
Stens servirem. mantende em dia a escripturaçan a seu pto'-
go. sendo igualmente responsaveis peto.; livros e • papeis snb
em, guarda,
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Art. 130. O 3° official designado para archivista

'erá -resns—„..,.(saVal pelos livros e papeis existentes no archivo,
perinittindo a retirada do documento algum, f sem ordem

Ih secretario.
d	 Art. 131. AO bibliothecario incumbe:"

1°, a guarda e conservação dos livras, Mappas, globo,
nuadros e desenhos, bem como das mernorias e mais papeis
:impressos ou manuácriptos;

2°, a organização do catalogo methodico da bibliotheca;
3, a eseripturação da entrada de livros e mais objectos

Dor compra, donativo ou retribuição;
4°, propor ao commandante a compra de livros que

teressarern o ensino da escola.
Art. 132. Ao porteiro incumbe:

P 1°, a guarda, cuidado e fiscalização da limpesa das aii.s
Tas 'e do todas as denendencias da secretaria, e bem assim á
Carga dos moveis e material dessas dependencias;

2°, o recebimento dos papeis e requerimentos das par-
les;

3°,	 expedição dá correspondência que lhe' for entregue
Pelo secretario, protocolando-a;
sse 4°, fazer a distribuição dos livros, papeis e mais objectos

escripta aos inspectores para o serviço das aulas;
5°, residir no estabelecimento ou nas suas proximida-

des, a juizo do commando, e ter naquelle caso sob sua guarde
'As chaves da portaria;

6°, fazer os pedidos de todo o material necessario
;serviço das aulas, asseio destas, da secretaria , e suas depen-.
dencias;

7°, ter o malva Carga e desearga, dos moveis e utensilià
'existentes na portaria e distribuidos ás aulas, á secretaria
D. suas dependencias,

Art. 133. Os continuas o serventes coadjuvarão ó pors
eiro no exercicio de suas funcções e cumprirãe as ordens

que lhes forem, por elle transmittidas.
Art. 134. 05 inspectores farão a chamada dos alumnos

tas aulas, zelarão pelo material destas, e cumprirão as or-
'0113 que sobro o serviço lhes forem dadas pelas autoridades
'Competentes.

Art. 135. Os fieis serão incumbidos das arrecadações.;
Art. 136. Ao feitor, como encarregado do asseio exte-i

ricir do estabelecimento, incumbe:.
1°, fazer diariamente a chamada do pessoal que deva

'ficar sob a sua direcção;
2°, fiscalizar os serviços braçaes;

'	 3°, tornar diariamente na casa da ¡ordem. há hOrileg dos'
erventes escalados para os diversos serviços e dar parte dos

que faltarem;	 .
4°, ter sob á sua responsabilidade á ferramenta o uten

:sjlios a seu cargo, dando parte ao fiscal de qualquer. extra-
io ou avaria.

Art. 137. Aos medicos incumbe:
1 0, tratar dos alumnos doentes na enfermaria da Escola;

-6U em suas residencias, desde que estas fiquem proximas a0.
estabelecimento;

2°, prestar soccorros de sua profissão -não só aos ernpres
'gados civis o militares do estabelecimento como ás familiaá
gestos, sana vez que residam nas proximidades da Escola;
- 3', insf)desionar as Pessoas que o commandante designar;

4°, revaccinar os alumnos;
-	 5°, examinar as qualidades das drogas que entrarem na
ebmposição dos receituarios, bem como as dietas dos doentes;

'5 ando immediatamente parte ao comandante de qualquer
alta que encontrar; 

6°, examinar os generos alimentielos á sua entrada para
ã 'arrecadação do rancho, „bem 'somo as refeições diarias dos
a/unmos;

7°, Permanecer,, por serviço de 'escala, diariamente no
"estabelecimento, afins de attender a qualquer incidente que:

	

-	 •-giro reclame a sua- intervenção.
' Art. 138. Ao medico mais graduado incumbe aindas' •

1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo immectia.s
•famente as providencias necessarias, para que o serviço da
',e¡nfrmaria e pharmacia se faça do melhor modo possivel;

2°, apresentar ao commandante no primeiro dia de cada
pez, um mappa dos doentes tratados na enfermaria durante

mez anterior, com as respectivas observações; .
3°, participar immediatamente ao commandante qualquer

:indicio de moléstia --enntagiosa ou epidemia que se manifeste
fto estabelecimento, indicando os meios para debellar o mal;

4°, dar instrucção por escripto aos enfermeiros sobre a
ápplicação dos reinadios, dietas e o mais quojconv,ier ao tra-ç
:Lamento dos doentes; •
• 50, ter a seu carga ro livro carga	 descarga -de todo "d

	

terial	 utensilios fornecidos á, enfermaria e. suas depens
".0110.4

t.. 139., 'As 'pliatmaceutice 'incumbe:
dirigir todo o serviço da pharinacia, torisandii-Sij.

2;11,jusatel peja 1oa,¡sltçcOo111,s,s4102. c onsesyark ..a&Q11

clicionamento dos medicamento, drogas e utensilios, mantert"
do-a sempre sortida dos artigos necessarjos;

2°, apresentar ao chefe do serviço samiario do estabe-R
lecimento, no principio de cada trimestre, , um inappa
carga e descarga da pharinacia, correspondente ao trimestre
anterior.

Art. 140. O Pratico de pharmacia servirá sob as ordens
do pharmaceutic,o, a quem fica directamente subordinado.

Art. 141. AO enfermeiro, que residirá no estabeleck
mento, incumbo:

1°, ter todo o cuidado no asseio o boa disposição da en-i
fermaria;

	

2°, cumprir exactamente O que 	 dtterminado pe/e
medico encarregado della;

3°, levar ao conhecimento do intendente menos gradea-do, com a necessaria aniecedencia, os pedidos sobre dicas
dos doentes;

.1°, dar fiel execução ás preScripções constantes do re.-4.
ceituario.

Art. 112. A's praças de pret das unidades que consti-
tuem o corpo de Simianos incumbe o que está prescripto no
Il • r. S• G. sobre o serviço arregimentado, com as modi.s
ficações reclamadas pelo regimen escolar,;

x

PO CONSELHO DE INSTRUCC,a0 E DO CONSELHO ADMINISTRATIVIS.

Art. 143.. O conselho do instruceão com por-se-ha dos
professores ou instructores, conforme se tratar do ensino
theorico-pratico ou do ensino pratico, sendo em ambos os
casos presididos pelo commandante da escola, oupor quem as
suas vezes fizer.

§ 1.° Os adjunctos e os auxiliares só tomarão parte nelio
quando estiverem exerando, respectivamente, funcções do
professores ou instructores.

§ 2.° Nas sessões do conselho do insfruccão, os militares
ficarão á direita do presidente, segundo as regras da prece-.
.dencia militar, e os civis á esquerda, de accórdo com a cate.;
guria e antiguidade no magisterio.

s' 3.° O secretario assistirá ás sessões da conselho, aflui
do organizar as actas.	 .

Art. 141. As deliberações do conselho de instri • ocão que
contiverem disposições permanentes sobre o ensino, só terão
cffeito depois do approvadas pelo Governo.	 .

Art. 145. O conselho de instruccão, que só Ni-lecionará
com a maioria absoluta dos' seus membros em effectivo exe,r- .
cicio dos respectivos cargos, tem as. segu'ntes attribuições s

1°, approvar os programmos de ensino de que trata esto
regulamento;

2°, organizar instrue'çóes - especiaes Para o exame . dá
:admissão;

3°, ProPOr 98 compendies que devam ser adoptados; nas
aulas;	 ..

. 4°, - propõr as reformas e melhoramentos que possa
convir ao ensino da escola;

5°, Prestar as informações e dar os pareceres que lhe
forem pedidos pelo commandante;

6°,„ designar os alumnos que- deverão seguir cada uni
dos cursos especiaes, na -forma do paragrapno unico do
Art. 61.

Art. 146. Os avisos para reunião do conselho de in.s
Strucção serão feitos por escripto a cada um dos membros de
mesmo conselho, designando o dia e a hora, e -Lambem o às.;
sumpto da convocação, quando não, houver nisso incon-i
yeniente.

Art. 147. A3 actas, depois de approvadas, &Tão agi-i
isnadas pelo presidente e mais membros do conselho de insi
trucção que se acharem presentes.

Art. 148. Os membros do conselho de instruceão que en-i
tendereln que na acta não se acham expostos os factos coni á
devida exactidão, terão o direito de enviar á mesa as suas
emendas escriptas, approvadas as quaes, serão feitas, de ac-;
cõrdo com dias, as res,Sjficações reclamadas.

Art. 149. ¡As sessões do conselho de administração Miei
se devem prolongar por mais de duas horas, reservando-se a.
ultima meia hora para apresentação e discussão, no caso de
urgencia, de qualquer proposta ou indicação.

Paragrapho mije°. Si, por falta de tempo,is ,ão sç cont,
cluir em unia sessão o debate de qualquer indicaeao ou prOss
posta, ficará este adiado como materia principal da ordelii
do dia para a primeira sessão.

Art .. 150. A nenhum membro do conselho de instrucçã
-será permittido usar da palavra mais de duas vetss ri
mesma discussão, exceptuando-se as proponentes de' ds'algtw
projecto _o. os relatores do commissoes, que poderão usar dell,
até ires vezes.

• Art. 15t. Quando i:i Usumntd katádd Pe o consell, i
instrucção interessar particulaçpiensiLN tilgtijkl , 4S seus 1
PLQ2i a .Y.Q.1.:a.	 Inrà.Q-112 , p.91‘, 0:q_iltn- -iie.q. etc.tc.,: pr.gS_' qiNs
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dos cursos especiaes resoaKivaaa só podendo equePes se:6,
promovidos a e" tenentes' unt-êiMQ. depois de declarados as;•
pirantes, emquanto que os de ãytiniaria ,e engenharia Paso'
derão ter promoção logo que complas i a rem o curso da ,esc e.

Paragrapho unico. 'iodo aquefle !itze conclu¡r O curo1
especial em que est ava matriculado. fies .0brigado a praticatss

podendo 	 para emprego.
por um armo, arregimentado em unida& Aa sua arma, não
odendo durante esse período ser distratlidt i

algum nem mesmo dentro da propria unidade a que per-
tencer.

Art. 162. A declaração de as pirante será feita em bol
letim da escola e sempre no primeiro dia util de manta assimj
como a declaração do curso. 	 •	 •

Art. 103. Em cada arma a promoçao dos aspirantes
2" tenentes será feita por ordem de merecimento intellectuall
só podendo ser promovidos qa de unia turma depois de pro-.
movidos todos da turma anterior.
• Paragrapho unieo. O merecimento intenedual è da.doi
aqui pela somam total dos grãos de a pprovação do alumno eusi
todas as meterias dos .cursos fundamental e (es pecial, dorsi"de multiplicados pelo, coefficiente fixo de que trata o artigosseguinte.

artigo anterior, adopiarse-hão os coefficientes fixos: seguintes: 3 para as cadeiras
Art. 164. Para , a applicacão d £.1 l

1°, 2° e 3; 2 para a 4 0, 5', 8', 9', 10°, 11', 12°, 1 3', 1 1', 1 5' si16' ; e 1 para a 6', 7', 17", 18" e todo o casino pratico,
-Art. 105:- Ao alumno que terminar o curso da Escola,

—
ceado, na hypothese de empate, a opinião mais. favoravel ao'
interessado.	 .

Paragrapho unicnr Este poderá tomar parle na diss.'
Cussão, si assim entender o conselho; mas não votará nem as-
eistirá á votação.

Art. 152. O serviço do conselho de inStrucção prefere a
pualquer outro do estabelecimento.

Art. 152. O conselho administrativo com por-se-lia do
commandante da escola como presidente, do fiscal, do aju-
dante da escola, dos commandantes das unidades do corno, do
medico encarregado da enfermaria e do intendente mais gra-
duado.

Paragrapho unico. Comparecem ás sess5es do conselho
administrativo o secretario, para confeccão e• leitura das
actos, e o intendente do corpo para prestação de soas contas,

• Art. 151. Serão clavicularios do cofre o cominandante,
o fiscal é um dos membros do conselho designado pelo com-
mandante.

Art. 155. Annuahnente, serão, pelo conselho adminis-
trativo, organizadas, para serem submeliidas á an provacão do
ministro da Guerra, as (liarias (los ãlumnos e fixada a etapa
das praças em serviço na escola.

e 1.° Essas (liarias (comprehendendo as etapas) e . as
etapas das praças •serão recebidas pelo intendente mais gra-
duado, e recolhidas ao cofre do caspento administrativo para
oecorrer ás despezas do rancho.

§ 2.° Os saldos que se verificarem serras empregados eia
beneficio da escola, ou em conforto dos alumnos. ouvido o
conselho administrativo.	 - a	 •

Art. 150. O conselho administrativo da Escola
lia, no que lhe for applicavel, pelos regulamentos
nos corpos do Exercito.

X't
ui NomEnãO oo ressoei,

Arte 157. O commandante ais professores e adjuntos
acra° nomeados por decreto; o fiscal, os instructures e os au-
xiliares, por portaria do ministro; os ajudantes, secretario,
ajudante de ordem, medicos, pharmacoutico, intendentes, borá
como os funccionarioe a que se referem as •dineas 1 g, h, i e
2 do art. 107, tainhota por portaria do ministro; mediante
proposta do commandante. • 	 -

§ 1.0 Ao commandante compete fazer as nomeações e
clemisseies,relativas aos cargos de que tratam as nlineas a, b,
c, a e e do art 108, e as afincas e, de e e do art. 109.

§ 2.° Para a nomeação de inspector. exigir-se-ta dos
candidatos uma prova de habilitação,na qual etbas demonstrem
que sabem ler e escrever correntemente. e praticar as multas
operações sobre numeros inteiros.

e 3.0 As vagas de 3" officiaes serão preenchidas Dor
Concurso, nos termos do nrt. 7° do decreto n. 3.494, de 10 de
janeiro de 1918, as de 20 e 10 officiaes. por promocão de 3"
e 2"', ai tendendo-se. em ambos os casos, ao principio de me-
recimento.

§ 4.° O professor de physica e 'ehimica. e de clectro-
teclado do curso de onge horas, o de pyrotecImia e o de re-
sistencia, proporão os respectivos preparadores conservado-
res ao commandante, que enviará as propostas ao ministro
da Guerra.

.§ 5.° As propostas acima deverão receie sobre pessoas
íle reconhecida competencia pratica, além dos requisitos mo-
raes indispensaveis.

Art. 158. A caderneta de reservista é condicção essen-
cial para a nomeação de civis para qualquer cargo da' Es-
cola, nos termos da legislação em vigor.

XII
DOS VENCIMEN'AiS

Art. 159. O pessoal civil e militar- , tanto do corpo do-
cente como do administrativo e serviços auxiliares, conti-
nuará a perceber os vencimentos filIe lhes são conferidos
pelas disposições legues em vigor, ficando os instructores
equiparados aos adjuntos.

Pz,tragra Phe unico. Aos any_iliares dos inStructores será
abonou uma diaria de alce mil eéis.

XIII	 •

DISPOSIÇÕES GERAES

• Art. HO. Pelo lado didactico, isto é, quanto a compen-
klios, programmas e modos de os executar, a Escola
fica na dependendo directa do chefe. do Estado Maior do
EKercii o; sob o imolo de vista administrati\ o e disciplinar,
ella • dcoende. directamente do ministro da ouoora.

Ari. 101. Alte.ndendo a que os curstwde aLlilharia e en-
aenharia trem mais um auno de estudo do crie os outros
dopa, serão declarados aspiranies.,com os alumaos de inçou-
'tarja e eavallaria . que . ,concluirem os respectivos cursos. os

Artilhaeia pagenharia gu.Ê. le_rmivalm4 ,o primeiro anuo.

será conferido o intestado -de curso da arma,- ecaundo o mos.»
delo junto a este regulamento.

-Paragrapho unico. Aos aluamos que lerminarem
curso de engenharia serão applicadas as disposições doart. 72 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro de 1916.

Art. 160. Os alumnos que adoeeerem serão tratados na'
enfermaria do ostabelecimento, quando a trafleatia não for;
conteeiosa ou de gravidade, taeos esses ent que baixarão
drospital Central do Exercito ou terão permissão para traj
lar-se em casa de suas fa-miilas ou seus representantes.

Paragrapho imito. Aos sabbados e nas wespera-s fie dirtS
feriados, concluidos os teahalhos escolares, o romsnandara&
da Escola poderá licenciar os alumnos que o quines...em, os:
quaes comparecerão no primeiro dia Nutil á primeira /ar-.ma t ra

Art. 167. O alumno só usará o uniforme da ~Ma'?
urna vez desligado, porém, não poderá mais usai-o. 	 " '•Art. 108. Os alumuos ' do curso fundamental te"ão1
soldo de praça simples; os dos cursos cepeelaes de inrena:
teria e eavallaria, bem como os do primeiro anelo <11,
Inania e engenharia, o de 2" sargentos; os do 2' anuo dos.
deus unimos cursos especiaes, o de 1° sate-soldo.

Ata. 109'. Os inferiores e graduados, ao se matrieularem
na escola, perderão os respectivos postos.

Art. 170. Os alui-imos terão o fardamento tonslard o databella em vigor.
Art. 171. A Escola Militar lerá uma brenda de musica

oue o Governo mandará organizar, sob a diren-çiit) de um
mestre de reconhecida cometei-Iria; terá isualmente batidas
de cornetas. clarins e tambores',

Art. 17 •-a . As fi o-uras componentes de todas essas bandes
verificarão praça . na Escola.

Art. 1i3. O commandante, ouvido o corteelho adminis-
trativo, poderá arbitrar gratificações ao mestre da musica e
aos musicol que deltas se tornarem dignos.

Arte ra, Não poderão 'servir na Escola, quer á (Parei-
sição do commandanto, quer addidos ás companhias,
officiaes ou opacas.	 •

Tombem não co permittem ouvintes das aulas:
Art. 175. Cada unidade do corpo lerá sargerdeardmii-

alumnos em numero conveniente, os qttaes servirão . por
espaço de quatro mexes,. sem • prejuizo dos estudos, mediante
proposta dos commandantes das unidades, ~raivado pelo
da Escola.

Art. 170. O alomno reprovado em mais de uma ma-
feria, de qualquer dos pericslos. será slealigado da escola,
podendo voltar a ella rio periollo eol"rospondente do arme
1:seguinte, si ainda -.satisfizer as condições deete regulamento.

Art. 177, Nenhum alunspo Doelerst ser desarranchado.
Ata 178. O commaadante poderá permiltir que empre-

gados militares do estabelecimento sejam arranchados' com
os aluamos, urna vez que contribuam com a importancia da
aos:ateei i V a (liaria.

Art. 179. Seeão aceitos- rertificados de exames fei'm
nas escolas superiores oi'ficiadrecla R e-publica ou a as
equiparada .s, uma vez que os respeetioos programmas leoa-
teoleism os assumptos lescinhados na Escola Militar.

Art. 180. No ensinoh. ieorico-oraticca nenhum doeefflõ
poderá 'leccionar turma de mais de 00 alumnos. Além desse. •
numero haverá divisão, tendo o professor preferencia para

rezPncia da 2' turma; si, houver Iro pu ta9,,IN 	 cemmari,-.	 .	 -	 -

reger-se-
em vigor
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ante designará os docentes para a sua regendo,. respeitados
gs direitos dos adjuntos	 .

Paragrapho unico. O artigo anterior será posto ern
:execução de modo que nenhum docente leccione mais de
Unas turmas.:

Art. 181. O commandante da escola poderá conceder
Tios empregados do estabelecimento até 15 dias de férias, no

periodo competente, de modo que não seja prejudicado o
serviço:

Paragrapho unicó., Para essas férias, serão descontados
PS dias de dispensa do serviço que o empregado ja houver
sSosado durante o armo.

Art. 182. Terminados os trabalhos escolares de cada
.Onno, o commandante enviará ao chefe do Estado Maior, por,
Mntermedio do inspector do ensino, uma relação dos alumnos
agua concluíram o 1° anno do curso fundamental, cora
r.designação do curso especial, que seguirá cada um delias,
pem como uma relação dos alumnos que concluiram os cura

„„sos especiaes.
Paragrapho unico. O commandante da Escola remetterá

Ama cópia dessas relações ao chefe do Para serem
pnblieadas em boletim do Exercito.

Art. 183. Os alumnos que concluírem os cursos espe-
iaes serão desligados da escola no se gundo dia util

;nasço:
Art. 184. Os aspirantes que freqüentarem a Escola Mi-

aliar em virtude de disposições deste regulamento serão
;externos e desarranchados; deverão porém, comparecer dia-
;tiamente a esse estabelecimento para . as aulas e demais
trabalhos, assim como para qualquer seryiço, ordinario ou
,rextraordinario, que lhes fôr ordenado.•
,.Art. 185. Pertencem á companhia de infantaria todos

„,ns alumnos do 1° armo do curso fundamental, e os de outros
,t2nnos que se destinarem á infantaria; pertencem ao esqua-
airão de cavallaria, á bate ria de artilharia e á companhia de
8angen1iaria os aluamos qsie • se destinarem respectivamente a
;VEI:as armas.

Paragrapho unico. Quando os alumnos incluídos em
,Mima dessas unidades não forem em numero sufficiente
'sara a sua organização com effectivo minimo, constituir-se-.

'Ma a sub-unidade imrnediatamente inferior.
Art., 186,„ A Escola Militar lerá a Ode no District° Fea

k‘,. •Art. 187, Fica sunprimida a Escola Pratica do Exercita..
Art.. 188. O Governo poderá fazer neste regulamento as

alterações que a pratica ler aconselhando uma vez que lhe
não altere as linhas acues, especialmente o piau dp
.001.00

UNI
DISPOSIÇÕES TRANSITOMÃT3,

Art. 189. Com relação aos alumnos que iniciarem os
seus estudos pelo regulamento. de 1913, proceder-se-ha do,
aeguinte modo:

1°, os que concluírem o 1° anno do curso fundamental
matricular-se-hão no 1 0 periodo do 2° anno, estudando, além
disso, nesse mesmo penedo, a 2' aula do 1° periodo, do P
anuo do mesmo curso; e no 2° periodo do 2° anuo, estuda-
são mais a 21 aula do 2° periodo do 1° anuo do .referido,
urso;

2°, os que concluirem o curso fundamental;„
P	 a) si se destinarem á infantaria ou 'cavallalia,
Cuias-se-hão nos cursos respectivos, estudando, no 1° pe-
n ado, além das aulas que o constituem, mais a 2' aula do
I° penedo do 1° anno, e a 2" o 6' do 1° periodo do 2° anuo;
▪ no 2° periodo de seus cursos, mais a 2' aula do 2° periodo
do i° anuo e a 2' aula do 2° penedo do 2° armo, tudo do
gurso fundamental; •

b) si se destinarem á artilharia, matricular-se-hão 11Q
1° periodo do 1° anno do curso dessa arma;

c) si se destinarem á engenharia, matricular-se-hão, do
mesmo modo, no 1° penedo do 1° anno do respectivo curso;

3°, os que concluirem o 1° anno do curso de artilharia
matricular-se-hão no 1° periodo do 2° anno do respectivo
curso, estudando, além disso, no referido periodo, mais a 3°
e 44 aulas do 1° periodo do 1° anuo; e no 2° penedo, a 4° aula'
da 2° penedo do 1° armo;
t 4°, os que concluíram o 1° anuo do curso de engenharia
matricular-se-hão no 1° período do 2° anno do mesmo cur-
so, ficando dispensados no referido periodo do estudo da 3"
aula; e no 2° periodo estudando mais a 2" e' 3' aulas do 2°
periodo do 1° anno do mesmo curso, ficando dispensados da
3 aula do periodo em que estão matriculados;

5°, os que concluíram qualquer dos cursos especiaes
iam passar para a Escola Pratica, serão considerados come

-1endo concluido o .curso desta Escola sendo declarados

lana, os quaes poderão ser promovidos a segundos tenente
um anno depois, e sendo promovidos a segundos-tenentes os
que terminaram o curso de artilharia ou engenharia.

Paragraplio unico. Os alumnos a que se refere, o n.
deste artigo, ao serem desligados do estabelecimento, ficam
lambem sujeitos á disposição do paragrapho .unieo do ara:tigo 161 deste regulamento.

Art. 190. Os alumnos que ainda iam estudar materi0
do 1° anno do curso fundamental do regulamento anterior,
ou todo aquelle anno, serão matriculados no 1° periodo cld
1° anno do curso fundamental do actual regulamento,
condo os primeiros dispensados de estudar as aulas de qud
já tinham exame.

Art. 191. Os segundos-tenentes que em 1917 conclui
ram o 1° anuo do curso de artilharia ou engenharia pelo rea
gu aniento de 1913, aos quaes, por terem declarado acceitar¡
a transferencia para as armas cujos cursos estudaram, foS
permittido . proseguir em seus estudos, matricular-se-hão nai

periodo do 2° anno dos respectivos cursos, obedecido PS
" disposto nos ns. 3 e 4 do art: 189.

§ 1. 0 A transferencia a que se refere o presente artigO¡
será feita logo que os officiaes concluam • os respectivo4cursos.

§ 2.° Os segundos-tenentes que no decorrer do curse*
forem promovidos a primeiros serão immediatamente
gados da Escola:

Art. 192. Aos offieiaes de que trata o artigo anteriord
serão applieaveis as disposições do art. 186.

Art. 193. Para a regencia das diversas aulas dos eus-J.1
aos, poderão ser aproveitados os actuaes docentes dos insti•ai
lutos militares do ensino em exercício ou não das suas
funcções no magisterio.

Paragrapho unico. Emquanto o numero de docentes
actuaes fôr sufficiente para as aulas em que cada cadeira se
desdobra, não se fará o provimento dos togares de adjubtoa
previstos neste regulamento.

Art. 194. Para as cadeiras cempletainente vagas, isto é•s
aquellas em que se não verifique nenhuma das hypothesea
do artigo anterior e seu paragrapho, abrir-se-ha concursÃ
de professor e adjuntos.

Paragrapho unico. Os casos a applicar a disposição (.1(¡
presente artigo são:

a) quando nenhuma das partes da cadeira tiver profeSss,
aor victalicio designado;

b) quando, no caso das differentes partes da cadeira asa
tarem a cargo de professores commissiouados, tiverem todo4
cites terminado as suas conunissões;

c) quando, possuindo a cadeira partes leccionadas polj
professores vietalicios e partes a cargo de professores com-1
missionados, tiverem estes concluido o tempo da commissãol
e aquelles deixado em definitivo o cargo.

Art. .195. Vagando definitivamente qualquer parte cld
uma cadeira, que deva ter adjunto, será aberto concurso perul
esse cargo.

Paragrapho unico. No caso da cadeira não ter adjuntdd
será designado 'interinamente um docente para a parte vaga,
até que seja provido por concurso o togar de professor da;
cadeira.

Art. 196. Os actuaes adjuntos continuarão em suas
funcções até terminar o periodo dé stias commissões, findo o
qual será aberto concurso para adjunto das respectivas can
sidras.

Art. 197. Os actuaes docentes civis e militares em corn-i
missão, effectivos ou interinos, feito o concurso, terão pra-,
ferencia nas nomeações sobre os demais candidatos, era
igualdade do condições.

Art. 198. Os professores que, ao ser posto em execuctio
este regularmento, forem aproveitados para as diversaa
partes de uma mesma cadeira, ficarão, uma vez que perima
cem á mesma categoria no rnagisterio, em igualdade de cena
diçõee, isto é, sem subordinação entre si.

Capital Federal,	 de abril de 1918.	 Jou,. Cactana
Faria.

ESCOLA- MILITAR
-4TrEsTADO DE ' cuaSo D .E A.simA
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de 	 de 	 , filho dei  a

	 asa

tem o curso da arma de 	 pelo regularnentd
de 	 de 	 • de 19 	 ,
approvado, nesta Escola, com distincção em 	

tendo sido

plenamente em 	 , e simplesmente cru.
em um total de 	 . ,..exames.

Janeiro .......de..	 .C1k3 P/,

pulataylu 4u2 Irelf,dMintill .C.,W1S1 h ww4tricia	 cavak*1	 ' Q seerciario
ndante•
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- Tropa
M a brigada de infantaria (Guarnece a 31 ,regi5o; séde

do (Animando em S. Salvador):
IP regimento:
41°, 42' e 49° batalhões de caçadores (o ultimo

na 2' região.
7' equiparada de metralhadoras.,-

4° bri gada de imantaria (serie do ~mando eril
Zilheroy)

rmr, 51', 54, 57", 58° e 59° batalhões de caçadores;
companha de metralhadoras.
2" brigada de artilharia (séde em...).:'

10° reannto;
5" regimento (com um grupo destacado em Mano Grosso);
2° grupo	 obuzes;
19° grupo de montanha (addido),.
14° regimento de cavalaria.
2° corpo :le trem.
te batalhão de engenharia.

TERCEIRA nivISÃo •

'Guarnece a Capital Federal, onde tem a siia sede de.
Commandó.

destacadd

O Presideete da Republica dos listados Unidos do Brasil,
ntlendendo ao que lhe expoz o ministro de Estado da Guerra,
resolve, em vista do disposto na lei n. 3.454, de 6 de jau-
aleiro findo. alterar pela lórma abaixo indicada o art. 1°,
alua I), do decreto n. 11.498, de 23 de fevereiro de 1915;

COMI,OSICtiiES DAS DIXISOES DO EXERCITO
PRIMEIRA DIVISÃO

:(Censtituida effectivamente 86 em caso de mobitização)•
Guarnece a :1' e 2' regiões militares; séde do cominando

On Recife,

-frolfei
1 2 brigada de infantaria:

40°,	 45', 46° 47° e 48° batalhões de caçadores;
10° cornpantlia de metralhadoras (destacada na Fabio:a

Polvora do Piquete).
2' brigada de infantaria!

12° regimento:
13° regimento (destacado em Afalo Grosso);
8" companhia de metralhadoras.

1" brigada de artilharia:
9° regimento;
36 regimento;
1° grupo de obuzes;
3° regimento de cavalaria (destacado em Natio Grosso)]
1° corpo oe trem (destacado em Sayean);
4° batalhão de engenharia (destacado em Lorena).,

SEGUNDA' DIVISX0

Guarnfte, a 3 4 e 4" regiões militares; séde do •commandd
pm Nitheroy,

DECRETO N. 12,978 — DE 24 DE ABRIL DE 1918

;Altera o art. 1°, alinea ti, do decreto n. 11.498, de 23 de fevereiro
de 1913

f.;eXta-f eira 26 DIARIO OF2ICIAL	 Abril de 408 681141

QUARTA DIVISÃO

Guarnece ti C' região; séde do enrimando em S. Paulo.
'As tropas ene. guarnecem o Estado do Paraná e que não
pertençam á 7' brigada, ficam addidas a essa unidade, sub;-
ordinadas ao (mimando da eircuniseripção, que tambem o dt
da brigada.

• Tropo
7' brIgecia de infantaria:

e 5° regimentos (este destacado em Santa Cath111
companhia de metralhadoras.

8, brigada de infantaria:
6° regimento:
43°, 53° e CM batalliões de caçadores;
6' companhia de metralhadoras.

4' brigada de artilharia:
e 7' regimentos

4° grupo de obuzes.
2° regimento de cavalaria.
4° corno de trem.
2° batalhão de engenharia.

Tropa addida ã divisão:
10' companhia de metralhadoras (na l'abric.

tineta);
• 4° batalhilo de engenharia (em Lorena)*0

QUINTA DIVISÃO	 . ..
Guarnece á 7' região; séde do cominando 1483.

'Alegre.
•

Tropel

9' brigada de infantaria (série em Santeot2'ent
'7° e 8° regimentos;
3e companhia de metralhadoras.

'I Lias

MIL

Tropa

'5' brigada de infantaria (séde do commando mi
Villa Militar):	 •

1° e ;.;" regimentos; •
5' companhia de metralhadoras.

O' brigada de' infantaria (séde do cominando desta
e das outras brigadas na Capital Federal);

2° regimento;
52", 55° e SC' batalhões de caçadores;
1' companhia de metrathadoras,•

4' brigada de cavalaria:,
s 1' e 1,3° regimentos.

3' brigada- de artilharia:
1° e 6° regimentos;
tr. g rite° de ebuzes;

-20" grupo de montanha '(addido);
1° batalhão de engenharia;-
:3"coriio de .trein;

10' brigada de infantaria (séde em Port.(' 110
9° e 10° regimentos;
4' companhia de metralhadoras.

br:gada de artilharia (séde •em S. Gabriel)
" e 8" regimentos;-

5° grupo de Onzes.
15° regimento de cavallar/a.-
3° -batalhão de engenharia.
5° corpo de ti em.

'roa
Detalhe° ferro-viarin;
.1° coroo de trem (em Sayean)•

Cdrollaria independente

Guarnece. a 7' região.
l • brigada (séde em

4°, 5° c- Co regimentos;
16° grupo de artilharia.-

2' brigada (séde em
7°,• 8° e 0° regimentos;
17° grupo de artilharia.,

3 brigada (séde em Alegrete):
10°, 11" e -12-' regimentos;.
18° grupo de artilharia.
- Tropa destacada na eireumscripãao de 'Watt° Grose-014!

43° regimento de infantaria; • .
3" regimento de cavalaria;
5° regimento de artilharia (um grupo).
A tropa destacada em região que não seja séde de coi0

Mando de dikisiin fira directamente subordinada ao .com.
mando daquela. o qual é independente' dada divisão,' dee.'
vendo, ent..etanto, enviar • a este manilhas e outros (toem:nen-

• tos necessiirios aos calcules de mobilização; logo que esta:
seja decretada, começa a subordinação directa ao comraandoi
da divisão.

O commande effeetivo das brigadas será de general -dei
brigada ou de coroneis especialmente 'nomeados para •ease'
fim.

O quartel general de uma brigada compor-se-lia de urri
assistente e um ajudante de ordens, escolhidos entre os
officiaes da aviria a que pertencer a brigada.

Os cotomandos das 4', 5", 6" e 7' regiões REXIMUlarit;
em tempo de paz. os comrnandos das 2', 3', 4' e 5" divistlese

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1918, 97° da Indernat
dencia e 30* da Republica.

WENCESCAti Bitu Pe
José. Caetano de FaTi'

••••

S. %ria):

Bagé):
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DECRETO N. 12.980 — DE 24 DE ABRIL DE 1918

,,T4bre ao Ministerio da Agricultura,' Industria e Commercio o cre-
dito de 50:0001, para, auxiliar a construcção de uma estrada

• para automoveis entre Macahyba e Seridõ, no Estado do Rio
Grande do Norte

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

a
ndo da autorização constante do art. 97, alinea
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o

~nal de Contas, na fôrma do § 50 do respectivo regula-
o, resolve abrir ao -Ministerio da Agricultura, Industria
imercio o credito de 50: 0008, para auxiliar a contri:-
	 . uma estrada de automoveis entre Macahyba e Seridó,
	 ado do Rio Grande do Norte.
	 o de Janeiro, 24 de abril de 1918, 97 0 da independencia

a B.epublica.,
WENCESLAU BRAZ P. GoNE4

1. G Pereira Lima.

!GRETO N. 12.981 — DE 24 DE ABRIL DE 1918
-"1"4-117 01r-57:0 ministro da Agricultura, Industria e Commercio a

-- ajustar com o engenheiro Trajano Saboia Viriato de Medeiros
. a installação de diversas usinas de beneficiamento de algodão

e seus sub-productos, sua prensagem, etc., nos Estados de
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e Mara-

' iihã.o

O Presidente da Republica dos Estados Uniclós do Brasil,
rblemsiderando que a cultura do algodoeiro, embora antiga
mo Brasil e com as maiores facilidades para desenvolver-se,
'43oís o algodão encontra, nas vastas regiões da Republica, o
'seu habitat por excellencia, permanece estacionaria, quando,
,,no Egypto- e na America do Norte, constitue uma das mais
labundantes fontes de, riqueza particular e publica, o que é
iancontestave/mente devido ao amparo que lho teem dispen-
\pado os governos damielles paizes;

Considerando que os Estados Unidos constituem, pre-
aptamente, maior centro productor de algodão, sendo o va---
or dessa producção,, no Texas, superior, em moeda brasi-
eira, ao da nossa exportação de productos agricolás, inclu-

ksive o café, ao passo que os 'Estados do nordeste, com popu-
lação equivalente ,ao de Texas, offerecem á cultura do al-
godoeiro uma área mais vasta do que a cultivada naquelle.
Estado da grande Republica, de onde se conclue que o des-
envolvimento da nossa producção, corrigidos os defeitos da

/cultura actual pela escolha de melhores qualidades e conve-
mente beneficiamento da fibra, poderá duplicar o valor de..çaossa exportação agricolá;

Considerando que, em vista do valor intrínseco do a/-
godão e seu consumo, sempre crescente, em todas as praças
leio mundo, .augmentada a nossa producção, não lhe faltarão

Ál
arcados, quando as fabricas nacionaes, em numero . sepe-
or a duzentas, min o capital de 260.900:000t emoregam

ffl0.000 toneladas de fibra indígena, ou sejam tres quartos da
Infra média annual do paiz, e o consumo de sua manufactura é
auseeptivel de maior desenvolvimento, porque a importação
de tecidos dessa especie, apezar da excellencia e belleza dos
Snacionaes, ainda é avultada; tendo em 1913 attingido a
lá_2.710.760 kilogrammas, no valor de 58.715:320000;

Considerando que a Conferencia Algodoeira, ultimamen-
te realizada nesta Capital, entre as providencias lembradas
ao Governo, para incrementar a cultura e o cominarei° do
Slgodão, salientou a necessidade de estações experimentaes,
minas de beneficiamento e prensagem nos Estados produ-

tores, indicando como causas do atraso da nossa producção
'a rotina dos lavradores, a falta de selecção de sementes e
ffinethodos racionaes de culturas, além da ausencia completa
Xe beneficiamento e preparo do producto, 'ainda realizado
02 maehinismos atrasados e improprios;
( Considerando que, entre as providencias indicadas pela
icOmmissão nomeada para dar combate á lagarta, rosca, que
stão avultados prejuizos tem occasionado á lavoura algodo-
(leira nos Estados dó norte, figura, como . essencial, o estabe-
jlecimento de estações experimentaes, em cada um dos Esta-
Mos productores, competindo-lhes, além da cultura e sele-

ção do 'algodoeiro, a distribuição de sementes seleccionadas,
io que, difficultando a disseminação da praga, concorrerá

ara o melhoramento das culturas, evitando-se, assim, o
plantio com sementes misturadas e sem exame, adquiridas
loas bolandeiras ou vapores em que actualmente se realiza
L9 descaroçamento;
I Considerando que a, cultura do algodoeiro, pelos seus
,íub-productos,. todos commercialinente valiosos, alimenta
;varias industrias, delia dependentes, como a fabricação de
0/eo, e que já accusam, em alguns Estados, desenvolvimento
!que deve ser animado, porque esse producto, conveniente-
pente purificada g hoje, em yarios paize .s, maximé na Annai

rica do Norte, .legitimo succedaneo do oleo de oliveira, sob
o nome de oleo doce, oleo para solada, oleo de mesa, e, ge-
neralizada no Brasil essa applicação, ter-se-ha poupado ti
economia nacional somma superior a 5.000:000$, que é, em
média, o valor que representa a nossa importação de oleo de
oliveira ou azeite doce;.

Considerando que o estabelecimento de estações exPe-
rirnentaes nos Estados algodoeiros, visando a escolha das

‘ melhores. variedades e a instrucção dos lavradores, quanto'
a . plantio e defesa das culturas, bem como a montagem de
usinas para beneficiamento, prensagem do algodão e em-.
prego industrial de seus sub-productos, foram medidas
igualmente indicadas pelo Comité de Producção, entre os
vitres que suggeriu ao Governo da Republica no sentido de
incrementar a riqueza agrícola- do paiz;

Considerando, finalmente, que -os favores concedidos
pelo presente decreto ao engenheiro Trajano Saboia Viriato
de Medeiros, industrial e agricultor, no Estado de Pernam-
buco, não importam em negação de vantagens identicas a
quem, em igualdade de condições e com a idoneidade reco-
nhecida no concessionario, as solicitar ao Governo Federal,
para montagem de usinas de beneficiamento, prensagem de
algodão e emprego industrial dos seus sub-productos, com
a obrigação de crear e manter estações experimentaes cor-
respondentes, em qualquer ponto do . paiz em que a cultura
do algodoeiro apresentar possibilidades econoniicas;

E usando da faculdade que lhe confere o art. 1°, n. I, let-
tra a, do decreto n. 3.316, de 16 de agosto de 1917, e o ar-
tigo 97, § 18, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, decreta:

Art. 1.° Fica o ministro da Agricultura, Industria e
Coimarei° autorizado a ajustar com o engenheiro Trajano
Saboia Viriato de Medeiros, industrial residente no Rio de
Janeiro e agricultor no Estado de . Pernambuco, por si ou
empraza que ,organizar, a installação de diversas usinas de
'prensagem e beneficamento de algodão e seus sub-produ-
etos, nos* Estados de Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Ceará, de accórdo com as seguintes clausu/as e con-
dições:

1 .
' 

o concessionario obriga-se a installar nos Estados 'do
nordéste do Brasil as seguintes usinas de beneficiamento e
prensagem de algodão: tres no Estado de. Pernambuco, sendo
duas no interior do Estado, ao lado das suas estradas de
ferro de penetração na zona algodoeira Linha do Limo-
eiro e Centeal de Pernambuco — e Uma no Recife, na conver-
gencia das mesmas linhas ferreas, destinada p91p,,ia1reente
ao fabrico e refino do oleo das sementes; duas no Estado dá
Parahyba, ao longo da estiada de penetração de uainpina
Grande a Patos e Souza, ou' outro ponto de maior producção;
duas no Estado do Rio Grande do Norte, respectivativante nas
bacias dos rios Piranhas e Mossoró; e duas no Estado do
Ceará, ao lado das estradas de ferro de Sobral a Baturité;

20, cada uma das oito usinas do interior terá a capaci-
dade mínima para beneficiar mensalmente 180 toneladas do
al godão em caroço ou proximamente 60 toneladas mensaes
de algodão descaroçado,, limpo, prensado e enfardado e 129
toneladas de sementes de algodão, que serão conveaidas em
olèo e os resíduos aproveitados em farello. O concessionario
terá a faculdade de aumentar, a todo o tempo, a capacidade *
dessas usinas e addicionar-lhes as dependencias necessarias
ao refino do oleo e fabrico de sabão, segundo as condições
lacaes. A Usina Central do Recife será destinada ao fabrico
de oleo das sementes desaproveitadas no interior e ao refino
do oleo fabricado' nas usinas do roncessionario, cujos • pro-
(tetos convirjam ao Recife, e bem assim ao preparo de sa-
bao com os resicitios do refino dos oleos;

3', independentemente do destaroçamento feito nas
usinas do interior, o coneessionario deverá estabelecer nanas
ou em pontos de grande exportação o serviço de limpeza e
prensagem de algodão, de 'modo que esse producto possa ser
exportado, nas estradas de ferro e linhas de navegação, de-
vidamente classificado e prensado.- Quanto ao °leo bruto que
não possa ser refinado na Usina do Recife, o concessnonario
'terá a' faculdade de preparal-o nas usinas do interior para
servir como lubrificante, -corno illuminante ou 'para alimen-
tação;	 - -

43, na Usina. Central de Recife, o concessionario terá a
faculdade de montar lambem a fabricação de oleo de ma-
mona, amendoim, cóco (da Bahia) ou outras pozes oleagino-
sas, e de fazer o respectivo refino .e o aproveitaniento com-
pleto dos sub-productos; 	 . •

5', as usinas terão dependencias para aceommodar a ma-
taria prima e os productos _manufacturados, bem como o
material para embalagem e preparo de latas. Disporão
igualmente de machinismos para expurgo das sementes pelo
ar quente, com capacidade dupla ou tripla da necessaria aos
serviços da pruria usina- de modo. servir_ sambem aos par.
ticulares;

410



Sexta-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1918

6, para cada uma das usinas installadas no interior o
toncessionario obriga-se a arear e manter uma estação ex-
perimental, destinada a promover o ensino agricola na zona
e a produzir sementes de algodão saleccionadas e immuni-
zadas, para supprimanto aos lavradores. Essas estações terão
uma área minima c 59a hectares de boas terras, dos quaes
a 00 serão cultivados com algodão das variedades mais apro-
priadas ás regiões respectivas e os restantes reservados a
outras culturas e pastagens;

7', as estações experanentaes serão franqueadas á visita
dos lavradores, que ah i poderão receber a instrueção neces-
sada ao manejo dos apparelhos agrados e processos ent-
turaes aperfeiçoados. Ser-lhes-ha lambem facultado o es-
tudo dos meios para combater as diversas pragas que in-
festam os algodoeiros e outras plantações. Toda a instru-
ação que for ministrada nessas estações experimentaes será
gratuita; o concessionario terá, entretanto, o direi to de ven-
der aos lavradores artigos de consumo, ates como adubes e
desinfectantes, instrumentos agricolas, apparelhos de trata-
mento das semontes e em geral os materiaes e a tnanaes que
importar para melhoramento da lavoura e a. producção das/
estações;

8', as estações experinaentaes serão providas das ma-
chinas agricolas necessarias ao cultivo das terras, na pro-
porção da área de cultura, e dos apparelhos para o bene.fia
caimento dos aereaes e forragens, comprehendida a sua fe-
naão e ensillagem . Sempre que for possivel far-se-ha irri-
gação total ou parcial das culturas;

9, as estações experánentaes poderão ser montadas aci
lado das usinas de beneficiamento de algodão ou .eparada-
mente, conforme melhor convier ao seu estabelecimento a
Nanas serão consta% idas as dapendencias da administração;
estabulo, selleiro, sillo, deposito de malditas e ferramentas,
e em gorai tudo que interesaar ao bom funccionamento das
mesmas estações. Independente dos serviços da sade da es-
tação o concessionario poderá construir, si lhe convier, casas
para colonos e estabelecer sities de cultura com contracto
de parceria;

10', a despeza proveniente dos direitos de importação
(inclusive de expediente) das maehinas e apparelbos necesa
sarios ii installação e montagem das diversas usinas e esta-
ções experimentaes correrá por conta do alinisterio da
Agricultura, Industria e Commercio;

11, para importação de drogas ou productos e appare.-
lhos chimicos necessarios aos serviços das mesmas usinas e
asna; -aes eaperimentaes, vasilhame e materiaes de embala-
gem, bem conto ferro, aço ou folha de Flandres, para o fa-
lbrico de vasilhame e latas, poderá o Governo conceder ao
concessim pario os IlleSMOS favores de que gosma os lavrado-
res e engenhos centraes de assucar, nas condições estabeleci-
das pela Consolidação das Leis das Alfandegas;

12, o ajuste para a installação das usinas ficará sem ef-
feito em relação a cada um dos Estados, si o concessionario,
dentro de um atino, não obtiver dos respectivos governos a
reducção do imposto de exportação de que trata o art. 97,
a XVIII, do art. 97 da lei n. 3. '151, de 6 de janeiro de 191a;

13, o Governo auxiliará o concessionario na installação
das usinas e estações experimentaes como o emprestimo
adenta e cinco por cento (75 (ao ) do valor de cada uma del-
tas, a juizo do alinisterio da Agricultura, lndustria e Com-
mareio, tendo como garantia e responsabilidade pessoal do
concessionario e a bypolbeca das usinas e estações;

14, o maximo do capital a emprestar é fixado em 500
contos de Féis para a Usina Central de Recife, em 250 contes
para cada unta das fabricas do interior dos Estados e em ata
contos de réis para cada unia das estações eaperimentaes;

15, os emprestamos serão feitos ao juro de 6 % ao anii0,
em moeda corrente, e o concessionado fará a remissão deites
em 10 annos a contar da inauguração dos trabalhos de cada
usina ou estação experimental. Os juros e amortizações sea
rão pagos. semestralmente em 31 de julho e dezamoro de cada
anno, divididos estes pa gamentos em '20 prestações iguaes.,
O concessionario terá a faculdade de aaressar o resgate to-
tal do emPrestimo, pagando quaesquer quantias por anteci-
pação:

16, para facilitar a proinpta importação de machiais-
aios das usinas e acquisição do propriedades para installação
das estaçiaes experimentaes, o emprestimo será feito em duas
prestações, sendo a primeira quando se acharem todos os
maehinismos no raiz e iniciada a respacti va montagem e a
outra quando astix er funceionando regular manto cada usina.

17, realizada a primai ra prestação, si o concessionario
não fizer funecionar a usina correspondente dentro do araao
de seis mezes, ficará sujeito á multa mensal de um conto de
róis e, findo o prazo de mais seis mezes, reverterá para t
£toverne a mesma usina, com todos os seus bens o direito,i

independentemente de qualquer procedimento judicial
indemnização alguma, ficando responsaael o cola:asa
pela differença que houver;

18, o concessionario obriga-se a iniciar a installaçaa
usina de cada um dos Estados no prazo maximo de dez.
umes, sob pena de ficar sem effeito o contraeto na parte à.
ferente aos mesmos;

19, o concessionario obriga-se a completar a algaliai:ao
das usinas ou estações, quanto aos serviços ou mach [tisnais
que forem reputados insufficientes, e a mantel-as funecio-
nando sempre em perfeitas condiçaea

Art. 2." Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1018, 97° da Independen-

eia e 30" da Republica.2

WENCESLAU BRAZ P. Gomas
.1., G., Pereira Lima,

DECRETO N. 12.985 - DE 21 DE ABRIL DE 1918
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial

de 10.000:000$, para occorrer á construcção de linhas fere
nos Estados do Paraná e de Santa Catharina.
O Presidente .da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, usando da autorização constante do art. 1", tis. 1, talara
h), e XI, do decreto n. 3.316. de 16 de agosto de 1917, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do a 5" do
art. 70 do regulamento annexo ao decreto n. do 23
de dezembro de 1896, resolve abrir ao al inisferio • ta Via-
ção e Obras Publicas o credito espacial de 10.000 :000a, para
°acorrer ás despezas com a construeção de linhas ferreas
a que se referem os contractos celebrados de accardo com
os decretos as. 12.378 e 12.479, e 12 . 191, de 23 de maio
de 19/7.

Rio de Janeiro, 21 do abril de 1918, 97° da Indepeu-
dencia e 30' da Republica.

WENCE9LAU BRAZ P. GomEs.t
Augusto Tavares de Lura..

DECRETO N. 12.986 - DE 23 DE ABRIL DE 191€
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de réis

8.950:000$, para occorrer ás despezas com a construcção
rede de viaçã.o ferrea da Bailia.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

si l , usando da autorização tamstante do art. 130, mi.  XLVIII,
da lei n. 3. 451. de 6 de janeiro ultimo, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, nos termos do a 5" do art. 70 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2. , 109, de 23 de dezembro de
1896, resolve abrir ao alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas e credito de 8.950 :000

'
$ para (morrer aos paaamentos

que teem de ser feitos em dinheiro, na lórma da clausula
III do contractb approvado pelo decreto a. 8.618• de 31 fio
março de 1911, de trabalhos referentes á :construcção
rara de viação ferrea da Bahia.

, lio de Janeiro, 21 de abril de 1918, 97 0 da Inderien-
dencia e 30" da Republica.

WENCESLAU BlIAZ P. GOMES„

Augusto Tavares de Lura.,

DECRETO N. 12.087 - DE 21 DE ADIUL DE 191Ef
Abre ao 'Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de réis

10.740:200$, para a conclusão do serviço de construcção do pro-
longamento da bitola larga para Leito Horizonte, pelo valle de
Paraopeba, na Estrada de Ferro Central do Brasil.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

sil, usando da autorização constante do n. XLV, do art. 130
da lei do orçamento a, 3. 151, de 6 de janeiro ultimo e ten-
do ouvido o Tribunal de Contas, resolvo abrir ao M in isto-
rio da Viação e Obras Publicas o credito de 10.710 :200S,
para ()acorrer á despeza com a conclusão do serviço de ema-
stdicção do prolongamento da bitola larga para Helio Hort-
'alta, pelo valia de Paraopeba, na Estrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil.

Ilio de Janeiro, 21 de abril de 1918, 97 .° da Indepen-
delicia e 30" da Republica.

.WENCESLAU BRAZ P. GomES.Ï

Augusto. Tavared-tte.14Pa..)
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listerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidoole da Republica dos Eatadoa
aanidos do Brasil. resolve conceder a
José Chrispiniano Valdefaro a aposen-
tadoria que pediu, no cargo do director
de secção. addido, da Secretaria do Es-
tado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, de accórdo com o art. 121,
Nitra «. da lei n. 2,924, de 5 de janeiro
de 1915.,

Rio de Janoir`O. 21 ile ,ebril de 191R,
070 da Independencia e 30" da nepu-
Mica,

WaNcEstAt' iltbiz P.. Cloatra,

Augusto Tavares de Lura.

O Paesidonte da Ropublica doa Estado
;Unidos do Brasil resolve conceder a
'Antonio José dos Santos Terroso a opo.
sentadosia nue pediu. em 12 de :janeiro
de 1914, no legar do official operado de
:3" classe da 4' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. de accôrdo com
o art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro do 1909.

Rio de Janeiro. 21 de abril do 191R,
97° da Independencia e 30" da Repu-
blica..

WENCESLAI: Ilnaz P, flomES.:

Angusto Tarares de Lura.

Ministerio da Fazendà,
Por decretos de 21. do corrente, foram no-

meados:
O ajudante do chefe da Contabilidade

da Caixa de Conversão, addido, Antonio
Itibeiro da Fonseca Junior, para o Togar dg
illesonreiro do *papel moeda da Caixa do
Amortização:

O 4° escripturario da Alfandega do Estado
da Bahia Oscar Torres, para o logar de 3"
escripturario da Delegacia Fiscal do Theionro
Nacional no Estado da

Odilon da Silva Conrado, para o togar de 2°
CScripturario da mesma repartição.

Ministerio da Marinha
Por decretos de. 24 de abril:
Foram promovidos, de conformidade com

regulamento annexo ao decreto ti. ! ; . 1111, de
12 de novembro de 3873, por merecimento, no
Corpo da Armada: ao posto de capitão de fra-
gata, o capitão de corveta Luiz Perdigão; ao
de capitão de corveta, o capitão-tenente José
do Couto Aguirre,, e, por antiguidade, ao posto.
de capitão de corve'a, o capitão de cor-
veta, graduado Alberto Augusto Gonçalves
ao posto de capito-tenente o 1° tenente Eli-
miará Pereira Pinto, e ao do . 1" tenente o
1" tenente graduado Olavo de Araujo.

Foram graduados:
Do conformidade com a lei n. 1.215, de ti

de agosto de 1914, no Corpo de Eugenbeiros
Machinistas Navaesam posto de capita() de mar
e guerra, o capitão de fragata Roberto de Oli-
veira Borges:

No Corpo da Armada, no posto do capitão
de corveta,. o capitão-tenente Amorico Vieira
deMPllo, e no de 1° tenente o 2.°tenente Ger-
son de Macedo Soares.

Foi •reformado, de conformidade com O

alvirá de 16 de dezembro de 190, lei n.2..2?0,

de 13 de dezembro de 1910, e decreto n.9.874,
dc 1:1 de novembro de 1912, conforme petia,
o capitão-tenente engenheiro machinista lata
dolpho Rodrigues Rasteiro, no posta e com o
soldo de capitão de corveta engenheiro aia-
dinasta, percebendo mais onze quotas da
gratificação de 2 S. sobre o respectivo soldo'
annual, visto contar 35 annos, sete ouves e
dias de serviço, respeitadas, porém, as restri-
cções estabelecilas pelo art. 107 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, incorpo-
radas á legislaaão em virtude do disposto no
art. 132 da lei n. 3.083, de 8 de janeiro
de 1916.

Foi aposentado, de conformidade com o de-
crato legislativo n. 2.530, de 30 de dezatribro
de (911, e art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, incorporada á legislação em
virtude do art. 132 da lei o. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916, Jacob Papiniano Coqueijo,
DO cargo de remador da Capitania (ti Porto
do Estado da Parabvba, com os venci nentos
que lhe forem fixados pelo Ministerio da. Fa-
zenda, vi.--sto contar mais de dez a/t1103 de
serviço e haver sido julgado invalid para
nelle continuar.

Foi transferido o instructOr da 2" cadeira
do 10 anno da Eaaola Naval. p..imeiro-t mente
engenheiro machioista Franciio) Xavier de
Alcaotara. Filho, para a 3' aula do 1° atino do
corso do rimam estabelecimnao de coso)° , a
que se referem as alterações atmexas ao de •
ereto il. 12,06, de 17 do cor 'ente ires.

Foi concedida, nos termos do art. 172, do
regulamento annexo ao deeroto n. 10.788,
de 25 de fevoreiro de 1914, ao capi
tão de corveta honorario, lerae substituto
da Escola Naval, Armando de Figne' ,•e lo, a
,g ratificação addicional de 5% sob-e os seus
venciutc • itos, a partir de f.4 de fevereiro de
4917, visto haver completado, no dia ante-
rior, dez muros de effectivo exercirio no
lo a gisterio

Ministerio da Guerra", -
!á.
.ior ~retos .,e 24 do correm te:
Foram reformados, de acciii•do com o dis-

posto no decreto mm. 12.800, de 8 de janeiro
do corrente anno,com as vantagens doara 55
da lei n. 3.4134. de (3 do dito mez, o capitão
Galdino Tavares de Souza e o 1" tenente Ily-
polito Daniel de Carvalho, ambos da arma de
infantaria, visto terem attingido a idade para
a reforma compulsoria.

Foram classificados:
Na arma de infantaria:
Coronel João de Deus Metias Barreto tio

3" regimento;
CapirOas Annibal Amorim na 3" companhia

do 59" baoalhão de caçadores; Joaquim Luiz
Bastos na 3" do 16" batalhão do 60 rogimento;
Condido .1o4, de Oliveira e Silva Sobrinho,
como aiudante 57' batalhão de caçadores;
Antonio da Co .ra Araujo Filho na 2' compa-
nhia do 14" tombem de caçadores e Marcos
Evangelista da Costa ViRela Junior na ia do
Is° ha:aniso do o° regimento.

Na areia de cavallaria:
Capihes José Fernandes da Silva Mello no

V esquadrão do 3° corpo de Cena; Alvaro Ce-
sar da Cunha lima no .5.° esqualrão do 9" re-
gimento: Leandro Accioly Cavalcauti de Al-
buquerque no 4^ esonadão do 14"; Joeelino
Pacheco de Assis no 1" do 1:;" regimento;
Cantalicio Jrns6 Simões no 3" esquadrão do 8";
Joaa Torres Cruz como ajudante do 3" regi-
mento: aoao Corréa de Oliveira no 2 0 esqua-
drão do 4" e Francisco de Castro Pinheiro
Bittencourt no 10 do 11° regimento.	 •

Foi concedido, de accôrdo com o dispo 111
no art. 31 do Godigo dos Institutos Officiaes de
ensino superior e secundaria annexo ao de-
creto n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901, e
COM o art. 11 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, ao professor da extincta Esa

cola do Guerra de torto Al :e gea)ral
brigada reformado F.duar,a) Marques de Sou-
za, com exers:cio no Collegio Militar da mas-
ma cidade, o accrescirno de 10 55 sobre oç
respectivos vencimentos, o qual lhe será abo-
nado a contar de 26 de maio de 1916, vim
haver na vespera desse dia completado 15 ad
1103 de serviço no magisterio.

Rectificando o decreto de 22 de novem-
br) de 1916, foi declarado que é de acei5rdo
com o disposto no art. 92 do decreto n. 7.910,
de 7 de abril de 1910, combinado com os dc
as. 8.721, de 17 de maio de 1011, e 9.359, do
7 de fevereiro de 1912, a aposentadoria con-
cedida, pelo citado decreto, a Francisco Pe-
reira de Souza no logar de contra-mestre do
Arsenal de Guerra de Matto Grosso, ora ex-
tincto.

Foi reformado o cabo de sande do 47°
batalhão de caçadores Odon José de Moura,
quanto ao tempo de serviço, nas termos do
art. 10 da lei ri. 2.556, do 26 de setembro
de 1874, e, quanto a vencimentos, de accdrdo
com o art. (3, extensivo às praças pelo arti-
go 27 da do n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, visto contar mais de 20 annos de ser-
viço.
á_	

SECRETARIAS .DE  ESTADO
Ministerio a Justiça e Neocios

Interiores
DIBEG1'0111A DE JUSTIÇA

Por portaria de 24. do corrente mez, fot
couce lida a Manoel Wtaviat o Alvares a
exoneração, que pediu. do lagar de escre-
vente juramet tad) do stu'ventuario vitalício
do ofiicio de extriviio da .1" Vara Criminal do
Diatricto Federal.

Expediento de 24 de abril de 1918
Antorin)i -se o curman ante da Brigada.

Policial do Di:trieto Fe leni, nos termos do
art. 1V7 dr regulamento anprovado pelo de-
creto ri. de 20 (ti março de 1916,
a coe: der baixa da serviço das fileiras
cingia 11 i corporação ao sildado Henrique
Coimbra.

—Tra s niatiram-se, para 03 fins indicados
no art. 8" do re gulamento arnica° ao decreto
o. 9.886, de 7 de março de 1888:

Ao presidewe do Estado da Parahyba, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Ctutello , referente a Manoel Sator-
nfrn dos Santos, nattiral daquelle Estado

Ao presidente dos Estado de Minas Geraess
cópia da coroada.° de nascimento de Jorge de
Assis Fon peca, filho legitimo do Dr. lie/isarie
de As,is Fonseca, natural daquello Estado

Ao juiz da 1' Pretoria Civel do Instalei° Fe-
deral, cópia da certidão do casamento do
vice-conaul do Pvrasil em Georgetawn, na
Goyana. Ingleza. Victor Pereira da Cunha.

—Expediente do Sr. director geral:

Remetteram-se
Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado de Minas Geraes,
a patente do tenente Alberto da Silva Flores :

Ao connataudante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Bailia as pa-
tentes dos capitães Camilo° Victorino Mar-
tins e Crescendo da' Silva Cruz :

Ao cOmmandante da Brigada Policiai do
District° Federal, para os fins convenientes.
o decreto de nomeação do major de artilharia-
do Exercito licitar Coelho 'torgos. para exer-
cer, em commissão, o cargo de tenente-eoro-
net chefe da Contadoria daquelta Brigada..

DIARIG OFFICILNE	 Abri' 'de 191_8
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—Remotteram-se:
Ao director geral da Assistencia a Aliena-

dos, para providenciar, cópia do aviso do Mi-
nisterin da Fazenda, de 22 do corrente mez,
referente ao Invado em que deverão ser etre-
ctuado; os pagalnentes fóra do Thesoura;

Ao direc,tor da Recebedoria. do District° Fe-
deral, para os fins indicados no art. 59 do de-
creto n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900, o
requerimento de Sentina Luiza dos Prazeres.

ma •nn•n••

Expediente de 22 de abril de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazeada os
£eguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 30:5163930, de fornecimentos em feve-
reiro ultimo á Ile,pario da Policia (aviso nu-
mero 1.'750)

De 6:0633142, 4985000 o 7:694'380, do for.
nccimentos em março lindo á Directoria Geral
de Sande Publica (avio n. 1.7M, á Corte de
Appellação (av:so ti. 1.30) e a Directoria
Cevai de Sande Pnblica (aviso n. 1.743);

De 8:817$588 e 3153009, das assignaturas
relativas ao corrente anuo, dos apparelhos
tekplionicos ao serviço da policia e da Côrte
de A ppellaçào (avisos mis. 1.751 o 1.752);

De 183956 e 7$751, de luz fornecida em
março lindo á InSpectoria de aude Publica e
á Certa do Appellação (avisos ns. 1.715 e
1.716);

De 5:1015990 e 505$130, das folhas rela-
tivas a março findo, do pessoal subalterno da
Coknia de Alienados na ilha do Governador
(aviso n. 1.737);

De 200$ a Oscar Julio Grafunder, por tra-
balhos de selecção, distribuição e remessa de
material para as eleições federaes no anuo
Iludo (aviso n. 1.740) -;

De 97$760, de, fornecimento de alimentação
aos membros da mesa eleitoral da secção
unica de Guaratyba, durante os trabolhos
eleitoraes realizados em março findo (aviso
e. 1.741);

De 1:2005, da congrua que compete no
corrente anuo a Amador Bucno do Barros
(aviso n. 1.747);

De 17$155, do duas medalhas de dintincção
fornecidas neste armo, pela Casa da Moeda
(avis: ti. 1.74S);

De 1:0095, a cada um dos senadores fe-
deraes Manuel de Alencar Guimarães, Lauro
Sevariam) Mallex, Francisco Sá, Antonio Fran-
ca. co de Azeredo e lIercilio Pedro da Luz,
importancia da ajuda de custo que lhes com-
pete na actual sessã.o do Congresso Nacional
(aviso o. 1.742).

A entrr ga. no Tliesouro Nacional ao dire-
ctor da Casa de Correcção, Dr. Arthur Vieira
Peixoto, da quantia de ::0 $130, para paga-
mento èa, folha, relativa a março lindo, dos
sentenciados daquelle estabelecimento (aviso
n. 1.749).

A distribuição do credito de 21151150 á De-
legacia Fiscal em Pernambuco, para paga-
mento da conta de artigos de expediente for-
necidos por Eduardo Layne para o serviço
eleitoral em 1916 (aviso n. 1.761).

A distribuição do credito de 6:2005 á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, para paga-
mento, no corrente anno, das con„aruas que
competem ao mowenhor Silverio Gomes Pi-
menta, conegos 'fobias 13. de S. Cunha, Este-
vão P. Costa, José Caetano de Faria, José
Silverio Horta e padres Domingos Candido
Silveira, José Januario do Assis Carneiro, Au-
reliano Deodato Brasileiro e Luiz Douto Ri-
vicei° (avisou. 1.759). 	 .

Transmittin -se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto de 17 de abril corrente, pelo qual
foi reformado o cabo de esquadra graduado
do Corpo de Bombeiros Gustavo Rodrigues
Vianna (aviso n,

Requerzmentcn despachado'
Bernardo Pereira de Carvalho, propondo-

se a vender varies obejeatos astisticos a este
rninisterio.—Indeferido.

Expediente do Sr. director geral:
A' directoria da Despeza Publica do The-4

souro Nacional remetten -se o titulo de habi-
litação de pensão do montepio de D. Francis-
-ca Bratilio Pereira, viuva do Dr. Francisco
Branlio Pereira, lente jubilado da Faculdade
de Medicina da Bailia (oficio n. 59).

Requerimento despachada '
D. Margarida de Toledo Mattos, pedindo

pensão de montepio, na qualidade do viuva
do desembargador Tito Augusto Pereira do
Mattos. —Indeferido.

Expediente de 24 de abril de 1918
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PuBLICÃ
Restituiu-se  ao director geral de

Obras e Viação da Prefeitura do Dis-.
trícto Federal, devidamente informado;
o processo n.. 4.311, de Romeu Almeida
Lamego.
--Solkitaram-se providendas'ao diva-
olor geral do Obras o Viação da Prefoi,
tura do District° Federal, no sentido de
serem vistoriados, por aquella reparti-
ção, os barracões . existentes no terrena
pertencente ao predio a. 67 da rua
rani.

— Rem et eram-se
Ao director geral da Contabilidadd

deste ministerio, a conta na importando'
de 5885600, de passagens concedidas
pelo Lloyd Brasileiro a esta directoria
geral;

Ao 4° adjunto de promotor, os autos
de ~lia por infracção do regulanientci
sanitario, lawados contra José Gonçalves*
Francisco André, Julio Alvaro Teixeira
de Macedo, José Coelho Leal, Adeliã
Guimarães e Consuella Garcez;

Ao 5° adjunto de promotor, os autos
de multa, por infracção do regulamento
sanitario, lavrados contra o Dr. Jero-
nymo Rabello e Maria Calaça;

Ao 7° adjunto de promotor, Os autos
do multa, por infracção do regulamento
sanitario, lavrados contra o Dr. Arthur
de Vasconcellos, Raphael °reco, João
Pedro Serra, Antonio Gonçalves e An-
tonio dos Santos Girão;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, os laudos de inspecção do
salada de José Tiburcio Henriques e Ai-
/ferio Garcia Bueno;

Ao director geral dos Correios, o de
Mario .Tansen. de Faria;

Ao director geral da Imprensa Nado-
nal, o de Deoclides Salles Monteiro.,

Requerimentos despachados
20 clistricto

Francisco Domingues dh SouiCi
(1.146) . Deferido, de accordo com a
informarão.

L; de Freitas . (1.230)., ss-Certifis
que-se.

30 districto:'
José Francisco dos Santos *(1.225),

Certifique-se.
7° districto:

. Domingos Fernandes .(1.203)',
tifique-se.

João Domingos (1.246). 	 Certifis

D. Eugenia Braune, Soares (1.195.e
— Deferido.

Alvaro José do Oliveira (1.158). -s
A multa sertl relevada, si a intimação
for .cumprida no prazo de 15 dias.

Jo;ão de Oliveira Nova
Deferido.

Antonio Domingos da Qin% ("(1'..n,,1
Concedo 60 dias.
Secção de expediente:

Antonio Devisante e outro '(T.266)5
t-*. Compareçam nesta directoria4

José Augusto Fontes Lourenço .(1.26324)
•Como requer.

Octavio Lourençci; Jorge ',(1;„262)"x,
Como requer..

A Companhia Commettial MaritimN
— Foi communicado á Dires

etoria de Ilygiene Municipal, a cujo La-i
boratorio Bromatologico compete Oná?
1120 requerida,

	 _
MinisteriQ da Fazenda

.Ministerio da Fazenda	 Circulai/
n. 21 — Rio de Janeiro, 21 dc abril doi,
1918. (*)

Na conformidade do que ficou reso/-4
vido a respeito do processo da Corava-8
nhia Manáos Harbour Limited encamta
nhado ao Thesouro Nacional com o of-i
Lido da Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional no Amazonas sob u. 563, do 3j
de dezembro ultimo, recommendo aoa
Srs. inspectores das alfandegas e admis
nistradores das mesas de rendas que de-k
duzam os direitos das mercadorias vens
didas em leilão do producto da arremas
tação, feita a arrecadação em ouro e Paas
pel, segundo o regimen commum, e atti
ás forças do producto da arrematação,
Antonio Carlos Ribeiro de ~Wel)

Directoria do Gabinete do Thesooro 1
Nacional

EXPEDIENTE DO SR., MINISTRO

Additamento ao do dia 23 de abril de
Sr. presidente do Centro do Commer,-4

cio e Industria de S. Paulo:
N. 13 — Em resposta ao vosso telas

gramma de 5 de fevereiro ultimo no
qual solicitaes .ororogação do prazo a
que se refere a ultima parte da eircula
n. 5, de 25 de janeiro proximo passado,
para o pagamento do imposto de con-
sumo dos biscoutos e bolachas existen-
tes em estabelecimentos commerciaea,
cabe-mo declarar-vos que o assumpto
já foi resolvido pela circular n. 22, do
20 do corrente, em virtude da qual vi-
gora o regimen de isenção do mesmo
imposto para bolachas e biscoutos acon-
dicionados em latas, caixas, barricas.
quando taes envolueros sejam exclusi-
vainente destinados ao transporte para
fóra das fabricas, sem constituirem ura
modo systematico de acondicionamento
para mercancia habitual, portanto uma
fórma de exposição á venda no coms

meRrecii.tero-vos os meus protestos do eic.4
vada o mui distineta consider3çãl9.:

Dia 25 de abril de 1918 (*);
Sr, ministro da Guerra:
N. 58 — Tenho a honra de comias

nicar a V. Ex. que nesta data se ex-1
pede ordem á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, recommendando á mes-1
ma delegacia as neeessarias providens
cias afim de que sejam postos á dispas
sição desse ministerio os matexiaes reli
rados do cáes velho da cidade do Ria

(*) IteprOdUZ-90 11Q ie	 1Wi 01.1
Illearrewlegi
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e a que V. nx. se referiu em
h. 423, de 16 de março ultimo.

reitero a V. Ex. os meus protestos
elevada estima e distineta

•— Sr. presidente da Associação Corá-
mercial do Rio de Janeiro:

'N. 88 — Em resposta ao vosso offi-
Cio n. 2.153. de 8 do corrente, tenho a
honra de vos cornmunicar que, nesta
data, expeço eireular, sob n. 23, ás re-
partições subordinadas a este ministe-
rio, declarando-lhes que Dão está com-
prehendido na disoosição do art. 49 da
lei n. 3.450, de 31 de dezembro do anno
findo, o preparado conhecido corno anil
partido para lavanderia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima c mui distincta coa-
ãideração..

ÉxPEDIENTE DO SR. DIDECTOP.

Dia 23 de abril de 1918 (*)•
-
'Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 26 — De accerdo com o despacho

do Sr. ministro de 10 do vigente, pro-
ferido sobre o objecto do vosso officio
n. 73, de 27 de dezembro de 1917, recom-
mendo providencieis no sentido de ser
aberta nova .concurrencia para venda do
immovel situado na cidade de , Areio
Branca, nesse Estado, servindo de base
para a licitação a quantia de 2:100$, of-
ferecida pelos commerciantes M. F. do
Monte . (5,:, Comp., cuja proposta não ',gu-
de ser atreita, já por ter sido apresen-
tada por telegramma, fera das condições
do edital, já por ter sido apresentada
fora do prazo.

Outrosim, vos declaro, na fórma do
citado despacho, que no novo edital se
deverá consignar a condição de que o
proponente se obrigará a requerer o
aforamento do terreno de marinhas, só
adquirindo por compra o predio e ter-
reno allodial, caso o dito predio abranja
'Lambem terreno dessa natureza.,

Dia 24 ()
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 169 — Remetto a V. Ex. para os

devidos fins, de aceordo com o despacho
do Sr. ministro de 17 do corrente mez,
o incluso processo, relativo á fiança pre-
stada por Augusto Silveira, collector das
rendas federaes em Muricy. União e São
Jose de Lago, no Estado de Aluareis.

Reitero a V. Ex. es meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

s— Sr. delegado. fiscal no Amazonas-t
N. — Declaro-vos, para o. devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu em 16 de março findo a
Madeira Memore Railvvay Company, re-
solveu, por acto de 1 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos de im-
portação, nos termos da clausula VI,
tettra b, do decreto n. 7.354, de 25 de
fevereiro de 1909, e art. 15 do decreto
n. 0.592, de 8 de março de 1911, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de seis mezes para o preenchi-
mento das formalidades legaes, do mate-
rial que a mesma importar no corrente
exereicio, com destino aos seus serviços.

Confirme. assim, o meu telegramma
de 3 deste mez.

(*) ReprOdne-N	 "1 g D4111110 Op
14_11-egr.f:_nra3

MARIO OF FICIAb

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 312 — Communioo-vos, para 03
fins convenientes, que o Sr. rninisiro,
tendo presente o proceseo eneaminhado
á Directoria da Receita Publica eme o
vosso officio n. 277, de 14 de fevereiro
ultimo, relativo ao recurso iniespesto
por Francisco Alves & Comp. da deci-
são pela qual mandastes classificar.
como spapel pintado liso de um lado,
para outros usos, em folhas» da taxa de
500 reis por kilo do t.. 612 da tarifa
vigente, a mercadoria para a qual os re-
correntes pediram classificação ,prévia
e pretendem seja classificada, ou como
spapel de impressão», da taxa de 100 rs.
por kilo do referido artigo, ou «cartão
em tolha. da taxa de 300-réis por kilo
do art. 001 da mesma tarifa, resolveu,
por despacho de 4 do corrente, peofe-
rido elll sessão do Conselho de Fazenda,
zle accôrdo com o parecer do mesmo
conselho. negar provimertio ao alludido
recurso, por ter sido a mercadoria em
apreço bem classificada pela alfandega
recorrida.

Additamcato ao de 24 de abril de .1918

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 16 — Communico-vos. para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o pedido encaminhado com o
vosso officio n. 37k de 14 de fevereiro
findo. e feito por Almir Pires de Castro
Rabello e outros no sentido de ser aberto,
nesse Estado, concurso para provimento
de togares de primeira entrancia, resol-
veu, por despacho de 23 do mez findo,
mandar que os requerentes aguardem
opportunidade.

— g . delegado fiscal no Maranhão:
N. 2114— Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o pedido encaminhado com o
vosso officio n. 43, de 23 de fevereiro
ultimo, e feito por Benjamin Castello
Branco e outro, no sentido de ser aberto
nesse Estado concurso para provimento
de logares de guarda-mór e Seus aju-
dantes, resolveu, por despacho de 15 de
corrente, mandar que os requerentes
aguardem opportunidade.

— Sr, inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 71 — Afim de que vos sirvaes de
assignar as cautelas j untas, remetto-vos
ó processo encaminhado ao Thesouro
cem vosso officio n. 39, de 19 de feve-
reiro findo, e referente á setbstituicãe
de ires apolices extraviadas ns. 269.191
a 260.103, de propriedade de Read-
quota Filomena de Bricio Guithon.

Dia 25
Sr. director da Recebedoria lo Dis-

(ricto Federal:
N. 71 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 5 do vigente, resolveu de-
ferir o requerimento de Aleira e; Comp..
j ireprieterios da Cervejaria Victoria,
rua seleeior Euzebio n. 134. pedindo
pernassãe para effectuar o pagamento
da multa de 3 :700$ que lhes foi imposta
por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, em prestações men-
saes de 300$, sendo a ultima de 10e$000.

Essas prestações, de accArdo com e
termo lavrado na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, deverão ser recolhidas
aos cofres dessa Recebedoria ato o quinto
dia util de cada -mez, sendo toda a di-
vida considerada vencida e sujeita á
.immediata cobrança executiva, na falto
•'de pagarsier4Q de titpa das pteStaçõeSt:

	 Abril de 1918.

N. 72 — Afim de que informeis à
respeito, conforme resolveu o Sr. mi-
nistro, por d e seacho de 15 do corrente
mez. transmitto-vos o incluso requeri..
mento em que João Rodrigdes libertes e
Adalberto Mueat do Piller, respectiva-
mente 3° escrioturario e contador de li-
nhas da Imprensa Nacional, solicitam
qu e lhes seja concedida uma diaria pela
ineumhencia de que se adiam investidos
junto á vommissfin de fiecalização do
imposto de consumo desta Capital.

N. 73 — Communiee-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo a que Se refere o
N osso officio n. 27, de 9 do cotrente. re-
lativo ao requerimento em que a Socie-
dade Anunyma Gazeta d,;;; Noticias pede
dispensa da revalidarão do sello em que
incorreu. por ter apreeenta.do fora do
prazo legal as guias do se44s) devido pelo
pagamento dos jurOS de 2.910 deben-
tin'es emittidea pela mesma. reselveu,
por despache %do O do corrente, deferir
o alludido requerimento por equidade.

-- Sr. director geral da Contabilidado
sio Ministerio da Justiça e Ne,gocros in-
teriores:

N. 12 — Devolvendo-vos o incluso
processo transmittido com o vosso offi-
cio n, 12, do 18 de Janeiro ultimo, rela-
tivo 15. concessão de montepio a D. Eu-
latia de. Mendonça Loureiro. na qu e ''cla-
de de filha maior,solteira do Ur. Gs-idio
Fernandes Trigo Loureiro, ministro
aposentado do Supremo Tribunal Fe-
deral, peço-vos, de aceórdo com o des-
pacho do Sr. ministro de G do corrente,
providencieis no Sentido de ser feita no
titulo respectivo a conveniente apostilla,
declarando acharem-se presceipt as as
prestações mensaes corresponder' -e ao
tempo anterior ao acrisolo quinquennal
do comparecimento da interessada em
juizo, devendo, por isso, começar o pa-
gamento da pensão necrescida, em abril
de 1908.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 43 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro. tendo
presente o processo que incluso vos de-
volvo, transmittido com o vosso officio
a. 118, de 22 de fevereiro ultimo, rela -
tive á concessão da pensão de montepio
pretrudida por Maria Eptinina. na  qua-
lidade de irmã menor do finado contri-
buinte Gaspar Guimarães, praticante de
1^ classe da Directoria Geral dos Cor-
reios. resolveu, por despacho de 12 do
corrente, que á mesma não pôde ser
concedida a referida pensão, por IlãO Si
achar a habilitam-1a nas condições exi-
gidas pelo art. 33. § 4". 11. 11, do regu-
lamento annexo ao Ocref o a. 942 A. de
31 de outubro de 1890. nem oecorrer
seu favor nenhuma das hypotheses que,
pela lei, lhe assegure esse direito.

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 151— Lavo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 20 do vigente, que o Ministe-
rio da Marinha coram/1:0ov, em aviso nu-
mero 1.875, de 19 deste mez, haver providen-
ciado no sentido de só serem admittidos ao ser-
viço das companhias nacionaes de navegação,
de conformidade com a lei n. 3.296, de 10 de
toam de 1917,1a . radiotelezraphistas que exhi-
hirem cert ficados de habilitar,:o expedidos
pela Repartição Geral dos Telerap/ms.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 173— Bemetto a V. E. para os devidos

fins, de acceedo com o despacho de Sr. mi-
nistro, de 18 do corrente mu, o incluso pro-
cesso relativo á Gana prestada por No1,5tiP

Sexia-f eira 26



-arte n't parto do terreno de sua pro-	 N.'132—Doclaro-voa,. para os fins couve-José.)esouado que limita com terrenos de marinhas, Mentes, que o Sr. ministro, tendo era ViSta o
,gto nq 1.00sar (30310111 :nado eCajna no muni- neodesso encaminhada com o VOSSO 	 n, 85

4.2 k1411113, 4- . 10.rgenj esquerda do r .is.a. slo d4 A4' 0,1 ware', findo, CM qu3 Compagni.g.	 41k.
a

Milton Brandão, escrivlo da Collectoria das
Retidas Federaes na cidade do Areia, no Estado
da Bahia.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 171— Rernetto a V. Ex., para os devi-
dos fins, do accardo com o despacho do Sr.
ministro de 17 do corrente moa, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por Fabio do
Carvalho, agente do Correio do Bambuhy, no
Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 175 — Remato a V. Ex., para os do-
vidos fins,. do accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do corrente moa, o in-
cluso procesao relativo á fiança pre.stada por
Leopoldo José da Silva, agente postal em Oli-
veira Coutinho, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elo-
Iscada estima e distincta consideração.

N. 170— Remetto a V. Ex., para Os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 17 do corrente mez, o in-
cluso processo relativo á fiança prestado por
João do Miranda Mello, agente do Correio do
Mogy das Cruzes, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 10—Em resposta ao vosso oficio ri. 151,

, do .29 do janeiro ultimo, solicitando paga-
Nn monto de uma conta do 1 :330s;, de forneci-

Mentos feitos por essa repartição á Directoria
da Despem Publica, . cabe-mo communicar-
vos, para OS devidos etreitos, do accdtelo com
o despacho do Sr. ministro, de 16 do vigente,
guea alludida conta não pôde ser paga, por
faita dp credito na consignação respectiva.

— Sr. de legado fiscal no Ismazotes:
N. O--claro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro,, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publira com o vnsso oficio n. 21,; de 28 do
jirmiro Cimo, re'ativo ao recurso interposto
por Corra & Irfolds, da decisão da Inspecto-
ria da Alfandega desata Estado, negando-lises
restituição das importancias do 12151•38 em
ouro e 1005177 em papel, correspondentes ao
abatijnento de 20 ss nos direitos da mercado-
ida vinda dos Estados Unidos da America do
Norte o submetida a despacho pela nota de
importação n. 0.507, de 30 de agosto do armo
passado, resolveu, por despacho de 2G de mar-

, ço i :oximo findo, proferido em sossão do Cou-
Solo de Fazenda, do accérdo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao ,allu-
dido recurso.

N. Ga—Declaro-vos, para cs devidoa fins,
que o Tribunal de Contas, segundo culminá-
çou o seu presilente. em officio 251, de 6 do
'eorrente moa, resolveu, em sessão de 5, jul-
gar idonea o suficiente a fiança prestada por
José•Faria.s Costa, para garantia do sua res-
housabilidade e da de seus propostos no cargo
do thesoureiro da -Administração dos Correios
neste Estado e cujo processo. ora vos devolvo.

)..•c-,:eronill-m vof:...e. oficio n. 140," de 23 de
•julho daciti-cllo atolo.	 -

—Sr. delegado fiscal no.Espirito Santo
N. 31—Declaro-voa,, para os fins cohve-

Mentes, que o Sr. ,astro, tendo presente o
processo trausio:scido com o vosso oficio u. 91.,
'de 10 do novenbro do armo findo, relativo á

mandada proceder por Antonio

mesmo nome, • nosso Estado, afim do poder
extrahir e exportar areias monaziticas, que o
interessado suppõe existirem na parte de sua
alludida propriedade, resolveu, por despacho
de 10 do corrente, approvar a demarcação
pretendida, de accOrdo com a planta levan-
ta la pelo engenheiro Gentil Roxo, juutlao
aliudido processo. •

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 03—Declaro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
n. 35, de 11 do março ultimo, relativo ao
requerimento em que a firma commercial
nessa praça, Sydi Fali & Comp., solicita pro-
rogaçã.o, par mais seis meies, do prazo
mamo que lhe foi, concedido pela Inspe-
ctoria 'da Alfalidea

°
a nessa capital, para

apresentação dos documentos probatorioa
da descarga, no porto do destino, das mer-
cadorias embarcadas em transito para a
Republica da Bolivia, conforme a nota 110,
do 8 de fevereiro do anuo findo, resolveu,
por despachoade 11 do corrente, deferir o
alludido requerimonto.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 70— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso 01%10
n. 137, (10 17 de novembro ultimo, órn que
submettois á approvação do Thesouro o acto
pelo qual permittistes que o ox-2° escriptu-
vario dessa delegacia, João Ferreira Loite
Junior, exonerado por decreto do 2 do agosto
de 1017, continuasse a contribuir para o:mon-
tepio dos empregados publicos, resolveu, par
despacho do 18 do vigente, approvar o refe-
rido acto.

N. 71.—Declaro-vos, para os fins convenien-
ta*, oue o Er. ministro, tendo presente o
procesao transmi.tilo com o vcsaso Macio nu-
mero 110, do 17 de sete-obro do armo lindo,
relativo ao requerhoenta em que Antonio
Faederico o outros, (acides aduaneiros da
Alfandega do Paranagoá, nesse Estado, soli-
citam permissão para descontar pela EP
parto dos seus ordenados monsaes o sello de-
vido das suas noineações, resolveu, por despa-
cho de 23 de março ultimo, indeferir o alia-
dido requerimento, á vista das disposições
regulamentares que regem o assumpto.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N.-257—Com referencia ao vosso oficio nu-

mero 123, de 23 do março proximo findo,
prestando informações sobre a carta do Sr.
Manoel Rodrigues de Lima, a proposito do
ps gamento de juros de apo:ices ao portador,
do omprestimo de 1911, declaro-vos, para 03
fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho do 11 do vigente, resolveu rocem-
mondar a essa delegacia que, recebidos os
coupons, dé, recibo ao portador-, resgatando
esse recibo no acto do pag amento, sendo dis-
ponsavel requerimento, bastando que os coa-
lisos sejam entregues cia guia datada e
assignada pelo portador o contendo a ~o-
ração dos coupons o os semestres a que se

-Sr.e 	 delegado fiscal na Balda : 	 referem, bem como o emprestuna a que per-
N. 55-.-Decla,ro-vos, para os devidoa fins7tencem.

noo o Sr. ministro, por despacho do 31 do	 —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
&zombo do armo proximo findo, resolveu Norte:
.41pprovar a e011CCS3ãO do aforamento do ter- N. 28—Declaro-vos, para os fins couve-
1-eno de Marinhas, sito á rua dons de julho, nientea, que o Si'. ministro, tendo presente o
no districto da Ponha, na capital desse Es- protjesso transmittido com o vosso oficio n. 11,
todo, feita ao Dr. Antonio Arthur Perciaa de 27 de fevereiro ultimo e a que se refere o
frança do quem trata: o incluso processo mio, do ri. 74, do 27 de dezembro do armo findo,

relativo ao requerimento em que o 2° escrt-
iiturario dessa delegacia, JOSé Ildefonso do
Oliveira Azevedo, solicita a gratificação de
3005', por haver confeccionado o balanço defi-
nitivo do 1915, Ora das horas do expediente,
resolveu, por despacho de 7 do corrente, in-
deferir o alludido requerimento.	 -

—Sr. dologado fiscal no Rio Grande do 'Sul:
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Française du Port do Rio Grande do Sul podo
isenção do direitos para o material do que
tratam as inclusas relações o destinado aos
seus serviços, resolveu, por acto de 18 do cor-
rente, atl.tori2ar o despacho livro de
de importação, de accôrdo com o decreto
n. 1.021, do O do julho do 1008, do mesmo
material, observadas, porém, as exclusões e
reducções constantes das referidas relações.

daTesp'ez2
Directoria	 Public-a

InTEDIENTE DO SR. DIRECTO!!

Dia 24 de abril de 1918

Si'. sub-director da Segunda Sub-directo-
ria:

N. 77—Declaro-vOs
' 

para 03 fins convenien-
tes, haver nesta data resolvido que passo a
servir na Primeira Pagadoria o 4 0 oscriptu-
rario do Thcsouro Laudelino Loureiro Tav;
roa, com exercido nessa Sub-directoria.

—Ao Sr. escrivão da 1 4 Pagadoria:
N. • 78—Declaro-Vos, para os fins conve-

nientes, haver nesta data resolvido que tenha
exercido nesa pagadoria o 4.° oscripturario
do Thesouro Laudelino Loureiro Tavares, em
substituição ao 3° escripturario do mesmo
thesouro, bacharel Antonio da Costa e Silva.

Dequerinicillos despachados

Dia 18 do abril do 1018
• Etolvina Americano Paes eLme o outras,
meio soldo O montepio.—Satisfaçam as ext.-
gencias dos pareceres.

Dia 19

Anua da Silva:mão da, menor Iracema,
pedindo pagaMento de salarios do finado Nar-
ciso José Mariano, pao da &bulida menor.
—Satisfaça a exigencia da 2a Pagadoria.
s' Francisco Moreira Damasco, liquidação de
porcentagens. —Satisfaça a exigencia da 'in-
formação.

- João Cordeiro da Graça, pedindo certidão.
—Requeira, querendo, ao Tribunal do Contas,
em caio cartorio se encontra o documento
respectivo.

•Maria Augusta Mattoso de Vasconcellos Vil-
a/1)a, pedindo pagamento do pensão de mon-
tepio.—Reconheça a aságnatura da petição.

Revista do Supremo Tribunal, pedindo paga
-mento do 3805000..—Aguarde o encerramento

do exereicio, para ser o pagamento da divida
requerido por «exercicios lindos».

Iteynaldo Paula Marques, liquidação da
porcentagens.—Satisfaça a exigencia da ir
formação.

Dia 20

Alberto Gonçalves Ferreira Cardoso, aluguel
do predio °ocupado pela Camara Syndical dow
Corretores..—Complete o sello da primeira via
da conta.

Sobastião Viveiros do Vasconeellos, pedindo
pagamento do pensões dos menores fluiu harto,
Waidema.r, Pedro c Milton pela collectoria
Canipos.-.-Aoresente documento que o habi-
lite a reãber pelos menores.

Directoria do Patrimonio Nacional
p.XPEDIENTE DO SR. DIRECTUft

Dia 25 de abril de 1918

Sr. director da Contabilidade do Ministerio
da Guerra:

N. 01—Solicito-vos' as necessarias ordens
no sentido do ser descontada dos vencimen-
tos do alfaiate do Departamento da Admia
nistração da Guerra, Trajano Pinto de Lima,
a quantia do 205, rosto do sua divida prove-
niente do alugueis de um predio que oCctuwel
na Villa Marechal Hermes.	 •;, -

N. 95—Solicito-vosas ocessarias ordens
nO sentido de sor descontada dos . vencimen-

Ws do	 tenente voterinario (.10 Exercit6
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'Teixeira & Vieira. - Transfira-se.; a•
Luiz José Azevedo Veiga. - Idem.: •
•dura & Carneiro. - Idem.
ato/seita Lima Moraes Coutinlio,

Ideal.
Nieolino Estavas Va/ladares. 	 Idear.
¥-eraphini „Barbosa. - Idem..
Silva & Medeiros.	 Idem.
Luiz Ribeiro -Rondo. - Idem.
:aptlo Almeida Mattos. - Idem,• 	 -
Manoel Pinto ferreira az Eump. smi!

fdonn.	 -
Atares Costa & Comp. - Sim,* me-

diante recibo.
• firmnia Corrêa Maclaira. - Idem.

Vaientim Ferreira. - Paga a multa,
. •antregue-se mediante recibo.

Souza, Moreira & Comp. - Paguem O
debito.

Joaquim Costa. - Averbe-se a mt.t.,
dano .

flachea.	 Aanresentada a patente
. regis t rUi- averbe-ao a mudança.

L Annittal Nforeira. .70 no ha que de;..

'Manoel kenrique Aline) a. o- De-se
Junte-se a partido etineellada

c. volte o proeeslo.
Afilo Delaeroi* Dutroyf N.- Averbe-se

ri mudança.
ÁMestre	 Biategcl.	 Cumpra O tle.-

pacho de 23 de feverailro ultimo.
Ladislau Dias CtinhÁ. 	 Reduza-se ã

a :260a, .o valor locativo„
Francisco Garsia Ferreira. - Faça-

se a reciificagão proposta, cobrando-se o
,imposto de aecardo ciam o parecer. Im-
ponho a multa de 100$ nos termos do
mesmo.

José Gaspar Rocha. -

eib°,'i	
-

Francisco Gomes Pinho.l 
annotaaclo proposta.

afee. ATUI/PI-11	 Holênd.
baixa.

Mauricio Borgara. 	 Tdarn,
Ernesto Salomão. a-- Idem.	 -
Dias & Martins.	 Averbe-se a mo:-

dança. -
M.	 Torres. a-a Complete, na fim

legal, o solto do documento de fls. 13.
Felizardo Clurgel. Transfira-se,

Imponho a multa de 20$, nos termos cio
parecer.

Henrique 'Ferreira Machado Guirna-
ra .	 ana idem.

Sebastião Guimarães Albene.y.-Idem,
idem.

Joaquim Rodrigues Silva. - Idem,
idem.

Joaquim Pereira Machado. - Idem,-
idem.

João Felippe Pereira. - Insereva-se.
Reconsidero os despachos de 5 de setem-
bro de 1917, constantes dos proecasos na-
nexos para o fim cle tomai-os de nullo

Castro & Oliveira. -	 1' Sub-dire-
ctoria.

Francisco Alcantara Machado. - re-
stitua-se a quantia da 15a600, levando-
se á despeza pela verba alleceita a an-
nullar» .

Quilharia Maria Lniza Alves Souza
Tdem, a quantia de :36a, idem.

Gustavo Mina-aio Silveira. - Idem, á
'quantia de 30a. Piem.

Francisco Carneiro. - .Arehive-se.
Companhia Manufatitura Conservas

Alimenticios. - Idem.
.Tustino Soares. - Satisfaoa a exigen-

tia do parecer.
Fontes Thomé & Comp. -- Idem.

't Almeida & Redes. -
.Tosa Costa Lopes. - Idem.'

' Antonio Ribeiro • Rocirigues Noya. -
Idem.
' Corrêa & Franca'.	 Tdom.

autues A gostinho Santas. ---. Idem.
Abluiu & Freitas. -
Manoel Ribeira. - Mem.
Domingos José Lopes-. - Idem .
Mão Teixeira Carvalho.- 	 Annulla-

ge a divida cia contra-fé e offiice-se nos
;termas do • parecem.	 • •	 -

Manoel . & Souza. - /dem. hiena.
Companhia Fornecedora de Mataria,.

- Imponho a multa de 100, nos termos
do parecer. • -

•Adriano Pires Ferreira. - Idem,
idem.

Raul' Cabral Guedes: - Idem, idem.
IMPOSTO DE coNs:Nto

Auto n. Ci - Canal-a; , Nogtwiea	 • O/i-
ve jra

Em acto de inspecçfia no _ estabacci-
monto de Nogueira & Odilon, á rua da
Condo n. 14e, Nictheroy, o Ni,15:

rio do au'o de fie. 3, inspactor 1iscal de.a
impostos de consumo desta Capital. Ve-

_rificou que' dita firma Unha .i¡Içiatil2 a

)cnda a torno dc um quinto de vinho da
Porto ou deixado dfi fa:er o engarrafa-
mento no mesmo dia c bem assim o es,
fampithamento.

Dofenderam-se os autuados, allegana
do que o autuante, pelo que reza o auto;
nem viu si se vendia o vinho a torno,
PCIII si se começava ou terminava o en-
garrafamento, bem como não vira a uti-
lização do liquido de qualquer modo, si-
nalo definiria perfeitamente a infracção,
caracterizando-a nos dispositivos regu-
lamentares, e que á incerteza demite da.
dons Untos, visivelmente diversos, mos-
tra que o inspector ' autuante não viu
nenhuma das infracções. .

Faz outras considerações sobre as es- •
tampilhas, que si' achavam em uni ena
veloppe pregado no barril,

O autor do auto, procurando contestar.
a defesa, excepto quanto á primeira
parte, isto é que elle não vira a utili-
zação do liquido, affirma que os au-
tuados, infringiram o art. 80, lettra P.
cio decreto n. 11.051, de 16 de fevereiro
de .1916, ou o n. I, ou n. II. desse dis-
positivo.

'Quanto ás estampilhas, entende que
não poderiam legalmente estar colloca-
das, como foram encontradas.

Prestando parecer, o Sr. superinten-
dente da Fiscalização dos impostos de
consumo, após judiciosas •considerações,
propõe a impaocedenvia do auto. Ex-
posto o 'caso, esta directoria não pada
deixar de reconhecer que, em face do
(RIO consta 'do processo, indieios ache-
mentes de infracção resaltam; e a pro-
pria contravenção transparece, recla-
mando conveniente i epresaiin, a bem da
defesa dos interesses :tisnes.

Todavia, se Vô imposaiailitada de agir
nesse sentido, dada a imprestabilidade
do auto, • como elemento basic° para
apoio da imposição • da pena conveniente,
porquanto irrito e inalo elle é: o) por
ser de lodo o ponto de vista duvidoso,
quando estabelece duas hypotheses dis- - •
tira:tas acerca da infracção constatada,
pois, ou o barril estava em exposição á
venda, a torno, e, nesse raso, devia es-
tar sanado, - ou destinava-se o liquido
a engarrafamento e o autuante não apu-
rou o inicio deste e a sua tarminacão,
que devia ser no mesmo dia, e neste
raso, nenhuma infracção eaislia; •
Ora, esta elaro que ás hypotheses esta-
belecidas no auto se destraem; 6) por-
que o ,auto se refere a vinho do Porto.
portanto, estrangeiro, e o autuante ao
mesmo auto annexou estampilhas des-
tinadas a productos nacionaes; c) por-
que a mereadaria não foi apprebendida,
nem junto ao menos ai specimen, con-
trariando assim o inapector fiscal au-
tuante o que expressamente disaõe, o
art. 118, latira b, do decreto n.
de 1aa de fevereiro de 1916 e a juriapru-
dei:eia uniforme do Thesouroa constante
das °laicais ris. 46, publicada no arilado
Officiala, (Irai de novembro de 1901 e
87, publicada no aDiario Offieiala, de 21
de autuarado annd passado.
- Acarretando laca ponto-, especial-
merne o ultimo riiudo. nullidade in a a -
navat,- • ft acção fiscal mal conduzida,
/aderna deixou a Fazenda Nacional, por
ter o auto ¡abalai Oira dar luar 4 im-
liCaaian de* quatmira penalidade. mesmo
cante da contraaançao que, no caso,

parara existir.
• -Maca tad' isso, imrSoedante o men-

eioaaao , auto, e, na fnjaata .da lei, reaor-
ro cx-officio para a instane, superior.

Remetta-se o lanoaaaata OP ÔS -as acra.
dai annotaçus-.

liai Casta a qualatia de 298, resto de sua ca
Nade, proveniente de alugueis de um predio
0110-eacupou na Villa Marechal

Requerimentos despachados 	 -
Tenente-coronel lIonprio dos 'Santos Pi-

alentel.-Selle os conlitebnentos de fls. 14.
a 12.

Viotorino de Souza Paiva Pereira (a que se
'refere o aviso do Ministerio da Viação numera

Compareça o interessado nega di-
rectoria, para satisfazer as exigeueias da Sub-
directora technica.

lyireotoria de Estatiatioa Goramercial
L EXPEDIENTE DO àfk. DIRECTO

Dia 25 de abril de 1918 	 -

Sr. Enspoctor da Alfandega de Perneta-
buo:

N. /42 C-Remetto, inclusa, a V. S., já
devidamente sellada no valor de 2$800, a cer-
tidão negativa requerida a esta directoria por
Manoel & Coai). referente á caixa marca
M. M., 4., vinda de França no vapor &l-
anara, entrada neste porto em novembro de
A917.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

- Sr. inspector da Alta.ndega de Santos
N. 143 C-Remetto a V. S. a certidão da

factura consular de Nova York n. 35.762,
uuthenticada em 1917 e requerida a cata di-
rectoria por R. Vascoacellos Sz Comp., afim
de poderem dar baixa ao termo de responsa-
bilidade que assignaram nessa alfandega.

Os emolumentos, na importaneia de $$/00,
devem sor pagos nossa irtspectoria.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração o estima. -

••nn•n1...n

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 124 de abril de 1918

erocess)s despachados:
Pelo Sr. prectirador:
Requerimento de Ernesto Macedo, pedindo

eMidata -Declare a qualidade elt) que re-
quer.

I dem, idem cie Noemi Stockler Braga.-
Declare os exercicios e a natticeza do im-
posto.

Idem, idem de João de Oliveira Novo ta
StIva.-Doclarein a qualiaade em que re

-taliarei:a.

iRecebadoria da Disteicao Federal
Requervinentgs despachados	 -

Dia 24 de abril de 1918

Sim, sob re-

- Faça-se á

Da-se a
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Sr. ministro da -Fazenda:	 -
N. 1.959—Solicito vossas providencias afim

de ser paga ao I.° tenente conmussario . Psiu-
ardo Soares mie Oliveira, que serve na Itn-a,
prensa Naval, a inclusa nota n. 22, na ira-
portancia de 3:910$, .á conta da verba 13' •
--Easitio naval—Material—Para a Escola de-
Aprendizee alarinheiros—Exoedieute— do orai- .
çameato vigente o referente a 17 contas de
fornecimentos leito a este mansterio por
aquelle estabelecimeato.

N. .1.070 — Satisfazendo a solicitação con-
stá-rito de vosso avisa som numero, de 10 do
corrente, tenho a honra de transmittir-vás
as duas inclusas Contas de S6:501$376
38:2385150, em que foi desdobrada a- de
94:74. 3$121, que vos foi remettida com o aviso
tr. 979, dc 16 de fevereiro ultimo, provenien-
tes de obras offectuadas no ex-cruzador

Belmonte, ex-Posen, pelo Arsenal de Ma-
•inha desta Capital.

N. 1.971—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de exarcicio lindo sob n. • 6.432, na itn-
portancia de 3:31I$ 100, de que são credores
diversos opera.rios do Arsenal do Marinha do
Estado do Pará, rogo vos digneis providenciar
sobra o pagamento da alludida importancia.

N. 1.972— Tenho- a honra de passar as
vossas natas, afira de ser effeetuado o res-
petivo pagamento, a inclusa nota ir. 26, na
iniportancia 21:29a$, referente a duas emitas
do Alberto da Almeida & Comp.; uma de Bor-
lida Mala & Cotnp., uma de José Silva Si
Comp. e unia de alayrink Veiga & Compa do
fornecimento ao Deposito Naval, devendo a
despeza correr á conta da verba «18—alitai1
çõe,s Navaosa, do orçamento vigente.

N. 1.973 — Passo ás vossas mãos, afim de
que %o5 digneis do providenciar sobre C, paga-
mento no ThesOuro Nacional, os ilICIIISOS ti-
tulos de pensão sob na. 218 a 2e1, referentes
á D. Panlina da Silva, Antonina da Silva,
Antonio Siaria e José Maria, viuva e filhos
menores do falleoldo foguista das embarca-
ç.asts do Araenal de Marinha desta Capital,
llermogeae,s da Silva, e, bem assim, a folha
de funeral e lato n. 319 o os demais papeis
relativos ao arszuropto.
. N. 1.974—fogo vos digneis de providenciae.
na sentido de ser habilitada a Delegacia Fis-
cal do •1 he,souro Nacianal. no Estada do Rio
Grande do Sul com o credito de 3:672$, sendo
3:072$, á canta da verba 24—Addidos—e
CO, por conta da verba 27—Pagamentos de
diarias—do exercido vigente, para attender
ao pagameato dos vencimentos a que .tem di-
reito no periodo de março a dezembro deste
anuo, , o operado addido çlo Arsenal de Ma-
rinha desta Capital Ifonorato Thomó da Silva,
destaca lo para servir no predial) Estado.

Na aseripturasain da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita a ne-
cessaria arraullaçã,o das imporlanciaa refe-
ridas.

Na/ .975—De posse de vosso aviso». 39,
de 22 do corrente, tenho a honra de commu-
nicar-vos que o Thesouro não Na pagamentos
poixâelr.nos ao Alinisterio	 nesta Ca-

• - •
• Foram expedidos os Seguintes officio:
• N. 4.62	 Ao Sr. sub-director de Estado

• das Relaçaes Exteriores, pedindo ratituição
de provas enviadas em meiados de dezembro
do anuo passado.

N. 463 — Ao Sr. Clovis Oliveira Araujo,
dando informa ;õe,s sobre assiguatura do Dia-

- rio do Coivresso.

• Rcqueriinenios •despachados

Deoclydes Salho Monteiro.— Encaminhe-se.
• Farinha) Xavier de Miranda. — Encarai-
' ..nhe-se.

Alvaro de Almeida Araujo.— Indeferido. O
". suppficante foi dispensado do serviço da re-
. , parrição, por ter acacitada outra nomeação.

Inspectoria de Seguros
EXPIMENTE Do .RR. INSPECTOR

Dia 20 de abril de 1018

Ao director geral chefe do.Gabinete, do Mi-
niaterio da Fazanda:

N. 298— Communicanclo (1110 ao offici) nu-
Mero 111, de 22 de main.), sómente acaarearta'

• nhou o relatorio sobre a Companhia"- Preuseis-
• che, apresentado pelo fiscal do Governo. rafe-
, reate ao num de janeiro, faltando o de dezem-

bro de 1017.
-	 — Ao delegado regional na 3' eircumscri-

pção:
N. 299 — Recommendando providanciar

- Para que a companhia do seguros Indemniza-
dora satisfaça o pagamento do imposto devido,.

• em virtude do r+ItAtriuzio do s estatutos e o da
, publicação do respativo dacreto no Diario,

Dia e2	 -

ao delegado regional na 5 eireumseripção:
N. ao— nemetwido o oficio n. 3.

18 do corrente, do procurador geral da Fa-
zenda Publica, acompanhado do praceseo ini-
ciado pelo telegramma, reelainatalo contra a
Mente Pio da Familia afim de ssaidiear a
respeito.

--- Ao director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 3)1	 flemettendo cópia do relatorio
apreeentado pelo Jiscal junto A Companhia

• Mannheimer, relativo ao movimento das ope-
raçae.s no moa de março.

N. 302 —Identico ao de il. 301, com rela--
• (aio a.Companhia Preussische.

Dia 23

Aos directores da Associação Auxilias ás Fa-
r

N. 303 —Devolvendo vizadas as guias de
• pagamento do imposto de lisicalizaçao de.

snarço.
• "— Ao Sr. Tharsielo Cesar Milton:

N. 304— Communicando que seu filho Cla
doaldo 3Iasearenhas Milton foi inseripto na
Caixa Mutua em 30 de dezembro de 1908,

• conforme as averiguações feitas, e doe copia-
• dores consta a carta referida na de 19 de

. Março.
• — Ao representante da Allianee.Assuranco,

Company, Limited: 	 •

• N. 305 —flequisitanda • 'a remessa, dentro
de cinco dias, de demonstração da conta de
lucros e perdas.

N. 306 — Remaisitando communicar si 'das
• . apolices, cujos riscos são excedentes ao limite,

tem sido feita a declaração de que trata o
• â 2° do art. 23 da lei n. 1.144, de 1903. .

Ao representante da Companhia. Fiarias:
N. 307— Requisitando fazer reinotter a re-

la;ão das apolices sinistradas. •

N. 1.070 .e- !lago , vOs . diiitis priivilenciar
..a.fin, do ser °flectiras].) o pagamento-da inclusa
nota ti. 23, na impai taucia tio 3 11:560$a á
couta da verba «a--Marinheiros, aguistas .o
taifa—Material — Fardam(' itO (Mari nitoir( es), a

--do orçamento vigente, referente a unia .tonta"
ele Adito Gaspar & Comp. pelo fornecimento
de calçado ao Deposito Naval.

N. 1.977—Rogo 'voe digneis providenciar
afim de ser pago o incluso procoseo de exer-
cicio findo n. 6.-43'3, na iMportancia do
4 : t 3$ S211 de que alo• credores diversos, -opo-
varias do Arsenal da	 aMarinha do. Estado'.
Para.-
. N. 1.984—Afita de que vos digneis de-man-

dar ouvir a -Directoria do Lloyd Brazilairo so-
bre o aasumpLo, tenho a lasnra de transmit-
tir-vos os inclusos papeis, relativos a um in-
cideate havido no porto do Pernambuco, no
dia 23'de março ultimo, a bardo • do vapor
Para, daqualla empraza.

N. 1.968 11—Transufittindo-vos a inclusa
cópia do decreta n. 12.975 desta data, abrin-
do par este ministerio o credito de 5e:000$,
para oceorrer ás daspezas ema e cotar râcção

-de me pavilhão destinado ao serviço de hydra-
electretheraph, no Sanatorio Naval de Nora
liaburgo, rogo vos digneis do providenciar
no sentido tio ser a referida imporeincia ais-
tribuida á Directoria Geral do Contabilidade
da Marinha, immaliatainonte após o compe-
tente registro do Tribunal do Contas.

--Sr. ministro 'a Justiça e Negoaios In-
teriores: •	 •. e .

N. 1.986—Tenho a honra de transmittir-
vos, para os detidos fins, a inclusa cópia do
termo de suieidio do passageiro do vapor na-
cional Pará, Nestor Gomos de Faria, °acor-
rido a 5 do corrente, na altura do Pitangas',
no Estado do Rio Grande do Norte.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Com:um-cio :

N. 1.983—Restituindo-vos a representaçãa
da Sociedade Protectora dos Allimaes, cor
Santos e S. Vicente, contra a destruição de
peixes miados devida ao emprego da lerdes e
malhas estreitas, tenho a honra de toansmit-
tir-vos, por cópia; as infosmações prestadas
pela -Capitania do Porto do Estado de São
Paulo, em officio n. Ge, de 17 (leste mez,
instruido com uma parte do ajudante da ca-
pitania, das quaea se verifica não terem fun-
damento as reclamações cle'grie Catastes em
aviso a. 19, de 3 do corrente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.968 1. — Tenho a honra de trausmit-

tir-vos, afim de que WS digneis de subruet-
tel-á ao registro desse tribunal, o decreto, em
cópia atinexo, n. 12.975, desta data, abrindo •
ao Ministerio da Marinha o credito de
50:030$, para occorrer ás despezas coar a
construeção de um pavilhão destinado ao
serviço de hydro-eleetrotherapia, no Sana-
torio Naval de Nova Friburgo.

— Sr. 10 tenente Octavio llyginó do Mo-
raes Guerra:	 ,

N. 1.986— Tendo resolvido, de couformi-
dado com o regulamento amam ao decreto
o. 12.188, • de 6 de setembro do 1916, desi-
gnar-vos para exercerdes o cargo de lastra-
dor da Reserva Naval no Estado de Pernam-:
nambuc,o, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

Imprenso Nacional e «Diario Officiala

EXPDDIENTE DO Sn. DIREcTon

Dia .25 de abril de 1918

- 
Requerimentos despachados 7

• 
Carlinda do Amaral Carvalho. -a. ApiesserrN

certidão de nascimento. Olf. 428a Contabi-
lidade.

Balanço Querino da Silva, operaras de coa-
strueção naval do Arsenal de Marimba. —
deferido, á vista das lu/bali:100s. oleas429,
Contabilidade.,

João [geado Diasa—s(mapareaa na Dite:,
etoria. de Expediente. 	 •"

Antonio Joaquim de Castro. — Indeferido)

— Ao (Breco:ir geral chefe do G:tablete do
Ministerio da Fazenda:

N. 308 Betnettendo; devidamenta infor-
mado, o processo de liquidação da sociedade
Novo Mundo, que acompanhou o Oficio n. 36,
de 24 de janeiro ultirbo.

Ministerio da Marinha
Directoria dó Expediente

1:XPRIDENTE , DO

• 

SR, MINISTRO I

Dia 25 de abril de 1013	 •
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Sr. tonsulter geral da Republica
Ainda urna vez passo ás vossas ifi'lõga *O-s.

inclusos pa peia referentes a questães suscita-
das entre a Estrada de Ferro de Goyaz e o
engenheiro Emilio Schnoor e 'a Estrada de
Ferro Oeste sle Minas, assumpto sobre o qual
já por vent tendes emittido opinião em &li-
dos anteriores constantes dos pareceres jun-
tos, afim de consultardes com o vosso parecer
tendo agora em vista o novo officio do pro-
curar/0r geral da Republica n. 267, de 16 do.-
corrente (869-911) (aviso n. 34).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Attendendo ao que requereu a Ordem Ter-
teira de Nossa Senhora do Carmo, Lapa, e
á vista da infortnaçeo constante, do vosso
oficio n. 1.398, de e9 do corrente mez, au-
torizo-vos a conceder transporte pela tarifa
minima para o material mencionado na re-.
laça() jenta, adquirido em S. Paulo, destinado
á escala de Santa Theraza, mantida pela
mesma ordem: nesta Capital, para ensino
gratuito de menores (aviso n. 25e).

— Sr. inspector federal de Rios, Portos e
Cana es:

A' vista do que propoz o director da Es-
trada de Ferro Ita,pura, a Corumbá, resolvi
designar o funccionario desta inspectoria José
J. de Castro Afilhado, para auxiliar a com-
missão encarregada da mediçio definitiva dos
trabalhos da ponte sobre o rio Paraná, com-
missão presidida pelo engenheiro José Amorico
das Santos (aviso n. 33).

— Sr. director da Rade de Viação Cea-
rense:

Confirmo o telegramma desta data e auto-
rizo-vos a resolver do modo mais prOmpto o
decisivo ra incidente do pagamento dos fretes
nas) pagos pela Companhia Edificadora, que,
conforme communicação do Sr. ministro da
Fazenda, foram reduzidos 142$, por tone-
lada (aviso n. ê )

—Sr. director da Estrada de Ferro Itapura
a Corumbá:

Em solução ao vosso oficio n. 22 E D,•de
do corrente, resolvo designar o funcclonario
da hispectoria de Portos, Rios e Cavaca José
J. de Castro Afilhado, para auxiliar a com-

•rnissib encarre.gada de preceder a mediçã,o
definitiva dos trabalhos executados pelo enge-
nheiro Oscar Almeida Gama na pente sobre o
rio Paraná, e outrosem autorizo o abono ao
dito funocionario pelo:a serviços que vem pres-
tar, da diatia de 15$, e ajuda de custo de
450$ (aviso n. 7).

Requerinzeiila Wenlichada
Maria Zacharias de Oliveira, pedindo paga-

mento de gratificação addicional a que tinha
direito o seu falleeldo marido José de Oliveira,
que foi foguista de l a classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil.—Apresente certidões
de casamento e ohito de seu marido.

- João Pereira Espinheira, agente de 4` classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo

• o abono da gratificação addicienal de 10 °,1,,
sobre seus veuchnentos.—Indeferido.

E;trada de Ferre Oeste de Minas

Requer7nientos despachados
...Dia 2e de abril de 1918

Laudelino doe Santos, Manoel Gomes Gon
Eupttio gampaio, João Pimenta de

el_ntaies degeNeVOi ,Weas Alles dç Moura,

João Dias, Antonio Rios, José Rodr*gues Fer-
reira, João Cancio da Cruz, Manoel José Ro-
drigues, João Moreira, Raul Chaves, José
Affonao, Innocencio Nogueira, Esperidião Pe-
reira Pinto, João Medrado, Generoso Ferre:ra
da Silva, João dos Passos Magalhães, Cantl:,•'o
de Souáa, Alexandre José da Costa, João
Alves da Silveira, Manoel de Souza, Francisco
Bodrigues, Laurinclo Paiva, Vitallito de Souza,
Serafim Coimbra José Martins, Manoel Mano
e. Antonio Macedo. — Concedo„.com dous
ste-ços.

tuim& & Comp.
'
 Borlido Mala dr Comp.,

Francisco Oscar Ferreira,- Dias Garcia 81

Comp., Severino Firmo Jnnior, Emiliano Pal-
meira, João Sigesmundo Maia e Ananias Tei-
xeira.—Defèrido.

João Baptista Goneelves, João Aristicles Ma-
chado, Galdino José Alves e Silverio Moreira
Junior.—Concedo.

Justinidno Augusto de Souza Filho, Frei
Condido Vromaus, Carlos Chum e Fortunato
Martins Guimarães. — Concedo, do accôrdo
com a informação.

Castorino Alves de Alencar Pereira e Doe:
Mingos B. Ballo. —Completem.° sadio.

José Francisco de Carvalho.— Aguarde op-;
Portunidade.

Benedieto Lavrador.—Concedo, a partir da
data do despacho.

José Loureiro dos Santos e Erasmo de Mattos.
;---Concedo 30 dias, com dons terços.

José Gonçalves Sobrinho.—De accôrdo com
-a informação do Trafego, não • páde ser atten-
dido.

Francisco C. Marques.—Concedo, sem ven-
cimentos. Quanto ao passe, providencie o
Trafego.

Alberto Rodrigues, José Augusto de Faria o
Galdino Mello.—Concedo, sem vencimentos. :

Affonso Rufino. — Concedo, com a diaria
integral.

Gabriel de Souza
-
.—Concedo, como permis-

são para ausentar-se," sem vencimentos.
Luiz Moreira elaia.— Concedo, corno infor-

ma a divisão.
Luiz Medeiros da Silva.— Concedo, corno

permissão para ausentar-se.
Canuto Guimarães.— Aguarde assiínatura,

do contracto pelo concorrente cuja proposta
foi acceita..

- Isaura Leste.--Nsrá chamada concurrencia
para a venda do fogão.

José de Paiva.—Deferido,sem vencimentos.
Lindolpho José Tavares.—Deferido. A' Con-

tabilidade para os devidos fins.
Waldemar Barcellos dos Santoa.—Sim, de-

vendo ser assegurada ao peticionado a volta
ao cargo, de accárdo com a lei.

Barbosa & Comp.—Indeferido, de accérdo
com os )1 ar ecer os .

Durval José de Oliveira.—Junte o attestado,
que não foi recebido.

Joio Baptista da Matta.— Indeferido, nos
termos da informação do Trafego.

Pedro Lima e Antonio Julião Lopes.—Sub-
metta-se a concurso.

João Victor Janot Pacheco.— Concedo, sem
Vencimentos..

Carlos Guedes, Baptista & Irrnãos.—Certi-
fique-se.

Orozimbo Ferreira da Silva.— Não ha que
deferir.

Francisco Robortella.—No convem ao ser-
viço a multiplicidade de paradas.

José Satyro Costa, Luiz Moreira Moia, An-
tonio Sebastião, Domingos dos Santos Sonra.
—Concedo, do aceordo com a informação.

José do Nascimento Ferreira Diniz.— Con-
cedo, á distancia de. 20 metros do eixo da
linha principal, a plataforma no minimo de
20 metros.

Joaquim Coutinho.— Deferido, de accôrdo
com o parecer do guarda livros da Caixa de

Antuterpio de Assis, Gabriel Amaro, João
Evangelista, José Barbosa, Manoel Monteiro
da Se. Luiz José da Silva, Fernando Mendes
Ferreira.— Concedo, com dons terços.

Francisco de Aguiar, Amancio Ferreira do
Carvalho, Marco Aurelio da Cunha Noves,
Jo ;é do Patre mio Cardosée— Concedo, noa
termos da informação.

Antonio Rodrigues Teixeira. — Concedo,
como permissão para se ausentar, sem vende
mentos..	 -

Roldão de Souza.— Deferido.
José Caetano Junior.— De accôrdo com o

parecer do trafego, indeferido.
Salomão Lasmar Sr Filho.— Pague-se, por

conta do responsarei indicado.
Fonseca & • Paulinelli.— Autorizo o 'paga--;

mento da quantia de 23$250, por conta desta
estrada.

José Tertuliano Santiago.— Concedo, como
permissao para se ausentar.

Companhia Industrial Pitanguyense.— As
contas foram remettidas para pagamento á
Delegacia Fiscal, em Ballo Horizonte.

Aurino França.— Não ha que deferir.
Domingos de Oliveira Dias.— Aguarde 6,

época era que a locomoção dispuzer d 3 verba.
Domineas dos Santos Seirra. — Mantenho

o despacho anterior;
Pedro Ferreira do Nascimento. — Inde-

ferido.
Sr. Dr. diredtor oficiou:

A-4-Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, remettendo a relação do pessoal titulado
desta estrada, com a indicação dos respecti-
vos cascos e tempo liquido de serviço do pe-
riodo de 13 de junho de 1903 a 31 de dezem-
bro de 1917.
• Ao mesmo, relativamente á distribuição do

credito de 556:000$,aberto pelo decreto nu-
mero 12.851, de 23 de janeiro de 1918.

Ao mesmo, remettencto relação s empree'
gados desta estrada que obtiveram licenças,
durante o mez de março transacto.

Ao mesmo, enviando o requerimento do
arehivista da secretaria desta estrada, Hen-
rique Eduardo Cussen, em que pede um anuo
de licençi, em prorocação.

Ao mesmo, devolvend6, devidamente infore
modo, o requerimento de Emílio Schnoor.

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento de Humberto Sabsia
& Comp.	 -.

Ao mesmo, relativamente á terminação das
obras do ramal de Abaete.

Ao mesmo, devolvendo,  devidamente i nfor.
mada, a petição do Dr. Joaquim de Araujo
Maia.

Ao mesmo, devolvendo, devidamente infor-
mado, o requerimento de Antonio Policiano
dos Re.

Ao mesmo, relativamente a um oficio da
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sobre a constrecção de um armazena
do baldeação e de linhas do access°, ella
Barra Mansa.	 -

Ao mesmo, prestando informações sobre ã
classificação do enxofre nas tarifas desta es-
trada.

Ao mesmo, communicando haver providerie
ciado o desligamento desta repartição e con-
seqnente apresentação do engenheiro resi-
dente desta estrada, Abrahão de Oliveira
Leite, nomeado parkexercer em comrnissão o
cargo de engenheiresajudante da com missão
do medição final da Estrada de Ferro Madeira
Ma more .	 •	 '

,Ao mesmo, enviando o requerimento do
carpinteiro da er• divisão desta estrada, Ma-
noel Fernandes Lagoa, cm que pede 90 dias
de licença. em provocação.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e. Obras Publicas, remet-
tendo para approvação do Sr. ministro, a.
minuta do contracto a ser concluido com os
Srs. Garcia de Paiva & Pinte. • 	 •

Ao mesmo, remettendo as cópias dos con-
• /netos celebradOS Com as firmas -ardias Boas

Ministerio da Viação e
i'Obras Publicas	 -
Directoria Geral de Viacão

• " Primeira senti o'
EXPEDIENTE DO SR, Dif.'rITOft

• Dia 25 de abril de 1913

Soccorros.
Bartholomen GrNso; José Gonçalves Fer-

reira, João Jaffar, neotonio Caldeira.—Pa
gue-se por conta do responsavel indicado.;
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r . e A. Placido Marques & Comp.,

O	 Abril de 1018	 5891 -

, para o fornecimento de impressos, durante o
corrente exercicio (dons officio-A.

Ao mesmo, remettendo a cópia do contra-
cto celebrado com e Sr. Severino Firmo.Ju-
nior, para o fornecifitento de dormentes, du-
rante o corrente mino.

Ao mesmo, remettendo cópias dos contra-
ctas celebrados com as firmas Iliine & Comp.
e Dias Garcia & Comp., para o fornecimento
de diveraos materiaes, durante o corrente
anuo (dous officios).

Ao Sr. director da Estrada ee Ferro lia-
pura a Corumbá, coinnmnicando ter o Sr.
Josó do Miranda Pinto, 30 escripturario da-
quilo estrada, entrado em exereicio do cargo
de 4.° escripturario desta estrada, para o qual
foi transferido por portaria do Sr. ministro
da Viação.

Ao Sr. inspector federal das Estradas, com-
municando haver sido desligado. desta repar-
tição, o engenheiro residente Abrahão de Oli-
veira Leite, nomeado para exercer em com-
missão .0 cargo de engenheico-ajudante
commissào. de iiediçfio Miai da Estrada de
Forro Madeira Mamoré.

• Aos Sra. membros da - junta de abasteci-
cimento do carvão dos Estados Unidos do Bra-
sil; relativamente á quantidade de carva.o em-
pregada nos serviços desta estrada.

Ao Sr. chefe de Policia do governo de Mi-
nas, relativamente ao facto de vir acotio ape-
drejado nas praximi /odes de Hawai, o noa
cturno que corre do Divinopolis a Dello Hori-
zonte.

'Ao Sr." director do Viaçaio e Obras Pu-
nicas da Secretaria da Agricultura do go-
verno de Minas 'Garoas, enviando dados
soare a receita e à dcspeza desta estrada
em 1917.

A' Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional
era Mi iaa Garoas, foram requisitados os se-
aui aas pt g unentos:

Officio n. 73:
Borlido Maia Comp., 2:3203000;

. Manoel Nicolau Junior, 2:101a230;
Casa Leuzinger, .87)O0,
Viegas Fuleiro az Comp.. 1805300.

Oaicio n. 76:
Borlido Moia SI Comp., 20:2a0a18.).

Offiçio n. 77:	 •
alayrink Veiga & Comp., 2:245a00).

Officio n. 80:
Manoel Nicolau Junior, 64:6a35350.

01ficio n. 82:
Manoel Niet.lan Junior, 6:13.95983.

Orneio n. 83:
Fon eeca Almeida & Comp., 2:9325300.

Ofil h n. 84:
Hino) & Comp., 4:763540).	 aaaj

Officio n. 85:
Borlido Maio & Comp., 935$330;
Christovain Feroandes& Comp, 390$030;
Fonseca, Abulia & Comp., 3naad0;
Mano Francisco Mourão, 2:900J0.:0.

Officio n. 88:	 .	 .
Companhia Nacional do Electricidade,

-d:88850ao,
Paternostro *r.nãos, 1:62a$88O;
alayrink Veiga Si Comp., 1:41900).

Directoria Geral dos Correios
Ileoterimento.y despachados

Dia 24 de abril de 1918
Porfirio Francisco de Paula, carteiro

de 1" classe, pedindo autorização para
consignar a favor de Antonio Baptista
de aouza, a importancia de 140$, para
usar naga em 11 prestações menaaes do
10000.	 Deferido.

Dia 25
Severino Marques do Espirito Safito,

ajudante da agencia postal de Santo An-
Ionita S., Paulo, pedindo - para . ser Aci•

meado agente postal de Cinco ' Pontas, no
mesmo Estado. — Não existindo a vaga
pedida, indeferido.

Anesio Cavalcante da Silva, • pedindo
poça - ser nomeado ajudante _interina da
agencia . postal de Maciel Ribeiro, Per-
nambuco. — Indeferido.

Graldino Fiuza Lima, estafeta distri-
buidor desta direeforia, pedindo certi-
dão para . fins eleitoraes. —a Certifi-
que-se.

Helena Dobbert • de Carvalho Leite,
a gente do Correio da praça da Igreji-
nha, nesta Capital, pedindo °GO dias de
licença, mia prorogação, para tratamento
do saude. — Concedo nos termos do hl--
formado.

Epiphanio José de Macedo, Pedro José
Rau-1;1111o, Alcindo do Amaral e Luiz
Santarém, amanuenses desta directoria, -
pedindo inscriaoção no concurso de 2°
entrancia.' — Inscrevam-se.

José Nolasco Pereira da Cunha, ama-
nuense da .Administração dos Correios
do Rio Grande doa,. Sul, pedindo in- •
serio" no concurso de 2• entrancia.
Inscreaa-se.

Caseio Pereira Barreto, praticante de
P classe, desta directoria, pedindo vis-
tas de processo pelo qual foi responsa-
bilizado. — Sim, na Sub-Directoria do
Expediente.

Alvaro Gonçalves Martins, ex-ama-
nuense da Administração dos Correios.
da Bahia, recorrendo do acto do admi-
nistrador pelo qual foi responsabilizado.

Indeferido.

Ilinis. terio da Agricultura, .ludustria

e Conimercio

Directoria Geral de Agricultura

- Primeira aução!

Por portaria de 24 do corrente, foi designado
o aju , lantn de professor ambulante, addido,
Jayme Esteres, para servir, ata ulterior deli-
beração, na Directoria Coral do Agricultura.

Por igual. acto da mesma data, foi exone-
rado, a pedi lo, José Archanjo Bacellar de
Oliveira, do cargo de auxiliar, em coinmissão,
do Serviço de Combate á lagarta rosca no
Estado de Magoas.

Ainda por igual acto da mesma data, foram
- concedidos -Ires (nozes çle licença, na fórma da
lei, para tratamento de sande, ao inspector
do Serviço de Protecção aos bichos nos Estados
do Maranhão e Pará, Virgilio Bandeira.

Expediente de 22 de abril de 1918

Sr. director do Aprendizado Agricola
de S. Luiz da Missões:

Em resposta ao vosso telegrafo-ima de
4 de janeiro do corrente anno, commu-
Meando ter eficerrado no anno proxitno
findo o curso lectivo desse estabeleci-
mento de ensino com oplimas aOprova-
ções nos exames prestados pelos alumnos
e com . assistencia do pessoas adoneas,
communico-vos que o Sr. ministro ma-
nifestou-se muito bem impressionado
com o resultado animador • demonatrado
pela vossa administração . (off* ia nu-
moro 788) .

— Sr. director çio Inst	 o Nacional
de Musica :

Accusando o recebimento de vosso ofa
fido n. 47, de .18 de. março .ultimo, de

ordem do • Sr. ministro vos agradeço a
remessa que inclusa ao mesmo fizestes
da acta em original da reunião dos mem-
bros da commiasão julgadora do' coa-
curso de handas de música, realizado
na Quarta Exposição Feira de Frutas
(officio n. 789) .

— Sr. secretario da Quarta Exposição
Feira de Fructas, Legumes, Hortaliças,
Flóres e industrias derivadas:

Inclusa vos remeti°, de ordem do
Sr. ministro, a acta, em original, a
S. Ex. enviada pelo director do Insti-
tuto Nacional de, Musica e rela,tbia ao
'concurso realizado pelas bandas de mu-
sica, por occasião daquelle certame!'
(officio n. 790) .

— Sr. syndico da Junta dos Corre-
tores:'

Respondendo ao vosso officio n. 8, do
5 de fevereiro ultimo, solicitando duas
escrevaninhas disponiveis, das existen-
tes no Serviço de Protecção aos Iratios,
de ordem do Sr. ministro vos comum-
nico que, segundo declaração da allticiála
repartição, dispõe ella apenas de duas
.mesas com tampas forradas de panno,
podendo-as ceder a • essa junta (oificio
n. 791) .

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra de socilitar de V. Ex.

providencias no sentido do sarou) cedi-
doa a este ministerio os lotes de salitre
de n. 8, constantes do 5.102 aticaoa;
n. 9, com 5.101 saccos; n. 10, com
5.468, do n. 11, com -1.894; de n. 12, .a
com 5.285; de ri. 13, com 5.2a0; o de
n. 14, com 5.338, descarregadas de
bordo .dos navios px-allemães, que vão
a . leilão, e os seguintes lotes de adubos
arrematados em leilões da alfandega por
aliguel Lielbmann e (pie se acham ejr_:
positados no artnazent a. 1 do cães do
porto. constantes do seguinte;

1° lote — Adubo phosphatado e azo-
tado de farinha de osso em mistura com
residuos de tanques de matadouro. Este
lote é composto de 1.311 sucos, pesan-
do 94.864 Mios e foi arrematado em
leilão por 4:8008000. Despacho de arre-
matação n. 7.528;

• 20 lote — Adubo identico ao do I° lote'
e composto de 210 saccos, pesando
15.590 kilos. Foi ai/amoitado por
960$000. Despacho de arrematação mi-
mero 7.527.

30 lote -- Adubo do farinha de san-
gue, . pesando 4.426 •Iciaas e depositado
a granel. Este lote foi .arrematado por,
30$000.

Aproveito 'o ;ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta es-
tima e. distineta consideração (aviso nú-
mero 138)

Dia 2f

Sr. ministro da Marinha:-
Achando-se, por decreto n. 12.689, do

27 -de outubro do anno findo, transferido
em caracter provisora) a Ilha das Fiares
a esse ministerio, até então °ocupada
pela hospedaria de immigrantes, tenho
a honra . de transmittir a V. Ex., pela
cópia inclusa, Mia officio do director da
alludida hospedaria o alli encarregado
de- zelar pelos proprios nacionaes, com-
municando o estado de rumas em que se
acha um dos edificios, cujo estado re-
clama promptas providencias desse mi-
nisterio no seatido de serem autorizados
os .reparos urgentes para a sua conser-
vação.

,Aproveito - o •ensejo para reiterar ti
V.. Ex. os protestos de minha alta esa-
tima e disincta çonaidorkaãça Jaaaid0
mero 139),,,
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— Sr. delgado fiscal do Tbesour0
Nacional no Estado cie S. Paulo

Conimunico-vos, para os devidos ef-
• eitos, que, por portaria de 18 do cor-
rente, foi declarado addido no cargo de
porteiro continuo do Posta r Zootechnico
de RibeinEo Preto, nesse Estado, nos
termos do art . 136, da lei n. 3.022, de
8 de janeiro de 1916, Benedicto Joaquim
dos Santos, ficando sem effeito o acto
de 20 de agosto do referido anno, que o
exonerou do alludido cargo (officio nu-
mero 792).

Sr. director do Serviço de Induaa
:iria Pastoril:

Communico-vos, para os -devidos ef-
feitos, que, por portaria de 18 do cor-
rente, foi declarado addido no cargo de
porteiro continuo do Posto Zootecboico
do Ribeirão Preto, nos termos do artigo
436, da lei n. 3.022, de 8 de janeiro de

. .1916, Benedicto Joaquim dos Santos, Ti-
rando sem effeito o acto de, 30 de agosto
do referido anno que o exonerou do allu-
ilido cargo (officio n. 703);

Communico-vos, para os devidos. ef-
'feitos, que, por portaria de 11 do cor-
rente, foi declarado addido no cargo de
director da Fazenda Modelo de Criação
do Uberaba, Militão Pinto de Carvalho,
de accÔrdo com o art. 17'7 da vigente
lei orçamentaria (officio n. 801).

Sr. - director do Serviço de Prote-
cção aos bichos:

Em solução ao vosso officio n. 51, de
31 de janeiro do corrente armo, no sen-
tido de solicitar do Ministerio da (liier-

a necessaria autorização para ser in-
ternado no Hospital Militar de S. João
d'El-Reaa o, menor Frederlro xocai:aio-
re,. que. se acha' no Instituto João Al-
fredo, mas cujo estado de saude reclama
mudança para um clima favoravel, com-
ninnico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o Ministerio da Guerra deixa de M.a
tender,ao pedido, por não existir na re-
ferida cidade nenhum hospital militar,
e sim unicamente uma enfermaria sem
grandes recursos .(officio n. 794)..

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 1.8 do cor-
rente, foi declarado addido no cargo de
ajudante da inspectoria desse serviço no
Estado de Goyaz, Alfredo Philemon Ber-
nard, de accordo com o art. 08, da vi-
gente lei orçamentaria.

Incluso vos remeti°. • • devidament e
'apostatado. o titulo de nomeação (offi-
cio n. 799)

Sr. director da Despeza Publicaï
Communico-vos, para os devidos ef-

feitos, que uo dia 13 do corrente, falte-
cela o 1 c official, addido, desta Directo-
ria Cerni. nario Leite de Barros (officio
it. 703).	 •

— Sr. direelor. do Serviço , de Povoa-
Mento :

Communico-vos, 'para os; Uevidoa •
feitos, que,que, :por portaria de 12 do cor-
rente, foi nomeado o Dr. Renato Gui-
roarãos Bastos para exercer o cargo- de

• medico do nucleo colonial Barão do Rio
Branco (officio n. 796).
• — Sr. delegado fiscal- em' Santa Ca-
tharina :	 .

Communico-vos, para 'os devidos ef-
feitos, que, por portaria. - de 18 do cor-
rente, 'foi nomeado o Dr. Renato Gui-
marães Bastos, para exercer o cargo de'
medico de nucleo colonial Barão do Rio
Branco nesse Estado (offici0 t. 7•97).

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica :

Communico-Vos, para .. os • devidos efa
feitos, que, por portaria de 12 do cor-

, rente, foi designado, (1 prokaaOr ambuaa.--

Jante, addido, Ignacio Garcia' Rosa Tra-
vassos,- para servir, até ulterior delibe-
'a^ação, nesse serviço (officio n. 798).a

Sr. delegado fiscal em/Goyaz :
Communiro-vos, para os devidos ef-

feitos, que, por portaria de 18 do cor-
rente, foi declarado addidd no cargo de
ajudante da lospectoria de Serviço de
Protecção aos índios, nessse Estado, Ai--
fredo Plidemon Bernard, de acta:da:10
com o art. 98 da virente lei orçamen-
taria (officio n. 800).

Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raos :

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, por • portaria de 11 do cor-
rente, .foi declarado addido,,fio cargo de
director da Fazenda iNiodelo de Criação
de Uberaba, nesse Estado, Militino Pinto
de Carvalho, de net:Cinto com o art. 177
da vigente lei orçamentaria (officio nu-
mero 802).

— Sr. agente da estação de Praia
Formoza s da Estrada de Ferro leopol-
dina

De ordem do Sr. .Ministro, autorizo-
vos a conceder transporta" dessa estarão
á de Portella, para um arado reversivo',
um debulhador e um cultivador, desti-
nados ao Sr. Dr. Julio Ifarcellos, coa-
rendo as despezas por conta deste mi-
nisterio (officio n. 8(13).

— Sr. presidente da' Gamara de - Com-
mereio Franceza

Communico-vos, •de ordem do Sr. mi-
nistro, que S. Ex. deixou de ai tendei" á
solicitação dessa calmara, inlerferinda
pela concessão de um prazo que , o cida-
dão francez. Sr. Albert Petit. colono es-
tabelecido no nucleo Affonso ['erma, ef-
fechai o pagamento do lote 28, que
adquiriu naquelle nateiro.

A resolução de S. Ex. baseia-se nas
Informações que a respeito lhe prestou
a Directoria do Serviço de Povoamento
que, por sua vez, ouviu sobre. o assumido
o funccionario encarregado de zelar pelo
referido nucteo, :tendo do mesmo obtido
esclarecimentos pelos gumes é licito de.;
duzir não fazer Os o pretendente á con-
cessão solicitada, como se poderá infe-
rir do que abaixo passo a expôr:

O colono, Si'_ Albert Pelit instalou-se
no mencionado lote em fevereiro de
1911, isto é, ha sete annos que alli tem
morada habitual.

Entretanto, até esta data. segundo in-
specção recentemente feita no terreno
que °ocupa e cujas hem reitorias allegaa
apenas foi encontrado o seguinte: dons
meios hectares de derrubada por elle
feita, mil e oitocentos pés de café com
armo e meio de idade, milho colhido este
anuo. 35 a 40 saccos, feijão plantado,
aoproximadam pnte, meio hectare. (RIR-
Iro sucos' de arroz em casca, colhido

'agora, unia vaeea com cria, Mila egua,
oito sumos pequenos e magros e trinta'
cabeças de avesdomesticas, unia der-
rubada com dons' e meio heetaces, feita
pela commissão fundadora do . nuctoor e
nella um -pasto (hoje cheio do mal foi,
existindo lambem uma pequena cerca de
arame farpado.

Além do exposto, chove, de genoros ali-
Men Lidos, fornecidos para seu primeiro
estabelecimento. durante os sois primei-
ros MeZCS, a quantia de 498$200, além
do custo total 'do lote e respectiva casa,
na- importancia de 1 :150$, Pois ate o Pre

-sente momento não pagou umá unica das
prestações devidas.	 .

Como , vereis . do oceorrido, q preten-
dente á concessão gusa solicitastes ao
Sr. ministro, iafelizmhte, não é tão
trabalhador como • faz crer e attenclei-o
Orá g4ebrkr. ç 5.lik0 1 4 d Q,111£0 Q219"

nos do mesmo mudo° que,' esforçada-
mente, empregam alli a sua actividade
(officio n. 804) . 	 a

— Sr. director da Imprensa NacionaLf
De ordem do Sr. ministro, solicito-

vos as providencias necessarias no sen..
tido de ser impresso, em cinco mil fo-
lhetos, o regulamento da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-

•nana. a que se rofero o decreto numero
12.927, do 20 de março ultimo, e publi-
cado no Mario Official de 20 do cor-
rente mez, enviando, prõviamente, a está
directoria geral as 'respectivas provas
"(officio n. 805),

agente da.estação de Limeira, da Es-
trada de Ferro Paulista:

Solicito-vos, de. ordem do Sr. ministro, uma
passagem de ida em I a classe, com di-
roa() a leito e transporte de bagagem; dessa
estação a de Ptrassnumga, para o Dr. Angelo
Moreira da Costa Lima, director do Serviço
de Combate a Lagarta Rosca, correndo as
despezas por canta deste miniaterio (officio
n. 806).

— Sr. agenta da estação' de S. Paulo,
da S. Paulo llailway:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro. -
uma passegem de ida e volta, em- V'
cla sse, com direito a leito e transporte do ba-
gagem, nessa' e.strada de ferro, dessa estação
a de Jundiaby, para o Dr. Angelo Moreira da
Costa Lima, director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca, correndo aadespezas por con-
ta deste midisterio (oficio n. 807).

- Sr agente da. estação Central da Estra-
da .de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
uma passagem de ida e volta com direito a
le,itO, em 13 classe e. bem assim, trans-
porte do bagagens. desta estaão á de
Norte, no Estado de S. Paulo, para o Sr. Dr.
Angelo Moreira da Costa Lima, director do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca, corren-
do as despazas por conta deste ministerio
(officio n. 808).

— Sr. agente da estação de Jundiahy, da
Es! rada de F.wro Sorocabana:

SJlicit:-vos, de ordem do Sr. ministro,. uma
passagem de ida, em 1 3 classe, caia direito a.
le:to'e transporte de bagagem, desta estação
á do Piracicaba. ao Sr. Dr. Angelo Moreira.
da Costa Lima, director do Serviço de Combató
á Lagarta Rosca, correndo as despezas por .
couta deste miuisterio (oficio a. 809).

— Sr. agente da estação de Pirassinungai
-da Estrada de Forro Paulista:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, unia
passagem de ida, em 1 a, classe, com direito a.
leito e transporte de bagagem dessa estação á
de Jundialay, para o Dr. Angelo Moreira da.
Costa Liam; director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca, correndo a despeza por conta
deste ministerio (officio n. 810).-

Dia 25
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional nó

Estado do Maranhão:
COMmunico-vos, para os devidos 'effeitos,

que. por portaria de '22 do corrente, foi tor-
naria sem effeito-a de 19 do janeiro do 1918:
que exonerou Joaquim Araujo Castello Branco
do cargo de escripturario do Aprendizado
Apricola de Guimarães, nesse Estado, ficando
o meuno addido no referido cargo, de accôrrio
com o art. 91 da lei n,2.921, de O de janeiro
de 1910 (oficio n. 811).

— Sr. director do serviço de Agricultura
Pratica

Communico-vos, para os devidos elícitos,.
que, por portaria de 22 do corrente, foi tor-
nada sem direito a do 13 dc janeiro do 4910,
que exonerou Japim Esteres do cargo de aju-
dante do professor ambulante, ficando o mes-
mo addido ao referido cargo, de .accôrdo com
o disposto no art. 31, da lei q. 2.92k, dc 5
de Puir() de OU, sendp, roç igul acto
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•
desta data, designado para servir nestadiree
teria geral (officio n. 812).

— Sr. director da Despeza Publica
Counnunico-vos, para os devidos effeitoa,

que, por portaria de 22 do corrente, foi tor-
nada sem efeito a de 13 do janeiro do '1913,
que exonerou Jayme Estavas do cargo de aju-
dante de professor ambulante, ficando o mes-
mo add ido no referido cargo, do accèrdo com
o disposto no art. 'J4 da lei n. 2.92a, de 5 do
janeiro de 1015, sendo, por igual acto desta
data, designado para servir nesta directarial

'geral (officio n. 813).

Re queriment0 deelliti-ehãdol

Henrique de Salusse Lussac, pesada° . rebite-
graaão no cargo do auxiliar technico do nu-
ele° colonial Bandeirantes. — Indeferido.

Gentil Uns de Albuquerque, pedindo trans-
porte deste porto ao do Cabedello para uni
caminhão automovel, etc. —Indeferido.

Raphael Leite do Vasconcellos, pedindo o
seu aproveitamento em qualquer cargo desta
ministerio. — Mete:ido.

Alexandre Rodrigucs 'Campos e outros re-
presentantes da lavoura e - commercio de
Campo alystico, pedindo o prolongamento até
alli da estrada do rodagem que vai da cidade
de Ouro Fino ao . nueleo colonial Inconfiden-
tes. — A' vista do elevado, preço em que está,
avaliado o trecho a construir aguarde oppor-
tunidade.

llerines C. de Barros Lima, alumno do 3°
anuo do curso de engenheiros-agronomos da
Escola Superior de Agricultura o Medicina
Velerinaria, orphão de pae, pedindo matri-
cula gratuita no corrente exercicio, do ac-
cardo com o art. 62 do regulamento em vis
ger .—A ttenda-se, si fiar possivel.

—
Segunda secção

Requerimento despachada'
Dia 25 de abril de 1918

Alvaro Moreira Rosa, pedindo premio de
um baiiheiro.—Selle convenientemente.

Directoria Geral de Industrio
Commercio

Primeira secçfici
EXPEDIENTE DO 911. MINISTRO

Dia 23 de abril de -1913

Consultou-se ao •Ministario da Guerra,
attendendo a solicitação feita pelo director
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Amazonas, sobre si lhe é possivel for-
necer áquella escola o armamento que o
respectivo instructor militar julga indispen-.
savel aos aprendizes.

•-

gsPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEIt.e j
Dia 20 de abril de -1913

6mM un icou-se
Ao director da Recebedoria do District°

Federal, accusando a recepção do oficio nu-
mero 155, de 23 de março ultimo, que nenhu-
ma annotação ha a fazer na guia, que junto
se restituiu, além das que constam da mesma,
porquanto a concess:onaria da patente nu-
mero 8.370; de 15 de julho do 1911, a que
dia so refere, não pôde aproveitar a decisão
ultima do alinisterio da Fazenda, que isenta
da. taxa estabelecida • pela lei ri. .3.213, de
1916, sémente as annuidades cujos prazos se
venceram antes de 1 de janeiro de 1917, e
outrosim que, nos termos do aviso do Minis-

. terio da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas de 22 do fove:eiro de 1890, o paga-
mento das annuidades do patentes é feito du-
rante o armo a dias correspondente e não
adeantadamente;

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, accusando - a recepção do oficio n. G,
de 14 do março ultimo, que o Sr. ministro,

attendendo ao exposto, resolveu indeferir os
requerimentos que acompanharam o citado
oficio o nos quaes alumnos daquella escola
pedem, uns, a sappaessão e, outros, o adia-
mento do concurso para a matricula no 1° anuo
do Curso Especial, nada havendo o que de-
ferir quanto ao pedido de se efectuar o dito
concurso na data regulamentar, e declarou-se,
outrosim, que deve ser subraeltido á apre-
ciação da congregação dos lentes' da referida
escola o alvitre suggerido pelo referido di-
rector de se formular um programma especial
para o concurso de que se trata e de se
augmentar o prazo destinado á realização do
mesmo.

Ao Director do«Bureau International de
PUnion do la ProPriété Industrielle» que a
Junta Conimercial desta Capital, em sessão do
14 de março ultimo, mandou archivar os
documentos que acompanharam as notifica-
ções mis. 1.029 a 1.031, excepto a que con-
cerne á marca n. 18.538, a qual foi objecto
de recusa, ficando, portanto, no gozo de pro-
tecção legal no territorio desta Republica as
marcas internacionaes ris. 18.491 a 18.537 e
18.539 a 18.552;

Ao mesmo director, por "meio de notifica-
ção em triplicata, que, segundo resolveu a
Junta Commercial desta Capital, não póde ser
concedida protecção legal á marca naspielie
«Bureau» registrada sob o n. 18.538, a 21 de
junho de 1917, em nome de Vallet, Fiol &
Comp., de Barcelona, visto imitar marcas
naquella junta registradas pela Roce Shoo ala-
chinery Company e a marca internacional
n. 11.610, do Joseph Reithoffer's Sóhne;

Ao presidente da Junta Coannercial do Dis-
trict° Federal, em referencia -ao oficio n.315,
de 2ii de março ultimo, que, tendo-se em vista
a enumeração, feita no .a,lludido oficio, das
marcas internacionaes mandadas archivar em
sessão de 14 do dito mez, foi admittido que a
unica das marcas daquelle typo recusada na
alludida sessão tem o n. 18.358 e liso o que
consta do mesmo officiosiera da acta publicada
no Diario Official de 26 do mez citado, cuja
rectificação, nessa parte, é, pois, necessariaa
• — Solicitou-se ao director Geral de Saudo
Publica a designaçao de um funccionario para
no dia 27 do corrente inez, ás 13 horas, assis-
tir nesta Secretaria de Estado á abertura dos
involucros que contada os relatorios das in-
venções de «uni processo e apparelho a perfei-
aoados para lavagem, seccageni, refinação o
crystallização do chloreto de socio ou sal com-
mune) e «um novo apparelho, destinado ao
preparo o tratamento preventivo e correctivo
do sementes aias ou com fibras, e fibras era
geral, denominado aEsterilizador Naciona/a,
para que pediram privilegio, respectivamente,
Henrique da Costa Ferreira e Manoel Lopes do
Oliveira Filho, devendo o alludidofunccionario
emittir opportunamente parecer a respeito.

Dia 23
Communicou-se
Ao director do Bureau International de

l'Union de la Propriétê Vadustrielle que a
Junta Commercial desta Capitai, em sessão
do .t do noz corrente, mandou archivar os
documentos que acompanharam as notifica-
çaes ns. 1.032 a 1.034, excepto os que cor-
cernem ás marcas ris. 18.561 e 18.605, as
quaes foram objecto de recusa, tendo ficado,
pois, gozando de protecção legal no territorio
desta flepu,blica as marcas internacionaea
mis. 18.533 a 18.563, 18.565 a 18.601 e
18.606a 18.62/.

Ao mesmo director, por meio de notifica-
ções em triplicata, que, segundo resolveu a
Junta Commercial desta Capital, não pada sor
concedida protecção legal as marcas -naquilo
Bureau registradas sob o n. 18.561, a-4 de
julho de 1917, em nome de E. Gal,de
nha, e sob o 11. 18:005, a 18 de julho do
mesmo atino, em nome 'da Naamlooze Vena
notschap allollandiant/ollandsche Fabrica. voa
Melkproducten eu Voedingsmiddelen, dos Pai-
Zas Baixos, vi.sto imitarem marcas registradas

respectivamente, por Sauí Cagy & Comp., do
S. Paulo e Germano Boottcher, do Rio do
Janeiro; .

— Communicou-se ao presidente da Junta
Coramercial do Districto Federal, em referen-
cia ao oficio n. 329, de 9 do mez corrente, o
afim de ser ordenada a competente rectifica-
ção, que as marcas internacionaes recusadas
em sessão do dia 1 deste mez figuram conio do
ns. 18 e 1.605, em vez de 18.564 e 18.005,
no Diario Official do 9, em que foi publicada
a acta da sessão alludida, cuja primeira re-
ctificação, constante da acta da sessão do 8,
publicada a 14, não comprehondeta entre-
tanto, a parte relativa ás sobreditas marcas
e, outrosiin, solicitou-se ao referido presidente
que informe qual a cidade em que é estabele-
cida a firma Saul Cagy SI Comp., proprietaria
da marca it. 2.743, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo e do que trata o referido
oficio.

— Solicitaram-se:
Ao presidente do Lloyd Brasileiro, provi.:

delicias no sentido de ser a agencia daquel/a
empraza em Florianopolis autorizada a fora
necer á Escola do Aprendizes Artifices na
referida cidade meia tonelada de carvão na-
cional, conforme pediu o director do alludido
estabelecimento no oficio junto por cópia;

Ao director geral de Saudo Publica a desi-
gnação do uru funecionario para, no dia 11
do proximo inez de maio, ás 13 horas, assistir
nesta Secretaria de Estado á abertura do
envolucro que contém o relatorio da inuma-
ção de «mu novo systema do acondiciona-
mento do fumos em comprimidos, denomi-
nado «Tablettes S. João», para que pediram
privilegio Salgado & Comp., devendo o anua
dido funecionario emittir opportunamente pai
recer a respeito.

Dia 24
Solicitaram-se:
Ao presidente do Lloyd Brasileiro provi-§

dencia no sedado de ser concedida, por conta
deste noinistedb, uma passagem de 1° classe;
deste porto ao de alaná.os, a favor de D. Zu/-
mira Valioso Guedes, esposa do porteiro con-
tinuo da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado do Amazonas, Elison Guedes:

Ao director do Museu Nacional a designa-
ção de um funccionario para, no dia 11 do
proximo mez do maio, ás 13 horas, assistir
nesta Secretaria de Estado á abertura do on-
voluoro que contém o relatorio da invenção
de «nova applicação de folhas do cafeeiro o
das cascas dos grãos de café para o fint
preparar infusões, bem como applical-as na
industria de tabaco e extrahir cafeina o pros
a tletas semelhantes», para que pediu privi-
legio José Witzler, devendo o referido
funceionario enfitar opportunamento parecer
o reápei to;

O comparecimento do consultor juridieo
deste ministerio nesta directoria geral, no dia
e hora acima designados, para identico fim
quanto á invenção de «uma caixa de madeira
laminada, cravada de menos de dons millime-
tros de espessura ,de diferentes tamanhos e aço.
plicações, para acondicionamento de objectes,
como sapatos, perfumaria, meias e semelhan-
tes, sem emprego da colla forte», para que
pretende privilegio Manoel dos Santos Rocha,

Segunda secção '
Por portaria de 23 deste mez foi nomeado

João Baptista Nesi para exercer o cargo de
mestre da oficina de sapataria da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Amazonas,
de aceérdo com o regulamento approvado
pelo decreto a, 9.070, de 25 de outubro de
1211.

Por outra de 25 deste mez foi admittido
Ignezio Corrêa para exercer o cargo de con-
tra-mestre da officina dg mecanica da Escola
de Aprendizes Artificcs do Estado do Mara-
nhão, de aceórdo com o regulamento appra.

•vado pelo deerea n. 9,91o, 	 25 da outabgçk
de 1914,



15B94 Sexta-feira 26
	

MARIO OFFIÕIAL
	

Abril 'de 4018

CONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAI;

commissão de .Poderes

51-CTÁ DX REVNIÃO EM 25 DE 'MIM; DE 1918

rresidencia do 'fr. rosto Rodrigues, Presidente"	 V

'A's 13 112 horas, presentes todos Os membros da "Corria
i1ssilo, abre-se a sessão.

E' lido um officio el 'o . Sr. director -da Secretaria da a,
toara dos Deputados communicando-lhe • não ser possivel at-

'Xender ti solicitação da remesfa dos livros de actas de Angra
fclos Reis e Itagualiy, porquanto se acham em poder da Quarta

ommissão de Inquerito daquella Casa do COngresso. — In-
tteirado.

O Sr. Ribeiro Gonçalves, pela Ordem, e 'corno interessado
aias eleieões do Piauhy, requer que a Commissão telegraphe
'km juiz seccional do Piauhy pedindo informe qual o . dia e hora
Cm que foram entregues á Admiuistração dos Correios do
Idaully os livros da eleição realizada no dia 1 de março
imo para Senador. •

O Sr. Alcindo Guanabara, Relator das eleições do Piaully,
'Ofende que a informação deve ser pedida tanto ao juiz fe-
Ceral como ao administrador dos Correios, solicitando-se
al_aquelle ' o dia e hora de entrega e deste o dia e hora do re-
Cebimento dos livros em questão. _Pensa, tombem, que o re-
kmerimento, assim modificado, deve ser approvado sem pre-

!juizo dos: prazos.

Consultando sobre é requerimento, a Commissão resol-
deferil-o nos termos da proposta do Sr. Aleindo Gua-

Dabara. •

O Sr. Alencar Guimarães, Relator das eleições do Rio
;de 'Janeiro, pela ordem, • proPoz que, á vista do ofiicio do di-
rector da (-aunara dos Deputados, o prazo concedido ao Sr.

rio Coelho para contestar o diploma expedido ao Sr. Mo-
'ilesto Leal começasse a correr de amanhã. sexta-feira, 26

o corrente. -
E a Commiasão assim o entendeu.
E' wommeiacla a continuação do debate sobre as eleições

Mato crosso.

Ninguem pedindo a palavra, foi encerrada a discussão:.
lado os papeis conclusás ao Sr. Luiz Vianna. Relator.

Nada mais havendo 'a tratar, o Sr. Presidente diz que vae
levantar a sessão, convocando nova reunião para amanhã,

raexta-fe3ca; 26 do . corrente, ás 13 horas, afim de ser tomado
•

consideração qualquer requerimento que porventura ve-
i nha a -ser apresentado pelos interessados nas elviçõps ainda
',pendem es.

\ Levantou-se a sessão ás 11 112 horas.
fr•

‘‘,
' De 'ordem do Sr. Presidente communica-se ao.; iniaressa-

'taloa na eleição do Rio de Jan€iro que o' prazo de cinco dias
¡concedido ao Sr. Erico • Coelho começará a correr de amanhã,
Seataafeira, 20 de abril de 1918.	 -	 •

Publicafflo feito por ordem do Sr. Presidente da CommissciO.
de Poderes e .a requerimento do Sr. enc:a.lor Pires, rer.i

Exmo. Sr.- Marechal Pires Ferreirti 	 Venho 'com estai
incommodar V. Ex. para fazer-me -o obsequio de apresentar
na Sr. Ministro, si for conveniente, a representação junta,
qual não yae sellada por ser negoeios eleitoraes.

for aitendido, sendo possivel obter M. nomeações 'do
Donos amigos:

. Para 1° suppente do substituto do juiz secional, Ismael
Antão de Carvalho; 20 supplente, Joaquim t.Solon dos Reis; q
2, Firmo Rodrigues de •Macedo.

Para adjunto do procurador da Republica, Odilon Reis.:

Por semelhante obsequio lhe ficarei grato, e queira des-
ou!par-me o incommodo.

Reitero os meus protestos de subida estima, com que smi
do V. E. P. amigo affectuosissirdo e criado obrigadissimo--i
Hermenegildo Lopes dôs Réis.

Retardo cias eleirties pendentes

Pará zs-- Relator, Senador Raymundo de Miranda; con-,
testados, Drs. Firmo Braga e Justo Chermont; contestante,

Aribur Lemos. — . Com vista ao Sr. Arthur Lemos, pelo
',ruo de cinco dias, a terminar em 29 de abril de 1918.

Ceará Relator, Senador Alcindo Guanabara; contes-
tado, coronel Lemjamin Barroso; • contestante, coronel Bar-
bosa Lima. — Com vista ao Sr. Larbosa Lima, pelo prazo do
cinco dias, a terminar em 27 de abril de 1918.

Piauhy Relator. Senador Alojado Guanabara. Não
houve diploma. — Com vista, em conjunto, aos Srs. Joaquim
Pires e Ribeiro Gonçalves, pelo prazo de cinco dias, a termi-
nar em 27 de abril de 1918.

• Alaeoas Relator, Senador João Luiz Alves. Não houve
diploma. — Com viata, cm conjUnto, aos Srs. Eusebio de An-
drade. e Clementino do Monte, pelo prazo de cinco dias, a ter-
minar em 29 do . abril de 1918.

Eapirito Santo — Relator, Senador Alencar Guimarães;
contestados, Drs. Jeroaymo Monteiro e Marcai° Lacerda; con-
teatamic, Dr. Pinheiro Jonior, auxiliado • pelo Dr. Moniz
Freire. — Com vista aos Srs. Jeronymo aioniceiro e Marcai°
Lacerda, pelo prazo de cinco dias, a terminar em 29 de abril
de 1018.

Ric de Janeiro — Relator, Senador Alencar Guimarães;
contestado, conde de Modesto Leal; conteste.nie, Dr. Erieo
Coelho. — Com vista ao Sr. Erico Coelho, pelo prazo de
cinco dias, a terminar em 1 de maio de 1918. .•

Goyaz Relator, Senador Luiz Vianna; contestado, Dr.,
Ifc•rnienegildo de Moraes; contestante, Dr. Leopoldo de Bu-
lhões. — Com vista ao Sr. Leopoldo de Bulhãas, pelo prazo
de cinco dias, a terminar em 29 de abril de 1918.	 • ,

Mato Grosso	 -Relator, Senador Luiz Vianna. Não
houve diploma.

Eneerrado o 'debate, foram os papeis concalsos ao Sr.,
Pccia 1 or. .
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PREPAI1ATORIA DA 1* SESSÃO DA 10* LEGIS-
LATURA, EM 25 DE ABRIL DE 1918

PRESIDENC IA DO SR. A. AZEREDO, VICS-PRESIDE,NTE

Ao moin-dia abre-Se a sessão, a gila concorfeill od Srs. A.,
Azeredo, Pereira Lobo, Eugenio jardim, João Lui4
Bernardo Monteiro, Seahra, Francisco Saltes, Buena dê l'aiva,
Costa Rodrigues, Luiz Vianna, Cunha Pedrosa, Adolpho
Gordo, Franeisro Si, José, Euzebio, Pires Ferreira, Gonzaga
Jayme, AlriiJo Ellis, Eloy de Souza, Generoso Marques,
Alencar Guimarães, Lopes Gonçalves, Indio do Brasil e Ray-
mundo de Miranda (23).

.E' lida e sem reclamação approvada a acta da sessão
anterior.

O Sr. 40 Secretario (servindo de 1°) declara que não ha
expediente.

O Sr. José Enzobin (servindo de 20 Secretario) declara
que não ha pareceres.

O Sr. Co,:ta Rodrigties — Sr. Presidente, achando-se na
ante-sala o Sr. coronel Vidal Ramos, Senador eleito e reco-
checido pelo Estalo de Santa Catharina, peço a V. Ex. que
se digne , norocar a eoinmissão que o deve introduzir no re-
cinto, afim de prestar o compromisso reginislital.

O Sr. Presidente — Nomeio os; Srs. Costa Rodrigues,
Pires Ferreira e Francisco Saltes pára introduzirem no re-
cinto o. S.J. . coronel Vida! Ramos, Senador pelo Estado de
Santa Catharina.	 •

( Intrwluzido no recinto com as formalidades do estylo,
presta o compromisso regimental e toma assento o Sr. Se-
nador Vidal 1:omos.)

O Sr. Rayiniundo de Miranda — Sr. .Presidente, estando
na antessala o ,., enador eleito o reconkecido pelo District°
Federal, Sr. Paulo de Fronha, peço a V. Ex. que se digne
nomear a respectiva commissão para introduzil-o no re-
cinto, afim de prestar o compromisso regimental.

go Sr. Presidente — Nomeio os Srs . itayanindo de Mi-
randa, Seahra c Luiz Violino, para, em commissão, acompa-
nharem até o recinto o Sr. Senador Paulo de Frontin, afim
de prestar o compromisso regimental.

(Introduzido no recinto com as formalidades do estufo,
presta o conipronitsso regimental e toma assento o Sr. Dr.,
Paulo de Frontin.)

O Sr. Costa Rodrigues	 Sr. Presrdente, requeiro 'd
V. Ex. que consulte o Senado si concede urgeneia para que

'seja discutido e Xotado o parecer que se acha sobre a Mesa
e que reonheee Senador pelo Estado de Pernambuco o Sr,,,
Dr. José Rofino Beserra Cavalcanti.

Consultado, o Senado concede a urgencia requerida

ELEIÇÃO DE UM SENADOR POR PERNAMDUCOP

unica do parecer da Commissão de Poderes
ri. .13, de 1918, sobre as eleiçÕes realizadas no Estado -de
Pernambuco em 1 de março do corrente anno para a rena-
vação do terço do Senado e opinando que seja reconhecido e
proclamado Senador da Republica pelo referido Estado o
Sr. Dr. José Buliu° Beserra Cavalcanti.,

Encerrada.
• o approvadas as seguintes conclusões:.

1°, qU3 sejam approvadas as eleições realizadas a 1 de
março deste anno, para renovação do terço do Senado, pelo
Estado de Pernambuco;

20, que seja reconhecido e proclamado Senador, pelo
mesmo Estado o Dr. José Rufino Beserra Cavalcanti.

O Sr. Presidente — Proclamo Senador da Reptiblica pelo
Estado do Pernambuco o Si'. Dr. José Rufino Beserra Ca,
Nalcanti.

O Sr. Buena de Paiva (pela ordem) — Sr. Presidente,
nchando-se na ante-sala o Senador que acaba de ser pro-
clamado, requeiro a N. Ex, nomear uma commissão para
introduzil-o no recinto.

O Sr. Presidente — Nomeio os Srs. Bueno de Paiva, Eu-
'gani° Jardim e Bernardo Monteiro para acompanharem ao re-,
cinto o Sr. Jose Beserra.

(E' introduzido no recinto, presta o compromisso
)ncntal e tonta togar na bancada o Se. José Descera.)

1',E1çÃO DE UM SENADOR PEC.-A PARAIITS.'ç

unica do parecer da Commissão de Podereã
ti. .12, de 1O13, scibre as eleições realizadas no Estado da
Parah)ha em 1 de março do corrente anno, para renovação
do lano do Senado, o opinando oue se alude proceder g.

ieeeeezi
nova eleição. por ter fallecido o candidat9 diplom	 ,ado; ,..Q42#-Dr. João Maxuniano de Figueirehi

Encerrada.

QPM'acá i seíu'intes conclusões:1,
qus sejam approvadas as eleições realizadas a I de

.inarço de 1:1.8 no Estado da Parahyba, para renovação do
terço da representação (lasso Estado no Senado Federal;

20, que se mande proceder a.nova eleição, por ter faz-
tecido o candidato mais votado, De, João Maximiano dg Fj,
gueiredo.

O Sr. Presidente — Em virtude do • voto do Senado, ya n-i•
se communicac ao Presidente do Estado da ,Parahyba a exiss
tenda de uma vaga na sua representação no Senado.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão. mar-
cando para amanhã a nona sessão preparatoria.,

Levanta-se R sessão ás 13 horas e 20 minutos.;

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

.(acta, DA 61 REUNIÃO, EM 25 DE ABRIL)

Sob a presidencia do Sr. Barbosa Gonçalves, tendo com-
parecido os Srs. Luiz Xavier, João Elysio, Alcides Maya o
Lourenço de Sá, reuniu-se esta_ Commissão.,

Lida e approvada, sem Observação, a acta da reunião an-
terior, o .Sr. Presidente declarou que estava concluido o
prazo de tres dias concedidos aos Srs. candidatos para apre-
sentarem suas contestações ou allegações e convidou-os a que
apresentassem os seus trabalhos, sem leitura nem discussão;
conforme constava da convocação feita pelo Diario

Do Estado do Maranhão, apresentou o Sr. Henrique Coe-
lho Netto contestação, instruida com documentostos varios, ao
diploma conferido ao Sr.. Mareellino Machado,-

O Se., Cunha Machado, um dos procuradores deste can-
didato para defender sua eleição, declarou desistir de qual-
quer prazo para exame dos papeis .eleitoraes e tomou conhe-
cimento da referida contestação, apresentando incontinenti,
Por escripto, sua defesa, fazendo-a acompanhar de pareceres
de jurisconsultos.

O Sr. João Elysio, então, Relator das eleições procedidas
nesse Estado, -  conhecimento de todos In papeis, so-
licitou da Conuissão uma reunião para o dia seguinte, • ás 14
horas, afim de serem discutidas essas eleições..

Do Estado do Amazonas, apresentaram sua contestaçâo,
o Sr. Carolino Miranda Corrêa, pedindo a annullaç.ão do
pleito, e o Sr. Agapito Pereira, ao diploma conferido-ao Sr.,
Dorval Porto,' ambas as contestaçQes instruidas com do-
cumentos.

Os Srs. candidatos attingidos., por estas contestações so-
licitaram e obtiveram o prazo regimental de Ires dias para
o exame de todos os , papeis.

Do Estado do .Pará; offereceram contestação o Sr. Hei-
tor Castello Branco, estudando todo o- pleito e apresentando
novos mappas de, apuração, que alteram o resultado conhe-
cido, além de numerosos outros documentos, e o Sr. Fortir-
nato Alves de Souza, Lambem com documentos, ao diploma

•passado ao Sr. Bento José de Miranda.,
Aos Srs. candidatos comprehendidos nestaà "éontestações

foi marcado o prazo regulamentar de tres dias para, axaini.s.

nados todos os papels,, ap.resenivem sua deftsan,
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prazo e respondeu immediatamentc. Como na contesi .a Q
-trouvesse sido requerida a vinda de Pernambuco dos livros

'do alistaincito, foi ata questão, como preliminar, discutida

Do Estado do Ceará,. no 1° districto, sdinente o Sr. José

Litio aa justa apresentou contestação aos diplomas dos S.

{Solto -Marinho de Andrade -e' Ilerrninie 'Barroso,- iaiéna0-6,
go 2° distrielo, o Sr. Aurelio de Lavor ao diploma do SC.-
tlidefonso Albano e Belisario Tavora aos diplomas deste ul-
(imo e do Sr. Osorio de Paiva,

Estas contestações foram igualmente instruidas de va-
klOS documentos, sendo (=bem marcado o prazo regimental
kle Ires dias para que Os interessados estudem os papeis e

p'ffereçam as suas razões e defesa.
.• Por ultimo, do Estado do Piaully, apresentaram-se douã

'grupos de candidatos, offerecendo, cada grupo em commum,
¡por eseripto, a defesa e a analyse de suas eleições, instruindo
ainda o seu trabalho com alguns documentos. Estes deus
'grupos que se compõem cle um lado dos Srs. Antonino
tFreire, João Cabral, Felix Pacheco e José Pires, e do outro,
Øs Srs. Elias Martins e José Luiz Baptista, obtiveram, rec .i-
lprocamente, vista destes papeis, dinda pelo prazo regimental
ie Ires dias.

Eada mais :havendo a tratar, e Sr: Presidente, decla-
"J'ando terminar o prazo concedido a todos os interessados no
Momingo, 28 do corrente, ás 18 horas, designou para ordem
Mo dia da reunião seguinte, a effectuar-se no dia 26, ás 1/1
blioras, a discussãO das eleições do Maranhão.

A Commissão reune-se hoje ás 11 horas.

Segunda Commissão de Ingierito
•••n

Presentes os Srs. -Raul Soares, Presidente, Ubaldo Ra-
Xnalhete, Ferreira Braga, José Barreto e Justiniano de Serpa,
tbriu-se a reunião de bordem, sendo, sem observação, appre
Nada a acta da anterior.

Explicados pelo Sr. Presidente os fins da reunião, S. EK.;
Meu a palavra ao candidato contestante do 1° districto
¡Pernambuco. Sr. Oswaldo Machado, que lcu a sua contesta-
tão: O A. candidato requereu que a Commissão requisitasse

o Thesouro Nacional o original de um telegramma a
referira em seu trabalho.

• A Commissão resolveu não fazer a requisição por já ha-
tt'er cio mesmo uma cópia entre os papeis eleitoraes

•O Sr. Ballhazar Pereira, contestado, .dispensou O prazo
rue lhe seria concedido e suspendeu immediatamente as ar-
EgliÇõeS da contestação.
, O Sr. João Elysio requereu que, em vista da•contestação
tittingir a penas .ao caso de inelegibilidade de um unieo can-
klidato, se lavrasse , parecer reconhecendo os não attingidos
tela referida contestação.

O Sr. José Barreto, Relator, mostrou-se favoravel a este
pedido, uma vez que o . processo eleitoral, propriamente dito,
!não fora ' o motivo .da contestação. Concordando 'cern essa
jppinião, deliberou a Commissão que se lavrasse o parecer,
finos Lermos do requerido pelo Sr. João Elysio papeis fo-
Wain enviados 'ao Sr. Relator.

' Passou-sano 3° districto de Pernambuco, sendo presente
Coromissão a contestação do Sr. Gonçalves Mata; defendida

teto seu procurador, Sr. Costa Ribeiro.

Pelas conclusões da contestação, sendo dado corno menos;•
IYO.tatto do queO contestante, o S. Julio de Aleito desistiu do

Peta CommissãO.
O Sr. José .Barreto disse que tal requisição red-undas.a

num recurso protelatorio, não concordando, assim, com cila;
o pedido do eontestante podia, entretanto, ser attendido, re-
quisitando-se ao Ministerio. da Justiça e Negocios Interiores
os iiNTOS de recibos de titules que, - pelo dispositivo do §
do art. 21, da lei eleitoral, devem ser remeltidas ao citado
ministerio no fim de cada anno.

O Sr. Ferreira Braga concedia a requisição dos livros
ao Alinisterio, caso o Sr. Relator os julgasse necessarios.

O Sr. Justiniano de Serpa disse falha-francamente: não
tinha o costume de negar recursos rasoaveis; mas, quanto
vinda dos livros eleitoraaa do Estado, negaria. O exame a que
se refere o conte.stante, por seu , procurador, pd.de e deve ser
feito no Estado.

A Commissão, finalmente, concordando com o Sr. José
Barreto, decidiu unanimemente requisitar os livros do Mi-
nisterio da Justiça.

Tratando-se do 20 clistricto do Estado de Pernambuco, os
Srs. Costa Ribeiro e Annibal Freire leram as suas contesta-

es, que foram immediatamente respondidas pelos Srs.
Andrade Bezerra e. Corrêa de Brito, que desistiram cio ykazo
regimental.
• Os papei; eleitoraes foram ao Sr. Relator.

Sobre as eleições de Alagoas, os dous grupos de candida.d.
tos apresentaram a sua contestação e requereram o segundo
prazo de Ires dias para que uns respondessem aos outros.

Foi deferido o pedido pelo Sr. Presidente, com a decla-
ração de que esse prazo findaria no proximo sabbado, 27 do
corrente és 23 112 horas.

O Sr. presidente convocou a Commissão para o dia se-
guinte és 20 112 horas, afim de tratar das eleições de Ser-
gipe e para o dia 27 do corrente ás mesmas horas, Para
occupar-se de assunmtos que lhe dizem respeito. 	 •

Levantou-se a reunião
-Esta Commissão reunir-se-lia amanhã, sabhado, 27 do

corrente, és 20 112 horas, para tratar dos assumptos que lhe
estão affectos.	 •

iora

Terceira Commissão de Inquerito

,	 A 3' Commissão de Ifiqueritu, sob a presidencia do Si'.
Thomaz Aceioly, "reuniu-se hontem.

O . Sr. Ottont , Maciel apresentou relatorio e parecer, que
foi assinado pela Commissão,- reconhecendo os candidatos
diplomados pelo 4^ districto da Balda, Srs . Muniz Sodré. no-

drigues Lima, Leão Venoso, Elpidio de Mesquita e Eugenio
Touri alio.

O Si. Cineinato Braga, por OCCaSiãO de assignar o refe-
rido parecer, declarou que deixava de pedir vista dos par. eis
eleit ornes da Balda, para examinar os direitos da minoria.
porque houve desistencia da contestação a qualquer dos. di-
plomas que_ o parecer reconhece validoc,

O Sr. Nicanor Nascimento requer e obtem da Commis-
são ci prazo regimental -para responder a contestarão do Sr,
Barttlet . James.-

que sal
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pelos outros do districto, pediu vista dos papeis, que lhe foi
concedidatPlo prazo regimental de ires' drás: a: terminai,/

•-domingo proxime.-;, ás II horas.-
Passaudo ao I s districto, pediu a palavra _O Sr.,

Fernandes, candidato contestante, que leu a sua contestd-

•
Depois de largo debate, o candidato contestante. pediu

annul/ação de dis essas secções eleitoraes, bem como toda
votaeão do candidato contestado, Dr. .Antonio Carlos po-

nafiel, por ser idelegivel, O Sr.- Vespucio, por si e pelos
outros candidatos, pediu vista dos papeis, "que lhe foi con-
cedida pelo prazo regimental de Ires dias, a terminar do-.
ming° proximo, ás 11 horas.

Nada mais have-ndo a tratar, o Sr.; Presidente, COIIV000n

nova reunião, para .sabbado, ás 1-1 horas, afiro de se tratar
das eleições de Goyaz's

'Sextasf ei t'a 2(3

.0 Sr. Figueiredo flocbalê e apresenta sua conteslaeão

Sexta CounnissãO de Inquerito

Sob a presidencia do Sr. Moniz Sodré, e presentes os

Sr.s Bento de Miranda, Antonio Aguirre, e Turiano Caia-
pello, reuniu-se esta Commissão. : O Sr.. Presidentes decht-i
rou que a CommisSão se reunira, especialmente para re-,
:odiei' as contestações &is candidatos do P e 3' districtos . do
Rio Grande do Sul, Pediu-a o Sr. José Rocha,. procurador
.do candidato Sr.. Pedro Moacyr, que leu a sua contestação e
¡terminou 'pedindo • armullaeão do diversas .secções elei-.
toraes, inclusive as de 'Pelotas, e o reconhecimento 'dos
Srss Rafael Cabeda, Pedro Moacyr, Domingos iMasearenhas,
José Barbosa Gonçalves e lldefonso Simões Lopes, como
Deputados pelo 3' districto do Rio Grande do Sul. 'Requereu
p Sr. Moraes Fernandes que a sua contestação a todos os
ÁloJumentos eleitoraes do 3° districtõ do Rio Grande .do Sul
fossem publicados no Diario ()Meia,

• 0.	Presidente, 'declarou que este requerimento seria
J..OstO ,e:n1 die,usv p	 juiiameiij, 

• 

5 Popo, lio£ á e

8" SESSÃO PREPARATORIA, EM 25, DE ABRIL DE 1918

istusimesaiAs,00 St. ANVADE CLIZERIC; 10 SECRETARIO

A'S El horas, -comparecem os Srs.. Andrado Bezerra,
Cesar Vergueiro, Tullo Jayine, Osorio do Paiva. Antonio
Martins, .11errulano Cesar, Francisco Bressane, Finito '. • de
Souza, Amorico Lepès, Eslacio Coimbra, Francisco Paoliello,
Astolpho Dutra. Carlos Garcia, José Lobo, João Pernetta,
()tIM .Maciel, 'Raul Soares, Thomaz Accioly, Soabra Filho,-
Thomaz Rodrigues, Sampaio- Coes Oa, C,alogeras, Ole.gm io
Pinto, Moreira Brandijo, Bueno Brandão, Manoel Fulgencio.

"Flores da Cunha, Ubaldo 'Ramalhete, Antonio Agoirre, Pedro
e:ost a, Paul FoLliandes, Balthazar Pereira, Vespucio do Abreu,
jayme Gomes, Raul Alves, Luiz NOV101'. Pileb000
Luiz - ,Bartholomete Homirato Alvos, Jose': Gunealvos, Mario
do raleia; Pedro .' Corroa, Azurem Furtado, Dionysia Bordes.
Oclavio Rocha. Luiz Doiningues, Arnolpho Azevedo : Evaristo
do Amaral. Oclacilio Albuquerque, Antero Botelho, JO.Se't
Augusto, Teixeira Brandão, Antonio Vicente, Alfredo nus. , -
Barros Ponteado, Rocha Miranda, Pereira Oliveira, Christian()
Brasil. Barbosa Gonçalves, Thomaz Cavaleanti, Domingos
Masearenhas; Elpidio de Mesquita, Pires de Carvalho, Veiga
:Miranda, Alvaro Baptista, Augusto cio Lima, Joaquim Osorm,
Oclacilio de, Camará, Juvenal Lamartine, Souza Castro, Pru-
dente de Moraes, Francisco Marcondes, AZ0V0d0 F.+011ré, Ga-
leão Carvalhal, Mauricio de Lacerda, João Mangabeira, ller-
minio Barroso, Fausto Ferraz,- Gomes Lima, Alberto Mara-
nhão, Oelavio Mangabeira, Metello Junior, José Alves, Simões
Alves, Simões Lopes, Ribeiro Junqueira e Monteiro do
Souza (86).

Abre-se a sessão.:
O Sr. Tullo • Jayme (4° Secretario,' servindo de 2') pro-

cede á • leitura da acta da sessão preparatoria antecedeute,
a qual é, sem observações, approvada.
• O Sr. Casar Vergueiro (2 0 Secretario, servindo de 1 0) de-,.

clara que não ha expediente.-
¡ s E' lido e vac a imprimir, o seguinte

ÇL. 	PARECER

f,	 N. 38 — .1918

Reconhece Deputados, pelo 40 dísilieto'da Bahia, os SrS...éhi-e,
tonio .1Ianiz.Sodré de Aravio, Elpidio Pereira de Nes-

. , .ri nita„.Antonio Rodrigues Lima. Eugenio Gonçalves Wou...,
'vinho e Pedro Leão Velloso

ftelatorio da eleição do •1" districto . eleitoral do Estado da
Bahia

O 40 districto da 13allia, cujas eleições constituem objecto
desse relatorio, compõem-se de 41 municipios.

A' Camara bem como á :Junta Apuradora deixaram ele ser
remettidos os livros eleitoraes referentes aos- nsunicioios de
Bom Jesus do ílio do Contas, Guarany, Jacaracy, ,o-Pilo

unico • contestante das eleições , deste diatricto, candidato
pft Annric9.1)into Barretp, desistiu,. Rerute. P".unMisSão, • do

aos diplomas dos Srs. Bocha Miranda e Sampaio corra, oh-.
tendo . 	do Sr. Sampaio . Corrêa no tocante:
nua incompatibilidade para o exercício do mandato de Depti-,
lado e indicando este o Sr. Camará para a defesa do processo

) eleitoral, o mesmo fazendo os Srs. Oclavio da Roclia Miranda
9 Azureni Furtado. 	 •

O Sr. Camará obteve da Commissão .o prazo lo tres4, dias
para a defesa do diploma dos Srs. Sampaio Correu, Rocha
AI:funda e Azurem Furtado.

• Passando-se ao 20 districto do Districto- Federal o Sr.;
Moriano de Britto 'ó o entrga a sua contestação ao diploma do
Si. Mendes Tavares, dando este immediala reg:esta verbal á:
eontestação do seu diploma.

Passando-se á eleisão do 1 0 districto da Bailia,. o Sr.-
Joaquim Pires lè..t,Lapresenta sua resposta á cOntestaçãO do
seri diploma, feita pelo Sr. Mario Vianna, procurador do can-
didato contestante J. J. • da Palma. 	 . •

Foram encerrados os debates das -eleições do 2 0 distrito
do -District° Federal.

• Comniissão reune-se hoje, ás 11 horas, para tratar das
eleições que lhe estão affeetas, para o que comida todos os
Ánteressados, seus advogados ou procuradores.

Quarta Conunissão de Inquerito

.Sob a presidencia do Sr. Christian° Brasil, o com a
presença dos SI'S. Souza Castro, José Gonçalves, Evaristo

_Amaral e Pacheco Mendes, reuniu-se houlem esta Commis-
;são, ã$ 13 horas.

Sobre o assumpto, hontrin 'ventilado, da :conveniencia do
ser las rado logo parecer sobre os candidatos III) aitillgidOS

. Pelas diversas contestações,, concordou a Commissão, á Vista
da divergencia á respeito existente nas Ce.onmissões de. In-
!luerilo, na. não -coaveniensia de tal medida-.

A COMIlliSSII0 diainamente, ás 13 horas.,
para ouvir os contestados que queiram' fazer suas; exposições,
antes de terminado o prazo que lhes foi concedido para o
exame dos documentos eleitoraes referentes ao pleito •-rea-
lizado no Estado do Rio de janeiro.,

f=
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•

primitivo proposito, . por intermedio do . - sue voeurador,
Dr. Pedro Lago. . .	 .

. •	 .ÇN.,
Essa circurhstancia revela por .si mesma quei urna ou

outra irregularidade 'se pôde -notar, no pleito, segundo a
terpretacão mais ou menos liberal que se queira dar aos , dis-
positivos legaes, nenhuma existe, entretanto, de molde a se
enquadrar nos dispositivos Constantes do art. 41 e seus nu-
meros, cia lei n. 3.208, de 27 de dezembró de 1916, com ex-
cepção das ires secções ;que adeante mencionamos.

Nessas condições, seguindo a praxe estabelecida pela
mara em casos arialogos; quando contra as eleições não exis-
tem protestos- e contestações, a Commissão deixa apenas do
apurar as eleições da!s 1" -0 r secções do munieipio ele Boa
Nova, bem como a secção unia de Condeúba, por não se acha-,
rem os livros rubricados pelo Dr. juiz de direito da comarca
respectiva, conforme exige o art. 40, n. 3_,da li citada, com-.
!binado com o art. 41, n., 3, da mesma lei.

• PARECER • .

' A terceira -Commissão de In .querito, em vista do exposto,
considerando que o pleito eleitoral do 4° districto da Balda
correu com a. possivel regulatidade e observancia • das pra,-
seripções legaes, é .de parecer:

Primeiro — Que não sejam apuradas as eleições proce-
'didas nas 1 °e 2" secções do municipio de Boa Nova e a da
secção .unica do municipio de Condeúba. -

Segundo — Que sejam approvadas as eleições procedidas
nas dentais secções, em numero 'de oitenta e oito. perten-
centes' aos -municipios de Barr do Rio Grande, Andarally,
Angelical, Bom Jesus dos Melros, Bom Jesus da La pa, Brotas.
.Barreiras. • Boa • Nova; Conquista, Caitite Condeúbae Chique-

iqUe, Carinbantia, Correntina, Campos Largos ,Gamelleira,
Ituassee Jussiape, Lenções, Monte. Alto, Maraeás,' Minas do
'ílio de, Contas, Maeahubas, Oliveira dos Brejintios, Parami-
rim, Remanso, Rio Branco, Riacho da Casa Nova, Riacho de
Salda Anua, Remados, S. João do Paraguassú, Santa Maria
da Victocia, Santa Arma dos Brejos, Santa Rita do Rio. Preto,
Dr: eabra, Umburanas 'e ^Villa Bella das Palmeiras, com o
resultado seguinte:

Votos

Dr. Antonio Muniz Sodré_de Aragão 	 	 7.0(1
Dr. Elpidio- Pereira de Mesquita 	   5.174
Dr. Antonio hodrigues Lima 	 - 4.991
Dr. Eugenio Gonçalves Tourinho 	 	 4.691
Dr: Pedro Llsão-Velloso Filho 	  ... .: • 4.085::
Dr.. Americo Pinto .Barreto Filho 	 :	 1.531
Dr. Aurelio - Vianna 	 	 825
e outros menos votados, devendo, portanto, ser reconhecidos
e proclamados Deputados pelo 4" districto do' Estado da Ba-
hia os cinco candidatos mais votados: Dr. Antonio Muniz,
Sodre de Aragão, Dr..-Elpidio Pereira de Mesquita, Dr. An-
tonio Rodrigues Lima, Dr.-Eugenio Gonçalves Tourinho e
Dr. Pedro Leão, Velloso Filho.

•
Sala das sessões, 25 de -abril de - 1918. — Thomaz Ac-

cioly: — Ottoni Maciel, Relator. — Cincinato Braga. — Jose_
dc Moraes.	 Monteiro, de Souza.

- O Sr. Presidente ,-- Acha-se sobre a mesa o seguinte

np,-21itaimnisrro DE URCENC1A

Requeiro urgeneia para quó sejam immediatamente vo-
tados os pareceres 'ns. 15, 16 e 17, do corrente mano,- hoje
publicados no Diario do Congresso, reconhecendo Depri-
•tadoS pelos Estados do Paraná, Santa Catharina • e Natio
Grosso.	 •

Sala das sessões, 25 de abril de 1913. — Aslolpho Da-
Ira 	 •

- A lista da porta accusa a presença de 86 Srs. Depu-
tados e candidatos diplomados.

Vou submetter a votos o requerimento de urgencia.
Os senhores que approvam o requerimento queiram se

levantar. (Pausa.),	 .
'

-Foi approvado.

metter a- votos os pareceres as. 15, 16 e 17; de 1918. ••
Em consequencia da deliberação da Camara, V Q.1.1 sub-

Votação do parecer n. 15, de 1918, reconhecendo Depu-
tados pelo 'Estalo do Paraná os Srs. Ottoni Ferreira Maciel.
Luiz Antonio 'Xavier, Luiz Baptholomeu de Souza e Silva -alte'Não. Davjd P. ernetta_

	

.	 -

Approvadas successivamente ..• as seguintes conclusões do

pfusEeurs..

N. 15-1918

1 ', que sejam approvadas as eleições realizadas em todo
o Estado do Paraná, para quatro Deputados Federaes, em 1
de março de 1918, as quaés deram o seguinte reSultado
coronel Ottoni Ferreira Maciel, 6.175 votos; coronel Luiz
.Antonio - Xavier, 6.100 votos; coronel Luiz Bartholomeu de
Souza e Silva, 6,091 votos; Dr. João David Pernetta, 6.015
votos; De. Randolpho Pereira Serzedello, 3.575 votos; Le-
oncio Correia, 293 votos, e outros menos votados;

.que sejam, reconhecidos' e proclamados. • Deputados'
pelo Estado do Paraná, •os Sra. coronel Ottoni Ferreira •Ma-
ciel, coronel Luiz Antonio Xavier, coronel Luiz BartholomeU
de Souza iS Silva e Dr. João David Pernetta.

O Sr.'Pre g idente — Proelamd Deputados' eleitoS pelo Es-' • •
tade do Paraná os Srs. Ottoni Ferreira Maciel, Luiz Antonio
Xavier, Luiz -Bartholomeu de Souza e Silva e João DeVid
Pernet ta.	 • •	 •

'Votação do parecer n. 16-. de 1918. eaconhecendo Depu-s•
todos pelo Estado de Santa Catherine os Srs. Abdon Baptista,
Antonio Pereira da Silva Oliveira, Eugenio Luiz ãffiller e
Celso Bayma..

Approvadas suecessivamente as seguintes conclusões do
•

PARECER

N. 16 — 1918

. 1', que -sejam apprávadas todas as eleições realizadas •a
1 de marro do corrente, no Estado de Santa Catherine, para
Deputados federaes. na legislatura de .1018 a 1920;	 -	 •

2*, que sejain reconhecidos e proclamados Deputados pelo
mesmo Estado, os Srs. Abdon Baptista, .Antonio Pereira da
Silva Oliveira, Eugenio Luiz Müller e Celso Basema.
• O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelo'
Estado de Santa Catherine, os Srs. Abdon Baptista, Antonio
Pereira - da silva Oliveira, Eugenio Luiz Midler' e Celso
Bayma.	 •

Votação do parecer n. 17, 'de 1918, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado de Matto Grosso os Srs. Manoel Severiane
Ferreira Marques, João Carlos Pereira Leite, Annibal Benta,
cio de Toledo e Joaquim Augusto da Costa Marques.

Approvadas sticcessivamente as seguintes conclusões' ci o •
• _ •	 _-

PARECER	
•,	 .• ,

N. 17-- 1913

1°, que sejam approvacias as eleições de Deputados fe- -
"(lemes raelizadas no Estado de Multo Grosso em 1 .de março
do corrente1 em face das authenticas e mais documentos elei-
toraes sujeitos ao exame dá Camara dos Deputados;

2', que se deduzam dos respectivos candidatos os votos
obtidos por estes nas ires secções eleitoraes do municipio de
Santo Antonio do Rio Abaixo;

3°, que se approve a seguinte apuração dos municipios::
Cuyabá, Pocone, Diamantina, Livramento, Rozario, Nioac,
Miranda, Campo Grande, S. Luiz de Caceres, Corumbá, Aqui-
pauana, Pontaporan e Santa Atina do . Paranallyba, 'não lendo
banido eleições nos municipios de Registro de Araguaya;
'fres Lagôas, Bella . Vista, • Porto • Murtinho, Caxias, Matto
Grosso:

Yotos-
Manoel Severiano Ferreira Marques 	 	 2.985
joão Carlos 'Pereira Leite  •2.833
Annibal Benicio de Toledo 	 -	 1.952
joaquim Augusto da Costa Marques 	 	 1.851,

C, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados ao:
Congresso Nacional pelo Estado de Alado Grosso:

Manoel .Severiano Ferreira Marques, João Carlos Pereira
Leite, Annibal Benicio de Toledo, Joaquim Augusto da Costa
Marques, que foram _os mais votados.

O Sr. • Presidente — Proclamo Deputados eleitos peld
Estado de .151alto Grosso, os Srs. Manoel Severiano Ferreira
Marques: João Carlos' Pereira Leite. Annibal Benicio cio To-s
ledo e Joaquim Augusto da Cota Marques.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, cori-s,
voeando outra para amanhã, á hora regimental, afim st.
continuarem os trabalhos preparatorios.	 .

"•• -•Levaritasse'a sessão_ 41s j3 hora-*_c 30 plinutos:-.
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TRIBUNAL BE CONTAS
a Villas Rias & Comp. idem, idem, idem

• -a- I
•

Registro diario
•
- Despacho do Sr. ministro presidente em 21

• do corrente.
mmiaterio da Fazenda — Exercidos findos:
4:.:0; a Simão Gonçalves Roque.	 .

Ministerio da Guerra — Avio:
- N. 214, de 11 de fevereiro ultimo, paga-

mento de 1:16757 00 a Companhia Estrada de
• Forro S. Paulo-Elio Grande, de passagens e
• transportes em 1917

N. 221, de 13, idem. idem de 765450 a di-
- versos, idem. idem. idem
• N. 233, de 18, idem, idem de 333$ a J.
• Queiroz & Comp., de fornecimentos, idetn„
idem

N. 231. de 19, idem -, idem de 1:634$ a
Companhia Cantareira e Viação Flurninense,
de passagens e transportes, idem, idem

N. 498, de 2 do corrente, idein de 1:9725 a
diversos. de &ulmo:mentos, idem, idem

N. 549, de 8. idem, ideei do • 1:33es870 a
, Sociedade Anonynta do Gaz do filo deJanoiro,
idem, idem, idem.

• — Minister:o da Viação e Obras Publicas —;
Avisos:	 •	 •

N. 1.339, de 26 de março ultimo, paga-
- mento de 3:387$700 a diversos, de forneci- .

mentos em 1916;
.1 N. 1.310'idem; idem de i :HMSO, idem,

idem, idem;
N. 1.315, idem, idem de 13:1133480, idem,

idem, idem
• N. 1.:1G3',•de....30, idem, idem de 20:9335750,

• Sdem, ideai. idem
N. 1.380, de 2 do corrente, idem de

13:8233700, idem, idem, idem
N. 1.476, de 8, idem, ideia de 2:0253330, -

f ;Wein, idem. no corrente anno.
—')espachos do Sr. mialstro presidente em

1,5 do corrente
Miuisterio da Agricultura, Industrie e Com-

mareio—Avisos
. N.1.137, de 5 do corrente, pagamento do

20:0003 a Damazio & Comp.. de fornecimee- -
tos em 1917

N. 1.221, de 10 idem, idem de 0:0973102
da folha do pessoal assalariado do Jar lim Eu- •a	 •milico em março ultimo •

N. 1.228, de 11 idem, ideia de 5005 a Peia-
aio Barbosa Carneiro, • por ter Constru;_10
banheiro carrapaticida no corrente animo •

N. 1.229, idem, idem de Saas a D.Maria:de
J0915 Ferreira idem, idem, idem

N. 1.263, de 12 idem, idem de 1:6003 a
Alexandra Theophilo de Carvalho Leal, de
ajuda de custo ;	 -

, N. 1.271, idem, idem do 1:1233 da folha do
pessoal jornaleiro do. Campo de Demonstração
de Deoloro em março ultimo

• N. 1.280 idem, idem de 180$ a Cuslcelio
, • elarques Guimarães, de fornecimentos no cor-

rente anuo.
*. N. 1.283 idem, idem de 1965 da folha de
, aliarias de Philippe Aristides Caire em feve- •

reiro ultimo
N. 1.207, de 13 idem, i•lem de 5.91132)0

da folha do pessoal operam do l'osto Zoo-
lechnieci Federal em Pinheiro, em fa.vereiro
ultimo ;

N. 1.302, de 16 idem, idem de 3:369$8'.0 a
Viuve Silva & Filhos, de fornecimentos feita
m1917.

-el‘linisterio da Fazenda:
Folha de pagamento de 303 aos empregados

da 2° pagadoria do Thesouro em fevereiro
• ultimo;
• Officio da Alfandega da Capital m, 1.201, a
•k 19 de julho ultimo idem de -1935610 a 'suara
4 & Comp. do fornecimentos em 1916;

Idem, idem n. 219,-do 28 de fevereiro niti-
) mo da Imprensa Naconal i1a tq

Idem da Inspectoria de Seguros n. 40, de 3
de dezembro ultimo, idem de 485 a Casa Leá-

iger idem, idem, idem
Requisição do Juizo de Direito de Vassouras

idem de 6/5393 a Waidemar Gomes da Silva
idem de jueos no , periodo de 4 de junho de
1911 a 14 de maio de 1916; -

Requerimento ele Antonie Filete de Sam-
paio Marques idem de 450$ de gratificação
por serviços prestados em março ultimo

Idem do Lucas & Comp. idem de 300$200
de fornecimentes em 1917 •	 .

Idem de Sorocabana ilailway Com pany
idem de 76$800 de passagens idem idem.

Restitiiiçeea:
2:1533099 a lIenrique Alberto Magalhães de

Almeida ;
1813335 a diversos ;
170$63/ a Guilherme Antonio Freire de Al-

ermida;	 .•
13329) a Doreingoa José Machado Pereira ;
1188704 a Oscar Machado;
459320 ouro, 3838890 papelaa A. Teixeira

ISz Alves
3088610 aos mames;
1173526 oura, 1905030 papel a Joaquim

Cardoso & Comp.:
42e5610 ouro, 6493010 papel a A, Teixeira

O Alvos ;	 •

.935555 ouro, 1735715 papel a Companhia
Meehanica Importadora de S. Paulo :

1:273$338 ouro, 1:9103907 a Henrique
Scheliza Coinp.;

2385313 ouro, 1933317 papel a Zerrenee
& Co na p ;

815180 oura, 1 9 13770 papel a J 0'"ea
18$ a Alaele Roeche , 2 

A1inda Adelaide'	 •	 ;

72$ a Amadeu Augusto Teixeira Alves, re-
gistre-se a despeza. de 72$ papel com o paga-
mento de restituição do imposto do consumo
do agua indevidamente pago em 1915 o 1916
como de penna de agua, quando o consumo
do predio da rua Theodoro da Silva n. 145,
de propriedade de Amadeu Augusto Teixeira
Alves, foi por hydrometro

120$600 a Antould Alves de Mello Car-
doso;

4835890 a Antonio Oscar Tavares da Costa;
12152)0 a Antonio Bernardo Pinheiro;
395600 a Bellarmilio Au gusto Cruz;
7952 )0 a Charles S. NValloce;
39;600 a Companhia CerveIaria Brahnia:
525352 a Companhia, Viação Ferrea de Ra-

bapoana:
2603700 a Francisco C. N. de Fonseca Man-

'toiro de Barros;
20$70) a Julio Lopes Cabral.
Exercidos findos:
2: a743193 a Joviana de Freire Argollo e

outro. — Registre-se a despeza de 2:4715103
e faça-se o externo;

36558)6 a Julieta Iluet Baceliar da Silva; •
8003129 a Anediai R. de "'lameiro lo;
9605 a Antonio Vaseeneellos de SOtiz.1;
5003 a Julio Antonio de Araujo;
708$500 a Luiz Antonio Gomes;
4585 a Wenceslau Glash;
974:5811 a Antonio Franco;
212.3383 a Cornelio Brantes Fonseca Rocha;
562;500 a Etiriee Alvim Guimarães;
4'105 a Homora de Barras Corra Viljos;
930193 a João . Ferreira do -Abaulara

Barros;
305111 a João do Rego Monteiro Sobrinho;
3103118 a Osvaldo de Mesquita Barreto. —

Registre-se a desposa de 3103118 com o paga-
gemente a Ossvaldo de Mesquita Barreto,
2° escripturario da Alfandega de S. Luiz do
Maranhão da substituição do guarda-mór da
da mesma alfandega de 16 de setembro de
19 (6 a'31 de dezembro do mesmo atino;

61:0135589 a Sociedade Industrial . e -ras-e.

orGil31;	

,

• , 7_40; 5evoró Dana 	 Con3p4

150$ a Manoel Vargas: 	 •
• 1:3333333 e Mario de Almeida Borges Bar-

reto;
4123560 a Antonio liedrigitee de Freitas

Caraccolo;
39)5996 a Antonio Carneiro de Lima;
365e00 a Antonio Dias de Almeida:
142$000 a Antonio Dias de Almeida;
333000 a Antonio 01ympio de Miranda;
2105000 a 'lenifica Gabriel;
1093300 a Benedirto Alves:
600$ a Dano João Nogueira:
182$3u3 a Fidelis Durão;
110$ a Francd, co Fernandese
1:080$ a Francisco Jorge de Oliveira;
1825300 a Francisco Marques;
1825300 ao mesmo;
4303139 a Francisco Pinto Pereira; 4
9313 a Francisco Rodrigues Paes Leme;
551$ín g a Herculano Martins;

,61356e0 a Izabelino lento llibeiro;
1:0333509 a Joio Avelino Cosa;
2:1683700 a João Bereardo
1:0805 a José Antonio Pinto de Araujo;
9383)6• 1 a José Macrobio das Neves;
4803 a Jo-4; Narciso l'erreira;
-233387 ao mesmo;
18 3$ a Manoel Appollinario da Silva;	 -
18.;a0) a flayinund, Moreira.— Registre-

. se a despeza de 182530) com o pagamento a
Ilayinundo Mo 'eira, ajudante de l e classe da
Estrada de Ferro Central do Brmil a graus-
cação add:cioual de 1917..

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 256, do 19 do fevereiro ultimo, paga-

mento de 1:2035703 a AntaZ.M !tiver Steam
: Navigation Coam pany Lt., de passagens e trans-

portes em 4917;
• N.. 393, de 8 de 11131Y0 ultimo i leia, de

6355 a Firraino Fontes de forneeimentos idem,
idem;

• N. 425, de 17 do corrente, idem de 5.8503930
• a F. A. Sotanr i•lom, idem,

—Ministerio da Juatiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 855, de 20 do fevereiro ultimo, paga-
mento de 2:5093 a João Baptista Foutoura.
Xavier, para desposas a seu cargo no contate

' armo;
• N. 1.167, de 14 de março ultimo, idem do

-18:149$337 a diversos de fornecimentos no
Corrente animo;

• N. -1.214. de 2t idem, idem, de 2303 a
Souza baptista & Comp. idein, idem, i tem;

N. 1.436, de 5 do corrente idem, do
- 14:4775563 a diveraos idem, em 1017;

N. 1.501, idem, i Icei, de 500$ a Joe:: Pia-
ciclo Barbosa pelas desposas a seu cargo lio
corrente anilo;

N. 1.547, de O idem, idem de 8835710 a
Gomes Pereira de foreeeimentos no corrente
anuo;	 --

N. 1.573, de 10 idem, ideei, de 2385200,
ideia, idem

'
 idem;

N. 1.571, ideia, idem de 50$ ao porteiro
da Ilepareição Geral de Seu le Publica para
aluguel de casa em março ultimo;

N. 1.737, de 22 idem, idem de 4:1e.159e9
de folhas do pessoal subalterno da Colonia de
Alienados da Ilha do Governador em março
ultimo;

N. 1.613,rie 13 irlem,idein do 1503 a Joanne.
• Mancusi de Lopes,de serviços prestados idem,

idem;
N. 1.615, idem, idem do 4505 e Ari .1 .10 de

Medeiros idem, ideia, idem;
N. 1.616, idem, idem de 5003 a Heit

▪

 or Ca-,

millo idem, idem, idem;
N. 1.61.7, idem de 4. 305 a Oscar Porfirio da

Andrade Ramos idem, idem, idern;
N. 1.709, de 19 idem, idem de 20:8713610.

- da folha do pessoal subalterno do llospltal
cional de Alienados idem, nein.

Ministerio Marinha — AVi303
N. 1.827, de 16 do corrente, pagaineeto da

2:2885 a Pedro Paulo Pe1rec4 _Ca ftlAtea
14eet.0 112 VtÁTS,C2 	

o
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N. 963, de 19 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 44:579$695, a diversos, de forneci-
mentos em 1916;

N. 991, de 27 idem, idem de 4515130 á.
Companhia Great Western of Brasil de sor-
viços executados em 1917;

Ns. 1.087, de 11 de abril de 1917, e3.98,
de 10 de dezembro idem, idem de 7:000$ a
Candido Vianna pela venda de uma aguada
do manancial «Magalhães», em 1917;

N. 1.319, de 23 de março ultimo, idem de
1:3265500 a J. L. Costa & Comp., cio forne-
cimentos no corrente anuo;

N. 1.341, do 26, idem, idem de 7:3035 a
diversos, idem, idem, idem;

N. 1.316, idem, idem de 93:20251 .10; idem,
idem, idem

N. 1.318, de 27 de março ultimo, idem de
1:5335200, idem, idem, idem;

N. 1.383, do 1 do corrente, idem do 915000
a Oscar N. Soares, idem, idem;

N. 1.166, de 8 idem, idem de 3885888 a
Carlos Frederico Quadros, de ajuda de custo;

N. 1.169, idem, idem de 1:0005 a O. Ran-
gel, de fornecimentos no corrente-anuo;

N. 1.172, idem, idem de 1:7695320 a Chris-
tovão Fernandes & Comp., idem, idem, idem.

'

N. 1.486, idem, idem de 49:0295290, a df-
versos idem em 1917;

N. 1.191, idem, idem de 3355230, idem
no corrente. anuo;

N. 1.496, idem, idem de 100$ á Casa Pratt,
idem, idem, idem;

N. 1.323, de ii idem, idem do 178:1155790
a M. Lopes da Silva, idem, idem, idem;

.N. 1.568, do 15 idem, tideia do 1:7575803
Casa Leuzinger, idem, idem, idem

N. 1.623, de 20, idem, idem -(le 300$ a Je-
ronyino Maxinio Nogueira Peniclo, de ajuda
de custo.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Côrte de Áppellação

Sessão de Carnaras -Reunidas, em 25 de
z. hril d.e 1918

plIESIDENCIA DO sn. DESEMBARGADOR 1nIi%
RANDA . MONTENEGRO — SERVIU DE SE-
CRETARIO O ()MC:LAN WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargado."
res Tavares Bastos, Affonso de Miranda;
Celso Guimarães, Si. Pereira, Cicero
Seabrá, Sarava Junior. Geminiano da
Franca, Edmundo Rego, Torquato de
Figueiredo e Machado Guimarães,

JULGAMENTOS
•nn••

Embargo de declaração
N. 4.020 ---, Relator, o Sr. desembar.i

.4, Coini.	 Julgado improcedente.,
Pereira; embargados, Manoel da Silvá
gador Tavares Bastos; embargante,. 4.,

Agravos de petição .
N.- 4.149 — Relator, o Sr. desembar-

gador Tavares Bastos; aggravante, José
dó Souza Botelho, curador do interdicto
Antonio Augusto de Souza Botelho; ag-.
gravados, D. Francisea Thedim de Si-

" queira e outros. Foi confirmado o
despacho.

N. 4.163 --, Relator, o Sr. desembaii"
gador Affonso de Miranda; agg,ravante,
coronel João Thomaz Ramos; aggrava-i
dos, D. Dolores de Avellar de Souza da
Silveira e outros., — Foi confirmado o
despacho..

N. 3.985 -- Relator, ' o Sr. desembar-
gador Tavares Bastos; aggravante, dona
Adelia Barbeito Ferreira; aggravados,
Dr. Custodio Francisco de Almeida
Rego, inventariante dos espolies dos fi-
nados José Barbeito .e .sua mulher e o 20
curador de orplitios..	 Foi. confirmado
o despacho.

Embargos em aggravo de petição
N. 3.816 — Relator, o Sr. desembar"

gador Affonso de Miranda; embargante,
A. R. Guimarães; embargados, capitão
Alfredo de .Andrade Dodsworth e o Dr.
Oscar Frederico de Souza. — Foram
desprezados os embargos.

N. 3.930 — Relator, o Sr. desembar-.•
gador Tavares Bastos; ernbargante, Eu-
genio José de Azevedo; embargado,
Francisco Martins de Aguiar. Foram
desprezados os embargos.

Embargos de 'utilidade
N. 255 — Relator, o Sr. desembar-,

gaclor Affonso de Miranda; embargan-
tes, Seraphim Offrede e Elias Offrede;
embargados, capitão Oscar da Cruz Senna
e outros. — Foram desprezados os em-
bargos.

N. 1.060 Relator, o Sr. desembar-
gador Celso Guimarães; embargante,
Custodio S. de Almeida Rego, como in-
ventariante dativo dos bens deixados pelo
finado Salomão Francisco; embargado,
Emiti° Abdú. — Foram desprezados os

- embargos.
N. 1.299 — Relator, o Sr. desembar.

gador T. Bastos; .ernbargante, Mosteiro
de S. Bento do Rio de Janeiro; embar-
gada, Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro. -- Foram desprezados os em-

bargos.
N. 1.569 — Maior, o Sr. dosenabar-

gador T. Bastos; .embargante, Manoel
Peres Alisa; embargado. Pedro de San
Roman Lourenzo. Foram despreza^
dos os embargos.

N. 2.146 — Relator, o Sr. desembar-
gador Affonso de Miranda; embargam.-
1e, José Junino Teixeira; eMbargado,
José Machado Mendes. — Foram despre-
zados os embargos.

N. 2.195 — Relator, o Sr. desembar-
gador Celso .Guimarães; embargantes,
Manoel Affonso de Miranda e João Al-
meida; embargado, José de Souza Aten-
des. — Foram desprezados os embargos:

EM MESA:
EmbarWs 'em agravos de petição

Ns. 3.901, 3.950, 4.014, 4.142, 3.925
e 3.871.,

Sessão. da Primeira Camara, -ein 25 do,
tbiil de 1918

PRESIDENCLA DO Srt. ria. AFFONSO DE MI4
BANDA; SEC.RETARIO, O AMANUENSE JOÃO
LUIZ PINHEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargo.-
dores Si. Pereira, Cicero_ Seabra e Ma--
elindo puirsigrãe,)

JULGAMENTOS

Appellagio eive
N. 1.996 (Desistencia) — Relatov.<3;

Sr. desembargador Si. Pereira; appel"
Jantes, commandante Luiz Carlos de Car-
valho e o Dr. Abilio Carlos de Carvalho;
appenado, Avelino Dominguez Gomez.;
— Julgaram por sentença a desistenciat.
unanimemente.

N. 2.416 — Relator, o Sr. desenha
gador Sá Pereira; appellantes, Pereira
Carvalho & Comp.; appellada, 'Mia;
Guimarães Lopes. — Negaram provi"
mento ii. appellação, unanimemente.

N. 2.552 — Relator, o Sr. desembar-s
gador Machado Guimarães; appellante.
Rachid Makfuz; appellados, Gaspar da:
Silva Araujo & Comp. — Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente.)

N. 2.651 — Relator, o Sr. desembar-d
gador Si. Pereira; appellante, José Pe-
reira da Fonseca; appellados, Dutra
Rodrigues. — Negaram provimento á.'
appellação, unanimemente.

12:iSSAGENS DE AUTOS k

Embargos de nullidade
Ao Sr. desembargador Affonso dd

Miranda, presidente — Ns. 1.855, 2.551,
2.208 e 2.465.

Appellaçães
Ao Sr. desembargador Si. Pereira.'

N. 409.
Ao Sr. desembargador Cicere Seabr4
Ns. 2.348 e 1.645,

Appellaçães erius -
Ao Sr. desembargador Ciem) SeabrN
N. 1.535.

EM SrES-2A.

Appellações eiveis
Na. .2.142, 2.458, 2.613, 2.653, 2.720,

2.458, 2.722, 2.603, 2.299 e 2.7-12.
Embargos

Ns. 1.308, 2.414, 2.459 e 2.539..
-ACCÓRDÃOS PUBLICADOS 	 -

Embargos remelados
N. 2. 454 .	 •

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Fallencia de Henrique Tones Barcalloo
AVISO AC5 IMERESSADOS

De publicação da sentença que declarou aberta (4
fallencia do negociante Henrique Telles Bar-
celtas, á rua S. Francisco Xavior n. 077,
na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-

reito da C Vara Civel desta Capital Federal,

etc.: saber aos que o presente edital virai;
que a requerimento do mesmo, devidamente.
instruido e depois de prehenchidas as forma-
lidade legaes, foi declarada aberta a falloncia
do negoelante Henrique Telles Barcellos, por
seetença deste juizo de 19 do abril de 1918,
ás 16 horas, fixando o termo para os effeitos
legáes de 8 de março de 1918. Foi nomeado
syndico o credor Agenor Augusto Pereira, re-
sidente á rua Vinte e Quatro de Maio n. 293,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentar ao syndico a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos re-,
spectivos titules; e, outrosim, ficam os refe-,
ridos credrres convocados, pau-a nriM

N. 1.833, de 17 idem, idem de 876$ a J.
Santos & Comp., idem, idem, idem; -

N. 1.838, idem, idem cio 1065800 a Mario
Lourenço Flores da Cunha, de lavagem do
roupa, idem, idem;

N. 1.839, idem, idem de 11:8255 a Madrid
& Lisboa do fornecimentos em 1917.'

N. 1.810, idem, idem de 4215200 a Muniz
& Comp., idem idem, no corrente anuo.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 72, de 9 do corrente, pagamento

do 100$ a Candido Nogueira & Comp., de
fornecimentos em 1917.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

•
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assembléa da presente falloncia, que será rea-
lisada no dia 16 do maio do 1918, ás 16 ho-
ras, na sala das andioncias, no Forum desta
oidade, á rua dos Invalidos ii. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pOra-
graphos da lei o. 2.024, de 43 de dezembro

. de 19J8. Dado o passado nesta cidade do
Bio do Janeiro, aos. 19 de abril de 1918.
Eu, José Cais lido de Barros, escrivão, o sub-

. serevo.—Antonio l'aulino da Silva. Confere.—
_José Candido de Bu.rros, escrivão.

,..Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

;De primeira praça, com o pra:o de vinte dias,
• para renda c arrematação dt2s bens ponho-
. ?anos no recidivo ltypo gtccario morino por
. Manoel GOWS da Costa c Via mulher contra

- Josepha Belmonte, na fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho Mio, juiz
'de direito da Quinta Vara Civel do Districto
Foderal,'etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
osdrivão que esto subscreve so processam os
autos do executivo hypothecado •em que são
exequentes Manoel Gomes da Costa e sua
mulher e executada Josepha Belmonte,-
nos (pules pelos excquentes lhe foi dirigida
uma petição pedindo editaos de primeira
praça. Em virtude do 'que se passou o pre-
sente edital com o prazo de vinte dias pelo
teor do qual o porteiro dos auditorias trará:a
publico pregão do . venda o arrematação em

, primeira praça (lesto juizo, no dia vinte e seis
de abril do corrente anuo, ás doze horas,

, a oós a audierfdà" do estylo, no Fornos, á rua
Illeoczes Viehiá) numero cento e cincoenta
dons, os bens penhorados no referido executi-
vo, os quaes constam da avaliação junta aos
autos e são os seguintes; Prodio termo sito á,

Irua Cachamby numero cento c trinta e oito,
, antigo oito A, equina da, via publica c onhe-

F

cida pela denominação de, travessa da Olaria,
:edificado em centro de terreno, este divi-
dido na frente com cerca e cancela de
madeira, tendo na fachada duas janelas
,de peitoril, portadas do madeira, fúrma
'de chalet e coberto com telhas francezas.
Entrada ao lado esquerdo com uma porta

tres janollas, consistindo as divisões em
duas salas, tres • quartos e cozinha forrados o
assoalhados, seguindo-se no quintal tanque
para lavagens e mais para os fundos uma edi-
ficação em fôrma do meia agua com telhas
francezas, formando dous compartimentos ci-

. montados. O predio mede de frente cinco me-
tros e oitenta centimetros, por dez metros e
trinta centimetros de fundos, puxado com dous

• metros o setenta centimetros de comprimento
por dons metros e vinte centimetros de lar-
gura, medindo o terreno vinte e deus metros
de frente, tilda e quatro metros o dez cessti-
nutras na linha dos fundos e do extensão por
'um lado, cincoenta e dons metros e noventa
ecntimetros e polo outro, cincoenta metros e
sessenta contimetros. A construcção é parte

,de frontal o parte de vez do tijolo, em bom es-
tado de conservação. Avaliado o predio com
.o terreno respectivo em oito contos do réis
(8:0008000), por quanto voe a esta primeira
praça. E quem o mesmo quizor arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e local desi-

'gnados, afim -de ter logar a praça que será
feita mediante paramento á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar passa-
•am-se este e outros de igual teor, que serão
publicados e anisados na ffirma da lei. Dado
C-e passado nesta cidade do Lio de Janeiro, aos
yinte e oito da janeiro de mil novecentos e
'dezoito. E eu, Dano Teixeira da Cunha, es.-
frivão, o subscrevi. — Bui: Augusto de Car-
Lwailto e Mello. (Está devidamente selado).
‘Es . á conforgicoe- O escrivão. Dano Teixeira
„fia Cunha.

:fu0 da Quinta Pretoria Criminal
De citarão com o prazo de dez dias aos rios

ausentes, Leonel Nunes e Alexandre Nu-
nes

O Dr. Fructuoso Ilfuniz Barreto de Aragão,
juiz da tál Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Leonel Nunes e
Aloxandre Nunes, que são pelo rd:sente ci-
tadós para comparecerem neste Juizo á rua
Fonseca ii. era S. Christovão, ás 12 ho-
ras, a audiencia que se realizará no dia 6 de
maio do corrente anuo, afim do se verem
processar pela Justiça Publica pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, e ás se-
guintes até final sentença e sua execução sob
pe na de revelia. E para constar aos ditos

, réos ou a quem interessar possa, passaram-se
o presente e outro de igual teor, para os fins
do diroito. Rio de Janeiro, ba Preteria Cri-
minal, 23 de abril de 1918. Eu, Pedro Brant
Paes Leme, escrivão, o subscrevi. —Frueltioso
Muni: Barreto de Aragão.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De Citação com o prazo de 10 dias ao réo

ausente Arndt,. da Conceição

O Dr. Fruettioso Muniz Barreto de Aragão,
juiz da 5° Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.

Faz -  réo Ausente Arthur da Con-
ceição que é pelo presente Citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n. 14, em
S. Christovão, as 12 horas, á andiencia que
se realizará no dia 8 de maio cio corrente
anno, afim de se ver processar pela Justiça
Publica pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal, e ás seguintes, até final sen-
tença e sua ksxecução sob pena de revelia.
E para constar as dito réo ou a quem interes-
sar possa, passaram-se o presente O outro do
igual teôr, para os fins de direito. Mo de
Janeiro, 5" Protoria Criminal, em 23 de abril
de {918. E . eu, Pedro Brant Paes Leme. es-
crivão, o subscrevi. — Fructuoso Muniz Bar-
reto de Aragão.

Juizo da Setima Pretorià Crimina/
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, sup-

plonte em exercido do juiz da 7 Pretoria
Criminal do District') Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou dele noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a João Francisco de Souza, voto°
«João Camaristao o Floriano Francisco de
Souza, vulgo Peixoto como incursos nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intOnal-os pessoalmente,
pelo presente cita e chama a comparecerem
neste juizo no dia 7 de maio prokimo, ás
12 horas da manhã,' afim de assistir ao sum-
ulado do processo e acompanhal-o em todos
os seus termos 'até final sentença e sua exe-
cução, sob pena do revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos o do dito accusadoo
mandou passar o presente edital, que será
affixado . no logar do costumo e publicado no
Diodo Offieial. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são diarias e toem legar
á rua João Vicente n. 103, Ala.dureira. Dado
o passado nõsta, Capital Federal aos 25 de
abril de 1018. Eu, João Pinheiro, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Lupercio Garcia,
escrivão interino, subscrevi. — João Brasilio
Ferreira cia 'Silva.

Gro.41.:

Juizo da Setima Pretoriã Criminai
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, suo-

plento em exercicio do juiz da Setima Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.:
.Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia ti-
s verem, que o Dr. promotor publico adianto_

denunc iou a Eugenio Ilenriques, vulgo Pelei--
rala como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal, e como não tenha sido passiva
intimai-o pessoalmente, pelo presente 'cita o
chama a comparecer neste juizo no dia C
de maio prosamo ás 12 horas da manhã,
anm do a ssistir ao summario do processo to
acompanhal-o em todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena do
revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusado, mandou passar o
presente edital, que será anisado no legar do
costumo e publicado no Diario Officio!. Ou.
trosim faz mais saber que as atolei-idas do
juizo são (liarias e-toem logar'á rua João Vi-
cente, ti. 103, Madureira Dado o passadc
nesta Capital Fedoral aos 23 de abril de 1O18.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, O
escrevi. Eu, Lupercio Garcia, escrivão interi,
no, subscrevi. — JoãO, Brusilio Ferreira do
Silva.

•

Juizo dá Setima Pretorià Criminai
0 . Dr. João Brasilio Ferreira da Silva supo

piente em exercido do juiz da '7° Protoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dele noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a João Condido o Cosi& Ilodrigues
ou Castro Rodrigues como incursos nas penas
do art. 204 combinado com o art. 13 do Co-
digo Penal. E como não tenha sido possivek
intimar-se pessoalmente neste ultimo pelo
presente o cita e, chama a comparecer nestO
juizo no dia 7 do maio proximo ás 12 horas
da manhã, afim de assigoir ao sumulado do
processo e acompanlial:o cru talos os seu
termos até final sentença e sua execução, sok;
pena de revelia. E para que chegue- ao co-
nhecimento de todos o do dito accusado, mau-
dou passar o prosento edital, que será atTixa-.
do no logar do costume e publicado no Diaria
Oflicial. Outrosim, faz mais saber que as nu-
diencias do juizo são diarias e tom logar
rua João Vicente n.,103, Madureira. Dado s
passado nesta Capital Federal aos 23 de abril
de 1918. Eu, João Pinheiro, escrevente jurao
montado, o escrevi. Eu, Lupercio Garcia, es-
crivão interino, o subscrevi. — João Brasilib
Ferreira da Silva--

supremo Tribunal Milita/

131 sessão judiciaria. em 12 de abril da
918

l'IlESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECHAL
monto

A's 12 horas, presentes bs Srs. ministro
rnarechaes Teixeira Junior, Carlos Eugenio,
Luiz de Medeiros, Olympio Fonseca, Marques
Porto, Vcspasiano de Albuquerque, almirante
Hut de Bacelar, marechal JuLo do Almeida,
Drs. Acyndino de Magalhães, Arrochellas
Gaivão e, Vicente Noiva, o Sr. presidente
abriu a sesslo.

Lida e sem debate approvada a acta do
sessão anterior, despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo, seguiranose
os julgamentos,

Appellações crintinac3

Relator, o .Sr, ministro Dr. Acyndino
Alaga Naos:

Estado de Minas Geraes—Appollação n.118
—Appellante, o conselho de guerra; appel-
litclo, folismino JOS6 de Sant'Anna, corneteiro
do St° batalhão 'de caçadores, accusado de
resistencia á prisão, Condenmado a sete e
meio mons de prisão com trabalho, como in-
curso no gráo submédio do art. 101, § 20 do
Codioo Penal gslitaro s;-,; O tribunal limo,

, or.ovimeato,
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. Estado de Matto Grosso — Appellação a. 71
Appellante, o conselho de guerra ; appel-

lado, Francisco das Chagas Marçal, soldado
*db 13° regimento de infantaria, a.ecusa.do do
deserção. Condemnado a seis mezes do pri-
'são com trabalho, como incurso no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O tribunal negou, em parte, provimento
t!. appellação para confirmar, tão somente,
quanto á pena, a sentença recorrida.
t,Estado do Rio Grande do Sul — Appellação

— Appellante, o conselho do guerra ;
appdado, Salvador Fernandes, solda • 'o do

regimento de cavallaria, aceuaado de
deserção. Condemnado a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
bainimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

O tribunal negou provimento.
— Relator, o Sr. niinistro Dr. Arrochellas

Gaivão:
‘P Estado de Matto Grosto—Embargos n. 61—
:Embargante, Simplicio Constantino, soldado
'ao 13° regimento do infantaria, accusado de

-;deserção; embargado, o accórdão do ils. 22
'mue condemnon o réo, ora ernbargante, a tres
-nos o tres mezes de prisão com trabalho,
'$omo incurso- no grão médio do art. 117 do
,Codigo Penal Militar.-0 tribunal despreson
irs ditos embargos por sua insubsistencia, para
Unfirmar, como confirmou, o accérdão em-
bargado.
' Capital Federal—Appellação n. 40—Appel-

gante, o conselho de guerra; appellado, An-
tonio Jorge da Silveira, soldado do i.° regi-
mento de infantaria, accusado de deserção.
Condemnado pelo conselho do guerra a seis
inezes de prisão com trabalho, como incurso
'no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.-0 tribunal Neg011 provimento.

— Relator o Sr. ministro Dr. Vicente
Uiva:
, Estado do Matto Grosso—Appellaçã.o n. 63—

''Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
'José Antonio dos Santos Primeiro, corneteiro
'do 540 de caçadores, accusado de homicidio..
*Absolvido.— Feito o relatorio e dados os es-
;clarecimentos solicitados, o tribunal accordou,
preliminarmente, annullar, como annullou,

do o processado do conselho do guerra,
,desde a convocação de fls., com todos os actos
consequentes o dependentes. E, na fórma do,
iirt. 281 do Regulamento Processual Criminal
'e Militar, ordenou a devolução dos autos á
autoridade competente, para fins ulteriores do

Estado do Alagoas — Appellaçãe n. 10? —
Appellante, o conselho de guerra; appollado,
'João Francisco de Azevedo, soldado da la ba-
teria do 4° districto de artilharia do costa,
hecusa,do de deserção. Corolemnado a seis
Meses de prisão com trabalho, como incurso
no gráo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.— O tribunal negou provimento.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas.— O se-
'tretario tenente-coronel Abeylard de Queiroz.

LCAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS .SESS6L1
,SuBsEQuENTEs

fiCs Sr. ministro Dr. Aquilino de Maga-
Cães:	 •

Appellação n. 147 — Estado do Paraná —
1Appellante, o conselho de guerra; appelladoi
João Fidelis do Britto, soldado do 4° grupo de
artilharia montada.

Appellação n. 148 — Estado do Rio Grande
NO Sul — Appellanto, o conselho de guerra;
appellado, Octacilio dos Santos, soldado do.
,_7° regimento de infantaria.

Appellação n. 149 — Capital Federal —
/Appellante, o conselho do guerra; appellado,
'José Bruno Marcello, soldado do 3° grupo de
obuzes."31"
' Appellaç,ão n. 150—Capital Federal — Ap-
pedante, o conselho do guerra ; appellado,
oaquim Fenandesorla Silva, soldado do 20!

gra o	 rtilbaria do montanha.,

Recurso de alistamento militar n. 34 — Ca-
pita! Federal — Recorrente, Benedicto de
Miranda ; recorrida, a junta de revisão o sor-
teio da mesma localidade.

Recurso do alistamento militar n. 35 — Es-
tado do Minas Geram — Recorrente, Sebastião
Ferreira Mondes; recorrida, a junta de revi-
são e sorteio do mesmo Estado.

Recurso do alistamento militar n. 36 — Es-
tado de Minas Geraes — Recorrente, -José Ho..
nono Vargaí a recorrida, a junta de revisão
e sorteio . do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 37—Es•
todo de São" Paulo—Recorrente, Roque Perei-
ra da Silva; recorrida, a junta de revisão e
sorteio do mesmo Estado. 	 •

Recurso de alistamento militar n. 38—Es-
tado do Espirito Santo—Recorrente, Domin-
gos Serapião Braz; recorrida, a junta de re-
visão e sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 39—Es-
tado do São Paulo—Recorrente, Avelino Ro-
drigues Corrêa; recorrida, a puta de revisão
e sorteio do mesmo Estado.

Appellação o. 100—Estado • do Ceará—Ap-
pellanto, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Francisco de Va,sconcellos, 2° tenente
reformado do Exercito.

A ppellação mm.  161—Capital Federal—A p-
nonata°, o conselho de guerra; appellado,
José Francisco de Mello, soldado do 52° bata-
lhão de caçadores. 	 . -

—Ao Sr. ministre Dr'. Arrochellas Galvão:'
Appellação n. 151 —Estado da Parahyba-

Appellante, o conselho do guerra; appell&lo,
Paulo de Oliveira Mendes, soldado do 49°
batalhão de caçadores.

Recurso de alistamento militar n. 40 —Es-
tado de Minas Geraes— Recorrente, .Luiz As-
sumpção; recorrida, a junta do revisão e
sorteio do .mesmo Estado.	 8

,	 .

Recurso de alistamento militar n. 41 — Es.
fado de Minn Genes— Recorrente, Pedro
Augusto da Silva; recorrida, a junta de re•
visão e sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 42 —Es-
tado de Minas Geram — Recorrente, Alencar
da Fonseca Ramos; reaorrida, a juntado
revisão e sorteio do mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 43 —Es-
tado 'de afirma Gerae,s—Recorrente, José alon-'
teimo Galeão de São Martinho; recorrida, a
junta de revisão o sorteio do Mesmo. Estado..

Recurso de alistamento militar n. 44—Ca-
pital Federal—Recorrente, Mario Danton de
Andrade Araujo; recorrida,, a junta de revi-
são e sorteio da mesma localidade.

Recurso de alistamento militar n. 45 — Ca..7
pitai Federal — Recorrente, José Gonçalves
Torres Ribeiro; recorrida, a junta de revisão
e sorteio da mesma localidade.

Recurso de alistamento militar n. 46—Es-;.
lado de Minas Gemes—Recorrente, José Leon-
cio Neves; recorrida, a junta de revisão o sor,
teio "mesmo Estado.

Recurso de alistamento militar n. 47
Estado de Minas Corás — Recorrente, Braz
Pinto de Aguiar; • recorrida, a junta de re-
visão o sorteio do mesmo Estado.

Recurso do alistamento militar n. 48
Estado do Rio de Janeiro — Recorrente, Se-
raphim do Oliveira Scrpa; recorrido, a- puta
de revisão'e sorteio do mesmo Estado.

Appellação n. 162 — Estado a do Pará --a
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Joaquim do Assis Costa, marinheiro nacional
de 2a classe.

Appollação n.- 163 — 'Estado do Pará
Appellante, o conselho de guerra; appollado,i
João dos Reis Ferreira, anspeçada do 47° ba-
talhão de caçadores.

—Ao Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:.
Appellação n. 113 w — Capital Federal

Appellante, o conselho de guerra; appellados,
Bylario Gonçalves Pereira, soldado, e outro do
erogimento de infautaria....,',.--""""-k"

Applliação n. 6 -- Capitai Federal— Appel-
tante, o conselho de guerra; appellado, Anta.

'ido José do Oliveira, soldado da 4° companhia
de infantaria.

Appellação n. 152 — Capital Federal —
Appellante, o conselho de guerra; appollado,
Armando Augusto Brandes, soldado do 56°
batalhão de caçadores.

Appellação n. 153 •—•• Capital Federal
Appellante, o conselho de guerra; appellado,'•
Victor Tito Corra, de Araujo, soldado do Wre-
giniento do infantaria.

Appellação n. 154 — Capital Federal — Ap-
pellante, o conselho de guerra ; appellado, -
José Freire do Andrade Sobrinho, soldado da
Brinda Policial da Capital Federal.

Abppellação n. 155— Capital Federal — Ap-
pellante, o conselho de guerra ; appellado,
Feliz Quitado d-e Macedo, soldado do 56° ba-
talhão de caçadores.

A ppellação n. 156 — Capital Federal — Ap•
pellan te, o conselho a de guerra ; appellado,
Bra.z da Silva, soldado do 52° batalhão do
caoadorea.

Appellação n. 157 — Estado do Paraná
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,
Ricardo Fontes, soldado do 4° grupo de arti-
lharia montada.

Appellação n. 158 Capital Federal --.•.
Appollante, o conselho do guerra; appel-;
lado, José Caetano de Andrade, soldado de
1° regimento do infantaria.

'Appeliação n. 164 .—Estado da Parabyba-
Appellante, ti conselho do guerra; appellado,
João Marcellino da Silva, soldado do 40° ba-
talhão de caçadores.

Appollação n. 165 — Capital Federal
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Malha dos Santos, foguista extranurnerario
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TERMOS DE CONTRACTOS
ribuisterio da Guerrd

Intendenela da Guerra

Termo de contracto Celebrado pela 11i4 ,
tendendo. da Guerra com os negoci-
antes J. Santos & Companhia, Fers.
reira Passarello & Companhia e Aze•-•
,vedo Alves, Rodrigues & Companhiaa
para o fornecimento de onze instru-,.
mentaes completos, sendo oito parã
batalhões de caçadores e tres parã
bandas de regimentos; sessenta ei •
'quatro caixas de guerra; cento e scs.--
senta o cinco cornetas Guarany;
'cem bandeiras nacionaes do fillelei
de cinco pannos e trinta e quatro:
bandeiras de seda, completas, entre-
gues no prazo maximo de noventa;
dias, contados da data da approvaçãe
deste «Termo», de accôrdo com a4
propostas apresentadas pelos referi.:
dos negociantes o Receitas pelo se-
nhor marechal ministro da Guerra,
independente do concurrencia publica!
por motivo de grande urgeneia
acquisição, conformo autoriza o ar-s
ligo cento e setenta cia lei numere

"'ires mil quatrocentos e eincoenta
quatro, de seis do janeiro do corrente
anuo, sendo o presente «Termo
contracto» lavrado cio °hedionda áá
ordens do senhor coronel intendente
da Guerra, de cinco do mez de mar0
„findo: n	 _

,
rAoá dezoito dias do mas de abril dà

ãnno de mil novecentos e dezoito com-
pareceram nesta Intendencia da Guerra.
os negociantes J. Santos & Companhia,

nLf err oira_ Passarello	 £ompanhia
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AND,

Azevedo •Alves, ltodrigues & Compa-
'nhia, afim de assignarem o presente

termo de contracto», para o forneci-
mento dos artigos abaixo mencionaktos,
SIO accordo com as propostas apresen-
:todas pelos mesmos e acceilas pelo se-
nhor marechal ministro da Guerra, in-
dependente de concurróncia publica por
motivo do grande urgencia na acquisi-
não, conforme autoriza o artigo cento e-
setenta da lei numero tres mil quatro-
centos e cincoenta e quatro, de seis de
janeiro do corrente aniso,. sendo este
«termo» lavrado em obediencia ás or-
dens do senhor coronel intendente da
Cigarra, de cinco do passado mez e sob
ás seguintes condições:

Primeira — Com J. Santos & Comi.,
oito instrumentaes . completos, para ban-
das de caçadores, a cinco contos sete-
centos e cincoenta e seis mil réis, cada
instrumental, que é composto dos • se-
guintes instrumentos Guarany da série
— (Solista»: Um .flautin de ébano
Doa% em fleb, com estojo; uma re-
quinta de ébano, em Mib. quatorze cha-
ves e quatro armeis, com estojo; qua-

•tro clarinettes de ébano em Sib, qua-
aorze chaves e quatro anneis, com
estojos; tres pistões em si b., com voltas
'de lá. com estojos; uni bugie contralto,
em si b. e lá; tres saxliornes altos em
ia e mi b.; Ires trombones de meia vara,
campana alüller, Om dó e si b.; um sax-
horne barytono em dó e si b.; um sax-
boro° bombardino a quatro pistões em
dó e si b.; dous helieons contrabaixos
em fá e mi b.; um helicon contrabaixo
em dó e si 1'; um bombo de aluminio a
tarrachas completo; uma caixa clare
'de alminio a atarrachaa, tompleta; urna
caixa surda de aluminio a torra-
abas, . completa; um par do pra-
tos turcos de quatorze polldgadas
o vinte uma estantes de ferro por-
tateis com saccos. sendo todos -os-in-
strumentos fornecidos com n bocal e es-
tante; tres instrumentaes completos,
para bandas de regimentos, a oito con-
tos quatrocentos e cincoenta e um mil
réis, cada instrumental, que é composto
dos seguintes instrumentos Guarany
série — (Solista,: Um flautim de ébano
Bodin em ré b., com estojo; uma re-
quinta de ébano em mi b., quatorze chaa
Yes e quatro armeis, com estojo; oito
clarinettes de ébano em si b., quatorze
chaves c quatro .anneis, com estojoso,
um saxophone alto em mi b., descendo
a si b.; quatro pistões em si b., com
voltas de lá, com estojo; dous bugies
contraltos em si b. e lá; tres saxliornos
altos em fá e mi b.: ires trombones meia
vara campana Midler em dó e si b.;
dons saxhornes barytonos em dó e si b.;
doas saxhornes hombardinos em do e
si 1., a quatro pistões: dous helicons
contrabaixos em fá e mi b.; dons heli-
cons contrabaixos em . dó e si b.,
bombo de aluminio a tarrachas com-
pleto; urna caixa claro de alumia
nio a tarrachas, completa; uma caixa
surda de alumínio a tanoeiras com-
pleta; um' par de pratos turcos de qua-
torze pollegas e trinta e urna estantes
de • ferro, portateis, cem sucos, sendo
todos os instrumentos fornecidos com

'bocal e estante; sessenta e quatro cai-
xas de guerra, a cincoenta mil reis,
cada uma. e cento e sessenta. e cinco
cornetas Guarany, a vinte e dous mil e
quinhentos réis, cada unia, perfazendo
todos estes artigos a importancia de se-
aento e oito contos tresentos e treze mil
o quinhentos reis (78:3138500). Com
Ferreira Passarello & Companhia: cem
bandeiras nacionaes de finde, de cinco
mannos, a oitenta mil reis, cada uma,

no valor total de oito contos de reis
(8:0008000); com Azevedo Alves, • no-
drigues & Companhia: trinta e quatro
bandeiras de seda, completas, a qui-
nhentos e eincoenta mil roia cada uma,
na importancia total de dezoito contos
e setecentos mil reis (18:700$000).

Segunda — Todos os artigos consa
tantes do presente — Termo de con-
tracto — serão confeccionados com ma-
teria prima de superior qualidade, obe-
decendo aos typos existentes nesta re-
partição, devendo ser entregues na sala
de entradas desta intendencia. correndo
a despeza da entrega por conta dos ai-
Ilididos negociantes.

Terceira — O prazo para a entrega de
todos os artigos será, no maximo, de
noventa dias, a contar da data da ap-
provação deste — Termo de contracto.:

Quarta — Cada unia das firmas com-
merciaes J. Santos & Companhia, Fer-
reira Pasarello & Companhia e Azevedo
Alves, Rodrigues & Companhia, fica
obrigada a exhibir, respectivamente, no
acto da assignatura deste -- Termo —
os recibos das cauções de seis contos
quatrocentos e ouinze mil seicentos e
setenta e cinco reis (6:415$075)? uni
conto de róis (1:000$) e um conto oito-
centos e setenta mil reis (1:870$). Lei-
tas na Directoria de Contabilidade da
Guerra, como garantias da fiel exe-
cução deste	 Termo do contracto
sendo que a primeira e ultima cauções
foram avaliadas em dez por cento (10%)]
sobro o valor total dos artigos que cada
firma commercial tem de fornecer, pois
cada fornecimento monta a menos de
cincoenta contos .de reis, e a doa nego-
ciantes Ferreira Passarello & Compa-
nhia foi arbitrada-- em um conto -de
reis, por não ser admissivel, em hypo-
tiles° alguma, caução menor desse va-
lor, tudo de conformidade com o aviso
do Ministerio da Guerra numero cento
e sessenta e nove. de vime e oito do
junho de mil novecentos o doze, em seus
paragraphos terceiro e quarto, só po-
dendo essas cauções ser levantadas, de-
pois, de terminados os compromissos
cont-ffictuaes.

Quinta — O presente — Termo de
contracto — só .entrará em execução
:depois de approvado pelo senhor ma-
rechal ministro da Guerra, conforme
as disposições constantes do aviso . nu-
mero cento o vinte e quatro, de seis do
junho de mit novecentos e onze.

Sexta — Para o cumprimento do ar-
'lago cento e trinta e um da lei numero
deus mil noaecentos e vinte e quatro, do
cinco de janeiro de mil novecentos o
casinze, declara-se que este «Termo do
contracto» é leito de acc.ardo com a au-
torização contida no artigo terceiro, let-

. tra j. do regulamento, desta intenclencia
da Guerra, approvado pelo decreto nu-.
mero onze mil oitocentos e cineoenta
trcs a, de triota e um de dezembro de
mil novecentos e , quinze e de con-
formidade com o artigo cento o setenta
da lei numero Ires mil quatrocentos e
cincoenta e quatro, de seis de janeiro
do corrente sumo.

Setima — As despezas com a acquia
sição dos arti g os constantes deste «Ter-
/PO de contracto» correrão a conta da
verba — Quatorze- — Material e sub-
consignação vinte do orçamento do cor-
rente armo..

Oitava — Os pagamentos -serão effe-
ctuados no Thesouro Nacional á vista
das competentes contas, em tres vias,
sendo .a primeira sellada com o sello
fixo pelos fornecedores, de acciirdo com

s	 .	 .

•as leis vigentes, &ando os negociantes.
J. Santos • & Companhia, Ferreira Pas-
sarollo sa Companhia e Azevedo Alvess
liodrigues & Companhia obrigados a paa
gar, respectivamente, no acto da assi
gnatura do presente «Termo de cootea--
ctoa, as quantias do cento e cincoeina o
cito mil réis (1588000), dezeseis mil
réas (16$000a e trinta e oito mil reis'
(388000) em estampilhas do Thesour0
Nacional, correspondentes o proporcioa
naes á impootancia dos artigos que casl
.firma commercial tem de fornecer.

Nona a-- Qualquer dos negociantes si-a
gnatarios deste «Termo de contracto,
que não entrar com o artigo dentro do:
prazo estipulado, ine4orrerá na multa cl0
dcz.por cento no valor total dos artigos
não entregues: si, porém, o excesso cl0
prazo for maior de quinze dias, deverã
pagar mais a multa de vinte por cento;
ficando entendido que em qualquer de'
soa casos,- a multa será imposta sem re-i
curso algum, salvo caso de força maior
provado perante o senhor marechal mi-
nistro da Guerra; e o que não tiver en-
Irado com' os artigos quinze dias depois:.
.de expirado aquelle ultimo prazo, além
do pagamento . dos vinte por cento, aci-
ma • alludidos, terá rescindido, em sua
parte, o presente «Termo de contractoas
conforme estipulam os artigos oitenta e
oito' e oitenta o nove do regulamento
annexo ao decreto numero tres mil cento
e noventa e tres; de doze de janeiro do
mil oitocentos e noventa e nove.

Decima — São considerados casos de
força maior, para o effeito da clausula
rama — fanencias, incendios, naufra-
arta.% reirtedame.nto de viagens, gre-
ves, revoluções e guerras, não se po-
dendo • absolutamente comprehender
toes casos ' o retardamento de entregas
jro effeito (;e rejeição de artigos, nem
0011 a circumstancia fora deites, confor-
me determinações contidas no aviso nu-
moro duzentos e quarenta, de quinze do
agosto de mil novecentos e dez.

Undecima — Os contractantes são
obrigados a apresentar os iecumenots
comprobatorios da allegação de força
maior, afim de serem resolvidos os casos
das penalidades das multas pelo Go-
verno, entrando previamente cem a res-
pectiva multa, antes da allegação
caso de força maior, para então ter togar
a sua relevação, segundo disposicOoa
contidas no artigo cento e vinte e nove
da lei numero ires mil e oitenta o
de oito de janeiro de mil novoceno:
dezeseis. E para clareza e constar, ri.
dou co Sr. coronel intendente da Gue e

-lavrar, o presente Termo do contracto.-
que assigna com na respectivos negoci-
antes. E eu, major reformado 'Affonso
Pompi/io	 llocba Moreira, chefe da
quarta' divisão da Inlendencia da Guer-
ra, o subscrevi. Sobre doze estampilhas
do Thesouro •Nacional no valor total de
duzentos e doze mil reis (212aa00), coa.
fadas em ires grupos, sendo o primeira
de cento e cincoenta o oito mil reia
(138$000); o segundo de dezeaeis mil
reis (10$00) e o terceiro de trinta e oito
mil réis (38a000), estão a data de dezoi-
to de abril do amo de mil novecentos e
dezoito e a assignatura do coronel Fran-
cisco Mendes. de Moraes. Abaixo de'
cada grupo das alludidas estampilhas
verificam-se as seguintes aasignaturas:
J. Santos & Companhia, Ferreira Pas-
sa.rello •& Companhia e Azovodo Alveg,
Ilodrigues & Companhia, Está conforme

Ationso Pompilio da Rocha Moreira.
major reformado.

Nota', Declara-se que' os negociante

•
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----- suta quarta do mesmo documento.
Major 11170ns° Pompilio da Rocha :11e-
Vara.

J. Santos & Companhia, Ferreira' Paa-
• sarello St Companhia e Azevedo Alvas,

Rodrigues & Companhia, antes de assi-
gnarem o presente «Termo de contra-
ato», exhibiram os recibos das suas reis-
pe,ctivas cauções de que trata a clatt-

..n••nnnwey, 	

Ffinisterio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Federal da3 Estradas

Acta de julgamento de idoneidade dos orara:
fontes ao fornecimento, a esta inspectorm,
do material do expediente, escriptorio
desenho, durante o exercida, de MS

Aos vinte e seis dias do mez de dezembro
de mil novecentos e dezesete, reunida em
unia das salas da Inspectoria Federal das Es-
tradas a •commissão composta dos engenheiros
José Paliam) de Jesus, Firmino Ancora Lins
do Vascoacellos e Armando de Aguiar Car-
doso, designada pelo senhor doutor inspector.
fe lera) das Estradas, para julgar da idonei-
dade dos proponentes a concurrencia, para o
fornecimento do material de expadiente, es-
criptorio e desenho a esta inspectoria, con-
terme o edital de doze de dezembro do cor-
ratice anno, publicado no Diz rio Official de
quatorze e outros dias seguintes do mesmo
lnez e anno, compareceram os senhores A.
!amido Marques & Companhia, ViUas Mas &
Companhia, Arnaldo Braga & Companhia e
Luiz Macedo, os quaes exhibiram documentos
para provarem sua idoneidade e 03 recibos da
caução exigida pela clausula segunda do re-
ferido edital o bem assim as propostas em
enveloppos fechados o lacrados. -Examinados
os documentos apresentados, a commissão
julgou idoneos os proponentes que se apresen-
taram á coneurrencia e marcou o dia vinte e
nove (20) do corrente mez, as treze (13) horas,
para proceder-se á abertura da- propostas.
E para constar eu José Vieira da Cunha, pri-
meiro escripturario, lavrei a presente acta.
—José Palhano de Jesus.—Firinino Ancore
Lins da Vasconcellos.—Armando de Aguiar
Cardoso. Confere. Bio de Janeiro, 22 de abril
de 191.8.—Armando Cardoso, secretario.

Termo ile contracto celebrado 'entre a lnsne-
ctoria Federal das Estradas e Luiz Macedo,
para o fornecimento do - (Medos de expe-
diente e artigos de eseriptorio e desenho á
mesma inspectoria, durante °anilo do 1018,
de accórdo com o edital de conenrrencia
publica, de 12 de dezembro de 1.917.

Ao3 vinte o dous dias do mez de abril do
mil novecentos e dezoito, na sala da secreta-
ria desta inspoctoria, presentes o senhor in-
spector federal das estradas e as testemunhas
abaixo assignadas, compareceu Luiz Macedo,
representado pelo cidadão A. Ferreira Lopes,
conforme procuração que exhibiu e fica ar-
chivada nesta secretaria, negociante estabe-
lecido á rua da Quitanda numero setenta e
quatro (74), proponente que, de,acceirdo com a
condição oitava (VIII) do edital de concurrencia
publica de doze de dezembro do anuo proximo
lindo, publicado no Mario (Viciai de (13)
trese e outros do mesmo mez e anuo, mais.
.vantagens offereccu nos artigos abaixo dis-
'criminados de sua proposta, considerada a
mais barata eia relação aos mesmos artigos
a apresentada em virtude' tio citado edital-
•resolvendo do cominem accôrdo firmar o pre
sente contraçto e cumprir os termos da: re-
&ida propeaja, pablicaada go,Diario Official de

numero seis (ti), .e otco (:)) de janeiro do cor-
rente anuo, mediante as seguintes condições:

['Moira O contractante obriga-se a
tornecer os seguintes artigos de sua proposta,
tuao de primeira qualidade o de coafor-
midade com as amostras existentes na secção
de Contabilidade desta Inspeatoria, pelos se-
guintes preços: Dotas — Brochura pautadaS
riscada, cem folhas, vinte o quatro por
trinta e tres •centimotros conformo mo-
delo, urna, dons mil e com réis. Quatro
— Blok reportei. timbrado, pautado ou sem
pauta, cem folhas, um, novecentos réis.
Onze — Borracha circular Fatiar, nume-
ro mil e oitenta, duzia, quatro mil réis.
Doze—Borracha Niorivorin Laxa, om caixa
de (luzia, quinze mil réis. Vinte e Dons —Ca-
nivete Rodgers, pequeno, da duas folhas, um,
cinco mil réis. Vinte e tres -- Copo de crys-
tal sem pé, uni, mil e oitocentos réis. Trinta
o tres—Camuraa, urna, (lu s tro mil e oitocentos
réis. Quarenta o quatro—Escova para filtro,
uma. mil quinhentos reis. Quarenta e cinco —
Escova para lavagens de assoalho, com cabo,
uma, tres mil réis. Quarenta e sete—Encader-
nação de rolatorio, capa de papelão eominum,
com dourado estampado, uma, quatro mil réis.
Cincoenta e doas— Enve/oppe timbrado para
oficio, de vinte e sete por quarenta o deus
centimetros, cento, dezeseis mil réis. Sega
senta e quatro—Elastico Palau, caixa sortida,
(cinza) caixa, cinco mil réis. Setenta — Estojo
Karn pequeno, cem transferidor, um, setenta
mii reis. Oitenta e tres—Folha de, pagamento
da administração, de quarenta e um por no-
venta centimetros, com as respectivas capas,
cento, vinte e oito mil réis. Cem — Lacro
vermelho chi barra, numero cinco (Mau-
riu) caixa, seis mil réis. Cento e deus-
Lapis Fatiar numeres um a quatro, Eber-
hard, duzia, mil seiscentos réis. Cento e trea.
—Lapis azul Eberhard Faber,numero oitocen-
tos e noventa o cinco, duzia, seis mil réis.
Cento o quatro—Lapis vermelho Eberhard
Faliu, numero oitocentos e noventa e seis,
duzia, seis mil réis. Cento o oito—Lapis Fa-
tiar oraphite, numeres dons 11, ires 11 e 11B,
(luzia, cinco mil réis. Cento .e vinte o cinco—
Livro para registro de quotas de arrenda-
incuto, duzentas folhas, quarenta e meio .por
vinte e sete centimetros, um, trinta o seis
mil réis. Cento e trinta e um—Livro prato-
eollo de sabida de papeis, cem folhas, capa
de panno, com lettreiro dourado a fogo, mo-
delo do archivo, de quinze por trinta o cinco
centimetros, um, dezaanis ni1 réis. Cento o
eincoenta e dons—Papel Imperial Velluna,
para cópia, em folha de trinta o troa por
vinte e dou s centimetroa, milheiro; trinta mil
réis. Cento e sessenta o quatro—Papel de
cartas o enveloppea, lloyal Buck Vellum,
thnbrado, pautado ou sem pauta, em caixa
de cincoentaapor cincoeuta, uma, seis mil o
quinhentos réis. Cento e sessenta e cinco—
Papel de carta timbrado, Lloyd. Buck Valiam,
conto e seis mil réis. Cento e sessenta o
Sete—Papel mata .borrão, branco ou do cór
em folha de vinte e cinco por trinta e um
centimetros, duzia mil e cem réis. Cento o
sessenta e nove— Papel mata borrão, branco
ou do ciir, para copiador, em folha de trinta
e cinco por vinte e cinco centimetros, duzia
mil e cera réis. Cento e setenta— Pa.pe/ mata
borrão, branco ou de cõr, para copiador, em
folhas de trinta e cinco par quarenta e cinco,
duzia dons mil e duzentos rais.Canto o setenta
e seis—Papel hygienico superior em pacotes
de mil folhas, maço mil o duzentos reis. Cento
o setenta c oito— Papel tela, marca Imperial,
noventa e'sete centimetros por dez metros,
peça vinte o cinco mil réis. Cento e setenta
e nove-- Papel tela, marca Imperial, de um
metro e vinte centimetros por vinte metros,
peça sessenta mil réis. Cento e oitenta e doas
—Papel ferro prussiato adua Nacional, de
setenta e cinco centimetros por dez me-
tros, laça atEeae mil 0 quinhentoa réis,..._ •

Cento e oitenta o cinco— Papel quadriculado

mato commercial, uma, cinco mil réis.—Du-
Pasta de Perry, de lombo de aço, for.

feancez, numero dozentos onoventa de

peça .nove mil réis. Duzentos' o nove—
setenta o cinco centimetros por dez metros,

zentos o dez — Pasta do Perry, do lombo
de aço, formato pequeno, diversos, uma, qua-
tro mil e quinhentos réis.—Duzentos e vinte
—Pincel para marcar estacas, duzia, doze
sete mil réis.—Duzentos e vinte e e1nco —
Pistolet do borracha, um, dons mi quinhen-
tos réis.—Duzentos e vinte e seis— Pistolet
de madeira, um, mil e quinhentos réis.—Du-
zento3 e trinta e tres— Begua de celiuloide
de triota a, cincoenta centimetros, urna, qua-
tro mil réis:—Duzontai e trinta e seis—Sa-
bonete de alface, barra do tresentas grana-
mas, uma, mil e duzentos réus.—Duzentos a
trinta o oito— Tesoura grande, tuna, oito mil
réis.—Duzentos e quarenta — Tinteiro de ma-
deira,, typo Soennecken, duplo, nacional, um,
sete mil réis.—Duzentos o quarenta e dons
—Tinteiro de madeira, typo Soennecken, tri-
plo, nacional, um, doze mil réis.—Duzentos e
eincoenta e um —Toalha felpuda para mão,
conforme modelo, duzia, vinte e oito mil réis.
—Duzentos e cincoenta dons — Tiralinha de
Kern para curvas, uni, oito mil réis.—Duzen-
tos e sessenta e quatro —Benzina, litro, seis
mil réis.	 .

Segunda—O contractante obriga-se a forno.
cor, dentro de quinze dias, cantados da data
em que lho forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros e o papel timbrado destinados
aos diversos serviçais da hispectoria Federal
das Estradas e dentro de oito dias os outros
objectos pedidirs, sob pana de malta de vinte
mil reis (24) por dia que exceder dessea 1,prazo.,

Terceira—A importância dessas multasaerá
descontada da caução de quinhentos mil réis
(500S) a que se refere a condição (VI) sexta,
obrigando-se o contractante a integralizar
immediatainente as mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o mesmo contracto,
sem direito a indemnização alguma o de ficar
o contractante privado de continuar a forne-
cer a esta inspectoria. -

Quarta—O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo Mi- '1
nisterio da Viação e Obras Publicas, e re-
gistrado pelo Tribuna/ de Contas, e 'sendo
approvado vigorará até trinta e um (31) dal
de dezembro do corrente anuo, na férma
artigo setenta, paragrapho terceiro, do de- •
ereto numero dons mil quatrocentos e nove,
de vinte e Ires de dezembro de mil oitocentos
O noventa e seis.

Quinta — O contractante deverá apresentar
mensalmente á inspectoria, acompanhadas
dos respectivos pedidos, as contas do forneci-
menti, as quaes, depois de conferidas o
achadas conforme na Secção do Cintabilidade
desta inspectoria, serão processadas e remet-
fidas ao Ministcrio cln Viação e Obras Publi-
cas, para serem pagas no Thesouro Nacional,
por conta da verba decima primeira do orça-
mento do corrente anuo, desta inspectoria,
consignação «Material de expediente para a
inspectoria, passagens etc.»

Sexta—Para garantia do presente contracto
o contractante depositará, no Thesouro Nacio-
nal, antes do assignal-o, a quantia do quinhena •
tos mil réis (5005000).

Setima—Não estando de accUrdo os objectosi
podilos, com as amostras depositadas na,
Sucção do Contabilidade desta inspectoria,
fica o eontractante obrigado a subatituil-os no
prazo de vinte e quatro horas, contadas da .
notificação, sob pena do miXa de eincoentao
mil réis (SM, caso não se verifique nesse(
prazo a substituição do objecto recusado, e aol:
pagamento da dillbrença do preço pelo sinala
fõr adquirido o mesmo objecto pela 	 pe
ctorias	

as.1-	 .	 -	 - •	 -	 • e--
 .
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Oitava — O sel/o proporcional devido ao
presente contracto será pago parcelladamente,
a medida que as contas forem apresentadas,
de accerdo com o numero dezesete do artigo
quarto e na fórrna da ultima parto do numero
oito, paragrapho primeiro, do artigo dezenove,
da lei numero tres mil quinhentos o sessenta
o quatro, de vinte o does ee janeiro de mil
novecentos. E por estarem de pleno accierdo
as partes contractantes e ter sido depositada
do Thesouro Nacional a quantia de quinhentos
mil reis (500e), de que trata a clausula sexta
(VI), conforme consta do conhecimento numero
çento c cincoenta e um, de vinte (20) de abre
de mil novecentos o dezoito,pa esado por aquella
repartição e exhibido na secretaria desta in-
spectora, e terem sido observadas as diel»ei-,
ções do artigo cincoenta e quatro, alinca
da lei numero dons me duzentos e vinte e um,
de trinta de dezembro de mil novecentos o
nove, lavrou-se o peesente contracto, que de-
pois de lido e achado con:brmo, vae assignaio
pelas partes contractantes e testemunhas
abaixo o por mim Alvaro Pereira Costa, se-
gundo escripturerie desta inspectoria, que o
escrevi. Rio de Janeira, 22 de abril de 1018. -
Olegario Dias Maciel, inspector.—Por procura-
do de Luiz Macedo, Agenor Ferre!ra Lopes.
Testemunhas.— (leitor Bernardo de -Sua,
official. —Ase. Vieira da Cinha, t o escriptura-
rio. Estavam celladas e devidamente imitei-
das, estampilhas fedemos no valor de quarenta
o sete mil c tresentes reis (475130). Confere,
22 de abril de 018. —Armando Cardoso, 4C-
CrOtar;0.

4/nn•••n•

Termo de centrado celebrado entre a bispe-
ciaria Federal das Estradas e Velas-te:ele
er Comp. para o fornecimento de objectos
do expediente e artigae de escriptorio e
desenho á neeerna inspectoria, durante o
atino de 1918, de acebrdo com o ditai de
concurrencia publica de 1-2 do deze.nbro
do 101e.

Aos vinte e dons dias do inez de abril do
-Mil novocentoe e dozolte na sala da secreta-
ria desta inspectoria, presentes o senhor in-
epector federal das Estradas e as testemu-
nha.' abaixo as.siguadas, compareceram Viltas
Mas er Companhia, ne,gociarites estabeleci los
á rua Sete de Setembro numero duzentos e
vinte e cinco (225) propenentes que, de aeciir-
do com a condiçlo oitava (VIII) do edital de

e, concureencia publica de doze (12) do denteis
bro do anuo proximo findo, publicado no Dia-
rio Oflicial Ge tres3 (1.3) o outroe do mos-

. mo moa o • anuo, mais vantagens offereee-
ram nos' artigos abaixo discriminados de
sua proposta, considerada a maistarata cru
relação aos mesmos artigos e apresentada em
virtude do cita lo blital, resolvendo de come
mune accórdo firmarem o presente contracto
,e cumprirem os termos da rererida proposta,
'n no Wario Official de numero seis
(6) de oito de janeiro do corrente anuo, me-
diante as seguintes condições:

Primeira—Os contractantes obrigam-se á
fornecer os seguintes artigos de sua propssta,
tudo de prmeira qualidade ode conformidade
com as amostras existentes na medo do con-
tabilidade desta inspectoria pelos seguintes
proebs : Tres—Alfinetes em caixa de cem
grammas, caixa, mil o quinhentos reis. Deze-
sete—Balaustre completo de Kern, um, vinte
e quatro mil reis. Quarenta e dons—Duplo
decinietro do buxo, feemia triangular, um, mil

•e oitocentos reis. Quarenta e tres—Duplo de-
cimetro de marfim Casella, um, dezoito mil
reis. Quarenta o novo—Encadernação de ta-
lão impresso de sellos °Meiam, trinta o quatro

•por dezenove centimetros, um, dons mil du-
I zentos reis. Cincoe ri ta I e um—Enveloppe de

t. linho para carta. formato diplomata, cento,
tres ruil reis. Cincoenta e tree—Enveloppe

, titubeado para oficio de dezoito por quarenta o

:Eros centimetros, cento, dom mil éleCincoenta
e seis.—Enveloppe timbra o para officio, de
vinte e cinco por trese centitnetros, cento,
Ires mil e oitocentos reis. Cincoenta e oito.
—Esquadro de madeira, graduado, um. dons
mil quatrocentos reis.- Setenta o sete.—Folhe
para resumo de medição provisoria, modelo
numero cinco, milheiro, eincoentaee dona mil,
reis. Setenta e oito.—Folha para resumo de
medido provisoria, modelo numero seis, Mi-
lheiro, quarenta c quatro mil e quinhentos
reis. Setenta o nove.—Folha impressa de me-
dição provisoria, para districtos, do cincoenta
o uru e meio por querenta e cinco centime-
irei, milheiro. sessenta e oito mil reis. Cento
e vinte um.—Livro impresso para registro do
quadros estatisticos, • cem fo:has, capa de
param cem lettreiro dourado a fogo, um, vinte
e oito mil réis. Cento o trinta o dous.—Livro
ponto, duzentas folhes, capa de couro, com
lettreiros dourados a fogo, de quarenta e
deus e meio por •vinte o novo centimetras,
um, quarenta e quatro mil reis. 'Cento e
trinta e tres.—Livro ene branco 'com dezen-
iste foliem, capa de pantio, de trinta e sete
por vinte e cinco centimetroe, um, seis
q uatron -e. 'is. Cento e trinta e quatro.—Li-
vra em bran cem carcellas, capado panno,
cem febres, ee dezoito por trinta o quatro
coe i netres, um, seis mil e quinhentos reis.
Cento e luarenta e tres—Mulhador de louça
coei esponja de boeraeha, um, tece mil seis-
coid,o1 reis. Cento e -quarenta e quatro—Me-
lhador de lona cem pincel, para copiador,
uru, cinco mil reis. Cento e quarenta o sele-
Nankin superior em •barra, uma, quatro mil
reis. Cento e ciumenta e seis—Panei Royal
Bucle Ventilei almaço, pautado ou sem pauta,
resma; vinte e tres mil reis. . Cento e setenta
e tress—Papel alrriaçe nove kilos, resma.
dezoito mil rés. Cerro e oitenta e um—Papel
a .setinado AA. trinta kilos, resma, cincoentae
o um mil reis. Cento o oitenta o qtlatro-
Papel cansai' feancez, de em metro e cin-
coanta por dez metros, peça, vinte e doue mil
reis. Cento e oitenta e seis—Papel vejetal
1 stnco francez, de sietenta e cinco per dez
me'ras, peça dez mil réis. Cento e oitenta o
sete—Papel vegetal creme S -1-S d setenta e
cento centimetrae por dez metros, peça dez
mil reis. Cento e oitenta e oito—Papel
c inche A., folha, cento e sessenta reis. . Cento
e oitenta. e nove—Papel couché D,
cento e sessenta réis. Cento e noventa o
seis—Penna Gillot numero cento e setenta,
caixa, troa mil o trasentos reis. Cento e no-
venta e neve— Pe . nia. Perry Companhia, nu-
mero qustrocentos o vinte, caixa, tres mil e
duzentos reis. Duzentos e cinco — Pegador
para. papel, Gem, numeras um e dons, caixa
de cem, uma, novecentos reis. Duzentos e
seis—Pegador pira papel O K, numeres um b,
dons b e Ires b, em caixas de caiu, uma, mil
e duzentos reis. Duzentos o vinte e um —
Pincel do aquartela, um, setecentos e c'n-
caneta reis. Duzentoe'e vinte e deus — Pa-
nais° pequeno, caixa, mil reis. Duzentos e
vinte e tros—Punaise grande, caixa, mil o
quatrocentos reis. Duzentos o vinte e qua-
tro—Prensa na cional, de trinta o cinco por
quarenta e seis ceatimetros, conforme modelo,
uma, cenm e oitenta mil réis. Duzentos e
vinte o oito— Raspadeira Rodgers cabo de
osso, uma, troa mil e quinhentos reis. Do-
zentoe e trinta e quatro—Regua de ebano
trinta a cinc,nenta centimetros, • urna, quatro
mil reis. Duzentos e trinta e nove—Tesoura pe-
quena, uma, quatro mil o quinhentos reis. Du-
zentos e quarenta e tres — Tinta para carimbo
ein vidros de cincoenta gramam, um oito-
centos reis. Duzentos e quarenta oito.
—Tinta Sardinha, do cópia, litro, troa mil du-
zentos reis. Duzentos e cincoenta e cinco.
—Triplo decimetro de buxo, fórma triangrear,
um, tres mil reis. Duzentos e cincoenta e oito.
—Tinta Lefrane em tijolo do qualquer ceie um,
novecentos e cincoenta reis. Duzentos e cm-
conta o nove.—Tenta Lofranc ene bisnaga.	 .

qualquer eine uma, novecentos réis. Duzentos
e sessenta e cinco.—Grampos para feichoe de
enveloppes, caixa, dons mil quinhentos reis

Se:suada — 03 contractantee obrigam-se-
fornecer dentro de quinze dias contados da'
data em que lhes forem entregues os respec-a
tiuoe pedidos, os livros o p ipel timbrado
destinados aos diversos serviçes,da bispecteria
Federal das Estradas, e, dentro de oito dias,
03 outros objectes pe lidai, sob pena de innIta
de viato mil reis (2)e) por dia que exceder
desses prazos.

Terceira—A importencia dessas multas será
descontada na caurete de quinhentos mil reis
(5e0e) a que se refere a condição sexta
(VI) obrigando-se 04 contractantee a +etre-
galizar h-imediatamente a mesma castor)
sob pena •do ser declarado caduca o mesmo
contracto som direito a indemnização alguma

1e do ficarem 03 contea.ctantes privado; de
continuar a fornecer a esta inspectoria.
• Quarta—O presente contracto só começará
a ter execução depois ele aporovado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas ; e, sondo
amoveria, vigorará até trinta e um de dezem-
bro do corrente anuo, na fórma do artigo se-
tenta, paragrapho terceiro, do decreto nu-
meei dons mil quatrocentas e nove, de vinte
e troe de dezembro de mil arteocentos e no-
venta e seis.

Quinta—Os contractantes deverão atireeen.
tar mensalmente á inspectoria, acompanhadas
dos respectivos pildes, as contas do forneci-
mento, as quaes, depois de conferidas e acha-
das conforme, na Secção do Centablidade
desta inspectoria, serão processadas e remet-
tidas ao alinisterio da Viação e- Obra s, Publi-
cas para serem pagas'. no %se gure Nacional,
por conta da verba decima primeira (11 1) do
orçamento do corrente anuo desta inspecto-
ria, consignação «Material do expalionto para
a inspectoria, paesa,goes, etc.».

Sexta—Para garantia da execução . do .pre-
sente contracto os contractantee depositarão
na Thesonro Nacional I antes de aesiznal-o
quantia de quinhentos mil reis (534)00).

Setirna—Não estendo. de acerto os obje-
ctes pedidos cone as aniostrae deeositadas ri t
secçio de Contabilidaer6 desta 1:neer:teria, ;i-
cem 03 contractantes o rezados a sub t'tuil-os
no praao de vinte e quatro hera contabe da.
notificação,e sob poisado multa do cincoenta
mil reis (a5), caso não se verifiepie nesse
prazo a substituição do Iobjecto recusada e ao
pagamento da deferenee de preen pelo qual
ler adquirido o mesmo objecto pela imporem-
ria.

• I
Oitavo—O sello proporcional d eeen ao pre.

sente contravo sere pago parecer' lamente o
medida que as contas forem amesentada.
accerdo com o numero dezemte do artigo
quare..o e da fósina da ultima parte do nume-
ro oito, paragrapho primeiro, do artigo deze-
nove da lei numero time mil quinheato ; e see-
senta e quatro, de vinte o dons de janeiro de
mil o novecentos. E, por estarem do pleno ac-
cerdo as partes contractantes o ter sido a.
positada no Thesouro Nacionel a quantia de
quinhentas mil réis (5093) de que trata a
etall gUla sexta (VI), conforme consta do co-
nhecimento numero cento e chicoenta e
seis de vinte e dous do abril do corren-
te atino, passado por aquella repartição e chi-
cio na Secretaria desta inspectevia, o terem
sido observadas as disposições do artigo cin.
coenta e quatro, alheais a, da lei numero
dons mil duzentos e Vinte o um, de eu
de dezembro de mil novecentos e nove, la-
vrou-se o presente Contracto que, depois de
lido e achado conforme; saci aseignado pelas
partes contractantes -e . testeintinhas abaixo,
e por mim, Alvaro Pereira ria Costa,. 20 os-
eriptiirario desta inepectorie que o escrevi.,

•
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fio de Janeiro, • 22 de ' abril de 1018.-01e-
bano Dias Maciel, inspector.—Por procura-

Io de Vilas Bõas Si Comp., Carlos Costa.—
• estemunhas : Heitor Bernardes de Souza,

fficial.—Jose Vieira da Cunha, i° escriptu-
.' Srio. Estavam coitadas e_devidamente inutili-
•§adas estampilhas federaes no valor de qua-
renta e seis mil e oitocentos reis (465800)e

Confere.-22 de abril de 4018, Arman4
Cardoso, socre ta rio.

e----eos

Yerná d ontractá celebrado entre a Impe-
ctoria Federal das Estradas e Arnaldo Braga
& Comp., para o fornecimento do objectos
do expediente e artigos de escriptorio e
desenho á mesma inspectoria duranto o
anuo de 1,918, de accõrdo com o edital de
éoneurroncia publica de 12 de dezembro de

-

Aos vinte e dons dias do mez de abril dce
Mil novecentos e dezoito, na sala da &ore.
taria desta inspectoria, presentes o Sr. ins-
Pector federal das Estradas, e as testemunhas
abaixo assignaeas, compareoeram Arnaldo
Braga & Comp. representadas pelo socio
Arnaldo Pereira 'Briga, negociantes estabe-
lecidos á rua da Assembléa numero noventa
(90), proponentes que, de accôrdo com a con-
dição oitava (VIII) do edital do cemeurrencis
publica de doze (12) do dezembro do armo
proximo findo, publicado no Mario 0/ficial do
trese (13) e outros do mesmo mez e anno,
mais vantagens offerecerain nos artigos abaixo
discriminados de sua proposta, considerada a
mais barata em relação aos mesmos artigos o
apresentada em virtude do citado edital, re-
solvendo do commum accOrdo firmarem o
presente contracto e cumprirem os termos da
referida proposta, publicada no DiarioOlficial
do numero seis (6) 410 oito (8) de janeiro do
corrente anno, meliante as seguintes condi!
ções :

Primeira — 03 contractantes obrigam-so
a fornecer os seguintes artigos do sua pro-
posta tudo de primeira qualidade o de con-
formidade cOm as amostras existentes na
Sução de Contabilidade desta Inspectoria
pelos seguintes preços: Um—Almofada para
carimbo do &useis por oito centimetros,
uma, mil oitocentos reis. Cinco— Block re-
portar, em branco, pautado ou sem pauta,
com cem folhas, um,setecento's e noventa
reis. Sete— Block de papel quadriculado,
d1lllmetrico, typo Skizzenblock mil Milleme-
ter-Einteilung, um, nove mil quinhentos réis.

Borracha Eberhard Faber numero
cento e dons, duzia , quatro milo tresontos reis.

'Dez. Boriracha Eberhard Faber, numero cento
e doze, caixa, quatro mil e tresen t os réis.
Quatorze. flarbante grosso, rol, uinhentos o
noventa reis. Quinze. Buvard de metal, topo
Soennecken, um, quatro mil, reis. DOZCS013.'
Buvard de madeira superior, typo Faber, um;
dous mil duzentos réis. dezenove. Caneta
Eagle Penei!, numeros um a quatro, duzia,
dous mil oitocentos reis. Vinte e quatro.'
Creolina nacional Ossvaldina, em lata de litro,
Uma, mil quatrocentos reis. Trinta e ume
Capa do papelão flexível, modelos um e dons;
cento, quarenta e oito mil réis. Trinta o cinco.
Caderneta para alinhamento, cento, sessenta
o cinco mil reis. Trinta o seis. Caderneta para
nivelamento, cento, sessenta e cinco mil réis.
Trinta o sete. Cadernetas para secções trens-
versaes, cento, sessenta e cinco mil réis.,
Trinta e oito. Caderneta para locação, cento;
sessonta e cinco mil reis. Trinta e novo. Ca-
derneta em branco, quadriculada, cento, cm-
benta e cinco mil reis. Quarenta o oito. En-
êadernação do Diario Oficial, conforme me-
dolo, uma, oito mil quatrocentos
Cincoenta e quatro. Enveloppe timbrado

•para officio, de vinte por vinte e oito
Êtntiinetroe, Cento- sete mil e tresontos réis_ _ _	 _

Cincoenta o cinco — Envoloppe timbrado para
officio, de quatorze por vinte e oito centime-
tros, conto, cinco mil reis. Cincoenta e sete
— Esquadro de borracha, um, tres mil reis
Cincoento e nove — Esquadro de celluloide,
um, tres mil e seiscentos reis. Sessenta —
Esquadro grande do madeira, um, dons mil
O quinhentos reis. Sessenta e dous—Espeto
de ferro para papeis, um, mil reis. Oitenta
— Folha de pagamento da adiuinistraeeo e
sub-administraço, de quarenta e sete por
trinta e sais centiinetros, modelo nuipero oito,
cento, dezoito mil reis. Oitenta e uni —Fo-
lha de pagamento da administração, do
quarenta e sete por setenta o quatro
centímetros, modelo numero sete, cento,
vinte e oito mil reis. Oitenta e dons —
Folha de pagamento para pessoal, de trinta
e cinco por quarenta e cinco centimetros,
cento, dezoito mil reis. Oitenta e seis —
Gonama arabica «G. Torray» numero vinte o
seis, vidro grande, um, tres mil réis. Oitenta
e nove — Impresso em folha de papel
Cansou, cento, dezoito mil reis. No-
venta Impresso em folha de papel tela,
cento, dezoito mil reis. Noventa e uni—Im-
presso de resumo de cubação, milheiro, . vinte
o oito mil reis. Noventa e dois —Impresso do
movimento de terra, cento, cinco mil reis.
Noventa e tres—Impresso de estatistica, cento;
cinco mil réis. Noventa e quatro—Impresso de
cubaçã,o do obras do arte, cento, cinco mil
réis. Noventa e sete—Jogo de Godet, um, dois
mil novecentos reis. Cento e um—Lapis tinta,
duzia,quatro mil oitocentos réis. Cento e sete-
Lapis Faber do borracha numero tres mil no-
vecentos e dezesete, duzia, nove mil tresentos
reis. Cento e nove—Lapis Faber Appollon ou
Mexican ns. 211, 3B e 411, duzia, sete mil qui-
nhentos reis. Conto e dez — Limpa pennas de
vidro com brocha, um, mil e setecentas reis.
Cento e doze— Limpa pennas de vidro com es-
pheras de vidro, um tres mil e duzentos réis.
Cento e quinze—Livro protocollo para papeis,
capa de couro com rotulo, duzentas folhas,
modelo numero mil oitocentos e oitenta o qua-
tro, um, quarenta o cinco mil reis. Cento o
dezeseis — Livro protocolo com lombo e cantos
do couro, modelo, um, quarenta mil reis.
Cento e dezeseto—Livro protocolo de entrada
do papeis, cem folhas, modelo mil quinhentos
e oitenta o oito, de trinta e um e meio
por dezoito centimetros, um, quatorze mil
reis. Cento o dezoito — Livro em branco com
carcelas, duzentas folhas

'
 modelo 'numero

dous mil duzentos e sessenta o nove, do trinta
o quatro por trinta o quatro e meio .centi-
metros, uni, novo mil quinhentos reis. Cento
e vinte o dons Livro do escripturação geral,
cem folhas, de trinta o dons por quarenta o
um centimetros, conformo modelo existente
na .Secção do Contabilidade, um, quarenta e
cinco mil réis. Cento e vinte o tres — Livro
para registro do folha do pagamento, duzen-
tas folhas, capa de couro, modelo numero deus
nu dezesete, do quaronta o seis e meio por
trinta e tres centimeros, um, cincoenta o •
sete mil reis. Cento o trinta — Livro proto-
colo para papeis, capa de couro com rotulo,
duzentas folhas, riscadas e impressas, segundo
os modelos da Secção do Expediente e Aro
chivo, quarenta o tres par trinta e quatro
contimetros, um, quarenta e quatro mil reis.
Cento o trinta o cinco Livro em branco com
cem folhas, trinta e sete por vinte e cinco
centimetros, um, cinco mil oitocentos reis.
Cento e trinta e seis — Livro copiador de °lú-
cios, papel japonez, lombos o cantos do mar-
roquim, duzentas folhas, de trinta e cinco
por vinte e cinco centimetros com rotulo dou-
rado a fogo, um, onze mil reis. Cento e trinta
(O sete—Livro copiador do quinhentas folhas,
papel japonez, lombo e cantos do marroquim,
trinta e sete por vinte o seis conthnetros, com
rotulo dourado a fogo, na pasta o no lombo,
uni, quatorze mil o quinhentos réis. Cento o
trinta e oito—Livro copiador para medições o
certificados, quinhentas folhas, papel japonee,

lombo e cantos de marroquim, trinta o sete
por quarenta e seis centinietroa, com rotulos
dourados a fogo na pasta e no lombo, um,
vinte e trcs mil réis. Cento' e quarenta—Livro-
in lie() com capa de couro flexivel, com rotulo,
cincoenta folhas, do trinta e cinco por vinte e
cinco centimetross um, sete mil quinhentos re-
is. Cento e quarenta e dous—Machina Barbard
para pregar ilhozes, uma, quatorze mil reis.
Cento e quarenta e cinco—Moringue de barro,
um, tres mil quinhentos reis. Cento e quarenta
e sete—Nankin liquido Iliggins, vidro, um, mil
e novecentos reis. Cento e quarenta o oito—
Papel de linho superior, imitando pannoetim-
brado, sem pauta Tiara officio, modelo numero
nove, mil folhas, trinta e novo mil o oitocentos
reis: Cento e cincoenta -Papel idem, o .que dste.
acima, thnbrado, sem pauta, para copia, xle)
trinta e traz por vinte e dous centimetros,
milheiro, vinte o quatro mil novecentos reis.
Cento o cincoenta e um — Papel Imperial
Volum timbrado, sem pauta, para offidio,
milheiro, cincoenta e dons mil reis. Cento o
cincoenta o tres— Papel Imperial Vellum em
folha do trinta e tres. por quarenta e cinco
contimetros, cento, dez mil réis. Cento o
cincoentl, e quatro— Papal de linho superior,
imitando panno, em folhae de vinte e cinco
por quarenta e cinco centimetros, cento, seto
mil réis. Cento o cincoenta e cindo—
Papel Brkshirs 47-6, em folha do vinte e une
e meio por trinta o traz centhnetros. para
macheia ale escrever, caixa, oito mil quinhen-
ta reis. Cento o cincoenta e oito— Papel
para certificado de medição provisoria, isen-
ção de direitos e guia de recolhimento, mo-
delos dez, onze o doze, Milheiro, vinte o qua-
tro mil réis. Cento e cincoenta o nove—
Papel quadriculado eia' folhas inteiras, -do
vinte o dom por trinta e traz centimetros,
cento, quatro mil quinhentos, reis. Cento o
sessenta o dom—Papel para relação do con-
tas, modelo numero traze, milheiro, quarenta
e cinco mil róis. Cento e sessente o traz—Papel
para cópias de processo, impressas em folhas
de trinta e tres por vinte e dons centimetros,
milheiro, vinte e quatro mil reis. Cento o
sessenta e seis — Papel mata-borrão para bu-
vard, em tiras de trinta e troe por dez centi-
metros, cento, troa mil e quinhentos reis..
Cento o sessenta o oito — Papel mata-borrão
branco ou de côr, para copiador, em folhas
de vinte e cinco por trinta o oito centimetros,
duzia,inil e oitocentos réis — Cento e setenta.
e um — Papel mata-borrão branco ou de côr,
em folhas de sessenta e dons por quarenta o
novo contiontros, duzia, quatro mil e duzentos
róis. Cento e setenta o dons — Papel imper-
meavel, em folha-de trinta e cinco por • vmto
e cinco centhnetroso -duzia„ traz mil réis.
Cento o setenta e cinco — Papel inglez, de
quarenta e dons kilos, marca Manilha, para
embrulho, mão do vinte o cinco folhas, mão,
traz mil novecentos o cincoenta reis. Cento ce
.solonta o sete — Papel carbono azul ou preto;
marca Stard Brand ou Corona Brand, caixa,
novo mil e oitocentos réis. Cento e oitenta —
Papel téla, marca Imperial, uni metro e trinta
e oito por vinte metros, peça, setenta o
quatro mil reis. Cento o noventa — Papel
timbrado para informações, em folha inteira;
cento, seto mil réis. Cento e noventa o (limo?
tro—Penna D. Leonardt Comp. dourada,
mero quinhentos e dezeseis, caixa, quatro mil
trosentos o oitenta réis. Canto o noventa o
sete—Perina Gillot para desenho, numero oito-
centos e cincoeuta, caixa, troe mil e seiscentos
reis. Conto e noventa e oito —Penna «Fe
caixa, dons mil e duzentos réis. Duzentos—
Patina de aluminium de Brandauer numerei
quinhentos e trinta, caixa, dous mil e seise
centos reis. Duzentos e um—Penna John Ileae
th's, dourada, numero oitocentos e oito, caixa e
quatro mil o setecentos reis. Duzentos e dousi
Penna dourada, numero cento o oitenta as.
traz, de Brandauer, caixa, quatro mil o seis-
centos reis. Duzentos e tres—Penna J. B.
Slallat, numeres dez e doze,, caixa, tre3
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.eem réis. Duzentos o oito—Pegadores de
aço Vise-Clip, numeres um e nous, em caixas
de cem, uma, dous mil reis. Duzentos e onze—
Pasta de Perry, do lombo de aço, formato
almaço, uma, sete mil e quinhentos reis.
Duzentos e doze —Pasta typo Soeneckenn,
numero cento o quatorze A, (imitação 'nulo-
nal) uma, seis" mil reis. Duzentos o trese-
Pasta Seeneekenn numero cento o quatorze
(iinitação nacional), uma, seis mil quinhentos
réis. Duzentos e quatorze—Pasta Soeneckenn,
nnmero quatrocentos o trinta e quatro, uma
doze mil reis. Duzentos e quinze—Pasta de
oleado typo A. hlaurin, de quarenta e oito

. por trinta e tres centimetros (nacional) uma,
quatro mil quinhentos reis. Duzentos e doze-
seis—Peso de ferro para papeis, um, tres mil
reis. Duzentos e dezenove—Pincel duplo, um,
mil o oitocentos réis—Duzentos e vinte e sete.
Quadros impressos modelos numeres uni a
vinte e oito do questionario da .listatistica das
estradas de ferro; cento de cada um, cinco
anil réis. Duzentos e trinta e um—Regua
limetrada, de buxo de sessenta centimetros,

. uma, tres mil e oitocentos reis-:-DuzentoS o
Vinte e dons—Hera «T» de sessenta centi-
metros, uma, seis jnil réis. Duzentos e trinta
e sete—Stickpliast (nacional) vidro, deus mil
e duzentos réis. Duzentos o quarenta e um-e-
'nateiro do crystal, duplo, com tampa de mm-
.tal, deerMinze por sete centimetros, um, de-

oito mil reis. Duzentos e einceenta—Tyinpa-
no grande do metal, de corda, superior, um,
onze mil réis.Ditzentos o einecienta e tres-
7iralitslia de Knen, com tres pontas, caixa,
quinze mil reis—Dezentos e cincoenta e mia-
tro—Triplo dechnetro de marfim, Casella, um,
vinte e sete mil reis. Duzentos e sessenta —
Ttinta Iiiggins para desenho, qualquer eine
vidro, mil o Oitocentos reis. Duzentos e sts-
senta e seis Fita para machina de escrever
Itemington, Remtico, Paragon Ribons, (luzia
quarenta e um mil réis.

s Segunda — Os centractantes obrigam-s.?. a
fornecer dentro de quinze dias, contados da
data em que lhes forem entregues os pedidos
respectivos, os livros e o papel timbrado des-
tinados aos diversos serviços 'da Inspectoria
Federal das Estradas c dentro de oito dias os
outros objectes pedidos, sob pena de multa de
vinte mil reis (20e) por dia que exceder
desses prazos.

•Terceira e— A importancia dessas multas
"será descontada da caução de quinhentos
anil réis, (300$) a que se refere a condição
eexta (VI), obrigando-se os centractantes a
integralizar immediatamente a mesma cauçeo,
sob pena de ser declarado caduco o Ines:no
contracto, som direito a indemnizaçie algu-
Tua e do ficarem Os contraetantes privados de
continuar a fornecer a esta inspectora.

. Quarta-2-0 presente contento só começará a
ter execução, depois de 'approvado pelo Minis-
Crio da Viaçeo e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas; e, sendo appeovado
vigorará até trinta e um de dezembro do ver-
aente anno, na férula do artigo setenta, para-
gra pho terceiro, do decreto numero dons mil
kmatrocentos e nove, de vinte e tres de de-
zembro de mil oitocentos e nove.

Qainta — Os contractantes deverão apre-
sentar.mensalinento á inspectoria, acompa-
nhados dos respectivos pedidos, as contas dos
fornecimentos, as quaes depois de conferidas

. e achadas conformo, na Secção de Contabili-
dade desta inspectoria, serão processadas e
remettidas ao elinisterio da Viação e Obras
Pablicas, para serem pagas no Thesouro Na-
cional, por conta da verba declina primeira
(11a) do orçamento do corrente anno, desta
enspectoria, Consignação «Material do expe-
diente para a inspectoria, passagens, etc.».
• Sexta — Para garantia da execução do pre-
%ente contracto, os contraetantes depositarão

o Thesouro Nacional, antes de assig,nal-o'a
aptantia de quinhentos .n41 réis (5005000)
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Setima — Não estando cie aecórdo os obje-
ctes pedidos com as amostras deposita-
das na • Secção de Contabilidade desta
itispectoria,, ficam Os contractantes obrigados
e sabetituil-os no prazo de vinte o quatro
horas, contadas na notificação, sob pena de
multa do cincoenta mil réis (50S), caso não
se verifique nesse prazo a substituição do obje-
cto recusado, e ao pagamento da differença
do preço pelo qual for adquirido o mesmo
objecto pela inspactoria.

Oitava—O sello proporcional devido ao pre-
sente contracto sera pago parcelladanionte á
medida que as -contas forem apresentadas de
accôrdo com ó numero dezesete do artigo
quarto e na fôrma da ultima parte do numero
oito, juragrapho primeiro, do artigo dezenove
da lei numero tres mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte o deus do janeiro do mil
novecentos. E por estai.em de pleno accórdo
as partes cantractantes e ter sido depositada
no Thesouro Nacional a quantia de quinhentos
uru réis (5005000) de que trata a clausula
sexta (vi), conforme consta do conhecimento
numero -rento e quarenta e nove (149) de
vinte (20) de abril do corrente anuo, passado

aquella repartição e exhibido na soem,.
teria desta impectoáa, *o terem sido obser-
vadas as disposições do artigo cincoenta

'quatro (), alinea a da lei numero
dons mil duzentos e vinte e um de trinta de
dezembro de mil novecentos e nove, lavrou-se
o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assignado pelas partes contra-
ctantes e testemunhas abaixo e por mim, Al
taro Pereira da C.ista, segundo escripturario
desta inspectoria, que o escrevi.' Em tempo
declaro que os senhores Arnaldo Braga &
Companhia serão representados na assignatu-
ra do presente contracto pelo senhor Leonel
Aleraes, conforme documento que o acredita
corno bastante procurador. Rio de Janeiro,-
22 de abril de 1018. — Olegario DeS Maciel,
inspector. — Por procuração de Arnaldo. Bra-
ga & Companhia, Leonel Moraes. Testemu-
nhas: Heitor Dentardes de Sou:a, oTicial. —
Jo'sd - Vieira da Cunha, escripttirario. Estavam
edita-las e devidaniente inutilizadas eearnpi-
liras federaes no valor de oitenta o cinco mil
e seiscentos réis (85560). Confere. Rio, 22
de abril do 1018. — Armando Cardoso, secre-

•

tatuo do contracto celebrado entre a Impe-
moria Federal das Estradas e A. Placido
Marques & Companhia para o fornecimen-
te de objectes de expediente e artigos de
escriptorio e desenho á mesma inspectoria

.durante o antro do 1018, de accórdo com o
edital do coneuerencia, pu'eica de 12 do
alazembro de 1917.

.Aos vinte e deus dias do mez de abril de
mil noveceatos o dezoito, na sala da secreta-
ria desta inspetoria, presentes o Sr. inspe-
ctor federal das Estradas e as testemunhas
abaixo assignadas, compareceram A.. Placido
Marques &Companhia, negociantes estabele-
e;dos á rua do Ouvidor numero sessenta .(63),
proponentes que, de accordo com . a condição
oitava (VIII) do edital de cencurrencia , publica
de doze (12) do dezembro do anuo proxirno
findo, publicado no Diario Ofileial de treso (13)
e outros do' mesmo mez e atino, mais van-
tagens offerecerain nos artigos abaixo di geri-
mudes de sua proposta, considerada a mais
barata em relaçeo aos mesmos art igos o
apresentada em virtude do citado edital, re-
solvendo de cernis-Um accôrdo firmarem o
presente contracto e cumprirem os termes da
referida proeosta,, publicada no Diario
de numero seis o), de oito (8) do janeiro do
corrente armo, mediante ás seguintes con-
dições:	 .

Primeira	 Os centractantes obrigam-se a
fornecer os seguintes artigos de sua pro.

•
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posta, tudo de pribeira qualidade e • do con-
formidade com as amostras existentes na
Secção de Contabilidade desta inspectoria
pelos seguintes preços: Sois —Block com-
mercial, pautado ou sem pauta, cem folhas,
um, mil tresentoa e noventa réis. Oito --
Birracha circular W. Faber, duzia, seis mil
e quinhentos .réis. Trese Barbante fitei,
rolo, quinhentos e sessenta réis. Dezoito
— Cartão timbrado, com doze por nove
centlinetros, quinhentos, olte mil e nove-
centos reis. Vinte	 Canetas Falire sorti-
das, duzia, novecoutos e oitenta réis.
Vinte e um—Caulvete Rodgera, grande, de
duas folhas, mu, sete mil e novecentos reis..
Vinte e cinco—Colchetes Micros, caixa, . sete-
centos e quarenta réis. Vinte e seis—Col-
chetes Tho Self Percing numero quatrocentos e
quarenta e quatro, caixa, mil e tresentos réis.
Vinte o sete—Colchetes Time Self Pereing na-
moros quarenta e um, quarenta dons, qua-
renta e fres o quarenta o quatro, caixa, mil
cento e noventa réis.' Vinte e oito—Carimbo
do-borracha de quinze a trinta lettras, um,
tres mil o tresentos réis. Vinte e 'nove—Ca-
rimbo de borracha de trinta a cem lettras,
Ima, sete mil e novecentos réis. Tralta—Costa
grande para papeis, Uma, sele mil e quatro-
centos réis. Trinta e dons—Capa para re-
sumo de medições provisoria.s, timbradas,
cento, trese mil e quinhentos réis. Trinta e
quatro—Capa para processo conformo modelo,
mitheiro,cineoen ta e troe mil e quiriliento.s reis.
Quarenta—Caderno em branco, com cem
folhas, capa do papelão, vinte e tres por deze-
sete centimentros, une oitocentost oitenta reis.
Quarenta e um—Caçamba de agata para agua,
nina, vinte e dons mil réis. Quarenta e seis—
Encadernação de decretos e contractos, lom-
bo do marroquim, pasta de papel couro, com
dizeres estampa•los e dourados, uma; quatro
mil e quatrocentos réis. Cinco:suta — 'Uca:
dernações de talões pára te:egramma; cem
cem folhas, intercaladas em branco, de dezoi-
to por vinte e nove centinietros, bua., Ires
mil réis.—Sessenta o um.—Etiquetas
los numero tres, cento,' nal cento e noventa
reis. Sessenta e tres Elastico Fabcr, caixa
sortida (encarnado) caixa, quatro mil o oito-
centos reis. —Sessen t a e cinco.— Escarradei-
ra hygienica, com pé, uma,. vinte e dons mil
róis. Sessenta o seis Escarradcira com-
num, para areia, uma sete mil reis. Esear-
radeira commum do -metal, sem pé, urna,
nove mil reis. —Sessenta e oito. Escaroadeira
cominem de louça, urna, novo mil ré;s. Ses-
senta e novo—Espanador de sessenta cen trino-
tios, um; cinco mil o oitocentos réis. Setenta
o dons—Estojo «Kern» completo, uni, trinta o
cinco mil reis. Setenta e tres—Faca de metal
para cortar papeis. uma, tres mil réis. Se-
tenta e quatro — Faca de osso para cortar
papeis, unia, mil e quatrocentos reis. Seten-
ta o cinco—Folha de cartolina, A ou li, du-
na, tres mil movecentos reis. Setenta e seis.
Folha para relação do meeição provisoria,
Modelo numero quatro, milheiro, vinte e novo
mil quinhentos réis — Oitenta e quatro—
Folha de papelão, vinte e nove por quarenta
e dous centimetree, cento, dezoito mil reis—
Oitenta e cinco—Furador para papeis, une
anil o quatrocentos reis—Oitenta e sete—
Comina. arabica Photo ,Paste, vidro grande,
ti fi, quatro mil seiscentos réis— °Rente e .
oito—Grampos para papeis, com rosca, duna,
quatro mil quinhentos réis—Noventa e cinco
—Impresso de orçamento, cento, quatro mil
novecentos réis—Noventa o seis—llhoz nu-
mero seis, caixa de cem, uma, quinhentos e
noventa réis— Noventa e oito— Jarro de
ferro esmaltado, um, quinze mil réis—No
venta e nove—Rupi, lata grande, uma, qua-
tro mil quinhentos réis—Cento e cinco-
Lapis do duas creres Eberheed Faber, numero
oitocentos o noventa e sete, duzia, seis mil
quinhentos réis—Cento j e seis—Lapis Faber,
numero dous, de duas eõres, (luzia; tres mil •
oitocentos réis ...--Cento c onze . ..Limpa pen:
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nas de.louça com brocha, um mil e quiuhen-
tes. réis--Cento e trese—Livro protoco
capa de panno, com rotulo, cem telhas,
de vinte	 quatro por- dezenove emiti-
metros, um, quatro mil oitocentos réis.

- Cento o quatorze—Livro protocollo para te-
legrammas, .capa de patino, com lettreiro
dourado a fogo, cem folhas, trinta e quatro
por vinte e quatro centimetros, um, treso
mil. e quinhentos reis. Cento e dezenove—
Livro em branco, capa de palmo, cem folhas.
e com carcellas, de vinte, e dons por truta

▪ tres centimetros, com rotulo, um, seis
mil tres.entos e cincoenta reis. Conto e vinte—
Livro impresso para registro de material,
capa da panno, com rotulo, cem folhas, do
trinta o quatro.por vinte e tres centimetros
e meio, um, doze mil reis. Cento o vinte
e quatro,—Livro para registro de quotas de
fiscalizado, duzentas folhas,, de quarenta. o
meio.por vinte e sete centimetros, um trinta
e quatro mil e, oito -centos reis: Cento e
vinte e, sela— Livro- para registro do to-
mada do contas, duzentas, folhas, de qua-
renta e meio por vinte e, sete centime-.
tros, um trinta. e quatro mil e oitocentos
reis. Cento e vinte e sete—Livro para re-
gistro de garantia de juros ., cento e cincoeuta
folhas, modelo deus mil, quatro centos e
trese,uni, trinta e deus mil reis. Cento e vinte
e oito— Livro para. registrode medições, cen-
to e cincoenta folhas, modelo numero cinco
mil novecentos e sessenta e cinco, um, trinta
e deus mil reis. Cento o vinte e nove — Livro
para registro de fés de °Meio, treseutas fo-
lhas, modelo dons mil e sessenta, quarenta e
sete , e meio por trinta centimetros, um, cin--
coenta, mil reis. Cento o trinta e nove—
Livro em branco, modelo numera. mil  qui-
nhentos o. quinze, cem folhas, trinta e cinco
por quinze , e, meio centimetros, uni, oito mil
e quatrocentos reis. Cento e quarenta e ura-
Machina de numerar, typo americano, com
seis rodízios,. uma, sessenta. e oito mil reis.
Cento e quarenta e nove—Papel definho para,
informações, em, meias folhas, milheiro, vinte
e quatro mil réis. Cento e ciricoenta e.sete—.
Papel almaço do, sete kilos,. Royal Limo, res.,
ma, quinze mil e oitocentos reis. Cento e ses-
sentas—Papel de linho Crewtown's em folhas.
de. vinte e dons por trinta e, trai centiinetros,
cento, tres IML reis. Cento e sessenta o um--
Papel de linho Cresvtown's em folhas de
trinta e cinco por quarenta e cinco cena-
timetros, cento, nove mil oitocentos reis.
Cento o setenta e quatro— Papel hupermea-
vol., em folhas de quarenta e cinco por trin-
ta. e cinco centinietros, duzia, cinco mil
e novecentos reis. Cento e:oitenta e tres-
Papel ferro-prussiato Seine uaoional,
metro por dez metros, peça, dezoito mil e
quinhentos reis. Cento e noventa e rim—Papel
timbrado e riscado para certidões, em folha
inteira, cento, sete tele novecentos reis. Cento
o noventa, e deus—Portas-canetas da ferro,
um mil novecentos ris. Cento e noventa o
tres—Porta-caneta de crystal, um, trai mil e
quatrocentos reis. Conta e noventa e cinco-
Penxia D. Loonardt & Companhia, numero
quinhentos c Ires, caixa, trai mil e novecentos
reis. Duzentos e quatro—Penna ronde Soeu-
necken, numeres um a seis caixa, tres mil_ e
cem, reis. Duzentos sete—Peg ador para
papel Banjo Goa Clip, caixa de cem, uma,
mil e oitocentos reis. Duzentos o dezesete-
Peso de erystal para papeá, um trai mil e
quatrocentos reis. Duzentos e dezoito—Pincel
para copiador, um, mil o quinhentos reis.
Duzentos e vinte nove—Regua de madeira de
ciucoenta. eentinietros, uma, dons mil reis.
Duzentos- e trinta—liegua de madeira, do
um metro, uma, quatro mil o oitocentos
álg . Duzentos e trinta e cinco—Sapolio ame-
riceno em tijolo, um, mil e qintrocentos
seis. Duzentos e quarenta o quatro—Tinta
Stephens azul, litro, seis, mil e quinhentos
Mas Duzentos e quarenta e cinco—Tinta Ste-
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Duzentos e quarenta e seis — Tinta Stephens
carm i , litro,sete mil e novecentos reis. Duzen-
tos e quarenta e sete —Tinta Sardinha, azul,
litro, tres mil e cem reis. Duzentos e quarenta
e nove—Tinta Sardinha carmin, litro, trai mil
c quinhentos reis. Duzentos e sessenta e um-
-Vassoura de piassava, pequena, urna, mil e
quatrocentos reis. Duzentos e sessenta o dons
Vassoura do cabello, numero vinte F. com
cabeça, uma, quatorze mil reis. Duzentos e
sessenta e ti-es — Vassoura de palha, de cinco
fios,' conforme modelo, tuna, tres mil e nove-
centos reis..

Segunda — 03 contractantes obrigam-se a
fornecer, dentro de 15 dias contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros e o papel timbrado destinados
aos diversos serviços da hispectoria Federal
das Estradas e, dentro de oito dias, 03 outros
objectes pedidos, sob pena de multa de vinte
mil reis (205). por dia que exceder desses
prazos.

Terceira—A imporlancia dessas multas será,.

(3005) a que se refere a condido sexta (VI),..
obrigando-se 03 contractantes a, integralizar
iminediatamente -a mesma cauçã.o, sob pena
de_ ser declarado caduco o mesmo contracto,
sem, direito a. indemnização alguma, e de fi-
carem 03 contractantes privados de continuar,
-a fornecer a esta inspectoria.

Quarta —O presente contracto só conieçar5,
a ter execução depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação o Obras-'Publicas e regis-
trado polo Tribunal dal Contas Cç sendo
approvado, vigorará até trinta e um (31) do
dezembro do corrente anuo, na forma do.
artigo setenta, paragrapho terceiro, do de-
creto nusaeradous mil quatrocentos e nove,
da vinte e ires da dezembro de mil oitocentos
e noventa e seis.

Quinta—Os contractantes deverão apresen-
tar mensalmente á, Inspectoria, acompanhas.
das dos respectivos pedidos, as contas dos
fornecimentos, as quaes, dopeis. de conferidas
e achadas conforme, na. Secção de Con-
tabilidade desta, inspectoria, serão proces
sedas o remettidas ao Minislerio da, Viação
o Obras Publicas, para serem pagas no
Thesouro Nacional . por conta da verba, de-
cima primeira (na) . do orçamento do cor-.
rente anuo desta nispectoria, consignaçã.o
«Material de expediente para a inspectoria,
passagens, etc.»

Sexta — Para garantia da. execução do pre-
sente contracto, os contractantes depositarão
no Thesouro Nacional, aptos do assignalso,
quantia de quinhentos mil reis (503$000).

Setima — Não estando de accórdo os obje-
ctes pedidos com as amostras depositadas na
Secção do Contabilidade desta inspectoria,
ficam os contractantes obrigados a substituil-os
no prazo de vinte o quatro horas, contadas da.
notificação, sob pena de multa do cincoenta
mil reis (50) caso não se verifique nesse prazo
a substituição do objecto recusado e ao paga-
mento da ditferença do preço pelo qual for
adquirido o mesmo objecto pela hispe-
ctoria.

Oitava — O sello proporcional devido ao
presente contracto será pago parcelladamente
a medida que as contas forem apresentadas,
de accôrdo com o numero dezesete do artigo
quarto e na forma da ultima parto do numero
oito, paragrapho primeiro, do artigo dezenove
da-lei numero tres mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte o- deus de janeiro de mil
novecentos. E por estarem de pleno accórdo
as partes contractantes o ter sido depositada
no Thesouro Nacional a quantia de quinhentos
mil réis (500$) de que trata a clausula sexta
(VI), conformo consta do conhecimento nu-
mero cento e cincoenta o dons de vinte (20)
-519,-W do itiaointAig4 M."3.4 gs da.

OS -c-ontractantes olirigam-se a fernd-L.
cor a Estrada. de Ferro Central do Bra-4
sil, durante o primeiro semestre do cor-4
rente anno, até 10.000 litros de olco
caroço do algodão, conforme o cadernct
'de encargos, pelo preço de mil quinbens4
tos e setenta e cinco reis (1$575), o litro.11,

Os contractantes só fornecerão d
á vista do respectivo pedido do comprà
que lhes forem remettido pela intenden.a
eia até a quantia total de, 10.000 litros

3.4.

'O material será, entregue na 1 "seeção¡
'da intencleucia, na Gambõa, até 1.1ouà
dias no maximo, após o recebimento dr;
pedido de compra, correndo todas as des-f
Vens atO jazt,

"plptess
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por aquella repartição e exhibido na secreta-
ria desta inspectoria e terem sido observadas
as disposições do artigo cincoon ta e quatro,
alinea a, da lei numero dous mil duzentos e
vinte e um, de trinta de dezembro de mil no-
vecentos e nove, lavrou-se o presente con-
tracto, que, depois de lido e achario conforme,
vae assignado pelas, partes contractantes o
testemunhas abaixo e por mim Alvaro Pereira
da Costa, segundo escripturario desta inspo,-
ctoria, que o, escrevi.. Rio de Janeiro, 22 do .
maio de 1918.--, ()legado Dias Maciel, inspe-
ctor.—Por . procuracao de A. Placido Marquee

- & Comp., Edidard grillians May.

Estavam celladas e devidamente.inutilizaa
alas estampilhas federaes no valor de sessenta
• e quatro mil quatrocentos reis (G4$ 100). Tes-.
temi-lhas.— Heitor Bernardes de Souza; offia
cial.— Jose' Vieira da Cunha, I.° eacripturario.
Confere, 22 de abril de 1.01.8.—Armando Cul -
doso, secretario.:

descontada da. cauçIo de quinhentos mil'reiS
Zstrada de Ferro Central do Brasil

Contracto, celebrado 'com Borlido
81 Companhia, para o fornecimento
oleo de caroço da algodão.

Aos 20 dias do moa de' abril. do.191%..
Presentes na secretaria da Estrada des:.
Ferro Central do Brasil, o senhor doutor',
toe Marciano Aguiar Moreira,. diector da'
mesma estrada, e ' os senhores Borlidoi

, Mala Sz. Companhia, negociantes, estabe-
lecidos nesta praça; á rua do Itosarici •
numeros 55 e 58. e neste instrumento de-,,
tiominados contractanteausr— declarai,
o senhor doutor director que autorizadei,
pelo aviso numera 124, de .2-de, abril deS,
corrente anuo, do Ministerio da Viação eis
Obras Publicas, contracta coni os mes-
mos senhores, em virtude da acceitaçãci
da proposta apresentada na concurrencia„
publica realizada no dia 0 de novembrq;
ultimo, cujo edital, datado do 18 de ou-
tubro de 1917, foi publicado no Diarici,
O f f Mal numero 242, de 19 do mesmo
mez de outubro, tendo sido as propostas.
recebidas na mesma concurrencia, das
quaes a dós contraetantes é a mais ba-/
rata, publicadas no Diario Officiat, nu-0
mero 259, cio 8 do novembro do 1917,

. tudo de accôrdo com as. disposições con-
stantes do artigo 51 da lei numero 2.221i,
"do 30 cio dezembro clo 1909, o forneci-z..
mento do oleo de. caroço de algodão, du-
rante o primeiro semestre do corrsnte,
anilo, mediante :ás seguintes condiçoesj.

!t.3
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i 'A 'despem resifitante com ó forneci.;
I bento de que trata a clausula 1°, na ha-
' Portancia total le 15/a750S000, será paga
. em moeda nacional no Thesouro Nado-
j nal, vista das contas devidamente pro-
' cessallas e correrá por conta da consi-
; 'nação votada para o corrente exerciciO
I financeiro - Material - verba 6°, «Es-
tradas de Ferro Federa,ess - I - Es-

, traia de Ferro Central do Brasil, lei nu-,
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, ar-:
ligo 129, para material das seis divisões.
,E, por haverem assim accerdado, lavrou-', se o presente contento, que assignam
tom as testemunhas. Secretaria da Es-
trada do Ferro Central do Brasil. Rio
de Janeiro, mu 20 de abril de 1918. -
Marciano Aauiar Moreira, director. --s
Borlido Mala & Companhia. Testemu-
nhas: João Kahl Junior. - America
Pereira Guimarães. Estavam coitadas o
devidamente inutilizadas Ires estampi-
lhas do Thesouro Nacionnal no valor to
tal de 558200. Confere. - João Kalir?
Ivni0r, pelo chefe de secção. Visto. -,
•ORg; Bicprdo de Albuquerque sacro-

Mrids i	 .

• O oleo deverá satisfazer, por completei;
lis condições exigidas no caderno de en-
cargos da estrada, devendo cada partida
ser examinada pele Oabinete de Ensaios
da 5° :Divisão.,

5.1

a No caso de fo rnecerem oleo inferior,
terá elle rejeitado, o os contra:tardes
obrigados a substiluirem-ifo inunediata-
mente, o sujeitos á multa de ceia mil
reis, além do mais previsto nas insteis-.
ações para o serviço de concurrenciass

6,"

NãO sendci feito o fornecimentei tens-
formo está estipulado no presente con-
tracto, fica esta estrada com o direito
de rescindil-o, perdendo os contraetan-
les a caução de que trata a clausula 7,
bem que assista aos mesmos contractan-
Ies direito a reclamação de especie abs
guma. 

Para garantir a fiel exeetieão 'desta
ontracto, depositaram os contradantes,

na thesouraria. desta estrada, a impor-
tando. de 7878500, representada por urna
apolices ao portador, do emprastimo de
1903, do valor de uru conto de reis
(1:0008000), sob • numero 11.918, tendo
os coupons de4ullio de 1918 e seguintes,
conforme o recsibo numero 41. de 12 de
abril do 1918, "eXbibido antes da assigna-
tura deste contracto e correspondente à

% do valor total do fornecimento.
Esta caução só -será restituida aos con-
tractantes depois do completo o resoe-
'divo fornecimento e no caso de fiel-
mente cumpridas todas as clausulas
deste contractos

8."

Este' contradci só se tornará affactivo
depois de approvado definitivamente,
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-

-Nicas e registrado pelo-Tribunal de Con-
tas.;

9.•

Contracto celebrado com Fonseca. Al-
meida e Companhia, para o forneci-
mento de oleos para a 3° divisão

Aos 20 dias cio mez de abril de 1918,
presentes na secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil o senhor doutor
Marciano Aguiar Moreira, director da
mesma estrada, e os senhores Fonseca,
Almeida o Companhia, negociantes, et-
tabelecidos nesta praça, á rua Primeiro
de Março numero 75, e neste instru-
mento denominados -Contractantes
declarou o senhor doutor director que,
autorizado pelo aviso numero 124, do dia
2 de abril de 1918, do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas, contracta com os
mesmos senhores, em virtude da accei-
tação das propostas apresentadas na
concurrencia publica realizada no dia 1
de fevereiro do corrente anno, cujo edi-
tal, datado de 15 de janeiro proximo
passado, foi publicado no Diario Official
numero 13, do dia 16 do mesmo mez de
janeiro, tendo sido as propostas recebi-
das na mesma concurrencia, das quaes
a dos contractantes, para os artigos que
são objecto deste contracto, é a mais ba-
rata. publicadas no Diario ()frifai nu-s
mero 28 do dia 2 .do citado mez de fe,
vereiro, tudo de accôrdo com as dispo-
sições constantes do artigo numero 51,
da lei numero 2.221. de 30 de dezembro
de 1909, o fornecimento de alcos para a

•3 divisão desta estrada, mediante as
seguintes condições:

Os contractantes obrigam-se a for-
necer á Estrada de Ferro Centre' do
Brasil, no corrente anuo, o seguinte:

1.000 Mios de °leo do li-

• nilaça, cri', con-
forme o caderno
de encargos, a
28145 o kilo, ou
peio total de'..

7.00 litros de oleo de ca-
roço de algodão,
conforme o ca-
derno de encargos
a.: 18559 o litro,
ou polo total de., , 10:913e000

leare-esandri total 'do toe-
sa-cimento -......	 .13 :0588000

2.1

O material constante da 'clausula ls
stgá, entregue na Intendencia desta es-
d'Ada, dentro do prazo de 15 dias, con-
tados da data do registro deste contra-
do no Tribunal de Contas, correndo por
conta dos contractantes todas as despe-
gas com ,o transporte do referido enato
rial até ao local da entrega.

• Não sendo feito o fornecimento con-
forme está. estipulado na clausula 2",

ou havendo tentativa de fazei-o com
material de (mandado inferior ao exi-
gido no caderno de encargos, fica esta
estrada com o direito de rescindir o

rescrito contracto, perdendo os contra-
tantes a . caução de que trata a clausula

4", sem que assista aos mesmos contra-
elaroas direitçt a reclamação de aspada.
gigtglAss I

Para garantir a fiel execução deste
•ontracto depositaram os contractantes
na thesouraria desta estrada a impor-
tancia de 652$900s conforme o recibo
numero 1.238, digo, em moeda corrente;

, conforme o recibo 'numero 1.238, do 11
de abril de 1918;exhibido antes da as-
signalura deste, contracto e correspon-
denfesas 5 0 1 0 do valor total do forneci-
monto. Estas caução só será restituiria
aos contradantes depois de completo o
respectivo fornecimento e no caso de
fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

n-j.n

.	 .
• Este contracto srr se loepterá effeciivri
'depois de approvado definitivarnonla
pelo Ministerio da iViarão- e Obras Pu-
blicas e registrado . pelo Tribunal da
Çontae.

- 6.s

' A despeza resultante deste contratei('
Será paga cai moeda .nacional no 'lhe--

muro Nacional, á vista das contas de-
.vidamente processadas e correrá po,..
conta da consignação votada ,para o cor-
rente exerticio finanssAro - Material
--- para as seis divisões, - verba 6', artigo
'129, lei n.	 .de 6 de janeiro da
'1918.

•
E, por haverem assim accordado,

Irou-se o presente! contracto,, que "As-
4ignam com as testemunhas. &cretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Rio de Janeiro, em 20 de abril de 1918.,
- Marciano Aguiar Moreira, director. .
- Fonseca, Almeida & Companhia. Tes-
temunhas: João Kohl Junior. - Ame-
rica Pereira alliMIMÍICS. Estavam cof-
iadas e devidamente inutilizadas sete es-
tampilhas do Tbesouro Federal, no va-
lor total de 518200, Confere. - João
Kohl Junif.n ., pelo chefe de seeção. Visto,
- José Ricardo de Albuqueroae, sacra- .
tario.

Contracto celebrado com horlido Maia
Companhia, para ! o fornecimento da
oiço para a 3' divisão.

Aos 20 dias do mez de abril de 10/,
presentes na Secretaria da Estrada do

Ferro Central do Brasil o senhor dou-
tor Marciano 'Aguiar Moreira, director da
mesma estrada, e os senhores Borlido
Maio ‘44 Companhia, negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua do Rosario
ns. 55 e 58, e neste instrumento deno-
minados - contraétantes declarou o
senhor doutor director que, autorizado
pelo aviso numero 124, do dia 2 de abril
de 1918, do alinisterio da Viação e Obras
Publicas, contracta com os mesmos se-
nhores, em virtude cia aeceitação das
Propostas apresentadas na concurrencia'
publica realizada no 'dia 1 de fevereiro
do corrente anuo, cujo edital, datado de .
15 do janeiro proximo passado, foi pu-
blicado-no Diario Oiticica n. 13, do dia
16 do mesmo mez de fevereiro, digo, ja-
neiro, tendo sido as propostas recebidas
na mesma concurrencia, das quaes, a dos
contractantes, para o artigo que é obje-
cto deste contracto, é a mais barata, pu-
blicadas no Diario Offieinl n. 28, do dia,
2 do citado ma cie fevereiro, tudo de .ac-,1
tórdo com as disposições constantes do.-
'artigo n, 54, da Lei	 2.424 de-13.0 da



"	 Sala Dr. Vieira Fazenda

Segunda-feira — Geographia Econornica e
Commorcial, professor Dr. Gestão Ruch. das
4 ás 4,45 (2° armo) ; Direito Civil, professor'
Dr. Pinto da Rocha, das 5,30 ás 6,15
(1.° anno).

Terça-feira — Contabilidade e escriptura-
Oo, professor De. Viçoso Jardim, das 4,30
as 5,15 (3° anno) ; Historia da Pbilosophia,
(professor Dr. 'Victor Viana, das O ás..0,45,-(I.° anno).
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'dezembro de 1909,, o fornecimento de
kileo de banha para a 3' divisão - desta
estrada, mediante as seguintes condi-
601:(

1.9

"tl Ontraetanles obrigam-se a forne-
'é-er á Estrada de Ferro Central do Bra-
PÁ!, no corrente anno, o seguinte:

2.000 kilos de oleo de banha, conforme
taderno de encargos. pelo preço de
n$270, o kilo, ou pela importancia total

6.:540$000_.,•

2.'

O material 'constante da clausula 1"
É-erá entregue na intendeneia desta es-
trada, dentro do- prazo de 15 dias, con-
tados da data do registro deste contracto
ho Tribunal de Contas, correndo por
'conta dos contractantes todas as despe- -
Zas com o trattorte do referido mate-

Ia1 ató o local da entrega.

3.'

Não' sendo feito o fornecimento e ori..
Torme está estipulado uà clausula 2', ou:
havendo tentativa de fazei-o com ma-
terial do tivalidade inferior ao exigido
no caderno de encargos, fica esta estrada
tom o direito de rescindir o presente
contracto, perdendo os contractantes a
Caução do que trata a clausula 4', sem
'Que assista aos mesmos contraetantes
direito A reclamação de especie algum

Pá-rã gara-fitir a fie/ execução destd
-C-ontracto, depositaram os contractantes
na thesouraria desta estrada a impor-.
taneia do 3278000, em moeda corrente,
'conforme o recibo n. 1.350, cio dia 18
de abril de 1918, exhibido antes da assi-
gnatura deste contracto e correspon-
dente a 5 % do valor total do forneci-
Mento. Esta caução só será restituida.
aos contractantes depois do completo o
respectivo fornecimento e no caso do
fielmente cumpridas rodas as clausulas
'deste contracto..

5."

r". nstd "-(ántractd S'6 se tornará effectivo
'depois de approvado defintivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas O
registrado pelo Tribunal de Contas.

6.6

tleãpeia. resultante dom o forneci-
friento de que trata a clausula 1 a, na im-
Portancia total de 6 :540$000, será paga
'em moeda nacional, no Thesouro Nacio-
nal, á vista da conta devidamente pro-
Cessada, e correrá por conta da consi-
gnação votada para' o corrente exercicici
financeiro -- Material — para as seis
divisões, -verba 6' artigo 129, lei nu-
mero 3.454, de O de Janeiro de 1918.:

E, por haverem assim accordado, la-
Wou-se o presente contracto, que •assi.
gnam com as testemunhas. Secretaria
'da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Rio de Janeiro, em 20 de abril de 1918.1

Marciano Aguiar Moreira, director.;
1 F-3 Banido Mdia & Companhia. Teste-
minhas: Jogo Kohl	 Americ0_ 
terefra _Guimarães., Estavam coitadas A

devidamente inutilizadas, quatro estam-
pilhas do Thesouro Nacional, no valor
total de 378200. Confere. — João Kuhl
J ttnior, pelo'. chefe de secção. Visto. —
José Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.	 •

Ministerio da Agricultura, Industria
• / e Commercio •

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o Sr. professor Antonio
Peryassú, para servir no Museu Nacional
como naturalista

Aos 23 (lias do ruez de abril de mil novecen • .
tos e dezoito, presentes nesta secretaria de Es -
tado dos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio o respectvo ministro Dr. Joao Gon-
çalves Pereira Lima, par parte do Governo
Federal da Republica dos Estados Unidos do
iBrasil e o professor Antonio Peryassú, que em
seguida será denominado — o contractante
—accordaram o seguinte:

0 Governo Federal da . Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, contracta o -professor
Antonio Peryassú para servir no Museu Na-
cional, como naturalista de accôrdo com o ar-
tigo setenta e deus letra I e seu - paragrapho
uoico, da lei numero dons mil_ quinhentos e
quarenta e quatro de quatro do janeiro de
mil novecentos o doze, revigorado pelo artigo
noventa e seis da lei numero tres mil quatro-
centos e cincoenta e quatro de seis de janeiro
do mil novecentos 'o dezoito.

ir.
No desempenho de suas funcções o contra-

ctante ficara subordinado ao director do Mu-
seu Nacional,

VI

As duvidas que por ventura' surgirem na
execução do presente contracto serão resol-
vidas por arbitragem escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Sio arbitres esco-
lhidos não chegarem a aceôrdo, cada uma
das partes indicará, dons nomes o a sorte
designará dentre os quatro o desempatados*.

VII

A duração deste contracto será contada da
presente data até 31 de dezembro do corrent

anuo, podendo ser renovado si assim convier
ás partes contractantes ou ser rescindido em
qualquer tempo por iniciativa do Governo si
o contraetante não cumprir fielmente os de-
veres de seu cargo ou por iniciativa do
proprio contractante, si assim lhe convier,
devendo neste caso o contraciante dar aviso
com antecedencia de trinta dias.

VIII

.A8 gratificações a que se refere a cingida'
III serão pagas por conta da verba segunda
titulo «Pessoal», consignação «Gratificações.
etc.», artigo noventa e seis da lei numero
tees mil quatrocentos e cincoenta e quatro do,
seis de janeiro do mil novecentos e dezoito.

IX

O contractante pagará emquanto durar
o presente contracto a taxa do quatro por
cento (4 %) sobro a gratificação que lhe for
aboiada mensalmente, ficando isento de qual-
quer outro pagamento a titulo de imposto.

O presente contracto está isento do paga-
mento do solto proporcional ex-vi do artigo
doze, numero novo, do Regulamento expedido
com o decreto numero tres mil seiscentos
e cincoenta e queixe( do vinte e deus do
janeiro. de mil novecentos, cobrando-se por
este termo a taxa de cento e noventa o oito
réis (198 réis) por linha a que se refere o para-
grapho quarto numero vinte e quatro da ta-
bela B do Regulamento., citado modificado
pela lei numero deus mil 'novecentos e deze-
nove do trinta e um de dezembro de mil
novecentos e quatorze.

E para firmeza e validade do que acima fica
estipulado lavrou-se o presente termo que
depois do lido e achado conformo voo assi-
gnado pelas partos eontractantes já mencio-
nadas. pelas testemunhas e por mim Roberto
de Mello Campbell, terceiro official da Secre-
taria de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industria e Commercio com exercicio na pri-
meira secção da Directoria Geral - ele Conta-
bilidade que o lavrei. Rio de Janeiro, 23 do
abril de 1918. — João Gonçalves Pereira Lima.
— Professor Antonio Per yadszi (como teste-
munha). — Alfredo Joilá Louzatict:—Cyro Cor-
deiro de Faria. — Roberto de Mello £anzpbell.
Estavam cofiadas e devidamente inutilizadas
sete estampilhas federa.es no valor total do
vinte mil e novecentos reis (20$9J0).

Confere 'a cópia. — R. Canapbell, 3° at-
eial.

INSTITUTO HISTORICO -
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

11011.1RIO

Como remuneração do seus serviços perce.;
berá o contractante a gratificação mensal de
oitocentos mil reis (830$), a contar da data
da assignatura do presente contracto, não,
tendo direito a (liarias ou ajudas do custo,
ainda , quando em viagem a serviço.

IV

O contractanto terá direito a férias e licen:
ças, de a.ccôrdo com o estabelecido no artigo
cincoenta e dois clo regulamento annexo ao
decreto numero onze mil oitocentos o noventa
e seis de quatorze de janeiro de mil novecen-
tos e dezeseis.

O contractante ficará responsavol pelo ma.:
terial que lhe fôr entregue para desempenho.
de suas funcções, indeinnizando o Estado pelo
que se inutilizar ou se extraviar por sua culpa.

c-
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'Quarta-feira '- Historia da lingua e litte-
ratura portugueza, professor Dr. Alfredo Go-
mes, das 4 ás 4,45 (2° anno) ; Notariado,
professor Dr. Jonathas Serrano, das 5 ás 5,45
(2° anno).

Quinta-feira - Geographia Economica e
Commercial, professor Dr. Gastão Ruela, das
4 ás 4,45 (2° anuo) ; Historia Financeira do
Brasil, professor Dr. Victor Viana, das 6 ás
6,45 (3° anuo).

Sexta-feira - Historia da Arte no Brasil,
professor Dr. Araujo Viana, das 4,30 ás 5.45
(2° armo) ; Direito Civil, professor Dr. Pio
da Rocha, das 5,15 ás 6 (1° aflito).

Sabbado Sciencia da Administração e
Direito Administrativo, professor Dr. Oliveira
Santos, das 4,30 ás 5,15 (3° anuo); Finanças
Publicas e Legislação de Fazenda, professor
Dr. Nuno Pinheiro, das 5,30 ás 6,15 (3° anuo).

Sala de Cursos

- Segunda-feira - Economia Politica, profas.
sor Dr. Ramallio Ortiga°, das 4 ás 4,45 (1)
anuo); Historia da Arte, professor Dr. Luiz
Botina s das 5,15 ás G (1° atino) ; Psycholo gia e
Logica, professor Dr. Afranio do /Bafio Fran;o,
das 6,30 ás 7,15, (1° anno) ; Direito Const tu-
cional o Historia Constitucional do Brasil,

; professor Dr. Aurelino Leal, das 8 ás O (1°

anuo).
Terça-feira-Direito Commorcial, professor

Dr. João Cabral, das 4 ás 4,45 (1° anuo)
Questões Agrarias e Commerciaes. Coloniza-

.	 ção, professor Dr. Nuno Pinheiro, das 5 ás
5,45 (2° anuo).

Quarta-feira - Literatura moderna o con-
temporanea, professor Dr. Beli:sario do Souza,
das 5 ás 5,45 (2° anuo); Sociologia o Moral,
professor Dr: Laudelino Freire, das 5,30 ás
6,15 (2° ar/110). 1'1!	 •

Quinta-feira-T--Fi'conornia Politica, professor
Dr. RamalhoOrtigão, das 4 ás 4,45 (1° anno);
Operações Cominerciaes e Bancarias, professor
Dr. Ilarna/ho Ortigão odas 5 ás 5,43 (3° anuo).

Sexta-feira-Histeria Economica, professor
Dr. Basilio de Makalbaes, das 4,30 ás 3,15
(2° armo); Literatura Antiga e Medieval, pro-
fessor Dr. Belisario de Souza, das 5,3O ás
6,13 (1° anno); Direito Constitucional o Histo-
ria Constitucional do Brasil, professor Dr. Au-
refino Leal, das 8 ás O (1° amuo).

Sabbado - Direito cominercial, professor
Dr. João Cabra?, das 4 ás 4,45 (1° anuo);
Histeria da America, professor Dr. Bertfna
Miranda, das 5 ás' 5,45 (2° armo).
/M.M.	 	 	 .~011•111

NOTICIÁRIO
O . resultado dos concursas cies premio,: do

violino, piano o canto, do Instituto Nacional
de Musica.. recusados no dia 24 do corrente,
no salão do Jornal do .Commercio, foi o se-
guinte:

Violiuo - Foi conferido o primeiro premio
(medalha de ouro), por una!) i alidade, ao con-
corrente DjaIma Ribeiro Lassa.

Piano - Foi conferido o primeiro premio
(medalha de ouro), por unanimidade, á con-
corrente Na.dia Soledade; o segundo premio
(medalha de prata), par unanimidade, noa
concurrentes Edith Lorena, Maria Prata de
Souza Gomes c Heitor Figueira do Lemos. 	 •

Canto - Foi conferilo o primeiro preinio
(medalha de ouro), por , unanimidade, á con-
corrente Bella Doira Abiteboal; o segundo
premio (modalha do p:-ata), por iinanimidade,
á concurrente Aida Eugenia -cio Moraes.

Em virtude de- resolução da congregação
da Escola Nacional da Balias Artes, tora ini-
cio no proximo dia 29, ás 13 horas, o con-
curso á cadeira vaga de historia das Relias -
Artes. sendo chamados todos os candidatos-
inseriptos.

Acta da 28° sessão de directoria do Monte-
pio Geral de Economia dos Servidores do Es-
tado, realizada em 25 do abril de 1918:

Presidente, Dr. José de Oliveira Coelho ;
seoretario, Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira.

A's 1G horas, reunidos na sala das sessões
do Montepio, os. Srs. Dra. Oliveira Coelho,

.Marcellino de Brito, Nery Ferreira, Guima-
rães Natal, Costa Freire e Sá Pereira, o
Sr. Presidente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior, reali-
zada em 25 de março findo.

Presento o balancete do mez de março do
qual se verifica o saldo em apolices de ' réis
6.912:200$ o em dinheiro de 150:1735930, é
o mesmo distribuido ao Dr. Nery Ferreira,
para o devido exame e bem assim approvado
o do mez de fevereiro examinado pelo Dr. José
Bevilaqua.

Relatados os processos que se achavam so
b-e a mesa; resolveu a directoria

Inscripção:'
Admittir domo socio contribuinte pelo regi-

men. da rabella n. 2 com a inseripção an-
nual de i:200S, o Dr.' Nilo Moraes licito, pro-
motor publico da Comarca de Therezina no
Estado do Piauhy.

Remissão de parte da pensão:
Permittir se remisso o socio contribuinte

Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira, com a in-
scripção annual do 1:800S, na parte.relati.
a 4:2005000.

Este processo foi relatado pelo Dr. Costa
Freire, sub-secretario, no impedimento do
Dr. Sá Pereira, secretario, que se retirou da
sala das sessões, adm de que a directoria de-
liberasse, visto tratar-se de interesse pessoal
do impedido.

Concessão de pensão:
Conceder as seguintes:

De 203$ annuaes e a partir de 20 de favo.:
miro de 1018 a D. Carolina Liberalli Salda-
nha Marinho o a de 50$ ~bem anunaes e a
partir da mesma data a cada uma de DD..Car-
lota Ascoli, Cadimo Pinto de Souza, Paulina
Pimenta do Mello o Zenoida Saldanha Pereira
Amorim, na qualidade do vitiva o filhas
finado contribuinte Joaquim Salta:Ma Mari-
nho Filho.	 .

De 6035 anuns e a- partir de 17 de julho
de 1917, a D. Francisca Mendonça Ferreira e
de 603 tambern annuaes e a partir fla inasina
data a cada uma de DD. Maria étigusta Fer-
reira Frazão, Corina Ferreira Machado e Silva,
!solina Ferreira Machado o Silva c Guiornar
Sergio Ferreira, na qualidade de viuva o filhas
do finado contribubde Dr. Alfredo Sergio
Ferreira, reservando a parte dos demais her-
deiros para quando devidamento requerida.
- Do 603$ annuaes e a partir de 21 de outu-
bro de 1917, repartidamente, entre DD. Anua
Pamplona Nova Feijó e Maria Feijá da Costa
Ribeiro; na qualidade de viuva o‘filhas do
finado contribuinte coronel Joaquim Feijó de

De nos annnaes c a partir -de 3 'de maio
do 1917, a D. Nanara Augusta de SandAnua
o a de 50S, tamboril atmuaes e a partir da
mesma data a Zaira Augusta de SaneAnna,
na qualidade de viuva o filha do finado con-

.tribuinte Joaquim José de SandAnna, reser-
vando as quotas . que cabem aos demais her-
deiros para serem abonadas quando devi ta-

-mente requeridas.

Deliberações diversas:
Itt leferir o requerimento da pensionista

D. Maria da Conceição Mello reclamando a
rectificação da quota de pensar, que lheofoi
deferida em sassao de 28 de feZweiro do cor-
rente atino, por não lhe assistir o menor di-
reito na reclamação, por quanto o seu falle-
chio pae instituiu a penslo animal de 1:0005
'e não de 1:200000a

Exigir que o socio Contribuinto Dr. Octadf
viano Alathias Velho, submetta-se á inspecção,
medica, para que possa augmentar a sua
inscripção do 2:400$ para 3:600$000.

Nada maia havendo a tratar, é suspensaf
sessão ás 17,33 horas.

Sob a presidencia do Sr. Dr.. Ilerculad-ci
Marcos InÉ,dez de Souza, reuniu-se quarta-
feira, 24 do corrente, o, conselho administra-
tivo da Caixa Economica do Rio de Janeiro
em sessão ordinaria, achando-se presentes_ á
mesma os Srs. Dr. • José Pires Brandão, vice-
presidente, commendador A. B. Ramalho
Ortigão, Dr. James Darcy o Dr. Arthur Ge-
tulio das Neves, directores, Dr. Horacio
Ribeiro da Silva,-gerente da repartição e
barão de Santa Margarida, secretario do cone
solho.	 I	 •

Aberta a sessão ás 14; horas, foi lida e ap'
provada sem debate a acta da Se3S5.O anterior
o em seguida despachado o expediente, findo
o .qual passou o conselho a tomar conheci-
mento dos requerimentos que pendiam de se-
loção, sendo, de accórdo com os respectivo
relatores, despachados da fúria abaixo:,

Eduardo James Sholl.H. Deferido.	 ••
Isabel Maria dos Santos,- Deferido: 1 • •
Gracinda Passos Toledo.- Deferido. -	 •
Maria Dulce Alague de Carvalho.- Defej

rido.
Antonio Gaspar Lopes.- Deferido.

'T ainhota Marta da Silva.- Deferido.
3o3é Alexandre Rodrigues.- Deferido.
Antonio Vieira Junior,- Deferido.
Francellina Corrêa de Menezes.

rido.,	 •
•	 Margarida Victoria Ferreira.- Do

1	 -
ferido. da Rocha Gusmão.-- Deferido.

Djanira P. da 1'0-asara.- Deferido.
Oscar Rodrigues da Silva Chaves o Dr. Raà

fael M. S. e St.- Deferido.
Adalgisa SandAnna Mirim:ai.- Deferido.
Lucinda Bittencourt Andrade., Deferido.;
Maria Euler Souza Porto.- De.ferido.
Isabel Maria Nleirelles.-Defer:do.
Affonso Gomes Villela.---Deforido.
Wahlemar Iht ptista Martins.- Deferido.
Esmeraldina de Sá Rego.- Deferido, reco-

nhecidos as firmas da peticola de O do março.
Amorico Augusto do Carvalho.- Mantido o

despacho anterior.
Mando Aboud.- Defaridor em vista cia pro-

curado quo outorgou.	 .
Antonio da Costa Lima,-Deferi lo mediante

termo . de responaabli-lade.
Maria Bodrigues Abreid-Prove a não exis-

tencia de ase ardentes.	 L
Rubem do Lemos Bittencourt.-z- Concedidos

30 dias.
Francisco Lopes Larranola.- Apresente re-

quisição judiciaria.
Manoel T. de Paiva Ara ujo.- Deferido pot

equidade.
José Vaz de Souza.- APprovado o parecer.,
Loja Capitular Esperaiwa.	 Jante es es-

t a tuitxous.A
Soares.- Deferido', substituindo o do.

comento apresentado reformar., ás cautelas.
alaria Augusta Mondes Monteiro.- •-• Deferido -

me lia nte termo do easponahbilidale.
Maria Antonletta Veiga. - Provo que é

vitáv‘rlainsollie resolveu crear a secção do eia-
weitiwos sobre penhores oa agenda n. 2, na
estado do 'Sampaio, tendo nomeado para
exumar o cargo de perito avaliador e Sr. Luiz
Coutinho Sotto Maior, e demittir, a bem do
serviço do estabelecimento, O escripturario
!pado Carneiro do A ndrado e Silva e ateei,
tar a propas a do F. Roma ds Comp. para Os
trabalhos de consarvadrdo e Miei°.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Dr.
presidente suspendeu a sessão ás 17 bood4.
mandando lavrar a acta respectivato

1
'Pár'



5912 sexta-feira 26
	

MARIO OFFIGIAL
	

Abril ' de 1918
•n•n•n•nnn

- - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Smão do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Temix) - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwieh (O horas no /Tio de Janeiro), no dia 21 do abril de 1918.

• Zona Norte - O tempo está variavel. Choveu hontem em Pernambuco. Maranhão e' Parahyba,, e esta ma,nhã. em Guaramiranga o
Itaraniatio (S. Luiz). A tompenatura elevou-se. Zona Centro - O tempo está incerto nesta região, bom em Matto Grosso o Goyaz, e mio
3rn algumas estações. Choveu quasi em tecla a zona, hontem e hoje. A temperatura elevou-se. Zona Sul - O tempo está bom no Rio Grande
e incerto no resto da zona. Foram hontom e hoje registradas precipitações em S. Paulo. A temperatura, em geral, subiu. A maior tempe-
ratura de hontem, 37.0, em Pão de Assuar; a menor, 6.0, .eia Lages. Previsão do tempo para o Distrieto Federal: Tempo ainda

-instavel (2); melhora mais prolongada no correr das vinte e quatro horas, possivel (3). Temperatura - estavel (2). Ventos - normaes (2).
4) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico de Matto Grosso e Rio Grande do Sul, deficiente.
Observações meteorOlogicas effeetuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas ao Rio de Janeiro), no dia 21 de abril de 1918

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
ert

• Observações do dia Observações da vespera

Estações O
o
 C.

ard	 C.) n-n

4),

W j-^

Temperatura
do ar Vento

o
c.)
o

o
ca

Estado do
mai4

Estado
Temperatura

do ar E

.27:1
C.)

Estado do tempo
•	 o phenomenos

diversos
•

o

E

d
c)

Direcção

1

do tempo e
phenomenos

diversos
a

S.Lutz do Maranhão... 738.2	 27.5 NE 3 ti Tranquillo. I. (c. manhã), 31.0	 21.0 ~mi
15.7 Cb. am, pm.

Barra do Corda (X),..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobinf 	 59.2	 27.0 0.0 E 8 •••• 33.0 23.0 - R. pm.
Natal (X) 	
Parahyba 	 59.0	 27.0 4.0 Calma O 8 - 29.0 22.0 5.6 Cl. pai. c. am.
Recife .., 	 50.2	 30.0 2.0 Calma O '4 Espelhado. B. (o. manhã). 29.0	 25.0 0.9 C. arn.
Pão de Assucar 	 60.3	 28.0 0.0 SE 3 6 - N. manhã. 37.0	 21.0 -	 Cl.
Aracaji1 	 • 60.9	 28.0 -0.8 E	 • 5 5 -- B. 30.1 23.4
Balda 	 59.3	 26.0 1.0 SW 2 7 Chão. I. (c. n. man.) 30.0 22.0 9.1 Cl. pm. o.
Caetité 	 59.0	 22.0 1.0 SE 2 8 O. manhã. 28.0 18.0 0.7
Januaria 	 	 .. 58.0 21.0 3.0 Calma O 3 B. 31.0 17.6 -	 Cb. prn.
Belto Horizonte 	 61.0 20.0 0.0 Calma O 8 C. (o. manhã). 21.0 19.0 34.2C. aia. pia.
Theophilo Ottoni 	 58.9 21.0 0.0 Calma O 10 ••••• Nt. (n. man). 29.0 21.0 1.8C. am.
Caxambá 	 60.3 19.0 2.0 Calma O 20 I.	 (c.	 manhã) 29.0 1(1.0 1.1

1
C. Lm.

Uberaba (X) 	
Goya 	
Santa Luzia 	
	 	 60.2

58.9
23.0
19.0

1.0
-1.0

Calma.
Calm a

o
o

7
O

1.
B.

26.0
28.0

16.0
11.0

60.0 C. am. Nu. t. pia.»
11.0 C. pra.

11 yab á (X) 	
Corumbá 	 ... 58.2 2•1.8 -0.2 SE 3 nn••n 32.0 20.6 -
Victoria (X).... 	 ..
Capital Federal 	 60.0 23.0 0.6 Calma O 10 Peqs. vagas. M. c. (nt. m.) 21.1 21.8 0. 5
Campos 	
Friburgo 	
	 	 60.6

58.8
21.0
16.0

-1.0
-4.0

Calma
Calma

o
o

10 27:0
20.0

22.0
17.0

1.5 elf. pm .
0.0 C. am.

Potropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	

59.8
59.6

17.0
20.0
23.0

-1.5
2.0

-1.0

Calma
Cal ma
SW

O
O

4
10
10

-
-

Chão.

B. (o. manhã)
M. ch.
1. (ch. manhã).

19.5
24.0
20.0

16.0
11.0
21.0

4 . 8 C. a rn . pin ,
0.0 Cb. pio.	 '-
2.2 C. pm.

Theresopolis 	 .. 60.9 16.0 -3.0 Calma 'o 9 19.0 15.0 4.5 C. pai.
S. Paulo (X) 	
Santos .	 . 	 	 • 60.0 23.0 1.0 SW 10 Peqs. vagas. 29.9 19.0
Paranaguá 	 60.5 23.0 1.0 Calma O 7 Tranquilio. 25.0
Curityba (X) 	
Florianopol 13 	 • • • • 59.7 22.0 0.0 Calma O 6 ••••• B. 25.0 10.0
Lages 	 12.0 0.0 Calma •	 O 10 B. 23.0 )3.0
Porto Alegre (X) 	
Cruguayana '	 .. 01.5 20.0 -1.0 SE 1	 2 O B. (o.	 manhã) 28.4 15.1
Montevidéo 	 63.2 18.0 0.0 2 O 21.0 15.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do cá(): era decii aos de cóo encoberto -O, totali lente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Temno: b, bom; 1. incerto
tu, tnáp. Phenomenos diversos : e, chuva: no, neve; us, novoa secca: u, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sa,, saraiva; g...a, geada;
tr, trovoada com relampago; L, trovões; ir. rela.mpagos; o, orvalho; -tr, ventania. Os numerus indicativos da força do vento, reierem•so 1

.1Escala Beaufert, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O'C., ao nive/ do mar e á gravidade normal.
o.fbservaeos meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas e as tempera,.

Luras foram observadas no dia 23 ás 21 horas

Postos
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas Chuva em

Postos	 •	 21 horas
mim

Temperaturas
extremas

Maxima I Minima Maxima 1 Minima

20.2
20.5
20.5

21.0

29.5

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	 •
flori.° Florestal 	
Lagôa Rodrigo do Freitas 	
Jacarépagttá 	
Itapiré 	

21.0 I
23.7
21.6

23.8	 I

23.5

Flamengo 	
Pão de Assacar (alto) 	
Copacabana (forte) 	
São Januario 	

1

 Morro da Urca 	 . 	
Caseadura (II. N. S. das Dores)...
Bangé 	
Tijuca (muda) 	

0.8
0.0
0.0

0.0

0.2

	

0.1
	

24.6	 20.8
21.0	 19.0

	

0 .0
	

21.5.	 21.0

•
Nota (X) Não veio telegramma.,



Estado do tempo
phenomeoos
diversos

Chs. r. pau.
Il. pio.
C. aru.

- • V. pin.

.8; G. a in pna.
1.0 C. P°.
7.1 a. pio.
8.2 C. pua .
li.6 C. pai.
1.0 G. pm.

17.1*C. pia.

1..1 . C. pm.
3.g!

8
.o

Temperaturas
extremas

E
Postos o

Postos

o
Maxima Minima

,
tPedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	  4...1.641 ........

1

horto Florestal 	
Lageo. Rodrigo dó Freitas 	
jacarópagná 	

12.0 "5.6 20.6 Itapirá 	
2.4 26.1 20.9 Flamengo 	
0.0 26.1 20.1 l'ão de Assucar (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
0.4 25.8' 21.6 S. Jantiario 	

Morro da lirca . 	
Ca.scadura (II. N. •S. das Dõres

Temperaturas
ex.renaas

23.7

21.5
. 2).2

22.4

13.0 25,4
22.2

0.6

1
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.Directoria de Meteorologia e Astronomia - SscOo de Nleteorologia inwsica. do Globo - Boletim do temp0 - Synopse do tempo em
todo ,o Brasil ao 1/2 dia do Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro), tio dia 25 .de abril de 1918.

Zona Norte-Da Repartição Geral dos Tolegraphos não recebemos nenhum dtspacho desta zona. Zona Centro-Com Taras excepOes o
tempo apresenta-se incerto em toda a parte. As chuvas, si bem que fracas, foram ,gri •aes limitem á tarde, tendo chovido o , chuviscado ainda
,cm alguns pontos de Minas e do Estado do Rio esta ma.nlia. A temperatura pouco variou. Zona Sul-Reina temPS'encoberto e Incerto era
.a maior parte da zona, tendo-se verificado pequenas precipitações bootem á tarde em al gumas localidades de S. Paulo e Santa Catharina. A
temperatura desceu no Rio Grande: A maior tem peratura de hantem, 33°.0 em 14.-:11a Vista '• a menor 7 3 .0 cio Lages. Previsão do tempo
para o District° Federal: Tempo: ligeira instabilidade á noite a nla .possivel (3); bom durante o dia (2). Temperatura: em ascenção.
‘Teutos: norirtaeS. 1) muito provável. 2) pronvel; 3) algumas , probabilidades. Nota - Faltaram quasi todos 03 despachos meteorologicos dc
Rie Grande do Sul e da Bahia.

Observações metcorologicas effoctnadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greoriwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de abril de
1018. ?Resumo do boletim organizado no Ubservatorio Nacional).
.9.	 •

Observações do dia Observações da vespera

Estações

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X.).
.Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X)..
Natal (X) 	
Paraltyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar (X).
Arzrajá (X) 	
Bal.in. (X) 	
Cactité (X).... 	
Jannaria (X) 	
Bello Horizonte 	
•Theophilo
'Uberaba 	
Gaxambú (X) 	
=Goyaz 	
Santa Luzia
Curabk	
Coimmba 	
Victoria(X).... 	
Capital Federal
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende. 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo (X),	
Santos 	
Paranaguá 	
eurtyba (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre (X)...
Uruguayana (X).....

13uenos Aires (X)...

.. •,
...

..

•

os..
•

-gi- E9, o

Temperatura
do ar

Vento o
C.) .

o
o

cc.5

.	 •
, Estado do

mar	 .

Estado
do tempo e.
phenomm 103

diversos

Temperatura
do ar

.
et
›

5), ,4
'0

!	 c....,..- m
E3 .0

C.)	 ;.',
Direcção

"C;

I

a

758.7j 31.0 1.0 i 'SE 1 2 Espelhado.. G. (nt. inaulia). 31.0 23.0

59.7 23.0 3.0 Calma o B. (c. manhã). 27.0 15.0
58.8 23.0 1.0 Calma o 10 B. (iit. manhã.). 31.0 21.0

20.0 0.0 SW .	 2 5 O. de manhã. 27.0 17.0

60.2
60.6

23.0
20.0

0.0
1.0

Calina
Calma

o
o

G
O 7- 8.

31.0
29.0

16.0
-14.0

56.1 25.0 0.9 7 B. (o. manhã). 28.0 23.3
57.4 26.0 1.2 SW 1. 10 B. 32.4? 21.4

60.7 22.6 -0.4 Cal aia O 10 Tranquillo. 1. (o. manhã). 25.4 21.8
00.6 24.0 0.0 SW 3 10 C. de manhã. 28.0 20.0
60.5 19.0 3.0 Calma - 0 5 1. 25.0 13.0
60.8 18.0 1.0 Calma O '7 1. 23.5 14.0
60.0 22.0 2.0 Calma 0 7 26.0 18.0
60.6 21.0 1.0 SW 1 7 Chão. Cilas. manhã. 27.0 19.0
60.3 18.0 2.0 Calma o 1. 22.0 12.0

età.o 25.0 2.0 •	 SE 1 o Tranquillo. B. (n. manha).r 28.0 21..6
61.1 23.0 0.0 Calnr. O O Tranquilo. G. de manhã. 1 27.0 17.0

60.2 22.0 0.0 2 7 B. 25.0 20..0
15.0 5.0 rzsE 2 10 22.0 7.0

61.3 13.0 3.0 NE .2 O 22.0 11.0

••	 _....__ _-....,.	 .	 .
Estado do eéo: em dechnos de céo encoberto-0, totalmente Faipó; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; . i, incerto;

in,Inão. Pheitomenos diversos: c, chuva; no, nave; na, nevoa sacca; n, nevoairo denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva.; 4,”0, geadas; •
•tr, trovoada coto relainpago; t, trovões; 3.-, rolam )aros; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeras imlicativos da força do VeilLbrefet •Jm-se á Eicala Beaufart de 0 calma a 12 tuna. A pressão barometrica acha-se reduzida'
a 0° C., ao ruivo! do mar e a gravidade normal. Observações ueteerologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva .
spi medida no dia 23 ás 7 holUs e as temperaturas foram observadas no dia 24 ás 21 horas.

Nota (X) Não veiu telograinma„.	 _



	35.716	
88.017
20.023
66.321
7.336

42.010
72.621
1.203

40.322
71.120
36.991
81.300
21.835

	

71.911 	
83.255
21.958
48.156
43.411
82.583

	

82.374 	

	

59.611 	 	
	 )

	

05.553 	

505000
100 ;000
50:010

1005090
1003000
1035000

505000
1038000
505000
505000
508000

100 000
2005000

50 ;000
508000
505003

100 000
1008000

505000
508000

1008000
1 505000

Companhia E. de F. e Minas São
Jeronytno 	

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia c/50 Vo 	

	

Companhia Docas do Santos, port 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Mercado

'Municipal 	
•

• 885750,
• .

02$000
/505000
4505000

2025003,

Vendas a prazo

200 Companhia Estrada do Ferro
e Minas S. Jeronymo, v/c, até
18 de maio 	 	 893300

100 e 300 Companhia Estrada do
Ferro o Minas S. Jeronymg,
v/e, 30 dias 	 	 94003.

Venda por aluará

152 apolices Rio de Janeiro, 1003,
4 %, port 	 	 975000

25 consolidados V. O. 3° S. Fran-
cisco da Penitencia 	  2055000

/003000	 Secretaria da Cadnara. Syndical do Rio
505000 ao Janeiro, 23 do abril de 1918.- A. Si-

MOnSeit, syndico.

-
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O movimento dos hospitaes da- Santa Casa
Wsericordia e S. Zacharias, dos howicios

de NoSsa Senhora da,Saado, do S. Jo10 Ba-
tista, de Nossa Senhora do Soccorro o de

Nos;a Senhora das Deres em Cascadura foi,
tio dia 24 do corrente, o seguinte:

• Existiam : na.cionaes, 1.282; estrangeiros,
637; total, 1.919; entraram: nacionaes, 42,
estrangeiros, 24; total, 66 ; sahiram: nacio-
naes, 2); estrangeiros, 21) ; total, 41; falte-
e,eram: nacionaes, 7; estrangéiros, 2; total,
9; existem: nacionaes, 1.206;- estrangeiros,
639, total," .935. •	

_

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.366
consultantes, para OS quaes se aviaram 1.343
receitas.

Fizeram-se 70 extracções do dentes e 383
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-3o no dia 25 do abril 39 pes- 	 Approximae5essns, sendo: nacionaes, 35 ; estrangeiras 4
do sexo masculino, 21; do sexo feminino 18; 7,. 2:22 A 73.22.1.
maiores de 12 annos, 22; menores do 12 an- J .979 i; 21.978
irás, 17; gratis, 15.,

Companhia de Loterias nacicnaes do Brasil
- Loterias; da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 204 loteria do plano 352, 914
extrucilo do anuo do 1918, realizada em 23
de abril de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 33, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e cru virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro do 19H, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
37.311 	
81 537 	
16.401 	
19.9'30 	
11.913 	
21.110 	
17.386 	
81.033 	
28.018 	
69.613 	
42 195 	
62 (62 	
18.011-,
47.121 	
21.550 	

.11.117 	
2 50"

i1.993 	
12.0/1 	
11..325 	
6.206 	

0.190 	
17.715 	
73.223 	
33.105 	
6.531 	

20.819 	
62.210 	
8.656 	
2.097 . 	

25.511  •
10.500 	
39.390 	
18.320 	
38.178 	
23.382 	
12.130 	
21.977 	
W092 	

03.30 	
40/75''/ 	
18All 	
91.278 	

2.981. 	
2 '8 	

508000
1:0008100

505000
1008060
505000

1008000
505000
505000

200,000
2005000
505000
505000
508000

1008000
1008000
505000
508000

10)8000
1005000

505000
505000
505000
505000

-n:0008060
1008000
1008000

508000
2005000

508000
508000
505'000
1,05000

1005000
5/j030

1:0008000
1005G00
505000

2:0005000
505000
505000

• 505000
2005000

505000
1:0005000

1005000
505000

Dezenas

Centenas

73.231 a 73.30). 	
	

35000
21.9)1 a 22.000 	

	
25000

PARTE  COMERCIAL
Damara Syndical

C11150 OFFICIAL DO CAMBIO

Sobro Londres
Sobre Paris'	
Sobre Hamburgo
Sobre !Cilia 	
Sobre Portugal
Sobro Nova York
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel)...-
Sobro Ilespanha (peseta) 	
Sobro Hollanda (florim) 	
Apolices geraes de 1:0003, ii %
,Apolices do emprostimo nacional

de 1903, port 	
A polices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0003, 3 V., nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 05, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1917, port 	
Apolices Prefeitura de Bello Hori-

zonte, 2005, 6 %, nom  •
Apolicl.t; Rio do Janeiro, 1005, 1 05,

port 	
Companhia Terras e Colonização.. •
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) ..... .. .

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 18 de abri/ de 1918

PMSIDENTE,TOERES-DIRECTOD,DR.EMDOROCAMTO

Presentes o presidente Torres, Os deppta.do3
Couto, Conceição, Diniz,'Almeida, Magalhães,
supplente Safio e o director :da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a.sessão.

Foi lida e apyovada, a acta da sessão ant›
cedente.

•

	

73.221 a 73.230	 208000

	

21.071 a 21.980	 I	 105000

Relucrinz-nt is

De Jose Mimiez para se annotar no registro
do sita carta de comrnerciante Matriculado a
alteraçã,o de seu nome.-Deferido.

Da Cotripailhia Nacional do Armazena Ge-
nes para o archivarnento d demonstraçãko
do movimento de mercadorias o titulos du-
rante o trimestre findo em 15 do janeiro ul-
tinio.-Deferido.

Do Sebastião Pinto Leite, para o registro da
marca eAseptisador», que distingue instru-
mentos especiaes destinados á asepsia inter-
dentaria do sua • fabricação.-Deferido.

De J. M. folias pora o registro da marca
«A Brasileira» em rotulo com dizeres e a
,gura do uma mulher desfraldando uma ban-
deira, que distingue roupas, palmos, luvas;
chapéus, engommados, etc. o demais artigos
cie tinturaria, de sem commercio.-Deferido.

De Otero tSz Comp., para lhes serem trans-
feridos as marcas registradas na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob na. 7230
725 a 727, 685, 930, 033, 2.133, 2.13-1, 2.195
a 2.201, 2.203, 2.2, 2.208, 2.408 a 2.411,
2.113, 2.414,2.416 a 2.431, 2.531, 2.552,
2.704 e 2.703, 2.801 e 2.982.- Deferido.

Da Companhia Bizet, para o archivamento
do um exemplar do Diario OffIcial, em que
sahiram publicadas as marcas registradas
nesta junta sob lis. 9.850, 0.852, 9.856 a
9.861. 9.809, 9.873, 0.875, 9.876, 10.202,
10.203, 10.522 e 10.697.- Deferido.
. De Almeida Cardáso .& Comp. Oscar

Comp., Limited; Soares de Azevedo
Comp., Costa, Fortes Sz Comp., para o depo-
sito de suas marcas registradas nesta junta
sob na. 13.019 a 13.053, 12.801 a 12.807;
13.064 e 12.910.- Deferidos.

Do Antonio dos Santos Clemente, para o
posito 4o sua marca de vinhos, bebidas, etc.'

Todos os numeros terminados em 3 teem
15000.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO

Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firinino de Cautuaria.

..
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estaurante Picorellia, registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob n. 3.411.— De-
ferido.

Do Racy & Comp., para o deposito de ma.
marca do lampadas efectricas «Sol» em ra--
tulo com a figura do sol, registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob n. 3.115. —De-
ferido.

De Arthur Pavão para o deposito de suas
marcas de ((Caninha. do 0'» em rotulo com
dizeres e cabeça do um leio, e de bebidas o
SOCCON em rotulo com uma folha do trevo •
com as iniciaes A. B. G. P., registradas na
Junta Commercial de S. Paulo sob as. 3.146
a 3.7. — Deferido.

De Gesualdo Castiglione para o deposito de
sua marca de preparados pharmaceuticos (Xe-

. nolina Castiglione» em rotulo com dizeres,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob ri. 3.448. —Deferiio.

De Falchi, Paphil & Comp., para o deposito
do suas marcas do chocolate «Falchi Choco-
late de luxo» (3), em rotulos com dizeres e a
figura de um tigre e «Chocolate Falchi», re-
gistradas na Junta Commercial do S. Paulo
sob ns. 3.450 a 3.453. — Deferido.

De Teixeira Rocha Sz Comp., para o depo-
sito do sua marca em rotulo com a figura do
uma moça segurando um livro o um pincel,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo.
sob a. 3.454. —Deferido.

á
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Da Fabrica Autogaz do S. Paulo, para o
deposito de sua marca (lida» em rotulo com
dizeres o a figura do um finjo, registrada na
Jun t a Commercial de S. Paulo sob n. 3.491.
— Deferido.

Do Carneiro & Irmãos, para o deposito de
suas marcas do arame farpado «Guarany» e
sparaguay» e de sal aParaguay» em rotulos
com dizeres, sendo o do sal com a cabeça do
um carneiro, registrados na Junta Cominar-
ciai do Minas Geraes sob as. 326 a 328.—
Deferido.

De Elias Cunha para o deposito de sua marca
do pastas para polir calçados cai rotules com
dizeres e a figura de uni gato sobro urra globo,
registrada na Junta Commercial do Per-
nambuco sob n. 1.116.—Deferido.

De Abram° Eberle & Comp., para o depo-
sito do sua marca do Uras do metaes repre-
sentando a figura de uma piteira, registrada
na Junta Cornmercial do Rio Grande do Sul
sob n. 3.387.— Deferido.

Da Sociedade Anonyma Fabrica do Tecidos
Manchester para o archivamento da acta da
aasembléa geral que autorizou um emprestimo
por debentures.— Deferido.

Da saciedade em comandita por acçÕes
Niklaus Comp.,em liquidarão, para o arai-
vamento da acta da assembl3a geral que ap-
provou a autorização.— Deferido.

De E. Andrade & Comp., Rocha & Ribeiro,
Costa & Lopes, Penteado Sz Oliveira, Poros dz
Costa o O. S. Franco & Comp., para o ar-
eliivarnento de seus coutractos sociaes.— De-
feridos.•

Do Ribeiro Junior & Carvalho, para _O ar--;

eliivaanento do seu contracto social.— Cum-
pram a exigencia do parecer e voltem.

De Freire Sz Lobo, para o archivamento da
alteração de seu contracto social.-- Calmai-
lado o registro da firma substituida, corno
requerem.

De Francisco Cruz Sz Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial.—; Requerida a necessaria annotaçao,
aomo requerem.

Do Slotta & Comp. , Osvaldo, Ferreira &
Comp., II. Castello & Comp.° Vergam & Comp.,
para o archivaineuto do seus distractos so-
aiaes.— Deferidos.	 -

De D. Marques de Oliveira Sz Comp., para
3 archivamento do seu distrácto social. —
Cumpram a oxigencia do parecer o voam%

De José Miguez, Rozha Vianna S7 Comp..,
erreira Cabral & Coirip., Solon, Monteiro &

Dupon, Antonio Dias Paiva, Amorim Costa
& Comp., llenry Martininson ' G. Oliveira ez
Oliveira & Comp., Dourado Si Comp., Sali-
nas & Pereira, Angeles del Rio Casanova de
Gomez, Alberto Rainalho dos Santos, Abel Ra-
mos, para o registro do suas firmas.— De-
feridos.

Da Domingos da Costa, para o registro de
sua firma.— Existindo firma identica regis-
trada, regularise e volto.

Do João Basilo & Comp., para o registro do
sua firma.— Declarada a data do archiva-
monto do contracto, como requerem.

Do Alheira & Nunes para o registro de sua
firina.—Declarando o genero do comercio,
como requerem.

Do Angeles dei Rio Casanova do Gomez o
Octavio do Queiroz Munias, para o cancella-
monto do registro de suas firmas.—Deferidos.

De Munias & Comp., para soannotar no re-
gistro de sua firma a abertura de uma filial á
rua Marechal Floriano Peixoto n. 216.—De-
ferido.

De Constantini & Pinto, para se amolar no
rçaistro de sua firma a mudança dG seu esta-
belecimento para a rua da Saude n. 133,
sendo feita tainbem essa annotação no seu
contracto social.—Deferido.

De Pinto & Figueiredo para se annotar no
registro do sua firma a mudança de sua filial
para a Avenida Rio Branco n. 59,—Deferido.

De Elie Lopez para se annotar no registro
de sua firma o augmento de seu capital para
400:000500.—Deforido.

Do Tranquilino Vergue de Abreu e Alfredo
von Sydow para não sor archivada uma alte-
ração de seu contracto social que haviam
apresentado.—Deforido.

Da Sociedade Anonyma Brasilian Tobacco
Corporation para a rubrica de seu livro Diario
já rubricado na Junta Commercial de Porto
Alegre.—Deferido.

A Junta Commercial , em sessão de hoje
mandou archivar as marcas o demais do-
cumentos constantes das notificações ns. 1.038
a 1.040, do Bureau International de la Pro-
priétá Industrielle, em Berna, e que acompa-
nharam o officio n. ;323, de 30 de novembro
de 4.017, do director geral da Directoria de
Industria e Cominarei° da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industriai, e Commercio,
a saber: 52 marcas de ns. 18.669 a 18.719;
duas rectificações das marcas ns. 18.629 e
18.693; e quatro transferencias das marcas
do ns. 6.894, 6.622, 11.467 e 18.068. Deixou
do mandar archivar, por não poder gozar de
protecção no Brasil, a marca n. 18.720, por
imitar a de n. 4.575 registrada em 26 do
fevereiro de 1900, por Granal° & Comp., es-
tabelecidos á rua 1° de Março ri. 12, nesta
capital.

Secretaria da Junta Commerciar da Capital
Federal, em 21. do abril do 1918.-3Iario Soa-
res Pinto, 2 °Melai.

sass---

ailo dos contractos, das alterações e dos
istractos das sociedades connnerciaes esta
alecidas nesta praça, archivados eia sessão

tIe 13 de abril de 1918

Contractess
De Perez & Costa, firma composta dos socioà

solidarios Joaquim Augusto Costa o Francisco
Perez Figueiraa, para o cominarei° de fabrico
do chapéos de papelão, á rua João Alves nu-
mero 2, com o capital de 30:0005000;

Do E. Andrade &Comp., firma composta do
socio solidario Eduardo Dias de Andrade o do
commanditario Joaquim Augusto Soares, para
o cominarei° de commissões e consignações á
rua Senador Alencar ri. 73, com o capital de
15:0005, sendo 10:0005 doo ommanditario ;

De O. S. Franco & Com p , firma composta
do socio solidario Ozorio de Siqueira Fraco

e do sacio de industria Naln Koszma Cardoso)
para o commdrcio de pharmacia, á rua Bara,çi
do S. Feliz n. 161, com o capital do réis
4:000$000;

Do Rocha Sz Ribeiro, firma composta dos
socios solidarios Antonio Pedro Carnalão • ti:
Rocha e João Ribeiro Simões, para o fabrico,
do tintas, á rua General Camara n. 200, UM
o capital de 20:000$000.

Do Costa & Lopes, firma composta dos sociiaá
•solidarios Antonio Joaquim da Costa, João Josã
da Costa o Armando Ernesto Lopes, para olt-
chia de ouriues, á rua Sete de Seternbrb
ri. 213, com o capital de 30:0005000;	 -

Do Penteado Si Oliveira, firma compost
dos socios solidarios Dr. Octavio Goulart Pd-
toado e Dano Marques ; do Oliveira, para o
eommercio de metaes e pedras preciosas á
rua Sachaet, com o capita!, de 20:0005014a•

Alterações
De Freire & Lobo, pela entrada do sOcin

Eugenio Iladdock Lobo, a firma muda par£
Fremo, Lobo & Comp., com o capital de
100:000$000;

De Francisco Cruz & Comp., pela sahida do
sacio de industria José Simões Coelho naig,—
recebendo.

Distractos:"
Oswaldo, Ferreira & Comp., que se-dissolve

pela sabida do socio José Gonçalves da Silvá.
recebendo 2005; os socios Osvaldo Azarnbujà.
Saldaaha da Gama e Roberto Dias Foi:roda
recebem 1:830000;

Do Motta & Comp., que se dissolvo pela sa.;
hida do SO2SO Sylvio Pellica da Cunha, rece-
bendo 2:5005 e o socio Arthur Gama d'Eça
soos000;	 1

Do Vergue & Comp., que se dissolvo poli
sabida do sacio Alfredo von Sydow recebendo
5:000, ficando com o activo e passivo o sotiè
Tranquilino Vergue do Abreu na importancia,
do5:00a5000 ;
• De R. Castelo 87 Comp., quo se dissol‘11
pela sabida do socio Henrique Develly recea
bando 2:2055807, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Rodolpho Castello Branco na un-
portaricia do 50005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2a de abril do 018.-0 30 official,
Guilherme Barbedo.

--i- , RENDAS PUBLICAS
"	 Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 1 a 21
do abril de 1918 	 	 t...£16:7035723.

Renda arrecadada em 25 do
abril de 1918.. 	 	 190:1875'34i%

;. 4.430:9815306

Em igual periodo do 1917..., 	 3.101:51/582-1
• ane~neffltirna..

' Alfandega do Rio de Janeiro *1:,

DEZ DE ABRIL

Rendí arrecadada em 23:
Em ouro 	 • --
	

;	 72:8385230
;	 78:1695598

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	

	

Em igual periodo de 1917 	

L.

Total 	 	 151:02758

5.280:9G10h5

; Diprença a maior egi Jus • 1.00:2gMe,,,,,..



Euphrasio da Cunha Filho, que 'deverá ser
anbmettido ás provas oral de francez e asa

(cripta de -escripturação mercantil.
.' Sala .do concurso, 26 de abril de /918, aaa,
'goro Tavares -Dias Pessoa, secretario.

	

	 -	 Perfacto: Uma trouxa n. 716, vindas de
a Bilbao, no vapor hespanhol Leoa XIII, em

— a 23 de setembro de 1017,
Angelo Munito: Uma caixa n. 710, vinda de

De ordem do Sr. director, e tendo em vista Buem) Aires, no vapor fra.ncez Plata. em 21
dwpecho do Sr. ministro, 11 de março	 w222,1,(3.5119.1y,

~,-_prolerido sobre- ,o	 .09

ARMAZEM INTERNO N. •48 (Luc:AGEM)

Reclamaia : Uma inala n. '713

fewmer.iirie

-Directoria da Despeza Puntica
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Abril de IPlg

De ordem do SraDr. director geral, façã
'publico para sciencia dos interessados, que, a
partir desta data, fica aberta nesta . seara-
'tarja, a inscripção para o concurso ao proal-
mento -effectivo dos logares de inspectores
sanitarios que vagarem a contar desta data e
durante o prazo de validade estabelecido na
portaria de 19 de abril-de 1917, ,do Ministerio
Jia Justiça e Negocios Interiores.
, De accórclo com a portaria do mesmo minis-
'Urjo, do 21 de maio de a915, o cancurso
'versará sobre bygione gerai e principalmente
urbana, rural e industrial smolestia,s infectno-
sas de notificação compulsoria no Rio de Ja-
neiro nos pontos de vista da ethiologia,
symptomologia e da prophylaxia • legislação
sanitaria brasileira ; noções de bacteriologia

O concurso 6 valido por doas annas coa-
lados da data em -que houver terminado o
respectivo processo. .

Os candidatos deverão apresentar, COM-03
a•equerimentos, indicação do livro e folha em
'sue estão registrados nesta Directoria, os sena
cliplomb,s respectivos, bem COMO, laudo 'e
tcxame de validez procedido nesta Directoria.

Secretaria da Directoria Geral de Salitre
Publica, Rio de Janeiro, 26 de abril de 1918.

O secretario, Jr, Alvaro Zamith.

	 ao•••n••.n

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS
DE CONSUm0

a De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publido,
íara conhechnento dos interessados, quase re-
alizam hoje, ás ii horas da manhã

'
 no Lycen

'de Artes e Meios, as provas oraes de admi-
nistração e legislação de Fazenda do concurso
acima, sendo chamados os seguintes canclidaa

Turma olfactiva

.15fario C. B. Almeida Albuquerqnd:
Mario José Chaves Campos.	 -
tWabuchoclonosor Prado.	 r
taiewton Brandão.

ctavio da Silva Balthazar Brites..
Toscar Barbosa Lage Moretzsobn.,,
Pery Alves dos Santos.
Plinio Moreira de Menezes.
SRaymundo Ramos Fernandes:
Renato de Castro Lima.
Iftamiro Borba.
Thomaz Joaquim Tavares.
STictor José de Mattos.
;Waltertarlos de Magalhães Franke/ õ

de Contas n. 12,. de 7 de janeiro anterior,
convido o Sr. Banjamin Antonio Carneiro da

•Campos a recolher aos cofres da Thesouraria
Geral deste Thesauro, mediante guia visa.la
por esta sub-directoria, a impartancia
2405129 que, illOppOralitaine.ntc, recebeu, a
titulo do pensão, em 13 de junho do armo
proxirno passado, para o que lhe é fixado
o prazo de oito dias, sob as penas da lei.

Primeira Sub-directoria da Despeza Pu-
2:; do abril le :018.—Francisco dos

&Idos Marques, servindo de sub-director.

Caixa de‘.Amortização'

Faço publico que, tendo-se extraviado a apo-
leo da divida publica interna fundada. do va-
lor nominal de 1:0JOS ri. 381.348, uniformi-
zada. juro de 5 %, papel, pertencente a ala-
ria Mesquita dos Santos, casa :a com Adolpho
Ferreira dos Santos, e Carmina de Mesquita
Bastos Pinheiro, viuva, baasiletras, Vae ser
expedido novo titulo -si, dentro do prazo de
'cinco dias; não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortizaalo. em 22 de- abril de
1918.-0 inspector, iodo Lindolpho 'Camara.

Alfandeya do Rio de Janeiro

LEILÃO DO CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo do 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
dosarem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão de,spa-
.chal-as c retiral-as no prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de, findo este,
serem vendidas por sua conta, nos termos
do titulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito de allegar contra os effeitos
dessa venda.

CÃES DO PORTO
nnn

• AlimAZEM INTERNO N. 16

Manifesto n. 621 — CGE do B: Uma caixa
ri. X 2.376, consignada á Companhia General
Electric do Brasil; DG: Duas caixas ns. 50 e
„Si, consignadas a Dolabella Sr Guimarães;
'LM: Duas caixas ns. 1 e 2, consignadas a Cal-
divell& Co., ultimo eonsignatario. L. Moura,

•vindas de Nova York, no vapor dinamarquez
California, em 15 de outubro de 1917.

ARmAZEM INTERNO N. 17

Manifesto ris 622 — RGA contramarca
. ,a-641 (manifestou MN contra marca PIGA-

5): Um pacote n. B 5 (manifestou n. 641),
reonsignado a brado Gomes da Silveira, vindo
de Liverpool, no vapor inglez baseado, -em 13

• de outubro de 1917.

Dias Floriam): tina mala ri. 718, vinda da
Buenos Aires, no . vaor in1ei Vau5an, eia
25 de setembro de lati.

il. :frisadora: Uma claxa n. 720. vinda de
Buenos Aires, no va por inglez Darro,
28 de setembro do t9t7.

JOSÓ Eriha: Uni eMbriiI:io ti. 717, vindo da
Mmtevidéo, no vapor nacional , Servalo 1:bei-
rado, em 8 de outubro de 1917.

PFMR—Carloa Flores; lima caixa n. 7.
vinda de Nova York. no vapor nacional Rio
ao Janeiro, em 5 de outubro de 1917.	 ,	 .

M. Fatarin : Uma caixa e. 783. vinda de
Buenos Aires, no vapor francez Ligar, em 11
de outubro de 1917.

J. A. Figueiredo a: Mallo : Uma caixa da
'nadaria n. 781. vinda de Nova York, no
vanar franca Sayt, em 7 de outubro de
1917.	 -	 •

A. Cruz:, Duas malas ris. 184 e 785 ;
ugusto Constante: Duas ra./as ns. 70,

e 798;
Sem marca : Um encapado e. 800, vindos

de Taiverpool, no vapor inglez Amazon, em
15 de outubro de 1027.

.Alfandega do Rio , de. Janeiro, 23 de , abris
do 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes. ..

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviJo, com o prazo do 20 dia*

Pela inspactaria desta alfandoga se faz pn-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionado; no caso de
serem arrematadas para consumo, os •Seira
donos ou consignatarios deverão despacha 1-as
e retiral-as no prazo do vinte dias, a contar
desta data, sob pena de, lindo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos da 'ti-
tulo 6°. capitulo 5", da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o di-
reito de alle,gar contra os affeitos dessa venda.

CÁES DO PORTO	 •

AlimAZEM INTERNO N. 5

Manifesto n. 167—Sem marca: Doze volua
mes sem numero, consignados a 'William Lo-
wry, vindos pelo vapor nacional Rio Amazo-
nas, procedente de Genova, em 26 de março
de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1918.— O ajudante do inspector, Curtos
Proença Gomes.

Alfandegá do Rio de Janeiro

De oraeni do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Segundo se verifica do presente processo, a
Companhia Armour do Brasil, S. A., estabe-
lecida á rua General Canaara n. 31, propoz
despacho, pelo armazem de encommendas
postaes. uni volume n. 57.262, vindir pelo
vapor Leoa XIII, entrado em 31 de dezembro
dç 1017, procedente da Argentina.

Por ()ocasião da conferencia, verificou o
Sr..escripturario Carlos Gustavo da Silveira
Pinto conter o dito volume tres kilos e qui-
nhentas grammas de rotulos impressos de
mais de urna coar, com dizeres em fingira es-
trangeira, pelo que, na fórma do regulamento
ReSpntiyo, .Lasrou o • devjgo ate de appre,,,

MIMES E AVISOS
Biinisterio da Justiça e NeffOGin%

Interiores

931rectoria Geral de Sande Publica

CODCIIIISO PARA INSPECTORES SANITÁRIOS

•

•



.,..acdp.~.....n-

• 14 e nsã o. que juntou á communicação dirigida
lá inspectoria sobre o caso em apreço.

A' companhia- autuada foi dado o prazo do
oito dias para apresentar suas razões de de-
fesa, conformo se verifica do despacho do fis.1,
tendo a mesma adegado que os rotules appre-
bandidos se destinavam a substituir os rotules
das latas anteriormento importadas e que
aqui chegaram inutilizados na sua maioria;
que, por ignoranela das leis brasileiras, com-
111UniC011 á sua filial do Buenos Aires o estado
em que 03 mencionados rotules aqui chega-
ram, tendo essa filial, então, lhe remettido os
rotules apprehendidos,para substituirem aguei-
les; que, finalmente, tratando-se da mesma
companhia que exportou e recebeu os rotules,
nenhuma intenção illicita poderia existir da
sua parto, mas apenas assim agiu por ignorar
a prohibição da importação do rotulostsem
lingua estrangeira. Designado o agente fiscal
Sr. Coelho Cintra para examinar a merca-
doria cujos rotules foram dados como inutili-
zados, foi por asso funccionario constatada
essa circumstancia e verificada a existencia
legal, no paiz, da Companhia Armour, con-
formo tudo se verifica do seu 'parecer de
folhas.

. A companhia autuada poráns, á. qual foi
exigi ia a prova de exis?tencia de succursal
em La Plata, por despacho de 18 de fevereiro,
exarado no processo, limitou-se, apenas, com
a sua petição de as. 5; a afirmar que o facto
da casa de Buenos Aires ter nome diverso,
isto é, o dd Frigorifico Arinour de La Plata e
no Brasil o de Companhia Armour do Brasil
S. A., nada significa. visto serem ambas filiaes
da casa matriz em Chicago, Illinois, denomi-
nada Annour Company. Adegaram mais que,
nos paizes onde a Armour Company tem
casas filiaes. estas se acham legalmente auto-
rizadas a funccionar, existindo em cada paiz
uma sédo para superintender as demais exis-
tentes ou que forem e stabolecitas no mesmo
paia, seu /o que no Brasil todas as casas fi-
liaes estão sob a direcção da casa estabelecida
em Sant'Anna do Livramento, Estado do Rio
Grande do Sul.

Ouvido ainda o Sr. agente fiscal Coelho
Cintra, este demonstrou, com o seu longo pa-
recer do fls. v. a 7, que a autuada não
produziu a • prova que lhe fóra exigida, por

•isso que «uma companhia que funccione • no
Brasil só pode ser matriz ou filial da mesma
companhia funccionando fora do paiz,
nunca filial de uma fim i conuncrcial no ex-
trangeiro».

Convidada a autuada, por despacho de 27
de março, a apresentar melhor justificação
dentro do prazo do oito dias, não obstante
ter ficado sciento do despacho, lu:inhuma
outra razão de defesa apresentou, pelo que
foi mandado lavrar termo de revelia, de
accórdo com o que determina o decreto nu-
mero 11.951 de 16 de fevereiro do 1010.

A' vista do exposto, o

Considerando que está provado ter a Com-
panhia Armour S. A. importado rotulos com
dizeres em dopa estrangeira, o que constitue
infracção do art. 1° do decreto n. de
17 de dezembro de ,1801

Considerando que a ignoraucia da lei, invo-
cada pela companhia infractora, não a isenta
da responsabilidade decorrente do acto pra-
ticado;

Considerando que a autuada não provai
terem sido os rotulos rematados por filial ou
matriz estabelecida em Buenos Aires, caso
ainda assim em que a importação só seria
permittila mediante as condições o restrieções
determinadas pelo art. 4° do decreto citado

Considerando que , mesmo admittindo-so que
• Companhia Armour S. A. seja filial ou
matriz do outra companhia estabelecida no
}tio da Prata, o que não ficou provado, seria
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necessario que os rotulos contivessem não só
os notria dos fabricantes o da fabrica, como
ainda a desi gnação das localidades onde fun-
ccionam a séde e a casa filial, circumstancia
que se não constata nos rotulos apprehen-
clidos

Julgo procedente o auto de apprehensrio de
fia. para im por á companhia in'ractora a
multa de 1:0005, minimo da penalidade esta-
belecida pelo art. 11 do decreto já citado,
e determinar a inutilização da mercadoria
apprehendida, depois de tornada irrevogavel
a presente decisão, na fórma prescripta pelo
art. 12 do mesmo decreto. •

Intime-se.
Alfandega do fio de Janeiro, 21 do abril

de 1918.— Luiz Vossio Briaido.

Ministerio ila Marinha

Deposito Naval

SECÇÃO DE FARIMENT6

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás Srs. costureiras, nue
no sabbado 27 do corrente, das 11 ás 14 ho-
ras, haverá distribuição do costuras, sómente
ás Sras. costureiras matriculadas na 3° cate-
goria, não sendo attendidas as que se acre-
sentarem Kira dos limites das horas aéirna
marcadas, ou não forem da categoria cha-
mada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 25 de
abril do 1918. — Alvaro Coutinlio Ferreira
Pinto, I° tenente assistente.	 (•

1.....~••••nn

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA l'ARA O FORNECIMENTO DE VIDROS
ESTRELLADOS, COM RANIACENS E EsPE1.110S, PARA
A QUARTA DIVISÃO

De ordem da Directoria o de accôrdo com o
disposto no art. 31 da lei 2.221, do 30 do
dezembro de 1009, abaixo vão transcriptas
as duas propostas apresentadas; abertas o li-
das na conetirrencia publica aqui realizada
hoje, para o fornecimento supra declarado,
em presença dos interessados, bem como a
respectiva acta do recebimento e de abertura
das referidas propostas.

Intendencia. da Estrada de Forro Central do
Brasil. 23 de abril de 1918.—Pelo intendente,
Alfredo lieis.

• AOS vinte e cinco dias do maz de abril de
snil novecentos o dezoito, presentes ás do-te
horas na sala da lntendencia, na estação
Central o intendente engenheiro Arthur de
Alencar Araripe e o escrivão Romeu Augusto
Guimarães, foram recebidas as seguintes pro-
postas

N.	 Ribeiro & Comp.
N. 2—Souza Baptista & Comp.
Total duas propostas.
Pelo Sr. Dr. ajudante do intendente--;

ame presidiu .a concurrencia — foi declaia
ra.do serem os proponentes idoneos e que as
propostas seriam abertas immediatamente,
ficando o exame das mesmas para ser feito
após a publicação na inte;ra no Diario Offt
cial. Depois foram examinados os envolucro
das propostas e achados fechados e em
ordem sendo em seguida abertas? lidas as. „i

Abril do 19l8	 5917

propostas o rubricadas para serem publi-d•
cadas no Diario Official do amanhã, vinte'
e seis. Para constar foi lavrada esta act&
tine vae assignada peloSr. Dr.. ajudanto do
intendente, pelos proponentes ou seus pra-

postos e por mim escrivão, Alfredo Noutanho
dos Reis, ajudante' do intendente.—.F. Ri-
beiro 4- Comp. —Por procuração de Souza.
Baptista & Comp.; José Costa Brito, o escri-
vão, Romeu Guimarães. — Confere, Matheus
Roberto, escrevente.— Conformo, J. Canosa,
amanuense.—Visto.-25 do abril de 1918.,
Alfredo Reis, pelo intendente.

Proposta que fazem F. Ribeiro 8/ Comp.s:
estabelecidos á rua da Alfandega n. 198. Pro-
põem a fornecer a Estrada 'de Forro Central
do Brasil de accordo com o edital de 20 do
abril do corrente publicado no Diario Officio?.

Concurrencia para fornecimento de vidros
estreitados com ramagens e espelhos para o
C divisão.

Espelhos communs de 0.003, decime.:
tro quadrado 	  .. .

Espelhos communs do 0.001, decime-
aro quadrado 	

Espelhos communs de 0.00, decime-
tro quadrado 	

Espelhos communs de 0.006, decíme-
tro, quadrado 	

Vidros com rainagens,de 0.003, doei-
metro quadrado 	

Vidros com ramagons de 0.001, deei-
metro quadrado 	 	 5313

Vidros cara ramagens de 0.003, deci-
metro quadrado 	

	
S605

Regnas cantos boleados de 11"X2
1/2" x1/1, decimetro quadrado....	 1.090
Rio do Janeiro, 25 de abril de 1918. —P.

Ribeiro !_j• Comp.
_

fornecimento de vidros estrelados, com ra-
á Estrada de Ferro Central do Brasil para

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp.

magens, para a fka divisão do accôrdo com
o edital do 20 de abril de 1918 do Diario
%e ia/.
Vidros amarados estrollados de 0%0011

decimetro quadrado  •, 
	

6203
Vidros amarados estradados, cantos

redondos de 0°1,001 dechnetro qua-
tirado 	 	 $293.;

Vidros ames estrelladoá de 0nl,003
decimetro quadrado 	  - $203

Vidros com ramagens do' 0%003 decí-
metro quadrado 	 	 $203

Vidros com ramagens de 0%001 de";
cimeiro quadrado 	 	 5312

Vidros coloridos, com ramagens, can-
tos redondos do 0%001 dechnetro
quadrado 	 	 6302

Vidros roxo-claro estradados, do
0 a ,003 decimetro quadrado 	 	 $207
Rio de Janeiro 23 do abril do 4018. — Por

procuração, Paulino da Silva Corado.

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

Tendo chegado no dia 17 do corrente mez á
Estação de Mangueira, reinettida pelo Sr. C.
Ernesto, uma cabra pintada, vinda do Vargem
Alegre, com o despacho pago n. 1.301, o des-
tinada ao Sr. M. Saturnino, de ordeni—da
directoria, convido o alludido destinatario
retirar da citada estação, com a maxima nr-

gencia, o referido animal; sob pena de ser
•

Soxta-reíro,

15200

1/1200

18100

ISSO°

$202
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• Abril de 1018

iunprido o § 20 do 'art. 02 do regulamento
i de transporte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 25 de-abril do 1018.— O secretario,
'José Ricardo d'ilebúvicrquet41,t-

•
Estrada » de Ferro Central d6 Brasil '1

ièoNdünnENCIA: PARA O FORNECIMENTO DE
CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO TIUGADO
.n ESPOLETAS PARA A 5' DIVISÃO

-- De ordem da directoria, faço publico
nue ás 13 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

'• 500 chapas de- ferro ;galVa-
nizado, com oito gom-
mos de 0m,00127 ou;
n. 18 e seis pés, pre-
ço maximo da chapa. 128500

500 chapas de ferro galva-
• nizado, com oito gom-

mos de Orn,00127 ou,
• n. '18 e sete pés, pra-

. ço maximo da chapa.
50() chapas de ferro galva-

nizado, com eito gom-
mos de 01'1;00127 ou
n. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da chapa:

500 -kilos de zinco liso em
folha de 1111,00 x 2m,00,

• preço maximo do kilo, 3$150
10.000 espoletas n. 3, para dy-

namite, preço • niaxi-
• nso do cento 	

5.000 espoletas n. 4, para dy-
namite, preço masei.-

-	 mo do cento 	  138000
A concurrencia versará apenas sobre

e- preço, em reis, para as unidades es-
tabelecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na intendencia, dentro cio qua-
tro mezes, a partir d e registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, ror minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser
augmentado, a juizo da administração,
no caso de demora por força maior.

W estrada não acceitará as propostas
Cujos preços sejam superiores aos mar-.
cados.
• Lks propostas, que devem estar devi-
'damente saltadas, datadas, assignadas,
Com indicação das respectivas residen-
tias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse • envolucro 'deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
klendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima coltecta dos impostos a
gue estiver sujeito: . •

No acto da entrega da proposta, o
troponente deverá exhibir o recibo- da
caução de 200$. previamente feita» na
tliesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignalura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma»
estrada si .o proponente preferido re-
cusar-se a a.ssignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim. -	 -

O' contracto só se tornará effeetivo
depois cle approvado Ofinitivamento

•Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• 500 niutawAs DE CIMENTO ESTRANGEI-

RO, PARA O ononoNossm Em? DA BITOLA
• LARGA, PARA A 54 DIVISÃO

De ordem' da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ac-
eórdo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo de uma barrica réis
30500. •

A conéurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para cada barrica do
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro de
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas -
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente "sellacias, datadas. assignadas; com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por,
fóra, do assumpto o do, nome. do.propo

s	
-

•
s

nente	 ,

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que -possam provar;
a idoneidade do proponente, compre
hendendo-se, entre elles, os recibos de

•'quitação da ultima collecta dos impos-o
tos a • que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta ci pro-.4
• ponente deverá exhibir o recibo da cau.s
cão de 500$ 'previamente feita na the-,
souraria desta estrada para garantir á
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es,'
Irada si o proponente preferido recusar-4
se a assignar o respectivo contractos
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fon
expedido para esse fim,

contracto só se tornará effective'
depois de approv, lo definitivamente
pelo Ministerio da .Viação e Obras Pu.,
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas. -

Os proponentes deverão apresentar;
amostras do cimento que pretendererd
fornecer, com a designação da marca o
procedencia, ou certificado passado por;
esta estrada, no qual se verifique que
o c'imento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados deveni
Ser fornecidos e entregues na intenden-i
eia desta -estrada, na estação Centra!,»
até a hora mareada para a coneurren-4
cia..	 ;s

A questão da idoneidade dos Propci-.
nentes e cia acceitação da qualidade da
cimento será julgada e examinada pré-s
viamente, antes de abertas as propos-4
Ias.
• As propostas cujos autores não tive-1
rem sido considerados idoneos ou a qua-:
lidado do cimento não tenha sido julm
gada em condição de ser acceita não se-,
rão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de uma
marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes e da aectitação da quali-
dade de cimento, serão annunciados
dia e hora para a abertura e leitura-das
propostas, que, antes de qualquer deci-f.
são, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de ari.s.
nullar a consurrencia, .caso assim conss
venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter sinfid
uma formula de, completa submissão à
todas as clausulas deste edital e o pra-.
ço para barrica de cimento,- nas cons
dições já estabelecidas.

Não se tomarão em conSideraçãci
quaesquer offertas de vantagem não:
previstas neste edital . nem as propostas'
que contiverem apenas o offereeimento
de uma rectileção sobre a proposta mais
barata .v	 •	 -

No m 6so de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a freies
vencia.

Os concurrentes fiCarão sujeitos ao»
que consta nas instruções para o ser-i
viço de toncurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-i
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não as-,
tiver inteiramente de accerdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-i
trai do Brasil, 19 de abril de 1918. ,
O secretario, josA Ricsii"dg de Alpuqti,ce-...;
("MCI

pelo Ministerio dá Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal
Contas.:	 .

'A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-:
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
.proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-.
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.,

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha . aos seus interesses.	 -

As propostas mão poderão conter si-
não urna fórmula de completa submiss
são a todas as clausulas deste edital e o
preço das condições já citadas., 	 -

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as- propos-

148500 tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a propos-
Ia mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-

408500 reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia. _.

Os concurrentes ficarão • sujeitos ao
que consta nas instrucçõts para o ser-
Viço das concureneias.

98000	 SS! estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accêrdo com este
edital será rejeitada.

que.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril do 1918. --
O secretario, Jose Ricardo d'ittbuquer-.
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Abril de 9.18 • ¥919

Repartição de -Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o proprietark, do predio sem numero. da
rua Cargueira., em Paquetá, Sr. Eduardo
Kuhu, a cumprir, no prazo do quinze (1.5)
dias,a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 26 de setem-
bro do 4917, exarado mn o SOU requerimento
n. 7.062 do mesmo mm o anuo, o bom assau
a pagar as multas (Lao lhe foram impos-
tas.

Secção do expediente da IlepartiOn de
Aguas e Obras Publicas," • 14. de abril do
1918.—F. J. da Fonseca Draga, chefe da

-secçao..

atenartição de Aguas e Obras Publicaã

NOVÃ. .CONCUTIRENCIÃ DE TUEOS DESTINX-i
DOS .A CANALIZAÇÕES DE AGUA

.
. Faço publieo, por ordem do directon
geral, que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sécio desta repartição, rua
Riachuelo n. 287, concurrencia publica
ao fornecimento do seguinte. material,
desunado a canalização de agua:

1 a) 10.000 metros-uteis de tubos re-7
Ctos de ferro fundido (segunda fusão)',
'c om ponta e bolsa de typo usual, me-
tdindo cada Inho de tres a quatro me-
Jtros de comprimento util, de 100 a 102
'anillimetros do diametro interno o-de 10
A 12 millimetros de espessura normal;
- I)) 200 metros nteis de tubos rectos
'do forro fundido Megunda fusão), com

,-

ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de tres a quatro melros de
comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros de diarnetro interno o de 1 .4 a 16
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a con-
Currencia e o consequente fornecimen-
to são:

Primeira — A' Secção de Expediente
desta repartição entregarão os concur-
rentes, dentro de envotocro fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es.
criptas em duas vias, sam emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. Sella" na fôrma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concurrente
em cada folha. Farão os concorrentes
no Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Secção de • Expediente, o
deposito de 1:000$ (um conto de réis),
em moeda nacional, apolices da divida -
publica ou letras emittidas nos termas
do art. 4° da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimento do

•deposito feito será pelo concorrente re-
spectivo entregue á Secção de Expedien-
te, na mesma occasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
volucro igualmente fechado e lacrado,
'que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do coneurrente e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendb pago as licenças, taxas e
_impostos pela lei exigidos.

O concorrente-preferido I,erá, outrd-,
Sim, de fazer no acto da assignatura do-
contracto do fornecimento uma caução .
de 5 :000$ (cinco contos de réis), em
moeda nacional, apolice da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos "da
lei já citada.
.Tal caução será . destinada . a garantir -
O fiel Cumprimento das obrigações na-
cindia contracto contrallidas, bem como
o pagamento das multas que lhe ,ve-
nham, acaso,. a ser impostas.
, Segunda — No caso de se ‘não apre-,
sentar, para assigrfar o contracto, den-
-Ivo do prazo de cinco dias, contados da
data publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Official, perderá o
concorrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de um conto
tio réis (1:000$), importancia da can-
tão garantidora da sua proposta.

Terceira -Os envolocros que con-
tiverem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio proximo futuro, devendo
ser aquella -idoneidade julgada pela
commissão de funceionarios que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, se-
rão alias lidas publicamente, em voz
alta, rubricando cada um de taes con-
currentes ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que a ansencia de concorrentes ou pre-
postos não invalidará a„„ concurrencia;
neste caso, cada urna das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da coMmissão.

Abertas, lidas e rubricadas, como fi-
Cou. dito, as propostas, serão as segun-
das vias, rernettidas ao Diario Official e
natio pbblicadas, devolvendo-se; po-
rém, intactos os envolucros que conti-,
:verem as propostas dos concorrentes;
Cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta	 A concurrencia versará sa-
bre o preço total do fornecimento, de-

1

vendo o proponente indicar, • por ex-
tenso e em algarismo, o preço 41a tone-
lada dos tubos' de cada diametro, o pese
médio e as dimensões exactas de cada
Cubo, tildo 'de accôrdo- com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprehendido, enr cada um de taes
preços, o valor dos direitos aduaneiros
e demais despezas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada como sendo à
de 1.000 kilogrammas. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos si-
gnatarios se comprometterem a fazer,
apenas, 'o fornecimento de uma parte da
encommenda a que'se refere o presente
edital, assim como aquellas em que for
estabelecida, corno vantagem, uma per-
centagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concorrentes

..signatarios das demais. Em • caso de
,coexistirern propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-serha para base da com-
paração a taxa ()Meia' á . vista, fixada
pela Camara Syndica/ dos Correctores
na vespera da- abertura das mesmas
propostas.

Quinta.— O Material cujo forneci-
mento ó objecto da presente concurren-
eia será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição-cumprirá dar a lingada na
ponte e accommodar o material nos ter-
renos de 'sua propriedade, proximos
prensas de weriencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), rectos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circules interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes.. de areia secca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando' a bolsa na extremi-
dade inferior. O material deverá ser
homogeneo, apresentando,- na fractura,
cor acinzentada, caracteristica e corpo
de grão fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de forma e dimensões, nos
termos da possível tolerancia, dentro
/imites da technica corrente, deverá set.
c oalterizado, interna e externamente,
com a solução do DD. Anglo Smith, em-
pregada em banhol quente, sobre toda
superficie das peças de ferro fundido.,

Setima — Só será aceeito o material.
depois- do examinado em tudo quanto
se refira ás exigeneias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa
technica, e de submettido ao exame das
qualidades apparentes-ale sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bem
como á experiencia da pressão interna
de 15 atmosplieras, efloctuacla nas
prensas da repartição. O material que
apresentar fendas, falhas, vicios
construcção, irregularidades de fórma o
dimensão, bem como o que não resistir

- á prova de pressão, Será rejeitado e de-
volvido . .ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-Se-ha reresAntar
por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas xistorlas para
recepção do material ',e sua experiencia,

.• assignando a acta que, logo após cada
experiencia diaria, será lavrada para
registro dos resultados 'obtidos; para
quebra na prensa, será admittido um
coefficiente de 2 % (dous por cento)}
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias. --[	 •

Oitava — A preferencia caberá ati
-concorrente que propuzer o praça to-

Repartição Geral, dos Telegraphos

DISTRICTO DO . PIO DE . JANEIRO

" POo presente edital sâ'o convidados a
tomparecer na séda deste districto.
Nitheroy. dentro do prazo de 30 dias. a
contar desta data, os candidatos aparo-
vadas no concurso que se realiiou neste

• distrieto em 1916, constantes da relação
abaixo, afim de serem preenchidas 10

. vagas existentes na estação de Nitheroy.
Alvaro de Almeida. .
Adalberto Chaves de Menezes.-
Nelson da Cruz Rangel.
Humberto Wandarley Ribeiro.;
Herculano Gomes.
Aldernar Ferreira Barros.
José Julio Costa Pereira.
Herminio de Paiva.
ltuy de Vascoacellas Reis.
leitor Marques Ribeiro.
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares.
Mario Short Belleza.
Antonio da Veiga Cabral.
'Alcides Messias Cazans.
Arthur Augusto de Almeida Junior.
Carlos Soares dos Santos.
João Duar to Carneiro.
Oswaldo Campos de Amaral.
Luiz de Araujo Moraes.
Mario Bezerra Antunes.
Ary Leite.
innocencio Silva Filho.

. José Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silva.
Abelardo de Freitas Barros.
Rubens dos Reis Teixeira.
Cid Bandeira de Souza.
Tancredo Vieira Junior.
Nitherey, 17 de abril de 1918. --a

O engenheiro chefe do districto, Ans.aniO
,Carlos de Arruda Deltrão.
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tal mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por minima que

f seja a differença entre esse preço e o
da proposta immediata na , ordem cre--
seente.

Nona De acetkdo com ó que dá=
termina o § 20 do art-. 179 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
que fixou a despeza geral para o exer-
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço maximo, para Cada

\ tonelada de tubos, de mil kilogrammas,
a quantia de 530$ (quinhentos e trinta
mil róis), ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas - que ultrapassa
rem o guanium estipulado. -

Declina — No caso do absoluta igual-
• dade de preços entre duas ou mais.

propostas, será preferida a do coneur-
rente que, em publico é em dia deter-
minado, opportunamente, peita com-
Missão julgadora da concurrencia, e an-
nunciaclo no Diario 011iciat, fôr sor-
teado entre os classificados na igual.
dade.

Declina primeira O *prazo para S
entrega integral do 'fornecimento será
de cinco mezes, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
o qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercido), não será
recebido material algum, rescindindo-
se o contractb e • revertetndo á - Fazenda
Nacional a 'caução de cinco contos do
réis a que se refere - a clausula Mi,
meira.

Decima segunda pagamentos
terão feitos á medida que o material,
depois de recebido; vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acedi°, mediante
contas que o contractante- apresentará o
que, devidamente verificadas, lerão pro-
Cesso na repartição..

Decima terceira — As propoitas não
'poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as con-
'clições do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer •offer-
tas de vantagens nele não previstas.

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentades pelos concurrent es,
estará incluida toda e qualquer despeza
'de transportes entre o navio' e at ponte
de descarga da repartição, qualquer
'que seja a estadia sobre *agua, devenun
o contractante notificar, por escripto, á
repartição* do dia e da hora .em que o
material chegará á referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita com
urna antecedencia de, pelo menos, 48
horas. A repartição não se responsabi-
lizará ,por .nenhuma despeza de arma-:
genagem.•	 •

Secção .de Expediente da Repartição
We Aguas e Obras Publicas, 13 de abril
de 1918. — F. J. da Fonseca Braga,
chefe-da secção.,

Illnisterló dg Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PAR-À	 INSTALLAÇÃO
' FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACUAI-.
' DO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16

DE- MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
. cDIARIO OITICIAL) . DE 24 DO MESMO
- mEz

!• De ordem do Sr. miiiistri; façõ
blico> que dentro de 45 dias, a contar

presente dhta, serão recebidas e

abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.921, do 16 do março
de 1918, publicado no Diario Official
de 24 do mesmo mez.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações Pre-.
vistas no citado decreto e indicar:

à) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentre do qual farão as
respectivas insinuações e em que as
fabricas iniciarão a produção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados: • -

a) de documentos que provem dispor
'o requerente de força hyclro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funccionamento da fabrica que preten-
der instai/ar;

b) projecto de conjuncto e detalhadci
da fabrica a installar, acompanhado do
ri-minoria deseriptiva e de orçamento
minucioso das despezas • de installação.

- Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados. trazendo cada um o nome do.
apresentante.

Em envolucro 'em . separado, serão
apresentados es attesFrados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do 'pretenden-
te. Esses envolueros Serão tambem fe-
chados e, lacrados a, trarão ó nome do
apresentante.	 -

A escolha das propostas obedecerá no
seguinte criterio:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a cornmissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
preteudentes;

b) dentro de cin2o dias, depois do re-R
echimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Dzerio Officio], de- •
elarados os nomes • dos concurrentes
julgados idoneos; 	 , •

- c) .no terceiro dia util, após a
blicação desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas 'e lidas.
as propostas dos coneurrentes julgados
Moncos em presença* dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponenteS-presen
les ao acto ou seu procurador rubricara
a proposta de toodos os outroS; o que
será tambem feito pelos membros da

commissão julgadora;
e) as propostas, cujos autores não fé':

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b;

() se nenhuma duvida houver Sobre a;
idoneidade dos proponented', as propos
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo,
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre 5'
escolha das propostas serão ellas publi-
cadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido

-julgados irloneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da

fabrica e inicio da, producção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão, apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias-e soltadas as primeiras.

A preferencia: caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a* fazer installaçõe.s
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão o
- direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem..

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na- respectiva
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades (lifferentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
legares ou duas delias se referirem
mesma localidade, terá preferencia para
funceionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha do outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão amenas outras propostas, se-
gundo a .ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de . Estado do alinisterio da
Agricultura, fndustria o Conunercio,
25 de março de 1918. — O director ge-4
rol. Mario B. Carneiro..

Directoria do Serviço de Industrie •
•a'storil

CONCURSO DE MEMCOS VETEBINXRIOS.:1

De ordem do Sr. ministro, faço p11-
Mico que, a contar desta data e dentro
do prazo de 30 dias, estarão a pertas nes-
ta directoria as inscripções para o . con-
curso de medicos veterinarios, o qual
obedecerá ás seguintes 'condições: .

1.• Os candidatos deverão requerer QD •
director do Serviço' de Industria Pasto-'
ril a sua inscripção, juntando docomen-s-'
tos que provem:	 .

a) sua qualidade de cidadão' brasi,
leiro;

b) bom procedimento;
c) capacidade physiea, mediante ai:-

testado *medido, do qual conste não sof-
- frer de ,molestia contagiosa ou incura-

'y,e1;
V) attestado de vaceina
e) possuir certificado ou diploma de

ve.terinario ou de medico por qualquer;
curso de veterinaria ou faculdade de
medicina do pais, reconhecidamente
idoneas;

2.a O candidatO á ins-cripção poderá
lambem juntar ao - seu requerimentc
quaesquer outros dccumentos que pro-
veria habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso /e-
vedo em conta na classificação, caso,.
pelo resultado do concurso, • ique efli 1
i gualdade de C0fICIWOCS COM outros cant,
didalon



São chamados a comparecer na Directoria
Geral do Estatistica, ainauhã,, 26 do. corrente
mez, ás 11 horas, afim de prestarem a prova
pratica do mecariographia no concurso para
o provimento do tres vagas de auxiliares-a,pu-
radores, os seguintes candidatos : Ultima tur-
ma — João Manoel Gaudie Ley, João Tolen-
tino de Souza Filho, José -Baltha:zar da Sil-
veira, Josephina do Souza Carvalho, José.
Vieira Mignez, Julia Sanchez Romaguera,,
Manoel Feliciano Furtado, Maria Magdalena
de Rezende e Silva, Noeinia Baptista, Oswaldn
Kallut, Pedro Cavalcanti de Albuquerque
Junior, Polycarpo da Cunha Arruda, Reinaldo
Leite de Carvalho, Roberto Maitre, Roberto
Teixeira do Gouvéa, Silo Gonçalves,.Umbelina
Alvarez Pereira da Cruz, Vera Braune, Wal-
demar de Castro Ribeiro Duarte, Waldemiro
da Silva Graça, Zulma Leito de Castro, He-
raldo Pederneiras.

Directoria Geral de Estatistica, 23 do abril
de 1018. — Bulhões Carvalho.
e.nn••••n••n•	

SOCIEDADES CIVIS
Centro LIonoilconto de Ope-rarios Municripaes de Obras
e Viação

(Extracto dos Estatutos)
,O Centro Beneficente dos Operarios Muni-

eiPaes do Obras o Viação, fundado em 8 de se-
e49 do 10,11, nesta Capital, onde terá sua

•n•n••n 	
•

Companhia Plat
ACTA DA 23° ASSESIELEA GERAL MINARIA. REM;

LIZADA EM 27 DE RAM DE i918
•

Ac vinte e sete dias do maz de março, de
mil noveeenaos e dezoito, ás quatorze o meia
horas, na sala da frente do sobrado do predio
numero cento o quarenta e ura da. rua da
Quitanda, nesta Capital, o .Sr. João Dale,,pre-

- sidente da companhia, verificando estarem
presentes os accionistas Srs. Gaston Lombar-
do, por si e como procurador da ,Exma. Sra.
D. Maria Vittoria Migliora Dale e dos mano-
res, filhos da mesma Exma. senhora, João de
Miranda Valverde, Vicente 1114:,,liora, Dr.
João Mario Rangel, Carlos Migliora, Otto
Schuback, Armando Migliora ,1F adro de Souza
Ribeiro, Francisco 111. dos Santos, João de
Souza Pinto, Angelo Bevilanqua, Romain La-
fourcade, Landim & River Plate Bank. Ltd.,
por seu representante Sr. Carlos Alvim, Dr.
Emilio M. Nina Ribeiro, Dr. Leopoldo Teixei-
ra Leite, Thomas Schlytter, ilugh C. G. M-
ien, H. J. Lytich, Dr. Henrique Castrioto de
Figueiredo e Mello, como tutor ad-hoc do ine-
nor Luis Migliora, tanabern presente, João Dal°, .

Arthur Cross, A. El. Mansfeld, por si e como
procurador de Davidson, Piillen & Comp.;
representando dezoito mil quinhentas o trinta
o troa acabes, munero mais que ~jante
para ter lagar a assemblea, declara aberta a"
sessão e pede seja indicada a pessoa que deve
presidir 03 trabalhos. O Dr. Nina Ribeiro,
pedindo a palavra, indica a do João Bajo,
presidente da companhia: acceita.a indiana%
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3•' Findas as- inscripções, os requer:-
Mentes e documentos serão examinados
e informados pelo eunccionario qee for
designado para servir de secretario da
commissão examinadora e posterior-
mente despachados elo director do ser,.
viço.	 .

Não será concedida prorogação
apresentaqio do documentos que falta-
rem ou nao satisfizerem ás eáigancias
da lei e as constantes da condição deste

O resultado das irscripcões ser i pu.a•
blicado no Diario

4.' O concurso, que se realizará eni
dias uteis consecutives, salve caso (10.
molestia de qualquer dos membros da.
mesa, versará sobro as seguintes mata-
rias

a) .anatomia e physiologia dos animaes
domesticos;

b) propedeutica o clinica medicoacit•
rurgica dos animes domesticos;

c) bacteriologia, parasitologia o ana-
tomia pathologica applicadas á veterim
naria;,

d) therapeutica, hygiene e policia saa
nitaria dos animes domesticos;

c) zootechnia.
5.° As provas de concurso constar:1(i:

de.uma prova escripta e uma prova pra-.
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela commissão or-
ganizadora, as, quacs deverão compre-.
bondar todas as matarias exigidas pog
este concurso.. .

A prova escripta será effectuada
• prazo maximo de duas horas, sob a fis-

calização dos membros da commissão;
para essa prova cada candidato recebeaa
as folhas de papel que desejar, rubrica,
das. no acto, pelos examtnadores.

Cada candidato entregà'aá sua prova
escripta ao presidente da eommissão.
que a collocalá em uni enveloppo com-
pletamente lacrado. o rubricado pela
mesa examinadora, assignado lambem
pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os coneur,
rentes não poderão deixar os seus toga-
res, salvo caso especial de precisareiri,
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter solução do qualquer duvida,
que será formulada de modo a ser co-,
uliecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a comuns-
são examinadora resolver conceder, á
vista do pdnto sorteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser ia-
'Sonora uma hora.

6.° Será exeluido do concurso qual-
quer candidato que desacatar a com-,
missão examinadora ou que for apa-,
libado commettendo fraude nas provas.

7.° Depois do realizadas as provas
escriptas o pratico-oraes, reunir-se-lia
a conunissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ão jul,
sarnento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
examinador ,nésso numero incluido o.
presidente. lançará ,em uma urna uma

o	 cedula, contendo a nota que merecer o
candidato.

Finda a votação iclativa a cada con-
corrente, o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assislencia da mesa

examinadora, sommaril os valores do to-
das as notas e dividirá a sornam pela
numero do • votantes, obtendo assim a
nota que o candidato obteve no concurso.

•Para a classificação do coneurrentas,
postos em igualdadc de condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta 'os medicos-veterinarios diplo-
mados pela Escola F.:uperior de Agricul,
tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes vaa
toras para a apreciação -do julgamento:.
a opLima valerá tres; a boa, deus; a sof.—
frivel, um, e a má, zero.. As fracções -
resultantes da divisão, a. que se refere
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
c.oncurrentes.

Para a classificação, dos concurrentes
postos em igualdade de condições pelo
julgamento, das provas, ter-se-lia em
vista os documentos apresentados por.
°ocasião da inscripção, q os serviços pre,
stados á repartição..

8.a Feita a classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authentica das actas lavra-
das durante o concurso e as provas es-
,criptas, acompanhados estes documentos
de um , relatorio presidente da mesa
expondo as occurreneias dignas de nota
que se tenham dado duranto, o coa-
Curso.	

•

9.` A mesa examinadora do concurs5,
será composta do director do, Serviço de.
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção- de veteri-
naria, de um dos ajudantes dessa secç..
o de deus professores da. Escola Sopa--
ror de. Agricultura e Medicina, Veteri-

.
Rio de Janeiro, Vi de abril "de TOM;
Alcides Miranda. director do Serviçog

_	 •

Directoria Geral de Estatistica

sécio, reger-se-á pelo disposto nos seus e4tatu-
tos e de accôrdo com o que preceitila n Coaigo
Cibil em vigor. O centro tem por tim; 'soccor-1
rer os socios quando impossibilitados de traba-
lhar por molestia, desastre ou velhice extre-
ma; auxiliar o transporte dos que, por enfer-
mos, tenham de se retirar para Pára; envidar
todos os esforços para resolver amigavelmente
os attrictos que se derem entre companheiros
e chefes de serviços, agindo sempre como fôr. .
mais consentaneo com suas idéas o dever do
responsabilidade ; fornecer auxilies pecunia-
rios aos socios enfermos e Unhem para o fu-
neral dos mesmos, dentro dest.1 enoitai; envi-
dar todos es esforças junto ás a- wridades con-,
stituidas, afim de regulamentar as horas de !
trabalho ; manter um curso nocturno paga
aprendizagem dos operarias, quando o estado
financeiro do centro assim o permittir.

O centreé administrado per em conselho
administrativo de 2i directores, p qual degorá
dentre seus membros a directoria, composta
de: presidente, vice-presidente, 1° o2° secre-
laries,,proeurador e cominis . ão do finanças.
O tbesoureiro sará eleito pela assembiétt ge-
ral.

E' representado, activa e passiva, judiciai O
extra-judicialmente, pelo presidente.

Os estatutos do centro não são reformavois
no tocante á administração.	 •

Os associados não respondem subsidiaria:
mente pelas obrigações que ,se4s represeutan-
tas contrahirern, expressa ou. intencional-
mente, em nome do centro.

No caso do centro não poder •cpmprir 03 fins
para que foi creado, os associados, em aem-
blCa, geral, tendo numero' soperior, poderão
dissolVel-o, revertendo o saldo exiatento em,
favor da velhice desamparada do Acylo de São
Francisco de Anis.

Rio de Janeiro, 21; de abril de 19.18.
a--sea•ae-

SOCIEDADES ANONYMAS
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assume este a presidencia da mesa e convida,
_ para secretarios os Srs. A. R. Mansfeld e Car-

los Alvim, que assumem os seus Jogares. 'O
Sr. Carlos Migliora, pedindo a palava,, pede
seja lida a lista dos accionistas presentes ; lida
esta pelo Sr. presidente, o Sr. Carlos Mi-
gliora observa que estão presentes á reunião
pessoas cujos nomes não constam da lista.
O Sr. presidente observa que essas pessoas
são os Srs. Mervyn Vaughan director tech-
nico, G. L. Chandler e II. Edegar Pullen,
membros do conselho fiscal, e Dr. Alfredo
Teixeira de Carvalho, advogado da compa-
nhia. Estabelece-se discussão sobro si o Dr..
Alfredo Teixeira de Carvalho pôde ou não asa
sistir á reunião e fica resolvido que sim, visto
a isso ao se -opporein nem os estatutos da
companhia, nem as leis que regem a mataria,
ficando; apenas impedido de -tomar parte
na rkun;tão. O Sr. presidente declara não jul-
gar necessaria a leitura da acta da assembléa
geral anterior, visto ter ella sido assignada e
approvada por todos os que estiveram pre-
sentes a essa reunião. Pede a palavra o Dr.
João Mario Rangel e declara desejar ter co-
nhecimento do teor dessa acta, visto não ter,
estado presente á reunião a,que ella se refere.
lattendendo-o, o Sr. presidente faz proceder,
á leitura da mesma pelo Sr. Carlos Alvim.
Terminada a leitura declara o Sr. presidente
que vae proceder á ' leitura do ralatorio da
directoria. O Sr. Gastou Lombardo manda
Mesa um protesto escripto contestando o di-
reito ao voto de parte dos accionistas presen-
tes. Lido pelo Sr. presidente o sujeito a vota-
ção é -o protesto -recusado e devolvido. O
Dr. Henrique Castrioto de Figueiredo e Mello
pede a palavra e apresenta um 'requerimento
preliminar, declarando que,ade accôrdo com
os seus principios, nos dizeres desse requeri-
mento,não visa pessoas, mas apenas os factos
a que se refere. Recebendo o requerimento,
o Sr. presidente procede á leitura do mesmo,
que é do teor seguinte: Requerimento pre-
liminar. O menor Luiz Migliora, por seu
tutor ai -hoe infra assignado, compare-
Condo a esta assembléa, na fôrma das
declarações e protestos constantes da acta da
assembléa ordinaria do armo transacto, decla-
ra preliminarmente votar contra o relatorio,
antas e balanços-apresentados, pelos motivos
que a seguir adduz. O relatorio põe á mareem
ps interesses e direitos da companhia e t'drs
acciodistas para só Servir aos interesses da:
firma Davidsan, Pullén & Comp., contra a
qual foi precisa e principalmente proposta
pela familia Migliora a acção a que elle faz
referencia. E não é tudo. No • alludir ao
exame integral dos livros da companhia, re-
querido e attendido naquella acção, o rala-
torio' avança proposições de ta/ ordem que

- reclamam expressa reprovação e até formal
censura por parte desta assembléa. Aquello
exame integral de livros — convem accentuar

foi decretado, em acção ordinaria compe-
tente, pelo integro Dr. juiz federal ria
ia Vara e, em grão de recurso, confirmado
unanimemente pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, Assim, declarando o relatado que a
companhia se tem opposto pelos Mios 'casaca
6 continuará a oppor-so á.execuçã.o daquella
diligencia, soberana e irrecorrivelmento
decretada a requerimento de accionistas que
formam a maioria real das acções, des.
anonstrado fica: i°) que a directoria descoa
alheais palmar e imperdoavelmente o velho,
sadio e radimentarissimo principio cose põe

, á frente ,  excepções permissivas da exhi-
lsição intg ral do livros commerciaes, expressas

, em lei, o caso das acções propostas pelos so-
cios (Cod. Commercial, art. 18) ; 2°) que a
directoria, promettendo embaraçar ou frustar
aquella decisão soberana e irrecorrivel, deixa
claro que se pretende servir de meios illegaes
e reprovados, ao mesmo tempo que levanta o
principio do desrespeito ç desacato aos juizes o
aribunaes do via j 3°) qual sendo juridica,

mente pillierica, a ameaça de uma acção de
perdas e datunos que possam advir daquella
medida, que o relatorio denomina «desejada
devassa», essa ameaça ridicula vale por uma
reprimenda ao juiz e ao Supremo Tribunal
que decretaram o exame, como se elle tivesse
sido leviana ou maliciosamento concedido.
Assim sendo, a assembléa não pole approvar
esse relatorio, documento oficial e publico da.
Companhia, de tal modo eivado de absurdas o
inconvenientes proposições. Por sua vez o ba-
lanço é inacceitavol e liminarmente não póde
sia Liar servir do base a uma discussão. E' defici-
ente, lacunoso, confuso. Adaptam-se-lhe as
palavras de Carvalho de Montionça, no seu
«Tratado de Direito Commercial», n. 1.20
ain fine»: . • •

«Os balanços apresentados em publico pelas
nossas sociedades anoasmas... são em geral
poças deficientes. - Vá;ta accionista advinhar
o que se contem no bojo das rubricas «contas
diversas», «contas do ordem o diversas» guia
figuram nesses balanços, facultados á sua in--
specção uma vez por anuo... Sã.° logogriphos
indecifraveis esses balanços, a negação da
contabilidade. Em vez da clareza o da ordem
'que deveriam offerecer, confundem e enraiaria
os proprios donos da =preza, 03 accionistas:
parece que são inventados para 03 embru-
lhar». Nestes termos, o menor Luiz Migliora
p:opõe e requer: 1°) que a assembléa, pelos
fundamentos expostos, manifeste o seu des-
agrado e- reprovaçãO aos termos do relatnrio;
20)' 'caie; nos termos do art. 143, § 2i do
decreto n. 431, do 1801, seja adiada a
sessão para se fazer a verificação e .a recti,
ficaçã,o dei balanço, pondodo conformi-
dade comi' o art. 147,n. 1, do 'citado decreto;
30) que, além- da discriminação por classes,
a que se refere este ultimo dispotivo legal,
titulas. da Fabrica Ilurlitnann e respectivos
fructos, na verificação se faça-a demonstra-
ção da conta de lucros e perdas, iinprescia-
direi em uma companhia cujos estatutos esta-
belecem (art. 31) a obrigatoriedade da distá-.
buição do dividendos. -Sala das sessões da
Comparada Fiat Lux, 27 do março de 1918.

Castrioto de. Figueiredo . e AlcIlo.
Terminada a leitura, o S. presidente esclarece
que na data em que foi feito esse relatorio
até o momento 'actual a directoria não rece-
beu nenhuma communicação. oficial de ter
sido negado provimento ao aggravo que ha
terpoz da sentença do Esmo. Sr. Dr. juiz
federal 'que deferiu in exame integral dos livras
da companhia e declara que vae sujeitar a
approvaçao da assembléa os tres itens finaes
do requerimento. Pede a palavra o Dr. Nina,'
Ribeiro e disse que o surprehenclein os termos
do protesto cio Dr. Figueiredo e Mello e, par
maior consideração que eito pessoalmente lhe
mereça, não pólo deixar de impugnar as suas
allegações. A directoria informou ter se
imposta pelos meios lapas á exhibição inte-
gral dos livros da companhia, polida cru
•acçao que alguns dos presantes trazem em
juizo contra Davidson, Punem & Comp. e
a péopria companhia, e longe de merecer
censura, merece o applausa da assenibléa.
Nas sacielacles anonyinas e nas commauditas
por acções 03 principies que regulam a esti-
biça0 das liVrOsa101iaelM-Se um pouco. Quem
o diz é o eximio commeraialista Carvalho de
ala,ndonça, quando salienta que a concessito
absoluta da faculdade do examinar, por in-
teiro, 03 livras do escripturaçao das socie-
dades anonymas deixaria exposta a perigo
certo a sociedade composta do centenas de
membros, onde mediante o valor de uma
acaão se consegue adquirir a qualidade de
sono; perturbaria a vida social desde que
pudessem ser publicadas as suas operações e
transacções ; tornaria impossivel a concorreu-
eia commercial. Canprebende-se, acrescenta,
que o direito- conferido aos sucies seja mais.
amplo nas sociodadea de•responsabilidado
pitada no que das do rospousabilidsdc• _

tada. Naquellas as operações effectuadas ens
nome da sociedade obrigamos SOCiO3. 'Pre-
cisam estes acompanhar' com attenção a mar-
cha dos negelcios da socielade. Na gestão social
está , compromettida toda a fortuna dos sociosa
Entre elles torna-se commum o segredo com-
marcial. Nas soda lados do responsabilidade
limitada isso não se dás Eis por que, sem negar
em abao/tito ao accionista o direito de exami-
nar os livros e documentos da sociedade, a lei
regulariza o seu exercicio, mareando a época
O o modo por que o accionista os pó 'e ver.
Explica ainda o sabio commercialista que t:es
são os poderes nas sociedades anonymas: o
poder soberano (a assembléa Oral), o execu-
tivo (a administraçao) e o fiscalizador (a com-
miaSIO fiscal). A contabilidade e os livros da
sociedade estão .a cargo da administração.
A. assembléa , geral tem o incontestavel direito
de pedir à apresentação do3 livros o delegar
accionistas ou nomear peritos para os , veri-
ficar por inteiro (decreto n: 434, de 4 de ju-
lho de 1891,- art. 143, § 2°). Os fiscaesa da-
g-ante o trimestre, que precede á reunião
ordinaria da assembléa geral, teem o direito
de examinar os livros, verificar o estado da
caixa e da carteira e -exigir informações
dos • administradores sobre as operaçies so-
ciaes. (decreto n. 434, art. 120). _Quanto ao
ar, o mista, eis a disposiçao do art. 147
de-te derreto n. 431: «Um naez aWes da -
data approvada para a reunião da assem-
bléa geral ordiaaria, annunciaril, a admi-
nistração dt sociedade' ficarem á disposi-
çtio dos' soeios, toU proprio estabelecimento
onde cila tiver a sua sécio : 1° copia dos ba-
lanços, contendo a indica tio dos valores f113-
veis, inumeis e em synopsvlo 3 dividas a :Uvas
e passivas,
	

iupor classes, seguiu' 'a natureza dos
titulo; ; 2) cópia da relação ia minai dos ac-
cionistas, com o numero de acções respectivas
e.o estado do pagamento destas ;• 3°) copia da
lista de transferencias de acç'ões, em alga-
rismos, realizadas, no doem l'30 do acne: § 1.0
Até á vespera, o mais ta,raar, da sessiia da
assembléa geral se publicara pela imprensa o
relatorjo da, sociedade, coa o . balanço e o
paracer ,da commissão fiscal. Como se vê,
são relatorioá, cópias de documentos, resumos
que ficam á disposição doi accionistas em de-
terminada época. Os originaes, os livros sie
reservados, salvo o livro de r.:91stro das ((acio-
nistas, que o art. 22, in flue, do citada de-
creto n..931, declara franco ao emita s cai
qualquer tempo. Só nos casos cspeciaes ex-
pressos nos ates. 115, ia5, 153, 154 e 1Ga
decrato n. 431, de 1891, é que a lei concede
o exame por inteiro, da escripturaçao das so-
"cie-tiles ationymas. Ora, desses casos não
cogita a acçio existento em juizo. Logo, .de-
ver era da administração oppõe-se. como faz,
pslos triáiO3 legaes, á preto idala devassa .da
escripturaçã,o o de, pelos mesinos meios, con-
tinuar a se opp6r.	 .	 -

O exercido desse direito, certo n -to raprea
senta desobeliencia, desacato ás decisões jus
diciaes. Maximé quan Io- a administração sa•
declarou prompta a acatar as ditas decisões se
si tornaram definitivas, raspansabilisando
embora os' que, sem a menor razão, pelem a
devassa pablica dos livros, pelos prejuizos que,
necessariamente vão causar á sociedade, re-
velando-lhe 03 segredos e dillicultandoehe a
concurrencia cornmercial I Assim repete,
aplaude a conducta da directoria:Entenleu
tamboris o' accionista Dr. Nina Ribeiro que
nenhuma necessidacla havia de adiar-se a:
reuniao para melhor exanae das contas, desde
que estas forem offerecidaS a exame dos accio-

.nistas, estã,o confirmadas por contadores do
reputação mundial, como são Deloitta, ['leia-
der, Grillithi & Comp., o approvadas imanas
memento por conselho fiscal. 'fama novaa
mente a palavra o Dr. Figueiredo e Mello o
diz, em resposta ás explicacIes do Sr. presi-
dente e do accionista or. Nina Ribeiro, qua
alio ambas gantr_aproduccotes. A directoria'
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allega não ter tido •se00000fflasçao oomoo,
da decisão do Supremo Tribunal Federal so-
bre o exame dos livras da catupauhia. Mas,
S6 Si quizer de qualque: modo admittir a
sua inscioncia com relação àquelle venerando
julgado, força 'ó coavir que ainda menos ao-
ceitaveis se tornam os termos do relatorio.
A directoria terá então aludido áqUella exa-
me de livaos—quo considero d maxima 1-de-
vaneia—sem saber como o onde elle parava:
A directoria terá então relatado sem canbeci-
mento do causa. A directoria terá então pro-
testado por pardas e damas decorreates do
um exame de livros, contra o qual aggravou,
sem saber da decisão do tribunal superior o
dos fundamentos que o teriam alicerçado,
menos avisadamente peestahelecendo que
aquella devassa só poieria ser concedida por
adesejada» e nunca por legal. A -explicação
do illustre accionista Dr. Nina Ribeiro, máo
grado a sua grande competencia jorldica,
tambem inadimissivel. Si fosso a assembléa o
logar competente para a discussão da legali-.
dado dapelle julgado, o menor Luiz Migliora,
por seu tutor; rodarguiria o trecho de Carva-
lho do Mendonça, citado pelo nobre accio-
nista, evidentemento se refere aos eia-
nus extra-judiciaes, . facultados aos accio-
nistas em determinadas épocas. A exhibição
judicial por inteiro tombem lhes é facul-
tada, quer ante - litemi, quer «pendente
lite»

'
 sem rastricções, sempre que podem

-agir individualmente em juizo, como nos ca-
sas dos arta-. 115, 145, 153, 151 o Na o ou-
tros do decreto e. 431, do 1891, conforme a
lição do mestnissimo Carvalho de Mendonça.,
linhas abaixo e linha acima daquello trecho
do sou opulento tratado de direito commer-
cial. (Vol. 11, e. 20 o n. 277, pag. 250):
Quanto ao balame/ao ás contas, a circumstan-
eia de os terem verificado contadores de fa-
nia mundial não importa absolutamonte ao
caso.

A lei é expressa 'no art. 143, § 2° do
citado decreto n. 431 do 1891, que per-

*tto ao accionista obter da assembléa
a nomeação de peritos que verifiquem livros,
balances e contas. Ora, o menor Luiz Miglio-
ra dize deixa escripto que o balanço é logo-
gryphico; que está feito para «embrulhar» 03
accionistas; que, em uma palavra, infringe
propositadamento o paradigma do art. 117,
§ i a, do citado decreto n. 431: Tanto
basta para collocar a directoria no dever do
apressar a verificação o confundir assim o iria-
pugnante. Quem litio devo, não teme. Se o
balanço está exacto, Urg0 (MO a verifica-
ção venha desmascarar os que o taxam
de simulado e tendencioso. Diante
faculdade clara da lei, a recusa vale por uma
C011f15310 plena da procedencia da critica e da
inverificabilidado do taea contas». Termi-
nada a discussao, o Sr. presidente sujeita a
votação da assemblóa o priineiro item do re-
querimento- do Dr. Figueiredo o Mono. Apu-
rada essa votação é elle recusado por 1.005 •
votos contra 785 votos, tendo votado, contra
os accionistas Emilio ai, Nina Ribeiro, Leo-
poldo Teixeira Leite, li. J. Lytich, A. II.
Mansfeld, por si o como procurador do Da-
vidson, Men & Comp., Carlos Alvirn, polo
Londota & lliver Plato Bank, Remain Lafour-
à'aclo, Hugk C. G. Pulen o Angelo Bevilacqua,
o votado a favor os accionisaas Dr. Henrique
Castrioto de Figueiredo e Mello, pelo menor
Luiz aligliora, João Mario Rangel, Carlos Mi-
gliora, Otto Schuback, Francisco M. dos Santos,
tlaston Lornbardo, por si e como procurador
cia Exma. Sra.D.Maria Vittorio. Migliora Dale
o filhos menores, Armando Migliora, João do
Souza Pinto,Vicento Migliora, João de Miranda
Valverde e Pedro de Souza Ribeiro. O Sr.pre-
sidento sujeita então á votação da assem-
bléa, o segundo o terceiro itens do requeri-
mento do Dr. Figueiredo e Mello. Apurada essa
' rotação são alies recusados por 1 .003 votos con-
tra 783. A' vista do resultado dessas votara-Jos,

o $r. presidente procede á leitura do relatorio
di aiaectoria, do teor seguinte : «Relatorio
ca directoria a ser apresentado á assembléa
geral ordinaria a realizar-se em 27 de março
do 1917.

Srs. accionistas — Cumprindo o determi-
nado em nosssos .estatutos, cabe-nos scientifi-
car-vos em traços geraea das principaes oceor-
raleias do atino social de 1917. Quanto ás
contas, melhor tomareis conhecimento delias

viáta dos documentos de contabilidade que
estão ao v0330 dispõr. A diretoria da confor
na:dado com a autorização couéedida pela as-
sembléa geral ordinaria realizada em 29 de
março de 1917, se apressou em procurar os
credores Srs. Davidson, Pelica & Comp., dos
miaes obteve que não fossem -tomadas paios
mesmos providencias iminediatas para co-
brança tia divida vencida e garantida com a.
hypotheca dos remanecentes dos bens da com.-
pa»bia, mas no se comprometteram estes se-
nhores a abrir mão por emquanto de nenhum
doa' direitos mie a isso lhos assiate. A : directo-
ria se tem esforçado dentro dos meios ao seu
alcance para levar avante a reconstrucção
das suas fabricas, o que tem conseguido
em grande parte com proveito para a tabri-

. caçao do seu produto e para maior conforto,
bem estar o salada dos seus operarioa. A vida
colmada' da companhia correu regular-
mente não obstante as grandes dificuldades
que ainda perduram em obter-se a mataria
prima, tanto nacional como estrangeira, de
que necessitamos para o bom funceionamento
de nossasfabricas. Essas ditliculdades chega-
ram em una dado momento a ser tão accen-
tuadas que reccianio.s ter de paralyzar intei-
ramente ',trabalho nas fabricas, o forçaram-
nos a elevar o preço de nossos productas. En-
tretanto, graças aos esforços de nossos agen-
tes e fornecedores, que puzeram em campo
toda a sua actividade, capitaos e credites,
quer no paiz, quer no estrangeiro, consegui-
mos vence-as do fórma que nos permittiu
voltar a vender 03 nossos productos pelos pre-
ços primitivos. Continúa em juizo a questão
levantada por alguns accionistas, membros da
faniilia Migliora, questão em que a companhia
foi chamada a tomar parte colam ré. Reque-
rido por esse grupo o exame integral dos li-
vros da companhia, temo-nos ()oposto pe-
los meios lapas á desejada devassa, o
continuaremos a oppor, pelos mesmos meios,
que ella se realize. Essa nossa opposi-
çio é devida unicamente aos incovenien-
toa commerciaes que a devassa fatalmente
trará aos negoeios da companhia, que
terá de patentear aos olhos de seus concor-
rentes toda a sua organização commercial.

Outro temor não Mo haver, porque a sua
escripta está feita com toda a correcção o
detalhes e é constantemente examinada, não
só pelos membros do conselho fiscal, como
pelos Srs. Letoitte, Plender, Grifilths & Comp.,
contadores do fama mundial e que tambem
verificam as contas de venda prestadas peloa
003503 agentes gemes.

Temos a satisfação de dizer que umas o
outras foram sempre encontradas em per-
feita ordem.

A directoria está convencida da legitimi-
dade do accórdo commercial feito pelos accio-
'listas, quando reformada a companhia em
1913, o aguarda serenamente a decisão judi-
ciaria, lamentando apenas que alguns accio-
nistas insistam em fazer a devassa nos livros
da companhia, ern seu proprio projuizo.	 -

Dado, porém que sejamos forçados judicial-
mente a nos sujeitar á essa devassa, então
franquearemos itninediatamente todos os livros
ao exame dos peritos, mas protestaremos em
nome da companhia contra os damnos e pra-
juizoa que isso lhe venha causar, afim do
responsabilizar os que a exigirem, em tempo
opportuno.

Para quaesquer outros esclarecimentos, CS- .
!amos ao inteiro dispig dos Srs. accionistas.

fio de Janeiro,. 23 do fevereiro' do 1.918a
— ( Assignados ) João Dale, presidente: --%
Tholuaz Schlytter, director-secretario.
L. Arthur Gross, director-thesoureiro.»- Ter-
minada a leitura, declara que vao sujeital-q •
a votação da assembléa a Podo a palavra o •
Dr. Figueiredo e Mello •, para declarar quo
julga devei' ser . o relatorio reprovado, nos
termos do seu requerirnafito preliminar; nessas
declarações é apoiado por diversos accionistas
entre os quaes se salientam • 03 Srs. João do
Miranda Valverde, Vicente Migliora. e Pedro
de Souza Ribeiro. Pede então a palavra o Dr..
Nina Ilibeiro e disse que o rolatorio da directo-
ria -satisfaz perfeitamente aos accionistas. Não
lia fórua determinada para os relatorios e des-
de que nelle a directoria dá contas de sua admi-
nistração e apresenta estas contas, não ha
como recusar o relatorio, maximo quando OS
impugnantes alo dizam porque o relatorio põe
á margem osinteresses directos da Cbmpanhia,
para só cuidar do; interesses' de . Davidson,
Polia] & Comp. Não acha que o : relatorro
merece tal censura e, pois, votava por ello
e o approvava. Terinina 4a a i discussão o Sr.
presi lente sujeita o relatado ao parecer 4
assembléa e é elle a pprovMLIo por votação
svinbolica. O Sr. presidanto dá a palavra
Sr. Edgar Mien, membro do conselho fiscal
da companhia, para que praceda á lesiono
do respectivo parecer do te& seguinte: «Pa-
recer do conselho fiscal — Sra. accionistas-
Oa abaixo assignados, membros do couselho
fiscal da Companhia Fiat Lux, tendo exami-
nado a escripturação e 03 110à0CiOS sociac3
referentes ao atino de 1917, estão do inteiro
acCórclo com as contas e balanços apre-
sentados e assina podem a approvação dais
mesmas contas e balanços. Rio cie Janei-
ro, 25 de fevereiro de 1918.—(Assignados),
G. L. Chandler.— N. Esigar Pullen,— Ant.'
S. Costa». Terminada a leitura o sujeito
á votação é o parecer approvado em vo-
tação symbolica. Declara o Sr. presiden-
te que vae sujeitar ao parecer da assei-a-
bica o balanço o contas do anuo do 1917.
Pede a palavra o Dr. Figueiredo o Mello o
declara que esse baiana() e conta; são datil-.
cientes o incomprehensivels e por isso estra-
nha os termos em que estão feitos, pedindo
explicações ao presidente. Este declara que o
balanço de 1917 foi feito nos mesmos moi--
des. dos de todos os manos anteriores e que
julgando a directoria tel-o formulado rega-.
Iminente, não entra na apreciação do mesmo, •
mas sujeita-o á approvaçao da assembléa que,
soberana, dirá se elle está em ordem ou não.
Tomam parto-na dicussão, apoiando o Dr. Fi-
gueiredo e Mello, 03 Si';. Carlos Migliora, João
do afirmada Valverde, Vicente aligliora o o
Dr. João Mario Rangel, enviando este á mesa
o requerimonto do teor seguinte: «O aedo-.
nista infra-assignado, presente • á assombléa
geral orclina,ria da Sociedade Anonyma Fiat
Lux

'
	!Drealizada em 27 de março de	 ia, á

rua da Quitanda n..., tendo solicitado bafar- .
Inações pormenorisadas sobre o relatorio da
companhia, balanços e outros documentos
annexos aprseentados pela directoria o refes
rentes á sua gestão no ando financeiro ultimo;
e como essas informações não tenham sido
do ordem a esclarecel-o satisfactoriamente,-
por este voto, que requer seja transcripto na
acta, vem impugnar aquelles documentos, por
isso que se acham eivados do simulação, pro-
testando em juizo, • se assim achar conve-
niente aos seus interesses, promover a annuk-
lação.da maioria da mesma assembléa que
approvou os dito.; documentos o implicita-
mente a resolução da directoria sonegando por
elle dividendo aos accionistas portadores do	 '
tulos incontestados com manifesta violação
lei e do art. 31 dos estatutos. Rio de Janeiro,
27 de março do 1917. Assignado.—João Mario
Rangel». Pede a palavra o Dr. Nina Ribciro

fea ver, como acabou de informar o Sr. prc-; . I
gel2P1 (19.9. 9 12 1anc! 0,,L4U521L.± 122.1,,,na•.-	 •
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fórma dos anteriores, approstados pehs recla-
mantes, e- satisfaz a exigencia do art. 147
§ le do decreto n. 43i, de 1891, desde que
indica os valores moveis e immovels e dá, em
synopse , as dividas passivas e activas por
classes, segundo a. natureza dos titulos; e si,
como informou a commissão fiscal, por unani-
midade de votos, as despezas, dividas o indi-
cações do balanço estão exactas, não ha como
repudial-o. Seria desconfiar da honestidade
dos administradores e dos fiscaes o contra
aos, os proprios dissidentes, nenhuma acusa-
ção fazem neste sentido. A confecção dos ba-
lanços não encontra na lei normas preestabe-
lecidas, varia com a diversidade do objecto das

aloperaçees sociaes. E si no caso em questão o
balanço está confeccionado pela mesma ma-
neira por que sempre os confeccionaram os
proprios reclamantesquando administraram a
companhia, chega a ser incomprehensivel
que sejam alies que critiquem a férma do ba-
lanço apresentadopela administração actual.
Pede a palavra O Dr. Figueiredo e atedio e diz
que a simples leitura do balanço evidencia a
transgressão da regra domitado art. 147 § 19
do decreto n. 434. Leia-se, por exemplo, o
Passivo. Ao lado * das -parcellas—capital, de-
benturistas, fundo do reserva, fundo de ra-
scava especial, caução da directoria, caixa
beneficente e juros de clebentures a pagar,
voem-se estas tres, que o fecham: contas,
obrigações, etc., a pagar, 132:6375600; contas
correntes diversas, 2.004:652$250; diversas
contas credoras, .482: 1465a90. Não é preciso
come:tentar isso. Por outro lado, dizer-se que
sempre se fez assim, pouco importa. A anti-
guidade do erro é a razão mais fraca que se
pôde oppôr á necessidade da corrigenda. O
Sr. João de Miranda Valverde manda á mesa
saiu protesto escripto contra os termos em que
está feito o balanço apresentado. -Lido pelo
Sr. presidente e sujeito á votação, é o pro-
testo recusado e devolvido ao autor. A seguir
o Sr. Vicente Migliora manda tainbem á mesa
um Outro protesto escripto sobre o Ine3M0 as-
sumpto. Lido pelo Sr. presidente e sujeito á
votação é 'Lambem recusado e devolvido ao
autor. Terminada a discussão o Sr. presi-
dente sujeita á votação o balanço e contas de
1911 tal qual foram organizados e apresenta-
dos pela directoria. Um e outras são appro-a. vados por 973-votos contra 785, tendo se ab-
stido de votar 'os membros do conselho fiscal
O os da directoria e fazendo o Dr. Figueiredo
e Mello, que votou contra, &seguinte decla-
ração de voto:

«Declaração de voto. O menor Luiz Mi-
gliora vota contra os balanços e as contas,
pelos motivos que expoz; com o protesto de os
a.unullar em Juizo, par vicies intrinsecos e
extrinsecos, promovendo, pelas meios compe-
tentes, a responsabilidade dos administrado-
res. Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.—
(Assegnado) Henrique Ca.strioto de Figueiredo c
Mello. O Sr. presidente declara que attendendo
'Los desejos de alguns accionistas, vae sujeitar
I. votação da assembléa se a despeito da divida
Já vencida com garantia bypothecaria dos
remanescentes dos bens da companhia
da questão existente em Juizo referente S
propriedade de acções da companhia o
dos lucros a alias attribuidos, a directoria
lançanda mão dos lucros apurados em 1917,
devo ou não distribuir dividendo. O Dr.
Nina Ribeiro pede a palavra e manda á
'ineSa o seguinte requerimento firmado por
elle e pelo Dr. Teixeira Leite, e do teor se-
guinte: «Requeremos que prevalecendo as
mesmas razões que determinaram a não dis-
tribuição de dividendos.constantes da acta da

'nitima assembléa geral ordinaria que foi
Jida, a directoria não distribua dividendos.

• ,Sala das sessões, 21 de março de 1818 .—(Assi-
¡gnadoa) Emilio M. Nina Ribeiro.—Leopoldo Tei-
;aceira Leite.» Em tempo declaramos que os
ametlyos constantes da acta a que nos referi-
poosele: a) O facto do haver dívida com ga-,_

rantia hypothecaria já vencida; b) e acção
proposta contra a directoria da companhia
tornancloa responsavel 1)e1o3 lucros que dis-
tribuir a pessoas diversas das dos autores da
acçao existente em Juizo. Rio de Janeiro, 27
da março de 1018.—(Aságnado) Nina Ribeiro.
—Teixeira Leite» que é lido pelo Sr. presi-
dente,

O Dr. Figueirado e Mello pele a palavra
parkapresentar um protesto eacripto que é
fido pelo Sr. presidente e do teor seguinte;
«Protesto. O menor Luis Migliora protesta
contra'a retenção dos dividendos, mandados
distribuir obrigatoriamente pelo art. 3'k dos
estatutos. 03 motivos da proposta dos accionis-
tas Drs. Nina Ribeiro e Teixeira Leito são evi-
dentemente Macei Laveis. Em havendo lucros li-
quilos, os estatutos mandam distribuir di-
s idendos, não podendo a assembléa rocusal-os
sob pretexto algum. A acção em juizo, pro-
posta pela familia bligliora, sobre não consti-
tuir motivo legal para semelhante recusa,
tem por objecto exclusivo as acções «ao por-
tador» cia 2'' serie, emitidas por oceasião da
desdobramento do capital de *companhia.
Assim, nem mesmo esta inadmissível razão
milita para serem negados os dividenrfos.aos
accionistas nominativos da ia serie, entre os
quaes se acha e menor Luiz Migliora. Em
taes condicções, protesta este contra a so-
negação dos lucros do seu capital, coma fará
valer em juizo, não acobertaudo a delibera-
ção da assembléa o acto da directoria, por
trausgressivo de expressas disposicões da lei.
lio do Janeiro, 27 de março de 1 7918.—Hen-
rique Castrioto de Figueiredo e Mello. Em
tempo. Na fôrma constante da acta dl assara-
bléa anterior, o menor Luiz aligliUra não
tarna parte na eleição do conselho fiscal e sue-
pontes. Rio do Janeiro, 2'7 do Março de 1918.
—Henrique Castrioto de Figueiredo e alelbes
Em apoio ao seu protesto o Dr. Fiemeicedo
c Mello accetittla a incohorencia da directoria

.8 da assembléa permitindo eive votem, com o
peso esmagador da sua maioria, os Srs. Da-
vidson, Mien & Comp. e Ontr03 portadores
de acções de 2a série, precisamente contra os

• quaes versa a acção em juizo, e negando aos
passuilores pacificos da ia serie nominativa
03 dividendos que lhes pertencem: Votar e

• receber dividendoesão prerogativas de emalo-
restas. Si o pleito cru juizo não suspafide
primeira, não se comprehende porque apenas
colho inexoravelmente a segunda. E menos se
comprehende que sejam justamente aquelles
votos que decretem a retenção destes divi-
dendos.» Estabelece-se discussão sobra o as-
sumpto do protesto do Dr. Figueiredo e Mello
e do requerimento dos Drs. 'Nina Ribeiro c
Teixeira Leite, em que tomam parte 03 auto-
res e mais os Srs. Vicente aligliora, Gastou
Lombardo, Dr. João Mario Rangel, 11. J.
Lynch, á qual põe termo o Sr. Presidente de-
clarando que vae sujeitar á assernbléa se a
directoria deve oa não distribuis dividendos.
Sujeita a votos por 1.053 contra 785 é appro-
vaia a • não distribuição de dividendos. O
Sr.Vicente Aligliora manda á mesa um reque-
rimento que é lido pob Sr. presidente e do teor
seguinte:«Requeiro e peço qu s fique contando
da acta em meu nome e de varias accioaratas,
a; palavras do EXM). Sr. presidente da as-
sernbléa, que as diversas contas do passivo
representadas pela quantia da 1.482:146S-190
representa esta parcella dividas da companhia.
Rio. 27 de março de 1918.—(Assignado) V.
Migliora.» O Sr. presidente esclarece o sen-
tido das palavras que preferiu e transcrevo
essa sua explicação no proprio requerimento
do Sr. Vicente Migliora, que é do tear
seguinte : « Quando declarei, que o saldo
acima referido representava divida da com-
panhia, guia dizer que representava saldos
credores das diversas contas a que se.
refere. Rio de Janeiro, 27 de março de 1918.
—(Assiguado) João Dale.» O Sr. presidente
dreelara que vac proceder á eleição do con-

selho fiscal e seus supplentes para o anno da'
1918. O Dr. Nina Ribeiro pede a palavra o

:indica que sejam reeleitos o conselho fiscal 0"
Seus supplontes que serviram em 1017. Posta
a votos, é essa indicação approvada por,
1.045 votos. Pede a palavra o Dr. Nina Ri-'
boiro e indica seja nomeada uma commissã,o
que fique incumbida de assignar a acta como
representante de todos os presentes e lembra
03 nomes do Dr. Henrique Castrioto de Fi- .
gueiredo e Mello e do Sr. Carlos . Alvim.
O Sr. presidente sujeita essa indicação áo
voto da assemblém e é alia approvada minera
os votos apenas dos Srs. Pedro de Souza Ri- •
beiro e Carlos Migiiora, que declararam dever'
ser ella. assignmia por todos. O Sr. presiiente
declara terminados os trabalhos e levanta a
sessão. Lida e achada conforme, vae assi-•
girada pela mesa e pela commissad designada.
Rio de Janeiro, 27 do março da 1918.—(As-
signade) João D:tle.—A. R. Itausrel
que Castrioto clr Figneirado 	 „
Alvim.	 •

Companhia illrasileira do
31..;:1ectrica

IIELATURIO A SER 'APRESENTADO PELA DIRECTORIA
ASSEMBLEA CERAL °ROMARIA QUE SE REA*LIZARÁ
NO DIA 29 DE ABRIL DE 1918

Srs. accionistas—Cumpriu do o que deLernil..
nam Os 110.3503 estatutos, sujeitamos ao vesso
julgamento as contas da nessa gestão d vais to
o anuo de 1017 o ministramo-vos 03 esclare-
cimentos ás mesmas referentes.

Os serviços da secção Piabinha se mantive-'
ram dentro das exigOneiaS da manutenção,
tendo sido evitadas todas as obras adiavees, em
virtude da alta de todos os preços e da ditli-
cuidada em se obter o respectivo material.

Os transformadores eileOrnmendados para
ampliamento da sub-estação de Sete Pontes,
ainda não foram montados, porque catamos
em via de construcção de uma nova Mb-esta-.
cão central, que servirá de estação distribui-
dora unica em Nitheroy, ficando supprimidas
as actuaea cinco pequenas sub-estações e ain-
da mais a sub-estação da Cantareira.

Essa centralização de sarviços terá granias
vantagens economicas não só em material
corno eni pessoal e o 'capital empregado ern
sua construceâo será francamente romune-
nado.

Os serviços telepbonicos na Bailia conti-
nuaram regularmente, não se tendo ainda
montado a sub-estaaao do Rio Vermelho, por
não ter chega lo o material, o estamos tra-
tan to de comprar uma casa para sua instai-
lação.

04 sprviços no Paraguasse, que se achavam
paralysa.dos, foram reencetados com toda a
energia, embora arrostando as grandes rifa-
cuidadas na obtenção do material.

A falta de carvão está areando difficuldarloa
irr3uperaveis a todas as industrias na capital -
da Bahiaa unica solução seria o fornecia
mento de energia hydro-electrica. Era pre-
cisa atacar as obras do Paraguassii cnn ,4
maxima rapidez, para minorar as
dade3 da industria.

Foi` resolvida urna solução provisores, na
parto hydraulica o para se conseguir com
maimarapidez o material foi resolvida a ida
aos Estados Uni lo3 do 110330 director Casar
Rabello, que iminotliatarnente partiu pára
aquelle paiz.

Pouco mais do um nua de sua chegada lá,
estava encommendado todo o material nas
condições mais vantajosas possiveis de preços,
tendo sido sua orientação adquirir o material
strictameete necessario para a solução pro-
visores, o de tal sorte que fosse todo utilizado
na futura installação definitiva.

Antes do fim do corrente atino deverá che-
gar toda a encommerida e até melados de

A. 019 deverá km coancleida. a ins t allação, a.



a) fazondo as seguintes depreciações
No stock do mercadorias

No Rio do Janeiro. 	
Em S. Paulo 	 •,

Em moveis o utensilios:
No Rio do Janeirb 	
Em S. Paulo 	

36:8585710
18: 767507ek

3:00'5000
1:003S000

Em modelos e plantas:
	 ' ...Em S. Paulo
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manos que sobrevenham difticuldades Lusa-
peraveis. •

Balanço

Em anuas° encontrareis, Srs. accionista%
o balanço encerrado em 31 de doseiam:o de
1917.

Conselho fiscd
Em 8 de outubro do 1017 resignou o cargo

do membro do conselho fiscal desta cornpa-
nhla o Sr. Dr. Jorge Street.

Privados do seu valioso concurso pelas mul-
tiplas °ocupações que desenvolvo a sua acti-
vidade, devo-lhe esta directoria a manifesta-
ção do seu aghdocimento pelos bons auxrlios
que sempro Rio prestou.

Para substituil-o foi convidado o Dr. José
Augusto Coelho da Rocha, supplente go mesmo
conselho.	 -

Conforme detoomina a lei das Sociedades
Anonymas, deveis, Srs. accionistas, proce ler
á eleição para membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

Questões forenses

Continuam a ter antion.ento regular os
pleitos cm que a companhia é parte.

Pessoal

Nenhuma alteração se deu no quadro do
pessoal superior desta companhia, continuando
o mesmo a merecer a confiança desta dire-
ctoria pelo zelo c actividade que demonstra
no exercirio dos seus cargos.

De accórdo cem o art. 5" dos nossos esta-
tutos, deveis, Srs. accionistas, • proceder á
eleição da directoria, Visto findar-se agora o
mandato da actual.

Toes são, Sss. accionistas,- as informaçõos
que nos parece mais posarem interessar-vos
c, si outra.s carecerdes, grande prazos teremos
em vol-as ministrar.

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1918. — Gui-
lherme Guinle.—Carlos Guinle.—Cesar
Ilabello.

Sociedade, Ai) onym a Casa r
.A.roos

RELATORIO. SOBRE O SEU PRIMEIRO ASNO COMMER-

• CIAL DE 1917
Srs. accionistas — Do conformidade com o

art. 23, § 6, dos nossos estatutos, vimos bojo
submettor á vossa apreciaçao o relatorio, ba-
lanço e contas relativas aos negocios da Socie-
dade, durante o primeiro armo commercial
do sua existencia, encerrado em 31 de de-
;ombro do 1017.

Negocios da sociedade	 ..
Melhor do que quaesquer palavras, os alga-

rismos do nosso balanço, encerrado em 31 do

• Em material do propaganda:
No Rio do Janeiro 	

Em privilegios c marcas :
No Rio do Janeiro  •

Em contas correntes
No Rio de Janeiro 	
Em -S. Paulo 	

PARECER DO CaNSELUO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhia Brãsileira de Ene:gia Eiectrica, tendo
examinado o relatorio e contas da directoria
relativos ao armo findo em 31 do dezembro
do 1017 e tendo encontrado em perálta
ordeliva escriptiação da Companhia, com
que ostá de acco lo o balanço em 31 do refe-
rido inez de dezembro, propim que sejam ap-
provados os actos e contas da directoria cor-
re pondentes ao armo social findo em 31.do
dezembro de 1917.

Rio do Janeiro, 11 do -abril de 1918. —
Saturnino C. Gomes. — Jose Augusto Coelho
da Bocha — Antonio A. de-Leão.

;1•••n•nn

IIALANÇIO GERAL MI 31 Dp DEZEMBRO DE 1018-
Activo

Bens 'e propriedades.. 	 70.649:865141
Alinoxarifados 	 1.38U:68243n
Titulos em caução 	 150:0J0i000
Caixa 	 3:6014010
Caixas das diversas secções. 18:2734303
Cauções para fornecimentos 	 27 0)04000
Sernoventes 	 2:51)4100
Moveis e utensilios 	 3:0974780
Assignantes de telephones na

Cabia 	 • 30:6384380
Consumidores de energia• • 171:0084958
Diversas emitas 	 221:7704362

72.673:5584130
---------r---

Passivo
Capital 	 30.000:0004000
Lucros suspensos 	 1.720:188262
Cauçao da directoria 	 150:0)!SJ00
Fianças de empregados.. 	 •	 0:004000
Diversas contas 	 40.707:004877

•
72.673:5585130

Rio da Janeiro, 31 de dezembro de 1917.—
Guilherme Guinte, presidente. —J. de Azevedo,
chefe tia contabilidade.

dezembro de 1917, vos dirão quanto foi ani-
mador o resultado do anuo, attendendo
multiplas dl:Unidades impostas pela guerra.

A demonstraçã.o •da conta de Lucros e Per-
das, em annexo, esclarece os detalhes do re-
suliado economico de nossa casa. Todavia,
roso é de mais salientar que, de facto, as nos-
sas casa- do Rio de Janeiro e de São Paulo,
produziram um lucro liquido de 169:158$360
e que, obedecendo ao disposto nos nossos es-
tatutos em seus arts. 50, lis. 1, 2, 3,4 e 5
e .S8 (primitivo 61), § 8°, a directoria deu con-
veniente destino aqUelle lucro, consolidando
o activa da sociedade, a saber

. Estuco financeiro

Temos cumprido e pago com rigorosa. poli!
tuali lado todas as nossas obrigações e com-i
promissos, com 03 nossos proprios recursos,
sei, lo de franca prosperidade o nosso esta%
financeiro. •

Emissão de date:alares

Satisfazendo ao disposto iro ar-
tigo 58 (primitivo 61) dos
nossos estatutos, emittimss, •
em 4 do janeiro de 1017,•
3.548 Obrigações Preferen-
ciaes (Debentteres) em ouro,
no valor basico e total de... '209:6005000j

Tiveram ellas, durante o anno
do 1917, uma diminuição,
proveniente do resgate e
differenças de cambio, de... 188:773$130.)

Ficando, portanto, a respectiva
conta do

Obrigações Prefcreneiaes

com o Saldo credor de 	  520:82655701

Os portadores de trios obrigaçõe;, como sa:l
beis, sio casas commerciaes de Inglaterra,'
França e lielgica. Os respectivos juros e;
amortizações teem sido pontualmente pagos,

-snaquelles paizes. .

Assembléas gemes COnváslio de acções

Com a vossa unanime presença, realiza:.
ram-se no' anuo de 1917 duas assembléas
geraes, extraordinarias, convocadas pela di-
rectoria, sendo

A primeira a 5 de junho ,,tio 1917, que
discutiu e unanirnemente approvou a reforma
dos arts. 58, 59 e 60 dos nossos estatutos, to-
mando aquelles numeres os arts. 61, 62 e 63,,
bem como sanccionou os actos :da directoria!
attinentes á emissão de debentvres, para a 1
qual fóra expressamento autorizada em as-1
sombléa de 27 de dezembro de 1916

A segunda em 20 de dezembro de 1917, que!
discutiu e unanimemente approvou a conversão
em anões ao portador, das nominativas, inte-
graliza-las, do valor de 2005 cada uma, do {
xis. 2.893 a 6.610, e que, pelo respectivo livro i
vereis que foram devidamente convertidas
em 20 de dezembro de 1917 (termos de cone1
versão ris. 4 a 19). •

Transferencias de acções

klo houve, durante o animo, transfereneidt
de acções nominativas. Apenas foram lavra- •
dos, no respectivo livro, os termos , de caução'
os. 1, 2 e 3, pelas 300 acções de nossa sacie- •
dade, que os Srs, directores depositorain para:
garantir a sua gestão, como determina ej
art. 20 dos estatutos,

Conselho fiscal

Segundo a dispsioão do art. 33 dos está.'
tutos, tendes do eleger tres nrombrás (areou-
vos o tressupplentes do conselho fiscal para.1
o proximo anuo do:MS/1910.

Concluindo

Julgamos ter ll'alatado tudo quanto Ide mai§1
iinpoaant0 nos no ;sa interessar e 1135 pomos
á vossa inteira disp0310.0 para quaesquer
outros esclarecimentos ou informações de que
carecerdes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1918,—Pela::
Sociedade A non ym a Casa,, A re ns, Fort anatai
Bulcão director-siresidente.	 BaronlEnzes
nalte;direetor-thesoureiro t •	 I	 •

.

Total das depreciações'
b) cobrindo com o restante :

4 renda subsidiaria das aleiras ( conformo contracto com o Sr. Henrique
:Arens ) 	  „ I . '

29:1895910
47:240/0s0

55:626J380

4:0035000

1:4675360

2:0005000

0: 30 's810

76:5303810

146:0225360

23:13:35000
-
100; L58300
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Ac:ivo

Acções -- Pelas de diversas
companhias, que possuimos
em carteira 	

Mercadorias —Inventariadas
In-moveis — Que possuinaas 	
Moveis O utensilios — Exis-

tentes 	
Apolices —Que possuimos

carteira 	
Letras a receber—Existentes

em carteira 	
Caixa — Dinheiro em cofre e

numerario nos bancos 	
Contas correntes—Saldos dos

devedores em contas cor-
rentes., 	

Final do S. Paulo—Com ca-
pital 	

Contas em liquidação—Pelos
saldos levados a lucros sus-
pensos 	

Acção recressiva, contra a
União—Saldo desta conta.

Acções em caução —Peias
caucionadas pela directo-
ria 	

Privilegias e marcas—Saldo
desta conta 	

Modelos e plantas— Idem 	
Material de propaganda —

Idem 	

NRSIva
Capital— Representado por

0.610 acções integraliza-
das do valor nominal de
200$ cada uma 	

Fundo social — Da filial de
S. Paulo 	

Obrigações prefereneiaes —
Saldo desta conta corres-
pondente aos debentures dá
nossa emissão (na Europa).

Letras a pagar — Por saques
de mercadorias importadas
para 1918 	

Contas correntes— Corras-
, pondentes a mercadorias
em consignação 47:0715070
divs. credores 102:4195240

Deposito da directoria —Pe-
las acções em cadção da
directoria 	

Lucros susrensos—Saldo des-
ta conta 	

2.261:1445910
Rio do Janeiro, 30 de março de 1918.—Pela

Sociedade Anonyma Casa Arens, Fortanato
Balcão, director presidente.— Barna Prnest
Taaffe, director thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra assignados, membros do 'coas:alio
fiscal da Sociedade Anonyrna Casa Arens,
Éendo, de conformidade com o art: 119 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, exami-
nado minuciosamente todas as contas, balanço
e demais documentos apresentados pela di-
rectoria, attinentes ao anuo encerrado em 31
de dezembro de 1917, verificaram a sua com-
pleta exactidão e a maior regularidade e cla-
reza na confecção geral da escripta da com-
panhia.

Este consalho é, pois, de parecer qüe sejam
approvadas pelos Srs. accionistas as referidas
contas e os actos praticados naquolle exer-
cício .Pela directoria, que agiu com perfeito
alieno e a melhor orientação.

Rio de Janeiro, 30 de março de 10.18.
Victorino Moreira: —José Lino de Oliveira

Leite.—Dr. JoãO da Costa Ribeiro.

COMPANHIA FRIGORIFICA DE SANTOS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
. RLA DA COMPANHIA FRIGORIFICA UE SAN-
. TOS, REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 1918

Aos 15 dias do mez de abrir do anno
mil novecentos e dezoito, cru a séde
Companhia Frigorifica de Santos, á pra-

. ça da Republica n. 25, ás 1; horas, pre-
sentes, por si e par procurações, os ac-
cionistaa: Dr. Roberto Cochrane Simon-
sen, Dr. Guilherme V. A. Rubião Ju-
nior, Gustavo Olyntho de Amaino, Nioac

Comp., II. L. Wright, Wallace Co-
chrane Simonsen, Companhia Constru

• ctora de Santos, Dr. Antonio Bias da
Costa Bueno, D. Guilhermina Vallim Ru-
bião, Dr. J. de Carvalhal Filho, dantoa
Alberto ' Monteiro de Carvalho e Silva.
Harold li. Murray,. Roberto Nioac, Edu-
ardo Mime, Charles R. -Murray, Pas-
choal Gomes fiz Comp., Augusto Nu-
nes de Oliveira, Joaquim Figuairedo
Silva Pinto, Antonio João • Jorge de
Miranda, Frederico E. A. Whitaker Ju-
nior, Aristides de Castro Andrade e R.
A. Sandall, representando cinco mil
nações da companhia, tudo conforme se
verifica do respectivo livro de assigna-
tura de presença á assembléa; é accla-
macio presidente o accionista Dr. A. Bias
da Costa Buena, que assumindo a pre-
side.ncia convidou para secretarias os
Drs. J. Carvalhal Filho e Alberto Mon-
teiro de Carvalho e Silva, e mandou
proceder pelo segundo secretario Dr. Al-
berto Monteiro, á leitura da acta da as-
sembléa anterior, a qual sendo lida e
submettida á discussão e votação, foi
sem debate unanimemente approvada.
Passando-se á ordem do dia, disse o Sr.
presidente que tendo sido a presente
assembléa geral . extraordinaria convocada
pela imprensa, com o prazo legal, con-
forme convocação feita no jornal «Tri-
bunas., de dez cio corrente mez e achah-
do-se presente numero legal de accio-
nistas, declarava legalmente constituida

assembléa geral extraordinaria da
Companhia Frigorifica de Santos. Decla-
rou ainda que tendo sido a mesma con-
vacada para a assembléa deliberar so-
bre uma proposta . da directoria para' o
augmento do capital da companhia e
achando-se sobre á mesa a referida pro-
posta, com a respectiva exposição justi-
ficativa e. parecer do conselho fiscal na
conformidade das exigencias dos arti-
1 igos noventa e tres, noventa o quatro e
noventa e cinco do decreto n. 431, de
4 de julho de 1891, além do recibo de
deposito da decima parte do capital a
augmentar na conformidade do disposto
nos artigos sessenta e cinco e sessenta e
nove do mesmo decreto e mais o recibo
alp pagamento do Selha sobre o referido
capital, ia mandar proceder á leitura de
todos esses documentos pelo Sr. pri-
meiro secretario, afim de que a assem-
liléa deliberasse á respeito. Com a pa-
lavra o Sr. Dr. J. Carvalhal Filha -pri-
meiro secretario da mesa- da assembléa,
leu os documentos • que se seguem aqui
transcriptos: aSrs. accionistas — Os
abaixo assignados, directores da Compa-
nhia Frigorifica de Santos, consideran-
do que o capital da companhia é mani-
festamente insufficiente para o objecto
da- sociedade, porquanto só com as obras
do matadouro e frigorificas já a compa-
nhia despendeu a quantia de mil cento e
trinta e Ires contos, quatrocentos "e trina
ta e nove mil duzentos e cincoenta réis,'
importancia esta a que se eleva a refe-

da construcção; em coasequencia . das.
'cons(anIcz altas qug voem tendo os maa

termos da conatrucção e dos accrescia,
.mos que. lhe Icem . sido necessario fazer;
Considerando que a necessidade imme-,
data de 1 construir outras dependenciaa
indispensaveis ao funceionamento per-
feito do Matadouro Industrial, como se-
j am: .mangueiras, secção de s.ub-produa
cios, salgueiras, etc., que estão orçados
em cêrca de 300 • (tresentos) contos do
réis; Considerando que, além disso, no
actual penedo, em que a • nossa indus-
tria constitue uma verdadeira industrio; •
de guerra, é de toda a convenieneia di-
latar a capacidade de produeção de com-
panhia e a sua esphera de acção com-
marcial, de fórma a que alta possa am-
pliar os seus serviços e as suas opera-
ções sociaes; Considerando que o au-
mento do capital social já estava pre-
visto no artigo setimo de nossos esta-
tutos, ficando a/li, a juizo da adminis-
tração da .companhia • em • deliberação
conjunta com o conselho fiscal, determi-
nar a . sua .conveniencia; Considerando:
assim, que estão preenchidas todas as
condições em que pólio o capital das so-:
ciedalles anonymas ser augmentado, nos
termos do artigo noventa e ires, numea
ros um, dous e • ires do decreto n:' 431,
de 4 de julho de 1891; submetiam á con-
sideração da assernbléa a seguinte pro-
posta: tE' o capital da companhia
augmentado para mil .e quinhentos con-
tos de réis, com a subscripçãS, dos di-
rectores primeiro, abaixo assig,nados4
de mais duas mil e quinhentas accões,
do valor de duzentos mil réis cada umas
subscrevendo o accionista Dr. Guilher-
me Rubião mil e quinhentas acçõas, e o
accionista Dr. Roberto Cochrane Simon-
sen, mil acções (está datada). Santos •
nove de glkil de 1918. — (Assignado4
Guilherme V. A. • Ruhião, presidente
Roberto Cochrane Simonsen, gerente
J. Carvalhal Filho, secretario. O conselho
fiscal da Companhia Frigorifia de San-
tos, abaixo assignado, está de pleno ac-
côrdo com a proposta feita pela sua di-
rectoria para o augmento de seu capital.
As razões que a justificam mostram á
evidencia que é imprescindivel este au-
gmento; pois que • a quantia despendida
até agora com a construceão do Mata-
douro e 'Frigorificas já o excede em
muito, além de precisar a companhia de
desenvolver os seus negocias. E' pot isso
de parecer que . seja approvada. (Da--
tado.) Santos, nove de abril de 191&„

(Assignados.) Aristides de Castro'
Andrade. — R. A. Sandall. — Ant
laias da Costa Buena. Em*.seguida, pro-
cedeu áleitura do recibo da Agencia do
Banco do Brasil nesta cidade, do depo-
sito da quantia de cincoenia contos de

• . éis, decima parte do capital a augmen-
tar e subscripto como se vê da proposta
pelos accionistas Drs. Roberto Sininna.
seu e Guilherme Ruhião. Finda a lei-
tura de taes documentos e do -recibo na
Alfandega do pagamento do salto pro-
porcional sobre o _referido capital na
importancia . de quInhentos i cinceenta
mil réis, o senhor presidente submetias'
a proposta á consileração o discussão
da assembléa o nenhum dos- accionistas
pedindo a palavra, submettida a mesma
á votação, foi unanimemento anprova-
da. A' vista de tal resultado da votacão4
declarou o Sr. presidenta que, estandd
preenchidas todas as formalidades le--
gaes, estava ó capitai da companhia ele-,
vado á .cifra de Mil c quinhentos contos
da réis. Por proposta do accionista Sr.
Roberto Nioàc, que foi unanimeinenta
appeovada pela assembléa geral; ficou.
estabelecido que o novo capital, agora
.subsepipto e effeetivamente realizado, sí

25:61050)0
•1.007:4-133710

a : 3045930

• 38:30300

96:8355000

t63:232,5690

L6:0335210

486:7135110

103:0035000

47:0795920

11:1635900

09:0035000

186:0415995
13:2065210

18:0055000

2.261:1415940

1.322:0005000

200:0005900

S20:826537G

01:7435140

(49:49)5310

60:000$000

47: 0795920

•



Coelho Novaes &
Comp 	  3:45736'á0

Gouçalves Fernan-
dês & Comp 	  2 : 6833200

Teixeira 'largas St
Comp 	  11: 388$700*

Delphim Coelho &
Comp 	  1:0535956

Mathias Pereira &
Comp 	 - 

Ferreira Braga &
Comp 	 	 1 :2,37$301

Carlos Taveira & •
Comp 	 	 8183050

Queiroz Moreira
Comp 	 	 2:9&$7')7-;)

Soares do Azevedo
(Sz Coro p 	 	 1:17650143

Angelina •Simbes &
Comi) 	 	 718O

Gonçalves Seara &
Comp 	  1:2095ao

C. Mattos 	 	 21Oa
Joio Teixeira Couto 4:00a oi 50
Pinto Lopes& Cana p.	 651S'am
Souza Valia &Comp.	 46os :•40
Jeronyrno Mendes 	 	 7:5803 tiO
Abilio José dos San-

tos 	 	 5.01aS -O
Alargues & Comp 	  2:51O3:JO
Alberto  Teixeira • •

6:703$11)
Bodrigues & Filho	 990$ ) )0
Couto & Soares 	  1:4203393
Rocha St Comp 	  2:471$830
Dr. Jorgo Fontenelli 3:8465000
Torres Comp 	  •	 62130.'0
Manoel Gomes 	  4:0303000,

200383)

67:5523000

87:98Wa4

Rio de Janeiro, 23 de abril do 4918.- Tci- •
xeira Borges ç Comp, liquidatarios. 	 •
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Abril de . 1918 592;7
Amigona!	

Será beneficiado pelos dividendos do ex-
trajei° corrente na proporção corre-
spondente ao prazo que decorre desta
'data até 30 do junho proximo futuro,
termo do referido exercido financeiro.
torno nada mais houvesse a tratar, de-
clarou o Br. presidente dissolvida a as-
Sembkia, do que para constar mariola
lavrar a presente acta por mim, .T. Car-
valhal Filho, primeiro secretario, otie
Mandei dactilographar em duas
rara os effeitos: legues e que vrtO por

asSignadas e rubricadas em todas
às suas folhas, acta esta moo depois de
lida e submettida á c.ssembléa geral, foi
ápprovada por todos os accionista-, pra-
'sentes e, pelos mesmos, N.ne 'assignadao

(Assignados) Antonio Rias da Costa
'Buena, presidente. - Carvalhal Fl.-
Vio, 1° secretario. - Alberto Monteiro
de Carvalho e Silva. O secretario.
'Guilherme V. A. Rubiuio. - Roberto
Cochrane Sinzonsen. - Por proeuracão
'de D. Guilhermina Vallim Itubião, Gui-
Vierinc V. A. Rubitlo. - Por procura-
tão 'do Gustavo Olyntho de Aquino, fi a
IR. Murray. - Por procuração da Com-
panhia Constructora de -Santos, 11. R.1
Murray. - Por procuração de Charled
R. Murray, TI. li. Murray .	 II. R .1
'Murray.,	Nioac f Comp. - Eduardo
Nioac. • i Roberto de Mona. - R. A

Aristides de Castro Andrade.
C. Simonsen. - Joaquim' Figitei-,

recto da Situa Pinto. - Por proeuraçãO
'de Antonio João Jorge do Miranda, Joa-
intim ,Figueiredo da Silva Pinto.
rascual Gomes (0 Comp. - 11.
iWright. - Frederico E. A. Whilaker,
htni0P	 •Atiáus lo Nunes de Oliveira...

ANNUNCIOS
tOLLECÇÃO DE LEIS DE i91.

a '''Acha-se exposta á venda na TheS0d.i:
'faria dá Imprensa Naeiónal

..	 20$000,Ires volumes .......

LEI ORÇAMUNTA.TtIA
1018

11..ona.So exposta ú. velada na
thesouraria da Imprensa Na.
zional. a 35000 o exemplar.

Vallene I a do .Tosz15 Joaquini
dos Santos

O liquidatarios da fallenria participam que
tstão a disposição 'dos interessados, diaria-
mente, em seu weriptorio, ti rua do Rosario
i. 4.10, das 13 ás 16 horas.

• Convidam os devedores da mesma fallencia
'a virem saldar os seus debitas, no mesmo

' eseriptorio, acima mencionado.
Rio do Janeiro, 23 do abril de 1918.

zeira Borges Comp, liquidatarios.

15. Sul A.Mcrica
Cempanlita Nacional de Seguros de Vida

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral que se realizará
a4de maio vindouro, as 2 horas da tardo,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou-
vidor n. 80, afim' do tomarem conhecimento
do relatado, balança o contas do exercido
findo em 31 de março . de 1918, parecer do
,conselho fiscal o em seguida elegerem os
,membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro. 18 de 01'11 do 1918.-A Ri-
Écloria —

Primeira Vara

Quadro geral dos credores da fallencia de
-José Joaquim dos Santos •

ADmiTriDos	 Accônoo COn o ART. 8:1	 LEI

A. 2. 02í, DE 17 DE DEzmno os 1908

Credores da massa

?elos que asaim forem classificados:

Privilegiados,

Por salarlos:

Mino Ferreira....
Domingos	 Antonio

dos Santos...—.
Manoel Marques...
Antonio Ferreira...

Pignorat i cio: -
Teixeira	 Borges

Coinp 	

3:442800i)

2:3363'191a
1:250315)0

5605400
------
7:5983a9a

12:834')00 20:43230%

Chirographarios

Companhia Minas e Viação
de Matto Grosso

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia, a se reunirem em assemblta geral

.extraordinaria, no 'dia 4 de inalo vindouro,
ás 2 horas da tardo, na séde da companhia a
avenida Rio Branco n. 46; afim de deliberarem
sobre os assu niptos a que se referem os arts. 43
e 19 doa estatutos. .	 -

Rio de Janeiro, 214 de abril de
4 directoria. --I'

Companhia Draga Co*,st

ASSEIIDIA GERAL ORDINARIA •

Segunda couvocação

Não tendo comparecido numero legal da
Srs. accionistas para constitnirem a assem-
biéo geri! ordinaria convocada para hoje, são
novamente convidados os Srs. accionistas a
se reunirem cm assembléa geral ordinaria no
dia 2) do abril proximo futuro, ás 13 horas,-
no escriptorio da compaohia, á rua da Qui-
tanda o. 125, 1° andar, 'afim do tornarem
conhecimento o deliberara sobre o parecer
do conselho fiscal, relatorio o contas da dire-
ctoria referentes ao anuo findo ora 31 do de-
zembro de 1917 o procederem á elelçaa do
conselho fiscal e supplentes.

Sendo esta a segunda convocação, de ac-'
córdo com os estatutos, a assembléi
rani com qualquer numero de Sr,.a accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 30 de Março de 1918. -
Al moa Co,:çalves Capella, preiiden te . 

Companhia Draga C ..sta

ASsElliDUA GERAI. EXTRAoRDISAMA

São convidados os Srs. acionistas a SC re-
unirem em assembléa geral extraordinarin,
que se realizará após a assembléa °Minaria,
no dia 29 do corrente mez, na escdptorio da
companhia, á rua da Quitanda n. 125, 43 an-
dar, afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre uma proposta da directoria
relativa á reforma com os berdeiraP .do Sr.
João Garcia de Almeida, da escriptura de
24 de março do 1913 feita coai aquedo se-
nhor.

•
• Rio de Janeiro, 24 de abril do 1918.-
illanoc/ Gonçalves Capella, presidente.

Sociocia,clo A.nonyina A Cai?-
. bonica .

Ficam convocados os . Srs. subscriptores a
se reunirem em assembléa geral para a'
constituição da companhia, nol sobrado do,
predio á rua Gonçalves Dias n. 20, ás 2 horas
da tarde do dia 29 do corrente.

Rio do Janeiro, 25 de abril de 1918.- as
lacorporadores, Carlos V. Bandeira. - Julio
I r. Brandão.

Companhia de Tecidos de
Linho de Sapopentha

Escriptorio : Rua Visconde dd rabiai:1mi

	

36, sobrado	 I

JUROS DE DEBENTURES

SIO convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem, das 13 ás'15 horas, -
nos dias 6_ a 11 de maio proximo futuro, o
dessa data cm deante, ás quintas-feiras, Os
.4 uras -de seus titulas, correspowlentes ao se-
mestre a vencer .cioJ. de maio proximo
futuro.

Rio de Janeiro, 23 de abril do

	

Antonio .Fernande-s dos Santos.	 • t •

Entpreza Commereini.
13rasileira.

Sociedade Anonyzna_
.	 ,

Ficam convocados os. Srs. subseriptores 3
Sa ratinirOill em assombléa geral para , a rt.in-
stituição da companhia, no sobrado do predio
á rua Gonçalves Dias n.16, ás 2 horas da
tarde do dia 27 da corrente.

Rio de Janeiro, 21- do abril do 2018:-
1018.-2 Os incorporadores : Carlos V. Bandeira

Julio V. Brandão '
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

itorem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como

As encommendas de obras que não
mão se pôde acceitar em pagamento de
;—obras ou de exemplares do eDiario Offi.

sellos do Correio ou estampilhas do
adhesivo

L.

A

5inão Penal '(Amplia aVi . Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto ia. 3.475,
de 4 de novembro de 1899... 	 $303

agua (Regulamento para arrecadação
\ das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mero 11.521, de 10 de março da
1915. 'a	 r• • •	 • .• •—•"' • • e *******	 $500

agricultura .(Cr6a o Miaisterio da):
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1006	 ........ 	 • •—er • -• • •- • • 	 $500

:Alfandegas *(Relatorio apresentado na
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen•
car. • .........	 1$00i)

4Tinnuario de legislação de fazenda
referente ao anno de 1916, por At',

' fonso Duarte 68000
armazens geraes (Regulameito para a
k estabelecimento de). Doer. n. 1.1024

	

..kle 21 de novembro de 1913..-.: 	 $500
etronomie [Maná d'); da

E • Liais.. 	 -	 • • •-• • a.	 5$002
Viutonpveis [(Tabellas para os preços
mos)", w	 • • •r_•. .. . _ ....... • .W.,•..2)	 WORI

\Bolsa doe Corretores '(Mercadorias o
navios). Decr. u. 8.249, de 22 de se4
lembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-

-mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulameato) o Regi-
np elitto Interno.. ri--•  tio g*  • • • • t'•••1	 d$008

C

caixa de Amortização '(Regulamento
Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
d6 1897. .	 ••• • •••-•-•-•' iTli" 	 1$00N

carros [(Tabellas para os preços dos).
.réis,, ••• 	 	 "•••	 $200

Casa de Detenção *(Regulameato da)3
Decrete! numero 6,863, de 27 de fe.!
vereiro de 1908.	 r...1	 $500

Carta Geral da Republica, velo Dr. CrO.
sAat4 de Sa	 .. ..

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
eão em	

d
,ordem al phabetica, por M.

André da Rocha 	  2500
Chegues (Regulamento sobre eniissãiz

de). Decr. n. 2.501, de 7 de, agesul
do 1912 	 	 S5011

Chorographia da Pr ovinci a do
Ceará. 	 	 1$00d

Cedia) Civil Brasileiro.- Trabalhos reta-
livos á sua elaboração, 1° ' volume

KINI.) • •	 • .• •:	 • • •	 P. .4	 • _G, 10$000•

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.072,
de 1 de janeiro, de 1910, um vo-
lume (M) 	 	 5$00?

• Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volorns's

ta( M ) 	  20$000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  0003
• Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 30 volume (M) 	  :4000
f— Projecto do. Dr.-. Antonio Coelho Rm

drigues.	 . 	 	 2$004

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do' Brasil, por um magistrado

, mineiro. . . ....-.. .........	 350911
Co digo do Processo Criminal do Distri..

cto Federal, cartonado 	  • 4.'000
Cofre de Orpliãos (Regulamento para a

escripturação do), Doer. e, 5.143, de
13 de março do 1897 	  /ncia

Collectorias Federaes (Dá novas instruí.
cções para o serviço .das). Decr. nu,
mero 9.285, de 30 'de dezembro da
1911. 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
Mello (M). 25000

Concessões de pennas d'agua '(Regula-
, mento para as). Doer. n, 3,056, da

24 de outubro de 1898  .- 	 $433
Consolidação das leis das Alfan-

degas.;	 35000
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 38000

Consolidação das leis dá Justiça Fe-
deral • 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P,
de Araujo Corrêa 	

•	

2$0ed
Constituição da Republica.

•	

15000

Consumo '(Regulamento para arrecad.11
ção o fiscalisacão dos impostos de).,
Decreto n.; 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916	 ...... . .... . .	 25000
Decreto n.. 12.351, de 6 de janeiro do

1017 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto no.

. alue .1J..9511L..• 	 	 45000

Consolidação dos. regulamentos, ; actos ad ecisões relatives ao ia...posto de.con..-2
' sumo e transporte..	 tiact)(1

Corretores de Fundos Publicos *(luvi.
lamento) — Decr. n. 1.359, de T;JO (fe%
abril ao 1893 	 	 Ifae()

Diccionario Gengraphico das Minas de
- Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
toiro, 	 	 68000

Docas, portos maritimos, etc. (RepeKo-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior. (M) 	  24002

Decretos do Governo Provisorw:
de março do 1890 	
de outubro de 1890.•,
de dezembro de 1890 	 --
de janeiro de 1801 	 - -
de fevereiro de 1891 ......

Decisões do Governo Provisoriori
1° e 2° faseiculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 , 25000
Additamekto.	 	 , 1000

Peeisões do Governo (Colecções de):
Ge 182 	 - - - -	 - .	 3S004
de 1832.-.-. V'.	 	 'Ir- ---x 3$00G

•• de 1833 	 	 30001
380511

^ 3$ O Val

1891)	......... n7•7.T3

1892  -	 .. .....	 •
1893,	 • . • •
1894  -	 4$04
1895.	 3804
1896.	 .3$01311,
1807.	 •
	 notia

2oo3.

4000
45003

1890 .	

•	

35500
1900.	 a_r••-•-"i"ji ••• "C•-:*	 •	 3$000

3$0004
• • é$00e;

1903. T.	

▪ 	

4$005
1904. 	 • •

▪ 	

45503
4$500

de 1906 ..... - .	 4$50d
de 1907.  ..	

•	

5$602
de i9O8.i.	

▪ 	

55000
de 1909. • .	 .

▪ 	

rspoa.
de 1910...:.•	 6$008,
dg 1912.j. ..	 4$00#.,

2$003
:5200
3$00E.

ãgnia

de 1850  -
de 1807  -
de
do
de
de
de
de
de
de

de
de

de
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Leis (Collecções de).:
de 1808 a 1800...	 . 2$500
do	 1810 a 1811 ...	 . 2$503
do 1812 a 1815. 	   2$000
do 1816 a 1817 	 2$000
do 1818 a 1819 	 2$000
de 1820 	 2$000 t

'de '1821 	 • 2$090
de	 1822 	 - •	 - ... 2$003
de . 1823 .	 .... 2$003

Delegacias Fiscaes (Crêa o togar de con-
tador lias). Deu.. n. 1.178, do 16 de
janeiro de 1901 	 	 1$0u0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 o 4.056, do 26 do
agosto e 9 do setembro do 1913 -$500

E

Exames parcellados . (Instrueções para
os). Decr. n. 4.227, do 23 de novem-
bro de .1001 	 	 1SOCO

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional •da Capital Federal (Regula-
mento)	 ( M •) 	 	 • S509

-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
•••	 de •19.16, e Decr. n. 12,391, de 7

de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 1000
Alterações feitas nas leis numeras

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M)...., 	 	 $2')0

— Relação dos eleitores do District.)
Federal.........,,	 3$000

Expulsão de •estrangeiros. Decreto nu-
mero .2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da fepu.
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,
do 18 de março de 1915 (M). 0000

Febre amarella (Instrucções .. para o ser-
viço de prophylaxia especifica 	 1$090

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
cle dezembro . de 1908 	  0003

•Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. ri. 1.103, do 21 de

• novembro de 1903 	  1$000
Facturas ou contas assignalas (Regula-

incuto para a cobrança do solo sobra
as). .Decr, n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 5206

Funccionaries .Public.os (Estabilidade
• tios), pçn• Araujo Castro..„	 3,1000

H

historia dos tres grandes capitães da
.•antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.
• dre,t, pelo Dr. Cesar	 3$00J
Hydrographie du 'Haia Saint François.
( por Eintn_ Liais. ..... - . 	 	  14003

BYgiene Administrativa da União .(Renr•
ganisação • dos serviços' de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e V a-

• gulamento dos serviços a cargo da
• União, Doer. ri. 5456, de 8 do mar-

ço de 1904  • -	 -	 	 1$000.
Bygiene Alimentar, do Dr. Eduar'clo

Magalhães, 2 volumes (M).. 0000

Isenção de direitoá adaaneirOS .(neg'111:1.
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, do 8 do março de
1911 -	 	 $soa

Industrias e profissões (Regulamento)
reis.	 , 	 1$003

Invalidez dos funocionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
(le). Deur. n. 1.1.4•17, de 20 de janeiro
de. 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Docr. n. 5.608. de

de outubro de 1905 	  .. . -.2$000

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
de 20 de novembro do 1891..• 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos ace6rdlio.f.) (M):

do atino de 1895 	 . .... „.., 2s500
do armo de 1897 	 	 GS000
do anuo de 4898 	 • • . „•	 85000
do armo do 1899 	 -	 S$000
do anno do 1900 	 	 • 9$000

Justiça •do Districto Federal (Reorga-
nisação da). Doer, n. 9.263, de 28 do
dezembro do .1.911 	  , 0800

Juros de creditas hypothecarios, de-
bentures e • dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-

' rech:cão do imposto sobre)., De-
creto numero 12.137, de 11 do abril
do 1017.	 .*.	 $500

Livro Verde (Doefirnentos DiplomatiCos
do Brasil na Guerra da Europa)
réis.	 5$000

Licções de Physica, por ,Francisco

de	 ...
de	 ... 701 21:2

de 1828...w.c.. ........... 2$00O
de	 2$20)
de	 4$000
de
de 1831 	
de '1835 — 2 rotuines 	 -c,xA
de
de 1837
de i8a8 ...
de
de
de 1311.	 • .4 • ner_i, •-•	 • • :CM

"de 1812	 _I	
do 1813—,

de 1850 	 	 7$000.	 .
do 1852 —2 volumes 	 	 5$200
do 1653  .	 ..... .. . .	 •4$600

.de	 G$603
de .1856  -- . •5$300
de 1857 — 2 volumes ......-„za 5$60)
de 1858 — 2 voluntes..v .„:::.1 6$603
de, 1859 — 2 volumes.
de 1860 — 3 volumes..:•.:„71:31 10$003
de 1861 — 2 volumes..:7-.-.-r.a. 5$500
do 1862 — 2 volumes. - -.-n moa
de 1863	 2 volumes.	 5$60)5$00)
de 1864 — 2 volumes.	 5$50)5$503

'do 1861 .— (Additarnentos): 01	$500
do 1865	 2 volOmes..-.....:4-af, 'Mn
de 1866 — 2 volumes 	 	 7$6011
de 1867 — 2 volnmes 	 	 6$000
do .1868 — 2 volumes 	 -,--, 0000;
-de 1874 — 3 volumes. 	 9$00)9$000
de 1875 — 3 volumes. ki	 9$50)
de 1876 — 3 volUmes,„:„:-.--.-..) 10$000
de 1877 — 3 vo1Umes.-.1-47 7$500
de 4878 —2 volumes. ...,„mg 8$000
de 1879 — 2 Noluines..-1„.-:-;:-0 6$000
de 1880 — 2 volumes
de 1881 —3 voluines....T 	 r.:e 10$00)
'ke 1882 — . 3 volumes.	 12$00()
de 1883	 3 volumes.,.-	 -.	 10$00)
do 1881 — 2	 6$000
de 180	 2 volumes.-r_v	 :-::-.1 6$000)
de 1887 --2
de 1889 — 3 voluines 	
de 1891. 	
do 1892.	 • 'S.. •::•ffi

1893.. . ..
1891 — 2 volumes,-.27-y-.1a -•12$003

8$000.

• I

Eleições fedcraes

Lei ri. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral).	 	 $500'
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

do 1901 (Legislação eleitoral)	 $500

.	 Decr. n. 5.391, de 12 dc dezeinlro
de 1904 (Instrueções para dist:1-
mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3 . 139, de 2 de agosto do

1916, o Décr. n. 12.193, de 6 de
setembro do 1916 (Lei o regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito nova
alistamento) ( M ) 	 	 3000

• historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia°. Leal 	 MOO

de Oliveira Menezes .... . .
Xavier

MOO

. 7ímrr. 	 -	 4$600
4200
4$001
3$000N
3$002
2$300
0400
2$000
MOO
3$500
2$500

de 18-11 	 1 7 	 2$802
de 1815 	 2$300
de 1810 	 _ 	 2$630.
do 1847., .....	 	 ,n	 2$GUO
de 1818 	 	 1$8Vn
de 1819 	 - •L7133460

de
de
de

de 1821,-,,- ... ... - . 

6$00)
8$0031

12$00O
8$500:



Stentieraphia Internacional, por A. Pfed,
réis 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de '4 de ia.
neiro de 1908) 	  • $500

Saneamento	 (Regulamento da - -taxa'
• de;. .. •	 •	 . .	 $300
Seguros •(Regulamento dos impostos de

sello o fisealisação e de sorteio, das
companhias de)	 $ii00

Saude Publica (Regulamento da Dire-
clonia Geral de Saude Publica). De-
creto numere 10.821,d e 18 de março
de 1914. ..	 fe	 	 	 25000

Nova luz sabre o passado 	 - 105000

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerto
da Justiça (M; 	

Promptuario dos impostos de cofia
sumo- - 	 	 6$000

provimentos da Correição Geral do Fero
do District°. Federal (1916 	 1917),
( P4 ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Gozar Zama 	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer, nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1009 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral dá Repu.
blica	 volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor- Geral da Repu-
blica (4° -volume) (M) 	 	 25000

Portos (Regulamento das Capitaxins dos)
, Doer, n, 11.505, de 1915 	 	 23009

R

T ilb a r y e (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 5.200

Tarifas das Alfandegas 	  85000
' Tarifa da Estrada de Ferro Central do'
• Brasil..	 •.• • 15500
Tomada de Contas (Doer. n.--2 	 511, de

20 de dezembro de 1911) 	 	 $500
. Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de).- Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 5509

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos • e - regulamentares do)
1( P4 ) 	 w. 25000

Vida do Marguez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a ca-
i brança do imposto sobre). Decreto nu -

1110r0 11.914,d e 20 de janeiro de
1916.	 $500
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AJwil ' de .1918"--

1.35600
155200

de. 1906.  -	 155200.

'de 4909	 2 volumes 	 - 235000

' de 1010— 3 - volumes.	 305000

de 1011	 4 volumes.. ,-.,	 455000

de 1012	 405000

de 19-13	 4 volumes  •	 ,, 405000

de 4914 — 5	 ' 405000

de 1915' —	volumes 	 .	 -ce	 305000
,de 1916 -- -3 volumes k ...a, e	 205000

de 1917 e-e 3	 volume.......	 205000

/ Leis de orçamento: .

de	
.1 .89 •	 .	
	 -r	 $501)

de 1892 	 '	 $506

de 1895 	 .ee	 $500
de 4897 	 15000

de 1898 	  	 15200

de 4906 	  15000

de 1908 	   '15000-
de 4909 	 15000
de 1912  ' 15800
de	 '1013 	 •	 	 25000
de 1914 	  25000
de 1915 	 .. •• •	 25000
de 19Ie • '	 -	 25000
de	 1917....	 a...•_,.,..!_a:	 25000

de 1918 	 35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Fenaz Voa List, traducção e col-

. laboração • de João Vieira de Araujo e-
; Cle.vis .Bevilaqua. 	 35000

'fje •	 " . "	 165000	 de - 1874

de 1899 ' ,e.-- 2 válumen	 	 145000

1900 '	 '2 .1;blinnes 	 - _ E 125000

te 4.901	 VolUfrie.g, ''''' 145000
'de 4902 — 2 volumes ... ....... 125000
	 -	 10$000 de Ca..

	

botagem. . . 	 	 15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Paildiá Calogeras (M,

	

2° volume 	  65000

l	 3° volume 	 	 	 65003

Modelos de Balanço 	 - ama
Montepio sks Funceionarios Pnblicosi

(Regulanstisto do) . Decreto nurnerti
8.901.	 . 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ris. 2.8622
, 2.860 e 2.895

Marinha Mercante e Navegação

35000
de 1875. 	 	 35000
de 1877 	 	 35.000
de • 1878. 	 	 35000
de 1879. 	 	 35000

; Leis usuaes da Republica dos E. U. do
k Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

MOnteRegro (M).... 105000

Loterias (Regulamento das). Decreto
TI. 8.597.	 ..	 $500

-4' Licença - aos funécionarios publicos da
.• União, .(Civis e Militares) 	 (legula-

enento para a Concessão de). Decreto
2.-750,', tle 10 de janeiro de

'4913, fr go •	 o_ • • •„•*. • • • 4.	 5200

M

. Regulamento das Companhias de Se- (

. garos._, 	 	 $500
- Regulamento dos Clubs de Merca-

donas. 	 	 5500
Regulamento do sello 	  • • $300
Regulamento para a venda de mercale-

rias e immoveis e para a distri-
buição de prernios nlediantr. sorteio.

(Derreio n. 12.475, do 23 de maio
kle 1917) .	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Der. 11.. 10.037 do
6 de -fevereiro de 1913 	 	 1$000

_.. Corrige o regulairento acima (De-
crete ri. 12.419; de 21 de março
de 1917; •	$100

, 11§.01 al dO Empt egado de Fazenda: "9

de 1866. 	  35000
de .1869. 	 	 25500•
de • 1870. "	 	 25500

•i'skle . 1871 	 	 35000
	  25000

0000

Pepertorio juridico do Mineiro. -4$000
Relação dos cidadãos - que tomaram parta

no Governo do _Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por P4. A. O.. 3?003

Regimento de Custas da J u s 11 ça-
Federal.. •  • • •

.	 1Regimento de 'Custas ' da J u s t, 17:
.	 	 	 15000 .
Regulamento das Sociedades Anony-

fias .(inçt'. ti n í ?..t.e ..	 .
•

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 % .(art., 42 do Re-
gulamento).

'As obras que estão assignaladas com um
— — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não têm abatimento, ex-
2epto as Leis Osuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude • do Officio do Ministerio da sus.
Liça, ri. 1.201, de 8 de agosto de Willa

52—.4.5314,1"¡2_27:---..SPRtplk Zikgeliak
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	 4~•••n••n•••n•n=ffleennediffireelffl.............. 	

Elubaccaç5as	 Toneladas
trimestre de !910....	 "	 • 1/1	 65.243,

»	 1917 	 -

1.37
' 150

DdYrrença para menos...., 	 t9.401 020

• SECRETARIAS DE ESTADO•

Ministerio das Relações Exteriores

Embarem.:	 lvrime,•0
Brasileiras. 	 	 3
Estrangêiras	 8 "	 2:61 . 70. 81. ..

11	 29:812

' 1ãe111

• Conwellaclo Geral em. Getex•-wee,

1-1EIATOBIO DO 1° TI1'I1:ST1 U DE 11.17

ravi.cArizo

Nes te quartel o movimento maritimo entre Ccu,ava e os portos da
.11epubrca apresenta o resultado s•gai:111,e:

Et atlas .

Sah'd

'Em ba rra tscs	 Numero' Toneineill Equipagem

Braileiras 	 2 1.935 71
Estrangeiras 	 7 22.827 679

9 25.882 '150

As embarcações riacionaes entradas trouXerani, seginido os ma-
nifestos depositados nesta Chancellaria, 53.438 saceas de café, ir
.1 ator" a pproximativo do liras 4.803.420, correspondente;a réis our,J
1.6o7:7258260, e as zarpadas daqui transp rtaram varias mercadoria;
no valor de liras 783.850, aqui\ atontesa réis curo 270:6095050.

• Eia relação ao trimestre precedente e mesmo a ideittie) periodo
de 1916, o movimento de navegação registra io s*.-,ffreir sensivel
iutiição, como se pó le verificar dos seguintes quadros comparativos:

Eqtradas

Embarczttws	 To w!zi 'as	 Equipagem

ri .^ trimestre do 1910 	 20 59.9.18 2.110
ko	»	 »	 1017 	 1 t t,.9.812 758

•

Difforença para rirmo s — 	 0 30.1213 1.32

Sehtlas

Embarcações	 Tenela(as	 Equipa

trimestre de 1916 	.1-" 14 33.802 1.225
1 0	.	 »	 1937 	 O 25.782 750

Differença para menos 	 5 43.0n 475

Entra

Embacca,;õe, Turwttleas Equipa :em

	

1° trimestre de 1010 	 	 18	 49,5:25
»	 P 1017 	  ...	 11	 20.812

—
Dft.a'cmia pa Ta	 1110ü05 	 	 556

COMIERCIO

- O iliterCAtiliA0 COIllitlerCial doi (10i paies	 ren.?::CrILE0 oo p3.
violo ciii exame por ma movimento	 compra e venda no vilin•
aPproximativo de liras 06.243:670, ou réis ouro 23.3so:488$6.

. Tendo a importação de.productos brasileiros attingido a cecra
do liras 61.883.230, ou réis.ouro 21.844:797i840, contra 4.350.39?
liras, ou réis ouro 1.535.690847, i'alor calculado da exportação ita •
liana directa. ao nosso pa'z conformo os dados extraltidos das Prtbli-;
circijes officiaes do Deliro, liodiernamente apparecidas, resulta (40C o
saldo as nosso favor foi de liras 57.532.881, ou sejam réis oaro
20.209:100903.	 -

Do attencioso exame das estatisticas relativas ao commercio de
importação operado por este paiz ; principal:nardo instes ultimos
tempos, so verifica que o Brasil ainda pótle auginentar de mole con--
sideravel a sua exportação para "este Heiuo.'

Muitos artigo) novos, a exemplo do one ora fixamos com a.1
"carne; cong,eladas, podem vir ampliar a lista. da nossa exportação,'
sem falar nos que nessa já figurara e cujo cominarei°, como o do
cacau, carece ser defendido e desenvolva) com energia, aiim de va-
lorizar a nossa expansão economica. aqui.

A Italia, actrralineute, comprará com facilidade assacar, rojão'
mui limo, madeiras, cujos preços quadruplicaram. céra de caiai:tuba'
ferro, aço, manganez, in'ea, couros, mandioca, fariolla de irandioa,
fructas, etc.

Não saia mau que o Ministerio do Agricultura, lnd stria e COM+.

mareio, que já bons serviços tem prestado ao nosso [)ai, obtivesse,
que os nossos productores e exportadores comU11tnFeas .;'3111 ;10.4 !JOS% .5

COnSiliad0 OS artigos que desejam e podem exportar immediata
As liso tas devera ser precisas — tanto quanto póssiJel -- em relação
á quantidade, qualidade da m3rcadoria e endereço exactos dos ex-
portadores, sem o que nenhum interesse despertarão n) mercado.

Este C 'Istituto Geral, si receber Lies c minunicarões, dirá ás
mestnas inmediata o lir4a, diffusão e, muito prova velmMite, algumas
transacções Nat) os int ,, ressados, sobratudo com certos productos
indigenas, ainda hoje aqui de,:conlmeidos.

Impor:ação
Café — As es'atisticas registram a entrala de 109.87i sacras e RS

kilos de café. O Brasil concorreu Comum 81,7% para essa importação, 011
sejam 160.30 sacras, no valor approximativo de 15.240.600 liras, ou
réis ouro 5.791:428000.

Pah porto de Canova, segundo os dados apurado: nesta (1ianc31-
latia, este pai r,mebou do Santos 76.566 saccas e 31 kilos a do Rio do
Janeiro 372 saceas e 20 kilos.

O frete exerceu pessima inilArcia sobre ás trausacões com os
Mercados de origem, sobretudo brasileiros. Esse subiu de 315 a 030
francos, ouro, justamente quand) essa mercado dispunha de conscie-
ravel s1oci d) artigo, caculado ; só o existente Cm Canova, em rerc:,,
de 400.000 sacra:.

.Tão lamentava' facto, mo parte injustificavel e de • ido muito á
ganane a de exagerado lucro por parte dos armadores, provocou,
como e nsewneia; n5o menos reprovava'', avidez de ganho catre os
impOdadores desta praça e conseguirdemente muita especulação.
• Pre‘alecotido-se do referi lu a torcido da frete, os importadores
locaes que dispunham aqui de stock de café adquirido com frete mit(
inferior, o/I-rociam essa mercadoria por preços identicos ou mesnic-

.
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t cm concurrencia aes dos mercados de origem. Por esse motivo o mo-
v iment r de novas compras no exterior acou quasi paralysado, em favor
de 'ara actividade t da local e especulativa. -

o 3 de março 410S armazena do Porto Franco se achavam de.
positadas 359 313 sa.ccas.

Os preços correntes vigorados foram os seguintes

tostado, por que, si por um lado permitte uma entrada. relevante, por
outro não tera eirado da augmantar demasiadamente o preço do
genero. Convem ainda observar que o c•fé, embora represente, por
ast. itn di:er, uma bebida de luxoaescapou até hoje ao phenoraeno
eieral do encarecimento, de modo que ainda fica 'margem para des-
tructal-o, sem perigo de apreciaveis restiacções de consumo.

Santos prime 	

Janeiro

210 a 220

Fevereiro
218 a 230

Mano
2•15 a 2d0

»	 good . 	 190 » 2C0 200 » 206 223 » 2I5
»	 stiperor	 	 200 » 208 208 » 220 235 » 252

Santos caracolito . 	  . 	 200 » 205 215 » 230 235 » 265
Ria t aturai 	 190 » 194 200 » 215 230 » 21a

» caracolito 	 190 » 191 — — — —
Bahia 	   191	 » 205 • 290 » 210 212 n 2I0

Um recente acto do Governo 'deste paia leva-nos a fatiar nova-
mente sobre os boatos que correram de um supposto monopolio do
artigo por parte do Estado.

• A titulo de maior esclarecimanta , convem assignalar a relação
intima dos referidos boatos com a decisão do Governo de tornar ainda
mais pssados OS tributos que gravam a entrada do café no Reino.

Embora as vezes de um provavel mon'polio, por nós denunciadas
em tempo opportuno. tivessem sido officialmente desmentidas, os com-
anel ciatees importadoras desta praça sa inquieta.ram sobremodo.

:Numa reunião havida na .as.sociaeão dos Commerelantes do Porte
eFranco foi decidido enviar a Roma um representant afim de se en-
tender sobre o assumpto com o Governo. Esse dolegado, segundo nas
informam, na entrevista-tida com os membros do Governo fez sentir os
inconvenientes e projuizos que para numeroaos commerciantes de café,
que já pagam elevados impostos, resultaria a inotitução do monopolio,
aventaudo, ao emvez, corno inc tida mais adequada e concilianto lava
ambas as partes, um augrnento de direitos, que sem fdrir mortal-
mente o interesses daqui-11es, proporcionaria ao Era.rio Publico os
maiores proventos do que ora carece.

Essa proposta, ou melhor, indicação, oriunda de um receio quicá
bem fundado, trouxe como immediata consequencia a creação de
uma taxa de consumo na razão de 50 liras por quintal para o café
natural e do 70 liras para o café torrado,. conforme o disposto no

•Dec. n. 735, de 13 de maio ultimo(1).

Do Dieario Melai extraiamos a exposição de motivos, texto do
decreto acima referido e o annexo relativo ao mesmo:

CAF4, SUdCEDANEOS E DROGAS

Por varias vezes e de moitas partes a fazenda publica foi convi-
dada a retirar proventos do café, mercadoria que vem toda d'alérn mar
e cuja importação foi augmentando de 252.937 quietaes em 1010 a
485.649 registrado em. 1916; esse movimento ascendente não tende
a diminuir, pois nos trimeiros quatro mezes do anno em curso já a
importação subiu a 180.030 quintas.

(1) De 11. de maio a 30 de junho o novo imposto ja produziu uma renda do
dois milhGes e quinhentas o vinte e sete mil liras.

O meio mais facil e certo de tirar taes proveitos é, em geral,
dieado com a instituição do monopolio.

Ora, excluida, qualquer questão doutrinaria sobre a utilidade e
e-conomia do monopolio e oppor'uualade de encaminhar a faz 'Tata pu-
blica Por urna tal directriz, facals e rapidaa indagações persuadiram
o Governo que a proposta. de um manopolio pelo Estado, seja da
ammpra, seja mastim uoicaariente da venda do café, não parece actua-

et, .ao menos nO momento.
Para não citar outras, ha duas didiculdades de ordena technica

importa ntes. •

A primeira é a manipulação que o produto soffre nos portos de
destino afim de ser classificado segundo as numerosas variedades in-
troluz:das no consumo, as quaes, embora derivadas de um utile° typo,
se apresentam muito diversas pela gro,sura, forma, cetra resistencia,
torrefacção e gosto. .Essa exigiria do Estado uma organização indus-
trial que não Nide ser improvisada e que seria ainda muito discutivel
aob o ponto do vista da sInceridadc commercial.

X.segunda dificuldade resulta .Io facto de ser o café um dos ar-
tigas preferidos pela especulação e objecto de continuas operações a
termo nos grandes mercados internactonaes, dos Gimes. o Estado de-
veria supportar as leia, affrotitando as fortes e bruscas (mediações de
time».

No monopolio, conseguintementa, o Estado não poderia, com pru-
(meia, pensar sem uma larga preparação, para a qual não parecem
de certo favora.veis as actuaes condições anormaese

Som-s levados, por essas razates, a escolher um methodo a tropo do
pela França com a lei financeira de 30 de dezembro de 19t0, introdu-
zindo • um direito ou taxa de consumo a perceber sobre a mercadoria
no acto do despacho na alfandaga. A medida. parece razoavel
razão de liras 50 por quintal para o café natural e de liras 70 para o

Tivemos contemporaneament% por motivos evidentes, de noa
praoccupar com n os succedaneos, elevando a taxa Menta de fabria
caca° de tiras 50 a liras 80 e parece tambem conveniente augmentar
os "direitos sobre o chá e sobre alguns produutos coloniaes (canana:,
cravo da 1»dia, pimenta; pimentão, .e baunilha.).

Exclue-se do augrnento o cacáo por se tratar de mataria prima
empregada largamente por "una iniustria que faz uma notava' ex-
portação e estarem os actuaes direitos, de 30 liras, sobre o cactio
em grão, além disso, intimamente ligados por connexidade aos do
seus derivados (cacáo quebrado, chocolata, eta.), que fizeram objeto
de uma convenção italo-suissa em 1901 e cujo rogiumn aduaneiro é,
portanto, agora immutavel.

. Decreto n. 736, de 13 de maio de 1917:
Art. P. Mm de prover ás necassidades extraordinarlas do Tilam

souro, em virtude do actual estado de guet ra, dá-se valor de lei,
durante todo o exercicio financeiro do 1917-i918, ás disposições con-
tidas nos annexos seguintes, firmados, por ordem nossa., pelo ministro
competente e dizendo respeito: 	 .

a) instituição da taxa de censura° sobre o café, augmento da taxa
in l erna sobre a fabricação da, chicarea e modificações na tarifa geral
dos impostos aduaneiros (ns. 26, 27 28, 20 e 30)

b) augmento da sobra-taxa de fárica • ,ão sobre Os assucares e sobra
o preço maximo da venua para consumo no reino ; augmento da taxa
interna sobre a fabricação de glacosle1

c) instituição . 13 una taxa de licença e de fabricação do sabões;
d) eStençãO do imaosto de sello sobre cinematographos a outrog

espetacul s ou devertirnent . s.

Art. 2°. Xs disposições contempladas no Presente decreto terão
applicação nos modos e tormoa estabelecidos nos respectivos annexos.

5 rA rt. 3°. Para satisfazer ás maiores esigenet,as dos serviço
dependantes de applicação da legislação fiscal sobre'consu rno, intro-
duzida (taranta o parlado de guerra, ficam areadas duas divisões
junto ás competentes repiatições do alinisterio da Fazenda .

'
 o Ministro

• da Emenda fica autorieado eXpedir, „de accordo com o Ministro do
Thcsouro, as disposiçõns moddiaativaa e provisorias dos actuaes re-;
gularnentos da administração central e as normas para admissão do
pessoal necesaario.

Art. 4°. No oraamento do Ministerio "da Fazenda serão ins.crietas
as quantas necessarias para a execução • das "disposições contidas
neste decreto:

ANNEXO A

Instituição da laxa- de consumo sobro o café. A ugmento da taxa:
sobra' a fabricação interna da chicorea. Modificação na tarifa geral
de direitos aduaneiros.

Art. 1°. F2 instituida em favor do Estado- uma taxa de- c msumo
na razão de 50 liras por quintal para o café natural e de liras 70,
para o café torrado.

Essa taxa será pe,cebila no acto do despacho do café destinado
ao cOnAunO, sem prejuizoçlos direitos estabelecidos para a introduceão
do mesmo proincto nas communas.
. Art. 2.° Todas as pessoas.que, no momento da publicação deste,

tenham caf,:i natural ou torrado em armazens ou depositos livres de
vinculos aduaneiros, deverão denuncial--o á autoi idade fiscal locaY,
dentr2 de cinco dias da data de sua publicação para os effeitos'do
pagamento •da. taxa do consumo a que se refere o artigo precedente.

Potirrá, porém, ser omittida a denuncia pelos armazeno oa depo-
sites que não possuam mais de um quinial de café.

Art. 3.° Providenciarão sobre a cobrança da taxa de consumo do
café, a que se refere o art. 2°, as Intenlenc,ias de Finanças +Delegacias
Fiscaes ou Mesas de Ren las), meai:ode intimação, redigida na forma
estabelecida pelo art. 93 do negulartientca Aduaneiro, de accetrdo com
os autos de inventario da quantidade d , café existnte nos depositos
e artnazens, no acto da appicaeão do presente annexo. Será con-
cedido o prazo de uni diez aos possuidores de q antidacio superior a
dez quintaes e de dois rnezes aos que possuiu-1m quantidades supe-
riores a 50 quintaes de çafé para que satisfaçam o pagamento da,
nova taxa.

Art. •.° A falta ou inexacta denuncia do café existente nos depoa
sitos; de que trata o art. 2°, é punida com pena pecuniaria em razão
do triplo da taxa de consumo devida pela Quantidade de café não
denunciada.	 •

• Art. 5.° A taxa interna sobre 'a fabricação da chicorea preparada
ou de qualquer outra substancia que no consumo 'possa ter o mesm



Quantidade Liras 11f4 touro)
•

5 .982 1"39 .280 81:40484
93 r-15.345 5:515578a

402 30.150 10:6425s)50

524 78.600 27:7455800

*** 213' 71.253 25:152SiO9
112 58.800 20:750400
225 88.000 31:064g000
269 135.660 -ai:884980
844 105.651 51:020530a

277 02.408 32:6201024
k3.500 A:334177

38 10.900 5:0385418

41.292 518.809 218:4398577-

123 68.075 21:0308475

27.420 99798206

110 105.000 58:2458000

6 6.7Ó2 2s80#985

-Vinho em barris, hect
»	 » garrafas,. cento..

» garrafões, hect 	
Vermouth ora garrafas,

cento 	
Bebidas alcoolicas em gar-

rafas de mais de 1/2 litro,
cento 	

M sná, qtmint. . , 	
Medicamen os, quint 	

quint 	
Idem em fios 	
Fios de algodão retorcidos,

quint 	
Linha de algodão, quint 	
Fios de algodão retorcidos,

tintos, qtriql 	
Tecidos de aTgodão simples e

de cer 	
Tecidos de algodão tinto,

(lis int 	
Camisss de meia de algodão;

quita
_

Gatões e fitas de algodão,
q uh' t 	

Collarinhos, punhos, e cami-
sas para homem, guiai. • .
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çèmprego ou uso da chicorea prepara ia ou de café, é elevada á
80 liras piar quintal.

. Art. 6.° As disposições da tarifa geral da Alfandega (texto unico
approva.do pelo ilegio Decreto de 28 si s julho de 1910, n. 577) serão
:modificadas de occu'rdo com a seguinte tabella:

Numero e
lettra

da tarifa

26 	
	

Cancha 	
27 	
28. 	
29 	
30 	

• Art. 7.° O presente annexo produzirá effelto a partir do dia sue-
Cessivo ao da publicação no Diario	 do Reino. »

• A medida, certamente. não é de natureza a facilitar o desenvol-
vimouto do consumo deste artigo, que do direitos aduaneiros já
pagava 135 francos, ouro, além da taxa municipal de 15 liras, e é
pra gravado de mais 50 liras do imposto de consumo.

C"Cá0 - Em comparação a identico periodo de 1016, a impor-
'ação de cacáo brasileiro soffreu neste trimestre uma enorme dimi-

emquanto a da Africa, Portsigueza triplicou e a da Venezuela
- quintuplico%

• Vendemos apenas 180.700 kilos, no valor approximativo de liras
540397., ou réis ouro 110:3315a20, contra 599.900 kilos no primeiro

trimestre de 1916 e 190300 kilos no de 1015.
. A importação geral foi de 1.507.700 kilos, dos quacs 1.065.800

•da, Africa Portugueza, ou sejam 50,7 °is, e da Venezuela 138.300 kilos.
' A situação , desse nosso produto cada-vez mais se aggrava e é

para lastimar que, apesar de nossas constantes advertencias, os pro-
ductores brasileiros nao procurem remediar um tal estado de cousas.

Seria tamisem desejavel que os poderes publicos de nosso paiz
exercessem inna,,2eção energica em tal sentido, sobretudo quando é
Aiotorio que um Mas prineipaes causas da inferioricla 'e e docathincist
da irns sortação. 44 nosso.cacáo aqui é devida á falta de comnastnicações
directas entre os Centros productores do norte c os portos italianos.
O trafego Maritimo directo eli itiari a desde logo , tini grave inCotive-

,niertte.e deportaria a actividade e interesse de nosSOs prochictores e
'os poria em uscondições de poder concorrer com se rivaos -portu-

, euezes, permittindo desenvolver seus ilogoclos com este mercado.

Em apoio dessa nossa insistencia, toda inspirada no desejo de ver
nossos interesses econornicos bom amparados, citaremos um tacto que
conseguimos saber de fonte digna de fé, o qual tsvids.ancia a situação
4kc favor que o carão proveni suta da America Central goza, em detri-
mento nosso, devido ao fadar frete. Assim, quando os nossos pro-
duetos, café, cacáo etc., supp ?ama una frete de 400 shillings por
tonelada os da America Cantis]; como foi verificado em umconhe-
cimento de carga de tuna partida de café expedida em data de 27 de
julho pagam 'apenas • 305 shillings, 'ou menos 191 shillinga por to-.
lidada!	 -

Accrosce ainda que a Republica Portugueza já I estabelecen uma
linha mensal de cargo-aoats entre Genova e Lisboa e os vapores aqui'
chegados transportaram quasi que exclusivamente cacas:).

Em taes condições é de nosso dever chamar a attenção do
Governo sobre essa lamentavel situação, que cada vez mais se aggrava,
e solicitar uma mais estreita vigilaneia sobre as operações das com-
panhias que manteem o trafego com o nosso paiz, inclusive sobre as
das emprazas maritimas brasileiras, que teetn o dever de se inspirar
em sentimentos do verdadeiro pat lolisrao o serem os melhores
arautos da nossa expansão commercial.'

•e .	 Em 31 de março se achavam depositados no Porto Franco desta
cidade 3.859 quintaes. • 	 •

Os preros correntes vigorados foram os seguintes

Maracaybo. 	
Porto Cabello 	
Caracas 	
Cuayaquil Arriba 	
Idem Machala 	
S. Tliomé 	 •-	
Bahia preparado fair
S. Domingos  •
Trindade. 	

•

Janeiro
305 a 305
mo s, 320
300 o 3I5
293 ), 300
285 o 290
245 » 250
245 o 250
910 O 242
280 a 285

•	 Fevereiro
__ •

325 a 340
330 Y, 335
305 » 310
2a5 »* 300
245 o 250
245 )) 250
235 o 240
290 » 302

Man()

-
-340 a 360
330 ,) 340
325 ,s 310
305 o 310
275 p 285
270 » 275
240 o 260
315 o 330

Borracha

O 13ras:1 forneceu 588.400 kilos,' no valor de 4.70:4:200diras,
'valentes a réls ouro 1 .061:6415000, ou sseja 51, 6 °/„,.da importação,

gral, que foi de 1.139.600, kilos no valOr de liras 9.116.800, corroo,'
spondentes a 3.218:230$400, ouro. I	 I

. Houve, em relação a identico perioda do anno passado, uma dinminuição de 270.800 kilos. 	 I	 .
As acquisiçOes, salvo pequenas partidas, continuam a ser feital

Lutos, contra 452.100 kilos em identico quartel. de 191G 577.300 em
1915.

Cey/ão, a India Honllandeza, etc.
Os principaes fornecedores deste ineicado são a India Ingleza,

-

Carnes congeladas

Sobre a importação de origem brasileira consta a 'entrada da
5.751 toneladas, no valor approxirnativo do liras 11.502.000, ou réig'
-ouro 4 . 050 . -065000. •
• A importação geral attingin a 20.20 tonelaclú, no valor do liras
40.533.000, ou 14.308:3008800, ouro.	 • I	 -

Asse cai'	
1

.	 Com prazer registramos a entrada de. 50.000 saccas de aassieaali
adquiridas pelo Estado para o consumo de suas forças arma-ias. 	 • •'

A importação geral subiu a 114.045 quintaes, no valor de liras
4.333.710, ou reis ouro 1.529:7098030.

Exporlago

A exportação italiana se tem reatringido cada vez Mais devido á.
situação anormal que atravessa o paiz. 	 I	 •,• •

A necessidade de concentrar sua maior actividade o empregar as
for9as sivas do paiz em favor das necessidades interna :, prodUcção
.artigos bellicos e congeneres, deficiencia de ,material mari imo. ca-
mela de pessoal profissional; excessivo receio de que certos artigos
possam por via indirecta ser fornecidos aoS imporios centraes, são as
principaes razOes que paralysam a exportação italiana:
• .As. eifras do movimento da oxportação_geral, em confronto com

as do primeiro quartel do anno anterior,,mdicam uma diminuição
de 95.983.606 liras, ou 33.882:9505688, ouro. 	 4	 •

Para o Brasil, como vimos, a exportação attinglii a caro.
de 4.350:399 liras, ou réis ouro 1.535:6908817i

Eis a relação dos principaes artigos oportaclos segundos os
dados extrahidos do boletim do Ministerio da Fazenda 'do Reino:

Denominação	 Unidade	 Direitos d'ia pelos interessados cal Londres e os preço? se ressagam pelos daquella.,• •	 das	 entrada	 Praça,	 .	 1-	 mercadorias •	 (liras, ouro)
.	 •

	

.	 ,	 .
Quintal...:	 250	 ,finienflt 1

Cravo da Iludia 	 	 sIdem 	 	 250	 .
220Pimenta e pimentão	 Idem 	 	 Importou em 21.200 kilos a entrada dossse nosso artigo no ReinoChá 	 • Idem 	 •	 400

Baunilha 	 	 Idem....,.	 450	 seu valor a•pproximativo foi do 35.940 liras, ou 12.:68G5820. • 	 ' i
I

A importação geral neste trimestre foi constituida por387.100
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6bras diversas de algodão,
quint 	 •	 51. 42.075 14:8520475

Seda trabalhada, tilda, kg. 6.990 353.480 118:3080440
Linha de seda em carreteis,

kg. 	 830 41.650 10:1145150
Tecido de seda liso, kg 	 109. 8.282 2:9210252
/dem inixto com seda (de

10 a 50 lo) de côr, liso, kg. 377 15.457 5:4505321
Idem idem idem trabalha-

do, kg 	 3.677 172.819 '61:0055107
Galões e fitas mixtas com

seda (12 a 50 V.), kg 	 91 3.185 1:1240305
Obras diversas de seda, kg. 803 116.435 41:1015555
Botões de caroço, quint 	 134 124.620 43:9905860
Madeira em obras, quint 	 -	 20 1.000 5645800
Papel branco	 sem pauta,

quint 	 1.009 87.783 30:9875399
Idem	 idem	 com paut a,

quint 	 776 81.480 28:7625440
Ide n de côr (inclusive para

lyto photographias), quine. 79 44.536 5:1315208
Livros impressos, quint 	 27 11.880 4:1930640
Folhas de estanho e ligas;

quint . 	 8.490 2:9655200
Machinas não especificadas,

quint 	  22 4.400 3:5335260
Partes de machinas, quint:.! 76 25.080 8:8535210
Instrumentos scientificos,., 6 14.400 5:0835200
Obras de prata e prata dou-

rada 	  57 17.100 6:036s300
Automoveis, unid 	 1.956 6005463
Marmore em taboas, quint. 2.029 20.293 7:1623370
Obras de alarmem, quint..., 205 10.250 3:6185230
Enxofre, quint 	  1 13 45589
Passam an aria, fitas e tecidos

elasticos 	  176 264.000 93:1924900
Pneumaticos e camaras de

ar, quint 	 354 708.000 249:9245000
Obras de borracha não es-

pecificadas. 	 48 .38.400 13:5555200
Frutas, legumes prepara-

dos, quint 	 32 .2..880 1:0165640
Queijo «grana parmigiano,

lodigiano, reggiano», quint 112 31.360 11:0705080
Fitas sensiveis e impressio-

nadas para cinema, quint. 1.395 139.500 21:3435500
Mercearia commum, 1.806 7.220 2:5485660
Fios e cordões para electri-

cidade, quint 	 • 39 23.011 8:1225530
Mercearia fina, kg 	 5.575 .39.025 13:7753825
Chapéos de palha não guar-

necidos, num 	 288 429 1515437
Idem idem E u trneciaos, num 6.719 18.074 6:3805122
Idem de	 feltro e de pelo

MAM 	 .. 803 5.131 1:8110243

CAMBIO, TAXA DE , DESCONTOS E PREÇO DE FRETES

O cambio continúa desfavoravel para este paiz. Sobre Londres
houve ainda um augmento de 5 pontos e sobre a França passou de
118 liras, verificado no 40 trimestre de 1916, a mais de 132 liras.
.	 As taxas do descontos continuarion inalteradas.

O preço do frete variou, conforme a natureza da carga, entre
31,50 a 200 liras por metro -cubico.

INFORMAÇõESGERAES

A carestia da vida em Italia

Não é inopportuno relevar a repercussão consideravel que o actual
conilicto europeu tem exercido sobre a economia interna dos paizes
em luta.'

Si as medidas governativas sobra a restricção do consumo, no
intuito de melhor utilizar as reservas disponiveis. começam a dar
resultado pratico, o mesmo, infelizmente, não se pôde dizer em res
lação ao custo da vida, que vae sempre at4..m.ientando, de modo a pro-
vocar da parte do proprio Governo providencias no sentido de asse-,
gurar maiores meios do subsistencia para todas as classes da nação.

Desde os funceionarios publicos até aos mais modestos empre-
gados de estabelecimentos e firmas commerciaes tem sido concedido
'aumento da ordenado ou de salario, a titulo de auxilio pela carestia
de viveres.	 •	 •

Melhor do que qualquer di .;sertação sobre o caso faliam de ma-
teira convincente algumas cifras que transcrevemos a titulo de
informação.

Pão, kilo, de 0,40 a 0,60.
_ Carne fresca, kilo, de 4,50.a 8,00.

Azeite de oliveira, litro, de 2, e 2,50 a 4,50 a

Massas alimenticias, kilo, de 0,60, e 0,70 a 	 .
Ovos, duzia de 1.20 e 1,80 a 2,50 a 3,00.

5. :C:

Mantelia, kilo, de 3,50 e 4,00 a 7,50.
Café, kilo, 4,00 e 5,00 a 7,50 e 8,00.
V;nlio cornmum, litro, de 0,80 e 1.00 a 2,00. dn'
Leite, litro, de 0.3) a 0,65.
Peixe, kilo, de 3,00 e 4,00 a 6,00 e 42,00.
Quejo, kilo. de 4,00 a 8,00.

-Assucar, kilo, de 1,70 a 3,50.
Bacalháo, kilo, de 2,50 a 5,00.

Calçadõs:

Para homens, par, de 20,00 a 30,00 a 40,00 a 50,00.
Para senhoras, par, de 40,00 a 50,00 a 70,00 a 80,00.
Roupa feita de algodão, linho e lã,, mais 50,90 e 120

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Genova, 30 dc,
agosto de 1917.- João Fausto de Aguiar, consul geral.

R

14'. -- Mana do movimento da uavegação entre o Brasil e os portos clo Goaovo e do LivornO no 1° trimestre de 1917

ENTRADA

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	   3 3.704 107 Liras italianas	 6.024.42!
Estrangeiras. 	 8 20.018 651 »	 42.493.624

Total 	 '•	 11 29.812 758 Liras italianas 48.524.041"e • • I, 	

SABIDA.

•1~Romm.

EMEARCAOL3 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

2 1.955 71 Liras italianas	 1.006.961
fde Iávorno 	 --

PAI% Rgelra2 kdo Gonova. 	 - 23.827 679 )1,	 ),	 -2.803.720

immormemaromercols

Irotatar77 . TiT7.777:1:1111:7r7M 	 	 9	 I	 25.782 75'0 Liras italianas Mi 0.682
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kappa a. - FreÇo errante e 5:aantidade das Pteroa brasileiros - importados do Erni/ na praça de enova dur‘ ante o 1° triMOOtra IgT

Liras Réis Liras Réis • • •

A;:sucir 	 Saccos ••nn• dy	 50.000 300 105$900 300 1055900 300 (053000
Borracha 	
Café 	

Kg.
Sa,ccos

5.603
66.938

800
194

2823.100
685182

803
.191

2823400
685482

800
194

2325400
085482

Caco. 	 R g. 24.000 •	 215 863485 245 865485 245 863485
Marmelada.	 	 1.032 Diversos Diversos Diversos
Carnes congeladas 	 Ton. 5.751

1	 •
	irefflir

Mapa n, 3 - Preços o:mentos e quaztidade dos genros ezportados de anon para o Brasil &arauto o 1 0 trimestre de 1917
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. A . Liras 	 Réis Liras fléis „Liras	 Reis

•
Aguas minoraes 	 Garfs. 750 110 385330 110 383330 110 385330
Artigos do Vidro 	

o	 para automovel 	 Ki log.
1.211

'3.356
Diversos Diversos Diversos

»de sapateiro 	 16.384
»	 para fumantes 	 299 1)	 • --

Automoveis., 	
A7Aite de olikira 	
Borracha- elo obras. 	

	 	 Unid.
Kilog.

1
11.661

930

8.000
270

-

2:8245.003
953310

Div érsos_

8.000
300

2:8215000
1053900

Diversos

800
300

2:8213000
1055900

Diversos
Botões 	
canhamo 	

3.311

74.650
.115 /03595

Diversos
125

•	 _-
443125

•	 • Diversos	 •
125 445125

Diversos
Chapéos de palha 	 372 -400 -	 1413200 400 •• •	 1415200 I	 400 1113200
Cimento 	
Cancha. 	
Conservas 	

)1

11

99.000
3.560

241

-
.270

Diversos
1303610

Diversos
.	 370

Diversos
•	 1303610
- Diversos

l
,I	 370
1• _

Diversos
1305610

Diversos
Drogas )1 2.056 n	 3 : - )1

Enxofro 3.000 43 153179 -	 • 43 1531'79 1	 43 153179
Fits einematographicas 	 1.095 - - Diversos- • Diversos ._ Diversos
Ileneros diversos. 	 15.166 0 I - n
flomma arabica 	 0.643 260 913780 260 915780 260 .	 915780
LisTos 	
Louças 	

2.286
2.554

Diversos
•	 0.

Diversos I	 --- Diversos
))

Motores clectricos 	
Musicas. 	

Uri id
Kilog.

2
1.421

))
13 \ -

-
33

33

Marmore em bruto 	  M.	 q. 4.490 o
1

--. n

»	 »	 obra... 	
»	 taboas 	

»
»

9.732
7.000

)1

n '

o

))

--,

1	 .....

33

»
Medic:naes Fdlog. 8.140 60 .215180 60 21W 0 60- 213180
Material para escalas 	  2.600 Diversos Diversos I - Diversos	 •
Obras de couro. 	 -.	 340 » 1.- »»	 algodão 	
Palha para chapéos 	

8.784
633

»
o• I-- »

))
Papel 	
Pimenta.	 	
Perfumarias 	
Queijos 	
Tecidos de algolào 	
Tranças de palha 	
Tintas de ohm 	
Tecidos do seda 	
Vidros 	
Vormouth 	
Vinho. •
	  Litros.

Unid.
Kilog.

Unid.

71.255
883
437

23.871
43.870

1.702
4.937

250
1.202

2IG
253.87

O

400

300
560

195
125

1413200
Diversos

1055900
1975680

Diversos

Diversos
1)

673835
,	 415125

400

320
566

195
125

))
1413200

Diversos
_1125960
1975680

Diversos
O

Diversos
o
675835
A45125

1--
--1	 . 400
-

320
560

-.••--,.....
,....
- •

;	 195
;	 125
i	 •

)1

1413200
Diversos

.	 1123900
1973680

DiversM
)1

Diversos
»
073835
415125

..•nnn•••••n•• nn••n•••~~~1~1~1~~
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nidade de Mais o nas sabidas duas a menogu .
Da comparação desses dados resulta que nas entradas houve uma

xta.- rei  20	 'MARIO OFFICIAL	 Abri/ de 1918Se 

)7. —~o da cota ,* do Ociabits, taxa de descontos e fretezetto das eztazosges to rs'ercado de Genova, correspondente ao 1° trincestio de 1911

CÂMBIOS

DESTLNOS
	

'JANEIRO
	

VEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre França 	 120,90 125,85 132.92
»	 Inglaterra. 	 33,52 34,96 37,31

	41
TAXA DE DESUINTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

'FEVEREIRO
	

MAEÇO

41

Banco Nacional 	 50/0 5°4
.13ancos diversos 	  idem idem i(:001
Eni praça. 	 a a

PREÇO DO FRETE POR METRO CUBICO, EM FRANCOS OURO

DEsiirtoS	 JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Pernambuco	  160 a 200 160 a 200 160 a 200
Bahia 	  »	 » O	 O' a	 o
/lio de Janeiro 	 	 •• 	 31 á •05 31 31 n 105
$anos 	 a	 * * O

ttappa_dos sonoros exportados dolUlio para o Braall nolo trimestre de 1917

i

PEIZO LIQUIDO REAL
MERCADORIAS EXPORTADAS.

KBOS — Gr.

VALOR

Liras

DESPEZA

Liras

Seda em fio para tecer 	
Algodão em lio para tecer 	
Tecidos de algodão 	
Drogas e productos chimicos. 	
Papel e cnveloppes 	
Partes dc mat.:binas 	
Livros impressos 	 s'

10.082. 47°
261: 122.. 0500

10.818. 170
24.046
11.780. 5"

5.747

748.X33.00
148.4 8.50
88.6".50
78.00).37
59.356.94
37.200.W
27 70	 0VÇ	 p

37.700.00
18.030.00
3.200.00
8.262.81

23.742.06
3.300.00
3.267.25

Fios de canhaino 	
Tecidos de seda 	   

•	 2.538.
25 43.7

14.608.00
5.229.20

1.400.00
500.00

Velocipcdes desmontados.... 	 339 -3..981	 21 437 50
Sabão indhstrial. 	
Papel Ia,quard 	   

2.128 2.600.00
2.450.00

900 00 
700 00

Artigos de argentaria. 	   131 2.345.00 405.00
Instrumentos de musica 	
Obras de ferro batido 	

92
7285."

1.05000
1.009.00

501.00
650.00

Objectos para fumantes 	
Apparelhos de cirurgia 	
Artigos de borracha 	

13 1".
75
Si

032 00
963.80
750.00

121.35
300.00
150.00

I

99.451 1.224./81.:i2 103.585.07

IP	 TOTAL

'Liras

786.433.00
166.548.00
0i.874.50

. 86. 68.18
83.099.00
40 :i00.00
31.062.21
10.008.0(1,;,
5.720.20
4.418.15
33:31+5100.0)6j

2.750.00
I .550 .00
1.659.00
1.053.35
1.263.80 ,

900.00

I 1.327.767.49- }

Consulado Geral no ria-vre

: RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1916 -
NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação do 30 trimestre do
entro o Brasil e os portos desto districto consular se
seguinte modo :

Embarcações	 Numero Tonelagem
Entradas 	 	 4f	 44.540
Sabidas 	 	 7	 28.388

No trimestre anterior esse movimento havia sido:
EmbareaVies Nu mero Tonelagem	 Equipagem

Entradas	 10 55 663 610
Sabidas 	  9 30.435 769

O valor total das importações se elevou a res. 55.099.514, contra
frs. 73.210.316 no trimestre anterior.

O valor total das exportações, segundo os calculos mais ' approxi-
suados, foi de frs. 1.485.433, contra frs. 038.279, no trimestre prece-
dente.

No numero dos navios entrados se acha um navio brasileiro ar-
queando 1.538 toneladas, com 41' homens 'de equipagem, que sahiu de
Cette em lastro, com destino á Inglaterra. 	 • •	 •

O porto de Dunkerque continúa ainda fechado ás transacções in-
ternacionaes.

Desde o começo das hostililades ximporiancia do porto do [lavre
tornou•se considerava, devido não só aos transportes militares, que
passam necessariamente em primeiro togar, coup tambem á organi-
zação, ao funccionamento de um centro do viveres para os exercitos o
as operações commerciaes compativeli; com as necessi ades militares.

Os esforços ridos nessas diferentes ordens de idas conduziram
a resultados interessantes, que fazem solpresaliir as seguintes cifras
das expedições pQr trens de earga do porto de 'lavre depois da aber- ,

corrente mino
apresentou do

Equipagem
964
349



VALOS 12.1.VORTX1lO

EI:BAnCAÇGCS

Ih•asileiras 	
Estrattge:ras 	

Totaes 	

44	 --
1.583 5'. 7.00).514 20.270:328:

[
1.62't 57.090.514 20.270:3U$

Francos Iléis (ouro)z

1.538
19

20

38.38!

89.919

DIARICY OFFICIAL '(SUp-plemehtoT	 --fAbrir 1e MB. -ff'
diminuiram de volume. Outros, porém, (pie não figuraram no nosso
mappa anterior, como chifres, couros e tapioca, tiveram entradas nu
trimestre que examinamos c foram muito com vendidos.

Outros dos nossos productos, como o arroz, o milho, a mica, e quo
poderiam ser objecto de largas transacções, não apparecom neste
merc ido.

Seria conveniente que informa ições pelo • menos liebdom ;olarias
fossem enviadas a esta praça com o preço dessas mercadorias no
Lasil, ou coa a indicação Havre, bem como o nome d .Js exportadores.

bext a-feiteei 2G
- -

tora das hostilidades durante o seguido trimestre dos amos de 1914,
1915 e 1910.

Lxrztur.0
Commereio	 Militares	 Total

Tonelagem	 Tonelagem. Toa2l- agem

	

40 semestre 1913. 	 	 .700.6a0 .	 SOO	 701.400

	

-»	 1915 	 	 709.509	 784.000	 1.4U1.1.00
to

	

	 »	 d916 	 	 714.500,	 929 100	 1.673.600

Difforenças em relação a 1913:
1° semestre de 1015: para mais 792 703 T., ou 112 *4.
4° semestre do 1010: para mais 792.200 T., ou 137 0/0.
As expodições commerciaes deste porto foram, =no se pôde ver,'

superiores as registradas em 1913, o que mostra que, apesar das ne-
cessidades militares, o commercio ponde continuar a se desenvolver.

Como nas cifras acima não estão incluidos os transpor es de
tropas, nem os trens de viajante.s, de feridos, cie prisioneiros de
guerra refugiados das regõos invadidas, etc, pódo-se calcular quanto
fol considerarei o esforço feito.

Esse resultado á tanto mais para admirar que as difficuldados
entradas foram Usinamos.

A guerra, Com effoito, modilcon profundamente os meios de tra-
fico e, por consequencia, da circulação.. Uni augaiento . multo sensirel
das importaçÕes foi iudispensavel para attendt,r ás , necessidades mili-
tares e a suppressão dos contros de producçao das materias primas
situados nas regiões invadidas.

Resultou dalsi que, no systema das vias ferroas que formam no
interior do paiz o prolongamento das estações do Narre, a repercussão
das novas organizações deveria corre)31'1er a um novo estalo de
cousas que foi, talvez, muito mais sAlido aqui do que em qualquer
outra 4,arte.

Em to npo de paz o porto do Barro expolia poucas mercadorias
• por via ferrea na direcção do norte. A circulação, muito desenvolvida.

se dirigia, ao contrario na direcção do Ilarre-ltActi-Paris, com uma
corrente inversa do poottena importancil correspondendo ao trafico
de exportação. Depoi; da guerra uma correiite de inportancia com-
pararei á do 'lavre-Botam foi crcada para as regiões não invadidas do
norte. Por ont'Wado, a exportação diminuiu quanto á quantidade

▪ do material vasto inecesaario, quando as necessida.des do parto au-
gmentam continujmente. Além disso, os encargos respectivos de cada
um dos pontos da transito da via ferroa do Estado sobre o do nor,e
achava-se t»odificado c foi preciso transferir para alguns dentre elles
urna grande parto do trafico que, sem as circumstrancias da guerra,
não seriam utilizadas com a mesma intensidade.

As estaVies do Ilavro achavam-se, assi o, por um lado, em pr .e-
s.,,iiça de um augruento consIderave das expedições correspondentes
ao excesso da das importações do porto, c, po: outro la 0, em luta
com a mudança nas correntes de circulação.

Si, apesar das ditliculdades que d3ver iam resultar desta situação,
conseguiu-Se garantir a tonelagem das expedições e satisfazer os en-
cargos do transito entre a rèclo rema do Estado e a do norte, esse
facto é devido á rapidez de execução dos trabalhos de installação de
vias ferreas, cujo desenvolvimento attinge 35 kilometros só para o
'lavre. • ,

Essas vias ferroas Sãg entrocamentos que pormittem aos trens
vindos ele narra passarem directamente do uma linha para outra
são mesmo .inhas novas, que consistem em trabalhos do rectificação
em proveito de outras que eram guindarias.

São, ornam, novas estações de formaçao militar que pernsittirão
contin tar o dos osvotvimehto dos serviços commerciaes nas estações
já existentes.

O trafico total das eStaçõea . do [lavre passou, assim, a attingir:
Toneladas

Em 1915 	 	

• 	

:3.707.800
Em 1913 	 	 2.008.000

•

CNFÉ •

A importação desse producto de PrOeolencia brasileira foi do
27.201.560 .(ilos, contra 42.082.100 no trinaostra anterior. Os pre;o3
variar,.to entre 74 e 70 francos os 3 kilos, contra 53 a 99 francos no
quartel anterior.

- C°Entram 3.489.572 kilos,quefttiiir: ven idos por preços variando
entre 130 a 295 francos os 50 kilos.

• 'rapioca	 _

Apenas 6.000 kilos foram registrados naoimportação.
Esso producto contida a ser milito procurado ems preços Serão

em breve muito altos. A qualidade preferi Ia i; a do 11io, .quando bern
granulada.

As f Nicas de biscoutos procuram actualmente a fecula de man-
dioca de baa qualidade, lia compradores de 'quantidades importantes
entre 100 e 12:; francos os 100 kibs, condições da praça.

• Feijão
Neste tv'me;tre, foram aqui recebidos 7..55.450 4ilos e foram ven-

didos púr 23 francos os 50 kilo:s. &,e,  preço, que foi o indicado na
pauta oficial, não é a 6presSão da verdade, porque é sabido que
grades quantidades foram vendidas thi razã) do 109 e 110 os
100 k

Convem dizer a re- peito desse producto ; e no interesso do nosso
commercio de exportação que o feijão velho não devo ser exportado
porque isto poderá nos fechar o mercado do !lavre.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em França, Barre,
20 de novembro de 1916.-0 vice-consul, e,carregado do Consulado
Geral,	 Pinto Monteiro.

N. 1 — Ilzppt, do movimento c.ta-ttavegacTo entre o Brasil e os portos c".o
District° Consular no Eme durante o 3°, 	 Co 191$

ENTRADAS

SAUIDXS

frJ
VALOS EXPORTADO

A mais em 10Pi	  	 1.099.200
Ou 81,6	 •

lhor .mentos realiza 'os até agora, foram apenas sullicientes para
Corresponder ás imperiosas necessidades dos acontecimcdtos e dar sa-

Kder-se-ha, talvez, pretender que as inc lidas tomadas, ou me-

tisfação ao commercio.
• Esse argumento, porém, não procede, porque em 1015 -a pro-
porção dos wag,ons pedidos pelo publico attingitt 95 04, o que con-
stituo um resultando notarei, tanto mais que mu 1910 lie foi muito
maior, si tomar-se em. consideração as seguintes cifras relativas aos
rnezes de maio e junho. 	

Wagons pedidos ‘Vagons fornecidos
ntiO —1916 	 	 41.317	 40.817	 93
3 unho — 1916  •	 • •	 38.428	 37.595	 93 0/0

COmmEacto

As nossas rcs'açõos cornos xcia.es cm a França, por intermedio
do porto do 11 t.vre, não foram tão importantes como as registoodas
no trimestre anterior. Com cfreito, alguns dos nosso 's • principaes
5,zligos de exportação, tas como o cach, o. can C ç it111101

E31C.NRCAO1S

fiéis (ouro)

	 n•n••nnn••

21 85.710 1.061 1.485.433

21 85.710 1.001 1.485.433 (*) 527:3201

/MEXO 1 A —rit/SIEr.0 nr.AL DE ENcRAOAS E SMOAS

Entradas	 11 41.510
Sabidas 	 	 7 28.388

'

(") Convens notar que esto valor se supprie r , prosentar apenas
.1/6 do total das exportações, sento impo,sivol, por falta fie
calcular, mesmo opprosimadamente, o valor letal real,

1-

	e

Brasileiras 	
Estrangeiras

Totaes 	

Francos

527:329S
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T.	 - :roço corronte o çaantida3e dos gensroa ira:portados do !mil tos portas do District° Constlar no 1:avo. ° atuante o 30 Mmestro
de 1413 comparados com oc do trimestre anterior

u)

ret

Ss:

rmo a.,

a-n

0
– o,
W
7

r
7

3° TRIMESTRE DE 1010

PREÇOS EM FRANCOS

weilb

PREÇOS Eu rfis (ouro)

0.•••n•••n••n•n•n1111~.~.11MMNINWIIRIWIR

rl c Julho Agosto Setembro Julho Agosto Setembro
7

— *MN*

Livre 53.141 3,75 a^ 8,05 3,75 a 0.15 3,90 a 10,20 15331 a	 35177 1$331a	 35355 1538:Ia	 35321
104 501.420 100 a 128 106 a	 128 107 a	 128 375630 a•	 4554,10 375630 a 155410 _375985 a: 455310
136 27.291.160 76 a 78 76a	 79 743	 79 265080 a 275690 20508( a	 285015 265270 a. 275015

Livre 513.310 60 60 215300 215300 215300	 A
1,2 1.91.0 300 a 450 300a 450 300a	 150 1005500 a 1395750 1065500 a 1595750 1065500 a,1595750

Livra 66.770 3: a 125 37a 125 37a	 125 135135 a	 145375 135135 a; 115375 135135 a .415375
'2) . — — ^ • —

3.189.572 130 a 295 135 a 295 135 a 237,50 465150 a 101.725 175023 a 10-15725 475925 a:105561:3
5.810 70 a 105 70 a 165 70 a 105 2485'a	 58$575 215850 a	 585575 215850 "â: 585575

755.450 25 25 23 85875 ' 85875 858U	 .
Monopolio do

Governo 173.180 — '— ,.nnn

— -- — — — •••110

Livre 15.000 O a 50 9 a 50 O a 30 35195 a	 175750 35195 a	 175750 35105a 	 175750
— ,	 -

30.930 '7a	 15 7a	 15 7a	 45 25185 a	 15$075 -25185 a	 155075 2s435: •55975
459 100 a 115 100 a 115 • 100 a 115 355500 a 105825 335500 a 405823 355300a 405825

11	 • • 6.000 20a	 '75 20a	 75 20a	 75 '75!0a	 205625 75100 a 265625 75100 a	 265)325
•	 — 37.967

Algolão 	
Borracha 	
Caeá0 	

Café	
1:a ruo eougelada
Cora 	  (00 ks.
Ch^fres 	 10)
CACOS. 	  1130
Couros 	  30
Crinas
Polpa 	 	 2)

PU !no'	

Glveuina
Madeira. 	
IN•latto 	
ossos 	
Piassava 	
Tari:oca 	
Varios art:gos..

K.
50 ks.

•

Algodão. 	
Borracha 	
Cacho. 	
Café 	 . .
Cara .3 emgelada
Cora 	
Chifres
Cóces 	
COOVO'	
Cr'nas

Fumo 	

•GENEROS

Glyarina . 	  —
Madeira 	  50 ks.
Matte 	  —
Ossos—.	 	  1C0ks.
Mas.– va 	
Tap:oca 	  50 ks.
VaP:OS artigos 	  —

GENEROS

;

50 ks.

--
R.

50 ks.

100 ks.
100
100 ks.
50

r.yr.

r": A

•

O
H

7

iG
0

0

a

7 W

-.a

iR1iES1'41E1E 1016

,ftrços EM FRANCOS PREÇOS EM RÉIS (OURO)

Abril Maio Junho Abril Maio Junho

—
.1,50 a 8,00

--
53.141

—
Livra 4,50 a 8,55

132110a
4a 9,10

108 132a

	

15508 a	 35160 15598 a 35035 15120 a 35337
3980:50 165860 305050 465860 385310 ã^

	

a	 a ,16v860101.
136

591.120
27.291.500

110a	 132
a	 99 62 a 99 , a 97 215653 a	 35314-5	 225010 a. 355115 2 .35913	 315135^

Livra 513.430 GO 00 GO 215300 •	 215300 215,100
/2 1.910 300 a 150 300 a 450 300 a 150 106$500 a	 1595750 1065500 a 1595750 1065300 a 4305730

Livra 66.770 i;7 a 123 37 a 123 37 a 125 135135 a	 445375 135135 a 445375 135133 a 115375
-- — •

>) 3.139.572 •-• •	 —
5.810

)) 753.150 .1••n••

Mo»opolio do
Governo 173.180 olnler

— --

Livre 15.000 9 a	 50 9 a	 30 35195 a	 175750 35105 a	 175750 35(05-a 175750
— --

Livre 30.30
459

6.000
37.957



maços EM nists (outto)VREÇOS EM FR4NCOS

I
J ulho	 Agosto	 Setembro 1

I

40a 501 40 a 50 40 a 50

--

_-

_-

_-

_-

_-

411.•••••••••n•

--
2.947
1:346
--

47.810
--
7.897
4.994
2.143
4.486

296
883

I(Oks.	 8.8G4
11.883
4.059

198
3.601

' 7•WS

-

51.73v
132.733

1n.772

670

- • - 790
122.891
190.841

6.198
84.575
12.944

1.572
59.10e

344,79
702

--
1.77'
2,553

39,888

42.9tia
1.648

45.
f35.2$2
4.99

43.229

25.7.250
1?.489
26.033

512
.7.371	 --

487
590
388

15$975 a 17750

2.685
4.939

63.42
50.011
6.30

374

20399.
3.460

5.274
1,568

10.899
23.027

258
2.049
2.59?

5.556
7.809

-

••n••

_-

_-

•n••n•

•••••

n••n

--

_-

_-

_-

_-
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J ulho

n••n

.---•••••••••••••~Ar

Agosto	 Setembro

•

-
-
••••••

--

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

-1

-

-

Moem

n•n••n

•n•••

••n••••••
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-	 N, 3 - Prego cirrente e quatde dm geueres exportados. do Districto Consular no Eme para o Brasil clu:ante o 3° trimestre ae 1916,,	
t	 comparados oom os do trimestre anterior , 	 ...

1.-

GE:E.ROS

Aguas miuoraes 	
-Algodão-em tecidos'	
Algodâo em obras 	
Antmacs vivos 	
Apparelhos e objectos para electricidade 	
Artigos de armarinho 	
Artigos para fumantes 	
Artigos para photographio 	
Artigos para escriptorio 	 -
Armamento e outras obras de armeiro, objectos

de nitruiçâo e petrechos de guerra 	
Adtomoveis e accessorios 	
Azeite e-oleos 	

-........Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Biscoutos o massas alimenticias
'Borracha em obra 	
Botões. ..1 	
Calçado e outras obras de couro 	
Chapéostara cabeça
Chapeos de sol e chuva 	
Chocolate e doces 	
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas
Cimento 	 -- 
Cotia e gomam arabica 	
Cobre e suas ligas 	
Conservas de carne 	
Conservaade fructas. 	
Conservas do peixe 	
Escovas 	 51' •
Especiarias 	
Espelhos 	
Varinhas o remitas 	
Forro e aço 	
Cerragens 	
Cerraineatas 	

'ores aNiticiaes 	
Fructas 	
Cesso'brwto e riu obras 	
Grau pa.ra calçado 	
'instrumentos e objectos inathernaticos, physicos,

chimicos e opticos 	

	

anstrunmitOs e objectos cirnrgicos e dentarios: 	
Instrumentos de musica e suas pertenças
jogos e beinquedos
ãoias
Lã um tecidos
Lt em obras 	
:l.egumes c cereaos 	
I..rute em .conserva 	
Licores e xaropes
Linho, juta e caultaino 	
Linho eio tecidos
Louça e ii.wcellana 	
Blaterias ou substancias de pintura, vernizes e

tintas ms-pmad . is	 • •
oppirellios e utensilios diNersos 	

Moveis e outil ..!ira preparada 	
Dl-intriga 	
Mazerisl svp ça phico 	
Mu. de cutelaria 	

Obras de relojoaria 	
Obras de cAgeiro 	
Ouro. -prata e platina 	
Papel ¡viril cigarros 	
Papel e papelão 	
Papel mu obras impress.s
Pedras, torras o outros mitieraes 	
Penes e couros preparados 	
Pente,
Perfumarias
Productos clihnicos e piei rmacenticos 	
Quadros o obras do arte 	
Queijos 	

ein tecido 	
;seda em obras 	
:Sementes, froctos, plantas, tulhas, raizes, cas-

cas e foi•ragelis 	
Tintas para escrever e impressão 	

elas 	
Vidros e orystaes 	
Vinhos espumosos 	
Vinhos no especificados 	
Varies a rlÁgos 	   



--
--
--
--
-
--

•••••

MEN

fww•

•••••

••n••

demã

.111•nn

Mn•

GENEROS

Aguas mineraes
Algodão em tecidos 	
Algodão em obras 	
Animaes vivos 	
Apparelhos e objectos para electricidade 	
Artigos do armarinho 	
Artigos para fumantes
Artigos para photographia 	
Artigos para escriptorm 	
Armamento e outras obras-ale armeiro, objectos

	

do munição o petrechos de guerra 	
Automoveis e accessorios 	
Azeite o oleos 	
Batatas 	

	

ebidasalcoolicas 	
Biscoutos e massas alirnenticias 	
Borracha em obras 	
Botões 	
Calçado e outras obras de couro 	
Chapéos para cabeça 	
Chapéos de sol e chuva 	
Chocolate e doces 	
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	
Cimento 	
Colhi e gomma arabica 	
Cobre e suas ligas 	
Conservas de carne 	
Conservas de fructas 	
Conservas de peixe 	
Escovas 	 s 	
Especiarias 	
Espelhos 	
Farinhas o feculas. .. 	
'cerro e aço 	
Ferragens 	
I?erramentas 	
fléres artificiaes 	
Eructas 	
Gesso bruto e em obras 	
Graxa para calçado 	
Instruoentos e objectos mathematicos, physicos

	

chimicos o opticos 	
Instrumentos e objectos cirurgcos e dentarios 	
Instrumentos de musica e suas pertenças 	
Jogos °brinquedos 	
Doias 	

eustecidos 	
Lii emobras 	
Legumes e cereaea 	
Leite em conserva 	
'Licores o xaropes 	
Linho, juta e cardam° 	
*Linho em tecidos 	
Louça e porcellana 	
Matarias ou substancias do pintura, vernizes e

	

tintas preparadas 	
Machina% apparelhos o utensílios diversos 	
Moveis e madeira preparada 	
Manteiga 	

-Material typograpluco 	
Obras de cutelaria 	
Obras de relojoaria 	
Obras de segciro 	
,Quro, prata e platina 	
Papel para cigarro	
-Papel e papelão 	
Papel em obras impressas 	
Pedras, terras e outros mineraes 	
Pelles o couro preparados 	
Pentes 	
Perfumarias 	
Productos chimicos e pharmaceuticos 	
Quadros e obras do arte 	
Queijos. 	
Seda em tecidos 	
Seda em obras 	
Sementes, fr-uctoS, Vaistas, folhas, raize', cas.

; cas b forragens 	
Tintas para escrever e impressão 	
Velas 	
Vidros e crystac 	

, Vinhos espumosos 	
Vinhos não especificados 	

;Varies artigos

-
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• » Austria 	
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o de Portigal 	
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

• JURISPRUDENCIA

EADEA.s-CORpus

Nos termos do tet. 409 do Codigo Petral, não
pódc ser computada a pena de prisão sim-
ples como de prisão com trabalho, pelo facto
de não haver lugar para sentenciado na pe-
nitenciaria do Eslad.o.

4.359.-Vistos, expostos e relatados estes
autos de l'ecurso, interposto pelo advogado
'Virgilio Neves da decisão do Superior Tribuna/
de Justiça do Estado de S. Paulo de fls. 14,
que lhe negou a ordem cie soltura impet..'ada
em favor de Joaquim Augusto da Silva,
condemnado pelo Jury de Pitangneiras a seis
annos de prisão cellitlar-minitno do art. 291

2° do Coligo Penal, alegando ter elle já.
cumprido a pena, porque se acha preo desde
22 do julho de 1911, e nenhuma responsabili-
dade the cabo por haver sitio sujeito a prisão
simples, por não haver no Jogar penitenciaria
O não dispor de connuodas o da capital do

Estado:-arcordam negar - provimento ao re-
curso, confirmando assim, como confirmam, a
decisão recorrida, por ser conformar ao dis-
posto no art. 400 do Codigo Penal; pagas as
ustas polo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro

de 1917.-André Cavalcanti, V.P.-G. Natal,
relator. -- João Mendes. - Pedro
J. L. Coelho e Campos. - Pedro Lassa. -
Calado Saraiva.	 Leoni Ramos. - Sebastião
de Lacerda. - A. Pires e Albuquerque.
Godorredo Cunha. - Viveiros de Castro.,

RECURSO CRIMINAL

Dá -se provimento ao recurso interposto do
despacho de pronuncia. no art. letfra a,
do decreto e. t..110, de 30 de setembro de
009, desde que dos autos está provado que
o 9'é0 agiu sem Mo c até sem impericia ou
negligencia:

Só se inicie formar a culpa por crime de pe-
' culato, si, dentro de um prazo razoaccl,

que lhe for marcado, o depre dado não en-
trar com a quantia pua os cafres publicas.
E' este mtol pra :o destinado a defesa e que,
portanto, não pódc ser preterida.

N. 310.- Relatados e discutido s estes,
cia L'C'CLICSO de prouuncia, do Estado

zonas, em que é recorrente Amorico da Cruz
e Souza e recorrido o juiz seccional do mosto°
Estado, vê-se que o procurador da Republica
naquela secçao apresentou a 2 de julho do
anuo corrente, ao Dr. juiz substituto, de-
nuncia contra Ainerico da Cruz e Souza, ex-
secretario da Capitania do Porto da cidade
de Manáos, como incurso no art. 10 lettra a,
do decreto n. 2.410, lie 30 de setembro de
1009, por haver, a 29 de março de 1916,
como secretario da Capitania do Porto, rece-
bido do commandante .da lancha nacional
tio Jordão a quantia de 298$, a qual fazia

parte do espolio do Mifeiro Joaquim Alves
dos Santos, falecido naquela capital, a 10,
de março do mesmo atino, afim de remeltel-a
ao juiz de orphãos e ausentes e, entretanto,
não o ter feito (lis. 7 a 9). A denuncia foi
instruida com o seguinte recibo: «lis, 20850011.
Recebi do commandante da lancha Rio Joe.-
dão .a gualdia de 2985, em deposito, das
soldadas do taifeiro Joaquim Alves dos Santos.
111anáos, 24 de marco de 1916.-- álnePiC0 da
Cruz e Sonzq». Recebida a denuncia (11. 9), fo-
ram, no dia designado, inquiridas as cinco tes-
temunhas de fls. 11 v a2-fr v. O réo apresentou

	

, defesa os dous reguiutes doeu	 1.03:
ip tacia do Porto do Estado do A azo-

'e juin 12fix 400rwI1o12.
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Sr. Dr. juiz federal deste Estado. Tenho a
honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
que hontern requereu e obteve despacho fa-
aroravel o ex-secretario desta repartição, Amo-
rico da Cruz e Souza, para depositar a emalo
flecte 208, pertencente ao tripulante da lan-
cha «Rio Jordão», Joaquim Alves dos Santos,
e da qual era responsavel e pelo que responde
a processo, sujeito a V. Ex. em virtude do
constante officio n. 208, do 15 do proximo
findo, desta capitania. Carlos Alves de
Souza, capitão do porto (fls. 10 e to v.) e
2° «N. 260. O presidente do Tribuna: .(? Con-
tas: Faz saber aos que esta provia ) virem
que o mesmo Tribunal tendo presee te 1)
• da tomada de contas do ex-sec.ettirio
da Capitania do Porto do Estado do Antazonás,
Americo da Cruz e Souza, relativas aos pe-
riodos de 6 de junho a 22 de novembro de
1916, e considerando que, do exame a que se
procedeu em suas contas, se verifica estarem
as mesmas saldadas, resolveu, por accertão
de 1 do maio corrente, mandar expedir-lho
quitação, ficando, portanto, elle e seus her-
deiros o successores livres e desobrigados de
todo e qualquer onus para com a Fazenda
Nacional, quanto ao referido periodo. E,
para constar, passou-se a presente provisão,
que vae subseeipta e assiguada. Joaes de
Sales Cunha, 2° escripturario do Tribunal de
Contas a fez, na Capital Federal, a 4 de maio
de 1916. E eu, Rodolpho Paiva Junior, se-
cretario do Tribunal, a subserevi.—Didituo
Agapito da Veiga» (liso 21 v. a 25 v.). O
Dr. juiz substituto julgou improcedente a
denuncia, porque o réo, embora não tivesso
provado ter agido sem dele, todavia, antes
do julgamento, resa.rcia inteiramente 'o pre-
;juizo, entrando com a referida quantia, ut
documentos supra transcriptos. Assim, pois,
deu-se, contraria o dito juiz, a hypothese do
art. 2° do decreto n. 2.110, do setembro do
1909, scilicet: «Si, antes do julgamento, for
inteiramente resarcido o prejuizo, mediante
restituição ou pagamento da cousa subtrahlda
ou distrahida, penas—perda do emprego, com
inhabilitação para exercer qualquer funeçio
publica, por cinco a quinze annos». Ora,
continúa ainda o mencionado juiz, o réo já
se acha, lia muito, demittido e, portanto, não
péde mais soffrer a pena de perda do em-
prego, não podendo, por conseguinte, soffrer
a outra pena accesscoma—a inhabilitação para
exercer qualquer feneço) publica por cinco
a 15 annos (fls. 30 a 35). Conhecendo do
recurso interposto, ex-officio desse despacho,
o Dr. juiz seccional reformou-o, sob o fun-
damento de se poder impor ao réo a pena
accessoria supra, que, pelo desapparecimento

o da outra, se convertera em principal, confor-
me a lição de Garraud (fls. 35 a 40). Deste
despacho é que, em tempo opportuno, recor-
reu o réo, o qual arrazoou a fls. 2 a 6, tendo
o juiz a quo dado a resposta de fls. 60, em
a qual confirmou o seu despacho. Accordão
em Supremo Tribunal Federal, dar provimento
oo recurso para despronunciar o réo e
Vulgar improcedente a denuncia, por se
achar, dos autos, provado que elle agiu
Sem dólo e, até, sem impericia ou ne,
gligencia e Com effeito, como se vê da..
denuncia, o réo recebeu o dinheiro em
,. uestão para entregai-o ao juizo de or,
. hãos e ausentes da cidade de Maizáos;

em que, porém, se lhe tivesse marcado
prazo algum para tal entrega, ut recibo

"
o fl. 9 v. supra et retro transcripto.

pra, assim sendo, o capitão do Portq
&levede fixar-lhe uni prazo razoavel

gra effectuar a alludida entrega e, mi
pois de exgotado esse prazo, é que se

• presumiria ter elle extraviado, consu-
doido ou apropriado o dinheiro reee-

agindo com dólo ou culpa. E' o
Uss expressamente dispõe o decret.
de dezembro de 1847, nos dou'.

„	 intqs artigos: ',4.4krt. 5.°1 Re-
ULlaallUi.,11. Xt9.ilk44 À, ,v.S.'.

os inspectores das thesourarias marea-
rão aos presos um prazo razoavel para,
dentro dello, effectuarem as entradas
dos ditos dinheiros publicos a seu cor-
go e dos respectivos juros devidos, na
conformidade do art. 43, da lei de 28
de outubro de 1848». «Art. Si os
thesoureiros, recebedores. colleotores e
contraciadorea. depois de presos, não
verificarem as entradas • dos dinheiros
puldieos no prazo marcado, se presu-
mirá terem extraviado, consumido ou
apropriado os mesmos -dinheiroa; por
conseguinte se lhes mandará formar
culpa tior erimo de peculato, • conti-
nuando a prisão no caso de pronuncia,
mandando-se proceder, ,civitrtionte,
contra seus fiadores». Ora, na esponje:
a) deixou-se do observar esse prazo
destinado á defesa; e, ao contrario, b)
o réo é que, sponte sua, antes da de-
nuncia, que é de 2 de julho de 19I7
(fl. 8 v. ), a 28 do junho, isto, é. qua-
tro dias antes, entrou com a quantia;
como se viu no memorandum do ca-
pitão do Porto, supra et retro transcri-s
pto, ut fl. 10. Nenhuma prova, ou si,
quer, mera presiinieção- 'de ter proce-
dido com Mio. :e ao contrario eis d
que depoz o proprio commandante
lancha «Rio Jordão»: «Que nfOo só nun-
ca julgou o denunciado capaz de apro-
priar-se do dinheiro que lhe foi con-
fiado, como tombem nunca ouviu dizer,
que o mesmo denunciado não cumpris-
se estrictamente os deveres do cargo
eme oceupava (fls. „14); «que a Capi-
tania do Porto tem uni serviço muito
grande e o numero de empregados pe-
queno om relação ao serviço; que o
cargo de secretario é bastante sobre-
carregado, porque além das suas proo
prias attribuidões, tem que dirigir todo
o serviço da repartição; que o movi-
mento de embarcações entradas e sa-
(ilidas no espaço que vae de dezembro a
junho (exactamente o em que foi en-
tregue o dinheiro ao réu) é maior,
dando, portanto, maior carga de servi-
ço á Capitania do Porto» (fls. 13 vjo
E', portanto, o caso de se applicar o § 20
do art. 5° do decreto n. 2.110 citado
4§ 1.° Si se provar que o funecionario
agiu sem dói° aias com imperieia ou ne-
gligencia, -- penas, suspensão do emo
prego, por seis mezes li does annosÁ
além da multa de 15 % sobre o damno:
§ 2.° No caso . do paragrapho anterior;
não haveria legar á imposição de pe-
nas, si fôr resarcido o demo causado.»
Ora, na espocie, foi plenamente reser-
eido o damno e o réo, além de não ter
agido com dele, não agiu, siquer, com
impericia ou negligencia, como se aca-
ba de vér.

Supremo Tribunal Federal, 21 de nO-;
vembro do 1917. André Cavalcanti,
V. P. — Edmundo Lins, relatos. . —s
Sebastilio de Lacerda. — João Mendes d

Pedro Mibielli.	 Pedro Lessa. —3
A. Pires e Albuquerque..	 J. lia
Coelho e Campos.;	 Canuto Saraiva.
— Leoni Ramos.-	 Godofredo Cunha.]
— G,. Natal..,	 Presente, Aigniz _13_9454
'reto.

&PPELLAçXo aummt.

Mo tendo transitado eia julgado o aceoriliio
que condemnou uni réo por crime de certa
natureza, nem sendo posterior avulta sen-
tença o facto da mesma natureza que lhe é
lputaao, não ha como reconhecer contra

dito réd a circunstancia agravante da rein-
'Vencia.
I 

O87.— Vistos, expostos e discutidos estes
tç appellação crunaig Ater.posta.

Albino de Souza Freire da sentença de fis.187
do juiz federal da 2a Vara, que o condemnou
a tres annos e quatro IIIC7.23 de prisão cellular
e á perda das notas apprehendidas,grao
do art. 22, combinado com os arts. 13 e 10
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,•
pelo facto articulado na doo oncia de fls. 2, o
Supremo Tribunal, consicerando a prova doa
autos e razões de direito, nega provimento á
appellação, para confirmar, como confirma;
a sentença appellada, por seus fundamentos,
que procedem, pagas , as custas na férma

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de
1917.— IT. do Espirito Santo, P. —
Codlio. e Campos. relator.— (]anuo Sai-uiva.
— Oliveira Ri`beiro. Sebastião de Lacerda.
— Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.— João
Mendes.— G.Notal. — Viveiros de Castro.:
— Fui presente, Muniz Bar-reto.

Sentença do juiz federal da 9° Vara do Districto
Federal.

Nistos e examinados estes autos de processo
crime, em que é réo Albino de Souza Freire,
accasado de trazereomaigo, para fim crimi-
rniuoso; as ti notas' falsas que se acham á
fls„ e, .

Considerando o facto imputado ao réu. tal
como vem narrado na denuncia e se articula,
no libollo, e referido pelas testemunhas pre-
senciaes de fls. 88, 93v. e 98 v.;

Que as contradicrAes notadas pela de-
fesa entre . os depoimentos destas teste-
munhas se referem a pontos secundaria;
e estes servem para mostrar que ellas riÃo
estavam concluidas, como se pretende, era
detrimento do réo, do que para attenuar o
valor das informações queeomiformemente
prestaram sobro o facto principal ; que em
contrario a toes informações nenhuma prova
foi exhibida:

Que ellas são corroboradas pelos prece-
dentes do réo, useiro e veseiro nesta classe de
delietos.

Considerando, quanto a circumstancia aggra-
vante articOada no libello. que não tendo
transitado em julgado o accordam que con-
demnou o accusado, nem sendo posterior
a esta sentença o facto que se lhe imputa,
não ha como reconhecer a circumstancia
aggravante da reincidencia.

Considerando que em favor do réo não mi-
litam circutnstancias attenuantes.

Julgo procedente o libello para o fim de
condemnar o mencionado reto a tres annos
o quatro mezes de prisão cellular o á perda da
moeda apprehendida, grão medio do art. 22
combinado com os arta. 13 e 10 da lei n.2.110,
de 30 de setembro de 1900. Custas pelo réo.
Districto Federal, 15 de maio de 1916. — An-
tonio J. Pires de C. e Albuquerque.

WPPELL4A0 CRIMINAI;

Desde que alguem tentou introduzir,
moeda falsa na circulação e não ha-
vendo circumstancia alguma aggra-
vante ou attenuante, deve ser con-
dentnado no grtio médio do artigo
em que incorreu.

N. 702. Relatados é jliscutidoS
estes autos de appellação criminal da
District° Federal, em que é appellan-
te Julio Romeu da Costa, o appellada;
a Justiça Federal:

Accórdam, em Supremó Tribunal;
negar provimento ao recurso e confir-
mar, por seus juridicos fundamentos,:
a sentença appellada, pagas ias eustas
pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, '7 de ne-
vembro de 1917.	 Pedra Lessa,

1,i'asa
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'de Lacerda. — Godofredo Cunho. —
+André Caralcanti.	 Pedro

L. Coelho e Campos. — João Atendes..
Leoni Ramos. — Cama() Saraiva. —

G. Natal. — Viverros de Castro. — Fui
presente, Muni; Barreto.

Sentença do juiz federal do Segunda
Vara do District° Federal.

Vistos e examinados estes autos dá
Processo arime em que é autora a Jus-
tiça Publica Federal e é ré, a italiana
'Juba Romeu da Costa, ele. E,

Considerando que as testemunhas do
inquerito e do summario, em numero
legal, affirmam uniformemente que a
ré. tentou, no dia 18 de fevereiro do
courente atino. introduzir na circula-
ção uma das moedas juntas aos autos,
efferecendo-a em pagamento de pe-
quena com pra na perfumaria da rua
Visconde do ílio Branco, desta Capital,
n. 60;

Que as outras cinco moedas que a esta
acompanham, foram, no dizer das
mas testemunhas, tomadas do poder da

que se esforçou por occullal-as, ira-
mediatamente após essa tentativa:

Considerando que a ré não sd' não
contestou as leataruunhas, mas, ainda.
de modo expreaso e inequivoco, con-
fessou os dons fartos que lhe são por
essa forma imputados;

Considerando que, submettidas as
moedas a exame, se verificoia que são
em estanho, anfinionio e chumbo, uma
imitação das moedas legaes fabricadas
com prata e "'imo;

Considerando que assim nenhuma du-
vida existe. quer quanto ao facto ma-
terial do delicio, quer quanto á sua au-
tovia;

Considerando que em sua defesa
limitou a ré a alle gar que havia achado
ria vcsocra aqueltas moedas em um pe-
queno embrulho no largo do Machado,
c que ignorava fossem falsas; mas.

Considerando que semelhante aliena
ÇãO. -do si OOLIGO À . erosimil, tanto na
primeira, como na segunda parte, está
em flag rante contradieção com as eir-
cumslancias do facto apuradas no pro-
cesso:

que realmante consta dos autos que
'dias antes havia a ri conseguido passar
toma moeda semetthante no estahelac. i

-mento commarcial da masma rua n. 22.
sendo a denuncia deste facto que a fez
seguir e vigiar pelo agente policial. qt.,e
a foi surprehander r.a pratica da tenta-
tiva acitna raforida;

Que OPOI/h0 1 1a quasi em flagrnnta de-
licto não põda a rê contestar o fado,
mas procurou occultar as morrias que
trazia e que só a fona lhe foram toma-
das, resultando por essa atl ilude ip.a
não tinha sido victima de um engano e
antes estava apercebida para a exe-
cução do um designio que sabia crimi-
noso;

• Considerando que não foram requa-
ridas eircumstaucías aggravanif'S nem
attanuant,CS:

-Julgo provado o Wien() para o affaito
de rondonmar a ré a cinco armas da
prisão cellular e á perda da moeda an-
Prehendida, grão m ailio do ar t. 13. core
referencia ao art.	 . lairaarapho
da lei n. 2.110, do 30 (Ir setembro da
1909, combinado com o art. 63 do Co-
digo Penai.

Custas pala ré. Publique-se e inti-
me-se. District° Federal, 21 - do agosto
de 1916. — Antonio 1.. Pires de C. e
0.1bitquerque.,

APPELLAÇÃO CRIMINAL

A tentativa do crime a que não estiver im-
, pota pena especial, será punida com as

penas do crime, menos a terça parte em
cada um dos grãos.

.1 tentativa do roubo, quando se tiver rea-
lizado a violencia, ainda que não se opere
a tirada de cousa alleia, se' será punida
com as penas do crime, si deita rcsullar a
morte de algum ou á pessoa offen , lida al-
guma lesão corporal das especializadas no
art., 304 do Codigo Penal:

N. '709.— Vistos, expostos e discuti:los estes
autos do appella,ção criminal interposta por
Laureano José Pereira Filho e America Ber-
nardas da Rocha da sentença a fis. 184 do
juiz federal da 2' Vara, que os condemnou a
cinco annos e quatro mezes de prisio cantar
e a multa de 13 e 1/3 oa do valor dos obje-
atos roubados, grão maximo do art.:156. cota-
binado com o art. 03 do Codlgo Penal. — o
Supremo Tribunal, á vista dos autos e provas
proluzidas, nega provimento á appellação para
confirmar a sentença appellada, por seus fun-
damentos, que procedem. Custas pelos ara,
penam-tes.

Supremo Tribunal Federal, 9 de janeiro de
1918. — 1f. do Espirito Santo, P. — L.
Coelho e Canipo g , relatar. —Viveiros de Castro.
— André Cavalcanti,— Pedro Lessa.--- Godo-

freds Cunha.— Pedro Alib;elli. — Leoni
— E. Lins.— Sebastião de Locerda. —

Canuto ,Saraiva. — G. Natal. — João Ahades,
vencido. visto na() ter havido plena conheci-
mento do mal e directa intenção de praticar
um iambo (attenuanto do art. 42, § 1°, do
Codigo Penal) ; e, assim, mesmo admittida a
circumstancia do ajuste COMO aegravante e
não como elementar, e Mio preponderaudo
ella sobre a referida attenuante, será appli-
cavei aos réas e sub-médio do citado art.. 356,
nos termos do ai t. 62. § 2, isto é, dous antros
e tres mexes de prisão eellular. — Fui 1)rc-
531110, Muni: Barreto.

Sentença do juiz federal do. Seguida
Vara do Distrieto Federul

Vistos e examinados estes autos de.
processo crime a que respondem Lao--
mil° José Pereira Filho e Amorico
13arnardea da Rocha, pronunciados a fls.
como incursos nas sancções do art. 3ar,
do Codigo Penal e.

Considerando que o auto de flagrante
da fls, e os depoimentos das testomunbas
do inquerito e do summario cieisaram
estabelecido de modo a não parmittir
duvida que os réis — agindo de com-
muni accórdo— depois do haverem ar-
ramado violentamente de sua base.
quatro postes telegraphicoa pertencentes
á Repartição Geral dos Telegrapboa. e
que se achavam fincados á rua Josd dos
Raia, se dispunham, no dia 25 de abril
do aarrente anuo, a transportai-os em
uma carroça, quando foram surprehen-
(Inicia e presos;

Considerando que os réos não pude-
ram, assim colhidos em pleno ~acido
da actividade iaMoinosa, negar o farto
que lias é imputado e confessaram
mesmo que já em outro occasião
haviam apropriado de dons postes que
eneontrnram em abandono;

Considerando fala as e-a-aliem...5as de
que se sorcorrcram os réoa para se
'justificarem catão um dasaccardo com
as eircumstancias do facto. ,rn, todos
resultam um desigrio criminoso exe-
cutado com a segurança e audavia qmiP ai':
o habito inveterado e a pratica raita-
rada coo acções criminosas podem de--
terminar;

Considerando que está provada a eir-
c.umstancia de ajuste articulado no
bçllo e fiM.e tWilittlana tircumstancià

attanuante foi arguida ou resulta
processo; mas.

Considerando que, segundo a propriN
narração da denuncia e do libello, Os
réus não chegaram a conduzir os posteg
arrancados e, portanto, a consummar o

Conaidarando que a tentativa klà
roubo, quando se tiver realizado a vio-
lenvia. sam que si' i ppOre a retirada dá
cousa (hypotbese figurada nos atdos)p
SÓ é punivel com as penas do crime:
quando «deita resultar a morte de li-
guani ou á possua olf andida alguma 1e-
são corporal das especificadas no ar-
tigo 304 . Codigo Penal, art. 360:

.Tulgo procedente a ac-cu aação, para ti
fira de aora:ainnar OS referidos réos
cinco nonos e tp/i111"0 TOPZOS de prisão
ei'lluiar e a multa de 13 113 °1°do ater
dos objectos roubados, grao maximo
art.. 356, vombinado com o art. 63 do
codigo Penal. Costas pelos réos.

Distrirto Fadaral. 2 do setembro dé
1916. — Antonio J. Pires de C. e Al-
buquerque.

At:GRAVO DM PETTOO

Na indeniniz4iia por dainnos provenientes de
accidentes ferra-viarios, deve-se attribuir a
todos os que da rictima recebiam alimento,
edaenoil OU !isuilio urna quantia que, aos
juros Pqa ,s, lhe> produzo renda correspon-
dente aquilla que lhes podia ou estava acos-
tumado a fornecer a victima pelos seus
ganhos e consileradps os atum que elle
poderia ainda viver.

Este> ganhos são os da oecasião da morte da
alludida victima: por que, si poderiam, por
.causas imprevistas, ser dirninuidos, tamben
,poderiam SCP altylltMeddOS

N. 2.326.— Relatados e discutidos este!
autos de aggravo do petiaaa de S. Paulo,
entre partes — D. Maria Adelaide Carneiro
da Cunha, como primeira azgravante, e,
e0(13) segunda, a Companhia Mogyana de.
Estaadas de Ferro e Navegaçao

accordam cmii Supram° 'fl .:banal Federal
negar provimento a ambos os aggrav03
confirmar, por seus juridieos fundamentos.
a sentença a,ggravada, paga; a; custas . era
proporção, por ambas as partes.

Supremo Tribunal Federal, 24 de outubro
CIO 1917.— Il. do Espirito Sanio, P.— E.
Lins, relator para o accolatio.— André Ca-
valcanti. —1. L. Coelho c Campos.— A. Pires
e Albuquerque, vencido.— Sebastião de La-
cerda.— G. Natal, VOIICid0. — ( 7a)Iztto Saraiva.

Letmi liamos.— Pedro Atibiolli, vencido. —
João :Vendes.— Godofr,,ila cunha, aencido, de
accerdo com o meu voto proferido na acção.
— Viveiros de Castro.

Sentença do juiz federal na secção de S. Pauto

Vistos e examinados estes autos de
dna() de sentença entre partes, D. Maria
Adelaide de Siqueira Carneiro da Cunha
excquente e executada a Companhia Mogyana.
de Eatradas da Ferro e Navegação

Considerando que neste processo de ligai-
da-,:to se trata apenas de fixar o quantum da
j udetnnizaçãO a ser prestada à exequente pela
executada, pois que a responsabilidade desta
ficou resolvida pelo 'venerando accérdão
OXOtloCOdo

Considerando que o criterio adoptado pela
illl'isprildellCia do Egregio Supremo Tribunal
para a indemnização por damnoa resultantes
de accidentes de estradas do ferro é o de
attribubase a todos os que da victima rece-
biam alimento, educação ou auxilio, uma
quantia que aos juros tegaes lhes produza
renda correspondente áquillo que limes podia
ou estava acostumada a fornecer a victima
pelos seis ganhos, e considerados os annee
que poderia ain.da In'oraveftperete Over

5.
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Considerando que é esta a doutrina uni-
vefial consagrada em vasta jurisprudencia
paios tribunaes dos paizes cultos, ao appli-
cacem as leis resp , Yivas, em que a nossa se
inspirou

Considerando que essa doutrina e essa ju-
risprudencia mandam coosiderar os ganhos
ou proventos da victima .na oocasiao de sua
morto, e isto com a mais intuitiva proce-
delicia, porque, si taes proventos poderiam,
spor causas imprevistas, ser diminuidos, pode-
riam tambem ser ougmentados ;

Considerando que o venerando accardato
~quando deixou do fixar desde logo o
quantum da indemnizarei°, no caso destes
autos, por não ter julgado sufficientemente
provada a renda da victima na occasião de
sua morte ;-

Considerando, entretanto, que essa prova
foi desenvolvida e completada na execução
com o depoimento de testemunhas que prestam
informações seguras sobro o rendimento da
victima o Dr. Antonio de Siqueira Carneiro
da Cunha em o exercicá de sua clinica me-
dica ;

Considerando que, pelo depoimento das tes-
temunhas da acçào, especialmente os Drs. Si.
ruões Barbosa (fis. 277), Dr. Antonio Giti-
rana (fls. 282) e Dr. José Vicente) Moira de
Vasconcellos (fls. 283) o polo do Dr. Henrique
Beis, testemunha da execução (lis. 209), ficou
provado que o rendimento do consultorio me-
dico do Dr. Carneiro da Cunha era superior
a trinta e sois coutós annuaes;

Considerando que, além disto, percebia elle,
como professor em disponibilidade, da Facul-
dade do Direito do Recife, atuiu:simonte, onze
contos quinhentos e vinte mil réis (11:520$)
(documento folhas 515 v.) dos quaes, deduzido
o imposto, mesmo de dez por cento, e a con-
tribuição annual para o montepio, correspon-
dente a um dia de ordenado em cada me:,
ficam liquidas, desprezadas as fracções, dez
contos de reis annuaes ;

Considerando que desta ultima quantia não
a leito deduzir, como fizeram os peritos do
arbitramento, a quantia correspondente ea
prestação annual do monte pio, porque é este
um seguro constituido pela victima para o
caso de morte, por meio de pagamentos men-
saes, em tudo igual ao seguro que fizesse
em qualquer companhia ou instituto parti-
cular, inteiramente clistincto, portanto, dos
vencimentos da victima que a morte fez dos-
apparecerem em sua totalidade;

Considerando, assim, que a renda minima
da victima seria de quarenta e seis contos
annuaes;

Considerando que, deduzida dessa renda a
quantia de seis contos, a que se referem 03

eritos, para as despe.zas pessoaes da victima.,
toaria a renda annual reduzida a quarenta
contos

Considerando que, por motivos de facil in-
titica°, a renda da victima, nos ultimos annos
de sua vida, poderia, entretanto, soffrer os-
cillações e que, assim, é equitativo vodu-
ail-a no seu total, para os effeitos da indem-
nisaçào, á cifra mais moderada, como é a de
trinta e sete contos (37:0005) annuaes, e que
para este (efeito, não seria licito fixal-a em
quantia menor, pois que não é possivel, por
outro lado, a.bstraler das despezas que terá
de fazer a exequente a,ons os encargos desta
causa e que reduzem a indemnização, ficando
ainda iucluidos nosso calculo os damnos
emergentes, não computados os damos mo-
raes

Considerando que tal renda (37:003$), no
tempo decorrido desde a morte da vietima
até esta data-quatro :untos e seis mezes-
importa em cento e sessenta e seis contos e
quinhentos mil réis (1.60:50(4), não contados
os juros

Considerando que, tendo a victima na °coa-
gia° de sua morte cincoenta o seis anilas de

lidado c tendo já soffrido uai insulto cerebral

que, comquanto não tivesse tido consequencia
grave o não a privasse do exercicio de sua
clinica, segundo a prova dos autos, não per-
mitte todavia ca./colos optimistas a respeito
da duração de sua vida, como o fizeram os
peritos do arbitramento, estimando-a em mais
15 annos

Considerando, porém, que é a'azoavel sup-
pôr durasse ella mais dez annos, attendendo
ao que dizem as testemunhas sobre a fortaleza
de constituição da victima e ao parecer do
eminente pro cesson Miguel Couto a folhas qui-
nhentos e &useis

Considerando, assim, que; além da quanta
já referida (cento e sessenta e seis contos e
quinhentos mil réis), correspondente á renda
vencida até agora, é necessario attribuir
exequente-quantia que, aos juros le,gaes de
seis por cento, lhe produza a renda apurada
por mais cinco annos e meio, isto é, uma
quantia que, amimada aos juros annuaes a
uma parte do capital, lhe asseguro durante
esse espaço de tempo urna retida annual do
37:000$ t00

Considerando chiei essa quantia é a de cen-
to e sessenta e nove contos de reis (169:0005),
desprezada a fracção, que estará absorvida
110 fim daquelle prazo
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Considerando que a soturna das duas par-
cenas alludidae produz um total de trezentos
e trinta e cinco contos e quinhentos mil réis,

	

(166:5005000 -I- 169:0005000 	 335:5005000)
que corresponde ainda a tuna média entre as
quantias arbitradas pelos peritos vencedores
e pelo perito diserge,nto

Considerando o mais que consta dos autos e
disposições do d reito

.fulgo ¡trovados em parte os artigos do liqui-
dação do 1s. para fixar em (335:5005000)
trezentos o t rinta e cinco contos e quinhentos
mil réis a quantia que, como indemnização,
foi a exequeltda condemnada a pagar á exe-
quente, afim de que sobro cila corra a ea-
ocuçao, COM OS juros que decorrerem desta
data cai deante.

condemno nas custas deste processo do
liquidação a exequente e a executada, pro

rata, estabelecendo-se a proporclo entro
pedido de quinhentos contos de reis e a quan-
tia ora fixada.

Publique-se e intimo-sei

São Pau/o, 10 de setembro de 1917.
Washington Osorio de 01.veira.

AGGR AVO DE PETIÇÃO

Nos casos de connexão subjectiva serio os rdos
demandados no fôr° do domicilio de qual-
quer deites, á escolha do autor. (Regula-
mento 737, art. 61.)

Assim, é competente o Juizo Seccional no Pa-
raná para conhecer da acção perante elle
intentada conWa o Estado e a União Fe-
deral, tanto naais quanto esta, sena embargo
da disposição do art. 35, § Coiligo Ci-
vil, pôde ser demandada em palquer parte
do territorio nacional-Acctirdão n. 2.321,
de 3 de novembro delg17

N. 2.339.-Vistos o relatados estes autos da
agravo interposto da sentença de N., pela
União Federal e pelo Estado do Paraná:

Accordam em negar provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão recorrida,
que se funda em disposição expressa de lei,
qual seja a do art. 61. do regulamento 737,
do 1850, consolidado no art. 21 do decreto
n. 3.084, de 1898, p. 34, segundo a qual,
nos casos de connexão subjectiva, serão os

-réos demandados no fôr° o domicilio do
qualquer deites, á escolha do autor. Custas
pelos ag,gravantes.

Supremo Tribunal Federal, 28 do nevem..
bro de 1917r- André Cavalcanti, V. P.- A.
Pires e Albuquerque, relator. -E. Lins.- G.
Natal.- Gottorredo' Cunha. - Pedro Lessa.

Leoni Ramos. - Canuto Saraiva.- João
Mendes.- Pedro ltibiel i.- Viveiros de Cas-
tro.- J. L. Coelho e Campos.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

LP competente para o arbitramento de que
trata o art. 224 de parte 3a do decreto
n. 3.084, o juiz perante quem tiver do
correr a acção, nu hypothese o Juiz Federal
sia secção eem que reside o réo, visto ser o
outro residente em outro Estado

N. 2.348.-Vistos e relatados estes auto
de aggravo interposto por lioracio da Costa
Ferreira do despacho de tis, pelo qual, rejei-
tando a excepção de incu...,,stencia offerecida
em audien. ia, o Dr. Juiz SO,cional de Per-
nambuco se julgou competente para processar
o arbitramento requerido conto preliminar da
acção de houorarios medicos que ao aggra-
vado quer intentar o Dr. Januario Sicco, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Norte e
para a qual não se contesta a competencia do
mesmo juiz, etc.:

Accordam em negar provimento ao recurso,
confirmando assim a decisão recorrida por
seus fundamentos. Custas pelo aggravanto.

Supremo Tribunal Federal, 5 de dezembro
de 1a17.- II. do Espirito Santo, P.-A. Pires
e Albuquerque, relator para o accordam.-
Sebastião de Lacerda, vencido. -André Coval-
canti.-Pedro Lessa.-João Mendes, vencido.
Viveiros de Castro.- J. L. Coelho e Campos.;"
Pedro Jlibielli.- Canato Saraiva.-G. Natal.,
-Leoni Ranws.-tiodofredo Cunha.

Decisão recorrida do Juiz Seccional dc PeN
}lambe°.

Rejeito a excepção opposta, pelo réo: ,,,
porque este não contestou a sua residencia na
Capital deste Estado nem a do autor na Capi-
tal do Estado do Rio Grande do Norte (Consti-
tuição Federal, art. 6, feltra te; e', porque
o art. 12 .1 da Parte 3 s da Consolidação de à de
novembro de 1808, invosa lo pelo réo, nada.
dispõe que autorize unia restriceão ao princi-
pio consagrado. no .art. 19, referente á com-
petencia do fôr° do domicilio do réo para as
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ciSeis em geral; 3°, porque, finalmente, quando
dons ou mais juizes federaes forem igualmente
competentes para conhecer do mesmo nego-
cio, fica preronta a jurislicção daquella que
primeiro ofliciar na causa, ex -vi do art. 31 da
xnesma Parte da citada Consolidação. Designo
portanto a primeira audioncis, para se proce-
der á louvação dos arbitradores, pagas as
custas pelo exciplente. Intime-se.

Recife, 30 de agosto de 1917.— Sergio LO-
relo,.,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Competente a Justiça Federal para conhecer
"dos liti.eios entre partes residentes em Es-
tados diffe.rentes. 	 .

-N. 2.35?..—Vistos e relatados estes autos
aggravo interposto pelo Dr. Elisett ,Leme

de Campos do despacho de folhas que rejeitou
a excepção de incompetencia ()aposta na acç5.°
qi:re lhe move a socie./ade anonyma de /marnos
por mutualidade Amparadora:

Accordam em negar-lhe 'provimento para
confirmar, como confirmam, por seus funda-
Mentos, a decisão aggrarada: 	 • •

-Custas- pelo aggrarante. • 	 •	 • • •
Supremo Tribunal Federal,..5 de. .dezembro'

1917. —II. do Espirito Santo, P. —A. Pires
c Albuquerque, relatar. —Sebastião de La-
cerda, vencido.— André .C2ralcanti.—Pedeo.
Ussa.—Viveiros de Castro..—Godof ralo Cunha.
—G. Natal.—Leoni flamos. —Canuto Saraiva.
Pedro Má/ant.—João Atendes. —J. L. Coelho
c'earnpos.

Decisão do Juizo Federal da secção do Estado
de S. Paulo

De'.
Vistos—BejeitiN excepção de incompeten-

eia epposta a fls. 43, - visto tratar-se no caso
i.estes autos de um litigio entra partes re-
Odentes em Estados diversas—o que só por
si determina a competencia da Justiça Fe-
deral, nos termos do art. 63, lettra cl,
Constituição, interpretado por numerosa ju-
frisprudencia do Egregio Supremo Tribunal
Federal.

Assigne-se novo prazo para contestação
pague o excipiente as custas.

Publique-se e intiMe-S9.
S. Paulo, 6 :de novembro de 1917.,

:rashington Osorio de .

AGGRAVO DI: PETIÇÃO

raZ 4amno irrepararei o despacho pelo
qual., indeferindo o pedidõ na absolvição , da .

mandou . o juiz proseuuir a
acção.
N. 2.36'i- . —Vistos e relatados estes autos

de aggravo, em que sio aggrasantes Freire
Castro &Comp. e é aggravado Mauricio Lima,
e:acordam em não conhecer do recurso, por
W3.° ser caso dello. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 16 de janeiro
ae 1918.-11. do Espirito Santo, P. —A.Pires
C Albuquerque, relator. —E. Lins.—Godofre-
OO Canha.—Viveiros de Castro.—J. J Coelho

Campos.—Leáni Itamos.—Pedro Lassa.—
,André Caralcanti.—João Mendes.—G. Natal,
e—Pedro Nibielli.—Canuto Saraiva.

AGCRAVO DE PETIÇÃO

IS.jo se conhece de algum não tendo sido ci-
lada a lei offendida, nem na petição nem no
respectivo termo.

N. 2.379.— Vistos 0 expoetos 03 presentea
'autos de aggravo de petição, entre partes,
'aiggravante, Adelpha Saldanha e aggraveslos,
Eduardo Araujo e outros: accordarre tilo co-
nhecer de dito aggravo, interpost) do despa-
cho do juiz a rpm porquantA, da leitura uão
só da petição ; de fis. 203, assim como do
aermo (te aggravo a fia. 20 v,, e %criava

•

não ter o aggravante citado a lei oflandida,
como é expresso nos arts. 69- da lei ii. 211,
de 1894, e 143 do regimento interno deste
Tribunal.

Pagas as custas pelo aggravante..

Supremo Tsibunal Federal, 25 de janeiro
de 1918. — G. Natal, P. ad hoc. — André
Caratcanti, relator. — Pedro Lassa. — João
Mendes, vencido. — L,eoni !ULMOS. — Pedro

— Canuto Saraiva. — .f. L. Coelho e
Campos. -- l'ii)Ciros de Castro. — Godofrcdo
Cunha,

CARTA TESTENIU,NIWITÉ

Toma-se conhecimento da carta testemunharei,
desde que seja caso deita e tenha sido oppor-
tunamente interposta e devidamente prepa-
rada. Da,,, a justiça local indeferir o pedido

'de re.cursoa extraardinario, desde que o re-
corrente nem siqUer, .allegue um caso em
que, em •these, o mesmo tenha cabimento.'

N. 2.327.— Relatados e discutidos estos.au-
tors de carta testemunlia,vel desta Capital, em
que é. supplicante Manoel Barbosa da Veiga e
sapplicada D. Pardina Alice Burstiti, vã-se
que esta'propoz, perante o juiz da quarta vara
rival, contra aquelle, uma acção ordinaria de;
nullidade do casamento que com elle havia
contra:ilido; párque o primeiro marido della
autora era ainda vivo por Iocéasiao de seu se.
gunio.casamento com o

A acele foi julgada • procedente pela sen.
tetiaet de L. 48 -22 confirmada pelo accórdão
da Córte de Appallação a fls. 22. 	 .

Oppostos a esse accósdão embargos do nul-
lidada e infringentes do julgado, foram os
mesmos 'desprezados peias Gamaras Retinidas,
til. accórdã.o de fls. 35 e 37.

Alledando não ter mais recurso algum na
justiça local, requereu o réo se tomasse par
termo o recurso extraordinario que queria in-
tern& para este Tribunal e o presidente da
arte de Apncllaçao indefariu o podido, visto
nenhuma questão ter sido objecto de litiscon-
testaçao (fls. 31).

Deste despacho foi, oppartunamente, inter-
posta a pre,sante carta tes1etuunhavel, que se
compoz cora as peças indicadas na peti-
ção de fls. 1 v e .22, foi minutada a fia. C-
O e contraminuta.da a fls. 47.

A fia. 48 deu o juiz a quo sua resposta, ha-
vendo já, a fls. 45, o supplicante indicado a
lei °frendida.

E a fls. 2 do appenso se encontra a ratifi-
cação, mediante protesto, no Juizo Seccional
da 2a Vara:

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
preliminarmente, tomar conheci incuto da
carta, por ser caso della e ter sido iate posta
opportunamente e haver sido devidamente
preparada.

E, de mentis, negam-lhe provimento. atten-
tos os fundamentos da resposta do juiz a quo,
a fls. 48, não havendo o supplicante, siquer.
allegado ser caso em que, em these, seja
admissivel o recurso extraerditia,rio, que. por-
tanto, multo juridicamente lhe foi denegado.

Pague o mesmo as custas.

'Rio, 27 de outubro de 1917.— André Ca-
ralcanti, V. P. — E. Lins, relator. — Sebas-
tião de Lacerda.—A. Pires e Albuquerque.—
Canuto Saraira. — João 3Iencles.— Leoni
lus.—Pedro Fmtib elli.—G. Natal.—Godofredo
Cnnha.—J. L. Coelho c Campos.

Ilesposta do Sr. Presidento da Cãrte de Appel-
lação

Egregio Supremo Tribunal Federal.
queatão e Antrovertida e decidida pelo &a-

córdão, fls.35, é das incluidas na competett-
cia das justic is loeries, cru que, nos termos do
art. 62 da C.onsWiiição Fed,ral, não Ode in-
tervir a Justiça Felçral.

Na causa movida pela testemunhada coa tra o
twiciuurillautc, a ((validade» ou ((applicasioa

Aceordão em desprezar os embargos cuia,
mataria já foi apreciada, para confirmar por
seus fundamcutos o accordão embargado. f')
Custas link) embargante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro
de 1917.- 11. (to Espirito Santo, P. —A. Pires
e AlbTerptc?que, relator. &bastido de LÁ-
cerdo. — Pedro Lessa. — G. Natat. — Pedra Mi - '

Mendes, vencido.—Leoni flama:.-

('1 O a.a. embargado da '7 dejullto
já foi publicado. N. 1?..s,	 .

dos decreNss ri. 181. (-..e 1893 e il. - 9.886, de
1888, não foi mataria da latis-Contesta gio, ne-
nhum dos litigantas poz ent duvida a legiti-
midade constittickhai, con'O rDl i lad o ( :a P ro

-cesso da sua elaborarei° e rigenaia. eu a sua
applicabilidade, nem a decisão deixou de ap-
plical-os por cantrarlos á Constituição, ou
rogados, para que, • nos termos escopciutiae
re.strictos do invocado art. 50. § 1 0 , a)—
«quando 	 questionar».,., seja eabivel a vos'.
v.sao da sentença, pado recurso estraordina-
ris., e se não desigure o svstenia judiciaria •
federativo das justiças psralle:as e attlonemaa
do nosso regiinen politica.

A injustiça arguida contra a. sentença, na*
aprociação intrinseca das provas e apalijaclo -
das leis, em que se ',fundou ., para decis‘o da. I
Causa, acto aliás inherente a tolo julgamento,
Outrora suicep!ivel Ide corriganda pela ara-
vista» —n) intento de •rerificaalo da justikt
unidade do direito', expressamente dac!ara,.
a L. n. 221, • de 1891. , art. 2-1, «não baa;.ar;
para legitimar a interporição do recurso es*-
traordinario, que é limitado aos caaos•tasati-:
vamente determinada no art. 9 s , paragraplio-
urde°, c) do decreto n. 84S. de 1890.'.

Diapositivoesse que não é sinâo unia sequen.-
cia e corolario logico dz juzisdieçan especial,
que exerce o Suprenso Tribunal Faderal, rias
causas suba-retinas aos Tribunaes dos E4ta,les.`
ou do District° Federal, no só intuito de nuas'
ter a autoridade, preeminencia e pureza da
Constituição e leis ordinarias da União.

E' ponto incontroverso em d nt'rina, can •
assento na jurisprudencia, é que se faz troces-
sacio para a admissão do returso agite a
questão, que o provoca tenha sido eflO3ctiva- •
mente agitada no processo movido perante asa
justiças locaes e 'relias lenha sido julgada -
não bastando que se' possa tu pudesse susci-
tar naquellaordem judiciaria».

Vencido em todas as instancias da causa
que lhe moveu a teataniunhada (snutença
fls. 18, 21 v. e 30), não se -,nrórrna o tost.c-,
munhante com as ra.ziies do	 ado, que eme
tende ter indevidamente apv río dispas:c:No:4,
dos decretos citados de is9. e 183G, atuntl-L
laudo o casamento feito cont infraeçao
§ 2' do art. 7°, não Ob•ta.tite a contra prova
do impaditnentu pela rectificação do asseato
de obilo (22 de dezembro de (91e. fia. 32),
depois de ajaizada e jukiatla a causa rui -1* et
23. instancia GO de dezembro (1 1 191S e 12 do
SOU:MI/Po da 1916, fls.; 21 e 22). E como ma-
taria infsingarite on offausiva da sentença, nãai
é a revisão coastitucimat uma 3' instancia
para decidir-, melou! anz .1:Nena do avrecim?nto
da causa, l'uncç -i.o ontr'Oza d is Itelaçacs
socas. quando cone:si:da a ravirta.

Foram estes mat vos que influenciaram o
indeferimento a tia. 31, mantt :o. em casos.,
identicOg , pelo Egeegio Tribunal, fr,rstair le as
tentativas de s . ampliar tão excepcional e,
restrieta ataribuiçao.	 -

Rio, 5 de outubro da 1917.—Cactano P. de
Miranda ilEntenedro.

CARTA rEsrEMiNuAvat,

Desprezam-se os ontilryos cuja materil
" foi . apreciada no aecordão embaruado

N. 2.258—Vis1os e rala,tadis estes auto; da
carta testemunharei em que é emaargante
Banco do Brasil e são embargados Eduardo do
Arar& a.! Comp.
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.E' vedado aos Estados prescreve) leis retr0-
activas.

Os f anecionarlos pnblicos nomeados va vigen-
eia de uma lei que, prescrevendo só pude-

• renz enes ser demitlidos por 1710litiOS deter-
minados e mediante processo, lhes ga-
aanle a estabil:dade vos tespectivos cargos e

• a justice da exoneração. não podem ser
,dtimgidos por lei posterior estatuindo que

• todos os empregados da mesma catauoria
depenes SCriaaidemissiveis «ad nutum».

• N. 1.018. — Vdaos, expostos e discutistes
estes autos do recurso extraordinario, entro
partes, recorrentes Armando Enrico Comes o

• outros e recorrida a Carnal.% Municipal de
Santos, Estado de S. Paulo. Dos mesmos con-
sta que perante. o Dr. juiz do direito datil OS
recorrefre3 propnzeram meio ordinaria coa-
tea a mesma Capara em 23 . de maio do 1013,
aflui de haverem o pagamento dos Seus orde-
nados de funccionarios municipaee, illegal-
mente demittidoe, emquanto não forem rein-
tegrados nos respectivos cargos, com os juros
da piúva e custas. Tendo faltado as partes do

• fis. a As., o subindo os entoe á 'conclusão do
juiz, este proferia a juridica sentença de f13.
110, julgando peocadente a' dita acção, 1103
termos do pedico no libello.

• interposta a.ppellação para o Tribunal de
Justiça do mesmo Estado, fis. 112 e recebida
em ambos es efeitos, fis. 113, foi reformada
dita sentenea pelo accordão de //s. 113 e
ga Ia improcedente a acçao.
• oppostos embargos a esse acórdão, foram
rejeitados pelo de lis. 150. Desta ultima de-
ekao foi que so interpoz o peesente recurso
extraordinario para este Supremo Tribunal,
tomado i)or termo a fls. 153 e com funda-
mento no art. 11, n. 3, da Constituição da
Republica, e,

Considerando que os recorrentes, emprega-
dos municipaes nomeados na vigencia da lei
n. 229, de 1 de agosto do Me, gosando de
vitaliciedade, nao podiam ser afastados dos
seus cargos, como foram, por lei posterior, fe-
rindo assim direitos adquiridos;

Considerando que este 'redimia'. em ca-54-os
anasogos, tem mantido e garantido áquelles

neves ,sitain de medidas constitueionaes
para os soma direitos ofrendipe.

'Considerando o mais dos autos, dãoeprovi-
onerais ao presente recurso para, reformando
o accórdatu recorrido; restabelecer a sentenea
de fls. 110, que é conforme a direito' e-as
provas dos a-utos. _

Custas CS-eclusa.

Supreara T'ibunid Federal, 12 de dezembro
de 1917. — Godufredo Cunha, P. 1. — André
Cavalcanti, relator. —Scbastiao de Lacerda. --
E. Lins.— Pedro Lesse.— Pedro
L. Coelho c Campos. — João MendeY.— Leani
Humos.— G. Natal.— Viveiros de Castro.-,A.
Pires e Albuquerque. — Fui presente, ithniz
jarreto.

-Sentença do pis de direito da comarca de
Santos

.Viatoe estes, autos de aceão ordinaria, • em
sissa figuram como - partes; . ares, Antonio

F.gydio Carneiro. Miguel de Almeida, Arman-
do E. Comes, Iole 'Praz de' Azevedo," José
Coelho Lemos e José Leite Barbosa; ré, a Ca-
mara, Municipal desta cidade, etc.:

Considerando q . le os autores, quando foi
promulgada a lei municipal n. 382, de O do
abril de 1010, eram futicclonarios do munici-
pio, exercendo o primeiro o cargo de escri-
pturario da secçao do Thrsouro, per nomeação
de 3 de janeiro desse enfio, com o orde-
nado ou vencimento de tresentos e eincoon-
ta mil réis, o segundo o o terceiro, o de au-
xiliares da secção de tuberculina do Hospital
veterioario, por nomeaçad em data de I da
janeiro, com os vencimentos de cento e cin-
coenta mil réis mensaes, o quarto, _ omesmo
emprego, por nomeaçao d3 12 de fevereiro
dede 1000, com 03 :vencimentos do duzentos e
eincoenta mil réis por mez, o .qssinto, o de
auxiliar da procuradoria judicial primeira-
Mente e depois de auxiliar da seeçao do The-
souro, com os vencimentos de tresentoe

• réis e, finalmente, o ultinlo; o do atinem-
rifo, por nomeação do 2 de janeiro de 1939,
com os vencimentos mensaes de . seteeentes
mil réis;

Considerando que, pela mencionada lei, só
podiam ser exonerados por motivos determi-
nados e incitante uno processo que lhes ga-
rantia, a estabilidade nos respectivos cargos e
a justiça da demissão (asas. 48, 19 e 20) .,

Considerando que, • em virtude dessa lei,
inspirada nos mais salutares principies. do
moral'dade administrativa, adquiriram OS
autores o direito do só serem demittidos pelas
razões aiii coasignadas e de accórdo com as'
formalidades estabelecidos, nunca por simples
arbitrio de seus superiores; •

Considerando que a autoea, em 10 d.e no-
vembro de 1910, pela lei n. • .29, estatuiu que
to:os os seus empregados seriam denaissivcis
admitam ((Is. 73), revogando a lei anterior
para todos os effeRoa;

Considerando que essa revogaeão nao polia
attingir 03 (\leccionados nomeados seb o re-
gimen garantidor da lei mm. 382 cita-Ia ou que
pela mesma houvessem sido beneficiados, pois
as vantagens Ali coucedidas constituiam di-
reitos adquiridos, superiores á influencia- da
lei nova. em virtude do principio da não re-
troactividade das leis consagrada nó § 3" do
art. 11 da Constituiçao da Republica;

Considerando que, em' vista do exposto, es-
cusado é indagar si alguns dos autores ti-
nham direito a vitaliciedade, si esta`polia
ser estabelecido, pela c,amara e todas as ques-
tões que se prendem a semelhante aesunipto;

Consideranslo que a. ré, sem respeitar as
garantias de que a lei n. 382 cercara Os car-
g09 municipaes, dernittiu, aproveitando-se
da filie-fitada faculdade que lhe foi cone3-
dida pela lei o. 429, os autoras, privan-
do-03 assim. sem causa jusWicada, das van-
tagens patrimoniaes que os nleSMO4 aufe-
riam, • pelo que deve ser obrigada a resarCir
Os prejuizos oriundos do acto dirimi • que

.praticou, alaentaterio de direitos já adqnr-
ridos

Considerando o mais que dos autos consta
e relativas disposições de direito

Julgo procedente a acção proposta, para
condenmar, como faço, a ré ao pagamento
das quantias que os autores deixaram do
receber, em virtude da demissão que lhes
foi lado, e das que no futnro se forem ven-
cendo, até que 03 reintegro nos cargos de
que Os destituiu, juros da mora e custas,
tudo na farina, do pedido no libello. •

•• Publique-se e hitime-se.

Santos, 20 deeeutubrá de, 1a13.
da Costa e

neelasso ExT11.1011DINanI0

O art. II,§ 3' da Constitai7o veda que
feavcionario pul,lico 'se applitmen6

disposições legaes derogatoriaS dl&
suppressica • da garantia ou estabili-
dade em mijo goso estirer por força
da lei anterior.
N. 1.017.. — Vistos e relatados estes

autos: de recurso extraordinario inter-
posto por- João Pires Freitas dos accae-
dãos do Tribunal da Justiça de S. Paulo'
que, reformando a decisão de 1' instai-
eia, declarou valido o acto -do governo
local - que demittira o recorrente do loa.
gar de ins pector municipal de Santos,-
acto- arguido de infringente da disposi-
ção do art.' 71, •§ 3" da Constituição, pise
se rer fundado '-ein lei posterior á inves-
tidura do mesmo recorrente, derogato-
ria da vitaliciedade que a lei anterior,
lhe assegurara;
. Considerando que. a sentença cio pri-

meira instancia, cujo restabeleimento
pede bem apreciou e decidiu a especie;

.Considerando que é impertinente ia.
alleg.ação de que a lei estadual de 2õ
'novembro .de 1907 veda ás eamr.ra:e-

.tiinutem: ieipaes conceder vitaliciedade; par-
.-

o) esta lei é posterior a em que fun-
dou o autor recorrente o seu pedida
(11h05);

1)) não se trata aqui de vitaliciedade,'
que' é a condiçãO de não poder ser de-

einão por força de sentença . ju-
diciaria, mas de • vitalieledade consisten-
te na exigencia de motivo justo apura-
do em precesso administrativo pára au-
torizar a demiSsão;
• Considerando que igu 'arnento impro-

cedente é a allegação de que os cargos
publicos são insusceptiveis de apropria-
ção particular, pois que nem pediu G
recorrente neni lime deu a sentença se-
melhante direito;	 •

Considerando que, segundo tem deci-
dido já este Tribunal, o art. • 11, § 3° da

iconstituição veda que ao funceionario,
publico se appliquem disposições legaes
derogatorias ou suppressivas de garan-
ta de estabilidade em cujo goso estiver.
por , força da lei anterior:

Accórdam em dar provimento ao ie.-,
curso para, reformando as decisdes re-
corridas, restabelecer a sentença de pri-
meira instancia.

Custas Pela recorrida.
Supremo Tribunal Federal, 12 (1(1 ja-

neiro de 1918: — André Cavalcanti,
V. P. — A. Pires c Albtqlterque, reta-
tor. — Godorredo Cunha.	 Sebastião
de Lacerda.	 Viveiros de Castro.
Joilo Mendes. — Leoni Ramos. — Pe-
dro JíiOiclli. — Pedro Lessa. G. Na-

- Fui presente, •uniz . Barreto.
APPur.LaçÃo civEr.

aterpreloção do (mt. 12 do -derreto 91V-4
mero 4.680, de' 14 de dezembro da

' 1902. A expressão «em rigor empre-
- iluda nesse orligo restringe a equipe-
- rueão dos faneeionarios da 1»oweiáa

• Nacional aos de' igual cat egoria do
'J ./tesouro Nuciono.

_ N. -2.873 . --- Vistos, expostos, e reta.
fados estes autos de appellação• eivei
appellantee, o Dr. José Silveira do PR-
lar'Fillo e oulrose funecionatios -da lan-
prenea , Nacional, oppellada a União Fe-
deral, interposta •• eia •• sentença do juia
federal da 2' Vara deste Distrieto,.
lIs. •• 101,	 que -julgou 4mprnerdenle
acção intentada netos :g-meliantes con-
tra a • appellada para que, reconhecido

assegurado o' direito 'deites aos-

—Canuto,Saraiva. — Viveiros de Castro.— E.
Lins, vencido. Dava provimento á carta para
mandar subir o recurso, visto a parte haver
invocado um caso em que o mesmo tem ca-
bimento em these.

Verificar hypothese, se enquadra ou
não o allndido caso é conhecer de ?iterais,
como sempre tenho julgado nu Tribunal.—
Goilofredo Cunha.— Andre'Cavolmuti. J. L.
Coelho e Campos.

RECURSO EX.TRAORDINAIO •

o
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nienfos rimados para os limem/imitidos do
Thesouro pela. lei n. 2.083, de 30
julho de 1909, fosse cila condemnada
pagar-liws d •sde essa dala a differenea
entre os mesmos vencimenlos e' os que
estão percebendo e juros: 	 .

Aecérdmun negar provimento á appel-
lação, confirmando, como confirmam, a
sentença appellada, que bem interpre-
tou o art . 12 do decreto o. 1. Gsa,

tje dezembro de 1902, decidindo - duo
a eXpreSSãO 4.0111 vigor> empregada nes-
se dispositivo exclue ; a geral e definiti-
va. equiparação dos empregados da lin-
prensa Nacional aos de igual ealogoria
do Thesouro, pretendida pelos appel-
/antes; pagas por estes as custas.

Snprvino Tribunal Federal, 1 de se-
tembro de 1917. — André Caraleanti,
V. P. — relator. — Viveiv)s
de Castro. — Pedro •Lessa.—Sebastuto
de Lacerda. — João Mendes. Leoni
Ramos. — Canuto Saraiva. — J. L
Coelho e Courpos. , GodofredO Cdorh.a.

Pedro Mibielli. -- Fui presente, .1/±t-
RIZ Barrel0.

APPELLA (;: X o cum.	 •
Tratando-se. de aeçao para annullar um acto

iIo Goverao do Estado infringente de leis
do mesmo Estado a c..»npetencia e da justiça

N. 1.777.—Vistos e relatados este autos de
appellarilo. eivel, outro partes Maximino
t.Or de Mearlonm:a (ancha nte) e a Fazenda do
Estado do S. Paulo (appellada) e,

0 1 .5;13 ra/110 que o autor appellante inten-
tou a\ presente a.c0,0 para o fim do annul-
lado o acto do Governo da Estado de São
Paulo que o dispensou do cargo do official da
Forea Publica, lhe serem recattlICeid03 os di-
reitos e vanta.gen .; decorrentes da
que, scmgundo allega (11s.. 12), lua as/Jogaram
os art.. 21 da lci 0) A de 21 de outubro do
1802, 31 do decreto o. 318 de 6 do abril do
1800, 0ir do decreto n. •1.73 do 211 de março
de 1807,11 da lei 29J de 29 de agosto de
1808 e da lei n. 017 B de 2 de ago-ito do

. 1001.
' Que assán, estas leis o decretos, 1,0 -!03 es-
ta limes, são s'os fundamentos do pedido, a
norma legal que se pretende infringida polo
acto ao/odiando e cuja restauram:Ao se pleitear;

que, portanto, bem decidia) o juiz a qao
mando que a bypottlese icw se enquadra no dis-
positivo do art. 60, L A, da C.onstituiçlo, restri-
cto ao caso do se «rutilar a acção ou a defesa
em disposição da mesma Constituição,/

Accordam em negar provimento ao
recurso para confirmar, como confir-
mam, a sentonea appollada.

-•	 Pague a appellaute as cusjas.
• Supremo Tribunal Federal. .12 de ou-

-

	

	 tuim) do 1917. — Il. do Espirito Santo,
IP. — A.. Pires e Albuquerque, relator.

Andeé Cavaleanli. — E. Lins.
Sebastião	 Lacerda.	 Godofredo
Cunha. — Viveiros de •Castro. folio
Saraiva., — Pedro Mibielli. -- Pedro
Mendes. — Lema &Imos. — Conulo
Lesta. — Fui presente, Muni:: p(tr-
VríO.

• APPELLÁÇ.ZO. CIVEL

Desprezam-se os • einbargoJ • Cuja mole-
já. foi amweitula no acordo em-

bargado.
: N. 1.973.-Visdos e relatados estes au
los de anpollação eivel /;mobre embar-
gos) 0111 que são .emharganies, airowatom-3

-Joaquim Antonio .Cordovil 4aurily
ilitliber,	 Julia. Maurity Brol e 'MU
.rjuilo; e é- embargeda a- Fazenda

Federal,.	 . • .
.No juizo Federal, neste District° pro-

,,puzerran os oodiargaides codtra ra, em-
b.argada uma W!;;ü0 ordinzwiA pedindo o

pagamento. de, perdas e interesses (na
importancia de t30 :000$) provenientes.
da arbitraria . demolição, pela Sande Pu-
blica, de uni estai/doei/imito de, sua
Voprie,dade mi rua General Sampaio
n. 1. Obtiveram sentença favoravel (ro-
limas 222) que em appellaçáo foi confir-
mada Pelo aecordão de fls. 252.
-Enibargando a *Fazenda, vem n a ser o

accordilo reformado pelo de lis. • 310 a
Que ora se oppõem os embargos de fo-
lhas 316 o 3:31. listo posto e, COnSitt3-1
rando que a questão de ordem proces-
sual suscitada • nos primeiros cn.bargos
já ficou resolvida no accerdão de
Umas '290 v., que, admittindo os documen-
tos offerecidos peia ré cora a sustenta-
ção doseu§ embargos, - mandou que so-
bre cites ;dissessem, como de facto dia-
selam, os appelladosr ora ~bargantes;
. Considerando que não procede a nu!-
lidado arguida pelos segundos embar-
gantes, pois que, como obServa o Sr.
Dlinistro Procurado: Geral citando Pe-
reira e Souza, .á valido quanto se faca
na causa, emqnanto não constar
.Tuizo a morte da parte e não se a pro-
var legalmente, seja qual fór o tempo
decorrido; que • nenhum' prejuiko resul-
tou para os embargante.s, que se habili-
taram. a tempo de se poderem utilizar
da primeira opportunidado que se lhes
off/irei:ia de intervir novamente no
lei lo.

De mentis. — Considerando que 03
embargan tes não adduzem novas •razões,
nem produzem documentos novos;

Que a prova dos autos foi devida e
rigorosamente .apreciada pelo aecordão
embargado; -

Que dessa prova resultou . evidente
olue o ¡mediu em questão, onde os em-
bargantes não tinham, como allégam,
uni eslabelecimento industrial montado
O', em exploração, embora condenmado
pela Saude Publica, pior ameaçar rum/ma,
roi, no interesse de stm13 cloyos, demo-
lido por um preposto deste3, flui PS mes-
mo que expirasse o prazo fixado por
romena repartição, • não sendo assim
responsavel a Fazenda por quaesquer,
prejuiZos que dalri decorressem para os
embargantes:

Accordam em desprezar os embargos
para confirmar o aceordão embargado
por seus fundamentos. (•) Custas plos
ernlrargantes.
. Supremo Tribunal Federal, ES de de-
zembro de 1017. — II. do Espirito San-
to, P. A, Pires e Albuquerque, rola-
loc. — E. Lins; — Sebastião tile Lacer-
da. — André Cavalcanti. — Pedro Les-
sa. — J. L. Coelho e Campos. — Pedro
;Vadeai. — foiii Ramos, vencido. --
Conoto Sumira, vencido. — G. Vated.

João Mendes.Viveiros de Castro.
— Fui presente, :11/Lai.: Barreto.

•.	 .
ÁPPELIAÇÃO.CIVEL.

Dg nota diplonaliea de 26 de•juideo
-4,578 - não- se deriva, luva o Gorem)
Brasileiro. a obrigação de pagar og
opoliees que o Paroguag enduia para
pague a . brasileiros os (taninos sof f ri-
t/	 chin , a'imet'ca Calce tgi gC110. MIM--
Mica e o Brasil. Quando, porém, se
derivasse, e prcscyipf,:cio da divida
: .es pretira se operou a 26 de junho de

e, mo.lanto, os portadores das
upoliees, que, opportunantente, não
intentaram as respectivas orçã..s,.de-
VeM ser • (.1e1(0 .9jofijodos eareeedores.
N. 2.741.	 lIdatallos ; e discutidos

esles autos Ge appellação eive! do 1)i-

(*) O accórdão rinharinido. 	 M• de
maio de 1914,' já foi publicado. N. da
/Sem,. do f. •	 ;

4.:• icto Federal, entro o Dr. Egydiu 130,e
-bosa • Oliveira 1 (aqui, como appellante,

e, como appollada, a lJn io Federal, \ è--
se orle acjuieite propoz contra esta a pre-
se»te acção ()Minaria, pedindo-/ho o
pagamento /TO capital de 3J0 tipo/ices,
de que é portador, cmittidas pela Repu-
bilra do Paraguay, de &Tem:Urdo com o
tratado definitivo de Paz com o Brasil,
Para indenortn,(‘.° dos (taninos da guer-
ra ; de 1865 a 1870 (t propriedade priva-
da brasileira,; na important/ia de cinco
milhares de pesos fortes, juroS vencidos
e os da mora.; e custas.

Allega o autor :	
.

1°, que, pclo predieto tratado, cole-
irado a O de janeiro de 1872, ficou es-
tipulado qui o Paraguay reconhecia
como divida publica a importancia dos
projuizos causados 'pela guerra aos ha-
W1ante3 dai então provindas de 3/alto
'Grosso o Rio Grande do Su1, pagando-
as, á propocção que fossem sendo apu-
radas por uma conn»issão mixta, em'
apolices com e1juro de 6 Vo e amortiza-.
ção de 1 % ao anuo;
' que, para á garantia e boa execução
de todos 0 .4 compromissos estipulados, o
:Brasil poderia ' manter. no territorio
paraguayo, as forças militares que en-
tendesse pra ias;

3", que, entrei an(o, antes mesmo da te-r-
uminação dos trabalhos da alludida
'missão mixta, lo Governo Brasileiro,
não só desistiu da occupação, sem exigir
que se desiguassem as rendas destina-
das ao pagamento dos juroo o amorti-
zação da divida, como ainda exponta-,
neamente ar tcrrizou ao Governo do Pa-
vaguay, pela nota diploinatica de 26 de'
junho de 1878, a pagar as apolices,
quando o pum/essc:

Im o, que, • 00111 1 O concessão assim de
prazo ind ei e mmmdiiado, isto I', da uma
zooratoria sino dit., prejudicou grande-
mente o mem.-mo (tioverno Brasileiro aos
sus concidadãos, credores, que nem si-
gilo' foramo ouvidos, tirando-lhos 'i na

 procedimento directo contra o
1,01111) dodo Paragpay,	 toruando-se por
consequencia. obrigado á reparaçáo
danmo correspondente, 	 rera
de direito no( quem causa uni damno
obrigado a satisfazel-o.

Contesta testa o	 r. j pr uocrador da TUIM-
Plica, articulando a irresponsabilidade
da União peio pagamento pedido, o, ad-
ind tida, ad -arg a menta mmm, a sua remipon-
.sabilidado, prescripção dos respect,i-1
vos direitos O acção.
• ..rendo o processo seguido selo curso'
normal, a sentença appellada julc-ou a.
acção prescripta.

Contra esta sentença allega o appel-
lente que a prescripção çxtinetiva não
pSde ser invocado. comol dirimente do
direitos e . .acções Mie se fundam em (lis-
po/uções consagradas em mn IC:Aado in-
ternueional ou delias decorrentes, regra
esta qic noutra fundar-se na do.utrinW
corrente.	 -
; Não lia do' ida alguma do que esSa
a regra juridica, Mas é lambem incon:-..
te stavel que nenhuma applicação tem á
especie, ;fluo O pretendido direito'
do • uppellante nem se funda em dispo-
si ,:ões consagradas , em um tratado

"ternacional, nem deste decorre de modo,
alsann, por mais reinoto que seja, .

1'al direito, • corno elle mesmo ai-
lego, se deriva -da nota que o Go‘e.rno;
Brasileh . o, a 26 de ; junho de 1878, (Ti-.

uà do' Parasatay, em a imã/ no.
kieclara cque a obri6ação a que se re-
cusa o Paraguay, , resulta e nasce das'.
sai/tem:as da Commissão Mixta, • e. não
da entrega das- apolices;
PROCÇ.S. LICOjt 31111íi' aup
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'acreditam aos seus portadores para as
ransa.cções que desejam fazer na

praça, e para o recebimento dos juros e
icapitR1 ,do modo pelo qual está estimas
iladoo que os reclamantes, que sabem
'disso teem de- resignar-se e aguardar
'o tempo em . que melhorem os: recursos

Paraguay e que o Governo Imperial
23, 0P certo não obrigará a Republica a
yazci' o que não está em suas niãoSM
i(fls.	 . s.	 •

Ora, esta nota é perfeitamente, cora,
pletamente licita e, portanto, deita naa
Inhuma obrigação se pode originar para

jis indemnização de damno, pois qui u_re,
'atto tititur, nemistem liedit.-

Ella se limita a consagrar uma ver--
Idade muito conhecida que ninguem
Ipóde ser obrigado a fazer o impossiva)

ad impossibilia Went0 tenetur.
Quando, porém. fosse illicita, é dia

'rtada de 26 de junho de 1878. Ora, o ar-
tigo 9°, do decreto n. 1.939, de 28 de
gosto • de 1908'. estame expressamente-

que aa prescripção quinquennal, de que
cosa a -Fazenda Federal (decrete n. 87,
'de 12 de novembro de 1851. arts. 1" e

°), se applica a todo e qualquer direito
e acção que alguern tenha contra a dita
IFazenda e o prazo da preseripção corre
kla data do acto ou facto do qual se ori-
Ciliar o mesmo direito ou acção, salvo
á interrupção pelos meios legaesa..Assini,
kmis, a prescripção .se operou a 26 de
bunho de 1883. ao passo que a presente
'acção só foi ajuizada a 19 de junho de
008, isto é, vinte ç cinco annos depois
ido prescripta.
• Accordam, pelo exposto,. em Supremo-
(Tribunal Federal, negar provimento á:
áppellação interposta e julgar o autor
}eareeedor de acção, pagas pelo mesmo
ás custas.

Supremo_ Tribunal Federal, 22 de de-
iembro de. 1917. — Il.. do Espirito San,.
!to, P. — E. Lins; relator. Andrè
Cavalcanti. — Sebastião de Lacerilá.
Pedro Mi/de/li. — João Atendes. ,--:
4eoni Ramos. — Camilo , Saraivo.
'G. Natal. — Viveiros de Castro.
Çadoft'edo Cunha. — A. Pires e Al-
buquerque. — J. L. Coelho e Campo:
ca.. Fui presente, Muniz Rarrelo.,:

APPELLAÇÃO CIVF1

Homologa-se a desistencia das appellações
requerida por ambos os.appellantes e tomada
por termo.

• N. 2.862 — Relatados estes autos de appel-
lação eive', do Estado de Minas Geraes, entre
Carlos Gerin. corno primeiro appellante, a
Companhia Fiação e Tecelag.em Industrial Mi-
neira. como segiiinlà- appellante e como
appellados os mesmos

Accordam, em Supremo Tribunal Feleral,
homologar a desistencirs por ambas os appel-
Aantes requerida e tomada em termo, para
que produza seus jurídicos dl-eitos, pagas,
pelos mesmos, as custas.

Supremo Tribunal Federal, 22 de dezembro
de 1917.  — U. do Espirito Santo, P. — E.
Lins, Relator. — Sebastião ‘le Lacerda. — A.
Pires e Albuquerque.— Pedro Lesse.— André
Vavalcanti.— Pedro Mibielli. — João Atendes.
— 1. L. Coelho e Campos. — Leoni Ramos.—
G. Natal. — Caindo Saraiva. — Godoftedo -
(Notic.—FM presente, Muni; Barreto,

APPELLAçÃo casta
AZo se conhece da appellago que, embora

.requerida em tempo, só foi tomada por
termo depois de expirado o decolai°.

; N.2.903.—Vistos o relatados estes autos de
tzpellnko nivel ara que é appelante o.cpronel

João Evangelista da Silva Gomes e appellada
a Fazenda Federal e,.

Considerando preliminarmente que o ap-
pellan te foi intimado da sentença appellada cru
31 de julho de 1915 (fls. 23) e que, com-
quanto a 7 de agosto seguinte requeresse a
appellação, só a 20, isto é, depois , do expi-
rado o docendio assignou o respectivo termo

a (fls. 25);
Considerando que sem este não exis`.,e

appellação, urto bastando para que se consi-
dera interposta que tenha sido requerida:

Accordam em não conhecer do recurso por
ter sido interposto fora do prazo legal.. -

Custas pela appallante.
District° Federal, 26 de dezembro de

1917.—II. do Espirito Sant4, P.— A. Pires e
Albuquerque, relatoi. .—Sebastião de Lacerda.
—E. Lins.—Pedro Lessa.--Pedro Alibielli.—
João Mendes.- - ..Leoni -Bamos.—Cannto Sa-
Taiva .--Viveiros de Castro.—Godofredo Cunha.
—André Cavalcanti.—J. L. Coelho a Campos.

Natal.—Fui presente, ãfuniz Barreto.
•

APPELLAÇÃO

O direito de usar. do. processo summario
eial do art. 13 da lei n. 221; de 20 de no-
vembro de 1S94, cessa, decorrido o prazo de
um armo da data publicação do acto.,

prescripção de um anno ë a da acção espe-i
cial summaria e não a da or.dinaria.

Pôde ser, «ad mauras), demittido um Pincelo-
nario, desde que não era vitalicio e nem in-
amovível, quer perante a lei do tempo de sua
nomeação, quer perante a do em flue foi
demittido.

N. 2.963.—Relatados e discutidos estes au-
tos de appellação eivai do Estado de S. Paulo,
entra Elias Alkaina como ;imitante, e, como
appellada, a Fazenda Nacional:

Accordano
'
 em Supremo Tribunal, negar

provimento á appellação e confirmar a sen-
tença appellada, por seus fundamentos, con-
forme a direito e á prova dos autos, pagas as
custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de dezembro
de 7.-11. do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator.— Sebastião de Laccrda—.A. Pires e
Albuquerque, — Viveiros de Castro. — Pedro
Lesse. — André Cavalcanti. — Pedro
vencido pelos fim:lamentos de meus votos an-
teriores, sobre tudo cha voto proferido no re-
curso extraordinario n. 736 interposto da de-
cisão da justiça do Estado do Ceará. — João
Mendes.--L L. Coelho e Campos.— Leoni Ra-

Natal.—Canuto .Saraiva.—Godofredo
Cunha.— Fui presente, Muni; Barreto,

Sentença do juiz federal da secção.
Estadc, de S. Paulo.

Vistos estes autos de acção ardina.,
ria intentada por Elias Alkaim contra a
Fazenda Nacional:

Allega o A., na petição inicial fls. 2:
mie, por portaria de 12 de janeiro de
1899. foi nomeado agente fiscal dos ima
postos de • nonsumo da 21 4 cireuma
seripção deste Estado e, na mesma
data, tomou posse do cargo e assumiu o
exercício; a 11 de setemb de 1960 foi
nomeado para i mesmo cargo na 16'
eireumscripção e assumiu o exercicio
no -dia 19; a 6 de janeiro de 1902 foi
removido da 16' para a 17', tendo to-
mado posse a 9; a 8 de novembro de
1909 foi dispensado do cargo, sem pro-
acaso em que se demonstrasse qualquer
falia commettida. Tendo estado em ef-
lectivo exereicio desde 12 de janeiro de
1899, até 8 de novembro de 1000. por
'Inata de IQ alalataSa jaila'a-aa cQ,111 di£Q1.12.

é, vitaliciedade, não podendo ser demita
tido, salvo prova de, desidia, incapacia
dades corrupção ou violação de seus
deveres, aparada em processo adminis-
trativo, nos termos do art. 24, -da lei
n. 2.083, de 30 de junho de '1909, cuja
disposição foi tornada extensiva aos
agentes fiscaes, pelo art. 49, da lei nu- '
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Pede -a decretação da nullidade do'
acto do ministro da Fazenda que, eon-

- trariando as duas leis citadas, o, exone-
rou do cargo, e a condenmação da Fa-
zenda Nacional a pagar, com os juros
da mói% e custas, todos os veneimena
Los integraes a partir da datasda excia
neração em deante, ficando livre ao
Governo :o direito de reintegral-o -no
mesmo cargo. Instruiu'a petição com as.
certidões de fls. 5 e 7, da Delegacia
k'iscal e da Alfandega de Santos:
, Proposta a acção, audiencia. fls. 10,
foi contestada a fls. 12, pelo Dr.. proa
curador da Republica que allegeu ---
nulidade da acção por' ter sido propostas,
em fórma ordinaria e não sunnnaria;
prescripção do direito de pedir a nulli- .
dade do acto por ter decorrido. mais .de
um anno da data de sua publicação;.
improcedencia do pedido, porque ao
tempo da exoneração, o cargo de agente
liscal era de livre nomeação e demissão
e a lei do orçamento, n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, em que o A. e fun-
da, é' posterior ao acto do ministro exo-
nerando-o do cargo; não - ter o A. com-
pletado dez 'annos de efectivo exerci-
cicio. Pede, com esses fundamentos
absolvição da ré, e a condemnação
'A. nas custas.

Na dilação probatoria o juntou os
documentos de fls. 17 a 28; e ambas as
partes arrazoaram a fls. 32 e 41, tendo
sido observadas as normas processuaes
em iodo o curso da acção.

O que tudo visto e attentamente exaa
Minado:

Considerande que não "é procedente 5
hullidade arguida pelo Dr. procurador
da Republica, quanto á fórma ordinaria
da acção proposta pelo 'A., pois, em

lace do art .. 1" da lei n. 1.939, de 28 de
agosto de 1908, outra não Podia ser a
fórma adoptado, urna vez que o direito
de usar do processo surnmario especial
do art. 13 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, cessa, decorrido o pra-
70 de um anuo da data da publicação
do acto, como no caso destes autos;

•Considerando, quanto á prescripção
allegada, que a que se verifica no pra-
zo de um anno é a da acção summaria
especial e não a do direito de pedir a -
annultação do acto pelos meios oedia
nados;

Considetando que o 'A., nomeado a 1.2
'de janeiro de 1899 e exonerado a 8 de
novembro de 1:9(19, preencheu dez alume
"de effeetivo exercicio, como consta. das
certidões juntas alls. 5 e 7;

Considerando, porém, que, ao tempci
em que ‘ o A. foi exonerado — 8 cio no-
vembro de 1909 o cargo que exercia,
de agente fiscal slos impostos de con-
sumo, era de livre nomeação a demissão
independente de processo administrati-
vo, pois a disposição dó art. 24 da lei
ri. 2.083, de 30 de junho de 1909, não
comprehendia os agentes fisoaes;

Considerando que o acto do ministro
da Fazenda, exonerando o A., eia 8 de
novembro de 1909, antes da lei ii. 2.221,
U. 30 de dezembro ,do 111CS1110. anuo, Ilaça
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offenden nenhuma disposição em vigor,
devendo ser considerado valido e esteve),
mesmo depois da mudança, de legislação;
uma vez que não feriu direito adquirido,
nem mera e.spectativa de direito; (Pea-
"eme: 4xDroit Civ. IV n. 250a; Firarmusi

UELFI : «Um acto praticado sob a ga-
rantia do uma lei anterior, não pede ser
Àleclarado nulloa; SAVIGN : preciso
que se possa confiar na autoridade das
leis existentes»: BAUDRY LACANTIN ERI E —

V, n. 45: 40)t no eonoit pas qu'Une
loi puisSo (Uru obligatoire avant d'e-
xister*);

Considerando que o A. não tinha di.e
reito adquirido á vitaliciedade, ao tempo
em que foi exonerado, porque o facto do
conta dez annos de exercido não era
idoneo para produzil-a em virtude da lei
vigente, quando foi realizado; (Ganea,
*Della Retroaltivild deite Leggi»;

Considerando que é a lei do tempo
nue regula o facto, salvo quando comple-
xo e suas partes tiverem existencia
tempo e sob leis differentes, o que se
não deu com o A., porque teve exercicio
c, foi exonerado, 'independente de pro-
cesso administrativo, na vigencia, exclu-
sivamente, da lei anterior que lhe não
assegurava o direito invocado, não po-
dendo allegar siquer uma espeetativa de
direito;

Considerando que o A. foi exonerado
em 8 de novembro de 1909 e só a 30 do
dezembro seguinte, veiu a lei ri. 2.221,
que dispóz: «art. 49. Fica extensivo aos
agentes fiscaes dos impostos de consu-
mo o disposto no art. 24. da lei n. 2.083,
de 30 de julho de 1909;

Considerando que essa lei n. 2.221,
art. 49, dispOz evidentemente, para o
futuro, como se vê, desde o verbo-
fieee,—e,mpregado pelo legislador cern

•a significação de—ser desde aquelle
momento; de começar a ser..., não
aproveitando, pois, ao A., que fera,
antes della, exonerado;

-Considerando - que a citada lei nu-
mero 2.221, art. 49, deu direitos a
quem não os tinha pela lei anterior,
n. 2.083, e não pôde, assim, ser con-
siderada como lei inter)); etatica, pro-
duzindo effeito retroactivo, em bene-
ficio do A. c em detrimento da Fa-
zenda Nacional; pois, interpretativa,
segundo Ulpiano, fr. 21, e 1°, é so-
mente a lei que dat, sed datam.
significai», que se reporta á, lei inter-
protativa e a esclarece, define, confir-
ma, sem alterar, amover ou ampliar,
ereando OU supprimindo di•reitos:

Considerando ,que, ainda se admit-
tindo corno interpretativa a disposi-
ção do art. 49, da lei n. 2.221, *t
de • dezembro de 1909, não poderia dia,
nesse caracter, restabelecer o que fi-
cara antes extineto por acto licito do
Poder Publico em face da lei anterior,
pois a lei interpretativa, em seu e/fei-
to apparentemente retroactivo, não al-
cança os factos consummados;

Considerando que os julgados—jun-
tos, não se referem a casos identicos
ao destes autos, porque os actos' por
elles annullados • foram posteriores á
lei n. 2.221, 'de 30 de dezembro de
1909, havendo pois, outras razões de
decidir;

Considerando o mais que • consta dos
autos e disposições de direito:

Julgo improcedente a acção 'e von-
t/mim o A. nas custas.

Publique-se e intime-Se.
• S. Paulo, 18 de novembro de 1915,

AVashinaion (Mario de , Oliveira. ,

APPELLAÇÃO CIVEL

Deaccórdo com o art. 31 do decreto regu-
lador do montepio civil, a pensão que, por
morte do contribuinte, é devida a sua fa-
milia, é , correspondente á metade do respe-
ctivo ordenado.

O art.1° do decreto n. 2.487, de 1911,
não se applica á especie supra, mas apenas
se refere ás pensões provisorias,

O art. 83 da lei n. 2.842, de 4914, não
_pôde ser considerado como interpretativo
do decreto de 1890, expedido pelo Governo
'Prenso rio, mas constitue preceito de direito
novo, destinado a reger tão sómentc as
inscripções de montepio posteriores a sua
publicação.
N. 3.202.— Relatados e discutidos estes

autos de appellaçao eive/ da segunda vara
deste District() Federal, entro o juizo da dita
vara, como appellante, e, como appellada,
D. Maria Isabel Cintra Tigre:	 •

Aceordam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento á appenaçao e confirmar,
por seus fundamontso, a sentem'? appellada ;
custas pela União. .

Supremo Tribunal Federal, 19 de janeiro
de 1918.—H. do Espirito Santo, Lins,
relator.— Pedro Lassa. — Godorredo Cunha,
vencido.— J. L. Coelho c Campos, vencido.

Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.— André
Cavalcanti. — O. Natal. — João Mendes. —
Fui presente, Muniz Barreto.

Sentença do juiz seccional da 2° Votra
District() Federal..

Vistos e examinados estes autos de
acção ordinaria intentada por D. Maria
Izabel Cintra Tigre, contra a União Fe-.
deral:	 •

Alle,ga a autora, assistida e autorizada
por seu marido, Dr. Manoel Bastos Ti-
gre, que, fallecendo seu pae o desembar-
gador Guilherme Cintra, juiz da Cede -
de Appellação deste District°, e apezar
do ter este, como magistrado, contribui-
do até á data da morte, com a quota de
montepio correspondenji no ordenado
animal de quinze contos d'N reis, foi pelo
Tribunal de Contas fixada a pensão da
autora, não na metade desse ordenado,
mas, na importancia de trezentos mil
réis por mez, dc accerdo com a pratica
administrativa ()Wein-mia na interpreta-
ção dos anis. 31 e 37 do decreto mime-
ro 912 A, de 1890; que, consoante á ver-
dadeira intelligencia do primeiro desses
artigos, dada por innumera•s decisões do
judieiario federal, pretende a autora, na
presente acção, seja a ré condemnada a
pagar-lhe a pensão a que tem direito na
razão da metade do ordenado; que per-
cebia o de cuias e mais a differença,
que lhe cabe entre a importancia quo
lhe era devida e a que lho Ni paga pelo
Thesouro, desde 24 de novembro do
1910, juros da mora e custas. A ré con-
testou por negaeão, sustentando em suas
razoes a improcedencia da acção em fa-
ce dos arts. 31 e 37 do decreto n. 942 A,
de 1890, 1° do decreto n. 2.847, de 1911
e 83, da lei n. 2.842, de 1914.

Isto posto: E, attendendo a que o Sti-
premo Tribunal Federal, em uniforme
jurisprudencia, tem affirmado, que o
art. 31 do decreto regulador . do monte-
pio civil dispõe que, por morte do con-
tribuinte, a pensão devida a familia o
seja na linportancia da metade do orde-
nado, que o mesmo • vencia e sob cuja
base foi descontada a contribuição;

Altendendo a que' o art. 1 0 do decreto
n. 2.487,. de 1911, não se appliea á es-'
pecie, referindo -se • apenas ás pensões
provisorias e que o art. 83 da lei nume:-

2_.Q .12, de. 1914, 'não pódo ser comi.-

'deluda interProtativa do decreto de
1890, expedido pelo Governo Provisorio,
mas, çonstitue preceito de direito noVo
destinado a reger tão ~ente as inseri-
Peões de montepio posteriores á sua pu-
blicação. (Accórdão do Supremo Tribu-
nal Federal na , app. n. 2.376, de 1915);

Attendendo a que não são devidos pela
ré juros da mora, na hypothese,• tendo-
se em vista a' natureza da obrigação.;
(Accordão do Supremo Tribunal Fc.•
deral, na app. n. 1.950, de 1913);
•Atlendendo, finalmente, •a que os do-4

cumentos exhibidos não foram impu-,
grados pela defesa;

Julgo procederite a acção e condemnei
a ré no pedido.' exceptuados os juros da
mórd. Custas como de lei. P. e R. in-
timadas as partes.

Desta, decisão, appello ex-of fido Para
o Egregio Supremo Tribunal Feleral.

District° Federal, 22 dc agosto. dd
1917,	 (Macio Kellu.!

;31BARG OS IIEMETTIDOS

Os lentes ou professores e os substitutos, ad,.
• juntos ou inst uctores em &flecti° de pro-

fessores ou substitutos, dos institutos de en-
sino do Exercito ç da -Armada, tecm o mes-
mos direitos, garantias c vantagens que
têm, ou vierem a ter, os lentes e substitutos .
civis do ensino superior ; são, portanto, ti-
talicios. A União Federal, quando de boa fé,
não pôde ser conde meada a pagar juros da
nutra.
N. 2.966. — Relatados o discutidos estes'

autos de embargos remettidos, entre partes—a
Unia° Federal, como embargante, e, como
embargado, o Dr. Mario de Albuquerque

LijAneae:Ordain, em Supremo Tribunal Federa?,
desprezar os embargos, attontos os funda-
mentos da sentença appellada e do aceõrdão
embargado, conformes á juriwudencia as-
sento do Tribunal, como entre outros o.ceár-
dãos proibridos nós embargos retnettidos
es. 2.775 o 2.9e1. Pague a embargadte as
custas.	 . •

Supremo Tribunal Federal, IS de dezembro
de 1917.— II. do Espiriio Santo. P.— E..
Lins, relator designado para o accódão.—
André .Cacaleanti.—'Godorredo Cunha, ven- -
eido, de accôrdo com' os meus votos anterio-
res em causas idcnticas.— Pedro Le.88:1
João Mendes.— J. L. Coelho e Camps. s en-
cido.— Pedro Mibicili, vencido.— Lconi lía-
mos. — G. Natal. ---J Canuto Saraiva. — A.
Pires e Állbequerque, Fui presente,. •
Sebastião de Lacerda.'

ACCórdão embaragadti•
N. 2.966. — Vistos, ''expostos e4.Tie'da

butidos estes autos 1 de appellação eive*
interposta: pela União Federal da sen..
tença do juiz federal da 1 $ Vara desta .

,que, julgando procedente a
• acção summaria especial movida pelo

capitão-tenente Mario de Albuquerque
Lima, contra a appellante, annulleu,
acto do Governo que dernittiu o appe/-À
lante do cargo de lente substituto da Es-i
cola Naval o conderimou,a mesma ap-4
licitante no pedido constante "da iniciar,
de fls. 3, salvo os juros da móra:

Aecordam negar provimento á appel..4
fação, Para confirmar, como confirmam,
a sentença appellada,- por ser conforniet
o direito c á jurisPrudencia do Suprema
Tribunal, pagas as custas pela appellan4
te.	 •

Supremo Tribunal Federal, 17. de Sã'.4
•neire, de 1917. — H: do Espirito San-1.
to, P. — Leoni Rentes, relator, ad

M. Murtinho.:,—; Oliveira Ribeiro; e•-]
• COO. .4ee'S.2fe -,=sa ROTA 	
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do. — André Cavalcanti. Canuto Sa-
raiva. — João Mendes. —. Viveiros de
Castro, vencido. — ;Godofredo Cainhe,
vencido, de aceôrdo com os meus Votos
anteriores, em casos semelhantes. — G.
Natal. — Fui presente, Sebastião de La-
'cerda.•

Sffitença do juiz federal da 4° ,Vdeei "dá
District° Federal,

'O capitão-tenente. Mario de Albuquer-,
nue Lima pede, pela presente acção
'surnmaria especial. contra a "União Fe-
Verei que. annullado por illegal o decre-
'to de 25 de fevereiro de 1911, que o de-
Milita do cargo de lente • substituto da
:segunda secção dos cursos de marinha e

machinas da Escola Naval, lhe sejam
assegurados os direitos e vantagens do
art. 11 da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910, inclusive le pagamento dos
'Vencimentos que tem deixado de perce-
be com os juros da mera e custas.. .

O autor, tendo sido 'nomeado por de-
ereto de 30 de janeiro de 1908, para o le-
gar de instructor da primeira aula do
primeiro anno da referida escola e tansa
ferido depois em 29 de janeiro de 1909
para a primeira • aula do quarto rume,
cem a promulgação da lei n. 2.290, de
'1910, que deu no art. 11. aos instrueto-
rese,ons feneça° de professor ou substituto dos
Institutos do ensino da Armada os mesmos
direitos, karantias e vantagens dos' substi-
tutos dos institutos civis de ensino superior,
teve o seu titulo apostillado pelo Presidente
da Republica e b ministro da Marinha, com a
categoria de lente substituto vitalicio da se-.
gunda secção dos cursos do marinha e de
machinas a que correspondia a aula a seu
cargo.

Como lente substituto continuou elle, sem
"contestação ou declaraçã.o alguma, 'até 23 de
fevereiro de 1914. quando o Governo enten-
deu demittiho sob o fundamento de haver
irregularmente applicacio o citado art. 11 da
Jei n. 2.290 aos instrutores da Escola Naval,
por sefem nomeados soai dancurso e não
exercerem foneçôes de professores, mas obri-
gações e serviços estranhos ao ensino. E' esta
tambem a defesa apresentada nas razões 11-
naes pela ré que contestou por negação.

-O acto do Poder Executivo contra que re-
clama não alcançou apenas o autor, mas
os outros lentes nas mesmas condições dele,
alguns dos 'cismes o antecederam com suas
acções perante este juizo. Duas das sentenças
que proferia respeito, em 19 de outubro e 16
clç julho de 1914,, já foram confirmadas pelo
Supremo Tribunal Federal e devidamente
cumpridas pelo Governo quanto á reintegra-
ção dos seus s autores nos togares de que ha-
viam. sido destituidos. Reproduzo por censo-
querida, os fundamentos easenciaes das refe-
ridas decisões.

O regulamento da Escola Nava? appro-
vado pelo decreto n. 6.345, de 31 de ja-
neiro de 1907, acabou com os cargos de
tentes substitutos vitalicios então existentes e
estabeleceu no logar deles os instrutores no-
Meados por determinado prazo, para repre-
sentarem a evolução do ensino, continuando
os lentes cathedraticos _com . a prerocativa da
vitaliciodade, como representantes -da tradi-
cção do mesmo ensine. (Expesição de motivos
vi-flue). O art. 147. com effeito, dava como
deveres dos itistructores—observar as deter-
minações dos lentes eathedraticos a quem
estivessem incumbidos de auxiliar ; substituir
esses lentes em suas faltas e impedimentos,
continuando as suas propria.s (*micções ; com-
parecer ás aulas e dar ficções nos dias e ho-
ras marcados nos liorarios. aptesentando
Conselho de Instruceão na época propria, o
pragramma de ensino para o funccionamente

,do suas aulas; o auxiliar os mesmos lentes
ecathedraticos noa trabalhos de laboratorio o

•observatorio, o nas excursõeeseientificas, diri-
gindo-as, quando para isso designados. Eram
tolas funcreies do professor, nenhuma delas
se póde absolutamente dizer extranhas ao en-
sino. Ainda mais decisivo dispunha o art. 140:
«Aos actuam substitutos, enquanto por vaga
em virtude de jub:lação, abandono, desisPncia"
ou fallecimento dos respectivos serventuarios,
não forem substituidos, como determina o pre-
sente regulamento. por in Qtructores offriams
do Corpo da Armada.. .e Diante porém,- da
clara e terminante di:oe-si-ão do art. 11 da
lei n. 2.2e0, de 13 de dezembro de 1910: «Os
lentes ou professores e o; substitutos, aljun-
elos ou instructores com faucção de professor
ou substituto, dos institutos de ensino do
Exercito o da Armada, terão os mesmos di-
reitos, garantias e vantagens que - tutu -ou
vierem a ter -respectivamente os lentes e sub-
stitutos dos institutos civis do ensino superior
percebendo os que forem militares, além dos
eencimentos que lhes competirem como do-
centes apenas o soldo de suas patentes segun-
do a tabela A desta lei» desaPPareeesam
instrutores temporarios e amoviveis em que
o regulamento de 1907, da Escola Naval, mero
acto aliás do Poder Executivo, havia trans-
formado os antigos lentes substituto; viten-
cios e com direito á promoçeo de cathedra-
tico, como os substitutos civis de ensino, fi-
cando desde logo, investidos de tae.s preroga-
tivas, todos os one, como o autor, estavam no
exercido daqueles cargos, pouca imporlaudo
que, nomeados sem o concurso commummente
exigido para os lentes substitutos, desde que
a referi na lei não determinou essa condição e
não podia delia cogitar, por não existir classe
alguma de instrutores por concurso. Depois,

-.com o mesmo poder que expediu o regula-
mento n. 6.3. de 1907. baixou e Governo o •
decreto n. 8.550. do 4 de abril de 1911, que
confirmou nen só a denominação de lentes
substitutos conferida aos instrutores. corno a
sua vitaliciedade e access° per antiguidade
aos cargos de eathedratieos nas respectivas
secçees, estabelecendo o concurso apenas pan-
o preenchimento das vagas que occorressem
na continuação (arts. • 115, 117, 133, 170
e 171). •

Nestes termos, lula.° procedente a acção
proposta, para condennnar a ré na fôrma do
pedido. salvo os juros da móra. por lie° ser
obrigada a &les a União Federal. quando de
bea ré, corno tem entendido o Supremo Tri-
bunal Federal.	 .

De accôrdo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1910.—Raul
de Souza Martins. ,

REVISÃO

Nos criaes passionte3, si não tem cabimento
a dirimente da perturbação das faculdades
mcntms, não ha como qualificar de frivolo o
motivo que deprminau o crime.

Reduzida a condemnação it pena já cumprida
ordena-se. em revisão do processo, a
tura do réo.

N. 1.547, Vistos, exposeos e discutidos
estes autps de revisão criminal, requerida por
Jose Manoel Ferreira da Silva, da sentença
do Tribunal do Jatar. modificada pelo Suou-
ríeis Tribunal de Justiça do Eetedo do Rio
Grande do Sul, que o condemnou no suba
medi° do art. 29S :4 2° do Codigo Penal, pelo
concurso da aggravante do motive taivolo e
da- attenuante .Sla embriaguez incompleta,
prevalecendo esta s-)bre, aquela: 	 . „	 .
• O Supremo Tr;bunal considerando, que,
tratando-se de um crime passional, come re-
conhece o Supremo Tribunal, • si não tem,
por isto, cabimento a dirimento da pertuba-
elo das faculdades, mentaes, neo ha como
_qualificar de frivolo o motivo que determinou
o crime, e que, provavelmente,, só por .equi-
voco podia ter. sido ruonbuido pelo, jun- 1.	 .

como nos documentos constantes destes autos:
afirmam tres dos cinco membros do conselho
dos jurados, e portanto racional e effectie
vamente essa eircumstancia aggravanto 'não
ha:

Considerando que, assim sendo, reconhecida.
como . foi a attenuante do art. 42 § 10 do
Codigo, a pena • a applicar seria a do minimo
do art. 294 § 2acombinado com o art. 63 dó
DICSMO Cocha°, isto é, a quatro almas do pri-
são cellular, • pena já cumprida, mesmo con-
vertida em prisão simples e feito o accrescimo
legal, corno tudo se evidencia dos autos

Pelo exposto, e mais dos autos. conhece-se
da revisão requerida, para reduzir a pena do
sub-médio ao tainimo do referido artigo do
Codigo, o ordenar a soltura 'do requerente,
por estar já cumprida a pena, na Watts
da lei.	 •	 • '

Pagas as custas como de direito.
•
Supremo Tribunal Federal, 15 de setembrei

de 1917. — H. -do ,Espirito Santos P. —
L. Coelho Campos,' relator. a- Sebastião de
Lacerda. —	 Lins.— Pedro Lassa.— Pedro

— João Mendes. — Leoni Ramos. —
Caindo Saraiva. — G. Natal. — Viveiros de
Castro. -- Godorrcdo Cunha., — André ' Coval-
canti.—A.Pires e Albuquerque.—Fui presente,
Muniz Barreto.

EDITAES E AVISOS
Ministerio kiá.Guerr

Directoria de Engemharia'

DÊ CONcuRinNciA PARA O ACABKMENTÕ.
DAS OBRAS . DA ALA DIREITA' DO QUARTEL
GENERAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra ene

.• aviso n.• 26. de ,6 do mez corrente, de-
claro aberta 'a Coneurrencia publica
para a terminação das obras de cons-
trucção da ala direita do Quartel Ge-
neral do Exarcito, á - rua Dr. João Ri-
cardo, conforme o projecto é as espoa
eiticações une poderão ser examina-
das e estudadas peles coneurreutes,
durante as horas de expediente, na 1"
divisão desta directoria, onde tamisem
serão dados quaesquer outros esclare-
cimentos. •

As propostas para estes trabalhos Sea
rão entregues no gabinete- desta mes-
ma directoria, -ás 13 horas do dia 4 de
maio futuro, em duas vias eseriptas
em papel que não exceda de Om.33 X1
x 0111,22, dentro de envolucro fechado,
datadas e assignadas e com a indicação
da resideneia ou escriptorio do propo-
sienle, sem emendas. nem razruas ott:
qualquer outro defeito que dê legar a
duvidas, devidamente sellada a 1' via,
e deverão conter as declarações se-
guintes: prazo maxirno da duração das
obras. preço pelo qual serão elas exe-

•eufaeas, esemplo por extenso e em al-
garismos, e de sujeitar-se o concorren-
te ao modo de pagamento estipulado.
pelo Governe.

As propostas serão acompanhadas doS
seguintes documentos: a) guia do de-
posito de 5 :000$, em moeda correntes
feito na Contabilidade da Guerra para
garantia da assignatura do contracto;
b) provando estar o concorrente em dia
cem - os pagamentos dos impostos fea
Cleraes e municipaes ou outros quaes-
quer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional e, quando
tratar-se de sociedade ,anenyrna, estar
titã ~Lida Imlffl.gge	 terin.qg

n' iAnTo OFFICIAL (Supplemento)	 Abril do 1018.
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,'do decreto n. 434, de 4 de julho de

fil891; d) provando haver dado bom
..tlesempenho a obras publicas ou quaes-

4. Deve o concorrente ainda declarar
..quer outras de vulto.

, por eseripto : a) respeitar as condições
technieas o administrativas, suborcli-

j (nar-se nos trabalhos ás plantas, dose-
•atiles e natureza das construcções e su-
¡ aleitar-se á verificações e exames préa
, MOS de todo o material empregado; 19)*
'obrigar-se a fazer o deposito de 5 St'
iaobre a importancia em que o valor do
contracto exceder de 50:000e, além do
deposito de 5 :0008, acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
nen que em -documento habil 'se raspara-
sabilize, pelo pagamento de quaesquer
multas devidas e • pela execução das
obras, quando não puder elle propo-
nente concluil-as, ou recusar-se a isso.

O concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito

'inicial de 5:000$, se deixar de assignar
o contracto no prazo de oito dias a con-
tar daquelle em que -for publicada' no
Dior io' 0ff iciaL a notificação da accei-
jação da sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre
iloas ou mais propostas, será preferida
a" de coneurrente que propuzer por .es-
cripto o saudai-À-lento maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem
'egnaes, a . daquelle que se propuzer a

L'axecutar as obras no menor prazo.'
•Mesmo não se achando presente por

Occasião da abertura das propostas
a 'qualquer concurrente, não . deixará de

ser tomada em consideração a que how-
- ;ver elle apresentado.

A idoneidade_ dos concorrentes será
'julgada á vista dos documentos apre-
sentados antes da abertura daá pro-
postas, sendo aberta -sarnenta as daque/a

• les que forem julgados idoneos. 	 .
Os coneurrentas poderão tomar eo-

finechnento na i s divisão desta dire-
toria das bases formuladas para o con-

•• I irado a realizar-se, concernentes ás
• ondições para a fiscalização das obras

tas sua execuç5o.
'• As obras -contractadas devei'ão ficar
Oncluidas na maximo até 31 de dezena-

I Dro do corrente armo:
' o Governo reserva para si o direito

•de annullar a concurrencia caso os pre-
'Os das propostas apresentadas sejam
superiores aos que forem previamente
declarados por °ocasião da abertura das
propostas.

tirectoria de Engenharia, Rio de Ja-
neiro, 8 do abril de 1918. - Tenente-
coronel IlaDmundo Arthur de Vaseon-
-ÇellOS, chefe do gabinete.

••n•n•••

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PATIATEIICEIROOFFICIAL

De ordem do Sr. general director da South)
da Guerra faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a itiscripção para o concurso
a uma vaga de:1° (inicial.

Cada candidato deverá, para asso fim apre-
sentar petição escripta o assignada por si - ou
procurador ao director do Saude da Guerra o
exhibir docurneutos provando: sor maior do

e menor de 30 annos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; nao soffrer iuolestia conta-
giosa ou incuravel, sondo que este requisito'
será comprovado com inspecção de saude, e
apresentado do carteira de'idenlidade.

O concurso versará sobre portnguez, fran-
. cez (theorico e pratico), arithmetica, algebra
O geometria elementar, chorographia o histo-
ala do Brasil, redacaea cada)? callizrapbia 9

lograpb ia.	 r

Poderão ambein inscrever-se sargentos effe-
ativos do Exereito, de exemplar conducta, os
ouaes, em •guaidade de condições, terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Directoria de Saude da Guerra,28 de março
de 1918.- Dr. Martiniano de Arrellos Espi-
nota, coronel medico, chefe do gabinete.

Terceiro Regimento de Infantaria
VENDA DE SETE CAVALLOS

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante interino, faço publico que se realizará
no dia 29 do corrente, ás 13 horas, ito
quartel deste Regimento, no antigo Arsenal
do Guerra, o leilão de sete cavallos perten-
centes ao mesmo regimento e julgados in-
capazes para o serviço militar.

Quaesquer , informações a respeito • serão
prestadas aos interessados, na secretaria deste
Corpo, das 12 ás 15 horas.

Quartel na • Capital Federal, 20 de abril
de 1018. - 20 tenente Agenor de Medeiros
Corrêa, secretario interino. 	 • 1'

Ministerio da Viação. e obras
• Publicas

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á.' le secção
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, os representantes da Royal Mail Steam
I'acket Company, afim de recolherem a im-
portancia de 500$000 (quinhentos mil reis),
por que foi multada a referida Companhia,
pela portaria n. 46/3, de 7 de janeiro-de
1913, do Sr. director geral, por haver aban-
donado no Cães dos Mineiros, nesta Capital,
173 malas que faziam parte da expedição
organizada, pelo paquete Amazon, da citada
com panhia. Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, 48 de abril
de 1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto
Wandek.

dirigidas a S. Paulo o a ultima ao Rio Grandd
do Sul.	 I	 .

Sub-directoria de Contabilidade 'Geral dogi
Correios, 27 de março do 1018. - O eub-dirol
ator, Eugenio Augusto Wandeck.

.- _-
Directoria Geral dos Correios '

Ficam intimados a comparecer á l z secção
da Sub-Directoria de Contabilidade da Direa
-Cairia Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as irnportancias pelas quaea
foram responsabilizados, os seguintes ex-funa
ccionar:os: Canlido Francisco das Chagas, 3. .
official,aposentado,responsabilizado pela porta,
ria n. 1.006, de 16 de junho de 1914, 71525
(sete .mil quinhentos e vinto e cinco réis)
Amilcar Teixeira Pinto, ex-praticante do 1'1;
classe, responsabilizado pelas de ais. 978; do •
19 de junho de 1913, 1.039/1, do 1 de julho
do mesmo anno, 901 o 1.549, do 6 do junho

• e 13 do outubro, I ainda do mesmo anuo, re-
spectivamente, pélas importancias de 5$;
30s100, 10$ o 30$. total 755100 (setenta o
cinco mil e cem réis) e Francisco Marcondes

•Homem do Meio, ex-praticante de / a classe,
responsabilizado pelas do ns. 746/2 e 1.424,
de*9 de maio e 13 de setembro do 1913, raspa-
ativamente pelas I irnportanciaa do 1245600 o
105, total de 1345600 (cento o trinta c qua- .
/ao mil o seiscentos réis). Sub-Directoria de
Contabilidade da Directoria Coral dos Correioa
1 de abril de 1018,- O sub-director, Eugenid
Augusto Wandeck.	 t•

Estrada de reiTO Central do Brasil

EOSCURRENCIA PARA (. FORNECIMENTO DE AROS DE
AÇO PARA A 4a DiVISÃO

(Alteração do edital de 4 de abril de 1018)
-	 -

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 11 do proxirno uma de maio
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do :

•
Aros de aço sem rebordo 	 -

40 diametro interna 61 3/4", externo 68 174",
largura 6 1/2", preço maximo de uni •

190.00.	 IL	 ••	 .
36 diametro interno 55 3/4", externo 62 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo de um •
$ 170.00.

16 diametro interno ' 46 3/4", externo 53 1/4",
largura 6 1/2" • preço maximo de um
5443.00.

30 diametro interno 43 3/4", externo 5034",
• • de largara 6 1/2", preço maximo de um

3 140.00.
8 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4",

largura 6 1/2% preço maxila() de uni
3 120.00.

Aros de aço I con rebordo

96 diarnetro interno 61 3/4", externo 68 1/4",
Largura 5 1/2", preço . maximo de um

40 dia5 7.00m1e;iro interno 80 3/4", externo 67 1/4",
• , largura 5 1/2", preço maximo do um

5 170.00.
72 diametro interno 53 3/4", externo 62 1/4",

largura 3 1/2", preço rnaximo de um
5 150.00.

4 diametro interno 47 3/4", externo 54 1/4%
largura 5 1/2", preço mudam do urn

'	 140.00.
50 diametro interno 163/4", externo 53 414",

largura 51/2", Preço maximo de um
130.00.

Aros de aço com rebordo, bitola de 10,0

120 diametro interno 43 3/r. externo 50 3/1",
• largura 5 1/2", preço maximo de um,

$125:00, -	 •

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado' a comparecer á 1' secção do

Contabilidade da Directoria Gerai dos Cor-
reios, no prazo de trinta dias, o ox-prati-
cante de 2° classe desta directoria, Eduardo
Bittencourt Camara, afim do rocolher a im-
portancia de fie. 50.00, por que foi responsabi-
lizadopela portaria a. 1.665, do 13 do setem-
bro de 1917, como culpado pelo extravio do
registrado n. 37.270, procedente dos Estados
Unidos da America do Norte e que se desti-
nava a Minas Gera.es.

Siib-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 6 de abril de 1918.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral doa Correios

Fict intimado a comparecer á ia sução da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 2&. classe desta repartição,
Affonso Augusto do Nascimento, afim de re-
colher aos cofres desta directoria a importan-
eia do frs. 1.150 (mil cento o cincoenta fran-
cos), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria n. 884, do Sr. director geral, de a de
junho do 1913, como culpado pelo extravio
das cartas com valor declarado, ns. 7.639,
8.027, 8.035 e 7.589, todas procedentes da
_Republica Argentina, sendo as tres primeiras
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4:3 Cliametro interno 37 3/4", externo 44 1/4",
largura 5 1/2", peeço maximo de um,
$ 110.00.

16 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
• largura 5 1/2", preço maximo de um,

$
j350 diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00. •

diametro interno 207/8", externo 30 1/2";
largura 5 1/2", preço amimo de um,
$ 1)0.00.

diametro interno 26 1/2", externo 33 3/4",
largura 5 1/2", preço 'iraxim° de um,
$ 90.00.

diametro interno 23 1/4", externo 30 3/4",
largura 5 1/2", preço maxilar) de um,
$ 80.00.

diamotro interno 21 1/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 70.00.

.dirOS dc aço sem rcbordó, bitola de im,d0

.0 diamotro interno 41 3/4", externo 48 114",
• largura G 1/8", preço maximcr de um,

$ 130.00.
'.4() diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",

largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 125.00.

gt) diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 6 1/8", preço maxilas) de um,
$ 120.00.

diametro interno 35a/2", externo 42 314",
• largura 6 1/8", preço maximo de um,

$ 105.00..
"2 diametro interno 33 1/2", externo fa0 1/2",.

• largura 6 1/2"1 preço maximo de um,
$ 100.00.

• 4 . diâmetro interno 32 1/2", externo 39",
largura 61/2", preço rnaximo de um,

- '	 $ 100.00. •
XV) diametro interno 313/4", °ateimo 37 1/4",

largura 6 1/2", preço maxirno de una
$ 100.00.

'Aros de aço com rebordo bitola de 1,00

diametro interno 43 3/4", exterdo 30 1/4",
• largura 5 1/4", preço maximo de um

$ 1.35.00.
▪ diametro interno 41 3/4", externo 484/4",

largura 5 3/8", preço maximo de . um
$ 120.00.	 .

diarnetro interno 403/4", externo 47 1/4",
• largura 5 5/8", preço amimo de um

$ 115.00.	 •
diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",.

largura 5 3/8", preço, !iraxim° do um
$ 110.00.

dianietro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.	 •

O , dl:tu-retro interno 35 1/2", externo 42 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ moam.	 •	 -	 •

diametro interno 343/4", externo 41 1/2",
-	 largura 5 1/8", preço maxilar, de um'

' $ 100.00.
Iso diâmetro interno 35 1/1", externo 42",

largura 5 3/8", preço maxirno de um.
$ 100.00.

go iliametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 95.00.

•diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maxilar) de um
$ 95.00.

M,80 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 95.00.

diarnetro lidemo 21 1/2", externo 30 1/1",
- largura 5 1/2", preço inaximo de uma	 $ 75.00.

AO diametro interno 24", externo 30 11.S",
largura 5 1/8"; preço rnaximo de um
$ 75.00'

diametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 -1/2"; preço mexiam de unt •

70.0Da

40 dia.metro interno 23 1/1", 'externo 28 0",
largura 5", preço maximo de um
$ 70. 00.

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

10 diametro interno 223/4", externo 281/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 63.00.

40 diametro interno 22 1/2", externo 28 1/4",
largura 5", preço maxilar) de um
$ 65.00.

20 diametro interno 22", externo 28 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 65.00.

diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um

•$ 60.00.
24 diametro interno 21", externo 27 1/4",-

largura 5 1/4", preço niaximo de um
$ 60.00.

16 diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",
largura 5 1/2", preço ma,ximo de um
$ 60.00.	 .

20 diarnetro . interno 20", externo 26 1/4",
largura 51/8", Preço maximo dó um
$ 55.00. -

40 triametro interno 19 3/4", externo 27",
• largura 5 1/4, preço maximo de •um

55.00.
- 36 diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",

largura 5", preço maxime de ui»
$

(*0 diametro interno' 19", externo 25 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo do uni

150 diamet5r5o.0h0lierno.18 3/4", externo 23 1/4",
• • largura 5 1/4", preço rumina) 	de um
• $ 55.00.

A concurrencia, versará 'apenas sobre o-
preço em dollars . ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, • entregues
no eus do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia ,de direito ao
autor da proposta mais barata, por rninima
que seja a differença entre da e qualquer
outra,	 •

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será' feita dentro de seis mexes
a contar da data do registro do cotitracto no
Tribunal de Contas, -mas esse prazo poderá
ser augmentaclo, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

'As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,

-- em duas vias, em envolucros recitados, com a
declaração, por féra, do assunto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a' idoneidade
do proponert te, cornprehertdendo-se, entre
elles, os recibos de quitação dá ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$000 préviarnente feita na Tbesouraria.
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-sé a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fer expedido paq. esse
fim.	 • -

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Mação e

. 
Obras Publicas e registrado pelo

Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente; antes
de abertas as propostas. As prapostas, cujos .
autores não tiverem sido cons iderados idouQes
não serão abertas.	 -

1	 _
Depois de julgada a idoneidade dos propoe'

fontes, serão 'annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das pi-postas que, antes
de qualquer decisão, seno publicadas.
• A estrala reserva-se o direito de annullar`
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
iitteresses.

As prepostas não. poderão conter sinão uma
formula de completa Submissão a- todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabeleeldo.
• Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens nao• 'previstas neste
edital n sm as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dua3
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe it preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas iustrucções para o serviço das coa-
currencias. • '

A estrada reserva-se o direito de restringi;
as quantidades pedidas;

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Forró Central do

Brasil, 19 de abril de 1018.-0 secretario, JoSd•Ricardo d'Albuquergtic.

Estrada de Ferro Central do Brasil ,

tONDURRENCIA Pana VENDA DE ESTOril
• SUJA., MIRANTE O -ANSID DE 1918

!De ordem da directoria, faço publico
alue, ris 13 horas do diaa 6 • do proxiáro'
mez de maio, na intendencia desta .es-
trada,•• na estação Central, serão recebi-

: das propostas pára compra de estopa
suja, durante o aniso corrente'.

• A coneurrencia versará apenas sobre ts
preço em réis para o kilogrammo de ese
topa suja; cabendo a preferencia do dia ,
reito ao autor da proposta mais alta; ,
por Mininia que seja a differença entre •
ella e qualquer outra.	 •

A estrada recusará as Propostas cujos
preços para o kilogrammo • sejam . infe-

• riores a 160 réis.
As propostas, que devem estar devi

demente, selladas, datadas, assignadas • e
com, indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues erra duas vias, em

• envolueros fechados, com a declaração
por fóra do assumplo e do nome do pro-
ponente.•

Esse ena. -oluero deve ser acompa. nhade
de -um entro em separado, contendo to-
dos os documentos que Possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre -olles os recibos -de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a,
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o iro- •
penente deverá exhibir o recibo da caua
010 de 100$ prévia mente feita na , thea
souraria desta estrada, para garantir tia
assignatura do contracto, caução que se-

- verterá para os colmes da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusam' a assignar o i esportivo contracto
dentro do prazo da sela dias. contados
da data da entrega do'• convite que fors
expedido para esse fim. • •	 • • .

A questão da idoneidade dos iroso
nentes .será - julgada e examinada' pre-

• viamente, antes de ebertas as prepostas..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneo.s não serão,
abertas.

laépois de julgada a idoneidade dos
peoponentes, serão annunciados o dia e

• loin • n0l.'4. Abes:Ws:ate leitura das
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postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali.
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são ' a . todas as clausulas deste_ edital o
• preço em réis para o kilogrammo do
estopa suja.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de 'vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No Caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
fereneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

P, o contractanto obriga-se a retirar,
o material sempre que receber aviso
para esse fim;

2', a Intendencia providenciará o
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante effe-
ctuaril o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo a Intendencia, rece-
berá a estima na secção Carga e Descar-
ga, na Maritima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contraciante a
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4', a estrada reserva-se o direito do
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter=
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de. abril de 1918.
O secretario, José Ricardo de 4ibuquer4
que

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURIIENCIA PADA O rORNECIMENTO DE
DEZ MIL DATIDICAS DE CIMENTO, PADA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO LIO-
RIzoNTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es=
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo=

.grammas cada uma, peso bruto, de ac-
côrdo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição
dos concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 326000 por;
barrica.

Para comparação dos preços e do ma,
inio estabelecido servirá o eambio

vista que vigorar na vespera do dia
mareado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas, mas
esse prazo poderá • ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en,
volucros fechados, com a declaração pon
fóra do assumpto e do nome do propo=
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to=
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehen=
dendo-se entre elles os recibos do qui=
taça. ° da ultima codecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pito=
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:0008000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es=
Irada si o proponente preferido recusar=
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data-da entrega do convite que fôr 43ZE.,

pedido para esse fim.
O contracto só se tornará effectivo dã4

pois de approvado definitivamente peld
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
regidtrado pelo Tribunal do Contas.

Os proponentes deverão apresentai;
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
Procedencia, ou certificado passado pot
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados deverá
Ser fornecidos e entregues na intenden=
eia desta estrada, na estação Central, atê
o dia marcado para a concurrencia.

A . questão da idoneidade dos propo.,
nentes e da acceitação da qualidade dd
cimento será julgada e examinada pré,.
viamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tiverem
Rido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser aoceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo;
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da aceeitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

• A estrada reserva-se o direito de ar/.
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter i31.4
não uma fórmula de completa submis=
são a todas as clausulas deste edital, e ó
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas condições acima ciladas.

Não se tomarão em consideração
quaesque,r offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçã'o sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito do decidir a quem cabe a pre-
ferencia.
, A estrada reserva -se o direito de r.es-:
.k:ingie, a quantidade pedida,

Os concurrentes ficarão sujeitos aw
que consta nas instruceães para o sei:54,
Viço de coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não e5-4
tiver inteiramente do acceirdO COM eSt,e
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-1
tral do Brasil, 4 de abril do 1918. --,
secretario, Jos.d Ricardo de tA/buottere,
que.

,
Estrada de Ferro Central do Brasil

ONetinnENcti-1 PXIIÀ VEND D ESCOLTa
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA H
PM RETIRADOS DA DZINA.:

' PINTSCU, EM S. DIOGO

De ordem da directoria, fat-o publicai
que ás 12 horas' do dia 14 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-.
trada, na estação Central, serão recebi,
das propostas para a compra das esco-4;
rias de carvão, gazolina e Dixe, retira-t
dos da uzina de gaz Pintsch, em a. Diqo,
go, durante o corrente anuo.

A concurrencia' versará apenas 'solird
preço em réis, por unidade de mate-

rial, que para as escorias será a tone-
lada metrica, para a gazolina a lata da
20 litros o para o pixe. a quartola 'da
200 litros, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais alta
por minima que seja a differença
Lr° ella e qualquer outra.

Os mais altos preços serão 3ulgad0
".eln detalhe e não eni globo. •

As propostas que devem estar devi-d.'
"(lamente selladas, assignadas. com indi=
cação das respectivas residencias, se-t'

tão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaração, por fá-,
ra do assunwto e do nome do propo-!,
nente.

Esse envehicro deve ser acompanha-
'do do um outro, em separado, contendo
lodos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entro alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eau=
cão de cem mil róis (11.s. 1008000), pré=
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir 'a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-,
te preferido recusar-se a assignar
respectivo contractos dentro do prazck
de seis dias, contados da data do coa,.
yite que fec expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-1
bentas será julgada e examinada pró=
iadamente, antes do abertas as propostas,
As propostas cujos autores não tiverena
sido considerados idoneos, não serão.
'abertas.

Depois do julgada' a idoneidade doã
Proponentes. serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se 'o direito de an-,
imitar a coneurrencia caso assim cou-4:
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si=
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, em réis, por unidade do mate-
rial, que o proponente ,offerecer.

Não se tomarão em consideraçãe
nuaesquer offertas dei vantagens nã.o
previstas neste edital, nem as propostas \
que contiverem apenas o offerechnento
do uma redocção sobre a proposta
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. No oaso de absoluta igualdade ea.tre
jiluas prapos.as fica a estrada com e ti-.

eito . dé decidir a 'quem cabe a prefea

'UM e qualquer proposta que não
tiver " h/tal:amante do acardo tora

:,A te edital será rejeitada._ • _-	 "t As Condições para 9 contracto diel As
f.eguintes:

As notas dos pesos das escorias
gi numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados; serão fornecidos
'Ílelo encarregado da uzina: Essas notas

- -era° enviadas ao sub-director da divi-
'ão que, nos primeiros dias de cadaamez
'emetterá ao sub-director da 6" divisão

aa nota da quantidade e respectiva im-
portancia retativa ao mez vencido, Para
Alie este providencio sobre o pagamen-
ato • por- parto do . contra:tante na The-
esouraria até • o dia 5 do mez _ seguinte:
r.-2.. - 0 peso médio de cada metro
pibico de escoria de que trata' o. pre-
gente contracto, é de 562 kilogrammas.
..	 — O vasilhame para a retirada da

azolina e . do pixe será fornecido pelo
a antract ante .	 .	 .	 :.„
; • V` — Para garantir a execução deste
i tontracto, será depositada na thesoua
tarjo.' do estrada a quantia de duzentá
rnii réis, que será revertida em favor
Xios 'cofres da mesma estrada no caso de

escisão ou re.incidencia de falta de
rumprimento de alguma das clausulas
Veste contract o.	

_

• -1,5" — E' facultada á estrada o direito

ij
e utilizar-se do material contradado
inando necessitar para -o seu serviço.
. 6' — Fica vedada ao contractante á

jeansferencia deste contracto sem auto
rizaão prévia em despacho da directo-;9 3 . ia da estrada, sob pena cie ser o mes-
nia confrade rescindido no caso de in-
4racoão desta disposição.

7 a-A falta de cümprimento de qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
lrentractante a uma multa de 100$ e,
em reincidencia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Is'al do Braba 4 de abril de 1918.. —
O eeeretario, José Ricardo de Allotquer-
ktile•	 1.,

A

n•IY!	 '	 .

• À Estrada de Ferro Central do Brasil
,

aNCURRENCIA . PARA - CONSTRUCÇÃO DE
; IIMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA
1 !PLATAFORMA EM 1)EDD0110 • E CONS:VRIJ-
1 í CÇAO DE UM Alti\IAZEM EM ENTRE 11108...

i' De. ordem ' dá directoria; faço publico
que, ás -12 horas do dia 15 do proxisna
anca . de maio, na intendencia desta es-
'grada, .na estação Central, Serão. recebi.-
das propostas. para :
•”Construcção de uma estação e . aug-

ineilth de uma plataforma; com nova co-
---bertura, era .Deoctoro, conforme Use-

raios numerados 71 - 916 e 72 - 4916,
'sendo o preço maximo para a constru-
gOo e o augmento 19:800$000: •
- Construeção de um • armazein na es-
aço . de Entre Rios, conforme desenho

ri. 138 - 917, sendo o preço maXimo
1(16 :500$000.	 -•
I 'A concurrencia versará apenas sobre
RI preço para construcção da estação e
taugmento - da plataforma em Deodoro e
'sedara o preço para a construcção do ar-
knazern em Entre-Rios, cabendo á pr "e-
erencia de direito ao autor da propos-^
a, mais barata, por miiiirna que seja a
ifferença entre ella 'e qUalquer outra.

. 'A- estrada . recusará as propostas cujos
-Nnqs - Ojain' s' 4,11g51,.__Wjwie .N-~ -

•As, .propostas, que davam estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas . residen-
cias, serão • entregues, era duas vias, dia
erivolucros, fechados, com a declaração,.
por fóra, do aSsumpto e do nome do
proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em •separado, contendo to-
dos os documentos que 'possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos' impostos
a que estiver sujeito.

No , acto da enkrega da (proposta, o
'Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préviame.nte feita na
thesouraria desta estrada para garantir
á assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se' a aSsignar o- respectivo contrario
dentro do prazo de seis dias, contados
da' data da entrega do convite que .fór
expedido para esse. fim.
- Õ contracto só se tornará gradis.°
depois de approvado. definitivamente
pelo Ministerio da .Viação e Obras Pu-
blicas c registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada , pré-
viamente, .antes de abertas as propos-
tas.	 s
• As' propostas cujos autores não • tive-
rem sido considerados idoneos não serão
Qbprtas.
. Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
serão 'publicadas.
• A estrada 'reserva-se o direito de an-

nullar a coneurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são 'a todas as clausulas deste edital e
O preço nas condições já citadas.
• Não se tomarão em *consideração

quaesquaa offertas de vantagens não-
prevista q neste edital nem as propostas
cree contiverem apenas o offereeimenlo
de .una redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabd a prefe-
rencia.

Toda e qualquar proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo 'com
este edital será rejeitada.

Bases para o contracto:

-
As ronstruecões serão executadas de

aceOrdo com os desen1io:3 e as espeeiri-
cações constantes neste edital,

Qualquer a.uemento ou modificação
será feito de aãóialo" com' e tabella
preços publicadd nó:	 Official de
10 de maio de 1908.

Talo o material necessario será por
conta do construclors • 	 -

As cals. ! rueeCas serão fia'calizadas
'pelo engenheiro residente

V
•As construcções deverão estar termi-

nadas dentro de um Praia de '180 dias,
a contar do 'relisifo ,04.1.0e1V,,nó
Ifyibllalai. Ca Coiltás-a,	 '	 • -

VI
Os pagamentos serão effectuaclos em

duas prestações: a primeira.' quando es-
tiverem collocacios os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem concluidas
as obras.
- Especificações para a construcctio da
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3. • •

Muros para plataforma do alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areia
2:

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo Com

argamassa de cal e areia 2: 3. •
Paredes ' internas de alvenaria de ti-

No de alieno com argamassa cie. cal e
areia 2: 3,

.Calçamento de pedra, e - chapa de 'ar-
gamassa de cimento e • areia 1: 3. para
revestimento do solo nos commodos .se:
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pulo.	 •

Concreto com argamassa de cimento 'e
areia 1:3 nos commodos seguintes: 'sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes; co-
zinha e. botequim..

Chapa de argamassa de 'cimento e
areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rejántamento desses muros com ar-
gamassa de cimento e areia 23.	 •
. Emboco e recebo intor p a a externe

com argamassa de cal e areia 2:3.
Caiação interna e externa das paredes

a r. da mão.
• Azulejos brancos nacionaes nas pa-

redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.
-Eadrilhamento do chão com ladrilhos

nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados, acima.

Soalho de macho e ferrica coro taboaa
de 10 centimrtros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

	

Rodapés com ladrilhos nacionaes.	 •
•Tesouras, • cumieira, terças. Irechaes.

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de
•Cobertura com 'telhas planas nado-

mies, modelo franeez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
flombseiras, vergas e peitoris de ma-

deira- de lei. -	 •

Janellas de par envidraçada ,: • cana
salstigo g, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.	 .	 •

:lanchas de par com venezianas, de
Itundeica de lei.

.Portas externas de D ar, com ahnofa-
das, bandeiras, .reciap;,uta!'es e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, de
./madeira de lei.

Bioid)o envernizado e envidraçado,
com porias

'
 de madeira de -lei:

Pintura de portas. janellas bandei::
ras, • hombreiras. verga. peitoris. :for-
ros -e madeiramento das abas do te-
lhado, a deu, com ares. de mão.

Grades internas e externas piiitadas.
oleo. de madeira de lei.

Degrãos externos de cantaria...
• •

Especificaçô'es para o augmenlo de 1;la:.
taforma de Dcodoro c 'nova cobcr-

' tora
• •

' Muros de alvenaria de pedra 'com ar-
gainassa • de cal - e • arda	 :3: ••

Fundações das cobármnas • coal
kí?,

arga-

ai de RiPlellW e UPÀ4-111,
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Enchimento de terra soccada.0
" Rejuntamento do muro com argamaSso.

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de 'cimento

areia 2:3 para o capeamento do muros
•Tesoura, cumieira, terça, • frechaes,

• columnas, mãos francezas e caibro
de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura de telhas nacionaes,

,dele francez.
Pintura das columnas e madeiramena

to da cobertura, á ore°, a ires de mãos
• 1•-

EspecificoOks 5era. construeolo do ar.•
,• • . »unem em Entre Rios

• Fundações ^ e bradrames do edificio
muros da plataforma, de alvenaria
pedra com argamassa de 'cal e aia

Enchimento de. terra s soccada.
• Paredes de tijolo -- com argamassa de

cal e, areia 2:3.
Tesotil-as, einni.eira; terá, freehaes

e . .caihros de madeira. de lei.
Ripamento de 'pinho de •Rica
Cobertura Comi. telhas planas .nado-

naes, modelo francez.
•Revestim ento do" sido com calçamento

de parallelipipedos dd pedra sobre las,
n.o de iparadam e areia.	 •

Emboco ! e reboco interno, 'e externo
com argamassa de .cal "e areia 2:3. .

Caiação . interna e externa a tres de
mão.

Caixões para portaes e mezzaninos,
de madeira -de lei:

	

. Portões do. madeira de lei.	 •
Grades 410 ferro para moszáninos.
Pintura a oloo dos caixões,. portões,

grades e madeiramento, a tios de mão.,
.Socretaria de Estrada de. Forro Cen-

tral do Brasil, 1 de abril de 1918, _- o
secrotarlo, JUSti Ric.'arclo de Albuquer-
que.	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC1'11111 rSC1A PARA . O ranNECI-mr.NTo
DE PEDRA PARA A 5' DIVISÃO

•De ordem da directoria,. faço publico
que, ás 12 horas do dia ¡tf.; maio pra-
:vim°, na Intiiiidencia desta estrada, na
.estacão Central. serão recebidas pro-
pystas para O fornecimento de:
1.000.000 de litross de cal para "a zona

Burnier a Pippára;
Z,00.000 litros de cal" para a

Ramal de S. Paulo;
•500.000 litros do cal para a

Central a flurnier 'e
Fluminense.

A coneurrencia 'versara. apenas so-
bre o pr,! ‘;,) em réis para o litro
de vai de pedra em pó, em saccos
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vag;les da estrada. em qualquer
sfinão da zona pretendida que tenha

desvio, cabendo a prefer.nirla de diraito
u) au tor da P roPost a mais -barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer • nn •11ra.

Não serão neciains z) -3 propostas eidos
preços por li Li') sejam •uperiores a 27
a:A is

•A entrega será a partir do registro do
Pintraeto no Tribuna/ de 1:ontas.,
porções mensacs Ustules, cio quant ida -
tits taes que 0 finwe	 •esteja
completos. em 31 ' de dezembro do -eog.
a. ante anuo ou antes. 	 .	 .

-AS propostas, !Ne devem-estar devi-. ev• •	 • •

damente selladas, datadas, assignadas,
cora indicação das respectivas residen-
eras, serão entregues, em duas vias, étu
envolucro fechado, com á declaração,
por feira, do assumido e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega da._•proposta,

proponente deverá exhibir o recibo de
caução de 200$, préviamente feita .na
thesouraria .desta estrada, para a garan-
tir a assignatura 'do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido -re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro. do prazo de seis dias c,on--
lados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse -fim.

O contracto só se tornará atractivo
depois de • approVado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obra.' PU-
Ili•cas' 'e registrado pelo Tribunal de.
Contas.

questão .de idoneidade dos propo-
nentes 'será "julgada' e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propes-
tas.•

As propostas bojos aurores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade aos
proponentes, 'serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das • pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
; A estrada reserva-se o direito de anr

nullar a coneurrencia, caso assim con,
venha aos seus • inLereSseS.

.As propostas não poderão conter si-.
não uma formula de coMpleta submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estrbelecido,
para a zona que o proponente preten-
der ' o fornecimento.

Não se tomarão - em consideração
qtiae .:quer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostás
que contiverem apenas o offeredmento
de uma reducção sobre a proposta mais
baral a.	 -

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
tine consta nas instrucções para o • ser-
viço de enneurrencias.

• A estrada reserva-se o direito do re-
sh-irigir a quantidade Pedida. 	 •

Toda e qualquer proposta' que não es-
tiver inteiramente, de. accórdo com este
edital será rejeitada.
• ,Secreiaria da Estrada de Forro Cen-
tral do,Prasil. 19 . mie abril de 1018. —
o secretario, José Ricardo de •ibuquer-
,ple.

_7-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCI• PARA O PORNF.C•IMENTO •92
CAL, PARA o PROLONGAMENTO PA Dl-
TOLA LARGA A 1317.1.1,0.11.0RIz0NTS

(Alteração do edital de 1.1 de abril
1918)

De. ordem da ..direeloria, faço publico
que, ús 12 horas, do .dia 26 de' abril cor-
rente, na intendendo desta CSÉrnn la, 'na

Estação Central, serão recebidas
postas para o forne..iniento de:
100.000 litros de cal de pedra em sacéosz

• de 75 litros, sendo o preço
maximo .do litro 27 réis.

A concurreneia versará apenas sobro
o preço para o faro, entregue a cal den-
tro dos vagões] da estrada, em qualquer'
estação de Lafayetto a Pirapora ra-',
'Ines desse trecho, dentro de 00 dia.,-
a, contar do registro . do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da Propdsta.
mais barata, • por mtnima -que seja- a
differença entre cila e qualquer outra.-

A estrada não acceitará as propostaa'.
cujo3 preços sejam superiores ao ma-
:rimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas,• datadas, assig,nadas.,
com • indicação das- respectivas
cias .serão entregues, em duas vias, em.
envolueros fechados, com a deelaraçães
por fóra, .do assumpto e do nome .do.
proponente.

É Esse envolucros deve Ser acompanha-
do de um outro,' em . separado, contendo,
todos os documentos que possam provae
a' idoneidade do proponente, eomprés

-bendendo-se, entre enes, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impostos
a' que estiver sujeito.
'No acto/da entrega da proposta ti

proponente deverá cxhibir o recibo da
caução de 200$, :previamente feita' . na
thesouraria desta estrada, para garan,
tir a assighatura do contracto, eauçãO
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si O proPonente preferida
cisar-se a assignar s' respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta:
dos da data, do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só I se tornará affectis•o
depois do approvade definitivamente
pelo Mnisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 -

A questão da idoneidade das propo-
ponentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoncos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade da
proponente, serão 1,annunviados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes !de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do nu-
malar a coneurrencia, caso assim-con-
enha aos seus . interesses.
-As propostas não poderão conter

sinão mim aa formula no completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e . o
preço, conforme já ficou estabelecido.

'Não se tornarãe cru considerada
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
kIne contiverem apenas o offerecimento
de nma .reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

.Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias. •

.A estrada reserva-se o direito de
restringir a ,quantidade pedida .

Toda e qualquer propoeta que ;Iria .
estiver inteiramente, de accôrdo comi, •
cate .edital serd 'rejeitada., • • -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Brasil,	 çlk.: abril de j918.

O Secretario, os	 cf1 O4112yrMerz:
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Estrada de Ferro Central do Brasil.

ONCIIMIENCIA PARA O FORNECIMENTO , DE TELAS,
TUBOS DE AÇO, FERRAMENTAS E 'OUTROS ARTMÓS

. PARA A ika DIVISÃO

'(Alteração dó edital de 16 abril de 4018) -

.13e ordem da directoria, .faço publico que
:ás 13 horas do dia 26 do abril corrente, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas . para o forno-_ -
cimento dos artigos seguintes:.

Telas

1...000 metros lineares de aTon Cap Screen»,telti
.para caixa de fumaça para queimar

• carvão, abertura de 4/4", arame
de 3/32" de diametro, largura 1°1,20,
Falo-. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo do • metro quadrado,

	

k.	 36.58.
- •20GAQ igetros lineares de «Ton. Cap Screen»;tela

para caixa de fumaça de locomotiva

	

-	 para queimar lenha n. 66, largura
de 1°,00, igual á amostra A, sendo

, o preço Maxim° do melro quadrado,
$6.58.

mçtros lineare'de «Ton Cap Screen, tela»
iram caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, Ir. 38, largura
de 4 m,00, igual á amostra 13, sendo
o preço /iraxim° do metro quadra-.
do, 56.58.

7ubos de.no doce Sem costura para cal-,
deiras de locomotivas:

	

,	 300 tubos de 1.5'-3"x2".
.500 tubos de 11'-3"x1 3/4".

• .300 tubos•de 12'-3"x 1 7/8".
•ROO tubos.de 13'-6"x 2".

• 00 tubos de 15'-3"x2 4/4",
.̀1•i00 tubos de 2M-3" x a"

a 00 tubos de 18'-5"X2",• r0 tubos de 12'-5"xl 1/2%,
go tubos de 12'-4"x2".

... a tubos de 12'xi 3/4".
200 tubos de 10'-6" x 3/4".
§0J tubos de 16'-3"x2".
200 tubos de .1 l'-8" x 2".

X,I.00 tubos de 14'-5 1/2"•x 1/4",;
• 200 tubos de 13'-5"x2 1/4".

.0 preço será em dollars, ouro americano.'
!ara o kilo de tubo, comprehendondo esse
preço qualquer das dimensOes acima c:-

. A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 0,70 de dollar por

9 -
Ferramentas e utenselios diversos

Badames para mui:dna de furar Fay -
Egan:

,9..2 . de 3/16", preço maximo de urna $ 0.60.'
nt de 1/4", preço maximo de urna $ 0.70.
.12 de 5/16", prec.o iraxim de.uma $ 0.85.
112 de 3/8", preço ,maximo de uma 5,0.95.
ítá2 de :7/16", preço maximo de unia 31.25.
?1...R. de -1/2", preço anaximo do uma 5 1.40.
• Brocas. para /Incidira de furar Fay
• Egan:
24 de 1/4",,preço maximo dearrna. -5 0.55..
tf; de 1/8", preço maximo de unraa5 0.40.
t8 de 3/16", preço maxiirto de urna $ 0.45.
:1.2 de 5/16", preço maximo de tuna • 8 0.60.1- 2 de 3/8", preço maximo de uma 5.0.65..

2 de 7/16", preço maximo de uma 5 0.75.
4 de 112"„preço.maxiruo de unia 5 0.85,
0 de 9/16",preço maximo de uma 31).95.

• •Brocas americanas:
!26 de 2 m . , m, preço . maximo ile umã

$ 0.30.
136 de 3 m/m, preço maxiMe de 31111á

	

......„	 •

	

- 	 '	 ----r .- -- --

30 de 4 mira, preço maxivao de uma
5 0.38.

36 de 5 rn/rn, preço maximo de uma
• 5 0.54:

Brocas alorson para furar com pneu-
maticos:

O de 1/8", preço maximo da uma 8 3.00.
6 de 3/16", preço maximo de uma 5 3.50,

12 de 1/1/", preço Junina° de uma $ 4.00.
10 de 5/16", preço maximo de uma 54.25.
40 de 3/8", preço maxhno de urna 5 4.75.
40 do .7/16", preço muito° de uma 5 5.25.
0 de 1/2", preço maximo de uma 5 0.75.
6 de 0/16", preço maximo de uma 56.25.
6 de 5/8", preço maximo de uma $ 6.75.
6 de 3/4". preço /Iraxim° de uma, $ 7.75.
g catracas com Irado ,e forro de esca-

riar dó 7/8", preço maximo de uma
5 8.50.

2 ca.tracas com trado e ferro de esca-
riar de - 1 1/1", preço /iraxim° de unia
'$ 10.80.

2 catracaá com trado e ferro de esca-
riar de 1 1/2", preço /Iraxim° de unia

14.50.
Navalhas para plaina .Fay •Egan;

49 de 0'°,10x0 11 ,10xOta,01, preço ma:
ximo de unia, $2.80. .

40 de 0rnal3x0",10x0'°,01, preço - maii-
mo de urna, $3.75.

49 de 0`a ,15x0m ,10x0m ,01, preço maximo
de urna, 54.20. • 	 •	 -•	 --

40 de 0m,28x0aaiOx0m ,01, preço maximo
de uma, 57.50.

48 de 0°1,3ax0m,10X0m,01, 'inço ninho
de unia, 58.40.	 -

20 de 0% ,60x0m,10x0m,01, preço maximo
de uma,. 518:00.

20 de 0°1 ,77x0m ,10x0m,01, preço maximo
de uma 521.00.

40 pedras do esmeril pora rebaixar serras
Picke do 8"X1/1", preço maximo de
urna, 51.25.

;10 pedras de esmeril para afiar :facas do
Machina de 3 1/4"x3/1", preço ma-
ximo do uma, 52.40.

20 pedras de esmeril Picke 0,30>e
Xo°1,30X0,1307, preço 'iraxim° de
uma, $1.80.

2) pedras de esmeril Picko de Or°,30x
• X0,30X0m,010, 'roço MAX -11110 de

uma, 52.10.
21 pedras de esmeril Picke de Or°,30X

X0',30x0,025, preço maximo de
nina, 55.40.

1:3 pedras de esmeril coimavas para amolar
ferro de 'plaina 8"x5"x1", preço
/Iraxim° do uma, 56.30.
Serra de engenho marca balança:

/...3 de 4°1 ,00xed°,11x01°.0a2, preço nia-:
ximo de uma, 53.50.

48 de 1 1°,20x0(°,11x0 •°,002; preço ma-
• buxo de uma, 57.20.

48 de 2,,55x0m ,18X x°,003, preço maa,
xirno de uma, $16.00.
Serra de fita marca balança;

12 de 7°',50x0r°,01xV,0015, preço ma:
ximo de uma, 52.50.

12 de 7°1 ,50x0m ,03x0w 1 0015, preço ma
ximo de um, 51.00.

12 de '7 1",50x0",02x0',0015, preço ma-
ximo de urna, 53.50.

G de 5%75 x0a1 ,02S, preço 'iraxim° do
-	 uma, 52.80.
6 de tim ,75x3/4",•preço maximo de urna,

6 de$52.5705.X5/8", preço maximo de uma,
52.35.

1, de 50a ,00x1/4" para recortes, preço
maximo de uma $9.50.
Trados para machinas de nove brocas

FayaSz Egan:
6 de n. 4, preço maximo de urna, 53.50.

	

§./ MV! !•Dalb11,2	 511:Pi SO_0-;:,

de n, 6,,preço maxiino de urna, $1•80.
6 de n. '7, preço maximo de uma, 53.80.
-6 de ir. 8, preço maxiinode uma, 56.70.
6 de n. 0, preço, maximo de unia, $7.90,

.de u. 10, preço maximo de uma, 58.50.
6 de n. 11, preço xinxim° de uma, 50.25.
6 de51n0:0312. , preço maximo de uma,

G de n.	 -praça

	

511.00.
	 maximo de uma,

6 de n. 14, preço maximo de uma,
$12.050.

6 de ri. 15, preço 'iraxim° de uma,
513.50.

preç6 'Iraxim° de uma,6 de ir. 16,
• $14.80.
Ode n. 17, preço maximo do uma,

Ode n. 18, preço maximo de uma, -
510.70.

6 de ii. 19, Preço ma.ximo de uma,
517.00.

G do ri. 20, preço maximo de urna,

$18.50. preço maximO de uma,O de n. 21,
•$19.50.

6 de d. 22, preço maximo do .uma,
• 521.00.-

preço maxiem de uma,6 de521. 2,2

1.50,3 preço maxinw -de uma,6 de 214r:502..1, preço Maximo

• de uma,6 de n. • 25,
$25 .00.

de n.. 26,o
526.50.

de ri. 27,
-	 $28.50
O de n. .28, preço maximo de uma,6

$31. 2
1,00: preço maximo do uma,

de 1	 0,

533.50
de n. 30, preço maximo de uma,

	

$35.00.	 a
do n. 31, preço maximo de6	 uma,

537.50..
- • 9 def;3n9.. 503.2, praça maxirno de uma,

• Brocas the James Sivair C', para
furar com pneutuaticos:

21 de 1/2", preço maximo cle urna, 50.80.
24 de 3/8", preço maximo de unia, 50.00.
24 de 5/8", preço 'iraxim° de uma, $'0.00.
21 de 3/4", preço niaximo de urna, 51.00.
24 de 7/8", preço .maximo de unia, 51.20.
21 de 1" preço maximo de urna, 51.35.

de 1 i/2", preço maximo de uma, $1.089.
Ferros quadrados com Irado no cen-

tro para wachina de furar, qua-
drado:

ta de 1/2", preço maximo de unia, $3.80.
de 7/8% preço maxiMO de rima, $7.65.

- ti de 1", preço maximn de urna; $8.25.
1; de 1 3/4", preço maxirno de uma, $12.00.
lidei 7/8", preço urubu° de uma, 512.65.
'1 goiva de 1/2", preço maximo de uma

gLoo.
1 goiva de 3/4", preço maximo de uma,

51.80.
1 goiva de 1", preço /uniam de uma,

• 52.2a.
goiva de 1. 1/1", preço /iraxim° de unia,

.52.80.
• • Brocas americanas de alta velocidade,

fabricante Platt NVhitneyCompany,
Ilarthford. Cone:	 •

n de Vir, preço maximo de uma, 52.50.
39 de 1/8"

'
 preço maxinio de nina, 53.00.

Si de 3/16", preço ma xitun de uma, 51.25.
43 de 1/4", preço "iraxim° de uma, 53.50.
45 de 5/16", preço maximo de uma, 53.75.
45 de 3/8", preço /Iraxim° de uma, 54.25.
46 do 7/16", preço maximo de uma, $1.75.

L" prtico ma a lakocI tua v) 38 de

preço maxila° de uma,

preço maxima de uma,
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! :39 de, 9/16", preço maximo de unia,

! 27 de 5 1 8", preço maximo de uma, $5.75.
27 do 11/1o", preço maximo de

36:25„
27 de 3/4:?, preço maximo do uma, $0.75.
27 de 13/16", preço maximo de uma,

27 çie 7/8", prsço maximo de unia 58.00.
33 de 15/16", preço maximo Cie uma

0.00.
27 de I", preço maximo de urna, 310.00.
13 de 1 1/16", preço maximo de uma,

311.25.
32 de 1/32", preço maxirno de uma, 32.00.
32 de 3/32", preço maxilar) do uma, $2.80.
32 de 5/32", preço maximo de uma, 33.20.
38 de 7/32", preço maximo do uma, $3.10.
38 de 9/32", preço maximo do unia, 33.05.
41 de 11/32", preço maximo do uma,

33.75.
38 de 13/32", preço maximo de uma,

18 de 15/32", preço maximo de uma,
$1.75.

18 de 17/32", preço maximo do uma,
$3.23.

6 de 19/32", preço maximo de Uma,
$5.73.

6 de 21/32", preço maximo do uma,
$6.25.

O de 23/32", preeo maximo de uma,
30.75.

6 de 25/32", preço maximo do uma,
37.25.

de 27/32", preço maximo do uma,
38.0e.

6 de 29/32", preço maximo do uma,
$9.00.

6 de 31/32", preço maximo de urna,
310.00.

30 de 1/61", preço maximo de urna, 51.00.

Trados americanos Greaves:
48 de 1/2", preço maximo de uma, St).55.
48 de 3/s", preço max,inio do unia, 50.45.
48 de 5/8", preeo maxinso de unia, 30.65.

- 48 de 3/1", preço maximo de uma, $0.70.
oe 7/8", preço maximo de urna, $0.80,

48 de 1", preço ma,ximo de urna, 30.90.
Serras marca balança

I de 6,0) x 0%020, preço maximo de
-unia, 36.50.

1 do 6"1 ,0 !) X 0 12 ,025, preço maxima de
uma, 37.50.

1. do	 x 01%030, preço maxhuo de
unia, 38.50.
Serras circulares para ferro:

12 de 1/32x1/16 diametro interno 2 3/4"
furo do 1"; preço maxtrno de nina
34.50.

12 de 1/32x1/16 diametro externo 1"I/2
furo de I", preço rnaximo de unia,
36.50.

12 grampos ii. 12 preço maximo do um
36.50.

.12 grampos n. 16 preço maximo de um,
58.00.

.1.2 grampos ii. 18 preço maximo de um,
39.50.

12 grampos n. 20 preço maximo de um,
311.00.

A 4mi/cari-anela versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades dos artigos pedidos, conforme fica-
ram estobelecidas. entregues no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo 03

direitos aduaneiros p9r conta da estrada, ca-
bendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata por miniina que seja a
diãerança entro ella e qualquer outra..

A estrada uão acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxiinos estabe-

' lecidos.	 •
A entrega será fe¡t4 até 31 Ordezembro

410 corrente anno.
•

As propostas, que devem estar dovidamento
senados, datadas, assinadas, com indicação
das respectivas residenrias; serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do priponente, comprehendendo-so, entitm
alies, os recibos de qui r açã.o da ul t ima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibie o recibo da caução de 1:0003, provia-
monte feita na thesourarta desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma astra-
da, si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
do seis dias contados da data co convite que
fôr expedido para esse flui.

O contracto só se tornará efrectivo depois
de Reprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será. julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas Cujos

autores não tiverem sido considerados idoneos,
não-serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, seieto annuneiados o da e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
a.concurrenci, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
'clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente (Merecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otrerecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas in.strucções para o serviço de con-
currencias.

A Estrada reserva-se o d:reito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo,com este edital, será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 do abril de 1918. -- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Torro Centra/ do Brasil
eONCIIIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO De

T111E1.'01511:3 PARA 2' ri. S. PAULO E M.Y.•

BLIt010, 5' olvisÃo	 -
De ordena da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, ins intendencia desta estrada,

'na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds typo C, sendo o preço

maximo para o kilo 0,44 do
dollar;

310 rolos de ruberoid 'cinzento claro,
Ires folhas, igual ao que está
sendo collocado na cobertura
da estação Central, sendo o*
preço maximo para o metro
quadrado 0.526 do dollar.

'A toneurrencia versará apenas sobre rn
o preço em dollars,• conforme já ficou
estabelecido, para os .artigos entregues
no Cães do •Porto, dentro dos vagões da

•estrada, correndo os direitos aduaneiroa

por conta dal estrada, cabendo a profa.'.
vencia de direito ao autor da qxopostal
mais barata, por minima que sejà a difi
ferença entre alia e qualquer outra.

A estrada não aeceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos masa
ximos estabeiecidos.

A entrega Será feita atd 31 do "ditse
zembro do corrente anno.

As propostas, que devem estar devi
lamente sanadas, datadas, assignadasa

com a indicação das respectivas residen-)
cias, serão entregues em duas vias, era;
euvolueros fechados, com a declaração
por Mira, do assumpto o do nomo dct
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado¡
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar ai
idoneidade do !proponente, comprel,en-i
dendo-se, entre, enes, os recibos de qui.)
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito. 	 --

No acto da entrega da proposta o pro-•
páento deverá exhibir o recibo_ da cau-
ção do 200$ préviamente feita na the-4
souraria desta lrada, para garantir á
assignatura do contracto, caução que re-4
verterá para os cofres da mesma ostra-,
da si o proponente preferido recusar-,
se a assignar ,o respectivo contracto.
dentro do prazo ',de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim..	 -

O contracto Só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente •
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-,
blicas e registrado pelo .Tribunal do
Contas. .

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
•viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores não tiveeern
sido considerados idoneos, não • serão
abertas. .

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, artes de qualquer decisão„ •
erão publicadas.'
A estrada' reserva-se o direito de an-

Judiar a concurreneia, -caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço, conforme já • ficou estabelecido.

•Não se l omarão em consideração
nuaesquer ofiertaS do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção .?obre a proposta mais
barata.

"No Caso de abseluta igualdade entro
'di.ias propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabo a prefe-
.!'enci a . •

Os concurrentes, ficarão sujeitos. ao
que consta nas instrucçães para o ser-
viço de concurreurias.

A estrada reserva-se o direito do •ges
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer 'proposta que não eà-1
,liver inteiramente Ide accórdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918 	 -
O. secretario, Jose, Ricardo de MúLi fi ,_ _
quel.)	 _



, Estrada de Ferro Central do Brasil

£ONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3" Divise°

, RAlteração do edital de 12 de abril.
de 1918)

De ordem da directoria, faço público
ique ás. 12 horas do dia 27 de abril cor-
Fonte, na intendencia desta' estrada, na
telstaçan Central, serão recebidas propos-
las' para o fornecimento de:

:100 cobertores i-guaes á amostra ere
istente na Arrecadação, preço

• maximo, um, 40$000:
DOO fronhas de linho, -com mono-

gramma EFCB, de 011470 por
0m,50. preço maximo de unia
1033000.

, 500 tenções de linho, com a siniciaes
• ,EFCB, iguaes á amostra na

• Arrecadação, preço maximo de
um, 38$000.

100 cortinas para carro dorrnitorice
de 20 leitos iguaes á amostra;

• na Arrecadação, preço maxirno
de uma, 60$000...,e

16 jogos de capas para encosto, para
oá carros os. 1, 2, .3, 4, 5, 6, 71
e 8, BS, iguaes...á,_amostra, na
'Arrecadação. preço maximo dee unia capa, 30$000.

cofres .de ferro com as dirnensõee
thn,60X0m,38X0m,39, com por-

- . ta e duas alças, iguaes á amos-
.	 • tra. na Arrecadação, preço ma-

mimo do cofre, 820$000.
500 picadores oeguaes á amostra, na'

Arrecaclaçao, preço ernaximo de
um, 15$000.

j00 bandeiras pequenas com . cabci
• . para chefe de trem. preço ma-.

. ximo de uma- 2$500.
25'pelles grandes de camurça; preço

maximo de uma, 6000.
25, esfregões, de cabreie,: com calin,

' preço maximo de um, 4$800.
50 espanadores de pennas, de Om,60;

'preço maximo de um. 4$600.
'100

, 'preço
 de sabão virgem, preço ma.i

• ximo de kilo. $700.	 • •
e- 2 ferros' 'desceder, preço maximn

do um, 5$900. •
-50 kilos de pavio, para accendeei

preço maximo de kilo„ 5$ (de
cera).

30 kilos de pedra pomes em pó, pre-
ço maxlmo de kilo, 1$550.

latas de Rupi ou semelhante, pre-
ço maximo de lata de litro,

• 2$500.
58 sabonetes Pear's n. 1, preço ma-

R00 tijoloxsimde falereialrm; 2p$r2e0ç0o . maximo
de um, $250.

kilos de solda de estanho, preço
maximo do kilo, 2$500.

:,10 grosas de torcidas sol n. 1, preço
maxirno de duzia. 0500.

'10 grosas de torcidas sol ia. 3, preço
maximo de duzia, 18000.

vassouras pissava grande aspe-
eiaes para lavagem, preso ma-,
ximo de uma, 38000.

' 144 pannos de esponja, preço maxi-i
- ma de um, 1$500.

10 saboneteiras completas, preço mã..=
ximo de' uma, 20$000.

( '1 carrocinha de mão, preço maxiee
mo de uma, 758000.

.7 esearradeiras de louça, preço ma-
ximo de uma, 168000.

50 bocaes grisetas de lanternas typo

	

,	 VI, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 1$400.

50 bocaes p. grisetas lanternas ty-
po VIII, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
de trem, igual á . amostra, pre.
Co, maximo de um, 2$800, -

16 capas para encosto de carro 2A,
preço maximo de uma, 308000.

8 capas para encosto de carro 6A,
preço • maximo de uma, 30e000.

capas para encosto de carro 9 A,
preço maximo de urna, 308000..

tapetes ImeJOX Ine,00, para carro
DM, igual á amostra, preço
maximo de um, 85$000.

efl, tapetes im,90X Ine05, para carro
DAI, igual á amostra, preço ma-,	 ximo de um; 85$000.

rit tapetes . 1m.90X0m,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-

• ximo de une 75$000.
10 tapetes -1m,85X0m,90, para carro

DM,- igual á amostra. preço ma-
ximo de um. 85$000.

16 tapetes 1m,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-

• ximo de um, 110$000.
e3 tapetes lm,93X0m,73, para carro

DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

24 tapetes ime93X1m,01, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um. 8.5$000.

• 2 tapetes Im,95Xlm,15, para carro
• BS, igual á amostra, preço ma-

ximo de um. 858000.
1 tapete Im,95X0m,80, para carro

BS, igual á amostra, preço Ma-
ximo de um, 858000. -

6 tapetes 1m,9eX1m.10, para - 'carro
BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.. 	 e

• 3 tapetes Im.95x0m.66, para carro
BS, igual á ame•Strae preço ma-
ximo de um, 55$000.

1 tapete 5m,65X1m,00, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-

• ximo de um,.230$000.
1 tapete 5m,65X0m,70, para carro

A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um.. 150$000.

6.tapetes 5m,65Xlm,10, para carro
• 3, 10 e 11 A, igual á amostra,

preço. maximo de um, 2308000.
2 tapetes 5111,62Xlm,10, para carro

• 12 eak igual á amostra, preço
maximo de um, 230$000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de uma. 250$0.00.

6 cadeiras cio vime, .typo inglezas,
preço maximo de uma, 2008000.

Z.500 pares de cleats, para dous fie*.
preço maxirno de par, $200.

• e00 kilos. de estanho em verguinhas
marca Carneiro, preço maxi-

• mo de kilo, 08500.
500 rolhas fuziVeis da 10, 15, 20, 25

e 30 ampères, preço' maximo
do uma; $250.

5 kilos de acido muriatico do com-
mareio. preço maximo de kilo,

••	 28500.:
50 kiios de, carbureto do calcio

• cional, preço maximo de kilo,
$8.00.

12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiro, preço , maximo

• lata, 10$380. .

Abril de 1918

2.000 tijolos refractarios de 0m,22 por,
Onera X0m,06, lpreço

• de um, $300.	 •
1 barrica de • cimento, conforme ce-i

demo de encargo, preço maxiee
mo de uma, 32$000.

10 seguranças de louça para fuzivet,
preço maximo de uma, $800.

250 metros de tela de arame para
protecção de linhas telegraphi-
cas, ' preço maximo de mefi'e,
1000.

24 carreteis de linha , 	• preço
maximo	 cluzia,' 28$000.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de •par,

12- paSre2s00cie dobradiças de ferro june
• ta de 1 lei", preço maximo do

par, $250.
12 pares de dobradiças de ferro jun-

ta de 1 112", preço maximo de
par, $300..

1 9 pares de.dobradiças cie ferro jun-
.• ta de 2", preço maximo do par,

12 pare3s0i)de dobradiças "de ferro jun-
ta de 2 112", preço maximo do
par, $350.

6 pares de dobradiças do ferro jun-
ta de 3", preço maximo de par,
$380.

12 escovas .de • arame, para limpar
limas, preço maxila° de uma,

O pás para carvão, preço maximo
• de urna, 68000.
50 arruelas de borracha para mi-

crophone. apparelho Bell, preço
maximo de urna. 2$800,.

25 pares de pegas para mesa tele-
• phonica Ericsson, preço maxi-

mo de uma, 18000.
100 metros de cordão conductor, de
• diversas ceras pára pegas, , pre-

ço maximo de melro, 4$000.
•114 folhas de serra para relojoaria,

preço maximo de urna, $4.50.
1 kilo de pedra pomes --çommum,

preço maximo do kilo, 1$600.,
1,2 pineeis de seda, chatos, n. 4, pre-

ço maximo de um; 28500.
12 pineeis de seda, chatos, n. 8,

preço MaXiMo de um, 28500:
12 pinceis do seda, chatos, n. 10,

preço maximo de um. 28500
12 pinceis de seda, chatos, n.

preço =Uno de um, 2$500.
6 kilos de ponta de Paris,: com ca-

beça de 2", preço maxiino do
kilo, 28600.

• 6 kilos de ponta de Paris, com' ca-
beça de 2 ee",.preço maximo cio
kilo, 2$6.00.

O kilos de ponta de Paris, com ca-
beça, de 3", preço maxiirio do

2$600.
• 2 , copos de• vidro, preço maximo de
• um, $800.
1 e.sela4r0r8a0d0e0ir. a de agathe. preço ma-

ximo de uma, 38000.
.1 filtro Fiel, -preço maximo de

6 vidros brancos.. 'canto redondo,
Om,Il X One13x0m,002. preço
maxirno, dec. "quad.. $400.

6 'vidros verdes," canto redondo,
0m,11 x Omel 3 x Orn,002, preço
maximo, dec. quad., -$800.

6 vidros encarnados, canto redondo,
• 0m,11 x 0m,13 X Oin,002. preço

maximo, dec. quad., $800.
1 vidro, 500 grammas, acido phe-

nico commercio, 'preço inaximo,
• • de. vidro, 38000.

5 metros, oleado • verde para mesa,
preço maximo de metro, 7e000.

e espanador de palmas, de Om.50,
• p.r_eço. maximo: de um, 5$000.,.
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10 kilos de barbante • nacional de
primeira qualidade, 	 ma-
ximo de kilo, 3$10 .0.	 • .	 -

200 folhas de lixa esmeril em. panno
Davies, preço maxinue de folha,

- $200.
12 barras de sabonete Raposo, preço

. maximo de barra, 1$200.
8 vassouras de pissaVa, para varrer,

grandes, preço maximo de uma,
18000.

18 litros de espirito do vinho recti-
ficado de" 40°, preço maximo de
litro, $980.

'er„0 barricas de. .barro . refractarioi
_ preço maximo .de. kilo, $260,,,,
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colchões, capim me.mbeque, capa
•.	 'algodão trançada, ,)reço ma-

xinicr, de um, 108000.
40 travesseiros, capim membeque,

capa algodão trançado, preço
maximo, um, 2$000.

, colchões, capim membeque, capa

	

5	 algodão trançado, preço ma-
ximo de um, 10400.

5 travesseiros,capim membeque,ca-
pa algodão trançado, preço ma-
imo de um, 200Ú.

20 colchões, capim mernbeque, capa
algodão trançado, preço maxi-
mo de um, 108000.

15 camas de ferro, enxergão de ara-.
me, 11(1,90 x 0111,80, preço ma- -

•ximo de uma, 208000.
I5 colchões de crina vegetal, Capa

do linho, preço maximo de um,
30$000.

..j5 travesseiros de crina vegetal, ca-
pa de linho ,preço maximo de
um, 5$500.

40 camas de ferro, enxergão de ara-

	

'	 me, de Im,90x0m,80, ;preço.
maximo de unia, 20$000

• 20 colchões do crinavegetal, capa dá
linho, preço maximo de um,
30$000. •

20 travesseiros, capa de linho, pai-,
na do brejo, preço maximo de.
uni, ($500.

tO escarradeiras de ferro esmaltadO,;
modelo Ilygienicas, preço ma-:

• ximo de unia, 11$800.
mesa de vinhatico, do Im,50X1

x0(11,80, com duas gavetas,
preço • rnaximo de uma, 57$500.

1 lavatorio de ferro, com espelho,
preço maximo de 9$000.

A bacia de agathe, com 0111,37, pre-
ço maximo, 4$800.

"A jarro do agatlie, preço maximo,-
68800.

1. saboneteira redonda* do agathe,
preço maximo de 2$000.

1. talha de barro•com torneira e
r	 tro, preço maximo, 18$000.

copo de aluminio, preço maxima
• de 48500.

camas de ferro com enxergão de
arame, do • lm,90x0m,80, preço.
maximo de uma, 20$000. _

2 cadeiras singelas com assento dd
palhinha, preço maximo de
uma, 138000.	 •

;•3. talha de barro com torneira e fil..;
tro, preço maximo de uma,
18$000.

24 vidros • brancos, :Orn,13 x 0m,10 X1
X0m,002, preço maximo do de-

' cimetro quadrado, $200.
vidros verdes, Oni,13:x 0m,1.05Z1

X 0m,002, preço maximo do
• decimetro quadrado, $400.

vidr o s. encarnados, 0m,23 •>d
•X 0in,10'x 0111,002, preço ma-,
ximo do decimetro quadrado,
$400.

ti Vidros brancos, 0i/1,20'x 0m,10.>;"
X0M,002, preço maximo do de-.
cimetro quadrado, $200.

G vidros verdes, 011420 X 0m,10
X0m,002, preço maximo do de-,.k. cimetro 'quadrado, $400.

yidros encarnados, Oni,20.5c1
0m,10x0m,002, preço Inaximo
do decimetro quadrado, 8,100.

2 vidros verdes, Orn,I4',x 0m,14 Xt
X0m,002, preço maximo"do de-.
cimetro quadrado, $100. •

yidr os encarnados. 0m,14
0m,14 x 0m,002. preço maxi-

mo do decímetro quadrado,
$400.

• 2 lanternas de signa' fixo, preçO
maximo - de uma, ,t'2$900.

2 lant-ernas para columna de chave,
• preço maximo de urna, 21$000.•

. .6 lanternas para cauda de trPilt,
preço maximo de uma, 32$000.

p lanternas para guarda freio, typo
VI, preço maximo de uma,
178000.

12 lanternas para cauda de trem, •
• preço maximo de uma, 32$000.
12 lanternas para guarda freio, ty-

po -VI, preço maximo de uma,
178000. •

5 lanternas para cauda de trair),
preço maximo de uma, 32$000.

lanteehias para guarda freio, ty-
po VI, •preço maximo de urna,
178000.

2 lanternas para cauda de treme
preço maximo de uma, 328000.

2 lanternas para guarda freio, ty-.
po VI, preço Inazimo de uma,
178000.	 .

.12 lanternas para signaes dé trem,
typo VIII, preço maximo de
urna, 18$000.	 •

.12 lanternas circular, tapo Vil, pre-
ço máximo de uma, 208000.

,	 lanterna para guarda freio, typd
.VI, preço . maximo de uma,

• 17$000.
lanterna para cauda de trem, pre-

ço maximo de unia, 328000.
1. lanterna para guarda freio, - typo

VI, ,preço maximo (te uma,
178000.

lanterna typo VIII. preço maximO
de uma, 328000.

lunterna para cauda de tremi
preço maximo, de uma, 328000.

j. lanterna para guarda freio, typo
VI. preço maxime de•
178000.

3 lanternas pari cauda de tremi
- preço maximo do uma, 32$000.•

3 lanternas para guarda freio, typo
preço -knaximo de urna,

17$000.
.100 Ritos do corda para trem,.' preç

•
d •

maximo de kilo, 38000.
.1 peça de corda para trem, preçci

maximo de kilo, 38000,
p peças dç corda para trem, preço

maximo de kilo, 38000.
2 lanternas para • cauda de trem,

preço maximo de uma, 328000.
2 lanternas para guarda freio, typo

VI, preço maximo de uma,
178000.

2 lanternas para cauda de trem, •
preço maximo de urna, 32$000.

02 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma. 32$000.

"A lanterna para cauda. do trem,
preço maximo de uma, 328000.

4 boecaes Para lampeão de chave, 10
linhas, preço maximo de urgi

A -cdn:uN0.rrencia versará apenas sob%
preço em reis para as unidades esta-

belecidas das quantidades pedidas, en-
-tregues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar' do registro do contractO
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por ininima que seja a
differença entre alta e qualquer outra.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos -,estabelecidos.

Para és cobertores, fronhas de linkci,

pas, cofres	 pleadores. o • prazo de eu-,
trcga será dentro de 40 dias.

As propostas que devem estar devi,-
(lamente selladas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em,
envoluero fechado, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve sor acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação dá ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, pré-k-iamente
feita na thesograria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto
caução que reverterá para os cofres dr,
mesma estrada si o proponente prefe
rido recusar-se, a assignar o respectivc
contracto, dentro do -prazo de seis dias
contados da data da entrega do con..
vita que fôr expedido para esse fim.
. O contracto só se tornará effectivc
"depois de apProvado definitivamentc
pelo Ministerioi'da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal d
Contas.

• A questão dá idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido conaiderados idoneos, nã(
serão abertas. I

Depois de julgada a idoneidade do:
proponentes, serão annunciados • o dia (
hora para abertura e leitura das pra-

, pastas, que, antes de qualquer decisão
serão publicada.

Estrada reserva-se o direito de ans
'ninar a concurrencia, caso assim con-
yenlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são. a todas as clausulas deste edital,' e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãc
quaesquer offertas de vantagens nãc•

previstas, neste edital, nem as propos
. tas que contiverem apenas o offereci-

mento de urna reduccão sobre a pro-,
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entrá
duas propostas, fica a Estrada com .o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia. •	 1,

•Os contractantea ficarão sujeitos
que consta nas instrucções para o ãer-.
;viço de concurrencias.	 •

A Estrada reserva-se cr direito de rdaz
Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não;
estiver inteiramente de accôrdo cozia
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Caia
irai do Brasil, 24 de abril do 1918. -7-1
O secretario, José Ricardo, dç, dikune,t-J
.4Mee

Estrada de Ferro ! Central do Brasil '

CONCURRENCIg. PartÃ o FORNECIMENTO IiÉ".
30.00(1 DORMENTES PARA O PROLONGA-
MENTo DA BITOLA LARGA -A BELLO HO-
RIZONTE

De ordem da directoria, faço publieg
que, ás 12 horas do dia 2 de maio proxim
mo, na Intendencia j desta estrada, na
estacão Central. serao recebidas pr_opps-,.
tas para o fornecimento de:
30.000 dormente do bitola lar Ogi

2111.65 x Orn;20 x 0m,11
Os dormentes serilo tias seguint.

Witud,i1d.0	 311114_1W

•j2 Vidros brancos, oni,as x om,ii xl- ,X0,002, preço máximo do deei-
metro quadrado, $200.

_Vidros verdes; 0111,08 lx 0m,111X1
I‘- x01»,002, preço maximo do de-*

cimeiro quadrado, $400.
• 12 yidr os encarnados, 0m.08'd

0m,11x0m,002, preço máximo
do ,decitnetro quadrado, 8400.

Yidros brancos, Oni,14, x 0m,1tix
n,002, preço niaximo de dpe

1

1.frInk1014 g l,d_PidlldQ4 $200, kuoes tb. LJJ19 ortiia$, jQQ rie
•



Primeira Casse — Aroeira sertO,o;
t ancila prego. cancha preta, cancha sas-
hafraz, Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou brauna parda, guarauna preta
ou brauna preta, guarabá ou roxinho
escuro, ipé, tabaco, jacarandá eabiuna,
jacarandá i usa, jacarandá roxo, jaca-
randá tau, jatobá ou deo de jatally, ja-
tobá roxo, naissaranduba vermelha, oleo
pardo, olea vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, raio ferrp, peroba rosa, pia-
ria, sapucaia vermelha, sobrasil, sucupi-
ra amarella, sucupira preta, tapinhoan,
sibatto vermelho e urucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoea amarella, araribá
rosa, arco de pipa, ama piranga, caboy
vermelho, cabreuva ou caporehyba, ca-
tada parda, cangerana, capebano, catu-
eanben vermelho, folha *de bolo ou lar-
ga. garapa =ardia ou .earapiapunlia,
grossahy azeite, gonçalo alvos raiado
preto ou guarabú rajado, ipê rosa, ipê

magalo, marandiba, oity, páo d'ar-
co, pequiá amarello, Peroba amarella,
pereira ou 00 pereira, &ima:adiar ver-
melho, sebastião (Pançuda ou páo rosa,
furam.% tajubo ou amoreira e uba-
langa.

Os dormentes serão perfeitamente
aãos de quinas vivas e isentos de branco,
Kendas, brocas, ventaas; nós coxeados ou
vidros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular O.
kom os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeita,
Mente lavradas a machado, salvo a que
aaecebe o trilho que será sempre serrada.

liara os -dormentes apresentados na
Éona comprebendida de Lafayette a Pi-
rapóra a. de Cachoeira • a Norte, serão ex-
clindas todas as canchas constantes' da
relação supra.

Serão admillidas as toleranciaa iadi-
tadas nas condições gemes que se en-
pontram na Intendencia 'desta estrada.

Os dormeates de-verãe ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas
'da estrada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assim como
re auxilio durante a-marcação e empi-
lhamento inanediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedar, 'devendo a im-
portancia dos salarioa desse pessoal ser
pago 'pelo fornecedor; antes do processo

'das respectivas emitas, • mediante - nota
a .einettida p lo escriptorna da Via Per,
auanente á Contabilidade.

O marcado,' acra. empregado da as-
' b.acia e por dia pago.
' Os proponentes obrigar-se-hão a for-
lower partes iguaes de dormentes de ia
-o 2* classes. •Na falta de madeiras de 2'
classe poderão fornecer lodos ou maior
'porcentagem de i a 'classe, com a bonifi-
reação de 2 1121° para os que excederem
.da 'porcentagem fixada. Na falta, po-
g'ém, de dormentes de I* classe, o pro-
noneate poderá substituil-os, por 2',
t&ndo. neste caso, o abatimento de 51°
¡quando a quantidade a completar- a
li)orcontagom fixada Ma inferior a .15.1",
g de 10 1" quando exceder a 15 1°.

A concurrencia versará alienas sobre
h preço para o dormente, cabendo a
kireferencia de direito fio 'autor da pro-
posta mais barata, por minima que
soja a diffe,rença entre cila e qualquer
Putra.	 -	 •

Não serão aceitas as propostas cujos
;preços sejão superiores a 4$500 para
tom dormente.

No caso cle absoluta igualdade entre
puas propostas, fica a estrada com o
direite de decidir a quem cabe a pre-
iferenc ia .

• No oaso -de Jierilluin proponente se
jobrar a fornecer a totalidade dos dor.

_mentesadidos, a estrada aceeitará
as quantidades de cada proposta pelos
seus respectivos preços, ata alting.ir
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem doa

, mais baixos preços.
As propostai deverão mencionar:
1°, - Procedencia e togar onde serão

retirados os dormentes e onde serão
apresentados;
• 2°, as qualidades das madeiras 'que
fornecerá em maior quantidade.

Todos .os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições gemes
existentes na intendencia da estra-
da, condições que farão parte inte-
grante de todos os contractos.

A entrega será feita até 30 de se-
tembro proximo.

• As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,

• com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros .fechados, com a decla-
ração por fóra do assumpto e do .nome
do proponente.

Esse envoluaro deve .ser acompa-
nhado de- um • outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do propo-
nente, • comprehendendo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima col-
tecia dos impostos a que estiver atta
jeito.

No, acto da entrega da proposta ó
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita,
na thesouraria desta estrada, para ga-
-rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os -cofres da
mesma estrada si o proponente, prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis, dias,
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para esse fim..

• O centrado só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Aliniaterio da Viação .c Obras
Publicas e -registrado pelo Tribunal do
Contas. -	 ,

A questão da idoneidade dos- propo-
nentes será julgada e examinada pré,
viamente, antes de abertas as • pra-
postas.

As , propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas. -

Dopeis de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o chia e
hora para abertura e leitura .das pro-
postas -que, antes .de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se • o direito de
annullar a aoneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão . contar
.sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas desta,
edital, e os preços nas condições
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer of ferias de 1 vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma redueção sobre' a pro-
posta mais' barata.
. A caução para garantir o fiel cum-
primento do contracto será de 5 1° da
importancia total do fornecimento.

A estrada reseava-se o direito de
festriagir a quantidade pedida.

Toda e 'qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accardo com
cate edital será rejeitada.

Soeretaria da Estrada (h:: Tramo
C,entral do Brasil, 1'7' de• abril de- 1918.
a-- O sboreta rio, , CiS d Micardo. de. MU--
quer/alie.,	•

• 'Abril de 1918

Estrada - dó - Fe-rio Central do Brasil

:OONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA'
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS aouoato-

- TIVAS
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia O do proximo
mez de inaio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para a compra da es-
colha das escorias de . carvão das loco-
motivas encontradas nos dep.ositos'do
S. Diogo, Barra, Entre !lios, Portella e
Cachoeira e nas estaçrws de • Clara,
Belém, Alfredo Maia, Santa Cruz e Ma-
tadouro.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta 'mais
alta, por minima que seja a differenca
entre dia e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propostas
os pontos gale -forem pretendidos; • a

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração,
por fóra, do assumplo e do nome a do
proponente.	 -

Esse envoluero neve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação-da ultima collecta dos impostos a
gue estiver Sujeito.	 :

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibir' da
caução de 100$000, préviamenta feita

a na thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, anu-

.ção - que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si, o proponente prefe-
rido recusar -se a E assignar o respectivo
coritracto, dentro do prazo de seis -.dias.
contados da data do convite que fôr
expedido para esse fim.
• A questão da idoneidade dos "propo-
nentes ,sorá julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos; não
serão abertas.	 .
• Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anui-melados o 'dia o
hidra para abertura e leitura das pro-
postas que, antes , de qualquer decisão,
serão 'publicadas. 	 •
• A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão 'conter sina('
uma fórmula do ‘. ompleta submissão á
todas as clausulas deste edital, e 'o pre-
ço, para tonelada metrica de escolha de
escoria relativa ao ponto, ou pontos que
forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
, quaesquer offertas ' de • vantagens -não

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem arianas o offerecimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a Estrada com o
direiaa de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o conta-acto suo
as seguintes:

I — O contractante obriga-se a só
apanhar as escorias dentro dati linhas

80 eexta-feirti 26
	

DIARIO °Mein (Sus plemento)



•

Sexta-feira 26
	

DIARIO OFFICIAL (Supplemenlo)'
	

c 'Abril de 1918	 31  •

dos depositos até ás oito horas . da In:x-
. 111J podendo, enIretando, apanhai-as
durante o dia no ponto onde são dopes
sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo lícito por sua

sconta e com pessoal seu o serviço
ensaque o pesagem.

— As 5,-;;! a s dos pesos das escolhas
de escorias serão :s.::siadaa pelos chefes

• de deposites e pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 4s divisão, que, •no ultimo dia
de cada moi, reinetterá ao sub-directors
da 6a divisão a nota e respectiva hm-
instancia relativa ao mez vencido,- afim
de que este prov.dencie , sobre o pagase
incito pelo contractante, na thesoura•
ria da estrada, .alé o dia 5 do sua se-
guinte.

O peso médio de cada melSo
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto. é de 562 kilogrammas.

Para garantir a execução destes
contracto, será. depositada na thesoura-,
ria. da estrada a quantia de 1 :000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou,
reincidencia de falta, de cumprimento,
do alguma, das clrusulas deste- contracto.

V — E' facultado á estrada o direito.
de utilizar-se do material, contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho da, dire-
ctoria da. estrada, sob , pena de ser O'

mesmo. contracto rescindido no case do.
infracção desta disposiçã o .	 •

VII- . — A falta de cumprimento de
qualquer clau ala deste contracto' su-
jeita o. contractante a urna multa de
10M e, em reineidencia, á' perda da.
caução feita 'para. garantia deste coa"
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cens;
trai. do Brasil; L7 de abril de 191 g . --a

szeretasio, Jasé Ricardo da A/buqtterà.
que.

— •
.. Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA RIRA FORNECIMENTO DE Pik••
• PER DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE.

ENVELOPPES.

(Alteração do . edital de. 4 . de. abril de
• 13IC)

De ordem da directoria, faço • publico
que ás 12- l'oras do dia 16- do proximo
mez de nula), na intendencia desta- es-
trada, na estação Cs itral, serão recebi-
das proposta,; para fornecimento de:

107 resinas de 41.O folhas de papel para
embrulho, • de Orn, 16 x 1m,2 í, conforme
a amostra que se encontra na. intendeu-
cia, sendo o preço maximo da . resma
748000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para.a 1.sma de 400 fo-
lhas, entregues nu intendencia, dentro de
30 dias, a partir ou registro do contracto
fio Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia. de direito ao autor da pi Aposta
mais barata, Por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
psees.: sejam superiores ao maximo eá-
tahelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente; selladas, datadas, a:,..,ignadr.s, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em du. vias, em en-
voluer, 3 fechados, com a declaração, por,
fóra, do gssompto g do nome do propo-I
pente,, -

Esse envolucr, deve ser acompanhada
de uni, outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehens
dende-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propüsta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de reis. 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo cot-Cacto
dentro do prazo sle . seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo de-
pois de aprovado: definitivamente pele
Ministerio da Viação e• Obras Publicas
e registrado pelo .Tribunal. de Contas.

A questão da, idoneidade dos propo,
nentes será julgada e examinada prévia
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive,
reis sido considerados idoueos, não será.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciadoss o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de 'qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se O direito de ari-
nullar• a concurrencia, caso assim , con-
venha aos seus interesses-

As- propostas não. podeaão conter si-
não uma fórmula de completa - submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já. ficou, estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer• erradas de • vantagens- não pre-
vistas neste edital, nem. as propostas. que
contiverem apenas o. offerecimento do.
unia redtieção sobre a proposta Mais,
barata.

Nu caso _de- absoluta . igualdade- entro
duas propostas, fica, a estrada com. o. di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrueções para o ser-,
Viço das concurrenciass

Toda e qualquer proposta que- não es-
tiver inteiramente *de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringia a quant,idade , pedidas

Ncretaria da Estrada.: do Ferro Cen-
tral de Brasil, 19 de abril, do 1918. .. — O.
secretario, José Ricardo de: Albuquerque..
sr,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA. O FORLECIMENTO DE

TIJOLOS DE ALVENARIA PARA A . QUINCA
DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publiCe
que, ás 13 horas do• dia 30 , de abril , cor-
rente, na intendenciw desta estrada, na
estação central, serão recebidas propus-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de cncargi.s:
100.000 tijolos para a zona Central á,

• Barra, inclusive ramal de
Santa Cruz;

200.000 tijolos para a- zona Barra a
Lafayette, bitola larga:.

200.000 tijolos para azona Barra a
Norte;

100.000 tijolos para • a zona. Linha do
Centro, bitola estro:ta;

100.000 tijolos para a .zona Linha a.-
xiliar	 Juparaná, a Bata
Longa e Valença. a Barbosa
Gonçalves.

"coneurrencia versará aparas sobre
preço, em réis, para um tijolo, coas

forme cadernó. de encat•gos. entregue
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o form.:eis!
incuto.

C	 rá a preferencia de direito' ad
autor da proposta mais barata, por- mi-
nima que seja a differença cafre olha
qualquer outra.

Não serão acceitas as propsstas Cujos
preços sejam superiores a. 30, réis pam
uni tijolo.

A entrega será a partir do registrO
do centrado no Tribunal de . Contas, em,
porções iguaes por mez, em quantidades.'
taes que o fornecimento esteja complete 1
em 31 d.e dezembro: do corrente anise ou
antes.

• As propostas,' que devem estar devi-si
(lamente saltadas, datadas,, assignadassl
com indicação das respectivas residen-,.
cias serão entregues, era duas vias, eras
'euvolucros fechados,. com a iseclaraçãci,
: por fóra, do assumplo e. do nome (1.1;
proponente.	 •

Esse envoluere deve ser acompanhadds,
de um outro, em separado,. contendo 1O-
dos os documentos que possam provar(
aS• idoneidade do proponente. compre-;
hendendo-se, entre alies, os recibos . da?
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega 1411a. prOposia,
proponente deverá exhibir o recibo. da.!
caução. de 20,j préviamente feita mu
'tesouraria, desta.estrada,para garantir ak
assignatura, do centrado, caução. que
verterá para os cofres da mesma, estrada,
si o proponente preferidos recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de. seis dias,, contados, da: data
da entrega, do convite que. fúr expedido
para esse fim.,	 1

O, centrado só se' tornará criativo
depois da ano sevado definitivamente
pelo Ministerio . da. Viação. e Obras Pu-
blicas• e registrado pelo Tribunal do
Contas.,
-A, questão. da idoneidade dos propo-

nantos. será julgada e examinada préVia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido' considerados idoneos, não se-
rão; abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa-
proponentes serão annunciados o• dia
hora parapara abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
serão, publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrenef.a, caso assim con-
venha , aos- seus interesses.

As . propostas não podeaão conter si-
não uma formula de completa submis-
são. a todas as clausulas destr. edital e oi
preço nas condições já citadaa.

Não se tomarão em .consideração
quaesquer offertas ide vantagens nfia'
previstas neste edital, nem of, propthlas
que contiverem apenas o offerecimenf.o
de uma reducção sobro • a proposta mais
baratas

caso, de absoluta iguahiade entre
duas : propostas, fica a estrada aom o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
• Os concurrentes ficarão sujeitos ao

que consta nas instrucções para o ser.,
viço de :oncurrencia.

A estrada' reserva-se o dire.ito de re-
stringir as quantidades pedichs.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrde com esta
edital será rejeitada .,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 18 de abril de 1918a,
— O secretario, José Ricardo d'Ailm,
.QUerque,	 .
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-

Estrada de Ferro Central do Brasil	 ''' • .400' kilos cm barra -cie71.");3/8".

De ordem da directoria. faço publico que :is
n. horaa do dia 2 do '-inaio oroximo na. lotem-
dencia desta estrada, na e::: r, Gaito:,
tão recebidas propostas paro u •o". aaao•inalt to
‘10;

Aço

ç;O3 kiloaein voogalhão redondo dc 5/8".
800 Mios cm vcrgalliãorèdondo de 3/4".

?1.000 kilos em vergalha°, redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalho° redondo do 1". •
2.000 kilos em vergalhao redondo de 1 1/8".
g.oco kilos em vergalha() redondo de I. 1/4". •
amo kilos em vergalho redondo de I 1/2".
a .000, kilos em vergalhao redondo de 1 3/4".

	

3,-.000 kllos em vecgalhão redondo de 2". 	 •
- ' ..20011los cru vergalham redondo de 2 1/8";

IS00 ktlos em vergolhao redondo de .2' 1/a".
200 kilos em vorgalhao redoudo de 2 3/8". -

:1.000 Mios em vorgalhão redondo' de 2 1/2". -
4'.000 kitoa em vergalhão redondo de 3". - a
L000 kilos em vergalhaarrelondo de 3 1/2"..
.1.000 kilos ern vergathIo redondo de 44.
a ..000 kilos em vergalha° fedendo de 4 1/2"..

	

.000 kilos em tergalhao redondo de 5".	 •
300 kllos em vergalha° redondo'cle • 5 I/16" .

1,000 kilos em' Oorgalhao redondo de 5 1/2".
moo kitos em vergalha() redondo de 6"
1...009 k1103 cm vergalhao'rodondo de 6 1/2".
1-.500 Mios eia vorgalhão redondo dial"
1.800 kilos em vergalho redondo de 7 1/2"

	

1:000 leiloa em vergalha.° redondo de 8" 	 •
L000 kilos eia vergalhar) redondo de 8 1/2"

	

l'.000 .ktIos em vergathao redondo do 9" 	 . .
1. .500 lagoa ern vergalhai) redondo de 9 1/2"

400 k1103 cm vergalhar) quadrado de 3/8"
6100 kilos em vergalhào quadrado de 3/4"

00 kilos em vergalhao quadrado de 7/8"
1• 00 klles em vergalhão quadrado de 1"
.00 kilas em vergalhai) quadrado do 1 1/8"
00 kilo& em vergalhai) quadrado de 1 1/4"

r 03 ki1o3 em vergalha° quadrado de I 1/2"
1500 kilos em vergalha() quadrado de 2"
B00 kilos em vergalhar) quadrado de 2 1/2"

Q0 kilos em vergalhao quadrado de 3" .
r . koo kllos em vergalhão quadrado de 3 1/2"
' 2.500 kII05 era barra quina viva do 1 1/4"X

• X3/4"
. Deverá ser dado o preço médio para b kilo

.çl. e aço, cornprohendendo esse preço qualquer
atas dimensões citadas, sendo o preço oiaximo
para o kilo $ 0.18,0.

-	 Aço commum

300 kilos em vergallião redondo de 2".
300 kilos em vergallião redondo de 2 1/4".
400 kilos cm ve.rgallião redondo do 2 1/2".
409 kflos em vergalho° redondo de 2 3/4".

m80D kilos e vergalhão redondo de a".
O preço deverá ser mélio, para o kilo de aço

èommum, comprehendendo esse 'preço qual-
quer das dirnensies citadas, sendo o preço
apitsimo para o kilo $0.10,7.

Aço para molas

620 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
m150 kilos e vergalhão redondo de 1/2.

250 kilos em vergalho° redoudo de 5/8".
200 kilos em vergalha° redondo de 3/4.
400 kilos em vergalhão redondo de 7/8".
400 kitos cm a/cisalha° redondo de I".
800 kilos em vergalhao redondo de 1 1/8.
40 kitos em barra de 1/2"x1/16".

.1250 kilos em barra de 1
400 kilos em barra de 1 1 O. - tO'r".
400 kilos em barra de 1 1,2 <3/8",
930 kilos em barra de 2" x

-kilos em barra de 2"x8".
900 kitos em barra de 2 1/x5/8".
too k.itos em barra de 2 3,4' x3/8".

.3.003 -kilos em" barra de 3" x 3/8".
(i.000 Miai em barra, de 4"x1R",,_

5.00) kilos cru barra de - 4" x .3 'R". -
18.000 kilos em .ba.rea dcarx
- 250 kilos em barra de 4"x3/4"..

• 690 kilos em barra de 1"xl,": .
40) kiloa eia barra de. 4 I/2"xO/8".
400 kilos em barra de 4

- 400 kitos em barra de 5" x 3/8".
2.500 kilos em barra de 5"x1/2".

4430 loilos em barra de 5x7/.6".
.0 preço deverá ser medi() para o Mie de

aço para molas, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensfres • citadas, sendo o
preço maximo para o kilo $9.22,1.

' Aço boleado para m&l:ts

-80) kilos em barra de 2 1/2"x
2.500 kilos em barra de 3"x3/8". 	 -
4,00 kilos cru barra de 3"X 1,'2".
6.039 kiloa em barra de 3 1/2' x3/8".
3 000 kilos em barra de 3 1/2"xl/a".
4:000 kilos em barra do . 4"x3/8".
2.500 kilos em barra de 1"x 1/2,".

.930 kilos em barra de 2 1/2i'xl/1".
'700 kilos cru barra de 2"x 1/1".
:0 preço deverá ser medio para o kilo do

aço boleado para molas, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maaiino para o kilo $0.23.

- Aço boleado com nervura para molas

.5.000 kilos em barra de 3
O prezo deverá ser dado para o kilo de aço

boleado com nervura para molas, sendo o
preço maximo para o kilo $ 0.25.

Aço para molas cora flerintraS

•4.500 kilos em barra de 4"x31'8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas cairo nervora, sendo o preço ma-
ximo para o kilo g 0.25.

• Aço doce para el.ro

•2 vergalliões de O 1/2".
2 vergalhões de 6 1/2".
2 vergalhões de 7 1,12".
2 verg,allities de 8".
2 vergalhões de 8 1/2"..
2 aergalhões de 9".
2 vergalhões de O 1/2".

vergalhões de 10".
vergalhões de 10 .1/2".

O preço deverá ser mecho para o kilo de
aço doce, conaprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço
maximo para o kilo $ 0.20,6.

• Aço ela chapa

1.000 kilos de G' xf,' x1/2".
1.200 kilos	 O' 0"><G' G"x122,".
300 kilos de 8'x Vx 1/32".
SOO kilos de 8"x4"x1/15".

•1.500 kilos de 85<4'x1/44.
80) kilos de 1.0'X5'xIl8".
1.000 kilos de 10'x5'x3/16".
1.000 kilos de 10"x5"x5/16".
803 kilos de 10'xli'x5,8".
O preço deverá ser melo, para o kilo de

aço em chapa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, soado o preço
maximo para o kilo $0.23,3.

• Aço cm cantoneira

400 kilos em L do 1 3/4"xl 3/4"x1/-1".
$00 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2x5/10".
400 lutos cai I, de 3"x3"x3/8".
150 kilos em T de 1 1/2"xl. 1/2-5<1/1".
$03 kilos em "f de .2 1/2"x2 1/250/8".
300 kilos cru 1' de 5"><5"x3-.1".
3.000 kilos em 'tf de 4.0"x8"x3"X i /O".
1.520 kilos cru ti de 20"x0"›<3 I/2"x t/2".
O preço deverá_ ser 111(!ji0 para o kilo de

_

aço cru cantoneira, compretn.mdendo esse-;;
p.:eço cjualquer das .diment;t - nes: eitaigs, 5.01,10
O preço ItlaXin10 para o kilo . x1 :: , S').1:1,5; .

- A . coueurrenria , verará apenas sobre:
n_ preço, em doltar. ,owo americano, .
conf,orme está marcado, - para 'os
goa pedido, ontregooe	 GOes do Por.- • •
to, dentre Gos vaeapai da ealiada, cor-
reode os direitos aduaneiros Eme corda
d;..1 estrada, tribendo a preferencia do
dweito ao maior da proposta mais bara-
ta por 'Milhou que seja a differença en-
tre ella e qoalquer outra.

A estrada não neceilará as propostas'
cujos preços aciona superiores aos ma.-
aiirios estabelecidos.	 . .

•A entrega será feita atiS 21 de dezena-
bro do corrente anuo:

"Ao propostas, . que devem estar devi-
ztimente . -w-dadag, cintadas, .aicadas,
eõm indirmU das resPOeitivas resideot-
elas, serão entregues, em duas via, em
envolueros fechados, com a declaração, -
Por fóra, do assumpto e do 110nle do
proponente.

.Ease envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os'documeolos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen--
dendo-se; entoe cites, os' recibos de qui-
link) da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujethao

-No acto - da entrega da proposta Uc-
a-orá exhibir o recibo da caução de-
'1 :000$, previamente feita na theaoura-
ria -desta estrada, para garantir a assi-
'cintura do contracto. caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si
o pFoponento preferido recusar-se e as-
eignar,O respectivo contracto, dentro do
prazo de seis' dias contados da data do
convl,le que Cor expedido para . esse fino
-• O contracto só sa tornará effeetivo

'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras •Pu-
blicas e registrado peto Tribunal do
rentas..

A questão da, idoneidade dos , propo-
nentes será julgada e:examinada prévia-
rOente, antes de abertas as propostas.
M propostas cujos autores não tiverem
sido -considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos -
proponentes, eerão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pra-
poetas que, untes de• qualquer der.Wu,

•serão publicadas. -
A estrada icserv a-se o direito de art.-

iiiinar a coneurrencno case assim coa-
venha aos seus interesses.

As Propostas não poderão conter si-
nào uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edifal. e
o preço, conlorme ,já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos que o, propo-
itelil e of ferecer

MO se tomarão em con4leração
cpmesquetz (Aferias de viro lagoas não
previstas 'neste edital, nem -as propos-
Ias que cont;verein apenas o offereci-
mento de urra reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabh a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que (pasta nas instrueções para o sei-
viço de corteurrencias.

A Palrada reserva-se o direito) de res-
ta :no ir as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não C5-
tiver inteiramente de aceõe4.10 com esta
eddal, será. m ejeilada

Seerel aria da Estrada de Ferro Coo-
trai do 11ra.411.19 de abril de 1918. - O
heeretarixa Joa. Ilicgrdu cle Mbuotte,-.
(me.

• '' .	 •	 •	 •	 ,13•0O0 kitos em barra ale 3 t"'8".
•	 '

COM.XAREYCIA PARA o Foriat ininaro DE aço v1114

/	

_	 "	 , "•
A 4' ravisÃO

•,

15.00 kilos Cai barra de	 . -


